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ALTAIR LIMA PRODUÇÓES ARTISTICAS* LTDA., sito 4 rua
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NOME: O Capéta de Caruarú du O Apocalipse

AUTOR: Aldomar Conrado.,

Nestes Termos.

P. Deferimento.
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBMT) /

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utlhdade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Socledades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -.
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70-SP a 17780

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21 111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24—11946, e 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: OÇ º * L , & PS E P

Original de .QL“BOM?)R .....CQ NÉÍQÇDO ..........................
---

Música de . .- c.a el aa sao serao rare s la da pe o d Ro AE daoA e o see vo a

Tradução de ..

No Teatro . <A

Emprêsa nº

nos dias

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ...... So nai vae ado. -a .

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como Ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem dos por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou prio teatro, para os

Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobran reito autoral.
obriguem a conceder in no todo ou parte da lo-

tação, ou reduzir os s mesmos, a qualquer

LRas

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. -- A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os

fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em- que os músicos,

executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou

outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, $ 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente

precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreio n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,

parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para

algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-

nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-

são, de que tratam os aris. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto

número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de

janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-

tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo

programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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Caruaru ou o Apocalipse.,

Argumento: Estranhos acontecimentos se verificam

 
córiia e o desassossêégo àquela população., De fato, uma égua

luz a um cavalo que tem cabeça de gente, uma

cer, uma mulher que não pára de engordar e ou-

desencontros provocados pela interpretação de tais fe-

2
Um emissário do govêrno é para lá envi

analisar os prodígios e sua presença conduz a

ue culminam com a deposição do prefeito e

4

ialados as páginas 28,

Dalmad Paixão

DPF -SAv. 241
 

ru, provocado por três bruxas que desejam estabel

contro de dois irmãos gemeos separados quando crianças.,

de uma comédia já liberada por Este -

seu conteú

Sugiro idêntico tratamento ma m os cortes as-

em Carua-

ecer 'a dis

“ ovem não

ado a fim

lovas con-

com o en-
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A SEçA0 DE CENSURA:

TRATA-SE DE TEXTO LIBERADO ANTERIOR-

MENTE PARA MAIORES DE TDAPE, SEM CORTES, CUJO CERTIFICA-

DO ENGONTRA-SE VENCI1DO.

EXAMINADO OUTRA VEZ POR Este SCDP,

PROPBE-SE LIBERAÇÃO COM CGHANCELA MÁXIMA, ACRESCIDA DOS

CORTES ASSINALADOS NO VERSO, DENTRO DA CONVENIENCIA DO

MOMENTO.

Em L2. 08.71

ADu
PAULO LEITE DE LACERDA

TCTG.

De Gcisd6 Cox. o oD2x%é 4x

ista A AAlasa
26ro

D2M070727

DPF-SA v. 241
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_28_____, de registro de peçasCertifico constar do livro no 02 folha no

teatrais, o assentamento da peça intitulada

O CAPERTA DE CARUARU
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S ALDOMAR CONRADO Rom a

eai

* Original de

CiTraduçâo de

C9 Adaptação de

3 Produção de__ALTAIR LIMA PROD,ARTÍSTICAS LIDA,r,Rui Barbosa, Paulo-SP

ºTendo sido censurada em__Ã10__ de A G O S T O de 19 ll e recebido

fªfa seguinte classificação: __PROIBIDA PARA MENORES ATÉ 18 (DEZOITO) ANOS, COM OS
F CORTES ASSINALADOS AS FLS, 28-31-5-38 DO SCRIPT.- CONDICIONADA 40 EXAME

DO ENSAIO GERAL,
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PELO SCDP, /)
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Aldâomar Conrado.,
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PRÓLOGO £

Uma eq;;_gilh da 33.Trovões,Relªªgagosg_

bggxas em toggp deum] lr: ue ferve.

- Um pimentao...

- Um galho de avelós... e 4% 4

2 » EF um - de mangorição... QBy/

, Três dentes de dois avos... Yª

Zsperma de burro ladrão...

Terceira bruxa Mijo de mulher parida

Primeirabruxa Im noite de São Sebastião.

Astrêsbruxas Bão ba la lão

Bão ba la lão

 

Senhor capitão » á

Primeirabruxa - A mistura está feita: agora é saber aplicá-la. 2

Segunda bruxa - Zu saberei como aplicá-la, O ddio.é meu; a vingança

será minha tembém,. Mulher safada aquela. Numa noite tão ge

lada, eu com êstes trapos mal cobrindo o corpo, a vassoura

quebrada, -e a quenga foi incensar a casa com incenso bento

por bispo, para qee eu tivesse de sair pela noite atores,

tremendo no meu frio e na minha pobreza.

Terceirabruxa - Maus tempos.aqueles em que uma bruxa nem pode conse-

guir uma - vassoura. .

Segunda.bruxa - Faço questão, irmãs, de eu mesma ser a portadora dª;

te líquido infernalque vai terminar com a pazdgséamulher A3

meu ódio. a e * 4

Primeira bruxa - E você tem o direito. .Tome, irmã... Vai e semeia

discórdia, O de, Sas sossego...

Asegunda bruxasesura o caldeirão a

Terceira bruxa, - E que seja vigorosa no seu desejo, Aqui ficamos cem

as nossasorações mais fortes e todo o vigor do nosso odi16,

unidas, para que o seu desejo se reall7e.

Segunda

,

bruxa - Já sei o que vai ser. Ela tera, na benultíma noite

da oitava lua nova, um casal de gêmeos, Três dias depois,

Una cigana baterá na sua portas

Luz numa portadecasebre. Ciganabate na porta.

Voz demulher - (dentro do oasebre)— Entre, por favor, se é de pau.

Estou sozinha, parida de somente três dias.

A_ciscana,.entranocasebre

Alan vai dar a mão para que a cigana leia a sua Sorte.

A cigano dirátcur si1%a noite mesmo o marido vai chegar.ca-

regado numa rêde? com o corpo furado por varios balaços. A

mulher grite.

OUve-se o i
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Segunda Bruxa - Ela desmaia, A cigana vê as duas criancinhas machas, gêmeas
e lindas, Então a cigana decide: uma será minha, E carrega uma das crian
cinhas.,

A cigana sai do casebre carregando uma das crianças e foge, As três bmi
xas gargalham violentamente,

foi assim que aconteceu

As 3 bruxas - Foi assim, foi assim mesmo ,? %>

roubaram o filho da quenga 47

e a quenga quase morreu

o marido chegou morto ZL/

e a quenga quase morreu

mas por ordem, ordem minha

ela teve que viver

pra nesta terra de sangue

sofrer o que fez sofrer,

. As bruxas dão grandes pulos.

Primeira bruxa + B#m Well, well, well. Aqueles que estudam teatro já percebe-

ram muito bem de onde nós saimos. Para os que não estudaram explicamos:

saimos das paginas imortàis de "Macbeth" de William Shakespeare, 0 autor

dessa comédia "O Apocalipse" achou que se funcionamos bem, durante &à1lguns

séculos, na famosa tragedia inglesa, poderiamos tambem servir na comédia

que ele imaginou. Queremos, desde já, agradecer a Aldomar Conrado pela

oportunidade de sairmos um pouco da atmosfera sombria da Escócia, e nos

divertirmos sob este eeu sempre às azul dePBernambuco, !

Terceira Bruxa - O autor de "O Apocalipse" declara que pediu emprestadas

algumas ideias ào seu irmão inglês William Shakespeare, e desde já agra-

dece, .. 2

CAI UM CARTAZ: VARIOS ANOS _DEPOIS

Segunda Brut& - (lendo o cartaz) - Varios anos depois....

Primeira Bruxa - Como os anos passaram...»

Terceira Bruxa - Quanta coisa aconteceu neste longo pena# humano.

Primeira bruxa - Tão pouco tempo, na verdade... Apenas o suficiente para que os

filhos da mulher do teu ódio crescessem...

Segunda Bruxa - Mas,...

Primeira e terceira bruxas - Governos cairam

Governos subiram

Homens trairam

Mataram, Cresceram,
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Segundabruxa - Também fizeram cocô.

Primeira bruxa - Mas, apesar de tudo

o homem foi pra frente.,

As tgês bruxss - Já denso no espaço é

e vê que a terra é azul.

Primeira bruxa - (lírica) e- Azul como os acelos de linho do homem que

tanto amei. «= Aj

Terceirabruxa - (olhando o cartaz) An muito pouco tempo...

Segunda_bruxa - Apenas o suficiente para que os dois filhos.da mu-

lher do meu ódio crescessem e que a minha maldição...

Primeira bruxa - Nossa maldição ... - a

Segunda_ bruxa - ... e nossa maldição começasse a se cumprir.

z s terríveis. Trovô elá

q sai do £ S 1 ve é

Velha - Fu vivi avisando, não foi? Vivia dizendo: Biu, não se meta

com rabo,de saia que você não pode, Eu sou velha, sem nin-

guem, preczso de um arrimo na vida, O seu outro irmão o di

abo levou, não sei se vivo ou morto está. Só tenho a você

no mundo. lias quem foi que disse que me ouviu? Foi como se

eu tivesse dito exatomente o contrário. Al, que destino o

meu. .Pobre ser desvalido., Viver pra que, meu Deus? Ver um

filho roubado aos três dias de parido e agora a suprema des

ventur. d Vfm o outroter aque fugir e por que? e por que?
leterzse com mulher cagada.

Por safadeza./oe não fosse meu filho, eu chamava de filho

da mãe.

Quero sus bençõo, mãe,. . 2

Benção mínj não vai ter, Não amaldiçouu, nem rogo praga, por

que enfim é carne das minhas entranhas. Mas desejer bem tam

bem não posso,. Vai, segue o seu destino de maldição e lem-

bra.que fit uma, mãe abandonada, chorsndo lágrimas de sen-

gue... Vai. Vai, Se você não fosse meu filho eu chamevo de

Sua benção, mãe. € C filho da nãe.

E como não dar a benção? Corsção de mãe não foi feito pa-

re o ódio. O filho erra a gente continua amando; Vai meu

filho, que Deus lhe acompanhe cada passada. E lembre de nim

se a sorte for benfazejla,

Abracça-se com Biu e chora

Até a volta, mãe, A gente ainda se encontra.

Que todos o: snjos lhe acompanhern.
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Biu sai correndo. Avelha chora. As três bruxas em cima de uma arvore a

tudo assistem e dão uma risada terrivel,

Um cartaz: ONDE SE VOLTA AO DIA EM QUE A CIGANA ROUBOU O IRMÃO DE BIU,

Cigana bate à porta de um outro casebre,

Voz de mulher + É de paz?

Cigana - Re toda paz.

Aparece a outra mulher com dois filhos nos braços.

Cigana - Gêmeos?

Outra mulher - Tive há já 15 dias., Imagine só, Uma pobreza tanta e 2 bocas

para sustentar.,

Cigana - Quer me &ar um? Tenho um filho único e me aperreio: dizem que filho

sozinho termina virando mofino, Já nem conségo dormir,

Outra mulher - A senhora está falando deveras?

Cigana - Deveras verdadeira.,

Outra mulher - Então tome, Pode escolher,

. Cigana - Qualquer um serve,

Outra mulher - Tome este aqui; é o que mais tem fome, O boquinha insaciavel.,

Cigana - Dia feliz o de hoje: dois filhos sem precisar ter parido (pega as

duas criancinhas e sai).

Cartaz: ONDE SE REPETE UM POUCO PARA PODER CONTINUAR, Luz no casebre de

Biu.

Velha - Vai, Vai, Se tem que ir porque não vai logo?

Biu - Sua benção, mãe.,

Velha - E como não dar a benção? Coração de mãe não foi feito para o odio, O

Filho erra a gente continua amando, Vai, meu filho, que Deus lhe acom-

panhe a cada passada, E lembra de mim se a sorte for benfazeja, (Abraça-

. se a Biu e chora)

Biu - Até a volta, mãe., A gente ainda se encontra,

Velha - Que todos os anjos dhe acompanhem,

Biu sai correndo, A velha chora, As tre$ó brumas em cima de uma - rvore

a tudo assistem e dão uma risada terrivel,

Primeira bruxa - Vejam, vejam

Segunda Bruxa - O que? O que?

Primeirg bruxa - Naquela outra cidade .... Que estranho. Acontece a mesma coisa,

TILuz no outro casebre, Cartaz: SOFRIMENTOS DE OUTRO CORAÇÃO MATERNO,

Saem Ghico e outra velha,
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Outra velha - Eu lhe mato, Eu ainda lhe mato, desgraçado. ,jç7

Chico - Nãg a senhora precisa compreender.,

Outra velha - Compreander o que? A sue sSafsdeza? Não vivi avisando"?

Que essas mulheres daqui só polem da:: confusão. Ah, desgraçado

às vêzes tenho vont:de queo o marido dela lhe pegue e lhe cape

e só assim eu ia ter sossego no fim.da minhe vida, P

Chico, - Mãe tá dizendo isso de brincadeira. Desdiz, mãe, por favor.

Outravelha - Não desdigo coisa nenhuma, Ah, meu Deus, o que vai ser

de mim? Sôzinha no fim de meus dios. Porque não dei você no lu

gar do outro? Quem saãâuâtgutro não é um homem de bem que faz

a felicidade daoquela/cigana? .

Chico - Mãe, eu vou ter que ir embora. Mas antes mãe vai desdizer a-

quilo, pela hóstia consagrada.

tra velha (lagarrando-se a Chico) - 8 filho meu, que vão ser dos

meus diass, sem nenhum amparo? e

Chico, - Mãe, o marido pode aparecer de repente e eu estou atolado.

contratou três cabras para liquidar com os meus dias.

A outra velha - Vai, meu filho. Que Deus lhe ilumine.

Cgico- Mãe desdiz? e

velha - Está desdito.,

Chico, beija a.outra velha e sei correndo.. A outravelhª_ªnp3a

Eseurece. Luz, Cartaz: "O ENCONTRO NE CHICO E _BIU_UM

DESTTINC_COLIEÇA_ A SE CINTRA"; ...

Biu (cantando) - Uma flor e tanto amor...

E pra que, meu Deus do céu,

Só correr e sentir dor, --.

Neste mundo, assim ao 1 80... . . 4

Córo, invisivel- Assim ao léo, assim ao léo, assim ao 1é0...

Biu - (continus cantando) -

Eu amei e o smor foi tanto

Que não foi só de um elguém

Amei o riso, amei o pronto

Terminei sem ter ninguém e usa

Côro ínvisfâel -' Assim ao 156, assim ao léo, assim ao lés...

iu - Correndo, correndo só

Sofrendo, sofrendo só

Tão só e

em Biu, Os doiscaemnochar.

Biu - 01, que pressa do diabol
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Tou fugindo do marido de uma namorada minha,. e &»;K

Eu também tou fugindo do msrido de ums namorads minha,. Pra fékk

lar a verdade, dos maridos de vários neomoradas minhas.

Verdsde?

Pois não é.

Eita, quanto destino de côórno nêste mundo de Nossa Senhor Je-

sus Cristo.,

Amém ,

Você vai Para onde?

Pro lugar mois longe que encontrar.,

Podemos ir juntos.

TÁ combinado.

Então topado está. $

Tenho aqui uma, Quer um gole?

A gente nunca deve enieitar, não éo?

Eu penso assim.,

Antão vamos 1050.

Ora se não.,

Bebem

E pra onde a gente v21?

Caruaru é um bom lugar., Muita gente bonita e também gente da

lei pra carcltír a vida nossa.

Ah, isso é bom. Então não se tem que. fugir meis?

Não tem. Tudo se resolve no cartório., files escrevem uns pois,

e decidem: ou se voi para a cadeia, ou não acontece nada, ou

até, as vêzes, a gente pode ficar.com a mulher.

E bonzinho. Só não ter que correr...

Bebemo. resto, da sarrafa.».

Biu - Um, dois, três. é

Chico - Correr enquanto é vez,. (saem correndo).

Antro Aarimeirahruxa - O próíogo terminou, Logo mais vamos ver que

sconteceu sos nossos aventereiros, E muita coisa vocês verão.

Imensos nrodfg*os do terra do sim e da terra do não prodígios

só descritos nos vaginas gloriosas do Apocalipse, E tudo...

(canta)

pel o ódio de tima bruxa

que tem seu brio de mulher;

que quer mostrar ao mundo

que elos sabe o que cuer.,

E sgora aproveito êste último momento de calme

para.mostrar e vôces que nós, as bruxas, também sabem ser se-

xies.
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sinha,__Sua mulheg;tha sua cunhª3). padre D nião;

_

duasgªg:

tas e sacristão. e

Oni te -

__

Meu filho, eu vou ter/%%evelar um segrêdo,.

Os personagens, entreol ham-se é

Antonio Cipriano - Mãe, acho melhor não falar muito., A senhora preci-

sa de descanço. O medlco recomendou repouso absoluto. Nós to-

dos vamos .sair e só a Rosinha vai ficar aqui. A senhora tem de

descansar. 0 [

Agonizante -

_

Não,meu filho. Não me deixe agora. Sinto que a vida

está me deixando,. E não tenho méde.: Mas antes de me confessar

varas receber o derradeiro sacramento da extrema-unção, tenho

de contar para vocês um terrivel segredo. Voce, Antonio Cipria

no, você não é meu filho.

Inter jeições de espanto

Antonio Ciprisno - Como?

Agondizonte - Não é meu filho. Depois de dois anos de casada, sem

nune: ter ums criança, conheci uma cigona que veio ler a minha

mão, Munca acreditei muito nessas coisas, mas nesta tarde, que

O bom Deus me perdoe, mandei a cigana entrar. Queria saber se

aindo viria a ter um filho. A cigana vinha acompanhads de dois

garotinhos, com três unás mais ou menos e dizia que eram seus

filhos, Todos nós sabemos que essas mulheres nuncatem filhos e

vivem a de roubar as crianças dos outros,. A cigana entrou. Ime

diatamente fiquei encantada por ums das crianças., E me veio o

desêjo forte. de tê-la para mim, Tentei convencer a cigana a me

der o menino. Mas a cigona riu muito e disse que não. Dei mi-

nha mão pera a cigana ler. Quase que de: repente, ela levanta-

se com uma expressao de pavor/egrããa para mim:"Você vai ser

minha assassina, A.minha assassina.," E ficou repetindo aquilo

6sda vez mois alto, Mqueil com méde que os vizinhos ouvissem e

evancei, Ma continuava gritando, Consegui tapear-lhe a bôca,

mas não sei se com muita fóôrça ou por muito tempo... O certo é

due a cigeon:s morreu nos meus braços.,

Antonio Cipriano - M&e! ala parte) Mas que mãe?

Agonizante - Meu marido, que Deus o tenho na santa glorla, era dele-+-

gado e conseguiu ques ninguém soubesse do que tinha acontecido.

Visjei pores o Recife onde passei dois anos., Uma das crianças

era você, que desde entro.ecriei como se fôsse um filho das mi-

nhos entranhas , .A outra,».
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Patre Dºmªine Poltesi, Fale... ©]

onizante A outra eravºce, podre Dunlvo, que entregueie minha

pobre irmã que não tinho filhos tambem.

Rosinha - Meu Deus e ) 1

Amggggiaºntc de smais todos choram, Antonio Cipriano epadre

Padre Damião (pora Antonio. Ciprlano)-Senhor prexoito, queira aceitar

minhas condol ências.

Antonio Cipriano - Senhor prefeito? É assim que me trata?

Padre Dani£o - E que Dutro tratamento? Sim. Outro tratamento sim!

Meu irmão!Meu irmão i +

Os, dois.. abracam-se. As. mulheres cercam es

Primeira Benta - Deus nos reserva cada surprésa.

Segundo, Beata - São muito intrinesdos os caminhos de Deus...

Rosinha -(abraçando o padre) - Meu cunhado...

Abraçosefusivos

dos

personagens.

Padre Damião - Temos que nos lembrar da. finsda...

Antonio, Cipriano - É verdade, a finada...» crie

Primeira Beata - Que Deus lhe aluwie as santos veredas... ++ v

Sesunda Besta - Que os santos/acompanhem ao portal da gloria...

Primeira Benta - Ave Maria, cheias de graça.

R&zam todos,.com devoção, quando. entra viol entamente no quarto

um raepazote 1e 15 anos . Todos ol ham-no com reprovação. 0 rana-

2ote se 2 slho/0Sacristão.

 

A - # . A coal -,
Rapazote - Seo Bonifacio, Seo Bonifacio,

as # +
Sacristao - Isto e mancira de entrar no quarto .de uma finada senhora?

Ranazote - Me desculpe, senhor prefeito MAS e e e e

Primeira Beata - A juventuda de hoje É mesmo um caso perdido.
Seu

Segunda, Beata - Nem mesmo os mortos escapam ao/desrespeito,. .

Ranarote - Mas não se trata de falta de respeito coisa nenhuma, Uma

tragedia, meu Deus do céu. Uma calamidade!l

Padre Damião - Que tragédia mclor/oue a morte de uma santa senhora?

Ranaz0te - Sua eªuç, Seo Bonifácio.

Séo, Bonifácio - I'orreu/mlahu oguaº

Antonio, Ciprigono, - Uho ªgua está tão cera, hoje em dia,

Padre Damião -. Isto é ouec se choma ums fslta de. sorte.

Rapazote - Não. Não morreu, Sus Égua deu cria...

ãêo Bonifúcio - Que Deus seje louvado!

Todos - Amém. .

Rapazote - ... a Um cavalo com cabeça de gentel
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Um covalo com cabeça de gente?

"d
Todos - Impossivel i

Rita - Nao pode seri - <ê9r

Ranazote - Sim, dona Rita. É uma de espontar, Todo mundo está

sem saber o que fazer, O cavalo tem nariz como a gente,

queixo como a gente olhos azulados.

Primeira Deata - Cruz credo"? été

Segunda ___Beata - Só pode ser o fim do mundo i

Padre Damião - Menino, você sabe o que está dizendo?

Rapazote - Sei, sim, s&o padre. Eu vi. Vi com êsses olhos que a terra

há de comer um dia, é

Antonio Cipriano - Temos que tomer providências imediatas., Como pre-

feito.de Caruaru tenho que penser nas coisas que vão acon-

tecer. Essa notícia vai correr mundo, virão jornalistas de

tôda porte., e

Padre Domi£o - Temos que para lá imediatamente.

Rosinha - Mas a finada...

Rita - Sim, a finoda... 4

Antonio Ciprinmno - A finada? Ora essal logo agora... 2

Secristão - Mas eu tenho cue ir, (com orgulho) Foi na minha casa,

Padre Domião - Claro que você tem que ir. Um fato dêsses não acontece

todos os as. Com cabeça de gente mesmo?

Rapazote - Por ess:

Padre Damião -

Antonio Cipriano - (paras es beatas) - Vocês ficam velando
1 3 . 2 # .

Prineira Beata - Mas nós tambem queriamos ir ver o fato

eAntonio Depois. Alguem tem que ficer velando a

Primeira Beata (Pero o segunda) - Eu vou., Sou mais velha, tenho

! meus direitos. é

Rosinha - Claro. A finada não pode ficar sozinha.,

Padre Damião - Vamos rápido.

Saem todos. A sesunda beata. Lica. olhando. .. apavorada. pa

raaagonizante, luzna, caso,. do sacristão. 0 cavalo com ca

ra de sente está cercado. por. Cosma, mulher do sacristão,e

aleuns curiosos. EntramAntonio Cipriano, nadre Damião, Ro

Rita,.o. sacristão e a primeiro, hesta. y

Segundo, Beata -(vendo o cavalo) - Meu Deusi (cai desmaiada. Algumas

pessoas socorrem a beata)

Cosma - (para o Sacristão) - Você aqui não fica mais

Sacristao - Como?
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Padre Damião - O que houve, dona Cosma?..A1 senhora está nervosa? &ªªy/

Cosma - Nervosa não, reverendo. Ofendida., Ofendida no cue a mulher

tem de mais sagrado,

Padre Domi£o - Mas ofendidos em que, dona Cosma? Essas coisas aconte-

cem de tempos em tempos., A senhora não tem culpa, nem seu ma

rido.,

Cosma - Olhe os olhos do cavalo, reverendo.

Padre Damião, - Estou vendo, dons Cosme. Tem um colorido surpreenden-

dente poro ur cavalo., a

Cosma - Está repar:ndo bem, reterendo., e

Padre Dami£o - Estou sim, don: Cosma, São estranhamente azuis,

Cosma - (puxando o marido) - E os dêle?

Sacristão - Os meus, como?

Padre Domião, - Que tem os olhos de seu marido?

Cosma - A cór, a córi e le. e

Padre Damião - Azuis, dona Cosma...

Cosma - ... como os do cavalo, .reverendo !

Sacristão - Você tem coragem... e

- Dono Cosma, a senhora está nervosa. e

- Que nervosa o que! Eu lá sou idiota, dona Rosinha, Estou

vendo, Estou vendo a parecença.

onio Cipriano - Não é possivel, dona Cosma, que a senhora preten-

da acusar seu marido de uma infâmia tão grande.,

Cosma - #1 e sempre teve um cuidado exsgerado com - aquela égua, séo

prefeito, Mas nunco me passou pela cabeça... Como podia pas

Sar pele cabeça de mulher nenhuma que seu marido e...  €.»..

uma égua?

Sacristão - Essa é demais!

Cosma - Demais,hein séo sem vergonha? E eu o que digo? Eu sempre ju-

rei que não ia ser uma mulher chifruda. E terminei sendo

Côrna de uma, égua. Me desculpe o polavreado, reverendo, Mas

não há uma mulher,com brio no cars, que passando por uma

dessas não termine por perder as cstribeiras, Com .uma égua,

dona Rosinha. A senhora se imasgtiie na minha ªlfUdÇçO. 0 que

a senhora fari2 no meu lugar? Fl veto êle, Esfolo. Ai, meu

Deus, córna de ums égua ( a princira beata vai voltando . .a

si) Como issc foi me acontecer? Ser trocada por uma égua..—

Segunda _Beata - Só pode ser o fim do mundo!

Ascurece,Aluzlolita Darao&Wm---
o/ rezaum terço |eom nervosismo.

beata
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a N- Antonia... . Meu filho,...

rimeirao Besta - Irmã... Irmã... Lembra-te de Deus e da Virgem! Vol-

ta para as profundas. .. dos va

Agonizente - Meu filho... Água... Água...

Primeira Beata - Ai, meu Deus, deve ser o fogo do inferno que está

consumindo a finada, Mas por que isso foi acontecer logo co-

migo? Eu nunco fiz mal a ninguém Ave Maria, cheia de graça.

Agonizante - Quem está ai? Maroces?

Primeira Besta - Ela lembro do meu nome. Irma esquece des coisas da

terre e lembra-te das do eéu.

Agonizante - Maroess... Um pouco d'agua, por favor. Água senão eu mor

ro. e

Primeira Besta - E eu posso me levantar? Se eu pudesse sois correndo.,

Santa Maria, mãe de Deus...

Agonizente - Será quel.eu vou ter fôrças para me levantar? Você está

me matando,.» 0

Primeira Beata - Não se levante pelo amor de Deus! Tenha pena.de mim.

Socorro! Socorro! Valei-me todos os anjos e sentos... Socor-

ro 1

Entrem corrende Antonio Cipriano, Resinha, Rita, Padre ___Da-

mião, o saecristão e a segunda beato.

Todos - Que houvel Que houve! + sis

Primeira Besta - Mo voltou do além...

Padre Dªmiãº - A senhora está nervosa, dona Marocas; ninguéh volta do

al ém. EM a éo é

Agonizante - Água... áng... Morro de séde,

Todos - Aliiiiiiiiiiiiiiiiiiii «

Fadre Damião - Nums situação como esta devemos ter muita colma.

Agonizesnte - Morro de séde, e

Antonio Cipriano, - Ela telvez não tenha morrido,

Ritinha - Como não morreu se estava. imóvel e com a palidez na fronte?

Fadre Damião - Claro que não morreu. Vamos dar água a nossa boa ami-

ga e render graças a Deus pela sua cura,

esbugsslhados,. e srita.

Acsonizente - Perdão, cigana! Perdão!

Rosinha - Ma está falando com a cigana!

Todos. ajioclham+se e rezom histéricanQntg;_g—ggºglzggúâng'a;

e morre. *

Podre Bemi£ão - Creio que desta vez ela folcoceu de verdadecaveira
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Aproxinon-se da falecida o. pc Damião e Antonio Cipriano
que exminaron-lhe os olhos, auscultaram-lhe o caração..

Antonio Cipriano - Morreu de verdade! E?

Padre Damião - Que Deus se compadeça de sua alma! É

Rita - Oremos. e lv?

0.rapazote no, quarto. com víolêngiª.

Rapazote - Séo prefeito! Sêéo prefeito!

Antonio Cipriano - Mas o que foi que aconteceu, meu Deus do céui Se-

rá que não se podo mais chorar a morte de um ente querido.,

Rapazote - Antonio das Almas... e

Antonio_Ciprigne - Não quero saber de Antonio das Almas. É da oposi-

ção que se danel

Rapazote - # e mando pedir socorro! i

Padre Damião - Trata-se de uma.alma em aflição, intonio Cipriano. Não

pode ficar abandonada., -

Antonio, Cipriano - Não está em aflição coisa nenhuma, Conheço muito

bem aqule tipo. Deve ter tramado alguma coisa para me desmo-

relizar e tirar algum lucro para a oposição. 22

Rapazote - Não se trate de nada disso, A filha dele, a Siígismunda.,..

Primeira Beata - Morreu, minha Nossa Senhorai

Segunda, Beata, - Tão jovem, coitadinha, a

PadreDamião - Viver é mesmo um caminhar de provação em provação...

Rapazote - Ma não morreu. Vocês só pensam na morte! Ma está cres-

cendo, crescendo...

Rosinha - Crescendo como?

Rapazrote - Cresdendo sem parar. O pai dela/já afastou algumss telhas

da casa para ela enfiar o pescoço...

Padre Damião - O que você está dizendo? *

Rapazote - A verdade, séo padre. Eu nunca vi uma coisa daquela. Cau-

sa até mais espanto que um cavalo com cabeça de gente.,
a

Padre Damião - Temos que ir 15 imediatamente.

Rosinha - Coitada da Sigismunda, Uma menina tão santal

Segunda Beata - (para a primeira) - Eu não fico mais aqui sozinha

com essa mulher que morre e desmorre a tóda hora. Agora é a

sua vez, (Antonio Ciprisno olha para a primeira beata)

Erinmeira Besta - Está bem, senhor prefeito. (para a segunda. beata,

com violência) Depois você me conta tudo direitinho. (enca-

minha-se para junto da falecida com ar de contrição, en-

quanto todos seem apressadamente.) E

luz no, casa de intonio, das Almas. Pelo telhado.saiacabeça,

de_Sigismunda.
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Sigismunda - Pai,pai,estou com méêdo ... ,

Antônio das Almas - Eu também, filha minha,O que "e isto que acontátêu

com você?

Sigismunda - Aqui tem muito morcego, pai,E cada ratazana, ..

Antônio Cipriano - Hoje é a noite dos prodifgios.,

A,Almas - E o que eu posso fazer,filha minha? I&D,

Primeira beata - Jesus,Maria , José,

Todos - Minha alma vossa é,

Rita - O que devemos fazer? ) MA

Padre - Pedir a Deus misericóridia, São os pecados,. Tantos...Deus termina

porse impacientar!E temos que pedir clemência,Clamar sem ces-

E SaYP,

A,Cipriano - E eu?Como autoridade tenho que tomar uma providência.

Rosinha - Mas que providência?

A,Cipriano - Não sei,mas temos que inventar.Choamar o Corpo de Bombeiros

pedir ajuda ao Exército,Mobilizar tudo, todos.,.E prepararmo-nos

para o pior.

Segunda beata - O prefeito acha que ainda vai acontecer mais coisa?

A,Cipriano - Quem pode saber?Quantas coisas numa 83 noite, O que o restan

te dos dias nos reserva?NÃo,Não me espanta mais nada,.Se vir lin

guas de fogo dansando pelo céu acharei muito natural.,(Olhando

Sigismunda)Pobre moçalAinda ontem tão tranquila,fazendo o enxo-

val do seu noivada ...

Sigismunda - Pai,dé um jeito de me tirar daqui! !

A,Almas - Não falece assim que me dá uma dor no coração...Como eu posso

tirar você daíf?A falta que faz um bom guindaste numa terra como

essalBem viviamos dizendo, senhor prefeito, que a cidade precisa-

va de um bom guindaste.Era como se a gente tivesse aàivinhando.

Mas,nÃo,..odinheiro do município servia para tudo,menos para um

guindaate.,Que posso fazer por minha filha?fHla ficou exposta ao

sereno e não pode ser nada bom para a sua saúde.A sua adminisk

( tração está muito longe do que pode se desejar.,

A,.Cipriano - Então o senhor me acusa de não saber administrar o municf-

pio? !

A,ÃAlmas - Com fato provado,A cidade tem um guindaste?E como eu posso

tirar a minha filha senão com um guindaste?

A,Cipriano - O senhor sempre encontra um jeito de atamar a minha admi-

nistração,mesmo nds horas mais impróprias.Antônio das Almas, aca

bo de passar por golpes terríveis. Perco minha mãe que não era

minha mÃãe;nasce um cavalo com cabeça de gentej;sua
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A, Cipriano - .. .yarapíu.Mas diga-me se tudo isso não é para eniouq

até a cabeça de um santo?

Rçsinha -Meu filho, por que você não vai prá asa'dormir um pouco?

A,Cipriano - E você acha que eu dia conseguir?Não,Ficarei de pá junto Jo

meu povo,à espera do que possa acontecer,.Não quero dc modo ne

nhum abandoná-lo numa hora de tanto mistério.0 comandante é úl-

timo a deixar o barco que sossobra.Me comportarei de modo se -

! e.,

A.Almas - EntÃo o senhor prefeito aproveita-se de uma situação tão dolo-

rosa para fazer propaganda pessoal?icho um absurdo!

Rita - Você está nervoso, Antônio das Almas, e está interpretando de uma

maneira tôda errada o procedimento do meu Antônio Ci -

priano é um homem de bem e todo devotado ao povo dêsse município

Você pode ser da Oposição, é um dircito que lhe assite,mas não

pode abusar dêste direito e fechar os olhos para tôdas as de-

monstrações de humanidade dadas pelo senhor meu cunhado.

Rosa - Muito bem,Rita, maridç,que devemos nos retirar.,

Padre - seja melhor.,Os animos estão exaltados com tôda

| essa estranheza. 2

A,Cipriano - Talvez seja o mais certo, irei para júnto daquela o quem

, devo minha vida.Qualquer coisa que você precisar, Antônio das..

A.Almas - Bu só preciso de um guindaste,

A,Cipriano - Vou mandar pedir um no Recife!É o máximo que posso fazer.,

( Retira-se em companhia de Rosinha,Rita e padre Damião )
 

SacristãÃo - Senhor prefeito, posso ir com o senhor?

Rosinha - Por que você não volta para a casa ?

Sacristão - A senhora viu como está a Cosma,Não tenho coragem.,

A.Cipriano - Minha casa está aberta para todos os necessitados.

(Saem os cinco , Escurece , Luz no qu falecida )

A,Cipriano - A gente se vira e é como só se escutasse gemidos,.Quantos

infortunios numa só noite.

Ritinha - As bruxas estão sóltas! -

Padre - Não acredite em bobagem,ilisto tudo está o dêdo de Deus,Os ho-

mens se distanciam tanto do Divino Salvador que'às vêzes le tem

de mostrar o seu poder mandando êsses prodígios,P P &
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A,Cipriano - São as provações...(com as mãos postas Deus ,Mcu Deus,

se fôr possível afasta de mim êste cálice de amarguras,0 que

estará reservado a êste pobre servo, (escurece)

 Cena II - às margens de um riacho - Biu e Chico comem bananas ÚE7V

to | V
Biu - Eita carreira bôa,

Chico - Tu acha que a gente está livre?Que não há mis perigo nenhum?

Biu - Eu só vou me sentir sossegado num terra grande com o dominio

da lei,Por aqui sinto o mesmo cagaço,Matam a gente e ninguém vai

aparecer para dar socorro.,

Chico - Minha mãe vivia me dizendo : "Chico,não te mete com mulher en -

cangada", Tinha razão a pobre velha.Agora aqui estou sem seber do meu

distino.,

Biu -(solene)E quem sabe do seu destino.Credo em cruz!

Chico - O que foi,homem de Deus?

Biu - Olhe alf no riacho.Aquilo não é um homem afogado? (Vão até o ria-

cho)

Chico - E não é Severino?

Biu - Severino das Cruzes ?

Chico - fle mesmo !

Biu - Você sabia que êle tinha sido matado?

Chico - Não.Foi por causa de mulher?

Biu - NÃo, Questão de terras,

Chico - que diacho de

nha nenhuni?

Biu - Pois é,Não tinha nenhuma

Chico - Queris ter?

Biu - Queria ter

Chico sim.Parece que não pôde,

Biu -- Me êle achava que podia,Eu dizia:"Severino das Cruzes toma cuida

se negócio teu de achar que pode ter terra dos outros..."

deu,O corpo todo furado e ainda ofogado, Que mor-

te horrorosa!

- Pobre Severino das Cruzes!

Você acha que êle podia ?

- Podia o que ?
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u - Querer as coisas que le queria.

Chico - Oxcnte, pre que você quer saber?

«= Sômonte prá Saber»

- E você? Acha o que?

Eu?

Pois é. Você i

É... Não (:º

Pois é, Quem sabe? Um dio, não 3?

Os dois se centreolhamcom

Pois É. Oremos. *

Ajoclheom-se e rezam, 0 rapazo te entra, coxrendo e tropeça

nos, dois,

Que carrsira é essa, meu irmão? Também tá fugindo de marido

chifrudo? -

apazote - Antes fôsse. Mas cstou fugindo < do capeta mesmo.

Chico, - Do capeta? Que história é esta? Capeta na luz do sol?.

Renazote - Vocês não podem imaginar? Nasceu um cavalo com cabeça de

GENE ao +»

Um csvalo com cabeça de gente? $a +

Ca cresceu tanto que furou o telhado...»

6
febre, meu irmão

fincda morreu, ressucitou e morreu de novo e agora a

pobre de "inh: mãe deu pra comer que não para mais e engor-

da: tanto que não possa mais por nenhuma porte., A pobre fica

sentada, comendo e engordando, jr está quase da larsura da me

tade da sàle.

Chico - Tho moço!

Ranazote - Eu juro por tudo!: Por todos os anjos e santos!

Chico, - E iasa tudoo seôntece adonde?

Redszote - "m Caruaru,.
' e

Biu - Pois e o nosso destino., e

de ss so p # em * # &

Rapazote - Não vão, não vão. Ja estão dizendo que e o fim do mundo.

fim do mundo" .

fim do mundo. P

prá 1a que nos vamos.. 2 de P

eu vou pars bem .longe, No direção /que vocês vieram.

Biu - Escute aqui, meu irml?o. Se você encontrar dois maridos chifru-

dos perguntando por dois mancebos, não diz que encontrou 3

sente,
#

Rapazote- - Mais eu jo vi esses corasl

v
4. + *

Chico - Que caras? Voce conhece os dois maridos?%
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Rapazote - Meu Deus, estarei louco?
Biu - Ali, meu Deus do céu, tenho mais de doido que de alma pena-

EB! « e W

Rapazote - Eu j; vi vocês. Eu já vi vocês,

Chico - Você j; andou por Vitória de Santo Antão? e

Rapazote - Nunca, Eu nunca saí de Caruaru pra canto nenhum,

Biu, - Pois eu nunce sai do município de Vitória.,

Chico - Nem eu. a

Rapazote.- (num grito lancinante) - Jesus, Maria, José.

Riu - Xi, Que êle é doido mesmo.,

Rapazote - O prefeito e vadre Damião!

Será oue morreram

e virsram assombração?

u. - Chico, pelo amor de Deus., Ai, mãe, bem que a senhores avisou pra

eu não sair de perto do cos da tua saia

apazote - Meus anjos e santos do céu, valci-me! (sai correndo)

Ainda bem. que ele foi cmbora. e

- Coitado. Tão moço! Bem, vemos embora.

Pra onde?

- Pra Caruaru, homem de Deus., .

Estou começando a ficar com medo.

- Deixo de ser frouxo, Quando essas coisas acontecem as

res ficom doidas e é um tal de querer proteção.

Será que é assim mesmo? +

Vomos logo .endueanto é tempo.

Um, 4019 e»

três!

Sae OP ot<

Ranazate.- Pere onde terão ido.as assobrações? Meu Deus, o cue devo

fazer? (ajoelk&—nc), Eu juro cue num peco mais, mes, pelo

amor de Deus, meu Deus do cÉu, deixe que eu chegue em paz

nums terra trancuila, Juro que não faço nem mesmo aquela

brincsd: nha de mão que eu fazia tóda noite antes de doy

mir, Minha ,. Senhora do Perpétuo Socorro] valci-me!l Eu

estou num cagaço.

Esimeoira briilxa Veromos agora como tudo vai se complicar sinda muito

E para que eu possa fo:zer a minha má sção da hora

vocês sabem disto, mas uma bruxa que se preze

une maldzmha/Égdahorn, bringuemos um pouco
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Rapazote - Não flo meis mal de ninguém. Não chamo minha mãe de gord

Não fico espeiando a vizinha tomar banho. (A bruxa dá uma

gargalhada) Mas que é isso? (varias gargalhadas.) Dessa vez

eu me borro todo! (sai correndo) «

A faz un sinal. .e o rarazote vol ta de costas.

Bruxa - ibracadabra, em sapo te trans_f0rm?rás. (o rapazote coaxa)

Abracadabra, em cachorro te transformarãº (rapaz late) .

Abracadabra, em galo te transformcrásp&ra todo o sempre,

(o rapazote cocorica e sai batendo as asas.)

CENL___IIL a

Luz,_sóhrre a. caso.de Antonio das Almas. Sigismunda lostina--se

do alto do telhado, Embaixo , Antonio. das Almas. e moradores»

Sigismunda - "u não acuento mais, Socorrei-me todos os anjos do eóu!

só penso se começar s chover. O que vai ser do mim"?

Primeiro morador.- Não se aperreie não, Sigismunda., Aqui não chove

NUNCA e »»
e Aa e fica.!" X - F

isismunda - E você acho que é bom/aqui em cima, com essa doença de

coqueiro, crescendo cada minuto? E meu noivo quendo chegar do

e a # s S s s

Recife? Sero que ainda voi dilerer casar conmigo?

MAL s + , £ A se

- Minha filha, já disse pra voce/esquecer
dessas

cois:ss.

Sigismunda - Zs quecer meu noivo,

RM . #

- Nos agoro só vue pensar em arranjar dinhei-

omprar ou elugar um gi

nsor depois.

igsismunda - Que desgraçoda
eu soul'

a

Antonio das . iMlmas - au sei, filhinha, eu sei.Mas 'temos que ter Dacíêg

cia, (para platéia). Vocês não querem dar um dinheirinho pra

rogente poder arranjar um guindaste? (oa moradores dão o dinhei

e se retiram)

Antonio das, Almas - Que Deus ajude vocês todos!

Lc E aindo mais virar esmoler! e

as - Não fale assim, filhinha,

Sigisminda - Não é verdade, pai? Aí, so meu noivo souber disso, ai é

#o - « * +
que ele não cosa mesmo.E o que vai ser de mim? Coqueiro e sem ma-

rido; pior mesmo que o destino de "ulher da vida.»

tampas F 1a .. P 3 39 3,4 A
Antonio das Almas - "u vou ate a feira, filhinha, par ver se arranjo

Jinheir f tanto
mo * e A s
Jão custe muito, pai. Tenho/medo de ficar nestas alturas

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.FTE. OL SG 2» 33 26

«319-

Antonio dos Almas - Está bem, filhinha. -
Sai Antonio das Almas., Entrao cavalo .comcabeca de sente
COMU !_RAMO_ DE FLORES ENTRE OS DENTES.

Sigismunda - Você veio de novo, meu amigo?

de gente - (relincha)

sempre com as suas flóres? Se não fósse a sua delica-

deza, não sei o que seria.de mim. (estende os braços e

apanha es ramos de flóres,. 0 cavalo com cabeça de gente e-

xecuta alguns passos de dansa).

Cavalo - Relincho.

Sigismundo - Que bom você ter vindo!

Cosma, (entrendo com uma vossoiura no.mão) - Ah, séo cavalo você quer

mesmo E .viver no vadisgem, Vamos embora! Vamos aproveitar

a feira, . armei umas barraca pra mostrar você e ganhar al

gum dinheirinho.

- Deixe éle um pouco comigo, dona Cosma, me fazendo compa

Nhias +,

Cosma - Viver não e: é fáci 3 Sigismunda.,. Tem que se ganhar di-

nheiro, A situação esta cada vez pior. Vamos, cavelo, va-

NO Se

2a2Mm Cosa. e O Cavalos

lesventuradai

com você.

um absurdo? Pedindo esmola na feira só para

me desmoralir

Antonio »»

iano, - 0 que vão dizer de mim por ai? Antonio das

no feira, noãinªgªºãmolc pora comprar um guindaste.

sUuindeste cue é/slçoda da prefeitura,. Essa oposição

mo uma desgraça. Aproveita até o práprio infortúnio

tirar rendimento político.

Antonio, e e. seber porque você tem chegado tarde tô-

das *

mandar prender esse homem.

le quer acabar com a m vida. .Rosinha, hoje deve chega

aqui em Caeruaum envi do Sr,. Presidente de Rªpv'
kn]

peção no cidade. E sabe por que? Essas
,1

ntececerem nor aqui estão caus o a maior re-

mv

Rio de Janeiro, em Bra5171a, emSao Paulo, pes-

4a oposição estão querendo tirar vantagens disto tudo,
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A,Cipriano -...dizendo que se trata de um castigo do céu cont

administração,Veja a que ponto chegaram êsses homens da opo 13

ção!a eu transfornmei-me numa pessoa suspeita.Vem um emissário

especial do senhor Presidente só para examinar a veracidade

dos fatos que aqui acontecemam. Pois bem. Nêôste justo momênto,

Antônio das Almas vai para a feira pedir esmolas , dizendo prá

todo mundo que eu sou um incapaz, por que a prefeitura não tem

um guindaste,

Rosa - Você chegou tão tarde por que?

A.Cipriano - Não é de enlouquecer?0 Emissário do Presidente vai ver

que não há ninguém súuspeito,mas pode muito bem achar que sou un

incapaz por não providconciar um ouve Antônio'das Almas

dizendo aquelas coisas, a pobre filha lá nas alturas,Bu poss

até ser submetião a um inquerito.

Rosa - Você vê,Ritinha,.fÃle se recusa a responder a minha Pergunta,

A.Cipriano -Devo ou não devo prender Antônio das Almas?0 meu

futuro está em jôgo.A tranquilidade do nosso lar está em jôgzo,

também.

Rosa - Antônio Cipriano por que ... A

A,.Cipriano - Realmente é demais. Parece até um castigo.Mas eu nada fiz

para merecê-lo.Sempre fui um bom filho,um bom cidadão,respeita

dor das coisas de Deus e da Pátria,Mas de repente vem tudo

isso de uma só vez|Um cavalo com cabeça de gente;uma mulher

que não para de crescer;uma outra que não para de engordar;

a terrfvel revelação da minha mãe na hora de sua morte e pa-

ra completar essa desmoralização que Antônio das Almas está

me submetendo,0utro teria enlouquecido!

Rosa - Ritinha,você quer falar com êle tenha mais atenção.

Rita - Senhor meu cunhado,minhã irmão deseja saber por que o senhor

E chegou tão tarde ontem a noite?

A,.Cipriano - É demais!É 4 maisiSe conseguir resolver tudo isso a conten

to necessito de umas boas férias.Vocês me entendem?

Rosa - É do enlouquecer !
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Ando nio, Cipriano - É exatamente o que eu estava dizendo. É.de enlou

quecer i Que bom que .minha família concorde conmigo.

Ritinha - Mas a minha irmão e s 4044

Antonio Cipriano - Eu vou conversar com o padre Damião... Com o

dre. (à parte) Será oue.êle é meu irmão?

Rosinha - Mas Antonio Cipriano..!

Antonio Cipriano - Qual quer coisa estarei na igreja... Tenho que fa-

lar com urgência com o padre Damião.

Rosinha - Você viu o cinismo dêle, Ritinha? Depois você ainda o de-

fende! - PE

Ritinha - 0 homem está com a cabeça cheia de probªemas..

Rosinha - Problemas nads, Safadeza! Tudo isto é desculpa para ficar

na rua até altas horas. "Os homens são todos uns porcos",

disse uma mulher num filme oue eu vi., R ela estava coberta

de razão. Meu coração não me engana: existe uma mulher atrás

disto tudo.,

- Ora, Rosinha, Bu queris ver você Morando numa. cida

de como o Recife, Você ia enlouquecer. 1a, minha

mem soi de casa de menhã e somªpªta para 3anfar.Voe

cupaz de sair procurando até/debaixo das pontes.

- Seria!

- Antonio Cipriano é um.morido exemolar. Sempre voltado pa-

ra.os problemas da casa, Não me lembro de nenhuma falta dê-

1es É verdade que nestas últimes noites dle tom chegado tar-

de em casa, Mas deve ficar no igreja converssndo com o padre

Domiãe sôbre tudo «isso que stá acontecendo,...

+ A e é é & # vv
- Você não sabe nada da vida, minha irma, Não sabe de que su

a
Jeiras os homens são capazes. "São todos uns porcos" , disse

uma num filme que ou vi., T cla estava coberta de ra-

780, Você não viu o sacristão? Quem diria?

- E você acredita?

- Mas claro! Os olhos são da mesma cór, Depois de um» Coisa

desta não se pode confiar mais em ninguém, 0 secristão, qua-

se um padre, tão agarrado às.sasis de dona Cosma, e derrcpen-

te com uma fauslen sua vida...

- Ora, Rosinha...

- Depois disto, botei as «lnias barbas de môólho.

ber de uma coisa? Vou (krª; de Antonio... Não vou nest

tória de gue está na igreja com o padre Daomig£o. Deve

por af com olguma quengazinha qual quer.

- Minha irmã, tenha um pouco de calma.

a - Não, Ritinhs. Mulher côrna eu.não vou ser.

(sai apressadsmente com Ritinha. Escurece. Luz. Uma rua de

Caruaru.)
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Eu táva contando uma estória

Foi quando apareceu

Uma môça arrumadinha

Uma tal 14 de Ritinha

Deu uma olhada pró meu lado

Fiquei logo assanhado

Vô agora prá casa dela

Vê se engano o cunhado dela

Tapo o ôlho da irmã dela !

E passo a mão na,... fita dela ,

Aí,Meu Deus

Deus meu do céu

Agora foi que aconteceu

A mãe que não era mãe

Foi a tal que 14 morreu

Matou a cigana amiga

Ficou com os filho dela

Era o padre e o prefeito

com todos seus defeito

não são mais filho da mãe

são uns filho da,... sei 14

Eu só sei que ela morreu

Então, então, então

Foi na casa do sacristão

Nasceu um cavalo metade

metade cavalo,metade gente

A culpa tá4 com o Bonifácio

Olho por lho êsse é o pai

AilAilAi!

Isso tá ficando fogo

Vô 14 vê tóôda desgraça -

Aqui num fico ... não sou bôbo,.
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Cruses!

Tão virando varapáu

Cavalo,gente,morte ,cômo

Isso t4 ficando fogo

Vô botá tudo no fôrno.

Até o prefeito mal sujeito

Que me deu um empurrão

Eu fiquei todo sem jeito

E machuquei meu ... violão !

Santa Maria

Coitada da minha tia

Inchou a barriga dela

Cáátada não era filho

Coitada da outra coitada

YVirô varapáu e nunca mais

Virá - páu

Coitado de mim

Que não tenho mais

pa...lavras pr4 cantar,

Currupáécot!

CurrupÃáco!

De galo virô macaco

Bem feito dêsse pirralho

Não enche mais o -

meu ... bolso de tachinha ,

Nossa Senhora

Alunie , alumie , alunie

Alumie a nossa

Aperreieção .

TZ esquentando

T4 esquentando

Isso t4 ficando bom

Vô pô sabão na porta

Quero vê gente escorregá

Oba! Obai 2

Eu vou ri até ... pará :
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0 Cego - Que Deus Nosso Senhor Jesus Cristo alumie a cominho de todosuáªªégi

Todos - Amén!

Enquanto o cego canta a sua toada, Chico e Biu entram, Imedia-

tamente alguns habitantes cumprimentam com respeito e espanto.

Chico e Biu olham para todos com maior espanto ainda,

Um habitante - (para Chico e Biu) - Meus respeitos.

Outro habitante - Que Deus proteja os senhores.

Chico - Muito obrigado, muito obrigado.

Biu (para Chico) - Simpático o povo da cidade.

Chico - Realmente, muito simpático.

Todos retiram-se, menos Chico e Biu.

Chico - Você viu? Todo mundo comprimentando a gente com o maior resptito. .

Biu - Bem, pra falar a verdade, estou um pouco desconfiado.,

Chico - Desconfiado] De que?

Biu - Você se lembra da história que aquele cabra nos contou?

Chico - Sobre as coisas estranhas que estão acontecendo aqui?

Biu " Sim.

Chico - E qee tem isso? Aquele cara pra mim era um lezo. Não estou notando

nada de anormal aqui.

Biu - E aquela mulher, logo na entrada da cidade, que chegou junto de mim

e dissel: Seo Padre, o que é isto, o senhor sem batina? O senhor

acha pouco os castÃgos que Deus tem mandado pra gente?
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Chico - Aquela mulher era meio maluca.,

Biu - Eu estou um pouco com mêdo que essa terra esteja chei

Oxente! Todo mundo ri prá gente,cumprimenta,como se a

vesse nascido e se criado aqui,

Chico - É uma gente hospitaleira.Sempre ouvi dizer:"0 povo de Caruamí

é um povo bom danado", 7

(Passa uma mulher que olhas para Chico e pára, Aproxima-se espantada)

Mulher - A benção!

Biu - Deus tce abençõoe.(a mulher sai) Você tá vendo?

Chico - Deve ser costume da cidade,

Biu - Mas por que é que não tomam a benção de você também?

Chico - É que você tem uma cara meio de santo, Biu.lMas que cabrade

sorte,hcin?Vai ser fácil papar essas minininhas tdas...

Biu - Você acha ? !

(Aparccem Rosa e Rita , ficam olhando de longe,Rosa faz sinais para

Chico)
!

Biu - Chico, tecem uma mulher ali fazendo sinal prá você.

Chico - PÁ mim?E a danada é ponitinha.Será que é uma quenga?

Biu - Não tem cara de quenga,Parece moça de respeito,.

Chico - E como é que est4 me chanando?

Eu sei 14,Não estou gostando nada disso. É

Você também é um apavorado,.Tem nêdo de tudo. !

que eu estou cansado de correr por causa de marido doido.,NÃo

estou para cofrer mais,Aqui eu quero fazer ninha pousada ,nan-

dar buscar minha mãe,casar e ter muitos filhos ,.

Chico - Ela continua.

Biu - E est4 vindo para cá!

Rosa - Então,senhor meu narido, aproveitando o sol do meio dia?

Biu - Você não ne disse que era casado!Isso é safadeza!

Chico - Fica quieto af|

Rosa

-

(para Biu)-O senhor sem batina em plena rua?

Rita

-

Deve ser ordem do Rosinha!

Rosa Que Concflio, que nadal Hua acho uma falta de respeito e

grandes!

Biu -(para Chico) Você está entendo alguna coisa?

hico - Nada,Mas se cla insiste que eu sou o narido não faço questão.

Vou lá e cumpro deveres conjugais.

Biu - Chico, csta ne avisando que é melhor a gente ir en-
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ir. Vamos , Biu?

Biu - Um seu criado.

Ainda bem aue estão de bom humor.

é pra estár com um céu tão azul e um sol tão bomito?

mos 10g0 ocusc precisamos ter uma conversa muito sério;

marido, (as duas efastaram-se)

Chico, eu estou v o dedo do .capeta nisto tudo.,

e 4 e & *
e capaz de ter um marido.mesmo, A gente termina se

#
à1a 3a 4 c acostumado.
A

a - Voce quer me fazer perder2
T7ao o - 96 7

Chico - Nao, meu amor. Va
%

Biu - Vamos, €a parte) Mãeenlace

FIM DA PRIMEIRA PARTE,
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3 EB G U N D A P.A R T E

Voz de Rosa - (dentro da casa) E se perguntarem pela gente você di.

que não tem ninguém em casa, Que eu e meu narido tivernos que sa

ifTs

Voz da empregada - senhora,

(Luz narua.Antônio Cipriano , padre e Enissário do Presinente )

A.Cipriano - Vossa Excelência ficará na minha casa,l casa de pobre

mas terá todo o nosso carinho, 2

Emissário - Não será preciso tanto incômodo;não devo aceitar.Vim em

missão oficial,talvez nÃo fique bem aceitar lesse favor.Devo

estar totalmente livro para as minhas investigações, senhor

sabe,as infornações que tivemos são as mais desencontradas

Enquanto uns acreditam tratarem-se realmente de fenômenos, apenas por

estranha coincidência aparecidos de uma só vez, outros, e te-

nho que dizer a maioria,acreditam tudo não passar de una manobra

de pessoas intcressadas em pertubar a vida da cidade,

Padre - Mas como essas pessoas podem fazer que uma mulher começe a

crescer de repente ou um cavalo nascer com cabeça de gente?

Enissário —Nãotsei como responder;mas para isso estarmos aquiipara ave-

riguar.,E, Deus queira, poder tranquilizar o nosso Presidente.Espe

ramos ,realmente, que se trate de fenômenos,isto não trará ne-

nhum prejuizo,muito pelo contrário, poderá aumentar a receita

da Prefeitura com a avalanche de turistas que certamente acor-
eo

rao a esta cidade,

A,.Cipriano - Ainda hoje o senhor poderá tranquilizar o Presidente,.

tenho certeza, Proponho ir até 14 em casa, depois

iremos ver de perto os fatos cstranhos,

Emissário - Confesso que estou com muita fome,

Padre - Dona Rosinha,espôsa do senhor Prefeito, é uma excelente cosi-

nheira,O senhor não terá o que reclarar,
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-2
# # qu 2 AEmissario - Mas não sera um incomodo? <$

Cipriano - De modo algum, O senhor não pode imsginor a alegria nossa
E alle,
em receber uma autoridade da Republica.

2 eu
Emissario - Fico desvanecido com tanta atenção.

s pe #
Entra o, Sacristao correndo, com. Cosmaatras.

Sacristão - Peço proteção a autoridade.
e é .

Padre - Mas o que e isto"?
* R « # #4 s

Cosma - Eu.avisei esse miseravel que não aparecesse mais na minha co-

Sas a

Sacristão - A casa é minha também. a

Cosma - A sua case é no estábulo com aquela égua filha da mãe.

Cipriano, - Deixemos êsse assunto para despois, dona Cosma. A senhora

está no presença de um Emissário do Presidente da República

que veio ée. Caruaru para observar os fatos estranhos que acon

teceram nos Últimcs dias.

a - Ah, 6 senhor é amigo do presidente?

ºgggs! ig - Com muita honra. e

Cosma - Pois é com o senhor mesmo que eu precisava falar.

Padre - Dona Cosma, tolvez nums outra hora... O senhor Emissário fez

uma viajem muito consatival. .».

Cosma - 0 senhor precisa. pedir um favor muito grande ao

senhor Emissário, Eu sou uma mulher católica, apostáíica, ro --

mana, de pai e mãe e avos católicos, mas se o presidente não

me.fivzer um favor muito grande eu termino virando uma assassi

nas

Pedre - Dona Cosma., .- 2

ªgissãrío - (para o podre) Um momento. (para Cosma), De que se trata?

Cosma - Eu cuero que o Presidente permita que eu me divorcie, Eu sei

que ne Brasil iste é proibido, mas no meu caso tem que ser. O

senhor imagine, senhor Emissfrio, que o meu marido me  tralu

com uma Égua que tem no meu roçado,

- Com uma égua? "

, - Ala está nervosas, senhor Emi ssáio.

- Isto é uma calúnia! «

senhor precisa ver e filho que nasceu»

- O filho?

covalo.tem os mesmos olhos que dle e agora até o nariz esta

arecido.

Podre - exatamente um dos fenômenos., # e 4

Emísságlg - Ah, o cavalo com cabeça de gente...»

Cipriano - Isto mesmo.
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Emissário - Mas será que esta senhora está dizendo a verdade?

Padre - Não pode ser contra as leis da Natureza,

Emissário - Mas a cara de gente do cavalo não é também contra as 1a

a natureza?...

Padre - Sim, realmente ,mas... É

Cosma - Ninguém quer acreditar en minm,E eu ainda ternino fazendo una

desgraça,Não contra o cavalo,é claro,Não tem culpa nenhuma

da safadeza do meu marido com a égua da sua mãe.! um pbre ino-

termino matando o meu marião.0u então mato a égua.NÃo

consigo mais dormir pensando que aquela égua cachorra da nolés-

tia dorme perto de mim e ainda come a forragem que eu compro

com meu dinheiros

Emissário - Realmente,se fôr assin deve ser una situação muito es -

 
tranha,

Cosma - Estranha é apelido É uma situação filha da puta,

 
Cipriano - Dona Cosma ...

Padre - Não se trata nada .

SacristãÃo - O padre Damião me conhece muito bem.Sabe que eu saria in-

capaz de um pecado tão horroroso.

Cosma - Sem vergonha,cono você não respeita nem a fúgura do Emissário

do Presidente para continuar defender*s a sua safadeza?

Cipriano - Dona Cosma, depois nós conversamos sôbre o assunto,.No momên—'

to temos que ir almoçar,O senhor Emissário está com muita fone.,

(Entra o cavalo com casbeça de gente e se dirige ao sacristão.,0 enis-

sário tem um movimento de nédo mas controla-se logo )

Cosma - Mis a prova! (DÁ um grito e desmaia )

Emissário - Realmente trata-se de algo que eu não esperava ,.».

(OsacristãÃo carrega cosma;o cavalo aproxima-se do Enissário )

Emissário - (oçmlmõdo)Eu nunca vi uma coisa como esta, Tirem ste animal

daqui »». i a

A,.Cipriano - Xô, cavalo. cavalo.... ( O cavlo sai alegremente)

Emissário - E os outros fenômenos são tão estranhos assim?

Padre - SÃo coisas tÃo estranhas que fazem até desconfiar que se trata

realmente de um castigo de Deus.,

Emissário - Então o senhor quer insinuar que o Prefcito está desagra-

dando a Providência?

Padre - De modo algum,. Longe de mim pensar om tal coisa,
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Emissário - Precisamos de muito cuidado nos conceitos que emita?

to cuidado!!!!

A,Cipriano - Creio que agora podemos almoçar.

(EncaminhaL—se para a casa de A,Cipriano,Mo caminho passam pela casa de

A.Almas.0 cavalo com cabeça de gente çstá no tcolhado junto a Sigisnunda.

Enbaixo, 1.Almas tem um rifle nas nãos.0 diálogo entre A Almas e Sigisa

munda desenrola-se sem que ôstes vercebanm a presença de A,Cipriano, Pa-

áre e Enissário).

A.Alnas-Eu já disse que matava Esse niserável.,

Sigismunda - O senhor não pode fazer issolO senhor não tem o deireito

i de estragoer a minha felicidade.

A,AUWAS - E o que faltava, Sigismunda.Minha filha namorando com um caval:

Sigismunda,-Não se trata de un cavalo comunm,O senhor fala assin porque

não conhece a bondade que tem no coração.

A.Almas - Você está louca, Siígismunda?

Sigismunda-e Não é para enlouquecer?Ter um pai sen coração como o se-

2 nhor?Que não tem o menor interêsse noa fceliridade da filha?

A,Ãlmas - SigismundalNão se trata disso,Nenhum pai pode querer ver a iF

lha casada com un cavalo.lMesnmo que se trate de uma cavalo com

cabeça de gente.NÃo é da lei dêsse mundo,

Sigismunda - Então?0 senhor acha que a mãe dÉêle pode não querer o casa-

! mento por que eu sou una mulher coqueiro?

A.lilnmas - A mãe dêle? A égua.

Sigismunda - Sin.Ã nÃe dêle.i égua. . '

A.Ailmas - Minha filha, as alturas a?acaraz a sua cabeça...(Pergebe A+

Cipriano,padre e Emissãrio.gyança para o Prfeito)O senhor é

" o culpado de todo êsse drama,

A,Cipriano - Cuidado con essa a na.Bla pode disparar.

A,.Ãilmas - Está satisfeito?Me diga, Está satisfeito con a ninha desgraça?

Padre - O senhor ícqlge—se,nnTôniQ das Almas ,..

- Acalmo—sc...Acnlmc—ºe...É isso o que todo mundo me diz,R cada

vez tudo vai piorando mais,Já sabem da última novidade ininha

filha quer casar com Uu cavalo !
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A,Cipriano - Antônio das Almas,nós'estaaos defronte de um Emissári

do Presidente da República,Você precisa se acalmar,

A,Ãlnas - Muito Prazer!

Emissário - Igualmente +

Antônio das Almas - Quero apresentar minha queixa ao senhor Presidente

da República contra o Prfeito da cidade,

Emissário - Deve ser uma queixa por escrito,

A.lilnmas - Depois eu escrevo.,Mas eu digo logo porque não sei se o meu

coração vai aguentar tanto aperreio.O0 senhor prefeito é o gran-

de culpado de tudo que está acontecendo por que nunca provi-

denciou um guindaste para esta cidade,

EQissário - Caruará nÃo tem um guindaste ?

A.álnas - O senhor não scha que um guindaste é de extrena necesseidade

para uma cidade?

Enissário - Sem nenhuma dúvida.,

A,Cipriano - Sem duvida nenhuna,

A,.álnas - Se ou tivesse um guindaste minha filha não estava mais naque-

* las alturas e não tinha conhecido o cavalo,

A,Cipriano - Senhor Emissário, eu sei que a cidade precisa de um guindas

te,Mas,infecliznmente a ªrrecadação tem sião muito baixa e o di-

nheiro não dá prá nada,

ngssário - E por que a arrecadação tem sido baixa?

A.Cipriano - Nada vai bem,senhor Enissário.Ninguém tem dinheiro prá

nada,

Emissário - O senhor está insinuando alguna coisa?

A,Cipriano - De modo algum,senhor enissário.Bu nen sei o que é isto.

Mas que está indo prá trás, está nesno.

Enissário - O cavalo está beijando o varapáu ... e na bôeca|

A,àlmas - Agora eu mato êleliilgora eu nato!

Padre - Não faça loucura,O tiro pode pegar na sua filhal

A,. desonrado,0 jeito nesmo é casar os dois, . 4
5

Padre - Casar os dois?Isto é sacrilégio!lintônio das Almas ...

A.llmas - E minha filha?Vai ficar desonrada depois de ter sido beijada

na bôca pelo cavalo e nafrente de testernunhas?

Emissário - à solução é prender o cavalo!

A,.Cipriano - Prender o cavalo? E

Emissário - Claro,Est4 pertubando a orden ne deparei com

dois casos dolorosos,nesta cidade, por causa dêste cavalo,.Por

que p espanto?Por que nÃo se pode prender un cavalo?
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e e aq) -
Antonio Cipriano - E... Realmente... Por que não se pode prender um

Cavalo?
Antonio das Almas - (apontando o rifle para os três) - Ninguém vai

prender êste covalo coisa nenhuma, Depois do que éle fez com

minha filhs ele vai casar com ela., Eu sou pobre mas sou um

homem honrado., Não vou consentir que joguem o nome de minha

família na lama.

Padre Damião - O senhor enlouqueceu, Antonio .das Almas?

Antonio das Almas - Saiam daqui, Saiam daqui.

2 Os. três afastam ! ente da

Antonio. Cipriano. -

Antonio, Cipriano - Felizmente creio que

Sadamente, é
# , # a s #. ,

is io - Sua casa e muito simpatica,.

[_] Antonio Cipriano - Is ordens, senhor Emíssãrío_

ve. Desculpe, senhor Emissário. (bate le

Padre Demião - Aqui é um luger bem mais tranquilo, Fica distante da

feira,

Emissário - Eu quero muito visitar a feira de Caruarâ. É famosa no

Brasil inteiro.,

Empregada - (aparecendo na porta) - Que desejem?

Antonio, Cipriano - Você é a empregada nova?
#

egada, - Minhe patroa esta .com o morido dela e mandou
e ,em casa

dizer que não está,/para ninguém. E o marido dela mande dizer

que não está em casa para nimguém durante meses e meses. (fc

Cha ,a, porta)

ªmªssãzio - O que esté acontecendo aqui? F

. Antonio, Ciprigno - A. cmpregada é nova entrou pela manhã, Não me 00-

nheceu ainda. (bate novamente)

Empregada - Quer deixar algum recado? e

Antonio Cipriano - Eu não quero deixar recado coisa nenhuma, Eu que-

ro entrar que a casa é minha, Eu sou o marido da sua patroa.

Empregada - Brincadeira tem horal O marido dela está 12 dentro,

ca vi um casal tão unido na minha vida, E cada beijo, Cru-

zês! E não é que o senhor é parecido com êéle.(fecha a porta)

Epísságio - Que brincadeira é está? A

Antonio Cipriano - Não estou entendendo nada. Com certeza essa empre

gada é uma maluca. Ou então, quem sabe, Rosinha resolveu fa-

rer uma brincadeira de mau gôsto porque está meio zangada. »»

Estos Últimes noites andei chegando tarde.
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Enissário - Precisamos averiguar tudo dircitinho.,0 nosso governo/

E não pode permitir que un representante seu seja cômo,
A.Cipriano - Cômo?Ru?/" W

Emissário - Se sua espôsa está 14 dentro beijando outro homem o se-

nhor é um côrno!l0u aqui usam outra palavra?Eu não entendo nada

de regionalisno! 2 2

Pªdre - Dona Rosinha é uma senta senhora, Posso assegurar»

A,Cipriano - Se o senhor não fôsse a autoridade que 8,,,nÃão adnitiria

de mais ninguém tamanho insulto,

Enissário - Nós,homens do poder,tenos que ter uma frieza enorme para a

conceituar as coisas,0s nones têm quer ser dados aos bois,je

sua rmlher estiver 14 dentro,agarrada com outro hone.

então o senhor é côrno,É como tal não merece a confiança e o

respeito, Tênmos que arranjar outro prefeito,

A, Cipriano - Essa é donais ! $

Enissário - Os fatos são os fatos.Nós danos aos fatos seus nones verda-

deirios,doa a quen doer,.Não temos nédo da impopulãrâdade.

Padre - Tudo ficará esclarecido dentro de muito pouco tempo.,

Primeira beata - (entrando)Senhor prefeito,ne socorra, pelo amor de

Deus .,

A,Cipriano - Que terá Deus?

12Benata - A pobre da minha irmã nÃo tem mais o que comer e a

S comendo barro,

A,Cipriano - Mas hoje jã não mandei un boi?

1a Beata - É o que é un boi para a minha irnÃ?E o pior é que ela já es-

t4 da largura da sala,Não sei o que fazer,O safado do filho fu-

giu com nmêdo, pois le ncha que vão cair ráios aqui en Carucrrá

E eu fiquei sózinha,con tôdas essas aflições para resolver.

A.Cipriano - O senhor está venão?Unm boi não é o bastante! Como a prefei-

tura pode com tamanha despeza por dia,E outro filho da nãe ain-

da fala de guindaste ,...Queren saber de una coisa? Eu renuncho'!

o
Enissário - Como???" 2

A,Cipriano - Renuncio, senhor Enissqrio.0s problenas são muitos e eu ain

da levo o nome de cômo,

Enissáírio - Isto chana-se deserção Aa Pátria nuna hora em que k ela

se encontra em perigo,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 01 S 6, p. 4% [ P

edo"

Emissário - Precisamos averiguar e direitinho., 0 nosso gôóvêrno não po

de permitir que um representante seu seja côrno .

Antonio Cipriano - Côrno? Eu?

ªgissãgio - Se suc espôsa está lá dentro beijando um outro homea o se

nhor é um córneo! Ou aqui usam outra palavra? Eu não entendo

nada de regionalismo e 2

Padre Damião - Dona Rosinha é uma santa senhora, Posso assegurar.

Antonio Cipriano - Se o senhor não fôsse a autoridade que é... não ad

mitíiria de mais ninguém tamanho insulto,

Emissário - Nãº, homens do poder, temos que ter uma frieza enorme pa-

ra conceituar as coisas,. Os nomes têm que Bê&r dados aes bois.

Se sua mulher estiver realmente lá

homem então o senhor é um côrno

cer a confisnça e o rcéºíígo da . Pr

mos que arranjar outro

Antonio Ciprigno - Esso ( Ló a
àuíssário Os fotos sa fakb | é ,Jk $ fatos seus nomes verda-

$ médo da impopuloridode, .

3 a lesclareçitol dentro de muito pouco tempo.,

- (entrando) - SenHN prefeito, me socorra, pelo amor

#

n'gcído, meu Deus"?

Primeira Bessa -/Apobre del Winhs irmã não tem mois comida para comer

agora bagre.

Antonio Cíogiªªg - Ma) hoje à não mandei um boi?

Primeira Beata - E jue é um boi Dara .a minha irma? E o pior é que

ela já epta da largura da sala. Não sei o que fazer, O safado

. do filho (fugiu com mêédo, pois le acha que vão cair raiosaquelm

Caruaru, .E eu figuei %Ãzinha, com todas essas aflições para

resolver.

intento Cipriano - 0 senhor está vendo? Um boi não é o bastante! Como

a Prefeitura pode com tamanha despeza por dia, FB o outro fi-

lho da mãe ainda fola em guindoste... Querem saber de uma coi

sa? Eu renuncio.,

Éhisságio - Como?

Aacsonto Cipriano - Renucio, senhor Emiss:
A

e eu levo o nome de corno,

#N rio. Os problemas são muitos

- # s 7 1 + # % P +
Aissario - Isto chomo-se deserção a Patria numa hora em que elo se

+ #
encontra em perigo, Pode sair cadela e quem sobe ate

mento.,
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Antonio Ciprisno - Est bem, senhor Emissário. Mantenho-me no - pesto&

pelo bem da Pátria,. . Vemos, minha senhora, vamos ver sua irmê.

0 senhor irá também,. O almoço fica pra depois.

(Sacm todos entram as três bruxas.) «

Primeira Bruxa - Tudo errado. Completamente errado. A praga tomou

direcção errada. O pobre do prefeito nada tem com o que lhe

conteceu.

Segunda

,

Bruxa - Vivemos um tempo absurdo; nem mesmo uma praga toma

seu verdadeiro destino.

 

Terceira Bruxa - Nada segue seu.rumo certo, (num gesto lergo) Os de»

sencontros acumulam-se, .Por toda porte são longos gemidos de

fome, sêde, incuietação.

Segunda,

,

Bruxa - Temos que consertar tudo. 2

Terceira Bruxe Quem sabe o material cue usamos não era falsificado,

Vivêmos um tempo de falsificações. <+ a

Segunda

,

Bruxa - Im tórno do caldeirão mais negro... ---

Terceira Bruxa - Com luz de lua ainda não desvirginada. ..

Terceira Bruxa - Aqui, aoui, o raio mais veloz...

(trovões, relâmposos.) e «-

Agui, aqui o pássaro mais. sinistro.».

.», O beijo mais malditos.»

Primeira, Bruxa

-

Com sangue e destruição s»

Terceira Bruxa Esperma de burro 1adrRO s »,»

Primeira Bruxa Mijo de bezerro Veado ..,

Terceira, Bººg; Nem um dia a mais, .mem um dia a menos!

Sggpndª Bruxa

-

Biu, Biu é o nome...

Priíne Bruxa

-

Biu e Damião...

Biu e Damlão ...

As três bruxas - ... são a nossa maldição!

(Luznoeasa, de Antonio C1nr14g_ª_ªªª___ªgglggg)

Ritinhg - Acho que bebi demais, reverendo.»

Biu - (à parte) - Que monia de me chamar de reverendo. Mas se dá

coceirinha maior, vai chamando. e s .e e e e

Ritinha - Sinto a cabeça nas nuvens. Estou lesa... e. Só me lem-
*

bro de ter ficado assim num Carnoval que passei no Recife

Biu - E o que sconteceu? P

Ritinha - Não consegui me lembrar de noda no dia seguinte.
pe #s $ # a

Biu - Assim é molhor. Nao de

Ritinha - Tenho .a. impressac

11111105. e e

para sentir remorsos. ...

N

oue estou num carrocel... Aquele de cava-
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me
Biu, - Não é melhor se amparar em mim? Pode cncostar a cabeça no meu

OMDTO e « e e

Ritinha - Acho que vou aceitar o oferecimento, Que mal pode haver ,não

é mesmo"

(Recosto. a cabeco no ombro, de Biu, Biu comeca a..  acaricia-la

Ritinha, vai . cedendo)

- Reverendo... Reverendo... e

Chama de hispo, meu amor, Ou rt; de Papa.

(Intensifica os carinhos)

- O senhor não acha... . «

Biu - Não vemos achor naoda agora. (Beija Ritinha na, boca». Ritinha da

umgrito)

o que foi? Ainda não comecei a morder!

- Deve scr pecado.,

Que pecado coises nenhuma?

Ritinha - Mudorom então?

Biu - Claro, isto é coisa de antigamente,

Ritinha - 0 senhor não está enganado"? Será que o conchío resolveu

mesmo que não é mais pecado?

Biu - (0 parte: Conselho? Que conselho?) (para Ritinha) Pode acredi-

16Mtar em mim. Não é

cabe al

mais pecado, (Acaricia Ritinha)

CRitinha - A mulo sem

Biu - (dando un pulo) - Onde?

Ritinha - Mulher de podre vira mula sem cabeça! E o senhor! ( Dá um

grito Violento. Biu sai correndo.. Entram Chico. e Rosinha)

Rosinha - O que aconteceu? e

i - Vou virar mula sem cabeça: O reverendo me beijou, Vou

castigada.

Reverendo. Que reverendo?

- Padre Damião, ora, O safado não está ussrdo batina exatamen

te pora se aproveitar das pobres indefesas,

sei, (à parte) - Insistem na lezeira..

- Eu vou ás dêle, Vou desmoral izá-l1o para sempre.

(As bruxas dão. una terrivel. sersalhada esaem» Entram Nadre

Damião e Anissário)
, 9 'I

Padre

_

- Não sei o cue esta acontecendo nesta cidade Realmente

df o que pensar., Imbora sejamos todos reqnonqáveis em encon-

trar uma solução pata tudo isto eu realmente não queria estar

no lugsur do prefeito., .Não sei como él e está conseguindo supor

tar tenta coisa junta.C b C
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Emissario - O destino do homem publico e muito espinhoso. Mas todos sa

s 1 sa tv 3 4 + o

bemos disto e nao podemos recuar? trota-se de uma vocação.

(Entra Ritinha e avença diretapara o padre Damião) 4

Ritinhg - 3h, seo cretino, foi vestir bstina para ver 8e escapava, Não

escapa não.

(EsoEsbofeteia Padre Damião)

Padre Demigão - Don: Ritinha de que se trata?

Ritinha - De que se trata, hein? O senhor é um.padre safedo! (para o

Emissário) Imagine, beijou-me na bôca. E eu sou capaz de -

rar mul: sem cobeçc

Não é possivel, a por estas e outras que a religião anda

tão por baixo.

coluânial

pal

VST.

- Realmente nao sei o oue dizer..., Cado

de _Antonio _Cipriano,

padre) - Onde arranjou essa batina?

batina? aHd a au

gente dar o fora, Ja consegui o que oucria,. .Mas

s b e #

pra nos, tenho « lmnvpºcwo/oue a moça é casada mesmo. Pe
a ' e « +

menos 1261: não é mais. Depois o marido aparece por al.

asmos? Mas como e que e vai correr com essa batina?

Padre Danião es

isto? Me

A -A do Asa

Senhor prefeil

' 0 e 4 +

senhor tambem ma amando de prefeito? Escuta adui, Marido

1

Mas prefeito, Deus me .livrel

Lad

a expliéação imediata. Não. admi-

Áfowlº um representante do Presidênte da Re

Chico Quem? Quem e representante da Presid ência da ?Revníhlgícz3º

E“issáriO - O senhor considere-se vreso i

Qhico - Eu? Preso? ! ue foi guc eu fig?

Bnissário - Uma sutoridade que não impõe...

C - (para o pedre)

Padre - Claro que vou fic
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Chico - Então, adeus! (sai correndo)

Emissário - (correndo atrás) - Polfcial Polícia!

(entra dona. Cosma)

Cosmº - Senhor padre...

Padre Damião - O que é dona Cosma?

Cosgg - O senhor viu a safada da eguaº

Padre Damião - Não, dona Cosma,

Cosma - A safada fugiu, Mas eu vou atrás. Isto não vai ficar assim. O

senhor sabe, padre Damião, ela não podia fazer isto comigo.

Principalmente depois da conversa que eu tive com ela.,

Padre Damião - A senhora foi conversar com a égua?

Cosma - Sim, reverendo, uma converss franga. De mulher para mulher..

Enfim eu me apeguei ao filho do pecado e êle era filho dela.

Falei de coração aberto, Pensei que tlnhamos ficado amigaS.

Cheguei mesmo a perdoar, Mas hoje, essa egua do meu ódio re

solveu fugir, Nem que corra esse Brasil inteiro e chegue a-

té São Paulo eu encontro essa égua. lila não pensé que eu

you criar o filho dela enquanto ela anda por ar.

(sal dona Cosma)

Padre Daggag - Eu devo pegar o primeiro ônibus e ir até o Recife con-

versar com o arcebispo, Realmente não me sinto capaz de ori

entar essas almas., O bispo daqui viajou. Não me sinto com

fórças... Mas o que será isto que está acontecendo? Será

obra de Deus? Ou será mesmo o capeta?

(intra Antonio Cipriano)

Antonio Cipriano - Falando sozinho, padre Damião? a

Padre Damião - (com cert: violência que se abranda) - Escute aqui.

Emissário se acalmou?

Antonio Ciprisno - O que aconteceu com ele?

Padre Damião - fle não saiu para prender você?

Antonio, Cipriano - Pora me prender? Por que?

Padre Dami“o - Você andou bebendo, Antonio Cipriano? e

Antonio lLoriano - O senhor sabe muito bem que não sou de bebida, .Um

homem gue ocupa o posto que/8%upo nso pode de modo al gum.».».

Padre Dantão - Será que estou ficanão louco?

Antonio Cipriano - O senhor não está se sentindo bem?

Fadre ão - Antonio Cipriano, responda-me por favor a verdade: vô-

cô me perdoou eu ter esbofeteado você?

o -O senhor me esbofeteou?

 



Paqre - Descansar a esta hora? B por que? Você—abhã”qúe estou precisandoá%ãí

ec edo descaª? e?
Cipriano - Nunca faz talw vor descanso,0 sol...

Fadto - Não vamos dulpár .o sol por nada,Meu Deus o que está acontecenêâà

A,CiprianoPadre Danmião,por que o Enisssário quer me prender? QQ/

Padre - Que? saber de 'una coisa?Hu não sei dç mis nada, E não quero sa—

/ âber.E ainda tenho raiva de quen sabe,

A.Cipriaho - Mas o senhor como padre e talvez meu irmão, ..

Padre - Isto deve ser uma tramalbem.urdida para levar o pastor da casa

de Deus paratç.hospício.8ua cunha da há pouco me esbofeteou,

Depois você ...

A,Cipriano - E o que é que eu fiz ?

Padre - Quer negar?Lembra-se das coisas absurdas que ne disse na presen

ca do Enissário? . !

A,Cipriano - Um de nós deve estar fora do juizo,Um moênto padre,Não

percanos a calama,Deixe—me pensar (Afastao-se e fica de costas)

Enissário - (entrando)Bem.Temos que pensar numoutro prefeito desde que

Antônio Cipriano se encontra prêso.

Padre - 0 senhor prendeu Antônio Cipriano?

Enissá4rio - Que vutra coisa poderia fach?Tenho ordens expressas para

fazer impôr o princípio da autoridade,O que fez o prefeito des-

de a minha chegada?Confundir-ne e confundir a tôdas as pessoas,

Sec está louco que vá para um hospÍcio.Mas transformar esta

cidade, a "Princesa do Agreste",num vaisto hosplclo Isto 'não,

! (A.Ciprisno vira-se)O que é que o senhor está fazendo aqui?

A,Cipriano - Querendo ver se almoço una vez por toôdas, Já passou da ho-

ra(grita)RosinhalRosinha!

Enissário - 0 sebhor subornou os guardas da cadeia?

A,Cipriano - Que guardas?E de que cadeia? !

Enissário - A cadeia onde decixei o senhor prêso,

A.Cipriano - Eu? Prêso? E

Anissário - Acho melhor o'senhor voltar para l1á,.4is consequências disto

. vão ser terríveis,

A,Cipriano - 0 senhor quer insinuar o que?Que estou louco?

Rosinha ( entrando)( com ar de profunda felicidade)Que deseja senhor neu

marido?

sx oranBssa Ns.cPRTEAPTE. 0 LSÉ£ PS3
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A,Cipriano - Almoçar?

Rosa - de nóvo?

A.Cipriano - De nôvo como?

Rosa - E a gente não nlmoçou?

A.Cipriano - Você também Rosinha?

Rosinha - Eu também o que?

Enissário - Seu marido,ninha senhora ...

A.Cipriano - Cale-selEu cstou falando,... a

Emissário - 0 senhor ousa mandar calar-se um x representante,...

A.Cipriano - Ouso sin!Cale-sel!E fique muito caladinho,Quero esclarecer

isto de uma vez por tôdas,0 senhor diz que me prendeu.Não é

verdade?

Epissário - Exatagente,E tenho testemunhas,

A,Cipriano - O senhor, padre Dçniío,diz que ne esbofeteou?

Enissário - E na minha frente.

A.Cipriano - Você, minha rmulher,diz que já alnocei,

Rosa - E não almoçou, neu anor?E com um apetiteivocê,Ritinha e êsse

af,..(aponts o padrç) que andou tirando atrevinmentos com a

pobre da minha irmã,

Padre - Ela, tambén!  

iguém-a como eu não sou louco eu digo:

MEEEERDA*MEETE: todos,

on1o!

Emissário - Esta é denais !

narda ( entrando - O povo invadiu a cadeia e tirou o prefeito de 141

Epissário - Eu ber sabia, E o senhor aqui tentando me confundir.

A,.Cipriano - (puxando um revolver)igora eu percebi tudo.,Realmente há ia

un movimento aqui dirigido contra min, uniram-se contra

a autoridade do minha mulher.Mas e saberei ne de-

fender,Guarda, prenda aquêle homem ali.

Guarda - Mas ,senhor Prfeito,êlc ne disse que é representante do Pre-

2 sidente da República,

A,Cipriano.Deve ser certeza é algm agitador a serviço

de alguma polTência estrangeira,

Guarda - Dos russos???

A,Cipriano - Ou dos chinezes,franceses ou dos alenãhes,que sei eu?

Lo
Mas só pode ser isso.Prenda-o imediatamente,
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Padre - Antônio,neu irmãÃo,nÃão se deixe levar pelo desesperc,

A,Cipriasno - Agora é que o senhor se lembra que podia ser meu irnão

Mas é tarde!Depois de ter aderido aos meus ininigos...NÃ0,h

e não,Vai também para a cedeial pry/

Guarda - Até o 2 _ 00 s 24 3

A,Cipriano - Até o padre ( guarda vai algomando o padre e o Enissário)

Padre - Que seja tudo pelo amor de N.S.JÍesus Cristo.

Rosa - Agora o senhor se lembra de M.. Jesus Cristo.Mas quando estava

querendo xambregar com a minha INIA ea

Padre - Meu pai,meu Pai,êles não sabem o que fazen. É

Rosa - Agora fica tentando bancar o santinho do piu ôeo...Depois de

fazer o que fez com a pobre da minha irmã.à coitada até pode

virar uma mula sen cabeça para sempre., é

ALF n demônio muito poderoso preparou-ne esta armadilha , Ou

quer sabe não foi o próprio Deus que me mandou esta provação.

Eu não sei de nada que os senhores est£o falando,Mas que seja

tudo pelo anor de N,., Jesus Cristo e pela salvação das almas

do Purgatório,

Emissário - Exijo inediatamente un ad ogado, .

A,Cipriano - Terá o advogado.Mas vai para a cadeia,Basta as confusões

que já causou Guarda sai con prisioneiros)

a + C 1 « A
A,Cipriano - É agora nós,minha querida esposa,

- é * Fer ro * NK - A - ae
Rosa - Hoje foi un dia tão felis para mim, Antônio,Há quanto tempo

a gente não ficava junto.

A, Cipriano - B dumdo nós fivanos juntos # hoje,senhora minha espósa?

Rosa - Então,não está lembrado?

A,Ciprisno - Olaf? que não posso estar lembrado de uma coisa que não

aconteceu,

Rosa - Rntão quen foi que almoçou comigo hoje,depois ...

A,Cipriano - (angustindo) ... e depois"?

Rosa - ,.,.,8 depois,ora,você sabe muito bem o que aconteceul

A,Cipriano - Então quer dizer que eu sou un cômo*?

Rosa - Como ousa dizer una coisa desta? _

A,Ciprisuno - Se você estava con alguém então eu sou uni côrno.Se tento

certeza que não fui eu,
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Rosinha - Estou percebendo o que você quer fazer! Ouer/convencerque

estou louca pera me interhar no hospfc1o e então ficar li-

vre para fazer o que bem entender, Com certeza tem alguma

sirigaita metida nisto tudo., Claro que tem rabo de saia a-

trás disto, Senhor, meu marido, não precisa recorrer d/pro-

cesso tão vil, Se sou demais em sua vida, pode dizer que

vou embora, Tgmbãm tenho meu orgulho., Não vou querer ficar

junto se na realidade não possuo mais o seu amor..

Antonio Cipriano - Não vamos confundir mais êste pandemônip. 0 que eu

quero saber É se você insiste em dizer que almocei com você

e depois e depois.».

Rosinha - Claro que insisto pois é a pura verdade, e ee

Antonio, Cipriano - Então você está realmente louca, ou então... Ou en

tão está fazendo parte.dessa maldita conspiração que quer

me tirar da Prefeitura. Uma das duas coisas. É só existem

dois caminhos: ou hospício ou a cadeial

Rosinha - (gritando) - Socorro! Socorro!

Antonio Cipriano - Que escândal o é êste? Estou batendo em você?

Rosinha, - Você pensa o que? Que vai me mandar para o ou para

a codeia sem que eu tente me defender? Socorro i Socorro!

(Aparecem Antonio das Almas, _secristão e Biu)

onto das,Almas - Agora o senhor também bate em mulheres indefesas!

« (Agarrum Antonio Cipriano)

Biy - 01, Chico, dus é suo você fez? Eu bem que avisei: não se mete

com mulher encongadas

Antonio Cigrigp E você não está prôso?

Biu - Que história é esta de eu estar prêso? Eu estava casando a fi-

lha daquele senhor eom um cavalo muito esquisito.,

Antonio des Almas - É verdade, Consegui convencer o padre a casar mi-

nho filha com o cavalo com cabeça de gente, é

Biu - Todo mundo continua com essa maluquice de achar oue sou padre.

Que jeito? Então .casei quem é1 es queriam, homem com homar ,

gente com gente,...

Antonio Cipriano - Mas isto é sacrilégio! 3 que história é esta de me

chamar de Chico"?

Biu - Você não me disse que se chamava Chico?

onio Cipriano - Eu nunco disse isto na minha vida!

- Que descarado! Disse sim., Falou até que tinha sido por.causaide

uma, promessa que a mãe tinha feito a Sto Francisco...
#

Antonio das, Almas - Nos enganou ate de nome!

244

É

)
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Biu - Pcr que você ne enganou tambén?Safadezal Passamos jurtos

ão atrozes

A.Ciprisno - Quando êste pesadelo terninar eu nunca nais quero v

re na minha frente,

o é 14 ,maAncira de falar dos representantes

(e Cristo núste mundo cãÃo?Por isso é que aparecem castigos,

A,Cipriaro - Exijo que ne soltem!

-- Dc maneira nenhunmnalo senhor ja provou demais que não tem

competência para o cargo. diante das aneaças físicas à

sua dignissim espõsa,.,

Rçsa - Mas eu não quero que êle seja preso!

- Mas vai ter que ser,êste é o momênto de maior importan-

cia para a história de Caruamí : Eu assumo o poder!

Antônio Cipriano - Não pode ser!

A,álinas - à gente dá un jeito...,

Biu - Mas o que é que está

A. - Reverendo,...agradeça a Deus cstar presente nun monmênto

tão importante para a nossa cidade,

Rosa - Vocês não podem fazer issolÃlo é meu marido e eu o amo,

Biu - Danou-se,cla se convenceu mesmo! a

Sacristão - NÃo se incomode, Dna.,Rosinha,O sino da igreja vai salvar

a situação, (sai sacristão).

A ,Almas Quero que todos saibam que de agora por diante realiza-

rei um srande sonho de todos nós.Mandâr3i buscar no Recife

,1 poderoso guindaste cravejado de brilhantes,

Biu - Que bunitinho!

(Ouve-se gritos - Sino toca con violência ,Balburdia geral)

Vozes - Que terá ncontecido?

Sera incêndio?

O firn do mundo!

Me Deus,socorrei-nel 1

(4 cena escurece ;Grande tãfrería.8ino continua tocando,grito$)

Sacristão - Dona Rosinha,é o fim do munido mesmo,

0 seu marido virou dois!
+ t topa a, soa
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Rosa - Cono virou dois?

Sacristão - Dois,dois, Dona Rosúnha.,.Eu vi.Meu Deus do céulOs

se no fundo dos olhos,deram un gri*ççgi/
4 |

to terrível e desnaiaram,

Rosa - Virou dois?Mas cono pode ser isso?

Sacristão - O capeta, dona Rosinha.O capeta ten artes terréveis e

o fim,

Guarda ( entra correndo)Socorro!Socorro!

Rsa - 0 que foi,sõo guarda?

Guarda - 0 padre ,dona Rosinha,o padre!

Sacristão - Morreu?0O padre morreu? .

Guarda - Antes fôsselMas o padre virou dois,ninha gente,Virou dois.

Rosa - O padre também.neu Deus do céu?

Guarda - Por que tambén? É

Sacristão - Está todo mundo virando dois.O prefeito já virou e

agora chegou a vez do padre,

Guarda- Ai meu Deus do céun,aqui eu não fico mais! (sai)

Sacristão - E agora ,dona Rosinha,O que vai ser de nós?

Enissário - (entra correndo)Fujam!Fujam!O diabo saiu das profundas

para ajudar seus aliados,Está todo mundo viarando dois!

2 (sai correndo) !

A,.Cipriano - (entrando) Rosinha,

Rçsa - É você nesmo ou 4 o outro?

A,Cipriano - Você também viu o outro?

Sacristão - E o padre também virou dois!

A,Cipriano - Padre tanbén? (desmaia)

(Biu entra,SacristãÃo desnnia,)

Rosinha - Afaste-se de nin! Afoste-se de nin!

Biu - Mas o que acontecendo"?

Rosa - Você é o outro! Você é o outro!

Biu - O outro?Ela também sobe que virei dois?li,neu Dous do céu!

Se sendo un só eu já ne dava muito trabalho, agora que sou

dois como vai ser? ( eai correndo)
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Rosinha - O que vai ser de mimo?

Voz de Biu (fora) - O outro!

Vozde padreDamião (Fora) - Você é o demônio! Você é o demônio!

Rosinha - Os dois encontraram-se! (Desmaia) é

Padre Damião (entrando) (ompunhando uma cruz) - Vade retro, Satanás.

Dionte desta Cruz sacrossanta, não vencerás! (OlhaparaRo-

sinha, Sacrist£ão e Antonio Ciprinmno) Meu Deus, estão mor»

tos! (Desmais) (Acena escurece. 0 sino toca com violência.

Neste momento pudre Damião e Antonio Ciprisno são substitui

A P A e
dospor outros atóres) (0 sino toca com violencia)

#
Vozes - 0 capeta este solto

 

O padre virou dois!

O prefaito virou dois!

Socorro! Socorroi É o fim do mundo i

(Entram as duas velhas)

Primeira velha - Que lugar ser: êste choio de tanto grito e horror!

Segunda velha - Devio ser Coruaru. Mas pelo visto é a terra onde o

capeta perdeu as botas.

Primeira velha - 4h, que sina ser; essa nossa que nos fez deixer nos

sas/cãíªlsousca dos filhos fujões e vir, as duas, esir no meio

dêste inferno?

Segunda _velhe - Veja! Quantos mortos

Primeira velha- Porcos stÉ um csmpo.de botalhal

Segunda, velha - Sangue e desolação...

Primeira velha - Morte e consumação!

Segunda velha - Bão ba le lãoi

Primeira velha - Senhor Capitão!

Segunda

_

velha - (Agorra ao filho) - Chico! Chico, filho meul

Primeira velha -

Segunda velha - Desgraçodo de mim!

Primeira velha - Ai de mim, desventuradal

(Entra_Biu)

Primeirasvelha - O oque é isto? Vai, sotenás1 Quer visagem é esta que

pretende alucinar minha vida inteira? Por que você não vol-

ta para as profundas, filho meu, e deixa esta pobre velha

em paz?

Biu - Mãel Mãe, estou vivo!

é vivo se sbraço teu cadaver?

A

Primeira velha - Como est
mv e l Lin + e

Biu - Não azára, mãe., Que mania

Primeira velha - Vai-te para as profundas, filho meul
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Biu - Acaba com isso,nãe.,EBu já estou tão atroepalhado,Eu virei doiis,

TP18 velha - Virou dois?0 que isto significo

Biu - n sei o que isto Bu sósei que virei dois.Tem eu

e un padre,

18 velha - Será êste que estreito nos meus braços?

Biu - fle nmesnmol!lii,JIesus,se o outro morreu é que eu k vou morrer

tanbén

1a velha - Será?Mas Sle não está mortol!Ãle respçiralô dia abençoado

Deve ser o filho que a cigana me roubou, Encontrei meus dois

filhos! 3

velha - O mundo é assim mesmo,Uns com tanto, outros com tão pou-

co, Fu com o cadaver do meu filho,você con dois filhos vi-

vos de uma só vez,de sopetÃo,(Entra Chico)

2a velha - Chico,neu filho!

Chico - Mel Mãe!estou num cagaço!

2a velha - Então êste outro que tenho nos meus DBFaÇOS ,..

velha - Feliz de min!!!

velha - Feliz de nós !!

duas velhas - Ah,afortunadasi!! |

(às duas velhas agarran-se nos filhos.Entra Antônio das Almas)

Alálnas - Venharn ver os grandes prodígios,Venham mulher

maus alta do mundo casada com um cavalo que tem cabeça de

gentelNa casa ao lado, a mulher mais gorda do mundo que co-

me dois bois por dia, 100 pacotes de macarrão e alguns qui-

de barro como sobrenesa;e ni Prefeitura,un contador contará

para vocês a história lancinante e cheia de peripécias de

dois pares de gêneos que foran separados na infancia pela

ação crininosa de uma cigana e depois de muita desventura

voltaram a se encontrar,Venham todos: Venhan tods!
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Tem gente que nasceu

E nem se pergunta por que

Tem gente que morreu

Sem nem saber que viveu.

A vida vai mudar

Tu sei

A gente vai vencer

Eu sei

E quando chegar êsse dia

Um grande e imenso clarão

Vai transformar a amargura

Dêste nosso triste coração

Em flores de côres tão lindas

Em gente alegre a cantar

(Mísica final)
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ALTAIR LIMA PRODUÇOES ARTISTICAS LTDA., vem requerer

se digne V.9. mandar proceder a Censura do texto abaixo qualifica-

do, para o que junta os documentos de Lei.

NOME: O APOCALIPSE, ou O CAPRETA DE CARUARU,

AUTOR: Aldomar Conrado. _

LOCAL: Teatro Aquarius, Sao Paulo.

DATA: Junho de 1971.

Nestes Termos.

P. Deferimento.

(

————_%'
Óãzg/Vª

”&”/m
 

São Paulo, 19 de Maio de 1971.
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. ' SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecidá como de
Utlhdade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 --, Filiada O
à Confederação Internacional das Soc1edades de Autore Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CÍSAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70-SP a; 16964

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946

17-5-1962, a representação da peça teatral: .J/AL/ .....H

CXOCnancMM.....U
Orlgmalde....HLDO MAE CONPHDO

203 err Me-
Música de ... .... .. + cia ca neva a ama ee laa sa - o o n dla 3 P, iD a ed io, de Code a J e a Raro, ch

Tradução de --o. r- naar irao ale at a. :- - tera a a a e) a.

No Teatro . LL CULÁm..... Cidade ......ª

Emprêsa “JQWA ROF/PEIQUÚCIa. miro na aindo aa ata aa a i sapa a

nos dias DLC &

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de . ..... Q o, arlei soa e tua

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ................
N

por espetáculo, obrigando-se 'a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral* pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-

reços dos mesmos, a qualquer  

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficialK <+ ds alo ta

da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro, -

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte..

b) - Perante as Emprésas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2º -- Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os

fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o -- Nenhuma composição musical, tragédla,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-

cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,

executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-

sáveis pelos direitos autorais diª prqduções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, $ 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar: os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer mane".
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.

&
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"DIÁRIO" - Distribuidora Aéro-RIO Ltda.

|

CoNKECime

MATRIZ - Rua da Quitanda, 199 - Rio de Janeiro - Gb.

Tels. 243-8468, 2223-0877, 2283-6003 e 232-6026

Inscrição F,R R.!. 356.678.00 C. G. C. 38 864 497

 
Para:
 

Remet. 3 Dest.

End. 1a " É lo End. * Bu ila I a

Cidade___".*.... . eeoida CAMReisetaRaPRÁ s

Local de Cobrança.... eod Nota Hea] NoOmaesaio

Quantidade Espécis Natureza da Mercadoria Diz - Conter Valor Segurad

UA pelos

 

 

   

 
* "| ,

co obim

 
 

   

C Á L C U L 0

 
 

lªunch-ária Emissor

Frete I Crê _.

Taxa Domicilio ___. » ... R Remetente
 

Taxa de Seguro_...... «

«

TOTAL Cr$

  

 

  

 

 
 

 

C*"

o ÉEMETENTE DECLARA ESTAR DE PLENO ACÓRDO COM TODAS AS CONDIÇõES CONSTANTES NO VERSO DÉSTE CONHECIMENTO

NÃO SE TRATA DE CORRESPONDENCIA
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Um, __encruzilhada, Arvores secas. Trovoes, Rel âmpagos. Três
bgggas em tóôrno de um.caldeirão que ferve.

Um pimentão...

Um galho de avelós... * <+

Ea - de mangericãÃo ...

Três dentes de dois avãs...

Tsperma de burro ladrão...

Terceira bruxa -Mijo de mulher parida

Primeira bruxa Im noite de São Sebastião.

Astrês bruxas Bão ba la lão

Bão ba la lão -

Senhor capitão E e

Primeira bruxa - A mistura está feita: agora é saber aplicâ—la. -

Segunda _bruxa - Eu saberei como aplicá-la, O ódio. é meu; a vingança

será minha também, Mulher safada aquela, Numa noite tão se

lada, eu com êstes trapos mal cobrindo o corpo, a vassoura

quebrada, .e a quenga foi incensar a casa com incenso bento

por bispo, para qee eu tivesse de sair pela noite afore,

tremendo no meu frio e na minha pobreza.

Terceirabruxa - Maus tempos .aqueles em que uma bruxa nem pode conse-

gulr uma - vassoura. .

Segunda,

.

bruxa - Faço questão, irmãs, de eu mesma ser a portadora 09

te líquido infernalque vai terminar com a pazdgsàpulher A3

meu odio. e é .* e

Primeira bruxa - E você tem o direito.. Tome, irmã... Vai e semeia

dlscordla, O de, Sas SOSSEgBO --

A segunda bruxa sesura o caldeirão e

Terceira bruxa - E que seja vigorosa no seu desejo. Aqui ficamos com

as nossasorações mais fortes e todo o vigor do nosso OdlC.

unidas, para que o seu desejo se reallve.

Segunda

,

bruxa - Já sei o que vai ser. Ma tera, na nenaltima noite

da oitava lua nova, um casal de gemeos. Tres dias depois,

uma cigana baterâ na sua porta,

Luznumaportadecasebre. Cigana bate na porta. 7

Vozde,_nulher - (dentro do casebre)— Entre, por favor, se é de pau.

Estou sozlnha,parida de somente três dias.

A_cisana.entranocasebre

Sesunda bruxa - Ela vai dar -a mão para que a cigana leia a sua ,

A cigana diráteus s3uoia nnite mesmo, o marido vai chegar. ca

regado numa êue, com o corpo furado por vários balaços.

mulher grite.

OUve-se o. grito, de mulher.
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Segnda bruxa - Ela desmaia. A cigana vê as duas. criancinhas machas

gêmeas e lindas, Então a cigana decide: uma será minha. E

carrega uma das criancinhas.

Acigano,saido casebre carresando uma das crianças e

ge.Astrês bruxasgarsalhamviolentamente.

Astrês bruxas - Foi assim, foi assim mesmo

foi assim que aconteceu

roubaram o filho da quenga

e a q1engo quase morreu

o marido chegou morto

quenga quase morreu

nas por ordem, ordem minha

la teve que viver

pra nesta terra de sangue

sofrer o que fez sofrer.

As.bruxas qª__gg_gg_g pulos

Primeirabruxa - Bem, bem, bem. Aquêles que estudam teatro já perce-

beram muito bem de onde saímos. Para os que não estudarem

explicamos: saímos das páginas imortais de "Macbeth" de

William Shakespeare. O autor dessa comédia "O Capeta de

Caruaru" achou que se funcionamos bem, durante alguns sé-

culos, na famosa tragedia inglesa, poderíamos tambem ser-

vir na COHbdlç que él e imaginou. Queremos, desde ja, agra

decer a Aldemar Conrado pela oportunlddne de sairmos um

pouco de atmosfera sombria da Escoc1a, e nos divertirmos

sob êste céu sempre amlde Pernsmbuco.

Terceira bruxa - O autor de "O capeta de Caruaru" declara que pediu

emprestadas algumas ideias 98. seu irmão inglês Willian Sha

kespeare, e dêsde já egradece.,

GAL UM CARTAZ: VÍRIOS ANOSDEPOIS

Segunda. bruxa (lendo o curtaz) - Vários depois...

Prineirabruxa - Como os sos passaram...

Terceirabruxa - Quantos eoisa aconteceu neste penar humano.

Prineirs a - Tão pouco tempo, na verdsde... Apenas o suficiente

para que os.filhos da mulher do teu ódio crescessem...

Segunda bruxa - Mas...

Primeira eTerceirabruxas - Govêrnos cairam

Govêrnos subiram

Horens trairam

Mataram, Cresceram.
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Segiindabruxa - Também fizeram E;f5.

iweªrg bruxa - Mas, apesar de tudo

o homem foi pra frente.,

As tgês Druxss - Já denso no espaço e “

e vê que a terra é azul.

Primeira bruxa - (lÍfrica) e Azul como os acelos de linho do homem que

£anto amei., e& 208 e

Terceirabruxa - (olhando o cartaz) Fan muito pouco tempo...

Segunda_bruxa - Apenas o suficiente para que os dois filhos.da mu-

lher do meu ódio crescessem e que a minha maldição...

Prineira bruxa - Nossa maldição ... - e

Sesunda_. bruxa - ... a nossa waldigao começasse a se cumprir.

Gargalhadas terríveis. Irovôes,relâmpazes.Lluz

nocartaze

m sai do a c . a _yv é
 

Eu vivi avisando, não foi? Vivia dizendo: Biu, não se meta

com rabo;de saia que você não pode, Eu sou velha, sem nin-

guem, preciso de um arrimo na vida. O seu outro irmão o di

abo levou, não sei se vivo ou morto está. Só tenho a você

no mundo., lias quem foi que disse que me ouviu? Foi como se

eu tivesse dito exatamente o contrário. Ai, que dostino o

meu,.Pobre ser desvalido, Viver pra que, meu Deus" Ver um

filho roubado aos três dias de paríido e agora a suprema des

ventur: ds ver o outroter que fubir e por que? e por que?
Meterzse com mulher 'casada.

Por safadeza./Se não fosse meu ifho, eu chamava de filho

da mãe.

Quero sus benção, mãe,. . ke

Benção minha não vai ter, Não amaldiçou,, nem rogo praga, PDOT

que enfim é carne das minhas entranhas. Mas desejar bem tam

bem não posso. Vai, segue o seu destino de maldição e lem-

bra.que fia uma mãe abandonada, chorsndo lágrimas de sen

sue... Vai, Vai. . io você não fosse meu filho eu chamavo de

Sua benção, mãe. ( filho da

1 coxo não dar à benção? Corsção de mãe não foi feito pa-

re o ódio; O filho erra a gente continua amando; Vai Meu

filho, que Deus lhe acompanhe cada passada. E lembre de aim

se a sorte for benfazeja.

Abraca-se com Biu e chora

Até a volta, mãe. A gente ainda se encontra.

Que todos os snjos lhe acompanhei.
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Biu sai correndo. A velha chora.» As três bru im: de uma

árvore a tudo aasistem e ªº umar1êgggzzfvel.

Um cartaz:OMDSEVOMIA I CIGANAROUBOU 0IRMÃO

DSEBIU,,Cisans, bate a porta ªe/outgo casebre.

Voz de mulher - É oe.paz? é %%Éb

Cigana - De toda paz. + * GW,

Aparece a outra mulher com dois filhos nos braços “

CAsana - Gêmeos? e a

outra - Tive hájá quinze dias. Imagine só. Uma pobreza tanta

e duas bôeas Dara sustentar.

- Quer me der um? Tenho um filho único.e me aperreio:

dizem que filho sóvinho termina virando mofino. Jg nem consigo

 

dormir.

A outra mulher - A senhora está falando devéras ?

Cigana - Deveras verdadeira, i

A outra mulher - Então,tome. Pode escolher.,

Cigana - Qualquer um serve. [

Aoutramulher - Tome êste aqui; é o que meis tem fome, 8 boquinha in

Saciável.

Cigana - Dia feliz o de hoje; filhos sem precisar ter paríido (pe-

gasa criancinha e sai). i

Cartaz: "ONDE

_

Sl REPETEUM POUCO PARA PODER CONTINUAR",

Luz, no essebre de Biu.

Velha - Vai. Vai. Se tem que ir por que não vai logo?

Biu - Sua benção, mãe.

Velha - E como não dor a benção? Coração de mãe não foi feito para o

odio, 0 filho erre a gente continua amando, Vai, meu filho,

que Deus lhe acompanhe a cada passada, E lembro de mim se a so

te for benfazeja,. (abraça-se a Biu e chora)

Biu - Até a volta, mãe, A gente aindo se encontra.

Velha - Que todos os anjos lhe acompanhem; é

Biu correndo, A velha chora, As tres bruxas de uma

árvore atudo assistem. e dão uma risada terrivel,.

Prineira bruxa - Vejam, Vejam.

Segunda bruxa - O que? 0 que?

imei - Naquel: outra cidade... Que estranho. Acontece a mes

ma coisas é

Luz no. outro. casebre, Cartaz DE OUIRO CORAÇÃO Max

P Or co outra velha,
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Outra velha - Eu lhe mato, Eu ainda lhe mato, desgraçado.

Chico - Não a senhora precisa compreender. Égªj

Outra velha - Compreander o que? A sue safadeza? Não vivi avisando" “ópf/

Que essas mulheres daqui só podem da: confusão. Ah, desgraçado

às veves tenho vont:sde queo o marido dela lhe pegue e lhe cape

e só assim eu ia ter sossego no fim.da minhas vida. e

Chico - Mãe tá dizendo isso de brincadeira. Desdiz, mãe, por favor.

Outra velha - Não desdigo coisa nenhuma. Ah, meu Deus, o que vai ser

de mim? Sôzinha no fim de meus dios. Porque não dei você no u

gar do outro? Quem sãàãáãtgutro não é um homem de bem que faz

a felicidade dagquela/cigana? .
Chico - Mãe, eu vou ter que ir embora,. Mas antes mãe vai desdizer a-

quilo, pela hóstia consagrada.

tra velha (agarrando-se a Chico) - Ó filho meu, que vão ser dos

meus dias, sem nenhum amparo? «

hico - ããe, o marido pode aparecer de repente e eu estou atolado.

file contratou três cabras para liquidar com os meus dias.

A outra velha - Vai, meu filho., Que Deus lhe ilumine.

Chico, - Mãe desdiz? e

Aoutra velha - Está desdito.

Chico, beija a..outra velha, e, sai correndo.A outra.velhalicra-

Escurece. Luz. Cartaz: "O ENCONTRO DE CHICO E BIU UM ESTRANHO

DESTINO COMEÇA ASE CUMPRIR"; ...

Biu (cantando) - Uma flor e tanto amor...

E pra due, meu Deus do céu,

Só correr e sentir dor, ...

Neste mundo, assim ao 180... . . 4

Côro, invisivel- Assim ao 156, assim ao 156, assim ao 160...

Biu - (continua cantando) -

Eu amei e o smor foi tanto

Que não foi só de um ©1 guém

Amei o riso, amei o pronto

Terminei sem ter ninguém - 44

isível, - Assim ao 156, assim ao léo, assim ao l6és...

Correndo, correndo só

Sofrendo, sofrendo só

Tão só ! 5

Chico. entra correndo, Esbarra em Bir, Os dois caem no

Biu - 01, que pressa do diabo!
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Tou fugindo do marido de uma namorada minha,. , &;iu/

Eu também tou fugindo do msrido de ums namoradas minha., Pra fa

lar a verdade, dos maridos de vários namoradas minhas.

Verdsde?

Pois não é.

Eita, quanto destino -de côórno nêste mundo de Nossa Senhor Je-

sus Cristo.,

Amém,

Você vai para onde?

Pro lugar mois longe que encontrar.

Podemos ir juntos.,

Tá combinado .

Então topado está.

Tenho aqui uma cachacinha. Quer um gole?

A gente nunca deve enieitar, não éo

Eu penso assim.

Então vamos 1050.

Ora se não.

Bebem

E pra onde o gente vel?

Caruaru é um bom lugar. Muita gente bonita e também gente da

lei pra garantir a vida nossa.

Ah, isso É bom, Então não se tem que. fugir mois?

Não tem, Tudo se resolve no certório, les escrevem uns pois,

e decidem: ou se voi para a cadeia, ou não acontece nada, ou

até, as vêzes, a gente pode ficar.com a mulher.

h E bonzinho, Só não ter que correr...

Bebem o. resto, da carrafa.

Big - Um, dois, três.

Chica - Correr enquanto é vez, (saem correndo).

Ente s.arimeira hruxa - O práíogo terminou, logo mais vamos ver que

sconteceu sos nossos aventereiros, E muita coisa vocês verão.

Imensos prodígios do terra do sim e da terra do não prodígios

só descritos nos páginas gloriosas do Apocalipse. E tudo...

(canta)

pel o ódio de uma bruxa

que tem seu brio de mulher;

Que quer mostrar ao mundo

que els sabe o que ouner.

(declesmando) E espora aproveito êste Último momento de calma

para.mostrar e vôces que nós, as bruxas, também sabem ser se-

xies.,
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Quarto, da agonizante. Ao l:do, da cama, de Antônio Cipriano,Ro-

sinha,_suamulher;Rita sua cunhada; podre Danião;

,

duas

_

bea-

tas e sacrisitão. 2
t 3 1 queAgonizante - Meu filho, eu vou ter/revelar um segrêdo.

Os personagens, entreol ham-se

Antonio Cinprigsno - Mãe, acho melhor não falar muito. A senhora preci-
#.. #

sa de.descanço., 0 médico recomendou repouso absoluto. Nos to-
#

dos vamos .sair e só a Rosinha vai ficar aqui. A senhora tem de

descansar. 2 e

Agonizante + Não ,meu filho., Não me deixe agora. Sinto que a vida

está me deixando,. E não tenho méde. Mas antes de me confessar

para receber o derradeiro sacramento da extrema-unção, tenho

de contar para vocês um terrivel segrédo. Você, Antonio Cipria

no, você não é meu filho.
Interieições de espanto

Antonio, Ciprisno - Como?
es , e s «

Agonizaonte - Não é meu filho, Depois de dois anos de casada, sem

nunes ter ums criança, conheci uma cigona que veio ler a minha

mão, Minca acreditei muito nessas coisas, mas nesta tarde, que

o bom Deus me verdoe, mandei a cigana entrar. Queria saber se

aindo viria ea ter um filho. A cigana vinha acompanhada de dois

garotinhos, com três unês mois ou menos e dizia que eram seus

filhos, Todos nós sabemos que essas mulheres nuncatem filhos e

vivem a de roubar as crianças dos outros. A cigana entrou., Ime

diatamente fiquei encantada por ums das crianças. E me veio o

desôêéjio forte.de tê-la para mim, Tentei convencer a cigana a me

dar o menino. Mas a cigona riu muito e disse que não. Dei mi-

nha mão pera a cigana ler., Quase que de: repente, ela levanta-

se com uma expressão de pavor/gjãgãgà para mim:"Você vai ser

minha assassina., A.minha assassina." E ficou repetindo aquilo

csda vez mois alto, Fiquei com méde que os vizinhos ouvissem e

svencei, la continuava gritando, Consegui tapar-lhe a bôca, 2

mas não sei se com muita fórça ou por muito tempo... O certo é

que a cigun:s morreu nos meus braços.,

Antonio Cipriano - MÉel ala parte) Mas que mãe?
, +

Agonizante - Meu marido, que Deus o tenha na santa gloria, era dele-

z #

gedo e conseguiu dus ninguem soubesse do gue tinha acontecido.

Viojei poro o Recife onde passei dois anos. Uma das ecrisanços

A
A e * *

era voce, que desde entro-ecriei como se fosse um filho das mi-

nhes entranhas , A outra...

#
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Padre Danião - Fale... Pale...
Asonizonte - A outra era você, podre Dam1co, que entreguei aminhaãcúf/

pobre irmã que não tinha filhos tombém.

- Meu Deus «

Aagonizante desmaia todos. choram. Antonio Cipriano epadre

Damião estão. de frente e têm espanto, norosto.

Padre Damião (pora Antonio .Cipriano)- Senhor prefeito, queira aceitar

minhas condolências.

Antonio Cipriano - Senhor prefeito? É assim que me trata?

Padre Dami£o - E que Dutro tratamento? Sim. Outro tratamento sim!

sena

Meu irmão! Meu irmão! é

Os dois. abracanmn-se. As muheres cercamosranazes.

Primeira Benta - Deus nos reserva cada surprêésa.

Segundo, Beata - São muito intrincesdos os caminhos de Deus...

Rosinha, -(abraçando o padre) - Meu cunhado...

Abraços, efusivos dos personasens. - 104

Padre Demi£ão - Temos que nos lembrar da. finsda...
 

Antonio Cipriano - É verdade, a finada... e e é

Primeira Beata - Que Deus lhe algwie as santes veredas... É via

Segunda Besta - Que os santos/acompanhem ao portal da glorla...

Prinpeira Besta - Ave Maria, cheias de graça.

R&zam todos, com devoção., quando,. entra viol entamentenoquarto

um repazote le 15 anos . Todos olham-no com reprovação. 0 rapa-

20 sa belize._a2colhe Zgaráaª crisião..

Rapazote - Séo Bonifacio, Séo Bonifácio.

Sacristão - Isto é maneira de entrar no quarto .de uma finsda senhora?

Ranazote - Me desculpe, senhor prefeito, MAS e e e e

Primeira Beata - A juventuda de hoje é mesmo um caso perdido.

Segunda Beata - Nem mesmo os mortos escapam ao/ãªtrespelto. P

Ranazote - Mas não se trato de falta de respeito coisa nenhuma, Uma

tragedlc, meu Deus do céu. Uma calamidade!

Padre Damião - Que tragédia mclor/oue a morte de uma santa senhora?

Rapazote - Sua éefue, Seo Bonifácio.

Séo Bonifício - Iorreu/mlnh Égua?

Antonio, Cipriono - Uma egua está tão cera, hoje em dia.,

Padre Damigo -. Isto é ouec se chama ums fslta de. sorte.

Rapazote - Não. Não morreu, Sus Égua deu cris...

S8o Bonifúcio - Que Deus seje louvado i

Todos - Amém. .

Rapazote - ... a um cavalo com cabeça de gente!ae"
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Ritinha - Um cavalo com cabeça de gente?

Todos - Impossível?

Rita - Não pode seri 1 :

Rapazote - Sim, dona Rita. É uma.coisa de espontar. Todo mundo está

sem saber o que fazer, O cavalo tem nariz como a gente,

queixo como a gente olhos azulados.

Primeira Beata - Cruz credo?

Segunda Beata - Só pode ser o fim do mundo i

Padre Damião - Menino, você sabe o que está dizendo?

Rapazote - Sei, sim, s&o padre., Eu vi. Vi com êsses olhos que a terra

há de comer um dia, e

Antonio Ciprisno - Temos que tomer providências imediatas, Como pre-

feito.de Caruaru tenho que penser nas coisas que vão acon-

tecer. Essa notícia vai corter mundo, virão jornalistas de

toda porte, ,

Padre Domiço - Temos que .ir para lá imedistamente.

Rosinha - Mas a finada...

Rita - Sim, a é ++Tema

Antonio Ciprisno - A finada? Ora essal loge agora... a

Secristão - Mas eu tenho cue ir, (com orgulho) Foi na minha casa,
A A ev

- Claro cue você tem que ir., Um fato desses nao acontece

odos os dias. Com cabeça de gente mesmo?

Rapazote - Por esss

Padre Dªmião - :Antao e i a
A

Antonio Cipriano para as beatas) - Voces ficam velando o corpo..
2 L # .! $

Prineira Beata (las nos também queriamos ir ver o fato estranho.,

FA

uz dus me alunia os olhos.

Antonio Cipriano pois, Alguem tem que ficer velando a finada,

Primeira Beata (pare a segunda) - Eu vou, Sou mais velha, tenho

meus . direitos.,
*

Rosinha - Claro. A finada não pode ficar sórinha.

Padre Damião - Vamos rápido.

Saertodos.. i segundaheata. fica olhando .. apavorada. pa

ra a agonizante, luz na caso do sacristão. 0 cavalo com ca

ra de sente est2 cercado por. Cosma, mulher do sacristão,e

alguns curiosos. EntramAntonio Cipriano,. padre Denmião, Ro

sinha, Rita, o sacristão e a primeiro besta. .

Segundo, Beata -(vendo o cavalo) - Meu Deusi (cai desmaiada, Algumas

pessoas socorrem a beata)

Cosma - (paras o Sacristão) - Você aqui não fica mais

Sacristão - Como?
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Padre Domi£So - 0 que houve, dona Cosma?..1 senhora está nervosa? “am,/)

Cosma - Nervosa não ,reverendo, Ofendida, Ofendida no cue a mulher

tem de mais Sagrado.,

Padre Daomiço - Mas ofendidos em que, dona Cosma? Essas coisas aconte-

cem de tempos em tempos, A senhora não tem culpa, nem seu ma

rido.

Cosma, - Olhe os olhos do cavalo, reverendo.

Padre Damião - Estou vendo, dons Cosme. Tem um colorido surpreenden-

dente para um cavalo., 4

Cosma - Está repar:ndo bem, reverendo, d

Padre Dami£o - Estou sim, don: Cosma. São estranhamente azuis.

Cosma - (puxando o marido) - E os dêle?

Sacristão - Os meus, como?

Padre Domião, - Que tem os olhos de seu marido?

. Cosma - A côr, a córi

PadreDamião - Azuis, dona Cosma...

Cosma - ... como os do cavalo, .reverendo l

Sacristão - Você tem coragem... s

Rosinha - Dono Cosma, a senhora está nervosa. e

Cosma_, - Que nervosa o quel Bu lá sou idiota, dona Rosinha. Estou

vendo, Estou vendo a parecença.,
* P

Antonio Cipriano, - Não e possivel, dona Cosma, que a senhora preten-
+ * A vo

da acusar seu marido de uma infamia tao grande.,

Cosma - e scmpre teve um cuidado exagerado com -.aquela égua, séo

prefeito, Mas nunc: me passou pela cabeça... Como podia pas

Sar pelo cabeça de mulher nenhuma que seu marido e... €.»...

uma éguª?

Sacristão - Essa é demais!

Cosma - Demais,hein séo sem vergonha? E eu o que digo? Eu sempre ju-

rei que não ia ser uma mulher chifruda. E terminei sendo

Côrna de uma égua. Me desculpe o polavresdo, reverendo, Mas

não há uma mulher,com brio no cara, que passeando por uma

dessas não termine por perder as cstribeiras, Com .uma égua,

donaRosinha. A senhora se imagine na minha situação. O que

a senhora faria 1o meu lugar? Fl vê) ele. Esfolo. i, meu

Deus, córna de uma égua ( a prineira beata vai vºltªndo - - &

si) Como issc foi me acontecer? Ser trocada por uma eºua.._

Serunda Beata - só pcde ser o fim do mundo l

Escurece, ..4 lua DaraOWª

ro/ reza,um comnervosismo.
sata
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Ohizsnhte - Antonio..,..Meu filho...“___úª__
imeira Besta - Irmã... Irmã... lLembre-te de Deus e da Virgem  Vol-

ta para as profundas l... paria

Agonigzante - Meu filho... Ígue... Água...

Primeira, Beata - Ai, meu Deus, deve ser o fogo do inferno que está

consumindo a finada, Mas por que isso foi acontecer logo co-

migo? Ima nunc; fiz mal a ninguém Ave Maria, cheia de graça.,

- Quem está ai? Meroces*?

Primeira Beata - Ms lembre do meu nome. Irmô esquece des coisas

terra e lembra-te das do céu.

Agonizante - Maroces... Um pouco d'agua, por favor. Água senão eu mor

rO . e

Primeira Besta - E eu posso me levantar? Se eu pudesse sais correndo.

Santa Maria, mãe de Deus...

Agonizunte - Será que .eu vou ter fórças para me levantar? Você está

me matando,.» e

Primeira Benta - Não se levante pelo amor de Deus! Tenha pena.de mim.,

Socorro! Socorro! Valei-me todos os anjos e santos... Socor-

ro 1

Entrem corzende Antonio Cipriano, Resinha, Rita, Padre __Da-

mião, o. sacristão e a segunda beats.

Todos - Que houvei Que e

Primeira Besta - Mo voltou do além...

Padre Dªmiãg - A senhore está nervosa, dona Marocas; ninguém volta do

além. é aia aia «

Agonizante - Água... Água... Morro de séde,

Todos - Aiiiiiii: L iii] «

Padre Danião - Numa situação como esta devemos ter muita calma.,

Agonizente - Morro de séde, ,

Antonio Ciprigno, - Ela talvez não tenha morrido.,

Ritinha - Como não morreu se estava. imóvel e com a palidez na fronte?
ve ve # F

Fadre Daniso - Claro que nao morreu, Vamos dar água a nossa boa emi-

ga e ronder graças a Deus pela sua cura,

A asonizaonte levanterse un pouco, da coma com os olhos muito

esbusalhados e esrit

Agonizante - Perdvo, ciganal Podão t

Rosinha - Ela está falando com a ciganal

Todos. e rezom histêricemAniea4guLqumzçgi

prito e morre. «

Padre Dami£o - Creio que destoa vez ela .f/leceu de verdade
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Aproxincna-se de, felecida o. padre Donião e Antonio Cipriano,
os olhos, auseultaran-lheocaração.

Antonio Ciprinmno - Morreu de verdade!
Podre Doni£Ão - Que Deus sc compadeça de sua almal
Rita - Oremos. e

0 rapazote irrompe no, quarto. com violêngiª.

Rapazote - Séo prefeito! Séo prefeito 1!

Antonio Ciprisno - Mas o que foi que aconteceu, meu Deus do cóui Se-

rá que não se pode mais chorar a morte de um ente ouerido.,

 

Rapazote - Antonio das Almas... -

AntonioCiprigno - Não ouero saber de Antonio das Almas. É da oposi-

ção que se danel

Rapazote - Á e mando pedir socorro!

Padre Danião - Trata-se de uma.alma em aflição, Antonio Cipriano. Não

pode ficar abandonada., o

Antonio, Cipriano - Não está em aflição coisa nenhuma. Conheço muito

ber aqule tipo, Deve ter tramado alguma coisa para me desmo-

ralizar e tirar algum lucro para e oposição. e Fs

Rapazote - Não se trats de nada disso, A filha dele, 2 Sigismunda...

Primeira, Beata - Morreu, minha Nossa Senhora

anda,Beata - Tão jovem, coitadinha, -a

amião - Viver é mesmo um caminhar de provação em provação...

apazote - Ma não morreu. Vocês só pensam na morte! Mea está cres-

cendo, crescendo...

Rosinha - Crescendo como?

Rapazote - Cresdendo sem parar. O pai delafjâ afastou algumss telhas

da casa para ela enfiar o pescoço...

Padre Damião - O que você está dizendo? a

Rapazote - A verdade, sêéo padre. Eu nunca vi uma coisa daquela. Cau-

Sa até mais espanto que um cavalo com cabeça de gente.

Padre Damião - Temos que ir lá imediatamente.

Rosinha - Coitada da Sigismunda, Uma menina tão santa
e * « s s e

Segunda Beata - (pare a primeira) - Eu não fico mais aqui sozinha

com essa mulher que morre e desmorre a tóde hora. Agora é a

sua vez, (Antonio Cipriano olha para a primeira beata)

Erineçira Besta - Está bem, senhor prefeito. (Dara a segunda. beata,

com violência) Depois você me conta tudo direitinho. (enca-

minha-se paras junto da falecida com ar de contrição,

quanto todos ssom apressadamente.)

Luz no, casa de Antonio. das Almas. Pelo telhado sai a

de Sisismnunda.
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igismunda - Pai, pai, estou com médo... .
Antonio das Almas - Bu também, filha minha, g 'que é isto que aconteceu

com você? E F e 4 é

Sigismunda - Aqui tem muito morcego, pai., É cada ratazana.,..

Antonio das Amas - E o cue eu posso fazer, filha minha?

Antonio Cipriano - Hoje é a noite dos prodígios.

Primeirs, Besta - Jesus, Maria, José.,

Todos - Minha slm: vossa é.

Rita - O que devemos fozer? e « 222

Padre Damião - Pedir a Deus misericórdia. São os pecados. Tantos...

termino por se impacientari E temos que pedir ele-

Clomar sem cessar.,

eu? Como sutoridade tenho cue tomar uma providêª

cia»

Rosinha - Mas que providência?

Antonio Ciprisno - Não sei, mas temos que inventar. Chamar o Corpo de

Bombeiros, pedir ajuda ao exercito, Mobilizar tudo, todos.,

É prepararmo-nos para o pior.

Segunda Besta - 0 prefeito achs que sinda vai acontecer mais coisa?

Antonio Cipriano - Quem pode saber? Quantas coisas .numa só noite. (0)

que o restente dos dias nos reserva? Não, Não me espanta

mais nada, Se.vir Ífnzuas de fogo dansando pelo céu acharei

muito natural., (Olhando Sigismunda) Pobre moça! .Ainda ontem

tão tranquila, fazendo o enxoval do seu noivado...

Sigismunda - Paí, dé um geito de me tirar daouii 85

Antonio das Almas - Não fale assim que me dá uma dor no coração... Co

mo eu posso tirar você dai? A falto que faz um bom guindas-
;P ! 3 a

te numa terra como estal Bem viviamos dizendo, senhor prefeê

ito, que a cida" e precisava de.um bom guindeste., Era COmo

se a gente tivesse adivinhendo, Mas, não... o dinheiro do

município servis para tudo, menos parea.o guindaste. Agora

eu sinto ne carne a folta de guindaste, Que posso fezer por

minho filha? Elo ficou exposto ao sereno e não pode ser na-

da bom para a saude, A administração pãhlíca nêste país ese

tá muito longe do que se pode desejar. _

AntonioGinriano - Então o senhor me scusa de não saber administrar o #)

município? €"

Antonio das Almas - Com fato provado, A cidade tem um guindaste? E co

mo eu posso tirar a minha filha senão com um guindaste?

Antonio Cinriano - A oposição sempre encontre um. jeito de atacar o Eso]

vêrno, mesmo nas horas mais ímpráprías. Antonio das Almas,

acabo de passar por golpes terríveis. Perco minha mãe que

não era minha mãe, .nasce um cavalo com cabeça de gente, sua

filha vira varapau. Mas digamesetudo isso não é para enlog;;*
#

quecer ate a cabeça de um santo?
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Rosinha - Meu filho, por que você não vai para casa dormir um pouco?

Antonio Ciprisno - E você acho que eu ia conseguir? Não. Ficsrei de

pé junto do meu povo, à espera do que possa acontecer. Não

quero de modo nenhum abendona-lo numa hora de tanto mistêé-

rio, O comandonte é o ultimo a deixar o barco que sossobras

Me comportarci de modo semelhente.,.

Discretos aplausos.

Antonio das Almas - Entco o senhor prefcito aprovoitána; de uma si

tiação tão dolorosa para fazer propaganda possoal? Acho um

absurdo.

Rita - Você está nervoso, Antonio das Almas, e está interpretando de

una mancira toda errado o procedimento do meu cunhado. Anto

nio Círrígno,5 um homes de bem e todo devotado ao povo des-

Se município. Você pode ser de oposição, é um dircito que

lhe assiste, mas não pode abusar deste dircito e fechar os

Olhos para todos das demonstreçães de humanidode doadas pelo

senhor meu cunhado. 2

Rosinha - Muito bem Rita, Acho, meu marido, que devemos nos retirar.

Padre Demi£o - Reslmente, talvoz seja.melhor, Os animos estão exaltá

dos com tóda essa extranheza, -

- « A :
a cuem devo minho .vida, Quelquer coisa que voce  précisar,

Antonio des Almas.». «
p * 3 1 i na +18 - U So preciso de um guindastes

e * e a « # s 2
ieno - Vou munder pedir um do Recife, E o maximo que pos

em companhia, de Rosinha, Rita e padre Danição.
a

a

o prefeito) - Posso ir com ó Senhor?
La
so volts pera casa? . e

 

SaeristãÃo - A senhora viu como está a Cosma. Não tenho coragem,

Antonio Ciprimno - Minha casa está aberta para todos os necessita»

(Saem oscinco, Escurece,. Luz no quarto da falecida. +

Antonio Cipriano - A gente se vira e é comese escutasse gemidos.

Quantos infortunio: nume só noite.

- As bruzas estão sóltas.

i£o, - N&o acredite em bobagem. Nisto tudo está o dedo de "

Geus, Os homens se distanciam tanto do divino Salvador que às

vôzes le tem de mostrar o seu poder mandando êsses prodiígi

08,
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Antonio Cipriano - São as provações... (com as mãos postas) Meu Deus,x$wf

fau Deus, .se for possivel afasta de mim êste cãiice de

amarguras. O que ainda esteráreservado a êste pobre servo

cena, escurece.

Cena II

43. nersens de um riacho,

_à—_â_ºhàº_.nemumasbananas

Eita carrcira bõôa,.
4 e e R s o

oue a gente esta livre? Que nao na mais perigo nenhum"

#
*

- Eu só vou me sentir sossegado numa terro grande com o Gominio

da 1 ei,/Por aqui sinto o mesmo cagaço, Matom a gente

_

e

ninguem vai aparecer para dar SOCOTrO.

Chico, - Minha mãe vivia dizendo: "Chico, So te mete com mulher encan

gada". Tinho rozão a.pobre velha. Agora aqui estou sem

saber do meu destino.

(solene) - E quem sabe nunca do ssu destino? Credo em cruz!

- O que foi, homen.de Deus?

he ali no riacho, Aquilo não é um homem afogado?

Vao Dars., o. riacho.

Chico - E não é Severino?

Severino das Cruzes?

= El mesmo.
e

Você não sabia que dle tinha sido matado.

Não,. Foi por causa de mulher?

Não, Questão de terras.

Oxente, que diacho de questão de

tinha nenhuma"?

Pois é, Não tinhe nenhumo mais queria têr.

Queria ter?
.

Queris ter, E parece cue não pode.

É sim, Parce&e que não pode,

Mas le achava que podia, Fu dizia: Severino das Cruzes toma

cuidado, Asse ncºocio teu de achar que pode ter . terr“

dos OUtTOS »». Ja vi gente morrer por muito menos: so por

que queria receber o salário, Olha ai no que deu, O cor-

no todo furado e ainda meis afogado. Que morte horro-

rosai
ae

Chico - Pobre de Severino
A1ea,

Biu - Voce acho que

Chico - Podis o que?
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P
hico, - Oxcnte, pre que você quer saber?

Sãmonte pré saber.

E você? Acha o que?

3u?

Pois é, Você i

3... Não é?

Pois é. Quem sabe? Um dia, não éo

Os dois se _centreolham com desconfiança.

Pois É. Oremos. .

Ajoclhonese e rezam. 0 rapazole entro correndo e tropeca

nos, dois.,

Que carreira é essa, meu irmão? Também tá fugindo de marido

chifrudo"?

- Antes fôsse, Mas cstou fugindo " do capeto mesmo.

Do capeta? Que história é esta? Capeta na luz do sol?.

- Vocês não podem imaginar? Nasceu um cavalo com cabeça de

gEnNtE a.,

Um covalo -com cabeça de gente?

- Umo moça cresceu tanto que furou o telhado...

- Com febre, meu irmão?

Rapazote - Um: fincda morreu, ressucitou e morreu de novo e agora a

pobre de minh: môoe deu bra comer que não para mais e engor-

da: tanto aque não passa mais por nenhuma porta, A pobre fica

sentada, comendo e engordando, jo está quase da largura da ne

tade da sale,

Chico - T2o moço i

Rapasote - Eu juro por tudo!: Por todos os snjos e santos!

- E iaso tudoo oecontece adonde?

"m Caruaru.

é o nosso destino. a

Tão vão, não vôo. Já estão dizendo que é o fim do mundo.

do nundo "

fim do mundo., 7

É prá 14 que nos vamos.. -- --a 2

eu vou paro bem .longe, No direção/que vocês vieram.

- Escute aqui, meu Se você encontrar dois maridos chifru-

dos perguntando por dois mancebos, não diz que encontrou a

gente,

o30te- - Mais en í! vi essas corasl
a é. 123 e

Que caras? Voce conhece os dois maridos?
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Raparote - Meu Deus, estarei louco?

Riu - Ai, meu Deus do céu, tenho mais médo de doido que de almW pena-

al a 4

Rapozote - Eu j; vi vocês. Eu já vi vocês,

Chico - Você j; andou por Vitória de Santo Antão? e

Rapazote - Nunca., Eu nunca saí de Caruaru pra cento nenhum,

Biu, - Pois eu nmunca sai do município de Vitória.

Chico - Nem eu. F

Rapazote.- (num grito lancinante) - Jesus, Maria, José.

Biu - Xi, Que éle é doido mesmo.

Rapazote - O prefeito eºpadre Damião !

Será oue morreram

e virarem assombração?

iu - Chico, pelo amor de Deus. Ai, mãe, bem que a senhore avisou pra

eu não sair de. perto do cos da tua saia!

lapazote - Meus anjos e santos do céu, val ci-mei (sai correndo)
A «

- Ainda bem. que ele foi embora.,
R
hico, - Coitado. Tão moçoi Bem, vamos embora.

Pra onde"?

- Pra Caruaru, homem de Deus.,

Estou começando a ficar com médo.

- Deixo de ser frouxo. Quando essas coisas acontecem as mulhe»
R # ve

res ficam doidas e e um tal de querer proteção.

Um, 4019 »»»

e é e três!

S2 em rraend O...R ta

Ranazote.- Peyo onde terão ido .as assobrações? Meu Deus, o que devo

fazer? (ajoclha-se), Eu juro que num peco mais, mes, pelo

amor de Deus, meu Deus do cÉu, deixe que eu chegue em paz

numa terra tranquila. Juro que não faço nem mesmo aquela

brincadeirinha de mão que eu fazia toda noite antes de dor

mir, Minhanossa.Senhora do Perpétuo Socorro] valei-me! Eu

estounum ca L l

- Veromos agora como tudo vai se complicar ainda muito

é para que eu possa fazer a minha má sção da hora

se vocês sabem disto, mas uma bruxa que se preze

tem que fazer uma maldade/gzdahora, brinqguemos um pouco

com aquele rapaz,
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Rapazote - Não fslo mais mal de ninºuºm. Não chamo minha mãe de gorda.,

e
Não fico espeiando a vizinha tomar banho. (A bruxa dá uma

gargalhada) Mas que é isso? (varias gargalhadas.) Dessa vez

eu me borro todo! (sai correndo) a

A brusxa faz um sinal e o rapazolte vol ta _de

_

costas.

Bruxa, - Abracadabra, em sapo te tr&ns_form?rás. (o rapazote coaxa)

2 a
Abracodabra, em cachorro te transformaras (rapaz late) .

Abracadabra, em galo te transformcráspgra todo o sempre.

(o rapazote cocorica e sai batendo as asas. )

CEN __LIL

Luz, sóbre a casa.de Antonio das Almas, Sigismunda lastima--se

do alto do telhado, Embaixo, Antonio. das Almas. e moradores»

Sigismunda - Zu não acsuento mais, Socorrei-me todos os anjos do céu!

só penso se começar s chover. O que vai ser do mim?
as

ador.- Não se aperreie não, Sigismunda, Aqui não chove

aFlcar g =)
Ta A&

3

Sigianunda - E voce acha que é bom /aqui a, com essa doença de

jueiro, crescendo cada minuto? E meu noivo quando chegar do

ainda vai querer casar com1"Oº

filha, já disse pra você/esquecer dessas

meu noivo, pai?

esoro só temos cue pensar em arranjar dinhei-

ro pero comprar ou slugar um guindaste, Casamento fica pra se

penso 1

Si cismunda - Que desgraçada

Anton , 1

cia, (paras

rogente poder a

e se reªíram)

Antonio das Mlmas - Que Deus ajude vocês todos!

S$icismunda ; aindo mais virar esmoler! a

Antonio das Almas - Não fale assim, filhinha.

Não é verdade, pai? AL, se meu noivo souber disso, aí é

fase mesmo.E ' o que vai ser de mim? Coqueiro e sem ma-

ulher da vida,

das glxçº - Tx vou ate a fe filhinha, par ver se arranjo

tanto

Mão custe muito, pai. Tenho/mêédo de ficar nestas alturos
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Antonio das Almas - Está bem, filhinha. -

Sai Antonio das Almas. mirao cavalo .com cabeca desente

COM__UL!_RAMO__DE ELÓR ENTRE 09 DENTES,

Sigismunda - Você veio de novo, meu amigo?

Cavalo. com cabeca de gente - (relincha)

Sigismunda - E sempre com as suas flóres? Se não fósse a sua delica-

deza, não sei o que seria.de mim. (estende os braços e

apanha as ramos de flóres., 0 cavalo com cabeça de gente e-

xecuta alguns passos de dansa).

Cavalo - Relincha.

Sigismundo - Que bom você ter vindo!

Cosma (entrondo fo“ uma vassoura no .mão) - Ah , séo cavalo você quer

mesmo E.viver na vadisgem. Vamos embora! Vamos aproveitar

a feira, Jé armei uma barraca pra mostrar você e ganhar al

gum dinheirinho.

Sigismunda - Deixe éle um pouco comigo, dona Cosma, me fazendo compa

Nhias» »» 4

Cosma - Viver não está fácil não, Sigismunda. Tem que se ganhar di-

nheiro, A situação está cada vez pior. Vamos, cavalo, va-

MO Se a

Saem Cosus e o cavalo,

Sisismunda - Ai de.mim, desventurada! P

Escureçes, Luz. jo casa de Antonio Cinriasnos

Rosinha - Preciso falar com você.

Antonio, Cipriano - Não é um absurdo? Pedindo esmola na feira só para

me desmoralizar"

Rosinha - Antonio...
* a #4 s e 99. - 0 que vao dizer de mim por ai? Antonio das Almas,

nho feira, pcdindgesmola para comprar um guindaste, Um

t3
Euindeste que plº»ogu( da prefeitura, Essa oposição é mes-

mo uma desgraça., Aproveita até o práprío infortúnio para
tirar rendimento político.

Rosinha - Antonio, eu queria saber porque você tem chegado tarde tô-

das as noites, e

Antonio Cipriegno - Fico com vontade de mandar prender êsse homem. E-

le quer acabar com a minha vida, .Rosinha, hoje deve rhegwr
em Ceruam um enviado do Sr.,. ds Republlca

uma inspeção no cidade. E-sabe por que? Essas

estão causando a maior re-

ãe Janeiro, em Brasília, em São Paulo ; PES-
é La #4

oposiçgao estao querendo tirar vantagens disto tudo,
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dizendo que se trata de um castigo do céu contra o govêrno

atual, Veja e . que ponto chegaram êsses homens da oposição!

Pois bem, acontece que pessoas chegadas ao presidente es-

tão vendo nisto uma manobra altamente subversiva. E eu

transformei-me numa pessoa suspeita. Vem um emissário espe

cial do senhor Presidente só para examinar a veracidade

dos fatos que aoui aconteceram. Pois bem., Neste justo mo-

mento, Antonio das Almas vai para a feira pedir esmol as ,di

rendo pra todo mundo que eu sou um incapaz, por que a pre-

feituro não tem um guindaste.

Rosinha - Você chegou tão tarde por que?

Antonio Cipriano - Não é do enloucuecer? O Emissário do Presidente

vai ver cue não tem nenhuma subversão na cidade . mas pode

muito bem acher.que sou um incapaz por não ter providênciª

do um guind=sste., Claro, ouve Antonio das Almas . dízegâf

aquelas coisas, a pobre filha lá nas clturas. Eu posso/ ser

submetido a um inquerito.,

Rosinha - Você vê, Ritinha, file se recusa a responder minha pergunta.

intonio Cipriano - Devo ou não prender Antonio das Almas? O meu futu

ro está em jôgo. A tranquilidade do nosso lar está em jo-

50 tambéh. e 4) a

Rosinha - Antonio Cipriano por que,... «

Antonio Cipriano, - Realmente é demais. Parece até castigo. Mas eu na

da fiz para merece-lo, Sempre fui um bom filho, um bom ei-
e s a. * # e

dadao, respeitador des coisas de Deus e da Patria. Mas der

repente vem tudo isso de uma vez só! Um cavalo com cabeça

de gente, uma mulher que não para de crescer, tima outra

que não para de engordar, a terrível revelação da minha mie

na hora de sua morte e para completaressªesmora]ização que

Antonio das Almas eatâ me submeterdo. Outro teria enloque-

cido!

Ritinha, você quer falar com ele? Talvez élec tenha mais a-

tenção.

Ritinha e Senhor meu cunhado, minha irmã deseja saber por que o se-

nhor chegou tão tarde ontem : noite?

Antonio, Cipriano - É demais] a demais! Se conseguir:resolver tudo is

so a contento necessito de umos boas ffriaç. Vocês me en-

tendem?

P"osinha - É de enlougquecsr !
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Anto nio, Ciprisno - É exatamente o que eu estava dizendo. É.de enlou-

quecer i Que bom que .minha família concorde comigo.

Ritinha - Mas a minha irmão e - eas

Antonio Cipriano - Eu vou conversar com o padre Damigo... Com

dre. (à parte) Será cue.éle é meu irmão?

Rosinha - Mas Antônio Cipriano... 2 ee

AntonioCipriano - Qualquer coisa estarei na igreja... Tenho que fa-

ler com urgência com o padre Damião.

- Você viu o cinismo dêle, Ritinha? Depois você ainda o de-

fende! a +. é

- 0 homem está com a cabeça cheia de problemas..

, - Problemas nada, Safadeza! Tudo isto é desculpa para ficar

na rua até altas horas. "Os homens são todos uns porcos",

disse uma mulher num filme oue eu vi. E ela estava cobErta

de razão. Meu coração não me engana: existe uma mulher atrás

disto tudo.,

- Ora, Rosinha. Eu queris ver você morando numa cidade gran-

+ * A G , s s es

. de como o Recife. Você ia enlouquecer, la, minha irma, o ho-

A so # P * 7 A *

mem soi de casa de manha e so(%p=ta para jantar., Voce seria

capaz de sair procurando até/debaixo das pontes.

- Seria!

- Antonio Cipriano 5 um.marido exemblar. Sempre voltado pa-

ra.os problemas da casa. Não me lembro de nenhuma falta dê -

le, É verdade que nestas Élkímvs noites éle tom chegado tar-

de em casa, las deve ficar na igreja converssndo com o padre

Damião sôbre tudo isso que est; acontecendo .,.»

- Você não sabe nada da vida, minha irmã. Não sabe de que su

*eiras os homens são capezes., "São todos uns porcos" , disse

uma .mulher num filme que cu vi, E cla estava coberta de ra-

780, Você não viu o sacristão? Quem diria?

- E você acredita?

- Mas claro! Os olhos são da mesma côr. Depois de um:  cOisa

desta não se pode confiar mais em ninguém. O secristão, qua-

se un podre, tão agarrado às.sasis de dona Cosma, e derrcpen-

te com uma ÉFUaIem sua vida, ..

Ritinha - Ora, Rosinha...

Rosinha - Depois disto, botei as minhas barbas.de mólho. E quer sa-

o2+ + ' a « e +

ber do uno cois&? You atras de Antonio,». Não vou nesta his-

2 Y X i # A P .

tori:s de que esta na igreja com o padre Damiaso,. Deve estar

por af com olguma quoengazinha qual quer.

- Minha irmã, tenha um pouco de calma.

- Não, Ritinha, Mul her côrna"eu.não vou ser,

(sai apressadomente com Ritinha, Escurece, Luz. Uma rua

Carusru.,)
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Cesoa (cantando) - Bu Deixei o meu roçado

atrás do meu tatuzinho

andei milhões de léguas

nada do meu bichinho

cruzei mores e montanhas

não encontrei o tatu

foi cuando me deu uma dor

bem no pé da barriguinha

ai que dor danada

tive que dar uma paradinha

me escondi numa ribanceira

“avondi até valorar
eam
nnºlr' já

ea |
Mic vou morriª?

ver meu tatuzrinho 2

quando encontrei uma vãía

sorria de mansinho

cheguei junto e disse:

a benção, vó, você viu o meu tatu?

l velha levantou a saia

me puxou com cerinho

disse: t 'esconjuro véio

uidar da tua sina

saÍf um galope doido

encontrei uma menina

tinha os oios de fogo

e uns cabelo de crina

me cheguei e perguntei

pelo danado do totu

a menina foi me olhando

com aqueles oios de fogo

e foi dizendo dengosa:

Você não ouer cntrançar

as nossas crinas?

Me benzi, sat correndo,

1 pobre da barriguinha

tas, is doendo,
a #
fazer do,

parei mais pra nada,

res e montes

tatuzinho,
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mas ninguém sabis de nada

do meu querido bichinho

foi quando desconsolado - ÓUVII

voltei atrás da menina Ú

vou deixar de ser um leso

e vou entrançar as minhas crinas

mas envez da menininha

no meio da campina

foi a danada da véia

com uns oios de sepultura

que me esperava na esquina

Desisti, voltei para a casa

| e do pinto fiz um nó

com véia eunão cngato

nem pra salvar minha vó

0

_

Cego - Que Deus Nosso Senhor Jesus Cristo alunie o caminho de todos

vocês!

odos - Amêmi a

Enquanto. o cesso. cante. asuatoada, Chico e Biu entram. Imedia

tamente

_

alzuns habitantescompbrimentem com respeito e _esDan-

to. Chico e Biu olharam para todos com maior espento ainda.»

Um

hobitente - (para Chico e Biu) - Meus respeitos!

Outro habitante - Que Deus proteja os senhores!

Chico «- Muito obrigado, muito obrigado!

Biu (para Chico) —símpãtico oO povo da cidadel

Chico Realmente, muito simpático.

Todos retiram-se, menos Chico e 3iu.

Chico Você viu? Todo o mundo comprimentando a gente com a maior res

pelto., ».» e

Bem, pra falar a verdade, estou um pouco desconfiado.

Desconfiado? De que?

Você se lembra do história que aquele cabra nos contou?

Sôbre as coisas estranhas que estão acontecendo aqui?

Sim.

E que tem isso? Aquele cara pra mim era um 1ezo. Não estou no

tando;nada de anormal por aqui.

Biu - E aquela mulher, logo na entrada da cidade, gue chegou junto

de mim e disse!: Seo padre, o que é isto, o senhor sem batina?

0 senhor acha pouco os castigos que Deus tem mandado pra gen-

te?
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' *o.hico - Aquela mulher era meio maluca.Biu - u .estou um pouco com médo que essa terra esteja cheia de doªxpuby,

do. Oxentei Todo mundo ri pra gente, cumprimenta, como se a

gente tivesse nascido e se criado aqui.

Chico - É uma sente hospitaleira, Sempre ouvi dizer: o povo de Carua--

ru é um povo bom danado

Passe a, mulhe e olhaparao.Chico. e para: aproxima-se de

Biu_com espanto e toma benção»

Mulher - A benção.

- Deus tc abençõe, (a mulher sai)

- Você t; vendo? ,

Deve ser costume de: cidade.,

Mas porque é oque não tomam a benção de você também?

É gue você tem uma cara meio de santo, Biu. Mas que cabra .de

sorte, hein? Vai ser fácil papar essas menininhas todas.*.

Você acha?

R e - Rosinh; F do de

_

longe,

_

Rosi-

nha começa a fazer

_

sinaispara.Chico.

Chico, tem uma mulher ali fazendo sinais para você» '

Pra mim? E a danada é bonitinha.Í$3£âmqu9 ;_ÉÚ9;99995933

'Wuãgxtem énra de quenga, Parece moça de respeito.
S as e -7 a * A

E como é que esta me chamando? a

-

L

#9 "É P
Eu sei lá, Não estou gostando nada disto.

#A # A ..
ocê também é um apavorado, Tem medo de tudo, a

0 ue eu estou cansadé de correr por causa do marido doido.

estou para correr mais, Aqui eu quero fazer minha pousa-

mandar buscar minha mêe, casar e ter muitos filhos.

Ela continua.,

senhor meu marido, aproveitando o sol do meio dia?

disse que era casadolfÍésõ é secanagem !

afi

- O senhor sem batina em plena rua?

ser ordem do Concfªio, Rosinhal

Que Concííío, que nada! Eu acho uma falta de respeito e das

grandes i

(para Chico) - Nada. Mas se ela insiste que eu sou o mari-

do não faço questão,. Vou lá e cumpro meus deveres conjugais

Chico, cuidado. Algo está me avisaúdo que é melhor 2 gente

ir embora. en

Vamos para casai
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Chico, - Podemos ir, Vamos , Biu?

Ritinha - Biu?

Biu - Um seu criado.

« «
estao de bom humor.

# só só 3 L
ceu tao azul e um sol tao bomito

#
e

Aindãs bem oue

P # e
o e pra estar com um

mos logo aue precisamos ter uma conversa

meu marido, (as duas afastarem—599

val"
PAS #

na, nao e?

» dedo do .capetavendo

marido .mesmo, A

estou. acostumado.
A

ouver me fazor perder a paciencia?

pRpl e f e i- Não, meu «mor. Vemos, Biu,

L

3 no i T- Vamos, €a parte) Mãe, reza por mim. 3 rez

in
FIM DA PRIMEIRA PARTE,
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Voz de Rosinha - (em sua casa) - E se perguntarem pela gente voce

pe #
diz que não tem ninguem em casa., Que eu e meu marido tivemos

que Sair. e
Voz de empregada -.Sim, senhora.

É E tonio,

_

Cinpri  

Cipriano - Vossa Excel êncis ficará na.minha casa. É cesa de pobre

mas terá todo o nosso carinho. e

Emissário - No será preciso tanto incómodo; não devo aceitar Vim

em missão oficial, talvez não fique bem aceitar êsse -favor.

Devo estar totslmente livre para as minhas investiga15ões, o sr.

sabe, as informacões cue tivemos são as mais desencontradas.

Enquanto uns acreditam tratarem - se realmente de fenomenos,

apenas nor/ªgtvanha coincidência aparecidos de uma Vez Go,

outros, e tenho que dizer a maioria, acreditam tudo não pas-

sar de uma manobra de agitaodres interessados em perturbar a

vida do país.

Padre - Mas como os sgitadores podem fazer que uma mulher come8e a

crescer de: repente ou um cavalo nascer com cabeça de gente?

ªnjssgglo - Não sei como responder; mas para i9so estamos aqui: pa-

ra averiguar. E, Deus queira, poder tranquilizar o nosso Pre

sidente. JSWCrJFOª, realmente, que se trate de fenômenos,

isto não trarÓ menhum prejuizo, muito pelo contrário, oderá

aumentar s receita da prefeitura com a avalanche de turistas

que certamente acorrerão a esta cidade., Mas em case contra

rio, se realmente se tratar de uma manobra nova dos agitado

res, o caso se reveste de uma imensa gravidade, pois não es+

temos preparados para esse tipod de subversão da ordem. Sa-
 

bemos muio bem como o nosso povo, principalmente o do inte-

rior, é cheio de superstições. Se ele se convencer que se

trata de um protesto divino contra o atual govêrno, o que po

deremos fazer? Teremos que estudar as medidos defensivas ime

distamente, Talvez até mandar buscar tecnicos no exterior.

Cipriano - Aindo hoje o senhor poderá tranquilizar o Presidente, te-

nho certeza, Proponho ir até lá em casa, almocçarmos, e de-

pois iremos ver de perto os fatos estranhos.,

Emissªrlo - Confesso que estou com muita Por“. nro oi

Padre - Dona Rosinha, esposa do prefeito, é ume excelente quituteira

0. senhor não terá que reclamar.
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Emigógrio - Mas não sera um incómodo? waª/

Cipriano - De modo algum, O senhor não pode imsginar a alegria nossa

em receber uma autoridade da República.

Emisgárig - Fico desvanecido com tanta :atenção.

Entra, 6, Sacristão correndo. com .Cosma atrás.

Sacristão - Peço proteção a autoridade.

Padre - Mas o que ê isto"

Cosma - Eu.svisei esse miserável que não aparecesse mais na minha ca-

Sas E

Sacristão - A casa é minha também. «

Cosma - A sua casa é no estqbulo com aquela gua filha da mãe.

Cipriano - Deixemos êsse assunto parª depois, dona Cosma. A senhora

está no presenço de um Emissário do Presidente da Republica

que veio é. Caruaru para observar os fatos estranhos que acon

teceram nos Úúltimcs dias.

a - Ah, o senhor é amigo do presidente?

Emissário - Com muita honras e

Cosma - Pois é com o senhor mesmo que eu precisava falar.

sdre - Dona Cosma, talvez numa outra hora... O senhor Emissário fez

uma viajem muito consativa. .».

6 senhor precíºa4n901r um favor muito grande ao President);

senhor Em1n53rlo, Eu sou uma mulher outolvca, apostolica, ro --

mana, de pai e mêe e avos catollcos, nas se o presidente não

me. fizer um favor muito grande eu termino virando uma assassi

Nas

Padre - Dona .-

Emissário - (para o podre) Um momento. (para Cosma), De que se trata?

Cosma - Eu cuero que o Presidente permita que eu me divorcie., Eu sei

que ne Brasil iste é proíbido, mas no meu caso tem que ser. O

senhor imagine, senhor Emissfrio, que o meu marido me traiu

uma Éguç que tem no meu roçado.,

Com uma (;_Íuaº a

Ha está nervosa, senhor Emissáio.

- Isto é uma calãniai e

senhor precisa ver e filho que nasceu.,

- O filho?

csvalo.tem os mesmos olhos que éle e agora até o nariz

arecido.

Podre - É exatamente um dos fenômenos. a 2 4

Emissário - Ah, o cavalo com cabeça de gente...

Câpriasno - Isto mesmo.
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ªmiggário - Mas será que esta senhora está dizendo a verdade?

Padre - Não pode ser verdade, É contre as leis de natureza.

Emgggªágya - Mas a cars. de gente do cavalo não é tombém contra as “d“),

leis da natureza? ...

Padre - Sim, realmente, mas... é

Cosma - Ninguém quer acreditar em mim. E eu sinda termino fazendo uma

desgraça. Não contra o cavalo, É claro. Não tem culpa nenhu-

ma ggfgªfadéEEMàã meu marido com a égua da sua mãe, É um po-

bre inocente, Mas eu termino matando meu marido. Ou então

mato a Égua. Não consigo mais dormir pensando que aquela é-

gua cachorra da moléstia dorme perto de .mim e ainda come a

forragem aque eu compro com meu dinheiro.

Emgssãrio - Realmente, se for assim, deve ser uma situação muito ex-

tranha. * 2 .

Cosma - Estranha É apelido. [É uma situação filha da puta,

Cipriano, - Dona Cosmas... L

Padre - Não se trata de noda disso, posso assegurar...

Sacristão, - O padre Damião me conhece muito bem. Sabe que eu Séria

incavaz de um pecado tão horroroso.

Cosma - Sem vergonha, como você não respeita nem o figura do Emis-

sário do Presidente pora continuar defendendo a sua safadeza?.

Ciprigno - Dona Cosma, depois nós conversamos sóbre êste assunto.,

No momento temos quer ir almoçar, O senhor emissário está

com muita fome...

Entra _o. cavalo com cabeca de sente e se dirise, inediatanens

te para. o. sacristão e comecaafesteiar-lhe, O emissário tem

um movimento. de mêdo mas controlã=-se 1080.

Cesma = Els a prova! Cd; um grito e desmaia.) e ee

ªgissânio - Resclmente tratu-se de algo ouÃKESO ESPECTOVA» ».

0_sacristão. carrega, Dona,. 0. cavalo com csbeca de sente apro-

xima-sSe

-

do emissário.JÉstc recua . com mêdo. P

ªºísságlg - Eu nunca.vi uma coisa.desta... Tirem êste animal daqui.

Ciprieno, - Xô covslo,.., XS covslo... 2

0. cavalo com enhbeca de sente sai alegremente.

Emiss/rio - E os outros fenômenos são tão estranhos assim?

Padre - São coisas t20 estranhas que fozem até desconfiar que
realmente

trcsto/ de um costigo de Deus.

ªmissággo = Então o senhor quer ensinuar que o atual govêrno está de

Sagradesndo alprovidêncíc? ' e

Padre - De modo slgum, Longede mim pengar em tal coisa.
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W*e Precisamos/35111120 cuidado nos conceitos que emiítamos. Os

agitadores estão ai a sólta aproveitando-se de tudo para sua 4

obra de desugregação da família brasileira.

Cipriano - Creio que agora podemos almoçar.

Encominhaem-separa acasadeAntonio.Clm—WÚSJ_Iao

Sam gºlº casa, de Antoni das, Almas. 0 eavalo com cabeça. de #43

te esta no telhado jiunto s Slglsuuada&__mbalxº «Antonio....

Almas tern uma espingarda nos. mãos.O gulogo entre __Aggg__q_

dasAlmaseSigismundo desenrola-se : ue Este ereebam a,

presençcs, de intonio Ciprji Padre Damião e Emissário.

Antonio_das Almas - Eu já disse que matava êsse miserável i

Sigismunda - O senhor não pode fazer isso! 0 senhor não tem o direito

de estragar minha felicidade! «

Antonio das%%m&_ - É o que faltava, Sigismunda. Minha filha namoran-

do/um cavalo., ,

Sigismunda - Não se trata de um cavalo comum, O senhor fala assim por

que não conhece a bondade que éle tem no coração.

Antonio, das Almas - Você está luca, Sigismunda.

Sigismunda - E não é para enlouquecer? ter um pai sem coração como o

senhor? Um pai que não tem o menor interêssena felicidade da

filha"?

S s - Sigismunda., Não se trata disso, Nenhum pai pode

 

querer ver a filho casado com um .cavalo, Mesmo que se trate

de um cavalo com cabeça de gente. Não é da lei dêsse mundo.

Sigismunda - E é do lei dêsse mundo ser uma mulher coqueiro?

Antenio das Almas - Não, minho filha. Não é do lei dêsse mundo

uma mulher coqueiro.

Sigismunda - Então? O senhor acho que a mãe dele pode não querer o ca

samento por que eu sou ums mulher coqueiro?

tente dz as. - A mãe dêle? A égua?

Sigismunda - Sim. A mãe dêle. A égua. z 8

AntentodasAlmas - Minho filha, as olturas atacaram a sua cabeça.

Percebe intonio Cipriano, padre Daníão e a Emissário. Avanca

para o, prefeito., O senhor é o culpado de todo êsse drama.

Antonio, Cieriono, - Cuidado com essa aro. Ela pode disparar.

Antonio. das Almas - Está satisfeito? Me diga,. Esta satisfeito com a

minha desgraça? 4 e

Padre Damigo - 0 senhor acalma-se, Antonio das Almas...

Antonio,das,Almas - Acalme-se... Acalme-se... É isso que todo mundo
F #

mundo me diz., E cada vez tudo vai piorando para mim., Ja sabe
' + © C

da ultima novidade!: minho filha quer casar com um cavalo!
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Antonio Ciprigno - Antonio das Almas, nós estamos defronte de um

Emissário do Presidente da República. Você precisa se acal-

mar.

Antonio das Almas - Muito prazer,

Emissário - Igualmente.

AntoniodasAlmas - Quero apresentar minha queixa ao senhor Presidea

te da República contra o prefeito da cidade,

Eªiââáliº - Deve ser uma queixa por escrito.

AntoniodasAlmas - Depois eu escrevo, Mas eu digo logo porque não

sei se o meu corsção vai aguentar tanto aperreio. O senhor

prefeito é o grande culpado de tudo que está acontecendo por

que nunca providenciou um guindaste para esta cidade,

Enissáério - Caruaru não tom um guindaste?

Antonio das Almas - 0 senhor não acha que um guindaste é de extrema

necessidade para uma cidade?

ªmigságio - Sem nenhuma dúvida,

Antonio Cipriano - Sem nenhuma dúvida.

Antonio des Almas - Se eu tivesse um guindaste minha filha não esta-

alturas e não tinha conhecido o cavalo.

Artonio Cinriano - Senhor Evissárío, eu sei que a cidade precisa de

um guindaste, Mas infelizmente a arrecadação tem sido muito

baixa e o dinheiro não dá pra nada.

Emisságig - E por que a arrecadação tem sido : baixa"?

Antonio Cipriano - Nada vai bem, senhor Emissário. Ninguém tem dinhe

iro pra noda. $

Emissário - O senhor vor aque só está criticando a política econônico

financeira do govêrno? P

Antonio Cipbrigno - De modo algum, senhor emissário. Eu nem sei o que

é isto. Mas oue está indo para trás,«€stá mesmo.,

Emgggágig - 0 cavalo está beijando o varapau... e na bôóca!

Antonio das Almas - Agoro eu mato élei Agora eu mato!

Padre - Não faça loucura. O tiro pode pegar na sua filha! é

Antonio das mas - Estou desonrado. O jeito mesmo é casar os dois.,

Padre - Casar os dois? Isto é sacrilégio, Antonio das Almas t

Antonio das Almas - E minhat filha? Vai ficer desonrada depoisde ter

sido beijada na bôca pelo cavalo.e na frente de testemunhas?

Emissório - A solução é prender o cavalo.,

Antonio .Cibriano - Prender o cavalo?

ªggggággg - Claro. Esto perturbando a ordem pública. Já me deparei

com dois casos dolorosos, nesta cidade, por causa dêste cava

10. Por que o espanto? Por que não se pode prender um cava

10?
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Antonio,Cipriano - E... Realmente... Por que não se pode prender um

Cavalo?

Aggggig__à_ng3âs - (apontando o rifle para os três) - Ninguém vai

prender êste cavalo coisa nenhuma, Depois do que éle fez com

minha filhas ele vai cesar com ela., Eu sou pobre mas sou

_

um

homem honrado, Não vou consentir que joguem o nome de

-

minha

família na lama.

PadreDamião - O senhor enlouqueceu, Antonio .das Almas?

AntoniodasAlmas - Saiam daqui. Saiam daqui.

Os três afastam-se apressadamente. Luz nafrente da casa de

Antonio Cipriano.

Antonio Cipriano - Felivmente creio que podemos agora almoçar descan

Sadamente. ?

issário - Sua casa é muito ºímbáfíca. 2

Antonio Cipriano - Le ordens, «enhor Emlssorlo.xberdan esqueci a cha

ve. Desculpe, senhor Emissário. (bate na porta)

Padre Demião - Agui é um luger bem mais tranquilo, Fica distante da

feira,

Emissário - Eu quero muito visitar a feira de Caruaru. É famosa no

Brasil inteiro.

Empregada - (aparecendo na porta) - Que desejem?

Antonio, Cipriano - Você é a empregada nova?

Empregada - Minhe patroa está almoçando .com o morido dela e mandou

dizer que não Peta/ªzgãâãwnguem. E o marido dela mande dizer

que não OStu em casa vara ninguem durante meses e meses., (fg

Cb a. ,a. no rta)

Egissãgio - O que este acontecendo aqui?

Antonio, Cipriano - A. empregada é nova entrou pela manhã, Não me 0o-

nheceu ainda. (bate novamente)

Empregada - Quer deixar algum recado? «

Antonio Cipriano - Bu não quero deixar recado coisa nenhuma, Eu que-

ro entrar que a casa é minha, Eu sou o marido da sua-Patroa.

Empregada - Brincadéira tem horal O marido dela está 1a dentro., Nun-

ca vi um casal tão unido na minha vida., E cada beijo. Cru-

zês1 E não é que o senhor é parecido com êle.(fecha a porta)

Emissário - Que brincadeira é está?

Antonio Cipriano - Não estou entendendo nada. Com certeza essa empre

gada é uma maluca. Ou então, quem Sabe, Rosinha resolveu fa-

zer uma brincadeira de mau gos+o porque está meio zangada».

Estos Úúltimes noites andei chegando tarde.,
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Emissário - Precisamos averiguar e direitinho. 0 nosso góvêrno não PQ

de permitir que um representant&e seu seja côrno.
Antonio Cipriano - Côrno? Eu?
Emissário - Se suo espôsª está 1á dentro beijando um outro homem o se

nhor é um córneo! Ou agui usam outra palavra? Eu não entendo

nada de regionalismo! 2 e

Padre Damião - Dona Rosinha é uma santa senhora, Posso assegurar

Antonio Cipriano - Se o senhor não fôsse a autoridade que é... não ad

mitíiria de mais ninguém temanho insulto.

Emissãzío e- Nãº, homens do poder, temos que ter uma frieza enorme pa-

ra conceituar as coisas, Os nomes têm que ser dados aés bois.

Se sua mulher estiver realmente lá dentro, agerrada com outro
es # A se a

homem entao o. senhor e um corno c como tal nao pode mais.mere
A + ' +

cer e confisnça e o respeito da .Presidencio dos Republica., Te-

mos que arranjar outro prefeito,

#

3339310 Cipriano r e fev; sl

ªmassªrl - Os fatos n/ºa+o Nos dumos as fatos seus nomes verda-

deiros,doa a quem doer, Não temos médo da impopulsridode, .

gªggp,9amiãg - Tudo ficará esclarecido dentro de muito pouco tempo.

Primeira, Beata - (entrando) - Senhor prefeito, me socorra, pelo amor

de Deus.,

Antonio Cipriano - Que tera acôntecido, meu Deus?

Primeira Beata - A pobre de minha irmã não tem mois comid2 para comer

agora esta comendo barro,

Antonio Cipriano Mas hoje jé não mandei um boi?

Prineira Beatª jue ée um boi para.a minha irmã? E o pior é gue

# ela. já esta da lorgura da sala. Não sei o que fazer., O safado

do filho fugiu com wlodo, pois $le acha que vão cair raloºªqiã

Caruaru, .E eu figuei sozinha, com todas essas aflições para

resolver.

ntonrite Cipriano, - 0 senhor está vendo? Um boi não é o bastante! Como

a Prefeitura pode com tamanha despeza por dia, E o outro fi-

lho da mãe ainda fola em guindaste... Querem saber de uma coi

sa? Ru renuncio.,

Enªsºgglo - Como?

iano - Renucio, senhor Emissário. Os problemas são muitos

levo o nome de côrno,

chama-se deserção à Pátria sumo horo em que el: se

perigo,. Pode sair cadela e quem sobe até fazifo1a em

mento
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Antonio, Ciprisno - Est; bem, senhor Emissário. Mantenho=-me no ' pesto. QÓUV

pelo bem da Pátria. .Vemos, minha senhora, vamos ver sua irma.

0 senhor irá também. O almoço fica pra depois.

(Sacm todos entram as três bruxas,.) -

PrimeiraBruxa - Tudo errado. Completamente errado. A praga tomou

direção errada. O pobre do prefeito nada tem com o que lhe

conteceu.

Segunda

,

Bruxa - Vivemos um tempo absurdo; nem mesmo uma praga toma

seu verdadeiro destino., E

Terceira Bruxa - Nada segue seu.rumo certo, (num gesto largo) Os de-

sencontros acumulam-se, .Por toda porte são longos gemidos de

fome, sêde, ínruietaçãg;,

Segunda, Bruxa - Temos qUe consertar tudo. a

Terceira Bruxo - Quem sabe o material cue usamos não era falsificado.

Vivêmos um tempo de falsificações. e 4 e

Sezunda

,

Bruxa - Em tôrno do caldeirão mais negro... ---

Terceira Bruxa - Com luz de lua ainda não desvirginada...

Terceira, Brixa Agui, aqui, o raio mais Veloz...

(troyôes, relâmpogos.) e

Serunda, Britxa Aqui, aqui o pássgro mais. sinistro...

Terceite Bruxa s.» O beijo mais maldito...»

Primeira Bruxa Com sangue e destruição...

Terceira Bruxa

-

Esperma de burro ladrão s.»

Primeira Bruxa

-

Mijo de bezerro veado».

Nem um dia a mais, .nmem um dia a menos!

Biu, Biu e o nome...

Biu e Damião.

Biu e Damião.».

- ... São a nossa maldição!

(Luz ns casade Antonio, Cipriano, Biu, e Ritinha)

inha - Acho que bebi demais, reverendo.

É parte) - Que munia de me chamar de reverendo. Mas se aa

coceirinha maior, vai chamando. e ee

- Sinto a cabeça nas nuvens, Estou lesa... 1652... Só me lem-

bro de ter ficado assim num Carnsoval que passei Recife.,

E o due aconteceu?

- Não consegui me lembrar de nada no dia seguinte
# s PX paa P $

Biu - Assim é melhor, Nao da para sentir remorsos. ...
Telz

P #4
1 a - Tenho .a. impressão que estou num carrocel... Aquele

1ÍNhOS »»»
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- Não é melhor se amparar em mim? Pode encostar o cabeça no meu

OMDITO e « +
e

La

1tinha Acho que vou aceitar.o oferecimento. Que mal pode haver,naão

mesmo? -

Reco s to. a. cabeca, no. ombro. de Biu, Biu comeca a acaricia-la

+
Ritinha, vai . cedendo)

Ritinha - Reverendo... Reverendo e - a «

Biu - Me chama de hispo, meu amor. Ou até de Papa.

(Intensifica os carinhos)

senhor não acha...

mos achor nada agora. (Beija Ritinha no búca,.

umerito)

o que foi? Ainda não comecei a morder!

Deve ser pecado.,

pecado coisa nenhuma?

Mudaram então?

isto é coisa de antigamente.,

0 senhor não está enganado? Será que o concf7ío resolveu

smo que não é mais pecado?

rte: Conselho? Que conselho?) (para Ritinha) Pode acredi-

tar em mim. Não é mais pecado, (Acaricia Ritinha)

Ritinha - A mulo sem cabe

Biu - (dando um pulo)

Ritinha - Mulher de podre vira mula sem cabeça! E o senhor! ( Dá FB

grito violento. Biu sai correndo. Entram Chico e Rosinha)

- O que aconteceu? P

- Vou virar mula sem cabeça: O reverendo me beijou, Vou ser

castigada.

Reverendo. Que reverendo?

- Padre Damião, ora, O safado não está ussndo batina exatamen

te para se aproveitar das pobres indefesas.

Padre Damião, sei., (à parte) - Insistem na lezeira..

- Eu vou atrás dêle, Vou desmoral izá-lo para sempre.

(As bruxas dão. uma terrivel sergalhadaesaem. Entram __Nadre
a 3 .

Damião e Ami
 

Padre Damião - Não sei o sue está acontecendo nesta cidade Realmente

d; o que pensar. Imbora sejamos todos responqÁVeís em encon-

trar umo solução pata tudo isto eu realmente não queria estar

no lugar do prefeito, .Não sei como él e está conseguindo supor

: a s.... a .
tar tanta coisa JUNTA.
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Emissário - O destino do homem público ée muito espinhoso. Mas todos Sa

bemos disto e não podemos recuar: trata-se de uma vocação.

, M

(Entra Ritinha e avença diretaparao padre Damião) a
#

Ritinha - Ah, seo cretino, foi vestir bstina para ver 8e escapava, Nao

escapa não.

Esbofeteia Padre Demião)

Padre Damição - Don: Ritinha de que se trata"?
#

Ritinha - De que se trata, hein? O senhor e um. padre safado! (para O
e-*

# s s 3 * A ta e e
Emissário) Imagine, beijou-me na boca. E eu sou capaz de 91-

rar mulo sem cobeçal

i 2 (ão 4 É - 1 i91a anda
Emissário - Não e possivel, 1 por estas e outros que a religiao anda

tão por baixo.
no o s 5%a *.,

Padre Damigo - Mas isto e uma celunia

Ritinha - Vou mendor dizer eo papel

Padre Danigo - Ao
s e A e C

Ritinha - Você vai ver! (sai)

Podre DamiSo - Reolmente não sei o que dizer... Cada um com suas prova

Chico

_

sai da cesso de Antonio Cípriano.,

(para o padre) - Onde arranjou essa batina?

Ond jai a ja

u,

M
- Onde arranjei a batina au é

' +

- Acho melhor a gente dar fora a consegui o nue/'UTrla. Mas
.í
e

aqui pra nós, tenho a lmhrººª“º due a moca é casada mesmo. Pe

10 menos donze?l:s não é mais. Depois o marido aparece por ai.

las como é que você vai correr com essa batina?

Padre Damião esbhofeteia Chico,.

ue é isto? Me estranhando? Você bebeu demais!

- Senhor prefeito...
s

senhor também me chamando .de prefeito? Escuta aqui. Marido

fogo questão de ser. Mas prefeito, Deus me .livrel

Senhor prefeito, exijo uma explicação imediata. Não. admi-

to que levem no rádÍculo um representante do Presidênte da Rer

pública.

Quem? Quem é presentante da Presidêncios da RenÚbliea*?

não deve esto m da cadbeçal

preso i

que eu fiz?

não impõe...

vai ficar

que vou ficar aqui.,
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Chico- Entaº. adeus! (W)
issaã - (correndo atrás) - Polícial Polfcia!

(entra dona .Cosma)
Cosma - Senhor padre...

PadreDamião - O que é dona Cosma?

Cosma - O senhor viu a safada da eguaº

Padre Damião - Não, dona Cosma,

Cosma - A safada fugiu, Mas eu vou atrás. Isto não vai ficar assim., O

senhor sabe, padre Damião, ela não podia fazer isto comigo.

Principalmente depois da conversa que eu tive com ela.

Padre Damião, - A senhora foi conversar com a egua? < "a

Cosma - Sim, reverendo, uma converss franta. De mulher para mulher..

Enfim eu me apeguei ao filho do pecado e éle era filho dela.

Falei de coração aberto, Pensei que tínhamos ficado amigas.

Cheguei mesmo a perdoar, Mas hoje, essa egua do meu ódio rE

solveu fugir, Nem que corra esse Brasil inteiro e chegue a-

té São Paulo eu encontro essa égua. Nla não pensé que eu

you criar o filho dela enquanto ela anda por ar.

(sal dona Cosma)

sdre Damião - Eu devo pegar o primeiro ônibus e ir até e Recife con-

versar com o Realmente não me sinto capaz de óri

entar essas almas, O bispo daqui viajou. Não me sinto com

fórças... lilas o que ser; isto que está acontecendo? Será

obra de Deus? Ou será mesmo o capeta?

(Entra Antonio Cipriano)

Antonio Cipriano - Falando sozinho, padre Damião? «

Padre Dánião - (com o violência que se abranda) - Escute oqui,

Emissário

Antonio Cipriano - O que aconteceu com êle?

Padre Damião - fle não saiu para prender você?

Antonio Cipriçgneo - Pora me prender? Por que?

Padre Damião, - Você esndou bebendo, Antonio Cipriano? a

Antonio Gioriano - O senhor sabe muito bem que não sou de bebida, .Um

homem gue ocupa o posto que/3%upo não pode de modo al gum...

Padre Danião - Será que estou ficanão louco?

Antonio Cipriano - O senhor não está se sentindo bem?

Padre _Daàntão - Antonio Cipriano, responda-me por favor a verdade: vo-

cé me perdoou eu ter esbofeteado você?

Antonio GCiprigno - O senhor me esbofeteou?

Padro Dami£o - Você não se lembra?

Antonio Gipriano, to seris melhor o senhor descansar um puco?
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Padre Danmigão, - Descansar a está hora? E por que? Você acha que estau
precisando de descanso por que? e e 4 e

Antonio Ciprisne - Nunca faz mal um bom descanso, O sol.».
Padre Damião - Não vamos culpar o sol por nada... Meu Deus, o que es-

tá acontecendo?
Antonio Cipriano - Padre Damião, por que o Emissário quer me . prender?

Padre Damião - Quer.saber de uma coisa? Eu não sei mais nada. E não

que -o saber. E ainda tenho raiva de quem sabe., <+!s

Anténio Cinriano - Mas o senhor como padre e talvez meu irmão e - »

PadreDamize - Isto deve ser uma trama bem urdida para levarpastor

da casa de Deus para.o hospício; Sua cunhada tá pouco me esbo-

feteou, Depois VOCêÉ s ».

Antonio Cipriano - E o oue é que eu fiz?

ggglngºmgãg - Quer negar? Lembra-se das coisas absurdas que me disse

na presença do Emíssâríoº 2

tonio. Cipriano

_

- Um de nós deve estar fora do juizo. Um momento pa

dre, Não percamos e calma. pensar.

(Afasta-se e fica de costa., Entra o Emissário)

Emissario - Bem, Temos que pensar num outro prefeito desde que Anto-

Cipriano se eneontra prêso.

- 0 senhor prendeu Antonio Cipriano"?

isa poderia fazer? Tenho ordens expressas do

te para fazer impor o principio da autoridade., O que

prefeito desde .a minha chegada? Confundir-me e . confuns

todas as pencSaç. Se/%É%á louco que VÃ para um hospício,

nas asta cidades a doA AYaraAooisSub-

versão anda por ai., (Antonio Cipriano vira-se) O que é que o

senhor está fazendo aqui? P

Antonio Cipriano - Querendo ver se almoço de uma vez por todas. Já

passou da hora., (grita) Rosinha! Rosinha
#

ssário - 0 senhor subornou os guardas da cadeia!

io Cipriano - Que guardas? E de que cadeia?

A cadeia Onde deixei o senhor prêso.,

nio Cipriano - Fu? Preso? «

io - Acho melhor o senhor voltar para lá. Asf consequencias dis

ser terríveis. "

Lano - 0 senhor quer insinuar oque? Que eu estou louco?

(entra, Rosinha)

Rosinha, - (com ar. de profunda felicidade) Que deseja senhor meu mari-

do ? !
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Antonio Cipriano - Almoçar?Rosinha - De novo?intonio Cipriano - De novo como?
Rosinha - E a gente já não almoçou?
Antonio Cipriano - Você também Rosinha?
Rosinha - Su também o que? .

Emísgâgio - Seu marido, minha senhora» ..

Antonio Cipriano - Cale-se! Eu estou fal ando .».

Emissário - 0 senhor ousa mandar calar-se um representante....

AntonioCiprigho - Ouso sim! Cale-sel E fique muito caladinho. Quero

esclarecer isto tudo de uma vez por todas., O senhor di? que

me prendeu, nÃo é verdade? e

Emissário - Exatamente. E tenho testemunhas.

tonio Cipriano - O senhor, padre Damião, diz que me esbofeteou?

Emissário - É na minha frente. «
' +

z que ja almocei,

<r A *

Antonio Cipriano - Voce, minha mulher,

En

3

di

#s
e A e s

Rosinha - E nao almoçou, meu amor? com um apetite! Voce, Ritinha e

s A s * e

3 safado desse padre) que sondou tirando atrevimentos com a po-

3

bre da minha irma,

e #

Padre Danmiao - la tambeml a

rape

& é # #

Antonio Cipriano - Alguem aqui esta louco.

m

E como eu não sou o l1louneo

eu digo : MEENSRDA MBEBNBBRNA para vocês todos,.

Rosi - Antonio f

alla Bela * * -

Emissario - Esta c demais

(entra um suarda)

- O povo invadiu s cadeia e tirou o prefeito de 121 s

rio - Eu bem due sabia, É o senhor squi tentando me confundir,

Sabe o que é isto! É a subversão total da ordem! É comunis-

mo |

tonie Cipriano - (puxando um revolver)-: Agora.eu percebi tudo. Re-

almente.há um moviment subversivo aqui., Mas é dirigido con- ,

tra mim, Todos uniram-se contra a autoridade do Prefeito..%;'iw

té minha mulher. -Mas eu saberei me defender, Guarda, prenda

aquele homem ali. a

a + A e ' -e

Mes, senhor prefeito, ele disse oue e representante do Presi

9 3 I à

dente da República. e

Antonio Cipriano - Deve ser mentira, Com certeza é algum agitador

serviço do alguma potência estrangeirdá,

Guarda - Dos Russos?

Antonio Cipriano - Ou dos chineses, franceses, ou dos alemães,

: 4 # s s 14
sei eu? Mas só pode ser isto., Prenda-o imediatamente.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE
. O L S6; p' Los

AÉ

-. “GK
é , m i A

Padre Damião - Antonio meu irmão, não se deixe levar pelo desespero. NÉ?]

Antonio, Cipri
* a7 # e
irmão!] Mas é tarde! Depois de ter aderido sos meus inini-

o - Agora é gue o senhor se lembra que podia ser meu

gos... Não, nãe oe não, Voi também para e cadeia!

Guarda - Até o padre, senhor prefeito?

- Até o padre. Não é o primeiro a ser prêso nêéste

país e nem vai ser o Último, Todos podem ser prêsos em nome K

da lei até um cavalo e um padre. canidelo

(O guarda vai algemando as mãos do padre Damião e do Emissa-

rio)
.

PadreDamião - Que seja tudo pelo emor de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Rosinha - Agora o senhor se lembra de Nosso Senhor Jesus Cristo. Mas

quando estava querendo xambregar com a minha irmã e »» a

Padre Damião, - Meu Pai, Meu Pai, eles não sabem o que estão fazendo.

Rosinha - Agora fica ai tentando bancar o santinho do pau.Óco... De-

pois de fazer o que fez com e pobre da minha irm8. A coitado

até pode virar ums mula sem cabeça para sempre.

Padre Dªªíªo - Al gum demônio muito poderoso preparou-me esta armadi-

lha, Ou quem Sabe não foi o práwrío Deus que me mandou esta

provação, Eu não sei de noda que os dsenhores estão falando.

Mas que seje tudo pelo amor de Nosso Senhor Jesus Cristo e

pele salvação das almas do Purgatório.

Enisságio - BExijo incdliatamente um . advogado. e

Antonio Cipriano - Terá o advogado. Mas vai para a cadeia. Basta as

confusões que Fá causou.

(0_suarda sai

_

compadre Damião e o Emi ssário)

AntonioCipriano - B asgoro nãº, minha querida espôsa..

Rosinha - Hoje foi um dis tão feliz.para mim, Antonio. HÁ quanto tem

po a gente não ficava junto.

Antonio Ciprigno - E cuando nós ficamos juntos hoje, senhora minha

mulher.

Rosinha, - Então, não está lembrado?

Antonio Ciprigno- Claro que não posso estar lembrando de uma cóisa

que não aconteceu,
É,

Rosinha - Então cuem foi que almoçou comigo hoje, depois...

Antonio, Ciprigno - (com angústia)... e depois? ,

Rosinha - ... € depois, ora, você sabe muito bem'o que aconteceu!

Antonio Giprigno - Então quer 3izer que eu sou um cóôrno?

Rosinha - Como ousa dizer uma coise desta?

Antonio, Cipriano - Se você estava com alguêm então eu sou côrno, Se

tenho certeza que não fui eu.
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Estou percebendo o que voce quer faver! Quer/convencer que

estou louca*pera me interfhiar no hosp1c1o e então ficar 1i-

vre para fazer o que bem entender, Com certeza tem alguma

sirigaita metida nisto tudo, Claro que tem rabo e saia a-

trás disto, Senhor, meu marido, não precisa recorrer a/pro-

cesso tão vil, Se sou demais em sua vida, pode dizer que

vou embora, Também tenho meu orgul! ho. Não vou querer "ficar

Junto se na realidade não possuo mais o seu amor..

Antonio Gipriano - Não vamo' confundir mais êste pandemônio. O que eu

quero saber é se você insiste em dizer que almocei com você

e depois e depois»...

Rosinha - Claro que insisto pois é a pura verdade.

Antonio, Cipriano - Então você está realmente louca, ou então... ou en

otão está fazendo parte.dessa maldita Ponsníração que quer

me tirar da Prefeitura. Uma das duas coisas. E so existem

dois caminhos: ou hocpfcío ou a cadeial

Rosinha - (gritando) - Socorro! Socorro!

Antonio Cipriano - Que escândalo é êste? Estou batendo em você?

Rosinha, - Você pensa o que? Que vai me mandar para o hospÍcio ou para

a codeia sem que eu tente me defender? Socorro! Socorro!

(Anarecem Antonio das Almas, _secristão e Biu)

Antonio das Almas - Agora o senhor também bate em mulheres indefesas!

(Agarram Antonio Cipriano)

Biu - 01, Chico, dus é auo você fez? Eu bem que avisei: não se mete

com mulher encongadas

Antonio Cipriano - "

Biu - Que história é esta de eu estar prêso? Eu estava casando a f1-

m4
A N # A

você não esta preso?

lha daquele senhor eom um cavalo muito esquisito.

io des

_

Mmas - É verdade, Consegui convencer o padre a casar mi-

nho filha com o cavalo com cabeça de gente, a

Todo mundo continua com essa maluquice de achar oue sou padre.

Que jeito? Então .casei quem éles queriam, homem com homem,

gente com gente,.

Antonio Cipriano - Mas isto é qacrilêgiol 3 que história crésta de me

Chamar de Chico? ©

Biu - Você não me disse que se chamava Chico? d

Antonio Ciprigno - Eu nunco disse isto na minha vida!

Blu - Que descarado! Disse sim. Falou até que tinha sido por.causa

uma promessa que a mãe tinha feito" a S20 Francisco...
P a

Antonio dasAlmas - Nos enganou ate de nome!
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Biu - Por que você me enganou também? Safadeza! Passamos juntos mo-

mentos tão atrozes!
AntonioCipriano - Quando êste pesesdelo terminar eu nunca mais vou

querer ver um padre no minha frente.
Biu - Que hereje i Isso é lá maneira de se falar dos representantes

de Cristo nôste mundo cão? Por isto é que aparecem
castigos.

Antonio Cipriano - Exijo cue me soltem!
Antonio das, Almas - De maneira nenhuma! O senhor já provou demais

que não tem competência para o cargo. E disnte das ameaças

físicas a sua digníssíma espSSU...
v A A a See _

- Mas eu nao cuero que ele seje preso
é > < ge- ___oommoma

as Almas - Mes vai ter que serilfste-éê un momento de maior

impºrtência para história de Coruarú e do Brasil: a Oposição

toma O poder!

1tonioCipriano - Não pode seri É contre .a Constituição!

tonio das Almas - A gente dé um jeito...

Biu - Eu nunce tinha.assistido a uma revolução...

Antonio, das Almas - ... Pois agradeça a Deus : estar presente num

momente tão importante para a nossa cidade.,

Rosinha - Vocês não podem fazer isto! Ale é meu merido e eu o amo!

Biu - Danou-se, elo se convenceu mesmoi .
NSoacristso - Não se incomode, dona Rosinha, O sino do igreje vai sal_

var a situação, (si o Sacristão)

Antonio das Amas - Quero que todos saibam oue de agora por diante a

Justiço a Liberdade vol toram o noss. cidode. ar emos

ums geral e todo o poder será dirigido pelo povo Co

mo primeiro providência mindosrei busesr no Recife um podero-

so guindoste cravejodo de brilhantes.,

Biu - Que bonitinho!

(ouve-se o sino toe;nde com violência.

Vozes - 0 que terá acontecido?

Será incêndio?

O fim do mundo!

Meu Deus, socorrei-mel A f

eseurece., Grande correria.. Sino._continu;:

de Rosinha e Sacristão.
e s ' +

- Dona Rosinha, dona Rosinha, e offim do mundo mesmo.

seu marido virou dois!
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Rosinha - Como virou dois? p e a

Sacristão - ãoísjâgàã rosinha. Eu vi . Fu vi. Meu Deus do céut Os do "ªyVJ

is se encontraram, olhoram-seé no fundo dos olhos, deram um

grito terrivel e desmaiaram.

Rosinha - Virou dois? Mas como pode ser isto?%

Sacristão - 0 capeta, dona Rosinha. 0 capeta tem artes terríveis

em fim,
(Entrao suarda correndo)

Guarda - Socorro! Socorro!

Rosinha - O que foi, séo guarda?

Guarda - O padre, done Rosinhal O padrel

Sacristão - Morreu? O pedre morreu? «

Guarda - Antes fosse! Mess o padre virou dois, minha gente. Virou dais

Rosinha - 0 podre também, meu Deus do céu?

Guarda - Por que também?

Sacristão - todo mundo virando dois. 0 prefeito iá virou *agora

chegou a vez do padre.,

- Ai, meu Deus do céu, esqui eu não fico me

(0 suarda sai correndo.)

- E sora, dona Rosinha? O que vai . ser de nós?
a + # * em e e C
Emissário - (Introcorrendo,.) - Fujam, fujam. Procurem asilo numaresinacopiascoma

aA - ,

j

ma no aa e A
baixoda. Zu nunca vi/subversao deste tipo, O diabo saiu das

+ a e P e
profundas paro ejuder seus aliados. Esta todo mundo virando

dois !
#

(Emi ssario,saicorrendo)

(Entre Antonio .Cipriano)

AntonioCipriano - Rosinha... Rosinha...
- A #

Rosinha - H voce mesmo eu e o outro"?
+ A ' e

Antonio Cipriano - Voce tambem viu o outro?

ea R RA * F tambem ,

Sacristão - E o pafre/virou dois!

As ana s s
#

Antonio Ciprigno - O padre tambem!

(Antonio _Ciprisno desmaia, Biu entra, 0 sacristad ___olha

* # -
& 2

Para Biu dá um grito e desmaia tambem)

a - Afaste-se de mim? Afaste-se de mim!

# #

as o que é que esta acontecendo?

# * A #

e o outro! Voce e o outro!

2 o Na é é 2

outro? Ela também sabe que virei dois? Ai, meu Deus do ceu!

# # 2

Se sendo um so eu ja me davamuito trabalho, agora que

sou dois como vai ser? (Sai correndo)
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Rosinha - O que vai ser de mim?

VozdeBiu (fora) - O outro!

Voz de padre Damião (Fora) - Você e o demônio ! Você é o demônio i

Rosinha - Os dois encontraam-sa! (Desmoia) 2

Padre Damião (entrando) (empunhando uma cruz) - Vade retro, Satanás.

Dionte desta Cruz sacrossanta, não vêncerás! (OlhaparaRo-

sinha__ªgglgg;g_g_3g__ggg_gàpgi_ªg) Meu Deus, estão mor-

tos! (Desmais) (Acens escurece. 0 sino toca com violência.

Nêste momento vodre Dami£oe Antonio Cipriano são substitui

dospor outros atóres) (0 sino toca com violeência)

Vozes - 0 capeta est; solto

O padre virou doisi

O prefeito virou dois!

Socorro!? Socorro i É o fim do mundoi

(Entram as duas velhas)

Primeira vel - Que lugar s 2 êste sio de tanto grito e horror!

Sogsunda velha - Nevis se orua las polo visto é a terra onde o

capeta perdeu as

Primeira velha - Ah, que sins se 2 sa nossa que nos fez deixer no3
casas es

sag/ em busca dos filhos fujoes e vir, as duas, cair no meio

dêste inferno?

__yvelhe - Vcja! Quantos mortos

meira velha- Porcos gªg um csmpo de

Segunda, velha - Sangue e desolação...

Primeira velha

-

Morte e consumação!

Segunda velha

-

Bão be le 1201

Primeira velha Se

Segunda velha

-

(Agorrando-se ao filho) - Chico! Chico, filho meul

Primeira velha -(Ae

Segunda

-

vel ha g'rvvd de mim!

enhor Capitão!

Farrando-se ao filho) - Biul Biul

: mim, desventuradal

fandsl Que visagem é esta" que

inteira? Por que você não vol-

e deixa esta pobre velha
pa
f

vivol
' +

está vivo se obraço teu cadaver?

Que manial
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da 2 tao 3 F s " !
Biu - Acaba com isso, mãe. Eu ja estou/atrapalhado., Fu virei dois. Qçyj

Primeira velha - Virou dois? O que isto significa? e
2 BL, as ) 2 3 + 424 s

Biu - Eu sei lá o que /significal u só sci coue virei dois. Tem eu e

um padre!
' +

Primeira velha - Sera êste que estreito nos meus braços?

A : #

Biu - É êle mesmol A#, Jesus, se o outro morreu e que eu vou morrer

£P

tambem.,

A e # + «6 3 ô 1 e
, velha - Sera? Mas éle não está mortoi fMle respire! dia a-

bençoado, Deve ser o filho que a cigana me roubou, Encon-

trei meus dois filhos!

' -

__yelha - O.mundo e assim mesmo., Uns com tanto, outros com

A + e

80 pouco,. Eu com o csdaver do meu filho, você com dois fi-

aA # ee

lhos vivos do uma vez so, de sopetso.,

(Entra Chico)

Segunda velha - Chico, filho meui

hi "í? 1 Ma 1 + nt ega 1hico - Mae! Mae, eu estou num cagaço é
es m eo A *
Sezsunda velha - Entao este outro que tenho nos braços...

Princira velha - Feliz do miml

* ' e

Jesundo.velha - Feliz de nos!

Ah, afortunadas!

a&ertar-se sos filhos... Luz em __into

P.; :

ver os grandes prodigios, Venham todos! A.

mulher mais ©lta do imundo casada com um cavalo que tem cabe

Ca de gente!? Na cs&ssa ao lado, a mulher mais gorda do mundo

que come dois bois por dia, 100 pacotes de macarrão e al-

guns quilos de barro como sobremesa; e na Prefeitura àun
A le pe

contador contara pera voces a .íq+or1w 1ancªnantº/flmàaaºf=
omA

casais de gêmeos que foram separados na infôncia pela ea

criminosa de uma cigone e depois de muita desventura vol
--

p

3

ta

rem a se encontror. Venhom todos VOsmaiores prodígios ”ºãê—“(
# . P , 2

im: ejoca extraordinsria no terra mails fe) ix do mundo!:
$ ea Eo e 3 A um dolar, e te
Nordeste brasileiro! thydolar,/wor favor,. So aceitamos

# #
amento em dolar, Um dolar... Um dól er...

P A N 0
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M.- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIÃ FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE Diversões PÚBLICAS

TÍTULO_O_ APOCALIPSE OU_O_CAPETA DE CARUARU-_ALDOMAR_ CONRADO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA- I8 ANOS

i A N # n E
Caruaru pacata cidade do Nordeste, ve com assombro que

24. - e 30. 2

fatos extraordinarios estao acontecendo, deixando todos em

polvorosa: Tudo começou com a maldição de três bruxas que

separam irmãos gêmeos, tomando cada um dêles destino

diverso e, vindo a encontrarem-se na referida cidade depois

- ,,

de inumeras aventuras. Um cavalo com cara de gente pertencen

+ 9 7 pot + ,. A

-te ao sacristao, e motivo de discordia entre este e sua

mulher; uma jovem noiva cresce tanto que ultrapassa o teto

3 Ia 31

de sua casa e, resolve casar-se com o fantastico cavalo;

a irmã das beatas engorda exageradamente não havendo comida

> Aa 1 + R 3 + Aa .,.

que a satisfaça. Tudo porem termina bem e, de maneira comica

or m E : a - f .: 3

com um morador da cidade apregoando os prodigios aconteci-

-dos e, cobrando para quem quisesse vera quantia de um

dólar...

Peça satírica e regional, possuindo entretanto têrmos sSrossei

-ros, vulgares e, alusões sutis ao govêrno não chegado

porêm a compromete-la, É própria para um público adulto e,

vedada para menores de 18 Anos, Peço a máxima atenção para

o ensaio alguns tópicos poderão chocar o especta

-dor menos esclarecido.
Lá -

, Do Tecnico de Censura,

( lª../x. (da U 2 “434VMLG AL Lª: CA (Atua OC; 'N'—«;)

Myrtes Nabuco de Oliveira Pontes-Cart.020

Brasília, 26 de Maio de I97I

  
DPF-SAv.447
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DiVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO #0 APOCALIPSE" ou "0 CAPECIA DE CARUARU"
 

PARECER

CLASSIFICAÇÃO - INTERDIÇÃO.

Conforme confessa o autor, as personagens ini-

ciais da peça (as três bruxas), sairam das páginas imor

tais de Macbeth, de M.Shakespeare, por emprestimo, e se

transportaram para o céu azula do de Pernambuco, onde pas

saram a aplicar as suas bruxarias, provocandu os mals ex

travagantes aconteulmentos. Dois paresde gemeos são se

parados na lnfanula e se reencontram, Ja dultos, em Caru

aru, onde estãe ocorrendo coisas anormais, como sejam: o

nescimento de um cavalo com cara de gente e a mulher do

sacristão pªe a culpa no marido; uma jovem cresce extra

ordinàriamente, ultrapassando o telhado da casa, casando

se, depois, com o cavalo-cara-de-gente; uma senhora bea-

ta desanda a comer sem parar,, adquirindo dimensões de um

quarto. Os gemeos, chegando à cidade, aumentam a confu-

sao, porque um é sósia do prefe1to e o outro, do padre. O

Govêrno Federal manda um emissário à cidade para investi

gar os acontecimentos e verificar se nao há indícios de

subversão, sem perder de vista a atuação do prefeito, que

é um dos gêmeos. 0 desfécho ocorre com a atitude de um

habitante local, depondo o prefelto e assumindo o gover—

no local, em nome da op051çao, com a seguinte exortação;

"...,Quero que todos saibam que de agora em diante a jus

tiça e a liberdade voltaram para a nossa cidade. fare-

mos uma anistia geral e todo o poder será dirigido pe

lo povo, "

CONCLUSÃO- A obra que se inicia com ObJBulVD de entrete-

nimento razoável, termina com sentido polltlco enveredan

do, a partir do 2a ato, pelo Cumlnho da sátira velada ao

objetivo oficial de repressao à subversao, envolvendo o

Governo Federal na Tlgura de um seu representante e ter

minando em um arremédo de revoluçao, com dlalogos assxm'

" «Este é o momento- de maior 1m50rtanc1a para a história

me Caruaru e do Brasil: a 0p051çao toma o poder!

-Não pode ser! É contra a Constituição!

-A gente dá um jeito... "

Os aspectos hilariantes e ridículos do espeuaculo não

lhe retiram o fundo de ironia nas alusões Hºlltlcas que

se contam a partir de fls. 26, despontando, no particular

a referência ao Nordeste Brasileiro como ... "a terra mais

feliz do mundo..." e finaliza oedlndc ...um dólar por fa

vor, só aceitamos pagamento em dólar...".

Em face do que determinam os artigos 41,item d, do De

creto no 20,493, de 24/1/1946, e 2a e 3a da Lei número

5,536, de 21/11/1968, a peça expoe-se à interdição, sen-

do dispensável arrolar ae impPçpriedages encontradas as -

fis. 3, 7, 15, II, 22, 29, at, 28, 3 38.

Brasília, junho 21971

 
Osmar Fialho

I

  DPF-SAv.447
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE BEG'URLNÇL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

"O_Apocalipse ou O Canctas de Caruam;, "

PARECER

Alãâãomear Conrado

18 ANOS c/ Cortes

Argumento: Fatos misteriosos começam a ocorrer na pacata

cidade de Caruaru, deixando todos em polvorosa., Esses a-

contecimentos têm início com a maldição de três bruxas

que separam irmãos gêmeos, os quais após inÚúneras aven-

turas voltam a se encontrar no mesmo lugar.Um cavalo com

cara de gente é motivo de discussões entre o sacristão e

sua mulher; uma jóvem cresce demais e resolve casar-se

com o cavalo; uma mulher engorda tanto que não cabe den

a A -e A heat de Ge- pa

tro de casa, Diante desses fenomenos, um habitente da c

de reúne os incautos e passa a cobrar um dólar para
a

uem quisesse ver tudo isso e algo mais.

%

Tema satírico, com situações que chegam as raias do

absurdo, dentro de um contexto em que há crítica, mistich

mo e bom-humor...

Opino pela liberação para maiores de 18

com e supressão ou alteração das expressões assina

-7-13-15-17-19-22-33-24-26-28-290-30-31-

"A

Brasília, 11 de Gunho de 1971

%j/ç CttL0At (./"J LA /,L O

V/AÁlenesrmonteiro-Censor
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de junho de 1 971

774

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Sr. Delegado Regional do DPF em Sªo PAULO - SP,

Providências (solicita).

Senhor Delegado :

Solicito as suas providências no sentido de

que, através da TCDP dessa DR, sejam devolvidos ao grupo Altair
Lima Produções Artísticas, os scripts anexos da peça teatral '
"o CAPBTA DE uma?, autoria de Aldimar Conrado, esclarecendo
s » na oportunidade, que êste IODP nega a liberação do es-

' petáculo na forma em que o mesmo se encontra. O interessado de
verá providenciªr, junto ao autor, uma revisão do texto, com o
fim deefetuar as modificações nos trechos assinalados no es .
Grito, Ou mesmo, a sua supressão, bem assim a sátira velada ao
objetivo oficial de repressão à subversão com o envolvimento do
Govêrno Federal na figura de seu representante, a partir éo
2a ato do espetáculo. Após essas providenninn, os novos scripts
poderão ser reenviados para um outro exeme por parte dªnte Ser»

viço de Censura.

Aproveito a oportunidade para renovar a V.93%8,

protestos de consideração e estima.

74 -

GEOY, 09 CAVALCARTE

hefe do SCDP.
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Lealrerco
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

. [Á
:]

Rio de Janeiro -- Brasil.

xv ( V !

a 9
a. 2 /5P/// [#)

e é
Rio de Janeiro,1o de março de 1968 ídfj 4 %ã/e*f

(1a

e
(5,5

(
SY, 2 C
CHEFE DA CENSURA FEDERAL S
DFSP
Rio de Janeir-Gb

Senhor Chefe,

Com a presente temos a honra de informar a
V.S,.que o GRUPO 3 está autorizado a representar,no Tea-
tro Nacional de Comédia, sala Machado de Assis,do Ser-
viço Nacional de Teatro,a peça do nosso associado sr.
Aldomar Conrado "O CAPETA EM CARUARU",

Sem outro assunto, subscrevemo-nos,com a
maior consideração, € >

---
/ 1 *(X/A :

- ---
A2 - na NC it“—.fls—ª d dro da- a- CME oe«e

 
a 227

Vjáaima Bittencourt -

Chefe do Departamento Administrativo
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PROLOGO 47 f

onde o autor pede emprestadasalgums idéias ao seu irmão
$ & C +
insles WilliamShakespearee desdejd agradece.ae

  

Uma encruzilhaoda. Arvores sêcas. Trovões. Relâmpagos, Três bru-

xas em volta de um caldeirão que ferve,

Primeira bruxa - Um pimentão... ,
Segunda bruxa - Um galho de avelós,.,

Terceirabruxa - T um de m: ncericão.., P

Primeira brux: lentes de dois avós...
| "*

Segunda bruxa

Terceira bruxa

Astrêsbruxas - Bão ba la l1ão

Bão ba la 120

Ião lão l1ão.

Primeirabruxa - A mistura está feita; agora é saber aplicá-la.

Segunda bruxa - Tu saberei como aplic:r. O ódio é meu; a vin-

gança será minha também, Mulher safada aquela.

Numa noite tão gelada, eu com estes trapos mal

Cobrindo o corpo, a vassour: quebrada e giz-Éliª; ,?

ga/ foi incensar a casa com incenso bento por

bispo, para que eu túvesse de sair pela noite

afora tremendo no meu frio e na minha pobrezeê.,

Com a vaUMour" quebrada., ,.,

Terceira bruxa Maus tempos aqueles em que uma bruxa não pode

nem conseguir uma vassoura nova.,

Segunda bruxa Faço questão, irmãs, de ser eu mesma a portado

ra dêste líquido infernal que vai terminar com

a paz dessa mulher famigerada. /

Primeira bruxa E você tem o direito. Tome, irmê, Vá e semeie

a discórdia, o desassossego...

 A segunda bruxa segura o cladeirão

Terceira bruxa 3 que seja vigorosa no seu desejo., Aqui fica-

mos nós com as nossás orações mais fortes e

todo o vigor do nosso ódio unidas para que o

seu desejo se realize, Mas há que saber esco-

lher,

Segunda bruxa Já sei o que vai ser. Ela terá, na penÚltima

noite da oitava lua nova, um casal de gêmeos.,

Três dias depois uma cigana baterá à sua por-

ta.
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Luz numa porta de casebre, Cigana bate na porte,

Voz de mulher (dentro do casebre) - Entre, por fevor, se é

paz. Estou sômente três dias.

A cigano entra no casebre

Segunda bruxa - Ela vai dar a mão para que a cigana leia a sua

serte,. A ciguna dirá que aquela noite mesma o maridão

vai cheg-r csrregado num rede, com o Corpo furado por

varios balaços, A mulher grita.,

Ouve-se o srito da mulher.

Segunda bruxa - Fla desmaia. A cigana vê as duas criancinhas ma

chas, gêmeas e lindas . Então a cigana decide: uma será

minha. PÉ carrega uma das criancinhas

A cigana sai do casebrecarregandouma das crianças

.

e

foge. As três bruxas violentsmente.,

Astrês bruxas - Poi assim, foi assim mesmo

foi assim que aconteceu

-roubvrim o filho dalJlquença

e aqugºe morreu

o maridochegou morto

e a quenga/ quase morreu

mas por ordem, ordem minha

ela teve jue viver

pra nesta terra de sangue

sofrer o que fez sofrer.,

As bruxas dão srandes pulos 

Primeira bruxa - Bem, bem, bem. Aqueles que estudam teatro já

perceberam muito bem de onde salmos. Tara os que não

estudaram explicamos: saimos das páginas imortais de

"Macbeth" do William Shakesperre. O autor desta comé-

dia "O capeta em Caruaru" achou qudf%unclnnamoo muito

Bem, durante alguns séculos, na famosa tragédia ingle-

sa, poderiamos também servir na comédia que êle imagá

nou. Queremos, desãe já, agradecer a Aldomar Conrado pe

la oportunidade de sairmos um pouco da atmosfera som--

bria da Escócia, e nos divertirmos sob êste c&#1 sem-

pre azul de Pernambuco.

Terceira bruxa - O autor de "O capeta em carvuaru" declara que

pediu emprestadas algumas idéias so seu irmão inglês

William Shakespeare, e desde já agradece.

CAI UM CARTAZ: VARIOS ANOS DEPOIS
 

 
eA ca
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Primeira bruxa - Como os anos possaram..,

Terceira bruxa - Quanta coisa acontoceu niste longo penar human

Primeira bruxa - Tão pouco tempo, na verdade,., Apenas o sufici

ente para que os filhos da mulher do teu ódio crescesse

sem., .. n lé la

Segunda bruxa - Mas..,

Primeira e terceira bruxas -- 

Governos cairam.

CGovêrnos subiram.

Homens trairam.,

Mataram. Crescoram.

Segunda bruxa - Também fizeram

Primeira bruxa - Mas, apesar de tudo

"_ o homem foi pra frente.,

As três bruxas - Já dansa no espaço

e vê que a terra é azul. ?

Primeira bruxa (lírica) - Azul como os acelos de linho do ho-

mem que tanto amei., . Go

Terceirr bruxa - (olhando o cartas) Em muito pouco tempo..,

Begunda bruxa - Apenas o suficiente tara que os dois filhos da,

mulher do meu ódio crescessem e que a minha maldição...

Primeira bruxa - Nossa maldição... 2

Segunda bruxa - ... a nossa maldição começasse a se cumprir.

Gargalhadas terríveis., Trovões, relâmpagos. Luz no car

taz e em Bju, quesai do seu casebre seguido da velha,

Velha - Iu vivi avisando, não foi? Vivia disendo: Biu, não se

meta com rabo de saia que você nÃo pode, Eu sou velha,

sem niíngíem, preciso de um arrimo na vida, O seu outro

irmão o diabo levou, não sei se vivo ou morto está, Só

tenho a você no mundo. Mas quem foi que disse que me

ouviu? foi como se eu tivesse dito exatamente o contrá

rio, Ai, que destino o meu, Pobre scr desvalido, Viver

pra que, meu Deus? Ver um filho roubado aos três dias

deraridoIe agora a suprema desventura de ver o outro

ter que fugir e por que? e por que? Por safadeza, Me

ter-se com mulher cusada. Se você não fosse meu filho,

eu chamava de filho da mãe.

Quero sua benção, mãe.

Bonção minha não

vai ter, Não amaldiçoo, nem rogo praga, porque enfim é

carne das minhas entranhas, Mas deosejor bem também não

posso. Vai, seguc seu destino de maldição e lembra que

fiáà uma mãe abandonada, chorando lágrim es de sangue...
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Sua benção, mãe.,
E como não dar a benção? Coração de mãe não foi fçito ;
ra o ódio. O filho crra e a sente continuo amo ndo,
meu filho, que Deus lhe acompanhe cada passada, P lembr:

de mim sec a sorte for benfaze dja.

Abraça-se com Biu c. chora I M$

Até a volta, mãe, A gente ainda se cncontra.,

Que todos os anjos lhe acompanhem, fm

Biu sai correndo. A velho: chora. As três bruxas emcima

de umaárvore a tudo assistem e dão uma risadaterrível. 

Um cartaz :'ONDE SE VOLTA AO DIA TM QUE A CIGANA ROUBOU !

IRMXO DE BIU,'- Cigana bate na. porta de um outro casebre. 

Voz de mulher - É de paz?
s a

Cigana - De tóãa paz.

 Aparece a outra mulher comdoisfilhosnos braços.

Cigana - Gênmcos?

A outra mulher - Tivc a já quinze dias., Imagine só. Uma pobreza

tanta o dias bocas vara sustentar., a

Cigana - Quer me dar um? Tenho um filho único e me aperreio: di-

zem que filho s»zinho tcrminr virando mofino. Já nem cor

sigo dormir.

A outramulher - 4 senhora está falando deveras?

Cigana - Deveras vcrdadeira., 2

Aoutra mulher - Então, tome. Pode escolher.

Cigana - Qualquer um serve,

Aoutramulher - Tome êste aqui; é o que mais tem fome. O boqui-

nha insaciável.

Cisana - Dia feliz o de hoje;: dois filhos sem precisar ter parido

(pesa a criancinh: e sai),

Cartaz: "ONDT CST REPETE UM POUCO PARA PODER CONTINUAR"

Luz no casebre de Biu. É

Vai. Vai, Se tom que ir porque não vai

 

 

Sua benção, mãe,

E como não dar a benção? Coração de mãe não foi fçito pe

ra o ódio, O filho crra e a gente continua amando. Vai,

meu filho, que Deus lhe acompanhe cada passada. É lembr:

de mim se a sorte for benfazcja, (abraça-se a Biu e chor

Até s volta, mãe, A gente ainda sc cncontra.

Que todos os anjos lhe acompanhçm.,

Biu sai correndo. A velha chora, As três bruxas encima

de uma árvore a tudo assistem e dão umas risada terrível
 

Primeira bruxa - Vejam, vcjam,

Segunda bruxa - O que] O que?
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Luz no outro casebre. Cartas: : soFriImENTOS DE OUTRO CORA

CRO MATERNO", Saem Chicoe outra velha. ngy

Outra velha - Eu lho mato. Fu ainda lhc mato, desgraçado.

Chico - Não, a senhora precisa comprcend er.

Outra velha - Comprcoend-r o que? A sua safadeza? Não vivi avisané

 

do? Que cssas mulheres daqui só podem dar confusão. Ah ,

desgraçado, às vêzas tenho vontade que o marido dela lhe

posue e 11-90 só assim ou jia ter sossego no fim ds

minha vida.,

Chico - Mãe t. dizendo isso do brincadeira, Desdiz, mãe, por fax

Outrosvelha - Não desdigo coisa nenhuma. Ah, meu Deus, o que vai.

ser de mim? Sôzinha no fim de meus dias. Porque não deí'

você no lugar do outro? Quem sabe o outro não é um homer

de bom que faz a felicidade daquela maldita cigana?

Chico - Mão, eu vou ter que ir cmbora., Mas antes mão vai desdi-

zer aquilo, pela hóstia consarrada.

Outra volha (agarrando-se a Chico) - O filho mu, que vão der dos

nous dias, sem nenhum amparo?

Úhico - MÃe, o morido pode aprecer de ropentêé e eu estou atola»

. Élc contratou tr es cabras vara liquidar com os meus

dias ! i

A outra velha - Vai, mou filho. Que Deus lhe ilumine.

Enicss - Mãe desdiz?

Aoutra velhs - Istá áesdito.,

Chico bcija a outra velha esa13.correndo. A outra velho

chora. Escurcee. Luz. Cartazº“0 ENCONTRO DZ

.

cticoE

Um EsTrRAMTO DESTINO COMTCA A !F CUMPRlª"

Biu (cantando) - Uma flor c tanto amor...

E pra quo, meu Deus do céu,

Só correr c sentir dor,

Nôsto mundo, assim ao lé0...

Côro invisivel -

Assim ao 160, assim ao l1é0, assim ao 180

Biu (continua cantando)

Eu amci e o amor foi tanto

Que não foi só de um alguém

Amei o riso, amci 0 pranto

Torminci sem ter ninguém,

Côro invisível -

Assim ao lé0, assim ao 1éo, assim ao 3 80,..

Biu Correndo, correndo só,

Sofrendo, sofrendo só.

Tão só.
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Chico entra correndo., Esbarra cm Biu, Os dois caem no_c5“vf/

01, que pressa do diabo! /

Tou fugindo do marido de ums namorada minha.,

Tu também tou fugindo do mrido de uma namorada minha. '

pra falar a Vvordado, dos m ridos do várias namoradas mir:

Verdade?

Pois não 4.

Jlfa, quanto destino dclEÉEBBInoouo mundo de Nosso Senho:
cones

JeousCrl3 ,

Amém.

Você vai pra onde?

 

Pro lugar mais longe que encontrar

Podemos ir juntos.,

' Pá combinado,

Intão cstá, 2

Tenho aqui uma cachacinha, Quer um gole?

A sente nunca engcitar, não é?

Eu pconso assim,

Intão vamos logo,

Ora se não.

Bebem

E pra onde a gente vai?

Caruarué um bom lugar., Muita gente bonita e também gent

da 1ei pra gargntir a vida nossa., É

Ah, isso é bom., Então não se tom que fugir mais?

£o tem. Tudo se resolve no cartório., files escrevem uns

pceis, e decidem: ou se vai pra codcia, ou não acontece n

da, ou até, às vêzes, a gente pode ficar com a mulher.

I bonzinho, Ié não ter que correr...

Bcbem o resto da garrafa.,

Um, dois, três.

Correr enqusnto é vez, (saem corroendo).

primeira bruxa - O prólogo terminou. Logo mais vamos ver
 

que açonteceu aos nossos aventurciros., E muita coisa voc

verão, Imensos prodígios da Terra do Sim c da Terra do ! o

prodiígios só descritos nas páginas gloriosas do Apocalil

T ião ,., (canta)

pclo ódio de uma bruxa

que tom seu brio de mulher;

que quer mostrar ao mundo

que cla sabe o que quer.

( dcclamando) E agora aproveito este último momento de cc

ma para mostrar a vocês que nós, as bruxhº, também saber

scr sexies.
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CENA_PRIMEIRA Xª
Quartodaamonizante.Ao.ladodacama Antônio Cipriano,Ro

sinha,sua mulher;Rita,sua cunhaca; padre Denião;duasbeatas" e
sacristão.
ªggpªgêgjg - Meu filho, eu vou ter que revelar um sesrêdo.,

.Ospersonasens entreolham-se.

AntonioCipriano - Mãe, acho nelhor não falar mmiíto. A genhora pre

cisa de descanso. O médico recomendou repouso absoluto

todos vamos sair e só Rosinha vai ficor aqui. A senhora tei

de descansar,

Ayronizante - Não, neu filho. Nao ne deixo asora. Sinto que a vida

está me deixando. E não tenho mêdo. Mas antes de ne confeg

sar vara receber o derradeiro sacramento da extrema-unção,

tenho de contar para vocês um terrível secrêdo Você, Anto

nio Cipriano, você não é meu filho.

Interjciçõesde espanto
AntonhoCipriano - Como ?

sem

: nunca ter uma criança, conheci una cisana que veio ler mi-

nha mão. Nunca acreditei muito nessas coisas, mas nesta tar

de, que o bom Deus ne perdoe, mandei a cismana entrar. Que-

ria saber se ainda viria a. ter Un filho. 1 cigana vinha a-

compaunhada de dois msarotinhos, com três anos mais ou menos

e dizia que eram seus filhos, Todos nós sabemos que essas

mulheres nunca têm filhos e vivem de roubar as crianças dos

OutpOS. A cisana entrou. Imediatamente fiquei encantada por

uma das crianças. E me veio o destêjo forte de tê-la para

mim Tentei convencer a cigana a me Car o menino. Mas a ci

gana riu muito e disse que não. Dei minha mão para a cisan:

ler. Quase que derepente, ela levanta-se com uma expressão

de pavor no rôsto e srita para mim: "Você vai ser minha as-

sassina A minha assassina." P ficou repetindo aquilo ca-

da vez mais alto. Fiquei com mêdo que os vizinhos hbhuvissem

e avancei. Ela continuava sritando., Consecçui tapar-lhe a

boca, mas não sei se com muita fôrça ou sor muito tempo...

0 Gerto é que a cisana morreu nos meus braços.,

AntonioCipriano - Mãe! (à parte) Mas que nãe ?

Aronizante - Meu marido, que Deus o tenha na sua santa slória, era

vggàgçado e conseruiu que nincsuém soubesse do que tinha

acontecido. Viajei para o Recife onde passei dois anos. Um

das crianças era você, que desde então vriei como se fosse

um filho das minhas entranhas., A outra...,

PadreDanião - Fale... Fale...

Agonizante - A outra era você, padre Danião, que entreguei à ni-

nha pobre irmã que não tinha filhos também.
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. A desmaia, , todos choram., AntonioCipriano e Padre

DaniaoestãoAe. frentee têmespanto no 103t0.

PadreDaniao (nara Antonio Cipriano) - Senhor prefeito, queira a-
ceitar minhas condolências.

AntonioCipriano - Senhor prefeito? É assin que ne trata?
PadreDanião - E que outro tratamento? Sim. Outro tratamento sin!

Meu irmao! Meu irmão!

Osdois abraçan-se,As,hulhercs cercamos rapazes.
Prineira beata - Deus nos reserva cada surpresa. é
Segundabeata - São muito intrincados os caninhos de Deus. .,
Rosinha - (abraçando o padre) - Meu cunhado...

AbraçosEefusivosdosªrsena.'3enq. (race eva:
15 finala,,.,

AnuonloCLprlano- É vorçaae, a finada:emmaapo,
Pr1nc1raBouta- Que Deus lhe alumie ao sanuds Vvercdas. ..
Segundabeata - Que os santos lhe acompanhen ao portal da flória,..Priíneirabeata - bf: cia de sraça.

Rezam todos,com uçvogaot_quanco entraviolintamanteno,
quartoum rapazotede 15 anos. Todosolham-no comreprovaçao.0ra
pazotesebenzee olhapara'O. ºcorlotao.
Rapazote - So Bon1fác1o, Sto Bonifácio.
ªggggâââg - Isto é mancira Ce entrar no quarto de uma finada senho
CS ra? , É
Rapazote - lie desculpe, senhor prefeito, nas...
Primeirabcata- A juventude de haje é mesmo um caso perdido
Segundabeata - Nem mesmo os mortos esca-am ao seu desrespeito.
Rapazote - Mas nao se trata de falta de respeito coisa nenhuna . Una

tracédia, meu Deus do céu. Una calanidade:
PadreDanião - Que trasédia maior do due a norte de uma santa senho

ra?

Rapazote - Sua éfua, Séo Bonifácio.
S&oBonifácio - Morrcu a minha égua?
AntonioCipriano - Uma é-fua está tão cara, hoje em dia,
Padre Damião - Isto é que Se chama uma falta de sorte,
Rapazote - Não. Não morreu, Sua érua deu cria., .
S&0Bonifácio - Que Deus seja louvado!
Todos - Amém

gente?EM aidsse
Repazote - ... a um cavalo com cabeça de
Ritinha - Um cavalo co-'cabeça de pente?

Locos -Impossível!

Rita - Não pode ser?!

Rapazote - Sim, dona Rita. É uma coisa de es antar. Todo mundo es-

tá sêm saber o que fazer O cavalo tem nariz como a gente,
queixo como a sente e olhos azulados.mm

PrimeirafÉEªÇE;—:_ÚEEE_E;EÉSÍÉ
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Rapazote - Sei, sim, séo padre. Eu vi. Vi com Esses olhos que a
terra há de comer un dia.

AntonioCipriano - Temos que tomar srowvidências imeciatas. Como pre
feito de Caruaru tenho que pensar nas coisas que vão acon-
tecer. Essa notícia vai correr mundo, virão jornalistas de
tôda a parte.

PadreDaniao - Temos que ir para lá imcdiatamente.,
Rosinha - Mas a finada...
Rita - Sim, a finada..
AntônioCipriano - Era A finada? Ora essa!?  Loso asora...
Sacristão - Mas eu tenho que ir. (com or:ulho) Foi na minha casa.
PadreDanião - Claro que você tcm que ir. Um fato dêsses não acor
tece todos os dias. Com cabeça de sente nesmo?
Rapazote - Por essa luz que nc alumia os olhos,
Padre Damião - Intão é ir.
AntônioCipriano (para as beatas) - Vocês ficam velando o corpo.,
Primeirabeata - Mas nós também queríanos ir ver o fato estranho.
AntonioCipriano - Depois, Alsuém tem que ficar FYelando a finada.
Primeirabeata (para a seunda) - Eu vou. Sou mais velha, tenho

os meus 'direitos. .

Rosinha - Claro. 1 finada não pole ficar sbzinha.

Padre Danião - Vamos rápido.

Saemtodos.Asegundabeatoficaolhando apavorada paraa

aconizante.Luzna casa do sacristao. 0 cavalo com caradesente

está cercaço por Cosma, mulherdo sacristão,ealguns curiosos.

EntramAntonio Cipriano,padreDamião, Rosinha, Rita, osacristão

e.&princirabeata.
Serundabeata - (vendo o cavalo) - Meu Deus: (cai desmaiada. 41

"tumas pessoas socorrem a beata). pe
Cosma (para o Sacristão) - Você aqui não fica mais!
Sacristao - Como ?

PadreDamião - O que houve, doma Cosma ? A senhora está nervosa ?
Cosma - Nervosa não, reverendo. Ofendida. Ofendida no que a mulher

tem de mais sarado.

Padre Denião - Mas ofendida em que, dona Cosma? Essas coisas aconte
cem de tempos em tempos. A senhora não tem culpa, nem seu

marido,

Cosma - Olhe osolhos do cavalo, reverendo.

ggggguºªªªªg — Estou vendo, dona Cosma. Tem un colorido surpreen-

dente para um cavalo.

Cosma - Está reparando bem, reverendo,

Padre Damião - Estou sim, dona Cosma. SÃo extranhamente ázuis.

Cosma (puxando e marido) - P os dôle?

Sacristão - Os meus, como?

gªggghgªgªãg - Que tem os olhos do seu marido?
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Padre_Danião - Azuis, dona Cosma...

Cosma- .. como os do cavalo, reverendo!

Sacristão - Você tem coragem...

Rosinha - Dona Cosma,a senhora está nervosa.

Cosma - Que nervosa o que! Eu lá sou idiota, dona Rosinha. Estou

vendo. Estou vendo a parecença.,

Antonio Cipriano.- Nao é possível, dona Cosma, que a senhora preter

da acusar seu marido de uma infânia tão srande.,

Cosma - fle sempre teve um cuidado exaserado com aquela érua, sêo

prefeito. Mas nunca me passou pela cabeça.. Como podia pas

Sar pela cabeça de mulher nenhuma que seu marido e... e...

uma

Sacristão - Essa é

Cosma - Demais, hein sêo sem versonha? E eu o que digo? Eu sempre

jurei que não ia ser uma mulher chifruda. E terminei seÉndo

ááªlgêªªg de uma é,ua. Me Cesculpc o palavreado, revercndo, Mas
Não há uma mulher, com brio na cara, que passando por uma

dessas não termine DOT pecrcer as cstribeiras. Com uma érma,
dona Rosinha. A senhora se imaçsine na minha situação., O que
a s;%?ora faria no meu luçar? Eu mato êle. Esfolo. Ai, meu

9Deu [cõgnª de uma érua. (a princira benta vai voltando a ,

si) Como isso foi me acontecer? Ser trocada por uma é-rua..,
Segundabeata - Só pode ser o fim do mundo!?

Escurcee,, A luzvoltavarao quartodaaronizante. Apri-
ªãirê_ÉP?FE;ÃFZFLH££ÉÉÉÉELSÉÉÃEÉÉWPÉÉÉÉR'
Asonizante - Antonio.. Meu filho... 1
Brineirabcata - Irmã... Irmã.., Lembra-te de Deus e da Virgen!

Volta para as profundas! %E

Agonizante - Meu filho.. ÁAçua... água...
Prinecira beata - Aí, meu Deus, deve ser o foro do inferno que está

consumindo a finada, Mas pórque isso foi acontecer 10,0 eo
migo? Eu nur.ca fiz mal a nin;uém Ave Maria, cheia de sraça.

Agonizante - Quem está ai? Marocas?

Prineirabeata - Ela lembra do meu none. Irma, esquece das coisas
a da terra e lembra-te das do céu, s

Agonizante - Marocas... Um pouco d'árua, por favor. Ápua senão eu
Morro,

ÉEÁEÉÁÉEMÉÉÉÉÉ - E eu posso me levantar? Se eu pudesse saia corren

do. Santa Maria, mãe de Deus...,

Agonizante - Será que eu vou ter fôrças para mc levantar? Você es-

tá mc matando. ,,

Primeiqªêºgªgª - Não se lcvante pelo amor de Deus' Tenha pena de,
mim. Socorro! Socorro' Valei-me todos os anjos e santos,.,
Socorro?

 

Entram correndo Antonio Cipriano
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- Que houve? Que houve? M

Prineirabeata - Ela. voltou do Além...

PadreDamião - A senhora está nervosa, dona Marocas; ninuém volte

do Além. f

Asonizante - Áçrua... água... Morro de sÉde.

Todos - Aiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii P

Padre_Danião - Numa situação como esta devemos tcr muita calma.

Agonigzante - Morro de sêde. 2

Antonio Cipriano - Ela talvez nao tenia morrido.

Ritinha - Como não morrcu se estava imóvel e com a palidez na fron

te?

Padre_Danião - Claro que nao morreu. Vamos dar árua a nossa boa

amiga e render Sraas a Deus pela sua cura.

Aaronizante levanta-seum poucoda camacomos olhos mui-

toesbugalhados efrita.

Agonizante - Perdão, cisana! Perdão!

Rosinha - Ela está falando com a cisana?

ajioelher-see rezen a sponizantedá

uneritoe morre,.

Éãºãâdºâªiãg - Creio que desta vez ela faleceu de verdade,

Aproximam-se cafalocidaopadreDamiãoe AntonioCipriano
queexominaramn-lheosolhos,auscultaram-lhcocoração.
AntonioCipriano- Morreu de verdade!

gªgªÉLªªg%gãg - Que Deus se compadeça de sua alma?!

Rita - Oremos.,

Orapazoteirrompe noquarto comviolência.
Rapazote - Sêo prefeito! S&o prefeito!

Antoniguºªggíªgg - Mas o que «foi que aconteceu, meu Deus do céu!

Será que nao se pode mais chorar a morte de um ente querido
Rapazote - Antonio das Almas,...

AntonioCipriano - Não quero saber Ce Antônio das Almas. É da opo,

siçao, que se dane:

Rapazote - le manda pedir socorro: ,
Pacre Danião - Trata-se de uma alma en aflição, Antonio Cipriano.

Não pode ficar abandonada,

AntonioCipriano - Não está em aflição coisa nenhuma Conheço mui
to bem aquele tipo. Deve ter tramado alguma coisa para me
desmoralizar e tirar album lucro para a opisição.

Rapazote - Não se trata de nada disso. A filha dele, a Sicismunda,,
Primeirabeata - Morreu, minha Nossa Senhora?
Serundabeata- Tão jovem, coitadinha.

PadreDamião - Viver é mesmo um caminhar de provação em provação ,..
Ragazoçg - Ela não morreu! Vocês só pensam na morte! Bla está cres

cendo, crescendo., .

Rosinha - Crescendo como?
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Rapaszote - Crescendo sem parar, O pai dela já afastou alrumas te

lhas da casa para ela enfiar o pescoço...
PadreDamião - O que você está dizendo?
Rapazote - A verdade, sêo padre. Fu nunca vi uma coisa daquela.Cau

sa até mais espanto do que um cavalo com cabeça de sente.
PadreDamião - Temos que ir lá imediatamente. ,
Rosinha - Coitada da Sicismunda Una menina tão santa!
Serundabeata - (para aprimcira) - Eu não fico mais aqui sôzinha

com essa mulher que morre e desmorre a tôda hora. Asora é
a sua vez. (Antonio Cipriano olha para a princira beata)

Primeirabeata - Está bem, senhor prefeito. (para a sesunda beata,
com violência) Depois você mc conta tudo dircitinho. ( enca
minha-se para junto da falecida com ar de contrição, enquan
to todos scem a3rquaúàlÇnbe)

Taznacasa deEntoniodasAlmas.Pelo telhadosai a eobeça

deSicisnunca.
Picismunda - Pai, pai, estou com mêdo. .

AntonioCasAlmas - Eu também, filha minha O que é isto que acon-
teceu com você?

Sicismunda - Aqui tem muito morçeso, pai. E cada ratazana...
ÉÉÉEÉÉLÁEÉWÉÃHÉÉ - E o que é que eu posso fazer, filháã minha?
AntonioCipriano - Hoje é a noite dos prodiícios,

Prinerabenta - Jesus, Maria José,

Todos - Minha alma vossa é,

Rita - O que devenos fazer?

PadreDamião - Pedir a Deus misericórdia. São os pecados. Tantos ..
Deus termina por se ipacientar! E temos que pedir clemén-

cia, Clamar sem cessar

AntonioCipriano - E eu? Como autoridade tenho que tomar uma provi

dência.

Rosinha - Mas que providência?

AntonioCipriano - Não sei, mas temos que inventar Chamar o Corpo
ce Bombeiros, edir ajuda ao Exército. Mobilizar tudo, to-
dos., E prepararmo-nos ara o pior.

eunda beata - O prefeito acha que aindá vai acontecer mais coisa?
Anuonl, Clprlano - Qucm pode saber? Quantas coisas numa só noite,
que 0 restante dos dias nos reserva? Não Não me mais na

da. Se vir lín:uas de fogo dansando pelo céu acharei mui-

to natural. (Olhando Sicismunda) Pobre moça!: Ainda ontem tao

tranquila, fazendo o enxoval do seu noivado..ée 4
Sigismunda - Pai, dê um seito de me tirar daqui!

Antonio dasAlmas - Nao fale assim que me dá uma dor no coração...

Como eu posso titar você dai? A falta que faz um bom

taste numa terra como esta! Bem viviamos dizendo, senhor

prefeito, que a cidade precisava de un bom cuindaste. Era

como se a mente estivesse adivinhando. Mas, não.. .o Cinhei

ro do município servia para tudo, menos para o suindaste.,
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A
eu sinto aa carne a fa : Miântate. Quc posso Tã-

 

pág;cesse jar.

É ÉLnão saber administrar

o município?!

Antoniodas

3

Almas —jçom fato provado. A cidªde tem um .qYindasic? T

como eu posso tifàr & minha filha
AntonioCipriano - A onosiçao sempre encontra um jeito de atacar o

covêrno, mcàmo nás horas 11is ipróprias intonio das Ale

senao com um ;aindaste?

mas, acabôó cê assar vor sol>es terríveis. minhã mãe

que não ecra fiknkha mac, Hasce lm cavalo dom cáibeç& de cente,

sua filha virk varapau. Ne dica se tudo isso não é para en-

louquecer até & cabeça ig am Santo?

Rosinha - Meu filho, porque Vócê não vai para casa cormir um nouco?

AntonioCipriano - E FWocê acha due cuia cOnse-uir? Não Picarci de

pé junto do mei poye, à e500Fa do que pôssãá acontecer. Não

quero de modo núna hora ée tanto nistório.

O comandante é o último a deixar a barco que sossobra. Me

comportarei le nodo senelhante,

Discretosaplousos.

Antonio dasAlmas - Intão o Senhor pÃefeito &fôvcitãse de uma Sá

tuação tão doloresa para fazer ropaanda pessoal? Achô um

absurdo.

Você está nervosô, Antonio das Almas, e está interpretando

de uma mancira tóda errada o procedimento do meu cunhado.

Antonio Ci riano é um homem de bem e todo devotado ao novo

dêsse município. Você pode ser da ovosicão, é um dircito a

lhe assiste, mas não pode abusar deste direito e fechar os
Olhos para tôdas as demonstrações de humanidade dadas pelo
Senhor meu cunhado,

2
Rosinha - Imito bem Rita. Acho, meu marido, que devemos nos petirar.
PadreDamião - Realmente, talvez seja melhor. Os animos.: estao exal

' tados com tóda essa extrancza.

AntonioGipriano - Talvez seja o susis certo Irei para junto daque
la a quem devo minha vida, QuaÃquer coisa que você precisar,

Antonio Ras Almas,.

AntoniodasAlmas - Tu só vrcc1so de um

AntonioCipriano & Vou manter pedir um de Recife. É o máxino que
posso fazer,

Reulra-seem companhiadeReelnha,Ritae padreDanlao

Sacristão (para o prefeito) - Posso ir com o Senhor?

Rosinha - Porque você não volta para casa?

Sacristao - A scrmhora viu emo está Cosma. Mão tenho coracem,

O
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Saemoscinco , , Escurcce _, Iuznoquarto cafalccica.

Padre

_

DaiDamlao - Mas o que será tudo isso, Meu Deus?

Antonio Cipriano - A :ssente se vira e é como se só estutasse semidos.

Quantos lnfortúnlos numa só noite. (avança para a platéla)

"Longa é a nóite que nunca cliesa o dia".

Primeirabruxa (entrando) - Macbeth, Ato IV, cena III, tradução de

Manuel Banceira, editado por José Olympio.

Rita - As bruxas estao soltas.

Padre Damião - Não acredito nestas bobagens. Nisto tudo eu vejo o

dedo da providencia divina. Os homens se distânciam tantod

Divino Salvador que às vêzes 8le tem que mostrar a sua face

violenta, e envia todos Esses prodíssios.,

Abruxadáumacar,alhada.Ospersonasensentreolhan-se es

pan'tados.

PadreDarimlao - Meu Deus Meu Deus! O que estará reservado a estas

. nossas almas?

nqgfngªde, luz..s—bruxastrocam asrounds depadre Danião

QEÉIPPHPÉHÉFª.ÇFV9?:ª??uªª?.P.AfQPLSF.PPPª.RE;?ínÉF.?—EE;Pª

Toe9 defunto;

Atorque interpreta o padre e Biu - Não machuque a batina?

Atorqueinterpreta prefeitoeChico - Minha roupa, depressa!

Atorq_interp. padre eBiu - Estou morrendo de sde. (um outro a-

tor traz ávma dra os dois atores)

Ator aprefeitoeChico - Vamos, aviai-vos!: Se pudesseis diarnos-

ticar pelastªãíªêâjde meu país, o mal de que Ele sofre...
 

Primeirabruxa - Marhkrxkyxa Esta fala também é do Macbeth.

Atorq...padrel'eBiu - Não temerei a mort nem a ruina enquanto não

marchar .a Dunsinane a floresta de Birnam.

Prineirabruxa - Macbeth, outra vez.

Atorq_éprefeito c Chico - Bem, podemos continuar,

Saentodos, com exesssaodeBiueChico, Cartaz: "PROSSEGUE

AVI!GEM DE BIV E CHICO-PHWULTA “UUIEAÇAO PDEANTTPDT UM_,

AFOGADOY

Asmargensdeum riacho,Biu eChico comemumasbananas.

Biu - Bita carreira boa.,

Chico - Será que « ente está livre? Que não há mais periço nenhum?

Blu - Eu aiª vou me sentir sosserado numa terra srançde com o doní-

nio de lei., Por aqui eu Sinto o mesmo casaço Quando a sen-

 
te menos esperar as tripas estao salncopelo fiofó e míkrÉix

ninguém vai socorrer.

Chico - Minha mãe vivia dizendo: Chico, não vai se meter com mulher

encanzada, Tinha razão a pobre velha. Agora aqui estou eu

sem saber do meu destino,
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Biu - Olhe ali no riacho. Aquilo não é um homem afosado?
Ekx Yaoparao riacho XChico - E não é Severino?
Biu - «Severino das Cruzes?
Chico

-

flec mesmo
Biu - Você não sabis que 8le tinha sido matado,
Chico

-

Não. Foi por causa úc-maààqíf
Biu - Não Questão de teprras N
Chico - Oxente, que diáchode ques3 ãozde terras foi essa se êle não

tinha nenhum?/ ,
Biu - Pois é. Não Yinha nenhunma/uas/queria ter.,
Chico - Queria ter?

|

©
Biu - Queria ter; ID)

Chico - É sim Parece

Biu - Mas êle açch

ma cuidodo, Esse

dos outros, , Já/vi "nte norrer por muito menos: só por-
que queria recoeBer salário. Olha ai no que deu. O corpo
todo furado e aincdalmais afogado. Que morte horrorosa

Chico - Pobre de Severino dds Cruzes:
. Biu - Você acha que 81 podia?
Chico - Podia o que?

Biu - Querer as coisas que
Chico

-

.Oxecnte, pra que você
Biu - Sômente prá saber,
Chico E você? Acha o que?
iu - Eu? f
Chico

-

Pois é. Você:

Bu - 3... Não 4a?

Chico

-

Pois é. Quem sabe? Un dia, não éo?

OsSois se_entreolhanm comdesconfiança,
Biu- Pois é  Orenmos,

Ajoclhanm-see rezam.Orapazote entracorrendoe tropeçanos
nosdois

Biu - Que carreira é essa, meu irmao? Também tá fuçcindo de marido
! chíÍfúdSÉLw

Râªaz03é_:“KntU5' O9se. Mas estou fugindo é do capeta mesmo.
Chico - Do capeta? Que história é esta? Capeta na luz do sol?

 

Ex Rapazote - Vocês não odem imaginar? Nascecu um cavalo com cabeça
de sente...

Chico - Um cavalo com cabeça de cemnte? £
Rapazote - Uma moça cresceu tanto Gus furou o telhado...
Biu- Com febre, meu irmão?
Rapazote - Uma finada morreu, ressucitou e morreu de novo e asora a

a pobre da minha mae deu pra comer que não para mais e engor
da tanto que não passa mais por nenhuma i
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metade da salà.

Chico - Tao:moço!

Rapazote - Tu juro por tudoo Por todos os anjos e santos'

Chico - E isso tudo acontece adonde?

Rapazotc - Em Caruaru.

Biu - Pois é o nosso destino.

Rapazote - Não vão, não vão. Já estão dizendo que é o fim do mundo.

Chico - O fim do mundo?

Rapazote - O fim do mundo.

Biu - Pois é prá lá que nós vanos.,

Rapazote - E eu vou para bem longe. Na dircçao de que vocês vieram.

Biu - Escute aqui, meu irmão. Se você cncontrar dois mariços chi

frudos)persuntando por dois mancebos, não diz que encon-

trou a sente.

Rapazote - Mas eu já vi essas caras!

Chico - Que caras? Você conhece os dois maridos?

Rapazote - Meu Deus, estarei louco?

Biu - Aí, meu Deus do céu, tenho mais méêdo de doido que de alma

penada !

Rapazote - Eu já vi vocês., Ia já vi vocês

Chico - Você já andou por Vitória de Santo Antão?

Rapazote - Nunca. Eu nunca saí de Caruaru prá canto nenhum.sor comer
Siu - Pois eu nunca sai 4) município de Vitória.

Chico - Nem eu. E

Rapazote - (num csrito lancinante) - Jesus, Maria, José.

Biu - Xi. que é1e 4 doido neúno.

Rapazote - O prefeito e o padre Damião!

Será que morreram

e viraram assombração?

Biu - Chico, pelo amor de Deus. Aí, mãe, bem que a senhora avi-

sou pra eu não sair de certo do cós da tua saia?

Rapazote - Meus anjos e santos do céu, valcá-me! (sai correndo)

Biu - Ainda bem que 8le foi embora. f

Chico - Coitado. Tão moço! Bem , vamos embora.

Biu -, Prá onde?

Chico - Prá Caruaru, homem de Deus.

Biu - Estou começando a ficar com mêdo.

Chico Deixa ce ser frouxo Quando essas coisas acontecem as mulhe

res ficam doidas e é um tal de querer proteçao.

Biu - Será que é assim mesmo?

Chico Vamos logo enquanto é tempo.

Biu - Un, dois,.,

Chico - ..., três!nocaoas

Saem correndo. Entraorapazote,,

Rapazote - Prá onde terao ido as assombraçoes? Meu o que devo

fazer? (ajoclha-se) Eu juro que nuii peco mais, Mas, pçlo

 
'a Ae 5 me n - a i 1 ._q1e r 1 Mie er na



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. OL 5 Cox p- LG
g2 7/1

brincadeirinha de mão que eu fazia toda noite antes de dormir, M1
nha nossa Senhora erpétuo Socorro, valei-me! "u estou num cataço!

Primeira bruxa - Veremos asora como tudo vai se complicar ainda

 

mito mais, T para que eu possa fazer a minha má ação da
hora - não sei se vocês sabem disto, mas uma bruxa que se
Preza tem que fazer uma maldade em cada hora, brinquemos
um pouco com aquele rapaz, 3

Rapazote - Não falo mais mal de ninguém, Não chamo a minha mãe de
gorda, Não fico espeisndo a vizinha tomar bbanho, (A bruxa
dá uma garsalhoda).Mas que é isso? (várias gurgalhadas).,
Dessa vez eu metãêiíaltodo! (sai correndo)
A bruxa foz um sinal e qmyápazotc volta de costas,

Bruxa - Abracadabra, em Sapo de transformarás, (0 rapazote cos xa)
Abracndabra,. em cachorro te transformarás ( rapaz late)
Abracadabra, em salo te transformarás para todo o sempre,
(o rapazote cocorica e sai batendo as asas),

-=-=
C EX A1 I Ii

Luz sôbre a casa de Antonio das Almus. Sigismunda_lastima
se do alto do telhado, Emba2ixo, Antonio das Almas e morado
res, A

Sigismunda- Eu não aguento mais., Socorrei-me todos os anjos do
céu! Só penso se começar a chover, O que vai ser de mim?

Primeiro mora dor.- Não se aperrele não, Sigismunda, Aqui não cha
ve nunca,... -

Sigismunda - E você cha que é bom ficar acui em cima, com essa
doença de cocquelro, crecendo cada minuto? E meu noivo quan
do chegar do R cife? Sera que ainda vai querer casar comi
50?

Antonio das Almas - Minha filha, já disse prá você se esqiecer
irssas coisas,

Sigisminda - Esquecer meu noivo, pai?
Antonio das Alm:s - Nós agora só temos que pensar em arranjar di-

nheiro para comprar qu alugar um guindaste, Casamento fica
prá se pensar depois, $ *

Sigismunda - Que desgraçada eu sou! 2
Antonio das Almas - Eu sei, filhinha, eu sei., Mas temos que ter

paciência, ( para plateia) Vocês não querem dar um alnh01r1
nho pra gente poder arranjar um guindaste? (os morador
dão o dinheiro e se retiram)

Antonio das Almas - Que Deus ajude vocês todos!

Sigismunda - E ainda mais virar esmol er!
Antonio das Alm s - Não fale assim, filhinha.
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s
Sigismunda - Não é vêrdade, pai? Aí, se meu noovo souber disso, /ai

é que tBle não se casa mesmo, É o que voi ser de mim? Coquei XXJ/

ro e sem marido; pior mesmo que destino de mulher da vida,

Anpronio das Almas - Eu vou até a feira, filhinha, prá ver se arran

ZIXISHARHAXCC jo mais dinheiro,

Sigismunda - No custe muito, pai, Tenho tanto medo de ficar nes-

tas alturas sôzinha, 2

Antoni o das Almas - Está bem, filhinha, !

Sai Antonio das Intra o cavalo com cabeta de sente

COM UM RAMO DE FLORES EN /RE OS DENTES;

Sigismunda - Você veio de novo, meu amigo?

Cavalo com cabeça de gonte - ( relincha)

 

Sigismunda .- E sempre com as suas flores? Se não fôsse a sua delica

deza, não sei o que seria de mim,( estende os braços e apanha

os.ramos de flores, O cavalo com cabeça de gente executa al

guns passos de. dansa),

Cavalo - Relincha,. é

Sigismunda - Que bom você ter vindo!

Cosma - (entrando com uma vassoura na mão) - Ah, sto cavalo, você

quer mesmo é viver na vadiagem, Vamos embora! Vamos aprovei
tar a feira, Já aymei uma barraca prá mostrar você e ganhar

algum dinheirinho,

Sigismunda - Déixe $le um pouco comigo, doma Cosma, me fazendo com

panhia,.,, r
Cosma - Viver não está fácil não, Sigismunda, Tem que se ganhar di,

nheiro. A situação está cada vez pios. Vamos, cavalo, vamos,
Saem Cosma e o cavalo, !

Sigismunda - Aj de mim, desventurada! 5

LEscurece, Luz na casa deAntonio Cipriano.

Rosinha - Preciso falar com você,

Antonio Cipriano - Não é um absurdo? Pedindo esmola na fcira só pa

ra me desmoralizar?

Rosinha - Antonio, .,

Antonio Cipriano - O que vão dizer de mim por ai? Antonio das Almas,

na feira, pedindo esmola para domprar um guindaste, Um guin

daste que é da alçada da prefeitura., Essa oposição é mesmo

uma desgraça., Aproyeita até o próprio infortúnio para tirar

redimento político,

Rosinha - Antonio, eu queria -saber porque você tem chegado tarde

todas as noites, 2

Antonio Cipriano - Fico com vontade de mandar prender Esse homem,
Ele quer acabar com s minha vida. hoje deve che-

gar aqui em Caruaru um enviado do Sr, Presidente da Repí-

blica para fazer uma inspeção na cidade, E sabe por que? Ps
e L
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|soas da oposição estão querendo tirar vantagem disso tudo,
dizendo que se trata de um castigo do céu contra o govêrnç

atual, Veja a que ponto chegaram êsses homens da oposição!

Pois bem, acontece que pessoas chegadas ao Presidente estão

vendo nisto?SEÇÉESEEE€_EÍ%ªmente subversiva, É eu transfor

mei-me numa pessoa suspeita., Vem um emissário esvecial do se

nhor Presidente só para examinar a veracidade dos fatos que

aqui aconteceram, Pois bem., Neste justo momento, Antonio das

Álmas vai para a feirapedir esmolas, dizendo pra todo o mun,

do que eu sou um incapaz, porque a prefeitura não tem um guindaste,

Rosinha - Você chegou tão tarde porque?

Antonio Ciprinno - Não é de enlouquecer? O Emissário de Presidente

vai ver que não tem nenhuma subversão na cidade mas pode mui

to .bem achar, que sou um incapaz por não ter vrovidenciado

um guindaste, Claro, ouve Antonio das Almas dizendo aquelas

coisas, a pobre filha lá nas alturas, Eu posso até ser subme

tido a um inguéóérito,

Rosinha - Você vê, Ritinha. Ele sc recusa a rcsponder minha pergunt:

Antonio Cipriano - Devo qu não prender Antonio das Almas? O meu fu

turo está em jôso,. A tranquilidade do nosso lar está cm jogo

também., 0

Rosinha - Antonio Cipricno por que,... 2

Antonio Cipriano - Realmente e demais, Parece até castigo., Mas eu

nada fiz para merecê-lo, Sempre fui um bom filho, ,um bom ci

dadão, respeitador das cnisas de Deus e da Pátria, Mas de

repente vem tudo isso de uma vcz só! Um cavalo com cabeça de

gente, uma mulher que não para de crescer, uma outra que não

para de cengordar, a terrível revcolação de minha mãe nã hora

de sua morte e para completar essa desmoralização que Antoni

das Almas está mec submetendo, Outro tcria cnlouquecido!

Rosinha - Ritinha, você cucr falar com le? Talvez ele tenha mais

atenção,

Ritinha - Senhor meu cunhado, minha irmã deseja saber por que o se

nhor chegou tão tarde ontem a noite?

Antonio Cipriano -F demais! F demais!: Se conseguir resolver tudo

isso a éontento necossito de umas bêas férias, Vocês me en

 

tendem? a

Rosinha - a de cnlouquecer! 5

Antonio Cipriano - É ecxatamente o que cstava dizendo, É de enlouqug

cer: Que bom que minha familia concorde comigo.,

Ritinha - Mas a minha irmãÃ.,., 255

Antonio Cipriano Eu vou conversar com o padre Damião,., Com o padre,

(à parte) Será que Ble é,meu irmão?

Rosinha - Mas Antonio Cipriano... Mo

Antonin Cipriano - Qualquer coisa estarei na Igreja... Tenho que fa
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"Sai Antonio Cipriano. 2
Rosinha - Voçê viu Q cinismo dEle, Ritinha, Depois você ainda o de

fende., e
Ritinha - O homem está com a cabeça choia de problemas.,

Rosinha - Problema nada;: safadeza! Tudo isto serve de desculpa pa-

ra ficar na rua até altas horas, Meu coração não me cnsana:

E existe uma mlher atraz disto tádo,

Ritinha - ra, Rosinha, Fu queria vei você morando numa cidade gran

de como o Recife., La, minha irmã, o marido sai para trabalhar

e a mulher nem sabo© por onde anda, A cidade é muito gran

de e tudo some dentro dela, Você seria capaz de ir procurar

Antonio Cipriano até por debaixo das pontes, Antonio é um ma

rido excmplar, s mpre voltado para os problemas da casa, Não

me lembro de nonhuma f2lta dêle, E vordade que Estes últimos

dias cle tem chegado tarde em casa. Mas sou capas de apostar
que tle deve ficar n Igreja conversando com o padre Damião,

Rosinha -Você não sabe nda da vida; minha irmã. Não sabe de que su
jeiras os homens são uwapazes. "São todos uns porcos" disso
uma mulher num filme que eu vi, E ela estava voberta de ra-
zes, Você não viu o Sacristão? Quem diria?

3333L_34_ Rosinha, você não vai acreditar na história absurda que
dona Cosma está contando? $

Rosinha - F por que não? Os olhos são da mesma cor, Depois de uma
coisa desta não se pode confiar em mais ninguém, O sacristão,
quase um padre, tão agerrado às saias de dona Cosma, e de Po
pente com uma égua na sua vida, ,. [2%

- Minha irmã, você está ficando biruta...Essas coisas de

é -jumentas,oshomenssó são cri
anças,.,, Isto eu aprendi num livro científico...

Rosinha = Voce vai.acreditar nesses científicas, c quando
a casar, quando você menos esperar, está com : casa transformª

da num jardim zzológico, Não. Nosta ou não vou. Depois do que

aconteceu com a pobre da dona Cosma, botei as minhos barbas

de môlho. Qual! E quer saber de uma coisa? Vou atraz do Anto

nio Cipriano, Não vou nessa historia de que foi para a Igre

ja, Deve estar por ai atraz de algum rabo de saia,

Ritinha - Minha irmã, não crie problomas.,. R

Rosinha - Não, Ritina, mulher(corna/ eu não vou ser,

Sai apressadamente com Ritinha, Escurece, Luz , Uma rua de

Caruaru

Cego, (cantando) - Eu deixei o meu roçado

Atraz do meu tatuzinho

Andei milhões de léguas

E nada do meu biywhinho

cruzei mares e montanhas
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foi quando me deu uma dor

bem no pé da barriguinha

era uma dor danada

dei então um paradunha

me escondi numa ribanceira

me espremi até valer

veio aquªlalcaganeíra)

ai meu Deus que eu vou morrer

sem vcr o meu tatuzinho

perdido pcola campina

foi quando encontrei uma véia

que sorria de mansinho

cCheguci Punto e disse:
La A C

a benção, vó, voce viu o meu tatu?

A velhaçlevantou a saia

e.mc puxou com carinho

eu disse: t'esconjuro véia,

vai cuidar da tua sina

e sai num s,j10opo doido

e encontrei uma menina

que tinha uns ois de fogo

e uns cabelos que pram de crina

me cheguei e porguntcei

polo danado do tau

a menina foi medlhando

e foi dizendo dengosa:

você não quer Entrançr

Me benzi, sai correndo

e a pobre da barrisuina

dava voltas, ia docndo

docndo de fazer dó,

mas não parei prá mais nada

e cruzei ma es e montes

atrás do 'tatuzinho

mas ninguém sabia nad:

do meu querido bichino,

foi quando desconsoládo

voltei atrás da menina

vou deixarde ser umcíégo

e vou (ontrancar minhas crinas)
eeeaeeatete

mas em vez da menininha

no meio da campina

foi a danada da véia

com uns ois do sepultura
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desisti, voltei prá casa ?jª/

into fiz um nó b

com véia eu não |engato ,

nem prá salvar minia vó,

Que Deus NHosso Senhor Jesus Cristo alumic o caminho de todos

vocês!

Todos -Amém! - e

Inquanto o cego cantava a sua toada, Chico e Biu_entraram,

Imodiatamente alguns habitantes comprimentaram com respeito

e espanto, Chico e Biu olharam para todos com maior espanto

ainda, a

Um Habitante (pora Chico e Biu) - Meus respeitos!

Outro habitante -Que Deus proteja os senhores!

Chico - Muito obrigado, muito obrigado! a

Biu (para Chico) - Simpático o povo da cidadel

Chico - Realmente, muito simpático,

Todos retiram-se, menos Chico e Biu

Chico - Você viu? Todo o mndo cumprimentando a gente com o maior

respeito,... i
Bem, prá fal=sr a vcordade, estou um pouco desconfiado.

- Desconfiado? Dc que?

Você se lembro da história que aqueke cabra nos contou?

-Sobre as coisas extranhas que estÃoacontecendo aqui?

Sim, -
-P que tem isso? Aquele cara prá mim cra um lezo, Não estou

notando nada de anormal por aqui,

Biu - " aquela mulher, logo na cntrada da cidade, que chegou

junto de mim e disse: Seo padre, o que é isto, o senhor sem

batina? O senhor acha pouco os castigos que Deus tem mandado
prá gente? 7

-Aquela mulher era meio maluca,

Tu estou um pouco com môêdo que essa terra esteja cheia de do,

do, Oxente! Todo mundo ri prá gente, cumprimenta, como se a

gente tivesse n:scido e sc criado aqui.,

-" uma gente hospitaleira, Sempre buvi dizer: o povo de Caráa

ru é um povo bom danado!

Passa uma mulher que olhas nara Chico e para: aproxima-se de

Biu comespanto e toma a benção.

Mulher - A benção.,

Biu - Deus te abençõe, ( a mulher sai)
Biu - Você tá vendo? é
Chico Deve ser costume da cidade,

Biu - Mas porque é que não tomam a benção de você também?

Chico -É que você tem uma cara meiodesnato, Biu, Mas que cabra de

sorte, hcin? Vai ser fácillpaªar essas menininhos tôdas,...
esmo:e A

Biu - Voce acha?
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nha começa a fazor sinais para Chico,

Chico -

Biu -

Rosinha

Biu *

Chico -

Rosinha

Ritinha

osinha

é A
Chico, tem uma mulher ali fazendo sinais para voce.

Pra mim? E a danada é benitinha, Será que é uma quonga?

Não tem cara deiquenga.'Parcce moça de respeito.

T como é que cesta me chiomando? 2

Eu sei 14, Não estou gostando nada disto.

Você também é um apav-rado, Tem medo de tudo,

É que eu estou cansado de correr por causa de marido doi

do, Não estou prá correr mais, Agui eu quero fazer minha

 

pousada, mandar búscar mãe, casar e ter muitos filhos,

Ela continua, 7

B está vindo prá ecá41i

-Ent"o, senhor meu marido, aproveitando o do neio dia?

Você não mo disse que ecra casado! Isso é sacanagem!

Fica quicto ail

(para Biu) - O senhor sem batina em plena rua?

- Deve ser ordem do Concílio, Rosinha!

- Que Concílio, que nada! au acho umufalta de respoito e da:

grandes!

Biu - (para Chico) - Nada, Mas se ela insisto que cu sou o marido

Biu -

Rosinha

Biu -

Chico -

10 --

não faco questão. Vou lá e cumpro meus devers conjusais.

Chico, cuidado. Algo está me avisando que é melhor a gente

ir cmbora .,

-Vamos pra casal

Podemos ir, Vamos, Biu?

-Biu?

Um seu criado. A

-Ainda bem que cstão de bom humor.

E não é prá estar com um céu tão azul e um sol tão bênito?

--Vamosvlogo que precisamos ter uma conversa mito séria,

senhor meu marido, (as duas afastam+se)

Você vai? ,

Mas claro. Bonitinha, não é? É

Chico, eu estou vcndo o dedo do capota nisto tudo. Essa

mulher é capaz de ter uma marido mesmo, A gente termina

so estrepando., .

Ta já estou acostumado,

Você quer me fazer perdor a paciência?

Não, meu amor, Vamos, Biu. É

- Vamos, (à parte) Mãe, reza por mim, P reza

Fim da primeira parte.,
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Voz de - (em sua casa) - 7 se perguntarem pela gente você

diz que não tem nunguém em casa, Que eu e mou marido tive

mos que sair, $

Voz da empregada - Sim, senhora.

Luz na rúa, Antonio Cipriano, padre Damião ec Emissário do

Presidente

Cipriano - Vossa Excelência ficará na minha casa, E casa de pobro

mas tcrá todo o nosso carinho. a

R « as & * A ro + +
Emissário - Não será preciso tanto incomodo; não dovo acoitar.,. Vim

cm missão oficial, talvez não fique bem aceitar esse fovor.

Devo estar totalmento livre para as minhas investigações.,

O senhor sabe, as informações que tikemos são as mis de-

sencontradas, Pnguanto uns acreditam tratarem-se rcalmente

de fenômenos, apenas por uma extranha coincidência aparecil

dos de uma vez só, outros, e tenho que dizer a maioria, acro

ditam tudo não passar de uma manobra de agtadores interes-

sados em perturbar a vida do país,

Padre - Mas como os asitadorcs podem fazer que uma mulher começe

E a croscer de repente ou um cavalo nascer com cabeça de gen

te?

Emissário - Não sei como responder; mas para isso estamos aqui: pa-

ra averigsuzr, E, Deus queira, poder tranquilizar o nosso

Presidente, Isperamos, realmente, que se tratom de fcnõmg

nos; isto não trará nenhum prejuizo, muito pelo contrário,

poderá rumontosr a receita da P efeitura com a ayalanche de

turistas que certamente acorrerão a esta cidade, Mas em ca

so contrário, se realmente se tratar de uma manobra nova

dos agitadores, o caso se reveste de uma imenso grovidâde,

pois não estamos proparados para esse tipo de subversão da

ordem, Sabemos mito bem como o nosso povo, principalmente

o do interior, é cheio de supertições, Se Cle se convencer

que se trata de um protcsto divino contra o atual govêrno,

o que podercmos fazçcr? Teremos que estudar as medidas defen

imçdiatamente, Tolvez até mandar buscar técnicos no

exterior,

Cipriano - Ainda hoje o senhor poderá tranquilizar o Presidente, tec

nho certeza, Propornho ir até lá em casa, almoçarmos, e de

pois ircmos ver de perto os fatos estranhos.,

Emiss"rio - Confcosso que estou com muita fome.,

Padre - Dona "?osinha, esposa do prefeito, é uma excelcnte quáétutoi

ra, O senhor não ter- que reclamr,

Emiss"rio - Mas não será um incômodo?

Cipriano - De modo algum., O senhor não pode imaginsr a alegris nos
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27Entra o Sacristão correndo «om Cosma atrás. *17
Sacristão - Peço protecção a autoridade,

Padre - Mas o que é isto? X
Cosma - Eu avisci a esse miserável que não aparecesso msis na mi-

nha casa, 2
Sacristão - A casa é minha também, B
Cosma - A sua casa é no estábulo com aqu:la égua filha da mãe.
Cipriano - Deixemos Esse "ssunto para depois, dona Cosma, A senhora

está na presença de um Emissário do Presidente da Repúbli
ea que vcio a Carvaru para observar os fatos estranhos que
aconteceram nos Últimos dias,

Cosma Ah, o senhor é amigo do Presi&ente? *
Emissário - Com muit honra, ,
Cosma - Pois é com o senho" mesmo que eu precisava falar,

Dona Cosma, talvez numa outra hora,,.,. O senho: Imissá4rio

fez uma muito cansotiva,.,,

O senhor p ecisa pedir um favor muito grande ao Presidente,

senhor Emissário, Tu sou umas mulher católica, apostólica,

romana, de pai e mãe - avós católitos, mas se o vresidente

não me fizer um favor muito grande cu termino virando uma
assassina,,

Padre - Dona Cosma,.. |
Emissário - (pora o padre) Um momento. (psra Cosma).De que se trate?
Cosma - Eu quero que o Prosidente permita que eu me diívorcie., Eu

sei que no Brasil isto é Proibido, mas no meu caso tem que
ser, O senhor imagine, senhor qu, o mou marido

. me traiu com uma égua que tem no meu roçado,
Imissário - Com uma égua? 2

Cipriano - Ela está nervosa, senhor Emissário,

Sawristão - Isto é uma calúnia!

Cosma - O sconhor precisa ver o filho que nasceu,

O filho?

Cosma - O cavalo tem os mosmoms olhos que Elec agora até o nariz

está pprecido,

Padre - E exatamente um dos fenômenos, $
Emissírio - Ah, o cavalo com cabeca de gente,...

Cipriano - Isto mesmo.,

Emisssrio - Mas scrá que esta senhora está dizcondo a vcrdade?

Padre - No pode ser vordade, E contra as leis da Natureza,
Emissário - Mas a cara de Sente do cavalo não .é também contra as leis

da natureza? Feb

Padre Sim, rcalmonte, mas..., 2

Cosma Ninguém quer agreditar em mim, T eu ainda termino fazendo

uma desgraça, Não contra o cavalo, é claro, Não tem culpa

nonhuma da safadeza do meu ma: ido com a "gua da sua mãe,. F

um pobre inocente. Mas eu termino matando meu marido, Ou en
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tão mato a égua, Não consigo mais dormir pensando que aque

la Egun cachorra da moléstia dorme porto de mim e ainda co QL/
mc : forragem que.eu compro com o meu dinheiro, &&

Emissário - Realmente, sc fôr assim, deve ser uma situação muito

extranha, , 2
Cosma - Estranha é apçlião, E uma situação filha da puta,

Ciprino - Dons Cosma,,. P

Padre - se trata nada disso, posso assegurar, ..

Sacristão - O padre Damião mo conhece muito bem.., Sabe que eu seria

incapaz de um pecado tão horroroso,

Cosma - Sem vergonha, como você nÃo respeita nom a figura do Emis-

sário de Presidente para continuar defondondo a su safade

za? 7 2
- Dona Cosma, depois nós conversamos sôbre êste assunto.,

No momento temos que ir almoçar, O senhor emissáio está

commita fome,,,

 
Entra o cavalo com cabeça deo sente e só dirige,, imediata-

mente p ra o sauristão e começa a festojar-lhe, O emissário  

 tem.ug;gºzjmog£plgg_mêdo mas controlea-se logo.

Cosma - Fis a prova! (dá um grito e dosmaia), ' "É
Emissário - Realmente trata-se de algo que eu não esperava,...

O sacristão carresa Dona Cosma, 0 cavalo com cabçcea de scr

te aproxima-se do Emissário, Esto recua com médo, O 
Imissário - Eu nunca viluma coisa dosta,., Tirem Este animal daqui,

Cipriano - Xô cavalo,... Xô cavalo... 2

O cavalo com c.:beça de gente sai alogremente,

Emissário - T os outros fenômenos são tão extr=nhos assim?

Padre - São coisas tão estranhas que fazem até desconfiar que se x

trata realmente de um castigo- de Deus,

Emissário - Então o senhor quer insinuar que o atual govêrno está de

sagradando a providêncie? É

Padre - De modo algum, Longe de mim ponsar cm tal coisa, ?

Emissário - Precisamos de muito cuidado nos conceitos que cmitimos,

Os agitadores estão aí a solta aproveitando-se dç tudo para

a sua obra de desagregação da família brasilcira,

Cipriano - Creio que agora podemos almoçar., * 1

Encaminham-se para a casa de Antôningçipriano. No caminho

passampcola casa de Antonio das Almas, O csv.lo com cabeça

de gente está no telhado junto de Sigismunda, Embaixo,An

tonio das Almas tem uma cspinsgarda nas mãos, O diálºgo en

tre Antonio das Almas c Sigismunda desenrola-se sem que és

tes percebam a presança de Antônio Cip iano, Padre Damião

e Emissário, f

intonio das Almas - Eu já disse que mutava tsse miserável. 

Sigismunda - O senhor não pode fazer isso! 0 senhor não tem o direi
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Sigismunda - Não se trata de um cavalo comum, O secnhor fala assim
porque não conhece a bondade que êelc têm no coração,

Antonio das Alms - Você está louca, Sigismunda., Sigismunda -E não é pcsra enlouquecer? Ter um pai sem coração como
o senhor? Um paí quo não tem o menor intcrêsse na felicid:
dec da filha? 2 R

Antonio das Almas - Sigismunda, Não se trata disso., Nonhum pai pod:
querer ver a filho casado com um cavalo, Mesmo que sec trat 
de um cavalo com cabeç: de gente, Não é da lei dêsse munde

Sigismunda -E é da loi dêsse mundo ser uma mulhcor coqueiro?
Antonio das Alms.- Não, minha filha, Não 4 da lei dêsso mundo ser

uma mulher coqueiro., 
s s ne a A s noSigismunda -Então? O senhor acha juc a mãe dolo pode não querer o <

samonto porque eu sou uma mulher coqueiro?
Antonio das Almos - A mãe dele? A égua?
Sigismunda - Sim..A mãe dCle, A égua. É
Antonio das Almas - Minha filha, as alturas atacaram sua coibeça.,

Percobe .intonio Cipriano, padre Domião e o FPmissário, Avar
para o profcito, O senhor é o culpado de todo tese drama.

Antonio Cirpiano - Cuidado com essa arma, Elá pode disparar.
Antonio das ..lms - IUstá satisfeito? Me diga, Está satisfoito com a minha desgraça? I
Padre Damião - O senhor acalme-se, Antonio das
Antonio das Almas - Acalme-se,.. Acalme-se,., a isso que todo mundo

mc diz, E cada vez tudo vai piorando para mim, Já sabém da
última novidade: minha filha quer cesar com um cavalo!

Antonio Cipriano —'Antonio Das Almas, nos estamos defronte de um E-

missário do Presidente da República,. Você precisa se acàlo

m Y, f

Antonio das - Muito prazer,

Emissário- Igualmente,

Antonio das Almas - Qucro' apresentar minha queixa ao senhor Preside:

te da Rípública contra o prefcito da cidade,

 

Emissário - Deve ser uma gqucixa por cgcrito.,

Antonio das Almas - Dopois eu escrevo., Mas eu digo logo porque não

' sei se o mou coração vai 2guentar tanto aperreio. O senhor

prefeito é o grande culpado de tudo cue está acontecendo 7

que nunca providenciou um guindaste pora cesta cidade,

 

Emissário - Caruaru não tom um guindaste?

intonio das Almas - O sconhor não acha que um suindaste é de extrema 

nocessidade pra uma cidade?

Emissfrio - Sem nenhuma dúvida.

Antonio Cipriano - Sem nenhuma dúvida,

Antonio das Alms - Se cu tivesse um guindaste minha filha não esta

ria mais naquelas alturas e não tinha conhecido o cavalo,
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Antonio Cipriano - Senhor Emissário, eu sei que a cidade

precisa de um guindo te, Mas infcolizmonte a crrecadação tem

sido muito baixa e o dinhciro não dá prf nada,

- E por que a arrccadação tem sido baixa?

Antonio Cipriano - Nada vai bem, senhor Ninguém tom di-

nheiro pra nada,

Imissário - O senhor por qe so está criticando a política econômico

financeira do govêrno? 2

Antonio Cipriano - De modo algum, senhor emissário. Eu nem sei o que

8 isto, Mas que está indo prá trás, csti mesmo.,

Emissário - O cavalo cstá bcijundo o varapau... e na bocal

Antonio das Almas - Agora cu mato ele! Agora eu muito!

Padre - NÃo faça loucura: O tiro pode posar na sua filha! ,

Antonio das lmss - Estou desonrado. O geito mesmo é casar os dois, 
Padre - Casar os. dois? Isto é sacrilégio, Antonio das Almas!

Antonio das Almas -É minha filha? Vai ficar desonrada depois de ter 
sido beijada na bôca pelo cavalo c na frente de testemunhas?

Emissa: io - A solução é prender o cavalo.,

Antonio Cipriano - Pronder o cavalo? -

IEmissáírio- Claro, Está perturbando a oordem pública, Já medeparei

com dois casos dolorosos, nesta cidude, por causa dêste ca

valo, Por que o espanto? Por que não se pode prender um

cavalo? S S.

Antonio Cipriano - ",.. Realmente..., Por que não se pode prender um

cavalo?

Antonio das - (apontando o rifle pra os três) - Ninguém vai

prender Este-cavalo—coisa'nonhumm, Depois do que fez com

minha filha Clce vai casar com ela, Iu sou pobre mas sou um

homem honrado, Não vou consentir que jogucm o nome da minha

família na lama,

Padre Damião - O senhor enlouqueceu, Antonjio das Almas?

Antonio das Almas - Saiam daqui, Saiam daqui, 

Os três afastam-se apressadamente, Luz nr frente da casa de

Antonio Cipriano. .

Antonio Cipriana - Fclizmente creio que podemos agora ahboçar descan

sadamente , é

Imissá4rio Sua casa é simpítica, E

Antonio Cipriano - As ordens, senhor Emissário, Merda, cscuccia a

chave. Desculpe, senhor Imissário, ( bate na porta)

Padre Damião- Aqui é um lug: bem mais tranquilo, Fica distante da

F ira, a

Emissário- ! cuero muito visitar a feira de C2oruaru, I famosa no

Brasil inteiro.,

Impregada 9 aparecendo na porta) - Que desejam?

Antonio Cipriano- Você é a empregada nova?
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mEmpregada .- Minha patroa cstá almoçando com o ma ido dela oe mandou

dizer que não está cm casa para ninguém, 7 o ma ido dela manda &&v/

dizer que não esta em cosa para ninguém, durantemeses c meses.,

(Ofecha a porta)

EmissÍrio - O que está acontcocondo aqui?

Antonio Cipriano- A emprogad . é nova- cntrou pela manhã. Não me

conhece ainda. (_ bale nov. monte)

Empregada- Quer deixar algum recado,? _

Antonio Cipriano- Eu não quero ácixar recado coisa nenhuma. Eu que

ro entrar que a casa é minha, Eu sou o marido da sua patroa,

Empregada. Brincadeira tem hora! O morido dela está lá dentro,

Nunca vi .um casal tão unido na minha vida, " cada beijo, Cruzes

E não é que o senhor é parecido com cle. ( fecha a porta)

Imissário- Que brincadeira é csta? a

Antonio Cipriano- No estou entendondo nada, Com corteza cessa empre

gada é uma maluca. Ou ecntão, quem sabe, Rosinha resolveu fazer

uma b incoadeira de mau gosto porque cstz meio zangada... Estas

últimas noites endoi chegando tarde,

Imissario- Precisamos svcriguasr e dircitinho. O nosso govêrno não Pp

pode permitir que um roprescntante seu seja corno,

Antonio Cipriano- Côrno? Tu?

Emissário- So a suo csposa está 14 dentro beijando um outro homem

" o senhor é um cornol Ou aqui usam outra palavra? Tu não entendo

nada de regionalismos! 5

iSÇYUrar,

Antonio Cipriano- Sc o sonhor não fôsse a autoridade q,, é,.. NÃo

admitiria de mais ninguém tamanho insulto.

Padre Damião - Dona Rosinha é uma santa senhora. Possº a

Emissario- Nós, homens do Poder, temos que ter ums frieza enorme pa

ra coneccituar as coisas, Os nomes que têm que scr dados aos bois,

Sc sua mulher cstivor ro :lmento lá dentro, agarrado com outro homem

então o senhor é um corno e como tal não pode mis merecer a confi-

ança e o respeito da Presidencia da Rcpublica, Temos que arrnjar ou

tro prefeito,

Antonio Cipriano- Issa é demais!

Emissário Os fatos são os fatos., nós dumos aos fatos scus nomes ver-

êdeiros, doa cm quem doer, Não temos modo da impopularidade, i

Padre Damião- "Tudo ficar" esclarccido dentro de muito pouco tempo,

Prâpeira beata9( entrando) - Senhor prefeito, Me socorra, pelo amor

de Deus,

Antonio Cipriano- Que ter" acontecido, meu Dous?

Primeira beta- A pobre da minha irmÃ não tom msis comida para comer

ago a está comendo barro,

Antonio Cipriano - Mas hoje já não mndei um boi?

Primeira beata- E o que é um boi para a minha imã? "E o pior é que

cla já esta da largura da sala, NÃo sei o que fazer., O safado do fi-
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lho fugiu com medo, pois Clce acha que vão coir raios aqui em Carua

» cu fiquei sozinha, com todas cssas aflições pars resolver..

AntonioCipriano- C senhor está vendo? Um boi não é bastante! Como a

Prefeitura pode com tamanha despesa por dia, 7 o outro filho a

mãe ainda em guindoste,.., Qucrem saber de uma coisa? Ta re

nuncio.,

"missário- Como? *

Antonio Cipriano- Renuncio, senhor "missario, Os problomas são muitos

e eu ainda levo o nome de córno,

Emissário- Isto chama-se deserçãoà Patria numa hora em que ela se en-

eontra cm perigo, Pode sair cadeia e quem sabe até fuzilamento

Antonio Cipriano- Está bem, senhor missário, Man'tenho-me no posto

pclo bem da Pátria, Vamos, minha senhora, vamos ver a sus irmÃ. O

senho: irá também, O almoço fica para depois,

( saem todos entram as tres bruxas) 

P: bruxa Tudo crrado, Complot.omente errado. A praga tomou s

Cireção errada, O pobro do prefcito nada tem com o que lhe aconte-

ceu,

Segunda bruxa- Vivemos um absu do; nem mesmo uma praga "toma seu

vcreéadeiro d stino, E

Terceira b.uxa- Nada segue seu "mo certo, ( num sesto largo) Os de-

scncontros acumlam-sc, Por toda pirtc são lo "os semidos de

fome, sede, inqguictação, £

: Segunda biruxa-Tomos que consertar tudo., E

Terceira bruxa - Quem sobe o matcrisl que usemos não era falsificado.

Vivemos um tempo deo alsificações.

Segunda bruxa- Em torno do caldeiraão mois nosro.... ..

Te ceira bruxa- Com luz de lua ainda não desvriginada,.,

Terceira bruxa- Aqui, aqui, o raio mais veloz...

( trovões, relâmpagos) 

Segunda b'uxa- Aqui, aqui o pássaro mais sinistro...

Terccira bruxa-,.. o beijo mais maldito,,,

Primeira bruxa- Com sangue c destruição,,.

Terceira bruxa- "sperma de burro ladrão,.

Primeira bruxa- mijo 8e bezerro vcado,.., !

Terceira bruxa- Nem um dia a mais, nem um dia a menos!

Scogunda bruxa- Biu, Biu é o nome...

rimeira bruxa- Biu e Damião

Biu e Damião,... é

As três bruxas- ,,, são a nossa maldlçao.

( luz na casa de Antonio Cipriano- Biu e Ritinha)

Ritinha- icho que bebi demais, reverendo.

Biu (3 porte) - Que mania do mo chamr de reverndo. Mas se dá uma

coccirinha maior, vai chamando,
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doe ter ficado assim num Carnaval que passei no "ocifo.

Biu - E que acontoeou?

Ritinha - Não consegui mo lembrar de nada no dia nto,

ªº - Assim é melhor. Não dá pra sentir remorosos

Bitmha— Tenho a impressão que estou num carrocel...Aqàolc de cavalinhos, ..

Biu - Nao é melhor se amparar em mim? Pode encostar a cabeça no meu Ombro, ..

Ritinha - Acho que vou acsitar o oferecimento. Que mal podo haver, noo é mesmo?

( recosta a.a,cabeça no ombro do Biu- Biu começa a cariciá-la- Ritinha vai codendo -

Bku -Mc chama de bispo, meu amor.ºu até de Papa.,

12 . ( intensifica os carinhos)

Intinha-º senhor nã acha, ..

iu a Nao vamos achar mda agora, ( bOljd itinha ha boca» “Idanhadá umgrito)

u- Mas o que foi? Ainda não comecei a mordor:

inha - Dove gor pecado.

Biu- Que pecado coisa nenhuma i

Ritinha - Mudaram então?

Biu_ - Claro, isto é coisa de antigamente.,

A , e [9] R v
Ritinha - O senhor não está enganado? Será que o "oncfílio resolveu mesmo que nao

A

é mis pecado?

& 1 c 3 . Ca
Biu ( à partoo Conselho? Que conselho? ( jmra "itinha) Fode nereditar em mim, Não

92.

é mais pecado., ( acaricia Ritinha)

Ritinha - A mula sem cabeça :
a

Biu ( dando um pulo) Ondo?

Ritinha- ulhcr de padre vira mula sem cabeça! E o senhor! ( dá um guto violem

130318051. correndo- entram Chico eosinha)
M a

Rosinha - 'o que aconteceu?

Q reverendo me boi jou, Vou ser castigada,Ritinha Vou virar mula sem cabeça:
o * 1

Chico- revere:do «ue reverendo?
masa * e O »

Rosinha - Padre Damião, ora, o safado nãoouta usando batina exatamente para se

aprovmtar das pobres inlcfesas,

Chico-Padre Damião, soi. ( R parte) - Insistem na lozeira)seresamo
7a

Ritmha— i you atrjas dolo. Vou dçmomlisa-lo para sempre,
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Padre Dnmiao - Não sei o que está acontecendo nesta cidade,. Roalmente dá o que

pensar. Embora ssjamos todos responsaveis em encontrar um salução para tudo is-

to eu realmente nao queria estar no lugar do prefeito. Não sei como cle está con-

seguindo suportar tanta coisa junta,

-O destino do homem público é muito cgplnhogo. Mas todos sabemos disto

e não podemos recuar: trata-se de uma vocação,

( entra "itinha o vonça direta para padro Pamião)

A & s + « re moAh, seco cretino , foi vestir batina para ver sec escapava, Nao escapa nao,

( esbofctceia padre Damião)
Padre Damião - Dona “itinha, -de -que -se trata?

se trata, hoin? O senhor é un padre safado ( para o Emissário) I-

magine, beijou-m na boca, É cu sou capaz de virar mula sem cabeça
aLanissário - Não é possível,. É por estas e outras que a religiao anda tao por baixo,

im,

Padre Danião - Mas isto é um calúnia:

Ritinha - Vou mandar dizer ao papa: 7

Padre Damião - Ao Papa?

Ritinha - Você vai vert (sai)

Padre Damião - Realmente não sei o que dizer... Cada um com suas provações

a

Chico sai dna casa de Antonio Cipriano

(para o padre) - Onde arranjou essa batina?

- Onde arranjei a batina?

Chico - Acho melhor a gente dar o fora, Já vonsegui, o que ou queria., Mas aqui prá
nós, tenho a impressão de que a moça é casada mesmo, Polo menos donzela não é mais,
Depois o marido aparcesc por ai, Vamos? Mas como é que você vai corror com esta ba
tina?

Padre Damião esbofoteia Chico

Chico, -Que é isto? Mo estranhando? Você bebeu demais:
Emissário -Sonhor EraProfcito,.... 2
ÉÉÁEQ - 0 senhor também me chamando de profoito? Escuta aqui, Marido eu não faço

doustão de ser, Mas profoito, Deus me livro é

Emissário - Senhor Prefeito, exijo um explicação imediata, Não admito que levem

no rÍfdiculo um ropresentante da Prosidôncia da República.

Chico - Quem? Quem é representante daPresidência da Ropública?

Padre - Elo não deve estar bom da cabeça

Emissário -O senhor considere-se preso:

Chico - Eu? Preso? Mas o que foi quê ou fiz?

Emissário - Uma autoridade que não impõe,...

Chico, (para o padre) - Você vai ficar aqui?

Padre - Claro que vou ficár aqui,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. O) G6 | p. 131

Chico - int: rócus! (

o

sel corrundo)

P e
ovrondo strig) - Polícioi

( entro dono Cosma)

- Senhor prdre,.»

Padre Damªão— 0 cue é dons Cosma?

Cesma - O senhor viu :

Padre van

Cosma - é sefads fugiu. 035 eu vou ntrás, Isto nho vai fiecrr ?ssímg

1 senhor sabe, padre Drulão, ele não podia frzer isto comás

go.'rrincipalnnntw depois ds conversa gue tivo com ele.

Padre Damião - / senhore foi convoirssr comu e Égua?

Cosma - Sia, rovoroendo, ums e naverss fronca, Do prrs s nu-

her, EBnfir eu "e apoguei so filho do pocado e ele crea fi-

his dela, Falgzi de ec Tªca; nborto, ee tínhf"f's fica»

1#na Chopuci resto e pordcer., fes hoje, (?ssn=';gtuz do

fugir, (-> due corra cesse Brasil

"* 1 ' 71

. Panlo em enecntro ess ogua, "lo

31 vou cerisr o dele enqueato ela ands pc

sni dona Cosna)

ne C A 4 +

Padre Daniro Lu dovo pepar o prineiro onibus e ir ste o ceife

conversrsr com o rresbispo, Leolcente não no sinto espoz de 9-

alrsos, O bispo daqui vialiou, Nao 7: sinto com

4
F R #

isto cue esta sgeontecendo?
cbra

1 13 © 7 -

do Ucus? Ch sora Ucs:: espeta"

(C Lntonio Ciprisno)

atonig C jano - slando sozinho, podre Daríi£o?

2 - v A A <

adre Jardas- ( com que sc obrands) Wsente

O mil rio se seninou?

A
ntonite - O auc reçontoceu com cle?

r «* A A
adro Donjao- ..16 nac saíu pora pronder voce?

 
Alento Cp la sro io prender? For que?
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Padre lamgõe - Voc" andou hehberdo, Cipriano?

Cinisro - O 6a sebo muito ber ate não sou de bebida.

Um homem que neupa o posto ue eu ocupo não pode de modo alum. ..

Padre Dªmião - Sera quo estou fiíeundo louco?

Antonio Cipriano- O senhor não esté se sentindo bem?

Padre Dantão Antonio Cipritmo, rospondao-nco por fovor o Verd des

a a
voca ma perdsou eu tor esbofctoado voce?

ntordo 0 senhc- "o (cosboftocou"

lembr:#s:?

swríá melhor ec seonhor dose-nsear um pouco"

h3 ecstaçhors" por cue? Você nehoa que

1 preciísendo do descanso por one?

ntonzo Cinure: (sz mncl a bom deseanso, O Sol...

Padre Denião hc vonos culper o sel por nsde,.. cu Dous, 6

"ondo?

Vamo, por due Curta sss ric ausr me 

as , 5, tud « 2 5

Fadro Danlso - Guor seber de uma coisa? Uu não socf%f mris de arde.

!; nao cucro sabor, | sind tenho roiív: de cuem ssõe.,

antondo. Câpriâsno - l'ias o senhor conco podre e talvez cou

dove gor una tos bon pero ov: 3

* l ea

e hospicio, Sue cunhada ha rouec m

Dofeteou, Denois vocês es

v Á «

O ruoc e dhe eu fiz?

Prdre Dainisos - Quer nogor? hLernbra-se des coisss absurdos que

v #

disso no presenç: do

sNtunio Cipriano - Uu de nos deve estar foras do juízo, Um Tomen-

ta, padre, hão perenmos e calma, Deixe-me pensar.,

( a e Lica de costascubro o

Lmissario- 3em, Íciios cue possar num cutro prefeito dosdo que

díp“índo s0 oncontra preso,

Fadre Dani£o - O senhor preudou Cipriano ?

Egisgã“io— Cue ont"s coisc poderis fazer? Tenho ordens <xpressi:

do Prosidento pars fazer frnpcor o peonciípio da sutorídade, O eum&
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Pafw?

(09fcz o prefoito desdo s minh: Miessda? Cenfurdir-muo e o nfundir to-
4 #Adas ns pessors, So "c esté louco -ue vz pr: Um dosbicio, os kx

transfornmer cesta cidade, a Princesse do "greste, num vasto sospieic,
isto noso, lermos cuc ost r bem nlentos roils o f"entasme doe subver-

C. # # R 2 #830 bunda por al, ( .. io Cipriano O que c ane o senhor
4este fazendo saui?

A ! a #=- Vor sc alo le ums vêz por todas, Já
passou da ho ( grita) "osinhal tLosinhel

# « F -2rmissrrio - O senho os sursvdss de e- coial
Cilerfiano - (no : e rd: , do cho codoia?

bend , - s +

iss. Ik - . cadoio condo doif>c% o sonhor preso,

4Po Prego?

é #

.eho nolhor o sonhor v.lt r paras lo,

disto vão sor terriveis,

soniicr cuer inrsinusr c due? Quc eu cstou lou-

seno" meu

 

ACcVo com y

hoo 915 cou?

4 é *

t Nhen "rsinha?

- 1 4 n

- uy timbem o cue*

A Lá 35 É 1

Apelo *» s" n cido, ni hr 5

Câlrprisnos Crlo-sei Eu estou "elondo,..

l 1 1

senhor orss els--s8e um "cprosontante,..

Ouso sim Crle-sel | ff%aus muito eslsdinho, Gue-

recer isto tudo do ums voz por todas, O serhor diz que

# # *

mo prondeu, noo c verdrde?

mente, .. tenhc tostorunhas,

onde _Ciprisnsg - C se hor, padre vamf£o, diz Que me eshbofcoteoou?

#

Liuisssrio- i na minho frento,

e LP 5 e

- Voce, jminhe mulher, diz cue ja slmoccl.,
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14 vo

02h- & RQ 5a A the
N onso sluoçou, Deu smor,? h ecm um speilite? YVcce, "i-

A -
tinha c o ssfrado desse pedro -uc sndou tíreado ecm e

)
pobro da minhs ira,

#- e : 1
Padre Srmino - la tarbem 1

e 4 4 -< a
Antenio Cioricano - .l;uoa scn] ests loneo, , coo cu n) scu o

louco eu digo: 11. lia "UNSLMBPHDA por-

- antontol!

P e 1h e
Lmissoric-usta e dosis!

( entro un surda)

Guarda- 0 povo inv-diu s esdolie o tirou c prefeito

ra 4 E4 + 1 Ns ver v P aa
hu bcm euoe s. bla, | o senhor acui tcatando mc elcnfundiír.

11 4 4 me : "É +
Sabe o quo e isto L - subyVyorsso totalíís o: semi. .

puxado un ruvwlvcr)n gor: eu rechi tudo, e-

' d 2 #
slmecnte ha uh subversivo aoui, cics c diíri; ide contra mim,

#

Todos unír-d-se contr : do prefcito, Ate a minha mulher.,

1 s s er - : 7 A s

Has ou ssborai% me dsferder, prerds 111.

a E # -
Guardo- "ns, . sonho" profeito, «le disse quo - do

4

Presidente da

#

Lntonto (Cipriano - Devo sc> montira, Com cortozs e silgun sçitador

A

a serviço de pot ncia estrongoi a.

Dos "russos?

#

o Cirriong - Ou cos chinesos, frarcesos, ou cos slenmacs, que

#
Mas so poso ser isto, b»enda-o imefist mente,

se #e
-. sntoenio meu noo se doixe levar pelo deses-

# +
Cipriano gora e cid o sonhor se lo ra cho podia ser meu

ve 4 +
ilas - tardes | Dopois de tor "de ) sos meus inici;0os...

eeo s% . #
306, V:1h tamvenm pore a

podre, sonho" prefe

4 f e MW
Q+- o podre, ro : o iEdlrc a ger proso "16s*-

4 na
nen vai ser o ultimo, Todos podem ser presos em none

#
de lei] nte umesvalo e ur: padre,

( o susrda voi alromando as "á. ! o do -missari
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Resinha 4 BOTa o senhor so lembra de

i

osso Sonho»r Jesus Cristo, Me

quando estva ouorento xanbrepur Gom : minha irmã.».

va £ ne à É * A me
odre Daniaos - Feu Pel, ou Fai, cles ão sabem o s cstro fazerdo,

30. A A # 2 P a S
-G34nha - ..gora fica ei tontonto o sgert e de peru De-

": * - » e reg
pois de frzer o ou fez com rapobre da uinhe /. coiteds ste

podo virrr umo nulo sem pur compre,

« # " « -
Ladre Do ndo doemenio muito pod&croso proparou-me este "rmadie

lha, Ou cuem sobe nao foi o proprio bDous cue mo asndon este pro-

*e
AA se 2

VEaÇÃãO, lh não Rode do que voces estao fclendo,

la tudo pelo sncr de fosso Jesus C isto c rolo s

- 4

sahlurs5 do Furgatorio,

2a # - + -

- iri&f£ot mente um

#

.ntonio Cinriamne - Yers o sCvogiedo, Nas via pars a codoia, Basta es

e "fuscos mu: |: cirsou,

( c

Anton. Cinriino -

2

é

%s, da term

a onte noo fiecsy» junto.,

Lá

Câprisno - ! eusando nos f'fesmos juntos hoje, serhora mínha

Mulher.

a mo & #

- intao, no a

. Cip_lano !loro rue não posso estrr lombroco de ump coigs 6

auo> : O0rdh 0cceu,

QsÍínha=s Entro cueri foif% cuo clmoçou conmigo hoje dOPO18 ,».

e
ano- ( com sm; ustis) ,,, e dopois?

A * |8,., Voc : 85 he muito bem o ouc ('cnntec-rêu.

e« «& , A
- auer dizer cue eu sou um carnc?

- Crmo ousa dizer ums cois: destoa?

t - Cinria eee omo -- n4 iv.. a p aqi m o nbr. <. Eu aúânnCO,. aCipriano - 50 voce com slgucm entro su sou corno, Se

tenho ecrtezs due noo Ml eu,

« ra N a # + -Haosinha- Estou pereobondo o cue você uer fazer% Guer mo convoncer

estcu lones pra ue % tornar no hospieio e ent - ficar livre par:

fazer o nue bem cntonder, Com corteza tou nlguma siriçrita metido*

#
nisto tudo, Cloro rue teu rabo do ssoie atr: s disto, Serhor, meu '
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+ + t+ 1 '

sue vida , pode "izer ouo vor cnh ra, nc

vou encrer ficar junto se ne reosl'idado não possuo

AMCF,

- -** a A [á

no vemos ceonfunir mais este C oué ci qr

1 d A
A

ro sader c s0 voco 1..sicte om dizor ane slaoco% com voce e dopois

& depois e».

v , »

Kosâknha Cloro cuo i-sistco pois c a "urr verdodc,

ao 2 4 1

iuntho você este róslento louca, ou entso,.. ou en-

# 3 me

-O esta fezondo porte dess: Usloito conspirçso cuc Cuor me tirar

s 1 P 4 e

Profcoítura, Uma das duas coisss, i. so oxistom deis c-aiinhcs: p

hospicio ou o candeia]

. LOsinhk= _ Socurrol
A A25 5 a. "a Re f 5

- Antoni Cipriano - ."- c cste? UsÉrin cm voce?

k 17 + - o
- Voces penss o cus? Uno va! ma m nder pars c ou paris

a cadel, sem eus eu tonto no dofnoder? Socorrol Socorro

As&c p A Biu)

a ' + - -

tbem bate en mulhoros Indofesast

( apsrecem Antonio des , Sncrist

ae

e

€

d R P

Biu 01, cuc e eue voro Lu bem cuc : noc sc mete

eom cneasnçada,

A #

à VOC€ no est preso?

4

., 344. - ue hiísicris c do eu ester preso" .au cstove casando

filh: draquels senhor eom um covalo muito csouisito,

# Io _das _ W vordede, Consegui convencer o podre as cnssr mir

hs filha roer o lo com esboços de ponto,

F 4 a F
Biu, - Todo mundo contínio com essa maluenico éo nei due sou pa-

e « as A vdre, (us gelto? untao cssei% cuea elos cnerfiaa| homen com homem,

to On | aaa

* Pd 4 ' £ 4 4

!'hs isto c sscrileçgiol - cue h!storia o oste de à

chsmar doe Ch 1ec?

nao. ne disso que so chsmava de C ico?

|u nuncs disse isto no minhr videi

- , -

desecnrado& Disse sim, iulou stc que tinhs siês pos caus:

promossa sue s» nico tinha foito - Sao Franciseo..»e
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h A - a ep fes sr. meAntonio dos.. lm 08 ESD i 42 nonos

4 -
Bila - Por quc ic eni nom tsnbem? Sesfrdozssi I- ss:nos ni Fomen-

ae
atoa tas atrozosi

cesto possdolo tcoraincr en cuneo

ror vor ur padre no ninha front,

# £
ho her gol I o e Ir de se fclear dos reprosentortes de

e * N prgiaç" %
fristo reste qundo de esof Por ist5 "ue crperce-m cortos 8

Antonio Cicrioneo- duc mo scolftemi

ref a
dos Do maneiro O sonnors is provou deimis cue

A R # %

io tem competoniea paro o ( dersrte dns anoços "isicas a

su dignissim esposo,...

*Qsâinha- "|s cu nsc cuero aiúc coo seja preso

#. # 2 a
bs vai tor que seri ste e i «o ento da

istoir: do Carucru e de Brrsil: s Oposiçac toma

ser: É contra a Constituiçãê!

Sxxx;xkãxgªxgxxxxxxxgnhxixxx&xxtnxxxzxxgxztxxxxtxxxxxixxxxêxkxxmxxxx

relardeao ao ooaee aeaddeadeaeac dhadeooxoxox

ente dé un LCtÍtO e »»

l bu uunca tinha css! a um: rovolução.,..

ntonio dos 20 ois :: Dous eslor prosonte nun 1c-

mento t2o0 Inprrt-nta.tpa+r:

_osinha- Yocês nÃo podem fizor is Alo é meu marido e eu c amo

Blao- Danou-se, 2)os se convenceu nesmol

Sneriístão- ""-. so Irecxode, dona .osiínha, O sino de igreja vci sel-

vor a situeção. ( saio

Mutondo das __nas - cus bam cre dao sc". por deisn-

te a jsutiço e a 134 erdedeo voltr--m paras s nosss cidade, Farcrnos

tria slistis foral e todo o po c. ido pelos povo, Como

p“íAOíTC providfnoí: mendaro% buse-r mo um podoroso guin-

dasto erov jsdo de trilhantes,

MB bonitinhc|

4 s
Dat pais %:

#
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&?“er e (“ 1... ':, 1a fo sa fe208% - foo de Pr antocido?

firn do mundo)

Neu Gous, soco

COM .OS prende PD“;HÍ,. C CO _crerdo

ritos)

AMZsm ein

ê___;=£;LL Jon" iosâni Dons t. sinha, -o o f%ty fo mbhrdãr

1040 virou

Losinha- Cono

Sanristão*- Ucis, dons (o 3, hu vê. ii vi,

dois ss orcontescraa, ciaerma-se no Mino dos clhe foram ur ;rito

Lorrivol c dest ir -arn,

Zosinha - Yirou dois! *ass eomo podo ser isto?

Saeristão - O cipeto ".osínhe, € cApet:s tor : rtos

om fin,

co-»rondo)

Guardas Socorro% Sceorrosl

o O evo foi , seo funds?

Gur"da=-O0 podro, dons O podrol

duo-"::ºt;- Hor-ceu? O padre. no- rou?

Gurrda-.ntcs fosso] lis o podre virou dois, mirha ponto, Virou dois!

Lesinha- O prdre trnhén, neu chus de Céu?

For aue tem!

Sgcristíu - stá todo mundo viírendo dois, C profcito j; vírou e

rr. chegou s vez do padre,

#
Gu rda _- ..!, meu Dues do ceu, noui% eu nso f

a
ico msis%

Ciao rd so 3 corsendo)

Serpâstão - !"! chore, dons O oue vri sor do nós?

431:;.tlp titos Fujem, fujam, I'rceurem ssilco nume em-
a

ixada., iu nunes vá ums subre-s£o doste tipo. O disto ssiu das
4 R p d

Esto todo mundo vindo dois%

intimº; Cª"íªn0 T "ºfnhdooo I[(.)-qirlhllot.
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75/32 #)
#nesmo ou o o cutro? Kºwk»

#
Voc > tiunbhbém vin o outro?

* ' s

3 o v dro tambom virou coisi
à

#

ano - O podre tiormhat; 1

1) a [à j'? (* (pj-31,90 'L1—r1'n ba ra Jl u

2a

a - ifaste-se do nim 1 f.feste-se de mir

# #

c nue est «e nte

A #

Yo€ o o oitroi

# $ * 2 #

B3u_ - C ont-c? 32re tambor a be que 1% coils? 4%, neu D us co ce

# # P

sondo um so sou 49 no deva t+ "tc 1reralho, apnrse cue s$ou

endo)

s me - A # 3 á A - tara . 9

Voz do piodro_vpsmiso ( fora) - Voces e o Voce e e demonio,

Eosânha - Cs dois encos3tr.vrim-se 1 ( doss- 13)
Coar -=

Pndre Dradõo ( coat ( crpunhsndo uns eruz) - Vísdo rotro q Se-

e 4 1

tonnza, Voste desta Cruz s:erossontes, não vonesrasl ( clha po-

inha, lscrbst ce o Cipriano) dieu Dois, estes meortos&

( A pcens esciurçcos

ento, podre Dandoo

"tores sino toca com vão)/ ncia)

 

#

Vozes; O 28t: soltoi

O prdre virou dois

O prafcito virou sis

r' » a 1

Sees=ro% Sscorro% f: o fi#ri do mundoil

A ae y ea 1 e. «s D e +
(otralosduovelhas)

# -A , r «

Prâneira-volha- tu6 lhar r sera este choto do tento grito e horror

 

= - D-visa sor Cioruwru, 's pelo visto é aterrs onde

a espota pordou 's botas.,

a- Ah, cue sin sera essa nossa cue nos

cisos em buscs dos filhos fujões e vi" , "s

A cr
no mezzo doste inforno?

Cuantos Mmortosi
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Soemndo volha (Amu adossela d dato - O 160, f31h:

grrantose so filºs) - iu

Ru

desvonturadali

iu)

a Í P 2 e

- O Gio eo Ia? Vi o tare s €* A -iom - este cuec

protoende slucinr minhs vid Ar > Pos nba voec nsc Vcs prra 8

profundas, filho neu, o deixa este pobre velhas neem paz?

Ostou VÍVol

if 1 a (

esta vivo so ar "rçÃo 1 U ef dove?

"

para ss profundas, fS4lho nceus

Bir 6om isso, mas. UW jo Gsto fo atrspalhrdo. BU virol doir

Eriíneirs «mi,—haª— Várou cris? O ou: o gsiprÃrica?

- a 2 ds

.:

4 " s c

..LÉW'err gn3-3> - ere-ftato- ti 0% cus Mref dofs, XxX)

--peer cona

osto cue é 40 (os meus Brrços*?

i s e

sans, so o outro jorrou e aus Vou 10!

, 3 «i
te *ospir=! C dia f-

hençrado, Covo ser

o

f lho cro Ian: mo roubou, Uncórctrol mens

dois filhos!

p e "#
€

y
*

- O aundo é mesno, Uns com tonto, cutros com £a0

A 4

“ªvºn—"ªnªmª o cadaver cv neu H]ho, você eom dois && lhos vivos de

timvez s:t«, de ,mw'l'.

 
nu cagaço!
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&

1483 de Nini
4

liz de nos]

422 48 volhss _- h, -fortun:odes

( ns ohne d

Longo dna _ a- - ver os <rondes rrodisios, tndosi

; ais slta do mundo eesaua ec: ui ecvrilo eus tom resbheçgs de

"r e-sa so ledo, s milhor meis force do mundo eus come dois

& a
bois : oo dis, los peeotes do e slçuns cullos ée berro eomo

1 e 7 + # A 2

sobrones;y o na frefcftura, on cent dor easntera por: voces e historia

a # £ A ç
ancinste e chois de poriínrceias de dois e- do cuc fo-rm

Soporrdos no pola eso criíninoss de ums e j"opcois de

'I. Hits cCosvontura volt: esa a se oncontrer, Yenhra todos! 0a meloros
$ 2 # # *

p'odiçiss do uma cpoes extrec digairia -s meils foliz do mundo:

- - + 7a :., a
o "9 doste b isiloiroY Cu é01:r, Ui dol:ir, por fovor., do CeMtciics

paparnonto cm dolar, Um colar,...» U! dolkr+.».
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M. J N. 4. - D. F. S. P. - DELEGACIA REGIONAL - G3

PEÇA TEATRAL - "O CAPRÉTA DE CARUARU"

PARECER SOBRE O ENSATO-GERAL 

Recebemos para ensaio-geral o texto deste espetáculÃJde Ala-

domar Conrado., Na - 2 do corrente, efetuamos o ensaio e ano-

tamos os seguinte mbora o texto original, censurado Eor_Bra—

sília tenha sido li o sem cóYtes: isatoeaaeeematelesiiimee, ne o...o o
Nas páginaÉwÉZÍÉÉDêªf??“âª&e&aundaªaúsica foi suprimida pela

própria produção. Em sua substituição e, à última hora, pediram au-

Rosas

torização a êste censor para incluir uma Outra letra, que anexo a

presente. Nesta, contudo, resolví suprimir o verso 3, pela maneira

com que foi dita a frase final do mesmo. De frente para o público,

em marcação de centro, na primeira, a expressão pornográfica é di-

ta com impacto grosseiro e chulo., Embora reconheçamos a situação em

que, no decorrer do texto esta mesma expressão é dita, sem ferir

e pela sua propriedade, não concordamos, todavia, com o verso em

referência, Todo o restante da letra musicada, sem alterações que

justifiquem censura.,

As expressões assinaldasg (mas não cortadas por Brasilia) fo-a a a 2 Dwagªºª

ram, no ensaio-geral, ditas entre ruidos de trovões ou em alarido

generalisado dos demais protagonistas,. Não merecem, em realidade,
R PPA eua titia a

especial atenção da censura.,

a aia

Também foi censurada a marcação feita pelo personagem "ra-

pazote", na cena II, página 11, quando, em oração, promete a Deus

"não mais fazer aquela brincadeirinha de mão que faz tóda a noite",

e gesticula imitando o onanista. Isso foi cortado por êste Censor.

Na página 4, do Primeiro ato, Quadro I, foi acrescida a se-

guinte frase, dita por uma das bruxas:"MERDA, isso não estava nos

meus planse". A ênfase da palavra MERDA foi imprópria e desnecessá-

ria,. Em nada contribuiu para a revolta da bruxa e muito menos colo-

riu o texto., Sugerimos que a mesma fosse trocada por qualquer outra

interjeição, no que foi aceito pelo autor e diretor do espetáculo.,

No mais, transcorreu sem anormalidades o ensaio-geral, estan-

do Este Censor conforme com o texto encenado,

Era o que tinhamos a informar a
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

1. Já voi nou filho querido

Corda do nou coração

Oh, quanto ole tem sofrido

Nestas torras do sortão.

Filho nou

0 tau destino É sofrer,

Quoes noste mindo malvado

Fail tou vivor"

Sel que vais chorar por nin

Tfanbés vou chorar por ti

0 tau pranto não ter fin

5 ou fico chosando aqui.

2, Mou isnão da carádado

Morador da Bordoégua

Dê uma osnola ao pobro cogo

Bando de filho de uma égua,

3 Mou irnão da carádado

MHopador da Vorgos Curta

Dê uma asnola ao pobro cego

(__Pandoo Filhos daputa

t

&» lia noité oscura, ó1 foiá

 

Acondo a vols

Sote coroas, papapá

LÁ na favola

2M
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Debaixo da bananeira

Onde as meninas vão me ver.,

Na noite.., etc,

0 cachorro quando late

No buraco do tatú

Põe espuma pela boca

E chocolate a 1,500

Na noite... etc,

0 empregado lá de casa

Subiu no pé de cajú

Despencou de lá de cima

Rasgou as pregas do bolso,

Na noite.., etc,

Meu irmão da cara chata

Perna de urubá cangueiro

Se não me der uma esmola

Eu cago no seu tereeiro,

INCELENÇAS

Uma incelença é da virgem do rosário

Que do vosso ventre formou-se um sacrário

Sacrário aberto, senhor saiu fora

Acompanha esta alma pro reino da Glória.,

Petronila se levanta pra vestir

A derradeira camisa

Que já deu uma hora, deu um dia

De tu te apartar de tua familia
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Padre Cicero, mandou, mandou, mandou

Una incoloença, mandada pelo Senhor

Mão minha, é, não minha

A4 que dor no coração

Abre a porta Podro

Abro por favor

Prou tiror dou braço

Que a porta impronsous

Tonho o meu rosário

Pra nÃ£o ou rozar

Mais Nossa Senhora

Quando eu 14 chegar,
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MONT EB ELO

"' O CAPETA DE CARUARU "

ALPOMAR CONRADO

INTERDIÇÃO

SR, CHEFE

ExaMINANPO Aa PEÇA E O PARECER Do CENSOR MONTEBELO, QUE SOL1CI-

Ta a INTERDIÇÃO Da PEÇa EM QUESTÃO . fou DE OPINIÃO QUE A MESM

MA SEJA LIBERADA COM CORTES E COM AIMPROPRIEDAOE DE 18 ANOSI

ALeunNs TERMOS ASSINALADOs coM DuviDas PELO CENSOR MONTEBELO

SÃO REGIONAIS E JUSTIFICAM-SE NO MEIO AMBIENTE EM QUE VIVEM

os PERSONAGENS Da PEÇA - AssiME SOU PELA SUA AÇÃO v
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GB

SEÇÃO DE CENSURA FEDERATde ded doddo bde dd m"

% 15 de janeiro de 1

-

Seção de Censura Federal - DR/GB

Chefe do Serviço de Censura de Diversões

remete expediente,

Tendo em vista o que determina a Portaria no 768/

67, dêss P e P y 3 j 167, desse S encaminho a Voss, Senhoria, o incluso expediente /

Talativo as pecas teatrais da "HAES EM AÇÃO"; "UM BONDE /

ETO! IX A A MJO" e Mwmzhiíªàºâª de autorias de Maria Lerner/

Tennessee Williams e Aladomar Corado, respectivamente,

Ao ensejo reitero a Vossa Se

estima e distinta 5 A

RECEBI___L/í/íd.. 19dASLas.
453___. fc“CHEFE &;meNTO (SSER)

Ad

 



PontiacWo
Fundada em 27 deSetembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada á Contederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 196 8

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

& Maliª—, e de asírota Calmo,

ex Huª, 353/69”, Lu re- pe pars

Seve, hile, .
Saudações < [fºol—63

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V.S.,
TRES

para fins de CENSURA, XB cópias da peça:

O  CAPETA EM CARUARU - de Aldomar Conrado

próxima apresentação daGRUPO3.cccoisa

NACIONAL DE COMEDIA

subscrevemo-nos, com a maior

eeo
1

/ Superintendente

Sem outro assunto,

consideração,
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em "É, ministério DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 83/88,

“EÇA *o camesha de Caruaru"

OrRIGInaL pE .

_

ABADOMAR CGONRADO

APROVADO PELO S. C. D. P. váLIDO aTÉk_ 98 ae
.JASSIFICAÇÃO

 s"
N A [(D] CONossa?-> à ©"A 4 b + A

IEVI— ! ="
 

ATÉ 18 ANOS Chfedos.c.D.P.
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M.J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no -01l1- folha no 04 , de ra

teatrais, o assentamento da peça intitulada "O CAPETA BE CARUARU"

 

 

Original de__ALADOMAR

Tradução de XXAXXAXAXAXXAXAXAXAXAXAXXXAXAXXAXXXAX X KS

Adaptaçao de EEKL KCC KA AAA K KA AAA Aa oooooooooooooooooóooo o é e + é #

f €

4 CáProduçao de [3 ...ooooopoooooooooooo...to...ooo—Qooooooooooo [KXXAA ,

4

Tendo sido censurada em de ª de l9ª;__, e recebido

3a seguinte classificação: . M...-___-

CORTES _ CONFORME DETERMINAÇÃO DO SENHOR DIRETOR-GERAL DO DPF.
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Pl did o

 
 

P

Brasília, 08 ae ª” W

Chefe da Tuesta de Censores

de Teatro e Congeneres
DPF. SAv. 7034-PFS
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BR D áíéâ/

doia, deao eeo - PoFundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4:8-1920
Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

OO

P O?

< $_V

Tlmo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F

ª Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

OCRAT.;TPGP
Live,n 5 AD  

Original de

aalaaaaaaa de a a e 4
Tradução de XXXXXXXXXX

Próxima apresentação de

DOVERSOSOTeatro. Cidade

Estado. SÃo _PAULC

 

 

A estréia está prevista para!DE DB1975/sesso

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

 
SOCIEDADE BRASILEIRA
DE AUT©eLTs 3BMWrRAIS
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Ilimo,Sr.,

DIRETOR DA CENSURA FEDERAL

(DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL)

BRASILIA -DF

. FEANTA,com sede na cidade de Santo André

e através de sua representante abaixo assinada,vem requerer a V.Sa que

se digne mandar censurar a peça "O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU ",

de autoria de Aldomar Conrado,cujas tres cópias do texto seguem anexa.

Nestes termos,

P.Deferimento.

P/P / T

P E aki/à A
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TEATRO

!
truo_0 CARPE TA peEÉ CARUARU

SuB-T/IULIOÇ- O R2 PoCA4LÍ/PIE y

 

1) S. ARQUIVO

Documentação álÁ 921%& <--

Clas.NNW—__
Praça 2 Mí d j ; 2

Obs.:

DF.7£L/LZL/Zí_
IA/-1AP2 3

Chefe Seção Arquivo B

 
 

  
PROGRAMAÇÃO
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data para Exame de ___/___/___ a ./... /)
DF. / /
 

Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

rancisco ClaverY Guido

Serviço de Census

Subst.

NManoe (P
Chefe do

  

SCTC WWW?

Subst. Chefe 'a são de Censura dà
Teatro e Congêneres / SQ

 

5) Diretor da D. C. D. P.

 

DPIF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No Zª 52 / _Ãí.

TÍTULO:

"ige

V

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 12 

 CDNERONTACÃD
 

 

DPF-742
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323/75 SCTC/80/DCDP

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

0 APOCALIPSE

PAULO COELHO DE SOUSA

Superintendente:

Santo André - SP
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1085/75

: o APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU

* ALDOMAR PRADO C-;
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-A
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A
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: O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUA

4 82B8UAIO sR9 .

: ALDOMAR PRADO .

: FEANTA - SANTO ANDRÉ - SP -
17 ABRIL 75

PROIBIDO para MENORES DE la (DEZOITO) ANOS,CONDICIONAQ
AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANO

ACOMPANHADO dO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,i#: ::: li:

REQUERENTE: PQN&
%“, XK &“ c é é “ª. o C e A “Q nene ee meme oe, sas

.,4 3 € >< N ! ; a - «<
xªº—3), As- º)XKV“à? "If;;,-“A3% p _ V sr .)

”ª“---75 MANOEL FRANCIS C. Guido - SUBST.
4
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ssavço
* -- RESt e _J..—-.-»—..-

ar Torta aro - 4

LP AARAL AI A uA A£as ar JÁ-. -..—J ...,. &A
 

S&A/f1C8100

   

03 de dezembro de 1975.

Senhor Diretor

nte encaminho a V.S2» 3 PAfà'

os devidos fins, os retatóri de ensaios gerais das peças tQQ.Í"

trais "0 TRÁIDO IMAGINANIO" *ãlnal de NMoliere, "APOCADIFSR!-
de autoria de Alãcmar Conrado, "VAMOS BRINCAR DE TÉÁTRINHO"'Q3

gifal de Megno Buedi, "ILUSIO DIABÓLTOC!A" de autoria de. José A.

Barho&s da Silva, "MURO DE original de Queiros Telles 3

seus respectivos certi ados, E !

Anexo cinda, segu s vias do texto e

vias do certificado da poça teatral

SOROCABA" original de Mah Lully em virtude da refor

referidos textos. A

Na oportunidaie, renovo a V.ua., frete

tos de estima e consideração.

Zªni/[444

JA3A VIBSIRA MBLEIHÁ

AQ Sr.

DDP, Diretor da Divisão de ! ura de DiversõesUN-

BR A 3 1 L ! A/9P
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TEATRO

TÍTULO ÉWCHL]PJ

a Aba

Áil»uub4 loral .
1) ooo

3671.
Documentação 
Clas. Anterior 1.5) Á3-7.

Praça 

L&M/Vªun/(A.. 4417-211

 

 

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de _]

DF. 4 /

 
Resp. pela Programação

4) 1 SERVIÇO DE CENSURA

   
SCTCÁSQMÚQÃ

Subst. Chá:da Seçaode Censura de

"e: ' SC

 

5) Diretor da D. C. D. P.

76ka - ee . )?LL'CÉÁ £

A1. /7/7&/àj_

gorzolamv (QB .Em”, (, ,I'([ qagunôes

Choie do Serviço de Censura -- D.CDP,

 

DPIF-538
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ZM; L %Í/àj/

APOCALIPSE

18 (dezoito) anos

Procedi ao exame do ensaio geral da peça supra
citada encenada peio Grupo Teatral Andreense,./
Trata-se de uma comédia cujo tema principal en
vyolve uma vingança.
Opino pela sua liberação com impropriedade pa-
ra menores de 18 (dezoito) enos.

São Paulo, 18 de novembro de 1975.

feia )5/ VIS niza?“ 77/ú1; 32

gônia Aparecida Lourenço Malago

Técnica de Censura no. 296

$. Paulo, 20/11/75

1. De acordo com o parecer censgrio,

remeta-se à Brasilia.
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&

/&de dezembro de 1.975

: 1682/75-50C16C/5C/DCDP

: Diretor de Divisão de Censura de Diversões Públicas-DCDP

: Sr. Superintendente Regional do DPF em São Paulo-5RH/SP

: A P O O A L I P 3 E "

Anexo: 19 e 2a vias do certificado

Ref. 0f, na 5255/75-9CDB/5R/5P

Senhor Superintendente:

Com o presente encaminho a Yossa Senho

ria as anexas 1a e 28 vias do certifigado da peça teatral su-

pracitada ds autoria de Aliomar Conrado, de acordo com o en-"

saio geral solicitado à DODNP, pelo ofício acime mencionáão.

Na oportunidade, renovo a Vossa Senho-

ria protestos de estima e consideração.

ROGÉRIO NUNES

DMretor da DCODF
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1085/78

: APOCALIPSE

: ALDOGMAR CONRADO

JDEZEMÉRD
a //.-

fi7/f .

Á220020aa
MA Y ª!)

v.”.y .;1/

/'Jf

  

Pftôªwããªê— x“:——

açyx Rocênio nNuNPÉ"

ongõswAbos
 
  



“já“ª, »?sf..$(_14 É“? f mí"ªqi;

+ APOCALIPSE

Ló)

ALDOMAR CONRADO

: GRUPO TEATRAL ANDREENSE - SP -

19 DEZEMBRO 75

PROIBIDO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. O PRESÉN-

TE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DG "SCRIPT" DEVI -

DAMENTÉ CARIMBADO PELA : 4:43: aii:

17 DEZEMBRO | Nada] OLAND DE LorºzaC,. FÉEUNDES

00
©O
->

£
"3
VA
-A
O
LUÉ
A<
LU
:
Of
O
y
O
4
fQ
A
[sal]
<14
:)
0a
LO
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316Jm 102:
SERVIÇO PUBLlCQ—fEDERA'I,_._

DEPARTAMENTODEPo _

SUPERINTENDENCIA REGICONAL/ES"

SEÇÃODECENSURA DE DIVERSUES

Vitória,

ore no /716/30CDP-SR/DPF/593

30% Superintendente Regional do

Ao: ST.

Assunto:. Peça

c, *-
CS(;.

presente encaminhamos a V.ãa., os textos

e Y A INAPETA DE CA
O “LC”XTZ—LOW Ou C CAPETA DE GA-

da peça teatral intitulada

t

Ã

HUARU", de autoria de Aldomar

procede ompetente exame

e apreço.J

_.ªíâàjz

"'/3
erintenden't

[Arésio eisxeira /f

Chefe do Serviço (a Cessura - DODP

SUBSTITUTO
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FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESPÍRITO SANTO

»
'

« P « + ss # «
Iimo, Sr, Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas de

Brasilia * ªo?)

AFONSO BRAGA DE ABRBU E SILVA, casado, Funcionário des-

ta FUNDAÇÃO, Chefe do Setor de Promoções, portador da Cédula de

Identidade no 123.483, expedida pelo Departamento de Polícia Téc-

nica - Secretaria de Segurança Pública do Estado do Espírito San-

to, em data de 22 de dezembro de 1964 e CPF, no 159,636,597, vem,

mui respeitosamente, requerer a V.S9€,conforme determinação em

Lei, aprovação de script da peça "O APOCALÍPSE OU O CAPETA DE CARUA

R$“, do autor Aldomar Conrado, previsto para os dias 17 e 18 de agos

to de 1976, no Teatro Carlos Gomes.

Nestes Termos

P, Deferimento

Vitória, 8 de julho de 1976.

I o Espírito Santo

nMgÃLJ'
o Braga He Abreu e Silva
Seção de Promoções
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FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESPÍRITO SANTO

- - - - ee # PTimo, Sr, Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas
Brasilia - D,I,

AFONSO BRAGA DE ABRRU P SILVA, casado, Funcionário des-
ta FUNDAÇÃO, Chefe do Setor de Promoções, portador da Cédula de
Identidade no 123.483, expedida pelo Departamento de Polícia Téc-
nica - Secretaria de Segurança Pública do Estado do Espírito San-

to, em data de 22 de dezembro de 1964 e CPF, no 159,636,597, vem,

mui respeitosamente, requerer a V.SF,conforme determinação em

Lei, aprovação do seript da peça "O APOCALÍPSE OU O CAPETA DE CARUA

RO, do autor Aldomar Conrado, previsto para os dias 17 e 18 de agog

to de 1976, no loatro Carlos Gomes.

Nestes Termos

P, Deferimento

Vitória, B de julho de 1976.

Fundação pCultural/ do Espírito Santo

P la *

,! fonso Bragi de Abreu e Silva
Seção de Prom: ções

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 01 BL“ P L 42, X (rg

FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESPÍRITO SANTO

a 3 + é s 3 PTimo, Sr. Chefe da Seção de Censura de Diversões Públicas da Divi
e # ., * * £ +sào de Polícia Federal do Estado do Espirito Santo.,

AFONSO BRAGA DE ABRBU E SILVA, casado, Funcionário

ta FUNDAÇÃO, Chefe do Setor de Promoções, portador da Cédula

Identidade no 123.483, expedida pelo Departamento de Polícia

nica - Secretaria de Segurança Pública do Estado do Espírito

to, em data de 22 de dezembro de 1964 e CPF., no 159.,636,597,

mui respeitosamente, requerer a V.3%€, conforme determinação

Lei, as providencias de praxe em relação ao ofício anexo, que en-

caminha o script da peça "O APOCALÍPSE OU O CAPETA DE CARUARÉ"

do autor Aldomar Conrado, previsto para os dias 17 e 18 de agosto 1976,

ao IlustrÍssimo Senhor Diretor da Divisão de Censura de Diversões

e, F 2 im s
Publicas de Brasilia - D,FP,

Nestes Termos

P., Deferimento

Vitória, O8 de julho de 1976.

  A, !
raga de [breu e Silva

Seção de Promoções
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%áâ Qáda %;”; 292022 efa - L/óa/zam
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

Vitória, 12 de julho de 1.976

ILMO , SR,

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DO BPF/RS.

PREZADO SENHOR,

Vimos pela presente, na falta do impresso oficial, auto

rizar, para fins de Censura, atendendo pedido da Fundação Cultural

do Espírito Santo, a peça intitulada "APOCALIPSE" ou "O CAPETA DE

CARUARU", de autoria de Aldemar Conrado.

Sem mais, firmamo-nos

AtenciosameÍZZÍ//////

Hilton Pinheiro Novaes///

Representante
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(fl/xícªéo U4 cu4 [(Y)/M & e -

1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior j/A) (A n/VQO

Praça E 5

Obs.: 

 

DE _- 9 ©. 3/29

 
“&? elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

 Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A s. t., 'Para 'se 'emitirem dois "certifica;
Com a classificação: Certificadora,l' z «

Mmpróprio Para menores

---------------------- » Hucortes e
dad Ae e-gte

Os constantes do requerimento de

.......................................
! condiciºnada 5

«do ensalº Geral.. Obs ! ao exame

t vom.

Brasília -DF de

 

  
 

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS 7 £ /

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0 LG6 jp; L45

PARECER No A&M i Lá

TÍTULO: __"O Apocalipse ou O Capeta de Caruaru" - Teatro.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _18 Anos, - Confronto.

  

Trata-se de peça por diversas vezes liberada
com impropriedade de 18 Anos. Estando o presente tex-
to em consonancia com os anteriores, opino pela libera-
cao, nas mesmas condiçoes.

(
Brasília, 17 deªâtmto de 1976

2 Lt / - N
V/Al-ncar Monteiro-TC
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197/16-S3CTC/50C/DCDP 18/08

Superintendente Regional do DPF no Espirito Santo

O APOCALÍPSE 0U O CAPBTA DE

CARUARÚ

Aldomar Conrado

Superintendente:

VITÓRIA-ES

4
L 7

/
U /

/
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1085/76

: 0 APÚCALIPSE uu O CAPETA DE CARUARU

: ALDVNMAR
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U APUCALIPSE UU G CAPETA DE CARUARU

ALDUMAR CUNRADGC

FUNDAÇÃO CuLTuraL DO ESPÍRITO SANTO - Es -

19 AGUSTO 76

IMPRÓPRIO Para MmENÓRES DE 18 (DEZUITS) AaNUS, CONDICIONADO

AU EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SUMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO
ACUMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP ,
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SERVIÇO PÚBLICOFEDERar

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

of. - scDP-sn/rI /  /1996

Em 2, 42

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto * encaninha ento (faz)

Ref. prot. no 48,596 /1976 - SR/RJ

Peça: O APOCALTPSS OU O CAPETA DB

CARUARU 2

9 o e e e o o e e a o a e o e a 9 e o e e e e 3 o o e o o o e o 9 e o o 4

© o e » o o e e à a a c O o o é O o o e e e e e e e e e e o o e - c "

Autor:.kldºmâr. Cºnrªdº.. e e e o e o e e e o o v $

. dade . cada. de .En

Sin-ºo e superiºr. AuguSt—º .MÓtta. e o e o e o o 9

Senhor Diretor:

Para curprimento do que dispõe o sub-iten 1.1

da Portaria no 42/75-DCDP, de 26.11.75, encaninho a Vossa Se

nhoria um exemplar do texto da peça acina referenciada.

Renovo-lhe, neste ensejo, os otesto

nha consideração e distinguido apreço.

/

Chefe do SÓDP-SR/RIJ

ar DFanNBSB NS.CPR;TEA.PTE.O LSC | p. L
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%%%& gtª/447
1) SCT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

 

Clas. Anterior PP4 2ALOS
Praça 167.“ ,é3

Obs.: 

 

i 44 22 /

 

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

p a

para se emitirem dois certificados,
assilcação: impróprio para menores
ªº OQMÉÓ8.,_BuCories e

dos3 constantes do re Che”nenta ªº L | BR E a ºE

...........

([

AMBAAG, Condicionata so examAMA à &o cxama na forma do parecer
0 ensaio geral. Coôs,;: a 2 5
........................................

Em,€é'ê“/. / tg-Á—Z-
BfaSIlIa-DA3.ild» 4 / mCe 197? Was 54%

[Qreao Deixeira De otoAaria %%,”
(“Chefedo Serviço de Censur - DCDP

Ch. SCTE-SC/DCDP -suBesTIiTUuTo

cóôm os

Brasília -DF de

 

   
DPF-538
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38/77-9070/50/DCDP 05 janeiro

no Rio de Janeiro

922/76-SCDP/SR/RJ

"O APOCALÍPSE OU O CARRETA DE CARUARU

Aldomar Conrado

18 (dezoito) anos.

 



& MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

' DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

# DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.O | 56, p-0 Q,

ParECER no 12.
ifaa) a a r a N r ad Ba A 4 j"O APOCALÍPsE OU O CAPEYA DE CARUARU", de-

TÍTULO:
 Aldomar Conrado

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _18 (DEZOITO) ANOS

  

aprecia d

ambos,

submetidos à"cortes" an

esente texto, fo

não mais

de Brasil,

da

a mesma

Brasília, 17 de março de 1977

dy 'x'/?,?-
Moacir das fores

  
DPF-742
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389/77-SCTC/SC/DCDP 21/03

Superintendente Regional do DPF no Rio de Janeiro

O APOCALÍPSE OU O CAPETA DE

CARUARU

Aldâomar Conrado

Superintendente:

RIO DE JANETRO-RJI

7 NUNES
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D

033/77

: O APOCALIPSE ou O CAPETA DE CARUARU

: ALOOMAR CONRADO

*Nunes ?"

 
 



: O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU

4

% ALDOMAR CONRADO

SOCIEDADE UNIFICADA DE ENSINO SUPERIOR AUGUSTO MOTTA - R3

21 MARÇO 71

: IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 18 (OEZOITO) ANOS. CONDI-

7 CIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALI

) DADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.
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:**-fªrº"! “#13:ij tnna providência
Na K #" /
Naves "F -- Mas que providêrci:

ANTÓNIO CIPRIANO - Não sei, Ma temos que is

ventas, Chamar o Corpo de Bombeiros, nújuda ao Exelr.

cito, Mowilzer (ido © todos, E prepararaihos para o pior.

SEGUNDA BREATA - () prefaito £sha que ninda vai

acontecer mais coisas?

ANTOWIO CIPRIANO - "Quem pode jurar? Mas tam

bém quem pode afirmar O contrário? Quais coisas numa

só noite. O que O restante dos dlas nos reserva? Não. Não

me espantarci mais de nada, Se VF línguas de 1029 C. ança1

do pelo céu acharei tudo muito natural, (OlJhundo Si

cismunmdla) Pobre moça! Ainda ontem (á tranquila, fazer

do o enxoval do seu noivado...

SIGISMUNDA - Pai, dê um jeito de me tar Caqui.

ANTONIO DUAS ALMAS --- Não TAL© assim que me dá

uma dor no coração. .. Como eu posso tival você daí, filha

minh! ,A falta que faz um bom guindaste numa terra CcO-

pio esta. Beni que vivíamos dizendo, senhor prefeito, que

o cidado precisava ce um guindaste. Bra como se a gente

estivesse adivinhando. Mas não. .. O

a

dinhel. 0 do munici-

pio servia pra tudo, menos para O guir,daste. Agora eu sinto

na carne a falta do guindaste. Que POS: o fazer por minha

filha? Ela fica exposku3334439313,
“ é. não pode-ser-nada

hom para a sua saúde. | A administração pública nesté país

está muito longe do que se pode © esejar?
eses

ANTONIC CIPRIANO- Então o :,çl...',o.' me acusa de

não saber aeministrar O município?

ANTONIO DAS ALMAS - Com fato provado. A cida-

de tem um guindaste? E como eu posso tirar minha filha

senão com um guindaste?

ANTONIO CIPRIANO -- A Oposição sempre ENcOTTraA

um jeito Ge atacar o govêrno, mestiilo nas horas inni$ int

próprias. Antonio das Almas, acabo 4e passar uma noite

terrível. Perco minha mãe que não CA minha imãe, nasce
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e BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE
. .º!

repens .Xlllu Nial (:n" l'JLIÚ

dos 2 acreditar que se tratam realmente de fenô-
S, apenas por uma estranha coincidência &parecidos
ma só vez, outros, e tenho que cCizer que a

kgmrcdilum tudo não passar de uma manobra de agitado-
res interessados em perturbar a vica do país,

PADRE DAMIÃO -- Mas como os agitadores poc m
fazer que uma mulher comece a crescer de repente ou
um cavalo nascer com cabeça de gente?

Wa
INS EMISSÁRIO - Não sei como responder; mas para

©) ! isto estamos aqui; para averiguar. E, Deus queira, poder
--tranquilizar nõSSõ—Tíêàjiiiítà Esperamos, realmente,
que se tratem Ce fenômenos: isto não trará nenhum pre-

U juízo, até pelo contrário, poderá aumentar a receita da
Prefeitura com a avalanche de turistas que certamente
acorrerá a êste local, Mas em caso contrário, se realmen
te se tratar de uma manobra nova dos agitadores, o ca-
so se reveste de uma imensa gravidade, pois não estamos
preparados para êsse tipo de subversão de ordem. Sabe-
mos muito bem como o nosso povo, principalmente o do
interior, é cheio de superstições. Se êle fôr convencido ane
se trata de um protesto divino contra o atual govêrno, o
que poderemos fazer? Teremos que estudar as medidas
defensivas imeciatamente,.

ANTONIOCIPRIANO -- Ainda hoje o senhor poderá
trutxqúiifzan'gLPresidence tenho certeza. Proponho ir até

N]lá em casa, almoçarmos,e depois então iremos ver de
perto os fatos estranhos.

EMISSÁRIO -- [Confesso que estou com muita fome.
PADRE DAMIÃO - Donna Rosinha, espôsa do Prafoi.

to, é uma excelente quituteira, O senhor não terá do que
reclamar.

 



iv

O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU ---;
|

EMISSÁARIO - Mas não será um incâômosd,u?

ANTONIO CIPRIANO - De modo algum. O "senhor.

não pode imaginar a alegria rossa em receber uma tão alto

autoridade da República,

. EMISSARIO - Fico cCesvanecido com tanta atençã

Entra o' sacristão correndo com Cosma no

seu encalço

SACRISTAO - Peço proteção à autoridade,

PADRE DAMIAO -- Mas o que é isto?

COSMA - Eu avisei a êsse miserável que não apare-

cesse mais na minha casa.

,  SACRISTÃO - A casa é minha também.

COSMA - Sua .casa é no estábulo com aquela égua

filha da mãe

ANTONIO CIPRIANO - Deixemos êste assunto para

depois, dona Cosma. A senhora está em presença de um

Emissário NdoPlesldeãferReplIbllLãQ que veio a Carua-

ru para observarfatos-estranhos-(“1%vêm acon

tecendo nos últimos cias.

COSMA - Ah, o senhor é amigo Pxesxdenteºx

EMISSÁRIO - Sim, senhora. ---".

COSMA - Pois é com o senhor mesmo que eu preci

va falar.

PADRE DAMIÃO - Dona Cosma, talvez numa outra

hora: .. O senhor Emissário fêz uma viagiwn muito cansa.

tlva

___G SMA - O senhor precisa pedir um favorÃao Ple

qldcn senhor Emissário. Eu sou uma mulher católica,

de pm e mãe e avós católicos, mas se owesldcntclnqo

me fizcr um favor muito grande, eu termino vu'mc'o uma

assassina.

EMISSÁRIO - Mas de que se trata?
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contenha ; Wuidih agi
« , € -| !

1] la'/«:“.u'dtyzdr ue ttlo para a sua obra ce daserr
| E * a $
|| da fantilia

l'funçl'f DAMIAO Claro, Visto sabemos muito baim

ANTONIO CIPRIANO - Creio que agora poneraos u

.:íxAl-Íbiídl.

so para a casa de Antonio C4

priano - no caminho passam pela ecass de

Antonio das Almas - O cavalo com cabeç:

de gente está no telhado junto de Sigisiana

da - Eibaixo Antonio das Almas tem unia

espingarda nas mãos --- O diálogo entre An-

tonio das Alas e Sigismunda se desenioia

sem que percebam a presença de Ana

tonio Cipriano, Padre Damião e o Emissá

rio)

ITONIO DAS ALMAS -- F"u já disse que matava

SIGISMUNDA O senhor não pode fazer isto! O

hor não tem o direito de estragar a minha felicidade!

ANTONIO DAS ALMAS - É só o que faltava, Sigismun

namorando com um cavalo.

- Não se trata de um cavalo comum

que o senhor não conhece a bondade que éle tem

1Ção

ANTONIO DAS ALMAS - Você está louca, Sigismun

SIGISMUNDA E não é para enlouquecer? Ter um

sem coração como o senhor? Um pai que não tem o

or interêsse na felicidade da filha?

ANTONIO DAS ALMAS - Sigismunda, não se trata

to. Nenhum pai pode querer ver a filha casada com um

valo. Mesmo que se trate de um cavalo com cabeça ce

nte. Não é da lei dêsse mundo

 



O APOCATIPSE "OU O 'El. M CARUARU

SIGISMUNNA | da tel dénso thmund:
coqueiro!

DA EA Aut Wio, minha filha. Não é da
! dêste imundo ser wma mulher coqueiro. f
SIGISMUNDA - Então? O senhor acha que a mãé dê

le pode não querer o casamento por eu ser uma mulhe
coqueiro?

ANTONIO DAS ALMAS - A mãe dêle? A égua?
SÍGISMUNDA - Sim. A mãe déle. A égua.
ANTONIO DAS ALMAS -- Minha filha, as alturas per-

turbaram a sua cabeça. (Percebe Antonio Cipriano, e padre
Daruião e o Emissário)

ANTONIO DAS ALMAS - (Avançando para o prefeito)
O senhor é o grande culpado ce todo êste drama.

ANTONIO CIPRIANO - Cuidado com esta arma. Ela
pode disparar,

ANTONIO DAS ALMAS - Está satisfeito? Me diga. Es-
tá satisfeito com a minha desgraça?

PADRE DAMIÃO - O senhor acalme-se. Antonio Cas
Almas. ..

ANTONIO DAS ALMAS -- Acalmese.., Acalmese... É
isto que todo mundo me diz, E cada vez vai tudo piorando
para mim., Já sabem da última calamidade? Minha filha
quer casar com um cavalo!

ANTONIO CIPRIANO,Antonio das Almas, nos esta.
mos defronte de um Emissário/do Presidente da Irepiblic;

Você precisa se acalmar, e- ---

ANIOHU DAS ALMAS - Muito piu/er

“]“—bmn) - I;,Uulmcnte

ta cidade.

EMISSÁRIO - Tem que ser uma queixa por escrito.

ANTONIO DAS ALMAS -- Depois eu escrevo. Mas eu

digo logo porque não sei se o meu coração vai aguentar tan-

 



Aldomas Contado 

f. O senhor Prefeito é o grande culpsco de tu.

á me acontecendo, por nunca ter providenciado

daste para esta cidade.

ISSÁRIO - Um guindaste?

XNTONIO DAS ALMAS - O senhor não acha que um

guindaste é de extrema necessidade para uma cidade"?

EMISSÁRIO - Sem nenhuma cúvida.

ANTONIO DAS ALMAS - Sem nenhuma dúvida, Se eu

tivesse um guindaste teria tirado minha filha desta situa.

ção que ela se encontra e elá nunca teria conhecido êsto

cavalo.

ANTONIO CIPRIANO - Senhor Emissário, eu sei que

uma cidade precisa de um guindaste. Mas infelizmente a

arrecadação tem sido muito baixa e o dinheiro não dá pra

nada. Não pude comprar o guindaste.

EMISSÁRIO - E por que a arrecadação tem sido bai-

xa?

ANTONIO CIPRIANO - As coisas não vão bem. Nin-

guem tem dinheiro pra nada

"_ REMISSÁRIO-Osenhorpor adasoestá criticandoà

política econômico-financeiza do govêrno?

ANTONIO CIPRIANO - De modo algum senhor Emis

sério, Eu nemseio aueéista a""

EMISSÁRIO- Ainda bemMas, .. Olhem! O cavalo

está beijando o varapau. .. E na bôca!

ANTONIO DAS ALMAS - Agora eu mato &le! Agora

eu mato!

PADRE DAMIÃO -- Não faça loucura! O tiro pode pe-

gar na sua filha!

ANTONIO DAS ALMAS - Estou desonrado. O jeito

mesmo é casar os dois!

PADRE DAMIÃO - Casar os dois? Isto é sacrilégio,

Antonio das Almas!

ANTONIO DAS ALMAS - E minha filha? Vai ficar de-

 

 



R oa it Cras tor Pealeve atem ooo a ara ao

sroranese
teaPte. OL SGp 3 L3

U O CAPETA DE CARUAM

ITO CIPRIANO - Côórno? Eu?
ÍATR1O Se a sua esposa está
o homem o senhor é um

palavra. Eu não entendo

!! DAMIÃO - Dona Rosinha é uma

15SCRUIAL.

IQ CIPRIANO Se o senhor não

é Não admitiria de mais ningu

RIC -- Nós, homens do Poder

enorme para conceituar as

dacos aos bois, Se sua mulher

agarrada com um outro homem, então

um côórno e como tel não pode merecer

a e o respeito alzlzyr'wsilômzía da Revúblic:

que providonciar outro prefiro,

ONTO CIPRIANO - Essa é demai:

EMISSARIO -- Os fatos são os fatos

PADRY DAMIÃO - Tudo ficará esclarccido em

to pruco tempo.

PRIMHIRA BEATA --- (Entrando) - Sonhor prefeito,

senhor profeito, Me socorra pelo amor ce Deus.

ANTONIO CIPRIANO - Que terá acontecido agora,

Deus mei?

PRIMHILRA BEATA A pobre da minha trmã não

mais comtda para comer, agora está comendo barro.

NIO -- Mas 4 in ahã
)

1 BMATAÁA - E o que

i? O que desgraça

mstigo tão pran:
14 di

 



"

V "É fujª ,

77v)

/António Ci.

o APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU

(Sai Chico apressado de casa de

priano)
Q
Ai

CHICO - (Para o padte) - Oi, já arranjaste uma b

tina?

PADRE DAMIAO - Já arranjei uma batina?

. CHICO - Acho melhor a gente dar um fora. Já conse-

gui o que eu queria. Mas aqui pra nós tenho a impressão

que a moça é casada mesmo, Pelo menos não é mais Con-

vela. Depois o marido aparece por af. Vamos? Mas como é

que você vai correr com esta batina? (Padre Damião esho-

feteia Chico) - Que é isto meu irmão! Me estranhando? Vo-

cê bebeu dema is!

EMISSÁRIO - Senhor Prefeito...

CHICO - O senhor também me chamando de Prefei.

X X

[ Mto? O que é que Ceu nessa gente?

EMISSÁRIO
- Senhor Prefeito,

imediata...
NÃo admito que levem no

tante da Presidência
daRepúblic

a./

—-—'—._,-
—ª—

uem é o representa
nte da Presicên-

7
me
m
e
n
t
e
m

exijo uma explicaç
ão

ridículo
um represen-

CHICO
- Quem? Q

cia da Repúblic
a?

PADRE
DAMIÃO

-- jile não estava bom da cabeça!

TMISSA
RIO -

O senhor consider
e-se prêso!

CHICO -- Eu? Prêso? Mas o que foi que 24 fiz?

- Uma autorida
de que não impõe. ..

CHICO
- (Fara padre Damião)

Você vai ficar aqui?

PADRE,
DAMIÃO

- Claro que vou ficar Aqui.

CHICO -- Então, adeus! (Sai correndo)

EMISSÁR
IO - (Corrend

o atrás) Polícia!
Polícia!

19%
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tra prêso,

enhor prendeu Antonio Cipria

Outra coisa eu poderia fazer? Te
lo Pre *u»4i.l..%-«:',[);;Ííil azer impor

| fêz of Frafeito desde a

nfundir tôdas as pess
ra um hospício. Mas transtc:
do Nordeste, num vasto hos

star bem atentos poi

af. (Antonio Ciprianc
Jazendo aqui?

rendo ver se consigo

ssou da hora (Grita)

de que :

) sen] * nC |

elhor o senhor voltar pars

podem ser terríveis

senhor tem certeza
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! VN i Puxando um revólver) :

a fwuf'hi Lucia, Reaimente bá um movimento subversiy

N./.Mas é dirigido cor hn mim, Todos uniram-se o

autoridade do Prefeito. Até a minha mulher, Mas c

bei prenda aquele homem ali

isino!

al

re. me defendor. Cinarda,

LHIAM'M -- Mag senhor Prefeito, êle disse que é 1:

sentante"dé «»!th»,

ANJUAHJ CIPRIANO -- Deve ser mentira. Com

r é algum agitador a

C&

serviço de alguma potência estran

UARDA Dos russos?

NTONIO CIPRIANO - Ou dos chireses, ou dos

ses, ou dos alemães, que sei eu? Mas só pode ser

Prendao imediatamente!

PADRE DAMIÃO -- Antonio, meu irmão...

W

ANTONIO CIPRIANO - Agora é que o senhor

bra que eu posso) ser seu irmão... Mas é um pouco taz

ter aderido aos meus inimigos, Não, não

bém para a cadeia!

VARDA - Até o padre, senhor Prefeito?

ANTONIO CIPRIANO -- Até o padre! Não é a

I prêso,
primei

nem será o último, Todos podem ser preso

iome da lei; até mesmo o cavalo,

(O guarda vai amarrando as mãos do pad:

Vainião e do Emissário)

PADRE DAMIAO -- Que tôda esta humilhação seja pelo

le Nosso Senhor Jesus Cristo

ROSINHA Agora o senhor se lembra de Nosso
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vencer o pacre a casar minha filha com o cav Ímã-.Que tem /
cabeça de gente,

Om
BIVU - tles cismaram que eu sou padre, Chico, Então

vou casando quem êles quizerem. | <
ANTONIO CIPRIANO - Mas isto é um sacrilégio. E

aque história é esta de me chamar de Chico? (,
BIU -- Você não me disse que se chamava Chico?

ANTONIO CIPRIANO -- Eu nunca disse isto na mi-
nha vida!

BIU - Que descarado!
ANTONIO CIPRIANO - Exijo que me soltem!
ANTONIO DAS ALMAS -- De maneira nenhuma. O se

nhor já mostrou Ccemais não ter nenhuma competência para
O cargo que ocupa. E diante das ameaças físicas A sua
santa espôsa. ..

ROSINHA - Mas eu não quero que êle seja prêso!
! ANTONIO DAS ALMAS -- Mas vai ter de ser! Este é

Um momento de maior importância para a Historia

_

de
Imaruetalvoz para a História do Brasílzííti posição toma]

! o Foder,.

ANTONIO CIPRIANO - Isto não pode ser!
SACRISTÃO - (Para Rosinha) - Vou dar um jeito. A

senhora não se avexe. O sino vai salvar o Prefeito,

(Sai o sarristão)

ANTONIO DAS ALMAS -- Quero ttue todos saibam que
de agora por diante a Justiça e a Liberdade voltaram para
9 nossa cidade. Como primeira proviCência mandarei bus-
08" no Recife um

-

poderoso guindaste,

(Ouveo.se o sino tocindo com violência,
Ralburdia gorai)

VOZES - O que terá acontecido?
Yerá incêncio?

%1V|

 



BR DFANBSB NS.CPR. ? oiá , TEAPTE. “649.218

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS

PARECER, no 2 529
PEÇA TEATRAL / LEITURA
TÍTULO: " O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU "
AUTOR:; ALDOMAR CONRADO
CLASSIPDICAÇÃO : 18 anos/ para teatro ( condiciona? ao ensaio

geral

EXAME CENSÓRIO,

ARGUMENTO , "
Duas crianças, de dois pares de gêmeos, são separa-

das, uma por oubo de cigana e outra por morte desta, em outra /
casa, em outrolugar, de outra mãe, naturalmente,. Os quatro as -
sim trocados tem n: vida rumos diversos. Dois deles se encontram
em uma estrada: fujões de maridos straiçoados; e os outros dois,
respectivamente, irmãos dos fujões, têm um deles o cargo de pre-
feito e o outro é o pároco do lugar. Aos fenômenos que se suce/
dem na localidade ( mulher glutona que não para de comer e já as
sumiu o tamenho da sala, a outra que cresceu tanto que já varou
o teto, o cavalo com cara de gente e olhos azuis ) junta-se a /
chegada dos forasteiros ( irmãos, um do padre e c outro do pre-
feito) que sem querer, isto é adversamente, passam a ser o padre
conquistador e o marido da mulher do preféito. Dêsses quiprocós,
nasce a grande confusão que é tida por arte do demo, conseguin—

cias dos fenômenos que assolam a cilade etc. 0 governo se mani-

festa,enviando para investigar um emissário, que em tudo vê sub-

versão. Finda e peça,com Antonio das Almas, o pai da giganteçà

guisa de pregão, conclamando todos a verem os prodígios, no nor-

deste brasileiro por um dollar. N

COMENTÁRIO CENSÓRIO (5

! * A superstição é uma técnica de caráter de-

fensivo no plano mágico, legítima defesa contra as forças adver-

sas" ( CÁMARA CASCUDO, TRADIÇÃO E CILNCIA DE UM POVO" e é uma so

brevivencia de cultos desaparecidos. Concluimos que a " loucura

de quefoi vítima a cidade, decorre das pressões políticas com-

portamentais ( análise de uma sociedade em termos 1339016310»)
que a deformaram, no plano social. 0 único escape, aválvula fd
fugindo aos parâmetros vigentes, apelania para o mito,crendices,
etc e expor eminusitadas situações o ridículo do que a autori-
dade considera subversão. às páginas 66, diz o emissário " QUE
OUTRA COUSA EU "ODERIA FAZER... TENHO ORDENS EXPRESZÁª DO PRESI-

DENTE PARA FAZER IMPOR O PRINCÍPIO DA AUTORIDADE.., " A pág. 68

: " É SUBVERSÃO" fala do emissário; enfim, toda a página, «té

" MESMO O CAVALO", Inferesse, dessa conversa, entre o padre o

guarda e autoridades, jue as atitudes da autoridade governamen-

tal são precipitadeas e indiscriminadas. |

FAIXA ETÁRIA, 18 anos ( 1o grau ),entendimento de mitos e fol

Segue»»
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CONTINUAÇÃO )

clore, simbologias, e tudos outros na área da antropologia.,

ENSAIO GERAL, Para encenar, condicionamo-la inteiramente ao en-
saio geral, sem cortes no momento, mas com especi-

al atenção aos diálogos e futuras marcsções da página 66 à 71,
fala de Antonio das Almas " A OPOSIÇÃO TOMA O PODER * |

razões DE NOSSA OMISSÃO, POR ENQUANTO, NOS TRECHOS CITADOS.

A Novela SARAMANDAIA cujo texto e estrutura é de seme-
lhança incrível com a peça ora em estudo, está no vídeo com a-
queles fenômenos e base política contestatória, a nosso ver.

O "utor, como em SARAMANDAIA, cria e tece situações ná
gicas ( bruxas ) e apela para as crendices tais, que o governo
tem por bem o envio do emissário. na novela, é o homão, ladrão
pportunista. O olima do fenômeno, entretanto está em ambas com

algumas situações idênticas. O que, entretanto, afirmamos é que
o cedimento, a semelhomça é o " CLIMA DE OUCURA " social.

MENSAGEM: Já está implicita no comentério censório. Sociedade
doente que apela para viver a seus mitos e crendi-
ces, balusrte primitivo da vida.,

Rio, 88 de nov. de 1976

 
E ALV/RUM DUARTE Téc.

de cehns., mat 2.415.813
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Dep rtsmento de Polícia fodoral

Serviço de Censura e Diversões Públicas

Parecer no . . CE ,. de 02/12/976.

Título» "O apocAlL"ocap LTA CARUARU"

CLASGIFICAÇÃO: APROVADO Com i PROP

DE LARA NneENORES DE DEZCI1TO ANOS,

AUTOR:  ALDOBAR CONRADO.

A peça do supricitado autor constiítue-seo

de prólogo primeirs e segunda partes, constituindo conas rê-

ais do cotidisno no interior do pais, explorando a crendice /

baixa cultura e usos e costures regionais do nordeste.

E assim começa a estória em que sob o PQ

der das bruchas duas ciganas conseguem surrupiar no nesmo ins

tante - om lugares diferentes - dois par de ix

nãos gmeos, os quais permanecem com as suas respectivas mães.

Decorridos alguns anos, os dois já homens

feitos, inclinados que eram a conquistas yrolhidua, complicam

se, cada qual no seu lugar, e, na fuga, para não serem execuga

dos, encontras-se casualmente e apos as confidências I8cibYFo*s

cas, fasem un acordo e vão pora uma cidade desconhecida bem /

distante que outra não 3, senão a cidade de Capuaru.

Neste local o prefeito assim como o pá-

foco que julgavan-se irmãos; por sues vêzes tiveram conheci-»

mento através da prªptin mãe que egonizava, que roalmente //

não eram seus filhos e que também não eram irnãos.

Sinultâneam=nte, fatos aconte--

ciam, em meio à conturbantes coincidências; nascia us cavalo

cos cabeça do gente, mulher crescia imensuravelmente, outra

engordava assustadoramente comendo de maneira irrefreável, /

atribulaçõoes políticas envolviam toda a infro-estrutura do

além das discrepâncias de interpretação face a co-

incidência de que o aninal com cab ça doe gente, tinha certa /

aparencia com o socristão da igreja local

Para completar, os forasteiros gêneos,/

do padre e do prefeito ingressaram na cidade causando tanta

confusão que a múlher do prefeito

odeleedia 4
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sERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CONTINVAÇÃO:

CONFUSAÃO que a mulher do prefeito, para rcatar 98 suas relaçoes

com o marido, tem com o irnão deste, contacto cornal, dada à

senmglhança existente.

A repercugêÃoceussdda pelo manifestação de tais

fenômenos, levaram ao local um emissário do Presidente da Re-

pública, para apuração dos fatos. !

Todavia, o mau representante, dirijo-se ao pre-

feito e nos contatos havidos entro eles, manifesta doentio pes

siínmisno e, de forna ridícula, vê em todos os acontecimentos a-

tos de pura subversão, Outros fatos desenrolam-se; o paí da my

lher que cresce forma em torno do prefeito uma celeuma negatiw

va de natureza política pelo fato de não ter conseguido para

a prefeitura um guindoste que lhe possibilitasse retirar por /

cima da casa a sua desditosa filha, posteriormente casada com

o cavalo pelo padre falsificado, irmão do verdadeiro.

Por fim, encerra-se o espetáculo, com um reclasis

mista apregoando os prodigios à serem vistos por apenas un dé»

lar.

A mensagem é de crítica aos costumes contras--

tantes com a cidade de caruaru da grande Pernambuco, sua in--

fra-estrutura sócio-político, seus costumes, crendices religia

sas, baixa cultura e o serktilismo da época. Além de tudo há /

inserido no contexto a parte do Emissário do Presidente da Re-

pública com mensagens Juh—repítfciac de natureza perniciosa e

%€t

R Os diálogos desenvolvem-se em linguagem com //

coracterÍística regional e manifestação natural do estágio tra

dicional da Época, insxistindo no contexto qualquer matéria

F

4

contrária 'a preservação censória desde que respeitados os

cortes demarcados nas laudas a seguir enumeradas, onde se 1ê8m

as expressoes fes, ectivas como prinuípiu saneador ao que o

autor maliciosamente, demonstrou como instinto de deturpação

da verdade.

A classificação etária cstende-se à impropri-

edade de dezoito anos, condicionado ao ensaio geral.

Os cortes são os seguintes:
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CONTINUAÇÃO:

de agitadores interessados em perturbar a vida
do Paiíis;- os agitadores; E Deus queira tranqui-
lizar o nosse Presidente; nova dos agitadores;
para esse tipo de subversão da ordem; contra o
atual govêrno; o Presédente tenho certeza.
da República; do Presidente da República; do /
President?; ao Presidente; o Presidente; do
Presidente (do).
do Presidente da República; Presidente da Rep
blica.
não admito que levem ao ridículo um rebvresen=--
tante do Presidente da República; Quem é o re-
PIesentante do Presidente da Repúblice=?
do Presidente.
Sabe o que é isto? E a subversão da ordem E.
6 comunismo!? Mas sr. prefeito ele disse que
é o representante do Presidente; eve ser mentira
com certeza dove ser um agitador a serviço de
alguma potência estrangeira. Dos russos? Ou dos
chinôses, ou dos francôses, ou dos alentes, que
sei eu? Mas só pode ser isto prendemo inediata-
mente! O guarda vae amarrando as mãos do padre
e do prefeito digo do E issário.

BEL. FREGERICO DA SILVA SIMOES
Técnico de Ce. sura

P. F. 5$04-6
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Departamento de Polícia federal

Serviço de Censura de Diversões Públicas
341

Parecer nã......

Assunto..........! Exame de peça teatral (Ensaio geral)

Título...........: "O APOCALIPSE" ou "O CAPETA DE CARUARU"

Autor............:! Aldomar Conrado" ©

Diretor..........! Roberto Costa Teixeira

Produção.........: Gmpo AUGUS de Teatro Universitário

Local............! SUAM - Faculdade Augusto Motta

Data.............! 07 junho 1977

ºlalsifiºaçaºo ...! 18 ANOS COM CORTES

Uma história inverossÍímil, colo-

cando dois pares de gêmeos em confronto na cidade de Caruamí ,

após uma série de fenômenos que acontecem na cidade como uma /

mulher que Cresce acima da altura de uma casa, um cavalo “que

nasce com cara de gente e uma mulher que come tanto ficando //

mais gorda que a sala de sua casa. Todos estes acontecimentos

envolvem a figura do prefeito, que não sabe como resolvé-los ,

comparecendo na cidade para averiguações um emissário do Presi

dente.,

Os gêmeos criam uma série de con

fusões pela semelhança, havendo o coito entre a mulher do pre-

feito e um deles e o sósia do padre beija uma mulher, colocan-

do o sacerdote em situação crítica perante o povo.

Enfim uma crítica aos costumes e

a política de uma cidadezinha atrazada, diálogos na linguagem/

característica regional com alguns termos que nos Obrigam a o-

pinar pela liberação para maiores de 18 anos com cortes. Rouwas

e cenários de acordo com os moradores e local onde se desenro-

la 0 acontecimento.

Obs.: O próprio Diretor do espetáculo

rou por conta própria, durante O ensaio geral, frases e pala-

vras que julgou necessárias e inoportunas, por exemplo as cita

ções "Presidente", razão pela qual louvo a sua atitude, manten

do então a liberação com a Impropriedade para menores de 18 a-

nos e cortes nas pgs.: 28, 50,51, 54, 55, 56, 59, 63, 66, 68 e

71. continua
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continuação

É o meu parecer.

Rio de Janeiro, 08 de junho de 1977

AUÇGUSY ébA Cos1
Técnigo de Censu
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|

A;
  

Andei por milhoes de Ts

Cruizes mares e montanhas

£*ei quando me deu ums dor

rem nao pe de barriguini:

que dor denáãad

que dor danaga ,

Entao dei uma peradinha me escondi ne pibenceita.

Me espremi ate valer, veio aquele ceçanelra.

Ai, meu Deus oque vou morre

DUKXGUL

véia; vei ouider

ume mens

as

dor áâenada, ai, 81, ai

- e
dor danada, ai, ali, ai.

do meu que

voltei

vou entran

no meiC GA
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EF CAYVALINHO

Dona moça, por aqui as coisas não andem boas,

eu ando apaixonado, ando apaixonado

pela moça do telhado.

Mas eu só sei que ela me quer

mas o seu Antonio é que

não me dá colher.

Frermnea eCAE

471

ne $ da a 4e
mas de CAu C
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viam pedir mais

pra ser eleito um bom prefíeit

e preciso se ter peito

pra comprar um guindasta
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IMAGEM SECA

Franeisso

Jose Carios Lib

Ah, minhas mãos queimadas.

At, minhas costas tostadas .

£Ln, meus herdeiros em minha

com as línguas já cansadas

de tanto implorar o pão.

Ah, se é que Deus existe,

eu te peço me assiste,

Joga água no meu chão.

Ah, vou batendo em retirada.

2 -
Tok por o meu pe ne estraeos,

C e « e-
.tl!» 91 ta sem razao

Ah, quen sabe um dia eu

por aqui eu fico e faç

minha vida no amanhã.

Ah, se é que Deus existe,

eu te peço me assiste,
« « _ ums
joga agua no meu chão.

Ah, quem sabe o verde agreste

tome conta do sertão.

Ah, se e que Deus existe,

eu te peço me assiste.

joga água no meu chão.
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AS LX.

roubarar o filho de quel

e ela quase morre

gquença ! A queng:

é quenpa, quese morreu

o marido chegou morv

eia quase morreu

. croe

ove Y.
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A 6 P h C T O C E R A L
 

Liboredo

Faz muito tempo que não relampeia.

Faz muito tempo que o sol esbreveja.

Deixando as veias de terço na mão

e a cidade com canto acauã.

E a cidade, a cidade, !

- ; (3 vezes)
com o canto acauã.

E a gente vai levando,

vai forçando a vida afora

e arrastando a tristeza nos pes do burro.

na rade,

apocalipse é no interior

da boca do mundo,

no Caruaru.

rna roda, e na roda,
f a% % vezes)!carroça.

O apocalipse aconteceu no interior ) CT intes forem precisas

da boca do mundo,

no Caruaru.
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APOCALLIYS
 

Lu vi Ceruer

O E&1h©O

alguem que gritou

oe fim oue chegou

& quem auvicdel

LH I M

Carua *e enaCaruaru ter
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Franolsço

RAACS

Um .salto,

abismo derradeiro,

ée o final.

Tê tudo Morto,

verdes folhagens,

sem estiager,
*

apocalipse.

Terre sess e chão quente,

cirente e fumaça e a desgraç:

'ºut- acabe com a vida da pente.
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"O APOCALIPSE ou 0 CAPETA DE CARUARU" de Aldomar Con-
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& G OU O CAPÚILA DD CARUARU:

: AYNDOMAR CONRADO :

 



: O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU :

% ALDOMAR CONRADO +

21. M A R QC O 17

: TMPROÓPRIO Para mENOKES DE 18 TO) AOS. COM COR

TrS A FLS. 28, 50, 51, 54, 55, 56, 59, 63, 66, 68 e 71. CONDICIONADO '

"AO EXAME DO EBNSAYO GFRAL.,. O PRESENTE CERTIFIGADO SOMENTS TKRÁ VALIDADE

QUANDO ACOMPANHADO DO DEVIDAMENTE CARTMNBADO PETLA D'D?. :
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No á

- R .;xlí'CCALLIíbL, OU CAPETA DE CARUARU "
TITULO:

2 NOS NV

CLASSIFICAÇÃO ETAR, ___1S ANOS

_

COM
 

 
 

Autor: Aldomer Conrado

Assisti ao ensaio geral da peça

supra citada, encenada pelos alunos de Escola de Arte d'

Dramatica da Universidade de São Paulo.

Cenario: pobre, uma mesa com duas

deiras, um divam que serve de cama tambem e nas laterais

as casas pintadas.

Sonoplastia: canto e coro do elen-

co acompanhados. pelo violão.

GQuarda- roupa: parco, trajes de /

bruxas e roupas de gente sofrida do nordeste.

É Trata-se de peça de teatro de cor-

del, e a marcação imprimida ao espetaculo em nada modificou

o seu sentido.

Sugeri que quando houvesse reférgr

ia ao Presidente da Republica mudassem para Autoridade e

na pag. 68 na fala do Emissario " É a subversão total da
L

ordem, É o comunismo !? mudar para " É a desordem totâl,'

no que fui prontamente atentida.

Opino pela liberação para menores

de 18 anos.

São Paulo ,8/7/1977

OUAUdo
Beatriz Anna Maria Hinter
mêc. de Censura 300

  

DPF-742
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No /

TITULO: "O CAPETA DE CARUARU" ou "O APOCALIPSE"
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA ;PROIBIDA PARA MENORES DE 18(DEZOITO)

ANOS,

 
 

ASSUNTO; Três bruxas traemam uma vingança contra uma mu-

lher que aspergiu a casa de uma delas com água benta,

Pronta a poção, esta é entrgue à bruxa que teve sua ca-

sa invadida para que formule sua vingança: a mulher te-

rá filhos gêmeos e uma das crianças será roubada por -

uma cigana. Tudo ocorre segundo o planejado. bntretanto4

a cigana consegue uma outra criança também gemea que lhe

é entregue por uma pobre mulher. O tempo passa e num lu

garejo vê-se um rapaz despedindo-se de sua velha mãe, -

pois terá que fugir das iras de um marido traído. As

bruxas em cima de uma árvore, vêem o mesmo fato ocorrer

em um outro local. Esses dois rapazes fugitivos acabam

emcontrando-se e juntos decidem partir para uma cidade

longingua. Enquanto isso, a poção das bruxas toma outros

rumos, passando a agir sobre a população de Caruaru: uma

moça começa a inchar de tanto comer, outra cresce como -

um coqueiro, nasce um cavalo com cara de gente. O padre

e o prefeito tentam resolver os problemas, enquanto as

notícias espalham-se, tomando aspectos políticos e reli-

giosos. Um emissário do Presidente da República é envia-

do à cidade para verificar os acontecimentos. A confusão

aumenta quandoo os dois rapazes fugitivos, chegam à cida

de e são idênticos ao padre e ao prefeito. "sta semelhan

ca não é devida ao acaso: eles realmente são os irmãos

gêmeos do padre e do prefeito que foram abandonados pela

cigana e adotados por uma mulher de Caruaru. Os filhos

são encontrados pelas suas respectivas mães(as duas vê

lhas do início da estória), e tudo volta ao normal na

cidade.,

PARECER: Numa estória fantástica, onde há a participação

de bruxas, ciganas e a ocorrencia de acontecimentos es

tranhos, o autor de forma cômica e satírica, faz uma erif

  
+ * n s ti.; y .PT . *

tica a nossa realidade política. O emissario do presiden

DPF-742
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS
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TÍTULO: "O CAPETA DE CARURRU" ou "O APOCALIPSE"

PROIBIDA PARA MENORES DE 18(DEZOIL._

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: !

70) ANOS,
 

 
 

te da República é colocado diante das situações absur-

das para que delas depreenda o verdadeiro significado.

Sugiro o corte à todas referencias ao Presidente da Re

pública, visto poder sua figura ser ridicularizada(cor

tes devidamente assinalados nas páginas: Só, 51, 53, 554

63, 66). Os outros cortes das paginas 23, 24, 25, 40,

52, 64, dizem respeito ao relacionamento do sacristão

com uma égua, resultando no nascimento do cavalo com ca

ra de gente. Estes trechos levam a ridicularização da

igreja e à divulgação de atos bestiais.,. Outra supres-

são que acredito ser necessári é a que se refere à pri

s&ão de clérigos, na página 68.

Opiho pela liberação da peça em questão, para maig

res de dezoito anos, com os cortes acima mencionados.

São Paulo, 30 de junho de 1977.

cleolo
Dalya Radicce Marinho

Tec. de Censura

  

 



er pranese ns.cPR.TEAPTE, 01 24h

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TíruLo: "O APOCALIPSE OU 0 CAPETA DO CARUARU de Aldomar

Conrad
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 13 ANOS

 
 

Farsa interessante e bem escrita

sobre a maldição lançada por uma bruxa, sobre uma cidade ,

onde acontecimentos sobrenaturais iniciam a acontecer de

repente, lançando em sobressalto, confusão e posteriormen

te ao terror, seus habitantes.

De inicio a bruxaria é dirigida

a uma mulher que deu a Luz a duas crianças gemeas, meni -

nos, due tem um deles roubado por uma cigana. Outra mulher

por não poder sustentar, dá um de seus filhos, também ge-

meos , à mesma cigana. Ao se tornarem adultas, as quatro

crianças se encontram , na cidade amaldiçoada, agravando

a confusão já alí existente.

Dentre os fenomenos, há o nasci-

ento de um cavalo com cabeça de homem, pertencente a um

amorosas com a égua. 0 animal fenomeno, passa a

namorar outro dos fenomenos, a moça que cresce sem parar,

repentinamente, chegando a furar o teto de sua residência

nela ficando presa.

o

20 conhecimento das altas autoridades do país, e é e

do um emissário para averiguar os fatos e se há ação

subversivos. : É. a P
Sendo o texto ja liberado e veri

ficando-se que houve pequenas modificações minimizando um

s fui da #>
tanto a conotação política e moral, sendo omitidos varios

+ 3 s # s
trechos indesejáveis quanto aos bons costumes, sou de pa-

+!
a # A 4 s : #

recer que se. podera obedecer a mesma ialxa etarla ja esta

belecida, ou seja, impropriedade para menores de 18 anos.

São Paulo, 30 de junho de 1977

Ayelita Barreto
 

 

DPF
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Clas. Anterior /07 GM
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Obs.: 

 

or. AF, aL /;;/

QGW€
Resp/pela elaboraçãoW

2) PROGRAMAÇÃO

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. A /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificados, .

impró
DE

com a classificação: impróprio para menores LidBERrE.SE DE coONFORMIDA

de . "(toQM....oAaCONE3 € com O PRÉ?oAW?

A is firme Classificação:
Com os dàdos constantes do requerimento de

 » condicionada ao exame

ao ensaio geral. Obs.: ---
Brasília-DF9 Als JOS. ore

| & ses esmola a 7 e Ll-
efe doSon/leu de Censura - CDF U

 

Brasília-DF,Qde

e * *

Ch. SCTC-SC/DCOP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538
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em São Paulo

17026/77-S0CDP/SR/SP

"O APOCALÍPSEB OU O CAPBETA DE CARUARU" de Aldomar Con

ra& o.

 



" BR DFANBSB NS.CPR.TEALPTE. 0 L56 ;p. 244

1965/77
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O APOCALIPSE 0U O CAPETA DE CARUARU

AUDOMAR CONêÁÍDO

05 AGOSTO 17

IMPROPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS, CONDICIOQ

NADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VA

LIDADNE QUANDO ACOMPANHADO DO SORIPT DEVIDAMENTE CARIMBABO PELA DODP.
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SRA / |
rosso?

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAH

MJ/DPF - SUPERINTENDENCIA REGIONAL/RN

OFício: 1132/79-SCDP/SR/DPF/RN en, 17/881T/79

DO: Superintendente Regional do Departamento de Polícia Federal/RN

ENDEREÇO: Av. Nilo Peçanha, 300 - Petrópolis - Natal

AO :Ilmo.9r. Dr.José Vieira Madeira - MD. Diretor da Divisão de Cen-

sura de Diversões Públicas-DPF

o 34.,

LPF "

é. lo. f.

f***/7

ASSUNTO: Encaminhamento (faz) p
&

Senhor Diretor,

Pelo presente, encaminho a V.9%8, em três

vias, a peça intituladalO CAPETA DE CARUARUl de Oldomar Conrado, /

para fins de exame por essa Divisão de Censura.

Na oportunidade, reitero a V.9% protestos

de estima e consideração.

Bel. Ayrt

Delegado
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PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Ilmo Senhor

Diretor do Serviço de

Censura e Diversões Públicas

Brasfília/ Qistrito EBederal /

JERSIEL MACIEL DE FI0GUBLRÃDO, diretor

do Teatro Municipal Sandoval Wanderley, em Natal/RN, vem muito

respeitosamente solicitar liberação da peçª!º_EªÉÉÉª_2ê_ºªâºªªíl

da autoria de Oldomar Conrado, para encenação pelo Teatro de Estu-

-dantes, do Departamento Cultural, desta Secretaria, em outubro -

próximo,

NM4thÁl, 17 desetembro de 1979

£.
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Resp. pela Programação
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Parecer no__"496 ; 79

trruLo:___"O CAPRTA DE CARUARU" ou "O APOCALIPSE"

 

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __16_(DEZESSEIS) ANOS

AUTOR: __ALDOMAR CONRADO
 
 

Procedendo ao confronto do presente texto com

o anteriormente apreciado, constatei significativas 4

alterações que soem modificar o espetáculo, retiran-

do-lhe um pouco do impacto, principalmente quanto ao

uso de palavras de baixo calão e alguns diálogos /

mais fortes que foram suprimidos integralmente ou sim

plesmente amenizados, com supressão parcial.

0 prólogo ou abertura do espetáculo, em que /

as bruxas lançam a maldição, foi integralmente supri-

mido, iniciando-se a peça com a confissão da "Agoni -

zante" de que "A. Cipriano" e "Padre Damião" não são

seus filhos.,

Em vista disto e ao fato de que a crítica ao
- fa. _ m 7 A oa

sistema político nao pode ser vista como condicionan-

te, sugerimos sua liberação com a chancela "Impró- /

prio para menores de 16 (dezesseis) anos", condiciona

da ao exame do Insaio Geral.

Brasília, 03 de outubro de 1979.

cí/%ÉÉÍ> -"

Lufa" fedf£fo de Sousa

 

DPF-742
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732/79-DCDP
05/10

Superintendente Regional de DPF no Rio Grande do Norte

"O APOCALÍPSE OU O CAPTA DE

CARUARU*

Aldomar Conrado

Superintendente:
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL : *A"? f
MJ/DEPARTAMENTO DE POLICIA FEBERAL s..»MVMWMPWÁUQ M

SCDP/SR/BA
F | C «,

ae D
1 # I

or.no.018154/80-SCDP/SR/BA, Salvador, 16 de junho de 1980.

ASSUNTO: Encaminhamento -faz

Senhor Diretor,

Com o presente, encaminho a V.Sa. os

textos das peças teatrais, abaixo relacionadas, para serem -

examinados de acordo com a legislação censória em vigor, bem_

como o parecer da peça (O MÁGICO Y, de Nonatho Freire,

elaborado pelo ITC Severino E.Souza, após Ensaio Geral.

1- CORAÇOES PARTIDOS(/de José Carlos Costa Barros; poca.

2- O CAPETA DE CARUARU,;de Aldomar Conrado. pe. 

Na oportunidade, renovo a V.Sa. os -

protestos de estima e consideração.

Sui Y 3
waª' Ao me

6)

Chefe do S

ILMO,SR.,

DIRETOR DA DCDB/BSA

BRASILIA-DF .
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ILMO,SR, DIRETOR DA DIVISÃO DE CfªfêURIÍaófv'ÉºblbsPÚBLICA;

DO D.P.F./BR. 7,124;— -
â aro El Cc n a D à

-> DCcDp

ANA SURLY BARBOSA MOREIRA, brasileira, solteira

estudante com Carteira de Identidade expedida pela Secretaria de Segu-

rança Publica no 950.985 residente e domiciàiada à Rua Benjamin Constan-

t no 29 apto., 102 baiiro do Bomfim, nesta cidade do Salvador, estado da

Bahia, vem mui respeitosamente requerer à V,9., que se digne a mandar e-

xaminar o texto da peça NO Capeta de CaruarÚ), peça teatral de autori-

a Aldomar Conrado de acordo com as normas censoriais vigentes, para que

possa ser apresentada.

Nestes Têérmos, pede deferimento

Salvador, 11 de junho de 1980.

Asas...
ANA SURLY BARBOSA MOREIRA
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3322

|
|
|

ILMO,9R. DIRETOR DA DIVISXO DE CENSURA E DIVERSUES PÚBLICAS

DO D.P.F./DR, |

ANA SUELY BARBOSA MOREIRA, brasileira, solteira

estudante com Carteira de Identidade expedida pela Secrethria de Segu-

rança Publica no 950.985 residente e domicikiada à RuaBenjamin Constan-

t no 29 apto. 102 baitro do Bomfim, nosta cidade do Salvador, estado da

Bahia, vem mui respeitosamente requerer à V.9. que se digne la mandar €-

xaminar o texto da peça "O Capeta de CaruarÃ", peça teatríh de autori-

a Aldomar Conrado de acordo com as normas censoriais vigeníês, para que

possa ser apresentada., Í

Nestes Têrmos, pede deferimento
|
|
|
|

Saivador, 1i de junho de 1980,

%%%&
ANA SUELY BARBOSA MOREIRA
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Aldomar Conrado

APOCALÍPSE

U

O  CAPETA DE CARUARU

Menção Honrosa

1967

Serviço Nacional de Teatro

Ministério da Educação e Cultura

Rio de Janeiro, 1968

 



- BR DFANBSB 01956 p.2 59

P R ó L O G O

+ # .

Onde o autor pede emprestadas algumas ideias

ao seu irmão inglês William Shakespeare e des

de já agradece

Uma encruzilhada. Árvores sêcas. Trovões. Relâmpagos.

Três bruxas em tôrno de um caldeirão que ferve.

PRIMFIRA BRUXA - Um pimentão... o

SEGUNDA BRUXA - Um galho de avelós...

TERCEIRA BRUXA .- E um de mangericão... .

SEGUNDA BRUXA - Três dentes de dois avós...

PRILMFIRA BRUXA - Esperma de burro ladrão...

TERCEIRA BRUXA - Mijo de mulher parida

Em noite de São Sebastião.

AS TRES BRUXAS - Bão ba la lão

Bão ba la lão

Lão Lão Lão.

PRIMEIRA BRUXA - A mistura está feita; agora é saber apli
P

ca-la,

SFGUNDA BRUXA - Eu saberei como aplicar., O ódio é meu; a

vingança será minha também. Mulher safada aquela. Numa noite tão ge

lada, eu com estes trapos mal cobrindo o corpo, a vassoura quebrada,

e a quenga foi incensar a casa com incenso bento por bispo, para que

eu tivesse de sair pela noite afora tremendo no meu frio e na minha

pobre za.

TERCEIRA BRUXA - Maus tempos aqueles em que uma bruxa não

pode nem conseguir uma vassoura nova.

 
SEGUNDA BRUZA - Faco questão, irmas, de eu mesma ser a
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portadora deste líquido infernal que vai terminar com a paz dessa mu

lher famigerada,

PRIMEIRA BRUXA - F você tem direito. Tome, irma. Vai e se

meia a discórdia, o desassossêgo...

A segunda bruxa segura o caldeirao

TERCEIRA BRUXA - E que seja vigorosa no seu desejo. Aqui

ficamos nós com as nossas orações mais fortes e todo o vigor de nos

so ódio, unidas, para que o seu desejo se realize. Mas há que saber

Escolher.

SEGUNDA BRUXA- Já sei que vai ser. Ela terá, na penúlti-

ma noite da oitava luz nova, um casal de gêmeos. Três dias depois,

uma cigana baterá à sua porta.

Iuz numa porta de casebre

Cigana bate na porta

VOZ DE MULHER (dentro do casebre) - Entre, pos favor, se

é de paz. Estou sozinha, parida de somente três dias.

A cigana entra no casebre

SEGUNDA BRUZA - Ela vai dar a mão para que a cigana leia

sua sorte. A cigana dirá que aquela noite mesma o marido vai chegar

corregado numa rêde, com o corpo furado por vários balaços. Fla gri

ta.

Ouve-se o grito da mulher

SEGUNDA BRUKA - Desmaia. A cigana vê as duas criançinhas

machas, gêmeas e lindas. Então a cigana decide: uma será minha. R

carrega uma das criancinhas.

A cigana sai do casebre carregando uma criança

e foge.

As três bruxas gargalham violentamente

AS TRES BRUXAS - Foi assim, foi assim mesmo

foi assim que aconteceu

"roubaram o filho da quenga

e a quenga quase morreu

o marido chegou morto
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ela teve que viver

p'ra nesta terra de sangue

sofrer o que fez sofrer.

As bruxas saem em grandes pulos

Cai um cartaz: "Vários anos depois"

XX / - ( Biu sai do casebre seguido da Velha
U

2

VELHA - Eu vivi avisando, não foi? Vivia dizendo: Biu não

se meta com rabo de saia, que você não pode., IÉu sou velha, sem nin-

guém, preciso de um arrimo na vida. O seu outro irmão, o diabo le-

vou, não sei se vive ou morto está. Só tenho a você no mundo., Mas

quem disse que me ouviu? Foi como se eu tivesse dito exatamente

contrário. Ai, que destino o meu. Pobre ser desvalido. Viver p'ra

que, Deus meu? Ver um filho roubado aos três dias de parido, e ago-

ra a suprema desventura de ver o outro fugir, e por que? e por que?

Por safadeza. Meter-se com mulher casada. Se você não fôsse meu fi-

lho eu lhe chamava de filho da mãe.

BIU - Eu quero sua bênção, mãe.

VELHA .. Benção minha não vai ter., Não amaldiço-o nem rogo

praga, porque é carne das minhas entranhas, Mas desejar bem também

não posso. Vai, segue seu destino de maldição, e lembra que fica uma

mãe abandonada, chorando lágrima e sangue... Vai. Vai. Se tem que ir"

pOr que não vai logo?

BIU .. Sua bênção, mãe.

VELHA - E como não dar a benção? Coração de mãe não foi

feito para o ódio. 0 filho erra e a gente continua amando. Vai meu

filho, que Deus lhe acompanhe cada passada. E lembra de mim se a

sorte fôr benfaze ja.

(Abraça-se com Biu e chora)

BIU .. Até a volta, mãe. A gente ainda vai se encontrar

VELHA - Que todos os anjos lhe acompanhem.

Biu sai correndo

A velha chora

ás três bruxas em cima de uma árvore a tudo as

sistem e dão uma risada terrível
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Um cartaz: "onde se volta ao dia que a cigana

roubou o menino"

Cigana bate na porta de um outro casebre

VOZ DE OUTRA MULHER .. É de paz?

A CIGANA - De toda paz

Aparece a outra mulher com dois filhos nos bra

ços

A CIGANA - Gêmeos? .

A OUTRA MULHER .. Tive há já quinze dias. Imagine só., Uma

pobreza tanta e duas bôcas para sustentar.

A CIGANA - Quer me dá um? Tenho um filho único e me preo-

. cupo; dizem que filho sozinho termina virando mofino. Já nem consi-

go dormir. !

OUTRA MULHER .. A senhora está falando deveras?

CIGANA - Verdade verdadeira. . 0,

OUTRA MULHER .. Então, tome. Pode escolher.

CIGANA - Qualquer um serve. !

A OUTRA MULHER -- Tome este aqui; é o que tem mais fome. O

boquinha insaciável. . |

A CIGANA - Dia feliz o de hoje; dois filhos sem precisar

ter parido.

(Pega a criancinha e sai)

Cartaz: "onde se repete um pouco p'ra poder

continuar

luz no casebre de Biu

VELHA - Vai. Vai. Se tem que ir por que não vai logo?

BIU .. Sua benção, mãe.

VELHA - E como não lhe dar a benção? Coração de mãe não

foi feito para o ódio., O filho erra e a gente continua amando. Vai,

meu filho, que Deus lhe acompanhe cada passada. F lembra de mim se

a sorte lhe fôr benfazeja.,

(Abraça-se com Biu e chora)

C # es e +
BIVU .. Até a volta, mãe. A gente ainda vai se encontrar.
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VELHA - Que todos os anjos lhe acompanhem.

Biu sai correndo

A velha chora

As três bruxas em cima de uma árvore a tudo

assistem e dão uma risada terrível

PHIÍMEIRA BRUXA - Vejam, vejam.

AS DUAS OUTRAS BRUXAS - O que? O que?

PRIMEIRA BRUKA - Naquela outra cidade..., Que estranho. A-

contece a mesma coisa.

Iuz no outro casebre

saem Chico e aoutra velha

. OUTRA VELHA - Eu ainda lhe mato. Eu ainda lhe mato, des -

graçada.

CHICO .. Mãe, a senhora precisa compreender. a

OUTRA VELHA .- Compreender o que? A tua safadeza? Não vivi

avisando? Que essas mulherésldaqui só podemarranjar confusão? Ah,

A desgraçado, às vezes tenho vontade que o marido dela lhe pegue e lhe

cape, e só assim eu ia ter sossêégo no fim da minha vida.

CHICO -- Nãe tá dizendo isso de brincadeira. Desdiz, mãe,

por vafor. , .

OUTRA VELHA -. Não desdigo coisa nenhuma. Ah, Deus meu, o

que vai ser de mim? Sozinha no fim dos meus dias. Por que eu nãordei

você em lugar do outro? Quem sabe o outro não é um homem de bem que

faz a felicidade daquela maldita cigana?

CHICO - Nãe, eu vou ter que ir embora., Mas antes, mãe vai

desdizer, aquilo, pela hostia consagrada.

OUTRA VEIHA -. (Agarrando-se a Chico) - Ó filho meu, que

vão ser dos meus dias, sem nenhum amparo?

CHICO - Mãe, o marido pode aparecer de repente e eu estou

atolado. Fle contratou três cabras p'ra liquidar com os meus dias.

A OUTRA VELHA- Vai e que Deus lhe ilumine.

Chico beija a outra velha e sai correndo

A outra velha chora

EFscurece

Luz
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Cartaz: "O grande encontro de Chico e Biu"
Biu e Chico entram correndo, encontra-se e

caem no chão=-
CHICO - Oi; que pressa dos diabos.

BIU . E a sua não é igual?

CHICO - Tou fugindo do marido de uma namorada minha.

BIU - Fu também.

CHICO .. Você também está fugindo do marido de uma namora-

BIU - Pois não é? ;

CHICO - Eita, quanto destino de côrno neste mundo de Deus.

BIU .- Você vai p'ra onde?

CHICO - P'ra cidade mais longe que eu encontrar

BIU .. Podemos ir juntos.

CHICO - Topo.

BIU - Então topado está.

CHICO --. Tenho aqui uma caninha. Quer um gole?

BIVU - Ora se não.

Be bem

CHICO - U, dois, três?

BIU - Correr enquanto é vez.

Saem correndo

Cartaz: FIM DO PRÓLOGO
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Onde se apresenta uma cidade grande do agres-

te pernambucano com alguma crítica dos costumes

|

Quarto da agonizante

Ao lado da cama Antônio Cipriano, sua mulher

Rosinha, padre Damião, Rita, cunhada de Cipriano,

duas beatas e o sacristão.

A AGONIZANTE - Meu filho, eu vou ter de revelar um segrêdo.

(Os personagens entreolham-se )

ANTÓNIO CIPRIANO .. Mãe, acho melhor não falar muito. A sea10

#
Onhora precisa de descanso. 0 médico recomendou repouso absoluto .Nós

todos vamos sair e só Rosinha vai ficar aqui. A senhora tem que des

cansar.

A AGONIZANTE .-. Não, meu filho. Não me deixe agora, Sinto

+ La - + 13 e A
que a vida esta me deixando, ! nao tenho médo, Antes de me confessar

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (1 Sb0. 2 6 5 24#é

A 1

para receber a extrema-unçao tenho de contar para vocês um terrivel

a ne 2 sa

segrêdo. Você, Antônio Cipriano, voce nao e meu filho!

(Interjeições de espanto)

ANTÓNIO CIPRIANO - Como?

A AGONIZANTE .. Não é meu filho. Depois de dois anos de ca

sada, sem ter nenhum filho, conheci uma cigana que veio ler a mi-

nha mão. Nunca acreditei muito nestas coisas, mas nesta tarde, que

o bom Deus me perdôõe, mandei a cigana entrar. Queria saber se ainda

viria a ter um filho., A cigana vinha acompanhada de dois garotinhas,

com três anos mais ou menos, e dizia que eram seus filhos. Percebi

logo que não eran. Todos nós sabemos que essas mulheres nunca têm

filhos e vivem de roubar as crianças dos outros. Imediatamente fi- '

quei encantada por uma das crianças. É me veio aquele desejo de

tê-lo como filho. Tentei convencer a cigana de me dar o menino. Mas

acigana riu muito e disse que não. Dei minha mão para a cigana ler.

Quase que de repente, ela levanta-se com uma expressão de pavor no

rosto e grita para mim: Você vai ser minha assassina. A minha assas

sina. É ficou repetindo aquilo cada vez mais alto. Fiquei com medo

que os vizinhos ouvissem e avancei para ela. Fla continuava gritan-

do. Consegui tapar-lhe a bôca, mas não sei se com muita força ou se

por muito tempo... O certo é que a cigana morreu debatendo-se nos E

meus braços. |

ANTONIO CIPRIANO - Mãe! (A parte) Mas que mãe?

A AGONIZANTE .- Meu marido, que Deus o tenha em sua Santa

guarda, era delegado então e conseguiu que ninguém soubesse do que

tinha acontecido. Viajei para o Recife onde passei dois anos. Uma

das crianças era você e desde então criei como se fôsse filho das

minhas entranhas., A outra...

PADRE DAMIÃO .- Fale, Fale...

A AGONIZANTE - A outra era você, padre Damião, que entre-

guei à minha pobre irmã que não tinha filhos também,

ROSINHA .. Meu Deus

(A agonizante desmaia., Todos choram. Antônio

Cipriano e Padre Damião estão de frente e têm o

espanto no rosto)
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PADRE DAMIÃO - (Para Antônio Cipriano) - Senhor prefeito,

queira aceitar minhas condolências...

ª ANTÓNIO CIPRIANO .. Senhor prefeito? É assim que me trata?

PADRE DAMTÃO - E que outro tratamento?... Sim... Outro tra

tamento sim, Meu irmão! Meu irmão!

(Os dois abraçam-se -- as mulheres cercam

dois rapazes)

PRIMFIRA BEATA - Deus nos reserva cada surprêsa...

SEGUNDA BEATA .. São muito intrincados os caminhos de Deus...

ROSINHA .- (Abraçando o padre) Meu cunhado...

(Abraços efusivos dos personagens)

PADRE DAMIÃO .. Temos que nos lembrar da finada...

ANTÓNIO CIPRIANO . Realmente... .

PRIMEIRA BEATA .. Que Deus lhe lumie as santas veredas...

SEGUNDA BFATA - Que os santos lhe acompanhem até o Portal

às Glória...

PRIMFIRA BEATA .. Ave Maria, cheia de graça...

_(Rezam todos, com devoção, quando entra vio -

lentamente no quarto um rapazsote de 15 anos. To-

dos olham-no com reprovação. O rapazote se benze

e grita para o sacristão)
#5

RAPAZOTE -. (Para o sacristão) Corra, seu Bonifácio, que a

sua égua deu cria a um cavalo com cabeça de gente.

RITA - Um vacalo com cabeça de gente?

RAPAZOTE - Sim, dona Rita. É uma coisa de espantar. T'a to

do mundo por lá sem saber o que fazer. O cavalo tem nariz, como a

gente, queixo como a gente, e olhos azulados.

PRIÍMHNIRA BEATA .-. Cruz Credo!

SEGUNDA BEFATA .- Só pode ser fim de mundo:!

PADRE DAMIÃO - Menino você sabe o que está dizendo?

RAPAZOTE -. Sei, sim, seo padre., !u vi., Yi 'com estes dois

olhos que a terra vai comer.

ANTÓNIO CIPRIANO .. Temos que tomar providências imediatas.

Como prefeito da cidade tenho que pensar nas coisas que vão aconte-

 

aaa # "É a s eine 05 - '
cer. Esta noticia vai correr mundo, virao jornalistas de toda parte.
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PADRE DAMIÃO -.-. Temos que ir lá imediatamente.

ROSINHA . Mas, a finada...

RITA . Sim, a finada... ,

ANTÓNIO CIPRIANO - A finada? Ora essa! Logo agora...

SACRISTÃO - Mas, eu tenho que ir. (Com orgulho) Foi na mi

nha casa.

PADRE DAMIÃO .- Claro que você tem que ir. Um fato desse

não acontece todos os dias. Com cabeça de gente mesmo? -

RAPAZOTE - Por essa luz que me alumia os olhos...

PADRE DAMIÃO -. Então é ir...

ANTÓNIO CIFTRIANO - (Para as beatas) Vocês ficam velando o

PRIMFIRA BEATA --. Mas nós também queriamos ver o fenômeno.

ANTÓNIO CIPRIANO - Depois. Alguém tem que ficar velando a

ROSINHA - Claro. A finada não pode ficar sozinha.

PADRE DAMIÃO - Vamos rápidos.

(Saem todos - a primeirá beata fica olhando

apavorada para a finada)

Luz no roçado do Sacristão

O cavalo com cara de gente está cercado por

Cosma, mulher do sacristão, e alguns curiosos.

Entram Antonio Cipriano, padre Damião. Rosinha,

Rita, o sacristão, e a segunda beata.

SEGUNDA BEATA .. (Vendo o cavalo) - Meu Deus! (Cai desmaia

da. Algumas pessoas socorrem a beata)

COSMA .. (Para o sacristão) - Você aqui não fica mais!

SACRISTÃO .. Como? I

PADRE DAMIÃO - O que houve, dona Cosma? A senhora está

nervosa?

COSMA - Nervosa não reverendo. Ofendida, Ofendida no que

a mulher tem de mais sagrado.,

PADRE DAMTÃO - Mas ofendida em que, dona Cosma? Essas coi

sas acontecem de tempos em tempos. A senhora não tem culpa, neú o

seu marido.,
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COSMA .. Olhe os olhos do cavalo. Reverendo.

PADRE DAMIÃO - Estou vendo, dona Cosma.

COSMA . Está reparando bem, seo padre.

PADRE DAMIÃO - Estou, sim. São estranhamento azuis.

COSMA --. (Puxando o marido) - E os dÉêÉle?

SACRISTÃO .. Os meu, como?

PADRE DAMIÃO - Que tem os olhos do seu marido?

COSMA - A cor! A cor

PADRE DAMTÃO - Azuis, dona Cosma...

COSMA - ... como os do cavalo, Reverendo:

SACRISTÃO - Você tem coragem...

ROSINHA - Dona Cosma, a senhora está nervosa.

COSMA - Que nervosa o quê! Eu sou lá idota, dona Rosinha.

Estou vendo. Estou vendo a semelhança.

ANTÓNIO CIPRIANO - Não é possível dona Cosma, que a senho

ra pretenda acusar seu marido de uma infâmia tão grande...

COSMA - Fle sempre teve um cuidado exagerado por aque;a

légual seo prefeito. Mas nunca me passou pela cabeça... Como podia

passar pela cabeça de mulher nenhuma que seu marido e... e... una

égua!

& SACRISTXO - Essa é demais!
COSMA .-. Demais, hein seu semvergonha? Eu sempre jurei que

nunca seria mulher côrna. E terminei sendo. Côrna de uma égua. Me
desculpe o palavreado, Reverendo. Mas não há uma mulher, com brio
na cara, que com uma dessas não termine por perder as estribeiras.
Com uma égua, dona Rosinha. A senhora se imagine na minha situação.
O que a senhora faria no meu lugar? Eu mato ele. Esfolo. Ai, meu
Deus. Côrna de uma égua. (A primeira beata vai voltando a si)

Como isto foi me acontecer? Ser trocada por
#uma egua...

SEGUNDA BFATA .-. Só pode ser fim de mundo!

(Escurece - a luz volta para O quarto da ago-
nizante - a primeira beata reza com nervosismo
o seu terço)

A ÍXxiOKlelJJXM rªil Pao AHtOIllO e e e ECU. filho. e e
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PRIMEIRA BEATA - Irmã... Irmã... Lembra-te de Deus e da

Virgem! Volta para as profundas! - | Des

A AGONIZANTE .. Meu filho... Água... Água...

PRIMEIRA BEAFA .. Ai,meu Deus, deve ser o fogo do Inferno

que está consumindo a finada. Mas por que isto foi acontecer logo

comigo: eu nunca fiz mal a ninguém., Ave-Maria, cheia de graça...

A AGONIZANTE - Quem está aí? Marocas?

PRIMEIRA BEATA .. Fla lembra do meu nome. Irmã, esquece

das coisas da Terra e lembra-te das coisas do Céu.

! A AGONIZANTE .. Marocas... Um pouco d'água, pelo amor de

Deus. Água senão eu morro.

, PRIMEIRA BEATA .. E eu posso me levantar? Se pudesse eu safa

correndo. Ave Maria, o senhoré convosco... R

A AGONIZANTE - Será que eu vou ter fôrça para me levantar?...

PRIMEIRA BEATA .. Não se levante não, pelo amor de Deus.

Socorro! Socorro! Valei-me todos os anjos e santos... Socorro:

(Entram correndo - Antônio Cipriano, Rosinha,

Rita, Padre Damião, o sacristão e a segunda bea

ta)

TODOS - Que houve? Gue houve?

PRIMEIRA BEATA - Fla... Voltou do Além...

PADRE DAMIÃO - A senhora está nervosa, dona Marocas, nin-

guém volta do além...

A AGONIZANTE - Água... Água... Morro de séde

TODOS - jpiiiiiiiis:

PADRE DAMIÃO - Numa situação como esta temos que ter mui-

ta calma.,

A AGONIZANTE - Morro de sêde...

ARTÓRIO CIPRIARO - Fig talvez não tenha morrido.,

RITA - Como não morreu se estava imóvel e com a palidez

na fronte?

PADRE DAMIÃO .. Claro que não morreu, Vamos dar água

nossa boa amiga e render graças a Deus pela sua cura.

(A agonizante levanta-se um pouco da cama

com os olhos muito esbugalhados e grita:
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A AGONIZANTE . Perdão, cigana! Perdão!

ROSINHA -. Fla está falando com a cigana!

Todos ajoelham-se e começa a rezar hsterica-

mente; a agonizante dá um grito e morre.

PADRE DANIXO - Creio que desta vez ela faleceu de verdade.

(Aproximam-se da falecida o padre Damião e

Antonio Cipriano que examinam-lhe os olhos, aus-

cultam-lhe o coração)

ANTONIO CIPRIANO -. Morreu na verdade!

PADRE DAMIÃO - Que Deus se compadeça de sua alma:

RITA .. Oremos,

a (Irrompe com violência no quarto o rapazote)

RAPAZOTE -. Seo prefeito! Seo prefeito!

ANTONIO CIPRIANO .. O que foi que aconteceu? Será que a gen

te não pode mais chorar nem a morte de um parente querido?

RAPAZOTE .. Antonio das Almas manda pedir socorro,

ROSINHA - E o que foi que aconteceu?

"RAPAZOTE .- A filha dele, a Sigismunda, está crescendo,

crescendo... Ele já afastou algumas telhas da casa porque ela não

cabe mais...

PADRE DAMTÃO - O que você está dizendo?

RAPAZOTE -.- A verdade, seo padre... A verdade... Venha ver...

laaz na casa de Antonio das Almas - Pelo telha

do sai a cabeça de Sigismunda,

SIÍGISNMUNDA .- Pai, pai, estou com médo. ..

ANTONIO DAS AIMAS .- Eu também filha minha. O que é isto

que aconteceu com você?

SIÍGISMUNDA - Aqui tem muito morcego, pai. E cada ratazana. ..

ANTONIO DAS AIMAS - B que é que eu posso fazer, filha mi-

ANTONIO CIPRIANO - Hoje é a noite dos prodígios.

* a sa a

O

aa s 2
PRIMZIRA BEATA - Jesus, Maria, José,

RITA -. O que devemos fazer?

PADRE DAMIÃO - Pedir a Deus misericórdia., São os pecados,
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Tantos... Deus termina por se impacientar. É temos que pedir clemêª

cia. Clamar sem cessar.

ANTÓNIO CIPRIANO

-

E eu? Como autoridade tenho que tomar

uma providência.

ROSINHA -. Mas que providência?

ANTONIO CIPRIANO -- Não sei. Mas temos que inventar. Chamar

o Corpo de Bombeiros, pedir ajuda ao Exército. Mobilizar tudo e to-

dos. É prepararmo-nos para o pior.

SEGUNDA BEATA - O prefeito acha que ainda vai acontecer

maià coisas?

. ANTONIO CIPRIANO .. Quem pode jurar? Mas também quer pode

afirmar o contrário? Quantas coisas numa só noite. O que o restante

dos dias nos reserva? Não. Não me espantarei mais de nada. Se vir

línguas de fogo dançando pelo céu acharei tudo muito natural. (Olhan

do para Sigismunda) Pobre moça! Ainda ontem tão tranquila, fazendo

o enxoval do seu noivado...

SIGISMUNDA -. Pai, dê um jeito de me tirar daqui.

|_ _ANTONIO DAS AlMAS - Não fale assim que me dá uma dor no

coração... Como eu posso tirar você daí, filha minha! A falta que

faz um bom guindaste numa terra como esta. Bem que vivíamos dizendo,

senhor prefeito, que a cidade precisava de um guindaste. Fra como

se a gente estivesse adivinhando, Mas não... O dinheiro do município

servia pra tudo, menos para o guindaste, Agora eu sinto na carne a

falta do guindaste, Que posso fazer por minha filha? Bla fica expos

ta neste sereno, e não pode ser nada bom para a sua saúde. A admi -

nistração pública neste país está muito longe do que se pode desejar.

ANTONIO CIPRIANO - Então o senhor me acusa de não saber ad

ministrar o município?

ANTONIO DAS AÍMAS - Com fato provado. A cidade tem um guíin

daste? E como eu posso tirar minha filha senão com um guindaste?

ANTONIO CIFRIANO - A Oposição sempre encontra um jeito de

atacar o governo, mesmo nas horas mais impróprias, Antonio das Al-

mas, acabo de passar uma noite terrível. Perco minha mãe que não era

minha mãe, nasce um cavalo com cabeça de gente, sua filha vira vara

pau, me diga, se tudo isto junto não é para enlouquecer até a cabe-

ça de um santo?
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ROSINHA - Meu filho, por que você não vai para casa dormir

um pouco?

ANTONIO CIPRIANO - E você acha que eu iria conseguir? Não.

Ficarei de pé junto do meu povo, à espera do que possa acontecer.

Não quero de modo nenhum abandoná-lo numa hora de tanto mistério. O

comandante é o último a deixar o barco que soçobra. Me comportarei

de modo semelhante.

(Discretos aplausos)

ANTONIO DAS AIMAS .- Então o senhor prefeito aproveita-se

de uma situação tão dolorosa para fazer propaganda pessoal? Acho um

absurdo!

RITA .. Você está nervoso, Antonio das Almas, e está inter

pretando de uma maneira toda errada o procedimento do meu cunhado.

Antonio Cipriano é um homem de bem e todo devotado ao povo deste mu

nicípio. Você pode ser da Oposição, é um direito que lhe assiste,

mas não pode abusar deste direito, e fechar os olhos para todas as

demonstrações de humanidade dadas pelo senhor meu cunhado.

ROSINHA - Muito bem, Rita. Acho, meu marido, que devemos

nos retirar.

PADRE DAMIÃO - Realmente, talvez seja melhor. Os ânimos

estão exaltados com toda essa estranheza. .

ANTONIO CIPRIANO .. Talvez seja o mais certo., Irei para

junto daquela a quem devo minha existência. Qualquer coisa que você

precisar, Antonio das Aluas...

ANTONIO DAS AIMAS .-. Eu só preciso de um guindaste.

ANTUNIO CIPRIANO - Vou mandar pedir um no Recife. É o má-

ximo que posso fazer.

(Retira-se em companhia de Rosinha, Rita e Pa

dre Damião)

SACRISTÃO -. (Para o prefeito) Posso ir com o senhor?

ROSINHA -. Por que você não volta para casa?

SACRISTÃO -. A senhora viu como está a Cosma... Não tenho

ANTONIO CIPRIANO .. Minha casa está aberta para todos os

necessitados.
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(Saem, oscinco. Escurece. Luz no quarto da

falecida)

A gente se vira e é como se só escutasse gemidos. Quantos

infortúnios numa só noite.

RITA - As bruxas estão soltas.

| PADRE DAMIXO - Não acredite em bobagem. Nisto tudo está o

dedo de Deus. Os homens se distanciam tanto do Divino Salvador que

às vezes ele tem que mostrar o seu poder mandando todos esses prodí

g1ios.

ANTONIO CIPRIANO - São as provações... (Com as mãos postas)

Meu Deus, Meu Deus, O que ainda estará reservado a este pobre servo?

A cena escurece
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CENA II

(às margens de um riacho, Biu e Chico comem

umas bananas. Cartaz: prossegue a viagem mara-

vilhosa de Biu e Chico. Pequena meditação dian-

te de um afogado)

BU - Eita carreira boa.,

CHICO -- Tu acha que a gente está livre? Que não há mais

perigo nenhum?

BIU .. Eu só vou me sentir sossegado numa terra grande com

o domínio da lei. Por aqui eu sinto o mesmo cagaço. Matam a gente e

ninguém vai socorrer. i

CHICO - Minha mãe vivia dizendo: "Chico, não te mete com

mulher encangada". Tinha razão a pobre velha. Agora aqui estou eu

sem saber do meu destino.

4 BIU - (Solene) E quem sabe nunca do seu destino? Credo em

Cruz!

CHICO - Que foi, homem de Deus? -

BIU - Olhe alí no riacho. Aquilo não é um homem afogado?

(vão para junto do riacho)

CHICO .. E não é Severino?

BIU - Severino das Cruzes?

CHICO .. Ele mesmo.

BIU - Você não sabia que ele tinha sido matado?
CHICO -- Não., Por causa de mulher?

BIVU - Não., Questão de terras.

CHICO - Oxente, que diacho de questão de terras foi essa
se ele não tinha nenhuma?

BIV - Pois é. Não tinha nenhuma mas queria ter.
CHICO - Queria ter?

BIU - Queria ter. F parece que não pôde.

CHICO - É sim. Parece que não pôde. |

BU - Mas ele achava que podia., Eu dizia: Severino das

Cruzes tu toma cuidado., Esse negócio teu de achar que pode ter as
terras dos onitros. Olha aí. O Corpo todo furado e ainda mais afo;s

do., (Que morte horrorosa,
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CHICO - Pobre do Severino das Cruzes!

BIVU .- Tu acha que ele podia?

CHICO .. Podia o que? .

BIU .. Querer as coisas que ele queria.

CHICO .. Oxente, pra que tu quer saber?

BIU .. Somente pra saber.

CHICO - É tu? Acha o que?

BIV .-. Su? |

CHICO - Pois é. Tu!

B1V .. É.., Não é?

CHICO .. Pois é. Quem sabe? Um dia, não é?

(Os dois se entreolham com desconfiança)

BIU - Pois é. Oremos.

(Ajoclham-se e rezam. 0 rapazote aparece cor-

rendo e tropeça nos dois) Que carreira é esta, meu

irmão? Também tá fugindo de marido chifrudo?

sol?

cabeça de

RAPAZOTE - Antes fôsse. Mas eu tou fugindo é do capeta

CHICO .-. Do capeta? Que história é esta? Capeta na luz do

RAPAZOTE - Vocês não podem imaginar. Nasceu um cavalo de

gente...

CHICO - Um cavalo de cabeça 'de gente?

RAPAZOTE - ..,. Uma moça cresceu tanto que furou o telha -

BIU - Com febre, meu irmão?

RAPAZOTE - Uma finada morreu, ressuscitou e morreu de no-

vo, e agora a pobre de minha mãe deu pra comer que não pára mais, e

engorda tanto que não passa mais 'por nenhuma porta. A pobre fica

sentada, comendo e engordando, comendo e engoriando, já está quase

da largura de metade da sala.,

CHICO .. Tão moço:

RAPAZOTE - Eu juro por tudo! Por todos os anjos e santos!

CHICO .-. # isso tudo acontece, adonde?

RAPAZOTE .. Em Caruaru.
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do mundo .

vieram.

BIV - Pois é o nosso destino.

RAPAZOTE . Não vá, não vá. Já estão dizendo que é o fim

CHICO - O fim do mundo?

RAPAZOTE .. O fim do mundo,

BIU .. Pois é para lá que nós vamos.

RAPAZOTE .. É eu vou pra bem longe. Na direção que vocês

CHICO - Escuta aqui, menino. Se tu encontrar dois chifru-

dos doidos perguntando por dois mancebos, não diz que encontrou a

gente. Combinado?

RAPAZOTE .. Combinado,

(0 rapazote sai correndo)

BIU - E então?

CHICO .. Vamos lá. Quando essas coisas acontecem as mulhe-

res ficam doidas e é um tal de querer proteção.

BIU .. Oi, é assim que eu me sinto à vontade.

(Saem - a cena escurece)
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CENA III

Iuz sobre a casa de Antonio das Almas --
Sigismunda lastima-se no alto do telhado -
Em baixo Antonio das Almas e moradores

SIGIÍSMUNDA .-. Eu não aguento mais. Socorrei-me todos os an
jos do Céu!: Só penso se começar a chover. O que vai ser de mim?

PRIMEIRO MORADOR - Não se aperreie não Sigismunda. Aqui
quase não chove...

SIGISMUNDA - E você acha que é bom ficar aqui em cima,com
essa doença de coqueiro, crescendo cada minuto? É meu noivo quando
chegar? Será que ainda vai querer casar comigo?

ANTONIO DAS AIMAS - Minha filha, já disse pra você esque-
cer dessas coisas.

SIÍGISMUNDA .. Egsquecer do meu noivo, papai?
ANTONIO DAS AIMAS -.- Nós agora só temos que pensar mesmo

em arranjar dinheiro para comprar ou alugar um guindaste. Casamento
fica pra se pensar depois.,

SIGISMUNDA .-. Que desgraçada eu sou!
ANTONIO DAS AIMAS .- Eu si, filhinha. Eu sei. Mas temos que

ter paciência. Muita paciência. (Para os moradores) Vocês não querem
dar um dinheirinho pra gente poder arranjar um guindaste? (Os morado
res dão o dinheiro) - Que Deus ajude vocês todos:

SÍGISMUNA -. E ainda mais virar esmoler.
ANTONIO DAS AIMAS - Não fale assim, filhinha.
SIGISMUNDA - E não é verdade, pai? Ai, se o meu noivo sou

ber disto, aí é que ele não casa mesmo. É o que vai ser de mim? Co-
queiro e sem marido; pior mesmo que destino de mulher da vida.

ANTONIO DAS AIMAS .. Su vou até a feira, filhinha, pra ver
se arranjo mais dinheiro,

SÍGISWUNDA - Mas não demore, pai., tenho tanto medo de fi.
alturas sozinha.

ANTONIO DAS ALMAS .. Tá muito bem.

(Sai Antonio das Almas - entra o cavalo com
cabela de gente com um ramo de flores nos dentes)

SIÍGISNMUNDA .. Você veio de novo, meu amigo?

 



"BR pranans.cprteapre. 0 1 560 27 o

CAVALO COM CABEÇA DE GENTF .. (Relincha)

SIGISMUNDA - F sempre com as suas flores? Se não fôsse a .

sua delicadeza não sei o que seria de mim. (IEstende os braços e apa

nha o ramo de flores - o cavalo com cabeça de gente executa alguns

passos de dança) Se não fôsse por você, meu amigo... Sinto-me tão

sozinha.

CAVALO COM CABEÇA DE GENTE .. (Relincha)

SIGISMUNDA .-. Que bom você ter findo!

COSMA .- (Entrando com uma vassoura na mão) Ah, seo cava-

lo, o que você quer mesmo é viver na vadiagem? Vamos embora! Vamos

aproveitar a feira. Já armei uma tenda pra mostrar você e ganhar al

gum dinheiro. | v

SÍGISMUNDA - Deixe ele um pouco comido, dona Cosma, me fa

sendo companhia...

COSMA .. Viver não é fácil, Pigismunda. Tem que ganhar di-

nheiro. A situação está cada vez pior. Vamos, cavalo. Vamos.

(Saem Cosma e o cavalo com cabeça de 'gente)

SÍGISMUNDA - Ai de mim, desventurada!

(Escurece - luz na casa de Antonio Cipriano)

ROSINHA - Preciso falar com você. | - *: A

ANTONIO CIPRIANO .. Não é um absurdo? Pedindo esmola na fei

ra só para me desmoralizar.

ROSINHA - Antonio... .

ANTONIO CIPRIANO .- O que não vão dizer por aí de mim? An

tonio das Almas, na feira, pedindo esmola, para comprar um guindas-

te. Um guindaste que é da alçada da Prefeitura. Essa Oposição é mes

mo uma desgraça. Aproveitam até a própria desgraça para tirar rendi

mento político.

ROSINHA - Antonio, eu queria saber por que você tem chega

do tarde todas as noites?

| ANTONIO CIPRIANO . Fico com vontade de mandar prender es-

se homem, Ele quer acabar com minha vida., Rosinha, hoje deve chegar

em Caruaru um enviado do senhor Presidente para fazer uma inspeção

na cidade. Esses fatos que aconteceram aqui chamaram para nossa ci-

dade a atenção do mundo inteiro. No Rio de Janeiro, pessoas da Opo-
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sição, estão tirando vantagem disto tudo, para dizer que se trata

de um castigo do céu contra o atual govêrno. Enquanto isto os asses

sores àais próximos do Presidente estão vendo nisto tudo uma mano-

bra altamente subversiva, Veja a que ponto chegaram... É eu trans-

formei-me numa pessoa suspeita. Vem um emissário especial para ve-

rificar a veracidade ou não dos fatos que aqui aconteceram. Pois

bem. Neste justo momento, Antonio das Almas vai para a feira pedir

esmola, dizendo pra todo mundo que eu sou incapaz, porque a Prefei-

tura não tem um guindaste.

ROSINHA - IE você chegou tão tarde por que, Antonio?

ANTONIO CIPRIANO .. Não é de enlouquecer? O emissário do

Presidente constata que não existe nenhuma subversão na cidade, mas

pode muito bem achar que eu sou um incapaz por não ter providencia- '

do um guindaste. E eu posso até ser submetido a um inquérito. ,

ROSINHA .- Você vê, Ritinha. Sle se recusa a responder a

minha pergunta.

ANTONIO CIPRIANO .. Devo ou não prender Antonio das Almas?

0 meu futuro está em jôgo. A tranquilidade do nosso lar está em jo-

go também.,

ROSINHA - Antonio Cipriano, por que?...

ANTONIO CIPRIANO .- Realmente é demais. Parece até um cas-

tigo. Mas eu nada fiz em minha vida para merecê-lo, Sempre fui bom '

filho, um bom cidadão, respeitador das coisas de Deus e da Pátria.

Mas de repente vem tudo isto de uma vez só: um cavalo com cabeça de

gente, uma mulher que não pára de crescer, outra que não pára de en

gordar, a terrível revelação da minha santa mãe na hora da morte,

e para completar esta desmoralização que Antonio das Almas está me

submetendo. Outro já teria enlouquecido.

ROSINHA .. Ritinha, você quer falar com ele. Talvez ele te

nha mais atenção a você.

RITINHA - Senhor meu cunhado, minha irmã deseja saber por

que o senhor chegou tão tarde ontem à noite?

ANTONIO CIPRIANO .- É demais! É demais! Se conseguir resol

ver tudo isto a contento necessito de umas férias. Vocês me enten-

dem?

de enlouquecer!
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ANTONIO CIPRIANO .. É exatamente o que eu estava dizendo!

F de enlouquecer? (Para Ritinha) Você não concorda comigo?

RITINHA .- Mas a minha irmã...

ANTONIO CIPRIANO -. Vou conversar com o padre... com o pa-

dre? (1 parte) Será que ele é seu irmão?

ROSINHA - Mas, Antonio Cipriano... 25

ANTONIO CIPRIANO - Qualquer coisa estarei na igreja... Te

nho que falar com urgência com padre Damião.

(Sai Antonio Cipriano)

ROSINHA - Você viu o cinismo dele, Ritinha. Depois você

ainda o defende!

RITINHA - O homem está com a cabeça cheia de broblemas.

ROSINHA - Problemas nada., Safadeza: Tudo isto é desculpa

para ficar na rua até altas horas. Meu coração não me engana: exis-

te uma mulher atrás disto tudo!

RITINHA - Ora, Rosinha, vocênão tem nenhum motivo para

se queixar. Antonio é um marido exemplar. Sempre voltado para os

problemas da casa. Não me lembro de nenhuma falta dele. É verdade

que nestes últimos dias ele tem chegado tarde em casa. Mas você

acha pouco o que tem acontecido?

ROSINHA - Você não sabe nada da Vida, minha irmã&. Não sa- '

be de que sujeiras os homens são capazes! Você não viu o sacristão?

Quem diria!

RITINHA - E você acredite?

ROSINHA .. Mas claro; os olhos são da mesma côr. Depois de

uma coisa desta não se pode confiar mais em ninguém. 0 sacristão,

quase um padre, tão agarrado às saias de dona Cosma, e de repente

com uma égua em sua vida...

RITIÍNHA - Ora, Rosinha... .

ROSINHA .- Depois disto botei as minhas barbas de molho. F

quer saber de uma coisa? Vou atrás do Antonio... Não vou nesta his-

toria de que foi pra igreja., Deve estar porlaí atrás de algum rabo

de saia.

RITINHA .. Minha irmã, tenha um pouco de calma.

ROSINHA - Não, Ritinha. Mulher côrna eu não vou ser.

(Sai apressadamente com Ritinha - escurece
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CEGO (Cantando) - Eu Deixei o meu roçado

atrás do meu tatuzinho

andei milhões de léguas

e nada do meu bichinho

cruzei mares e montanhas

não encontrei o tatu

foi quando me deu uma dor

bem no pé da barriguinha

ai que dor danada

tive que dar uma paradinha

me escondi numa ribanceira

me espremi até valer

veio aquela caganeira

Ai, meu Deus que vou morrer

sem ver meu tatuzinho

foi quando encontrei uma véia

que sorria de mansinho

cheguei junto e disse:

a benção, vó, você viu o meu tatu?

A velha levantou a sala

e me puxou com carinho

Eu disse: t'esconjuro véia

vai cuidar da tua sina

e saí um galope doido

e encontrei uma menina

que tinha os oios de fogo

e uns cabelos de crina

me cheguei e perguntei

pelo danado do tatu

a menina foi me olhando

com aqueles oios de fogo

e foi dizendo dengosa:

Você não quer entrançar

as nossas crinas?

Me benzi, saí correndo,

e a pobre da barriguinha

dava voltas, ia doendo,
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doendo de fazer dó,
mas não parei mais pra nada,
e cruzei mares e montes
atrás do tatuzinho,
mas ninguém sabia nada
do meu querido bichinho,
foi quando desconsolado
voltei atrás da menina
vou deixar de ser um leso
e vou entrançar as minhas crinàs

mas envez da menininha

no meio da campina

foi a danada da véia

com uns oios de sepultura

que me esperava na esquina

Desisti, voltei pra casa

e do pinto fiz um nó

com véia eu num engato
P 7

nem pra salvar minha vo.

O CEGO .-. Que Deus Nosso Senhor Jesus Cristo alumie o cami

nho de todos vocês!

TODOS - Aném!

(Enquanto o cego cantava a sua toada, Chico e

Biu entram, imediatamente alguns habitantes cum-

primentaram com respeito e espanto - Chico e Biu

olharam para todos com maior espanto ainda.)

UM HABITANTE .. (Para Chico e Biu) - Meus respeitos!

OUTRO HABITANTE .- Que Deus proteja os senhores!

CHICO .- Muito obrigado, Muito obrigado!

BIU .. (Para Chico) - Simpático, o povo da cidade!

CHICO -- Realmente, muito simpático! (Todos se retiram, me-

nos Chico e Biu) Você Viu? Todo mundo nos cumprimentando com o maior

respeito? .

BIU .- Bem,... eu estou um pouco desconfiado.

CHICO .- Pesconfiado por que?

BIU -. Você lembra a história que aquele cabra nos contou?

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.O / 50“: à %? 7/1,” 26

CHICO .. Das coisas estranhas que estão acontecendo aqui?

BIV - Sim.
CHICO .. E que tem isto? Aquele cara pra mim era um leso.

Não estou notando nada de anormal por aqui.
BIU - E aquela mulher, logo na entrada da cidade, que

4 ,
chegou junto de mim e perguntou: Seo padre, o que e isto, o senhor

sem batina? O senhor acha pouco os castigos que Deus tem mandado

pra gente?
CHICO - Aquela mulher era meio maluca.,

BIU - Eu estou um pouco com mêdo que essa terra esteja

cheia de doido., Ora! Todo mundo ri pra gente, cumprimenta, como se

a gente tivesse nascido e se criado aqui.
CHICO .. É uma gente hospitaleira. 4u sempre ouvi dizer: o

povo de Caruaru é um povo bom danado!

que cabra

das...

(Passa uma mulher que olha para Chico e Biu e

pára; aproxima-se de Biu, bem espantada, e toma

a gênção)

MULHER . a bênção

BIU . Deus te abençõe. (A mulher sai) Você tá vendo?

CHICO - Costume da cidade.

BIU - Mas por que não tomam a benção a você ?

CHICO .- É que você tem uma cara meio de santo. Biu. Mas

de sorte, hein? Vai ser fácil pegar essas menininhas to-

(Aparecem Rosinha e Rita que ficam olhando de

longe. Rosinha começa a fazer sinais para Chico)

BIVU .- Chico, tem uma mulher ali fazendo sinais para você.
CHICO --. Sinais pra mim? E a danada é até bonitinha. Será

quenga?
BIU - Não tem cara de quenga. Parece moça de respeito.

CHICO -.- E como é que está me chamando?

BIV .. u sei lá... Não estou gostando nada disto.

CHICO .. Você também é um apavorado. Tem medo de tudo.

BIU . Já corri muito por causa de marido doido. Não estou

pra correr mais. Aqui quero fazer minha pousada, mandar buscar mae,

muitos filhos,
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CHICO .. Fia cbntinua...

BIU . E está vindo pra cá! ,

ROSINHA - Então, senhor meu marido, aproveitando o sol do

meio dia?

BIU .. E tu é casado, homem de Deus?

ROSINHA .- F o senhor sem batina em plena rua?

RITINHA -- são ordens do Concílio, Rosinha.

ROSINHA .- Que Concílio, que nada! Eu acho é uma falta de

respeito e das grandes!

BIU .. (Para Chico) - Está entendendo alguma coisa?

CHICO - Nada. Mas se ela insiste que eu sou o marido não

faço questão, You cumprir meus deveres conjugais.

BIVU - Chico, cuidado! Algo está me avisando que é melhor

mesmo a gente ir embora!

ROSINHA - Vamos para casa!

CHICO - Podemos ir., Vamos Biu?

RÍTINHA - Biu?

BIU - Um seu criado.

ROSINHA .- Ainda bem que estão de bom humor:!

BIU - E não é para estar?

ROSINHA - Vamos logo que precisamos ter uma conversa muito

séria, senhor meu marido.

(Asduas se afastam)

BIVU .. Você vai?

CHICO .. Mas claro., Bonitinha, não é?

BIV .-. Chico, eu estou vendo o dedo do capeta nesta história

toda., Essa mulher é capaz de terum marido mesmo. A gente termina se

estre

CHICO .. Eu já estou acostumado.

ROSINHA - Você quer me fazer perder a paciência?

CHICO .- Não, meu amor. Vamos Biu.

BIU .-. Vamos (A parte) Mãe reza por mim., E reza forte.

FIM Da PRIMEIRA PARTE
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3 & G U R D A

CENA I

VOZ DE ROSINHA - (Em sua casa) - É se perguntarem péla gen

te você diz que não tem ninguém em casa. Que eu e meu marido tivemos

de sair. Não queremos que ninguém nos incomode.

VOZ DE EMPREGADA - Sim, senhora.,

VOZ DE CHICO -.-. Que não estamos em casa durante dias. Não

queremos receber ninguém durante dias.

VOZ DE FMPREGADA - Sim, senhor.

Luz na rua - Antonio Cipriano, Padre Damião,

Emissário do Presidente

ANTONIO CIPRIANO .. V, Excelência ficará na minha casa., É

casa de pobre mas terá todo o nosso carinho.
e

EMISSÁRIO _ Não seria preciso tanto incômodo. Acho que não

devo aceitar. E depois como vim em missão oficial, talvez não fique

bem aceitar esse favor, Devo estar totalmente livre para as minhas

investigações, sem nenhum vínculo mais forte., O senhor sabe, as in-

formações que tivemos são as mais desencontradas. Enquanto uns são

levados a acreditar que se tratam realmente de fenômenos, apenas por

1 ; aa s Aa AGA Ae A rr 36 inpeuma estranha coincidência aparecidos de uma so vez, outros, e tenho
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que dizer que a maioria, acreditam tudo não passar de uma manobra
de agitadores interessados em perturbar a vida do país.

PADRE DALTÃO -- Mas como os agitadores podem fazer que uma

mulher comece a crescer de repente ou um cavalo nascer com cabeça de

gente?

EMISSÁRIO - Não sei como responder; mas para isto estamos

aqui: para averiguar. F, Deus queira, poder tranquilizar o nosso Pre

sidente. Esperamos, realmente, que se tratem de fenômenos: isto não

trará nenhum prejuízo, até pelo contrário, poderá aumentar a receita

da Prefeitura com a avalanche de turistas que certamente acórreré a

este local. Mas em caso contrário, se realmente se tratar de uma ma

nobra nova dos agitadores, o caso se reveste de uma imensa gravida-

de;.pois não estamos preparados para esse tipo de subversão de or-

dem. Sabemos muito bem como o nosso povo, principalmente o do inte-

rior, é cheio de superstições. Se ele for convencido que se trata

de um protesto divino contra o atual governo, o que poderemos fazer?

Teremos que estudar as medidas defensivas imediatamente. ,

ANTONIO CIPRIANO .. Ainda hoje o senhor poderá'tranquilizar

o Presidente tenho certeza. Proponho ir até lá em casa, almoçarmos,

e depois então iremos ver de perto os fatos estranhos.

EMISSÍÁRIO - Confesso que estou com muita fome.

PADRE DAMIÃO -- Dona Rosinha, esposa do Prefeito, é uma ex

celente quituteira. O senhor não terá do que reclamar.

EMISSÍRIO - Mas não será um incômodo?

ANTONIO CIPRIANO .-. De modo algum, O senhor não pode imagi

nar a alegria nossa em receber uma tão alta autoriiade da República.

EMISSÁRIO .-. Fico desvanecido com tanta atenção.

Entra o sacristão correndo com Cosma no seu en

ACRISTÃO -.. Peço proteção à autoridade.

PADRE DAMTÃO - Mas o que é isto?

COSHMA - Eu avisei a esse miserável que não aparecesse mais

na minha casa.

SACRISTÃO .. A casa é minha também.,
po e 2 - P ev
COSMA .. Sua casa é no estábulo com aquela água filha da mãe.

ANTONIO CIPRIANO .. Deixemos este assunto para depois, dona
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Cosma. A senhora está em presença de um Emissário do Presidente da

República que veio a Caruaru para observar os fatos estranhos que

aqui vêm acontecendo nos últimos dias.

COSNA - Ah, o senhor é amigo do Presidente?

ELISSÍÁÍRIO . Sim, senhora.

CUSNA - Pois é com o senhor mesmo que eu precisava falar.

PADRÉ DAMIÃO -. Dona Cosma, talvez numa outra hora... O se

nhor "missário fez uma viagem muito cansativa...

COSMA - O senhor precisa pedir um favor ao Presidente, se

nhor Emissário. Eu sou uma mulher católica, de paie e mãe e avós ca

tólicos, mas se o Presidente não me fizer um favor muito grande ,eu

termino virando uma assassina.

EMISSÁRIO - Mas de que se trata?

COSKMA - Eu preciso que o Presidente permita que eu'mé di-

vorcie. Eu sei que no Brasil isto é proibido, mas no meu caso tem

que ser. O senhor imagine, que o meu marido me traiu com a égua que

tem no meu roçado.

EMISSÁÍRIO .. Com uma égua? E

ANTONIO CIPRIANO -. Fla está nervosa, senhor Emissário.

SACRISTÃO - Isto é uma calúnia:

COSMA - 0 senhorªprecisa ver o filho que nasceu.

EMISSÁRIO - O filho?

..» COSMA - O cavalo tem os mesmos olhos que ele e agora até

o nariz está parecido.

PADRE DANIÃO - É exatamente um dos fenômenos...

EMISSÁÍRIO --. Ah, o cavalo com cara de gente...

ANTONIO CIPRIANO - Isto mesmo.

EMISSÁRIO .. Mas será que esta senhora está dizendo a verda

PADRE DAMIÃO - Não pode ser verdade, É contra as leis da

Natureza.,

EMISSÍRIO - Mas e a cara de gente também não é contra as

leis da Natureza?

PADRE DAMNTÃO -. Bem, realmente, mas...

COSMA - Ninguém quer acreditar em mim, É eu ainda termino

* *e # Cota R - -fazendo uma desgraça., Nao contra o cavalo, ée claro. Nao tem culpa
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nenhuma da safadeza do meu marido e da égua da sua mãe. É um pobre

inocente. Mas eu termino matando o meu marido. Ou então mato a égua.

Não consigo mais dormir sabendo que aquela safada, dorme perto de.

mim, que ainda come com o meu dinheiro.

EMISSÁRIO - Realmente, se fôr assim, deve ser uma situa-

ção muito estranha...

x PADRE DAMIÃO - Mas não se trata de nada disto... Posso as

segurar... Su

SACRISTÃO .- O padre Damião me conhece muito bem... Sabe

que eu seria incapaz de um pecado tão horroroso.

COSMA -- Sem-vergonha como você não respeita nem o emissá-

rio do Presidente para continuar na mentira?

ANTONIO CIPRIANO .. Dona Cosma, depois nós conversaremos

sobre este assunto. No momento, temos que ir almoçar. 0 senhor Emis

sário está com muita fome...

(Entra o cavalo com cabeça de gente que se

dirige, imediatamente, para o sacristão e começa

a festejar-lhe. O Emissário tem um movimento de

mêdo mas controla-se rapidamente)

COSMA .. Eis a prova! (Dá um grito e desmaia)

. EMISSÍÁRIO - Realmente trata-se de algo que eu não espera-

va... (0 sacristão carrega dona Cosma - o cavalo com cabeça de gen-

.. te aproxima-se do Emissário - este recua com mêdo) Nunca vi uma coi

sa destas... Tirem este animal daqui.

ANTONTOCIFRIANO - 30, cavalo... 18, cavalo...

(0 cavalo com cabeça de gente desaparece ale-

gremente )

BMISSÁRIO .. E os outros fenômenos são tão estranhos assim?...

PADRE DAMIÃO - São coisas tão estranhas que fazem até des

confiar que se trata realmente de um castigo de Deus.

EMISSÁRIO . Então o senhor quer insinuar que o atual go-

verno está desagradando a Divina Providência? .

PADRE DAMIÃO .- Não. De modo algum, Excelência. Longe de

mim pensar em tal coisa.

EMISSÁRIO .. Precisamos tomar muito cuidado com os concei-
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tos que emitimos. Os agitadores estão aí à solta aproveitando-se de

tudo para a sua obra de desagregação da família brasileira.

PADRE DAMIÃO - Claro, Disto sabemos muito bem. !

ANTONIO CIPRIANO .. Greio que agora podemos ir almoçar.

(Encaminham-se para a casa de Antonio Cipria-

no - no caminho passam pela casa de Antonio das

Almas - O cavalo com cabeça de gente está no

telhado junto de Sigismunda - Em baixo Antonio

das Almas tem uma espingarda nas mãos - O diá-

logo entre Antonio das Almas e Sigismunda se

desenrola sem que estes percebam a presença de

Antonio Cipriano, Padre Damião e o Emissário)

ANTONIO DAS AIMAS - Eu já disse que matava esse miserável.

SIGISMUNDA - O senhor não pode fazer isto! O senhor não

tem o direito de estragar a minha felicidade! .

ANTONIO DAS AIMAS - É só o que faltava, Sigismunda. Uma

filha minha namorandd com um cavalo.

SIGISMUNDA . Não se trata de um cavalo comum. É porque o

senhor não conhece a bondade que ele tem no coração.

ANTONIO DAS ALMAS - Você está louca, Sigismunda.

SIGISMUNDA - E não é para enlouquecer? Ter um pai sem co-

ração como o senhor? Um pai que não tem o menor interesse na felici

dade da filha? .

ANTONIO DAS AIMAS . Sigismunda, não se trata disto. Ne-

nhum pai pode querer ver a filha casada com um cavalo., Mesmo que se

trate de um cavalo com cabeça de gente. Não é da lei desse mundo.

SIGISMUNDA .. E é da lei desse mundo ser uma mulher coquei

To?

ANTONIO DAS AIMAS - Não, minha filha. Não é da lei desse

mundo ser uma mulher coqueiro.

SIGISMUNDA - Então? O senhor acha que a mãe dele pode não

Querer o casamento por eu ser uma mulher coqueiro?

ANTONIO DAS AIMAS .. A mãe dele? A égua?

SIGISMUNDA .. Sim. A mãe dele., A égua.

ANTÓNIO DAS AMAS .- Minha filha, as alturas perturbaram a

sua cabeça. (Percebe Antonio Cipriano, o padre Damião e o Emissário)
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ANTONIO DAS AIMAS .- (Avançando para o prefeito) O senhor
é o grande culpado de todo este drama.

ANTONIO CIPRIANO - Cuidado com esta arma. Fla pode dispa-

ANTONIO DAS AIMAS .- Está satisfeito? Me diga. Está satis-
feito com a minha desgraça? |

PADRE DAMIÃO -- O senhor acalme-se. Antonio das Almas...
ANTONIO DAS AIMAS - Acalme-se... Acalme-se... É isto que

todo mundo me diz. E cada vez vai tudo piorando para mim. Já sabem
da última calamidade? Minha filha quer casar com um.cavalo!Á

ANTONIO CIPRIANO .- Antonio das Almas, nós estamos defron-

te de um Emissário do Presidente da República, Você precisa se acal

MaYr .

ANTONIO DAS AlMAS - Muito prazer.

EMISSÍRIO - Igualmente, .

ANTONIO DAS AIMAS - Quero apresentar minha queixa ao se-

nhor Presidente da República contra o Prefeito desta cidade.

EMISSÍÁÍRIO .-. Tem que ser uma queixa por escrito.

ANTONIO DAS AMAS .- Depois eu escrevo. Mas eu digo logo

porque nãó sei se o meu coração vai aguentar tanta desgraça... _ O

senhor Prefeito é o grande culpado de tudo que está me acontecendo,

por nunca ter providenciado um guindaste para esta cidade.

FNISSÍRIO - Um guindaste?

ANTONIO DAS AIMAS .- O senhor não acha que um guindaste é

de extrema necessidade para uma cidade?

EMISSÁRIO .-. Sem nenhuma dúvida.,

ANTONIO DAS AIMAS - Sem nenhuma dúvida. Se eu tivesse um

guindaste teria tirado minha filha desta situação que ela se encon-

tra e ela nunca teria conhecido este cavalo.

ANTONIO CIPRIANO .. Senhor "missário, eu sei que uma cidade

precisa de um guindaste. Mas infelizmente a arrecadação tem sido mui

to baixa e o dinheiro não dá pra nada. Não pude comprar o guindaste.

FMISSÁÍRIO - E por que a arrecadação tem sido baixa?

ANTONIO CIPRIANO .. As coisas não vão bem., Ninguém tem di-

nheiro pra nada. '

M TGS ÍD ) a i 3 É 4 4EMISSÍÁÍRIO .- O senhor por acaso está criticando a política
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econômico-financeira do governo?

ANTONIO CIPRIANO - Pe modo algum, senhor Emissário. Eu

nem sei o que é isto. . |

EMISSÍRIO .- Ainda bem. Mas... Olhem! O cavalo está beijan

do o varapau... E na bocal

ANTONIO DAS AIMAS .- Agora eu mato ele!: Agora eu mato!

PADRE DAMIÃO - Não faça loucura! O tiro pode pegar na sua

filha!

ANTONIO DAS AIMAS - Estou desonrado. O jeito mesmo é ca-

sar os dois!

PADRE DAMIÃO - Casar os dois? Isto é sacrilégio, Antonio

das Almas!

ANTONIO DAS AIMAS - E minha filha? Vai ficar desonrada de

pois de ter beijado um cavalo na boca e na frente de testemunhas.

EMISSÍÁRIO -. A solução é prender o cavalo,

ANTONIO CIPRIANO .. Prender o cavalo?

EMISSÍÁRIO -- Claro. Ele está perturbando a ordem pública.

Já me deparei com dois casos dolorosos por causa deste cavalo. En-

tão prende-se o cavalo. Por que o espanto? Por que não se pode pren

der um cavalo?

ANTONIO CIPRIANO .. F... Realmente... Por que não se pode

prender um cavalo?

ANTONIO DAS AIMAS - (Apontando o rifle para os três) Nin-

guém vai prender este cavalo coisa nenhuma. Depois do que ele fez

com a minha filha ele vai casar com a minha filha. Eu sou pobre,mas

sou um homem honrado e de família honrada. Não vou consentir que de

sonrem a minha família,

PADRE DAMIÃO'- O senhor enlouqueceu, Antonio das Almas!

ANTONIO DAS AIMAS - Saiam daqui. Saiam daqui.

(Os três afastam-se apressadamente - a luz sai

da casa de Antonio das Almas e ilumina a frente

da casa de Antonio Cipriano)

ANTONIO CIPRIANO .- Felizmente creio que podemos agora al-

moçar descansadamente.,
mr 00 Cr r e s : +
EMISSÍÁÍRIO .. Sua casa é muito simpática.
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ANTONIO CIFRIANO - As ordens, senhor "missário. Merda,

£ Ta : 4 :
Esqueci a chave. Desculpe, senhor Emissar io.

(Bate na prta)

PADRE DAMIÃO .- Aqui é um lugar bem mais tranquilo. Fica

distante da feira.

EMISSÁRIO - Eu quero muito visitar a feira de Caruaru. É

famosa no Brasil inteiro, -

FMPRIGADA - (Aparecendo na porta) - Que desejam?

ANTONIO CIPRIANO -- Você é a empregada nova?

EMPREGADA .. Minha patroa está almoçando com o marido dela

e mandou dizer que não está em casa pra ninguém. E o marido dela

mandou dizer que não está em casa pra ninguém durante muitas sema -

nas. (Fecha a porta)

EMISSÍRIO .. O que está acontecendo aqui?

ANTONIO CIPRIANO .- A empregada entrou esta manhã. Não me

conhece ainda,

(Bate novamente)

BMPREGADA - O senhor quer deixar algum recado?

__ _ANTONIO CIPRIANO - Eu não quero deixar recado coisa nenhu

ma, Bu quero entrar que a casa é minha. Eu sou o marido de sua pa-

troa.

EMPREGADA - Brincadeira tem hora! O marido dela está com

ela lá dentro. Nunca vi um casal tão unido. É cada beijo! Oxente! E
re

não é que é parecido!

(Fecha a porta)

EMISSÁRIO -. Que brincadeira é esta?

ANTONIO CIPRIANO .- Não estou entendendo nada. Com certeza

essa empregada é uma louca. Ou então quem sabe, Rosinha resolveu fa

zer uma brincadeira de mau gosto, porque está meio zanzada... Essas

últimas noites cheguei tarde...

EMISSÍRIO - Precisamos averiguar e direitinho. O nosso go

verno não'poãe permitir que um representante seu seja um óõrno. A

ANTONIO CIPRIANO .- Cómo? Fu?

EMISSÁRIO . Se a sua esposa está lá dentro beijando um ou
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tro homem o senhor éum côrno! Ou por aqui usam outra palavra. Eu

não entendo nada de regionalismos!

PADRE DAMIÃO .. Dona Rosinha é uma santa senhora. Posso as

segurar.

ANTONIO CIPRIANO - Se o senhor não fosse a autoridade que

é... Não admitiria de mais ninguém um tal insulto.

FMISSÍRIO - Nós,. homens do Poder, temos que ter uma frie-

za enorme para conceiturar as coisas., Os nomes tem que ser dados

aos bois. Se sua mulher estiver realmente lá dentro, agarrada com

um outro homem, então o senhor é um côrno e como tal não pode mere-

cer mais a confiança e o respeito da Presidência da República. Tere

mos que providenciar outro prefeito,

ANTONIO CITRIANO - Essa é demais:

EMISSÍRIO .. Os fatos são os fatos e têm os seus nomes.

PADEE DAMIÃO - Tudo ficará esclarecido em muito pouco tem

PRIMEIRA BEATA -. (Entrando) - Senhor prefeito, senhor pre

socorra pelo amor de Deus.

ANTONIO CIPRIANO - Que terá acontecido agora, Deus meu?

PRIMEIRA BATA - A pobre da minha irmã não tem mais comi-

da para comer, agora está comendo barro.

ANTONIO CIPRIANO - Mas hoje de manhã já não mandei um

boi?

PRIMEIRA BEATA - E o que é um boi para a pobre da minha

irma? Ó que desgraça, meu Deus do Céu!: Nada fizemos para um castigo

tão grande! E o pior é que ela não passa mais pelas portas e já está

quase da largura da sala. Eu não sei o que fazer. O safado do filho

fugiu com medo, pois ele acha que vão começar a cair raios aqui em

Caruaru. É eu fiquei, sozinha, com todas essas aflições para resol-

ver.

ANTONIO CIPRIANO - 0 senhor está vendo? Um boi não é bas-

tante! Como a Prefeitura pode ter tamanha despesa porldia

tro filho da mãe ainda fala em guindaste... Querem saber de uma oi

sa? Eu renuncio!

EMTISSÁRIO - Como?

ANTONIO CIPRIANO - Renuncio, senhor Emissário. Os proble-
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mas são muitos e eu ainda levo o nome de cõrno.

EMISSÍRIO - Isto chama-se de deserção, senhor Prefeito,

deserção à Pátria num momento em que ela se encontra em perigo. Po-

de Sair cadeia e quem sabe até fuzilamento.

ANTONIO CIPRIANO .-. Está bem, senhor Emissário. Mantenho-me

no posto pelo bem da Pátria. Vamos, minha senhora, vamos ver a sua

irmã. O senhor irá conosco também.

(Saem todos - entram as três bruxas)

PRIMEIRA BRUXA - Você vai ter que consertar o erro. Sua

praga tomou a direção errada. O pobre do Prefeito nada tem com

que aconteceu. |

SEGUNDA BRUXA - Que tempos estes. Nem mesmo uma praga to-

ma o seu verdadeiro caminho. Você tem razão, irmã. Temos que conser

tar tudo. .

_FTERCEIRA BRUXA - Quem sabe o material que usamos não era

falsificado? Vivemos um tempo de falsificações.

' SEGUNDA BRUKA - Façamos nossas orações.

PRIMEIRA BRUXA - Que o raio se dirija ao seu verdadeiro

destino!

SEGUNDA BRUXA - Nem um dia a mais nem um dia a menos!

TERCEIRA BRUXA - Biu, Biu este é o nome...

PRIMEIRA BRUXA - Biu e Danião

Biu e Damião

AS TRES BRUXAS ... é a nossa maldição.

(Luz na casa de Antonio Cipriano - Biu e Ri-

tinha)

RIÍTINHA - Acho que bebi demais, Reverendo,

BIU - (A parte) - Que mania esta de me chamar de Reveren-

do! Mas se tempera melhor com este nome que posso fazer?

RITÍNHA - Sinto a cabeça nas nuvens., Estou lesa... lesa...

BIV .- Não é melhor se amparar Em mim? Pode recostar a ca-

beça no meu ombro...

RITINHA - Realmente, qual o mal que pode haver? (Recosta

a cabeça no ombro de Biu - Biu começa a caricid-la - Ritinha vai ce-

dendo) Reverendo... Reverendo...
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BIU - Hein, minha filha, (Intensifica os carinhos)
RITINHA - O senhor não acha...,
BIU - Não vamos achar nada agora., (Beija Ritinha na bôca

Ritinha dá um grito - Biu sai correndo - entram Rosinha e Chico).

ROSINHA - O que aconteceu?
RITINHA - O Reverendo me beijou... Aproveitou-se de eu es

tar me sentindo mal...
CHICO .. 0 Reverendo? Que Reverendo?

_ROSINHA .-. Padre Damião, ora. O safado não está usando ba-
tina exatamente para se aproveitar das pobres indefesas.

CHICO - Padre Damião, sei.
RITINHA - Zu vou atrás dele.

(sai - a luz escurece - as bruxas dão uma ter
rível gargalhada e saem - entram Padre Damião e
o Emissário)

PADRE DAMIÃO - Realmente o que está acontecendo nesta ci-
dade dá o que pensar. Embora sejamos todos responsáveis em encontrar
uma solução para tudo isto realmente euro queria estar no lugar do
Prefeito. Não sei como ele está conseguindo suportar tanta coisa
junta. 10

FMISSÁRIO - O destino do homem público é muito espinhoso.
Mas todos sabemos disto e não podemos recuar; trata-se de uma voca-
cão.»

(Entra Ritinha que avança direta em Padre Da-
mião)

RITINHA - Ah, seo cretino, foi vestir a batina pra ver se
Não escapa, não:

(Esbofeteia Padre Damião)

PADRE DAMIÃO - Dona Ritinha, de que se trata?
RITINHA - Do que se trata, hein? O senhor é um padre safa

do! (Para o Emissário) Imagine, beijou-me na bôcal! .

FMISSÍRIO - Não é possível! É por estas e outras que a re

ligião anda tão por baixo!

+ - # 2 e
- Mais isto e uma calunia!
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EMISSÁRIO - Como é que a moça podia inventar uma história

RITINHA - Vou mandar dizer ao Papa
PADRE DAMIÃO - Ao Papa?
RITINHA - Você vai ver! (Sai)
PADRE DAMIÃO - Realmente não sei o que dizer... Cada um

com suas provações...

(Sai Chico apressado de casa de Antônio Cipria
no)

CHICO - (Para o padre) - Oi, já arranjaste uma batina?
PADRE DAMIÃO - Já arranjei uma batina?
CHICO - Acho melhor a gente dar um fora. Já consegui o que .

eu queria. Mas aqui pra nós tenho a impressão que a moça é casada
mesmo. Pelo menos não é mais donzela. Depois o marido aparece por
aí. Vamos? Mas como é que você vai correr com esta batina? (Padre
Damião esbofeteia Chico) - Que é isto meu irmão! Me estranhando? Yo
cê bebeu demais! .

EMISSÁRIO - Senhor Prefeito...

CHICO - O senhor também me chamando de Prefeito? O que é

que deu nessa gente?

EMISSÁRIO -- Senhor Prefeito, exijo uma explicação imediata.

Não admito que levem no ridículo um representante da Presidencia da

República.

CHICO - Quem? «uem é o representante da Presidencia da Re

pública? |

PADRE DAMIÃO - Ele não estava bom da cabeça!

EMISSÍÁÍRIO - 0 senhor considere-se preso!

CHICO - Eu? Preso? Mas o que foi que eu fiz?

EMISSÁRIO - Uma autoridade que não impõe...

CHICO .- (Para padre Damião) Você vai ficar aqui?

PADRE DAMTÃO - Claro que vou ficar aqui,

CHICO - Então, adeus! (Sai correndo)

EMISSÁRIO -. (Correndo atrás) Polícia: Polícial

(Entra dona Cosma)

.DON'ÍX COSIJA es SenhOI' paº/111600.

 

PADRE DAMTÃO - O que é dona Cosma?
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DONA COSMA .- O senhor viu a safada da égua"?

PADRE DAMIÃO - Não, dona Cosma. , 2

4
DONA COSMA .- A safada fugiu. Mas eu vou atras. O senhor sa

be, padre Damião, ela não podia fazer isto comigo. Ontem fui ter uma

conversa com ela.

- ves (4
PADRE DAMIÃO - Uma conversa com a egua?

DONA COSMA - Uma conversa franca. De mulher para mulher.

+ 4 eu e ,."

Queria saber o que é que ela tem que eu nao tenho. Falei de coraçao

- RM - #

aberto. Pensei até que tínhamos ficado amigas. E hoje, essa egua do

meu ódio, resolveu fugir. Vou atrás. Nem que corra esse Brasil in -

« P #

teiro mas encontro essa miseravel.,

(Sai dona Cosma)

N rr t a - « A . - 4

PADRE DAMIAO - Eu devo pegar o primeiro Onibus e ir ate o

Recife conversar com o arcebispo. Realmente não me sinto capaz de

R 4 eu - :

orientar essas almas. Ja nao consigo mais entender nada do que es-

tá acontecendo aqui. Será obra de Deus? Ou será mesmo o capeta?

(Entra Antonio Cipriano)

__ANTONIO CIPRIANO .. Falando sozinho, padre Damião?

PADRE DAMIÃO - 0 Emissário se acalmou?

ANTONIO CIPRIANO - O que é que aconteceu com ele?

PADRE DAMIÃO - Fle não saiu correndo pra prender você?

ANTONIO CIPRIANO - Pra me prender? E por que?

PADRE DAMIÃO - Escute aqui, você bebeu alguma coisa?

ANTONIO CIPRIANO .- 0 senhor sabe muito bem que eu não sou

de bebida! Um homem que ocupa 0 posto que eu ocupo não pode de manei

ra alguma..»

PADRE DAMTÃO - Será que eu estou ficando louco?

ANTONIO CIPRIANO .. 0 senhor não está se sentindo bem?

PADR£ DAMIÃO - Antonio "Cipriano, responda-me por favor a

verdade; você perdoou eu ter lhe esbofeteado?

ANTONIO CIPRIANO - (Espantado) - Me esbofeteado?

PADRE DAMIÃO - Sim. Esbofeteado?

ANTONIO CIPRIANO -- Não seria melhor o senhor ir descansar

um pouco?

PADRE DAMTÃO .- Descansar a esta hora do meio dia? E por
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ANTONIO CIPRIANO - Nunca faz mal um bom descanso. Este

A0l,.»

PADRE DAMIÃO .-. Não vamos culpar o sol... Meu Deus, o que

será que está acontecendo?

ANTONIO CIPRIANO .. Padre Damião, por que o Emissário quer

me prender?

PADRE DAMIÃO .. Sabe de uma coisa? Eu não sei mais de nada.

E não quero saber. É ainda tenho raiva de quem sabe. Muita raiva.

ANTONIO CIPRIANO - Mas o senhor como pároco e talvez meu

irmão. <.

PADRE DAMIÃO - Isto deve ser uma trama muito bem, urdida

para levar o pastor da casa de Deus para as grades do hospício. Sua

cunhada há pouco me esbofeteou., Logo depois você.

ANTONIO CIPRIANO - Eu?

PADRE DAMIÃO - Sim. Você. Quer negar? lembra-se das coisas

que me perguntou e me disse na presença do Emissário?

ANTONIO CIPRIANO - Um de nós deve estar fora do seu juíso.

Um momento, padre. Não percamos a calma., Deixe-me pensar.

(Afasta-se e fica de costas - entra o Emissário)

EMISSÍRIO - Bem. Temos que pensar num Prefeito desde que

o outro se encontra preso.

PADRE DAMIÃO - O senhor prendeu Antonio Cipriano?

EMISSÁRIO --. Que outra coisa eu poderia fazer? Tenhó ordens

expressas do Presidente para fazer impor o princípio da autoridade.

O que fez o Prefeito desde a minha chegada? Confundir-me e confundir

todas as pessoas. Se ele está louco que vá para um hospício. Mas

transformar esta cidade, a Princêésa do Nordeste, num vasto hospício

isto é que não. Temos que estar bem atentos pois o dedo da subversão

í solto por aí. (Antonio Cipriano vira-se) O que é que o senhor

í fazendo aqui?

ANTONIO CIPRIANO - Querendo ver se consigo almoçar de uma

ea
vez por todas. Já passou da hora (Grita) Rosinha!

EMISSÁÍRIO - O senhor subornou os gsuardas da cadeia!

ANTONIO CIPRIANO - Que guardas? E de que cadeia?

EMISSÍRIO .. A cadeia, onde deixei o senhor preso.

ANTONIO CIPRIANO _- Ru? Preso?
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, EMISSÁRIO -. Acho melhor o senhor voltar para lá. As conse

quências disto tudo podem ser terríveis.

ANTONIO CIEFRIANO -. 0 senhor tem certeza de que está

sentindo bem?

EMISSÍRIO - O senhor quer insinuar o que? Que eu estou lou[04 4 4

(Entra Rosinha)

ROSINHA - Com profundo ar de felicidade) Que deseja senhor

meu marido?

ANTONIO CIPRIANO - Almoçar.

ROSINHA - De novo?

ANTONIO CIPRIANO - De novo como?

ROSINHA - E nós já não almoçamos?

ANTONIO CIPRIANO .. Você também, Rosinha?

ROSINHA - Eu também o que?

EMISSÁÍRIO .- Seu marido, minha senhora... _ ,

ANTONIO CIPRIANO -.- Cale-se: Éu estou falando...

. EMISSÍRIO .- O senhor ousa mandar calar-se um representan-

t€ e e o E 2

CIPRIANO .- Ouso sim: Cale-se. É fique muito cala

dinho af. Vamos esclarecer isto tudo de uma vez por todas. O senhor '

diz que me prendeu, não é verdade?

EMISSÁÍRIO .. Exatamente. FÉ tenho testemunhas.

ANTONIO CIPRIANO .- 0 senhor, padre Damião, diz que me es-

bofe teou?

EMISSÍRIO - E na minha frente.

ANTONIO CIPRIANO .- Você, minha mulher, diz que eu já almo

ROSINHA - E não almoçou meu amor? Você, eu, Ritinha e o

safado deste padre que andou tirando atrevimentos com a pobre da mi

nha irmã!

PADRE DAMIÃO .. Ela também:

ANTONIO CIERIANO - Alguém aqui está louco! E como não sou

eu o louco eu digo: Merda! Merda pra vocês todos!

ROSINHA - Antonio!

7M TCC Ta d c tEMISSÍRIO -. Esta é demais!
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(Entra um guarda aflito)

GUALDA -. O povo invadiu a cadeia e tirou o_Prefeito de lá!

EMISSÁRIO - Eu bem que sabia! E o senhor aqui tentando me

confundir. Sabe o que é isto? É a subversão total da ordem. F com-

nismo!?

ANTONIO CIPRIANO .. (Puxando um revólver) Agora eu percebi

tudo. Realmente há um movimento subversivo aqui. Mas é dirigido con

tra mim, Todos uniram-se contra a autoridade do Prefeito. Até a mi-

nha mulher. Mas eu saberei me defender. Guarda, prenda aquele homem

ali.

GUARDA .. Mas senhor Prefeito, ele disse que é representan

te do Presidente.,

ANTONIO CIPRIANO - Deve ser mentira. Com certeza é algum

agitador a serviço de alguma potência estrangeira.

GUARDA - Dos russos?

ANTONIO CIPRIANO - Ou dos chineses, ou dos franceses, ou

dos alemães, que sei eu? Mas só pode ser isto. Prenda-o imediata -

mente !

PADRE DAMIÃO - Antonio, meu irmão »»»

ANTONIO CIPRIANO - Agora é que o senhor se lembra que eu

posso ser seu irmão... Mas é um pouco tarde! Depois de ter aderido

aos meus inimigos. Não, não e não. Vai também para a cadeia:

GUARDA . Até o padre, senhor Prefeito?

ANTONIO CIPRIANO .. Até o padre: Não é o primeiro a ser

preso, nem será o Último. Todos podem ser presos em nome da leij;até

mesmo o cavalo.

(O guarda vai amarrando as mãos do padre Da-

. m 12 + Lá +
miao e do Emissário)

PADRE DAMIÃO .- Que toda esta humilhação seja pelo amor de

Nosso Senhor Jesus Cristo.

ROSINHA - Agora o senhor se lembra de Nosso Senhor Jesus

Cristo. Mas quando estava querendo xambregar com a minha irmã...

PADRE DAMIÃO .. Meu Pai, Meu Pai, eles não sabem o que es-

tão dizendo nem o que estão fazendo.
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ENMISSÍRIO - Exijo imediatamente um advogado.

LANTONIO CIPRIANO - Terá o advogado. Mas vai para a cadeia.

Basta as confusões que já me causou. (O guarda sai com padre Damião

e o Emissário) E agora nós, minha querida esposa.

ROSINHA -- Hoje foi um dia tão feliz para mim, Antonio. Há

quanto tempo a gente não ficava junto.
ANTONIO CIPRIANO - Quando é que nós dois ficamos juntos

hoje, senhora minha mulher?
ROSINHA .. Então não está lembrado?

ANTONIO CIPRIANO -.-. Claro que não posso me lembrar de uma

coisa que não aconteceu?
ROSINHA - Então quem foi que almoçou comigo e depois...

ANTONIO CIPRIANO - (Com angústia crescente) - e depois?

ROSINHA .- ... e depois, ora, você sabe muito bem o que a

conteceu depois! .

ANTONIO CIPRIANO - Então quer dizer que eu sou um côrno?

ROSINHA - .Como o senhor ousa dizer uma coisa desta?

ANTONIO CITRIANO - Se você esteve com alguém então eu sou

um côrno. Se eu tenho certeza que não fui eu

ROSINHA - Estou percebendo o que você quer fazer. Quer me

convencer que estou louca para me internar num hospício e então po-

der fazer o que bem entender. Com certeza tem alguma sirigaita meti

da nisto tudo. Claro que tem algum rabo de saia por trás disto tudo.,

Senhor meu marido, não precisa recorrer a um processo tão vil. Se eu

sou demais em sua vida, pode dizer, que eu vou embora. Também tenho

meu orgulho. Não vou querer ficar junto do senhor se na realidade

não possuo mais o seu amor.

ANTONIO CIPRIANO - Não vamos confundir iwais isto tudo. O

que eu quero saber é se você insite em dizer que almocei com você

hoje e depois... e depois...

ROSINHA .. Claro que insisto pois é a pura verdade.

ANTONIO CIPRIANO - Então você está realmente louca, ou en

tão... ou então está fazendo parte dessa maldita conspiração que

quer me tirar da Prefeitura. Uma das duas coisas. F só existe dois

caminhos: o hospício ou a cadeia!

ROSINHA .. (Gritando) Socorro! Socorro! Socorro?!
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ANTONIO CIRPIANO - Que escândalo é este? Estou batendo em

você?

ROSINHA - Você pensa o que? Que vai me mandar para o hos-

pício ou para a cadeia sem que eu faça nenhum protesto? Socorro!

Pocorro!

(Aparecem Antonio das Almas, as beatas, Sa-

cristão e habitantes de Caruaru, Biu)

ANTONIO DAS AIMAS - Agora o senhor também bate em mulhe-

res indefesas?

(Agarram Antonio Cipriano)

BIU - Oi, Chico, O que é que você fez?

ANTONIO CIPRIANO - E você não está preso?

BIU - Fu? Preso? Eu estava casando a filha daquele senhor

com um cavalo muito esquisito.

ANTONIO DAS AIMAS -. É verdade., Consegui convencer o padre

a casar minha filha com o cavalo que tem cabeça de gente.,

BIU .- Eles cismaram que eu sou padre, Chico., Então, vou

casando quem eles quiserem.

ANTONIO CIPRIANO - Eu nunca disse isto na minha vida

BIVU - Que descarado:

ANTONIO CIPRIANO - Exijo que me soltem!

ANTONIO DAS AIMAS - De maneira nenhuma. O senhor já mos-

trou demais não ter nenhuma competência para o cargo que ocupa. E

diante das ameaças físicas à sua santa espôsa...

ROSINHA .. Mas eu não quero que ele seja preso!

ANTONIO DAS AIMAS - Mas vai ter de ser! Este é um momento

de maior importância para a Historia de Caruaru e talvez para a His

tória do Brasil: a Oposição toma o Poder.

ANTONIO CIPRIANO .- Isto não pode seri

SACRISTÃO .. (Para Rosinha) - Vou dar um jeito. A senhora

não se avexe. O sino vai salvar o Prefeito.

(Sai o sacristão)

ANTONIO DAS ALMAS - Quero que todos saibam que de agora

por diante a Justiça e a Liberdade voltaram para a nossa cidade,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. O ! S6p303

Como primeira providência mandarei buscar no Recife um poderoso guin

iaste.,

(Ouve-se o sino tocando com violência. Balbur

dia geral)

VOZES - O que terá acontecido?

Será incêndio?

O fim do mundo!

Meu Deus, socorrei-nost

(A cena escurece - grande correria - o sino

continua tocando. Antonio Cipriano encontra-se

com Chico e ambos dão um grito. Chico desmaia,

Antonio Cipriano sai correndo - O mesmo aconte-

ce com Biu e o padre Damião - O padre desmaia e

Biu sai correndo - Rosinha que assistiu o encon

tro de Chico e Antonio Cipriano também demais

- Há um momento de silêncio. Só o sino toca. En

tram as duas velhas)

PRLIMFIRA VELHA -.. wue lugar será este cheio de tanto grito

e escuridão?

OUTRA VELHA -. Devia ser Caruaru. Mas pelo visto é a terra

onde o demônio perdeu as botas.

PRIMEIRA VELHA - Ah, que sina será esta que nos fez dei-

xar as nossas casas em busca dos filhos fujões e virmos dar, as duas,

no meio deste inferno"?

OUTRA VELHA - Veja! Quantos mortos...

PRIMKFIRA VELHA - (Agarrando-se ao padre Damião) - Biu, Biu,

filho meu:

OUTRA VELHA - (Agarrando-se a Chico) - Chico! Chico!

PRIMEIRA VSLHA - Desgraçada de mim!

OUTRA VELHA - Ai, desventurada:

(Vai entrando Antonio Cipriano)

OUTRA VELHA - O que é isto? Vai, Satanaz! Que

ta que pretende alucinar a minha vida? Não estás morto, é Chico?

. #
ANTONIO CIPRIANO - Quem e a senhora? O que faz aqui?
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OUTRA VELHA .. Então você não me conhece mais, filho meu?

Será que Os mortos não se lembram dos vivos? Nem mesmo de suas maes?

Volta para as profundas! Volta! Deixa em paz esta pobre mae para que

possa chorar a morte de seu filho:!

(Rosinha acorda e assiste o que se segue)

_ANTONIO CIPRIANO - Esta mulher estará louca? (Chico começa
# P

a se mexer - A outra velha dá um grito)

OUTRA VELHA - Será que posso ter esperança? Será que este

é um dia milagroso? Chico! Chico!
CHICO .. Sim, mãe, mãe. Minha mãe.
OUTRA VELHA . E você deve ser o outro filho meu, o filho

que eu dei a uma cigana num dia de muita fome e desespero!
ANTONIO CIPRIANO - Mãe: É meu irmão! Gêmeo! Agora está tu

do explicado...
ROSINHA - Degraçada de mim!

(Desmaia novamente )

PRIMEIRA VELHA - Como invejo a sua sorte,minha amiga. É eu
pobre de mim, o filho morto... e ainda vestido de padre. Devia estar
usando disfarce para se livrar de alguma estrepolia...

(Entra Biu)

PRIMFIRA VELHA -Biu!
BIV .- Mãe:
PRIMEIRA VFIHA . Então este outro... Ó que dia cheio de fe

licidade: (Padre Damião) E ele está vivo! (A cena escurece totalmen
te - luz na casa de Antônio das Almas - turistas)

ANTÓNIO DAS AIMAS .- Venham ver os grandes prodígios. Yenham
todos! A mulher mais alta do mundo casada com o cavalo com cabeça de
gente; na casa ao lado, a mulher mais gorda do mundo, que come dois
bois por dia e 100 pacotes de macarrão; e na Prefeitura um contador
contará para todos a historia lancinante de dois casais de gêmeos
que foram separados na infância e se encontraram depos de muita des
ventura. Venham! Venham todos! Os maiores prodígios de uma época ex
traordinária na terra mais feliz do mundo: O Nordeste brasileiro!: Um
a 4 +r 2 # - _ 2 e a - # ma di- - aus < # 3 44 _dolar. por favor, So aceitamos pagamento em dolar. Um dolar...
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A peça focaliza os contratempos que se

abateram sobre os habitantes de Caruaru por obra de três

bruxas: o nascimento de um cavalo com cara de homem, o

crescimento descontrolado de uma jovem e uma mulher en -

gordando sem parar. A confusão torna-se maior com a che-

gada dos irmãos gemeos do prefeito e do padre (desconhe-

cidos na cidade) que fugiam dos maridos das namoradas.

A comicidade atenua as situações envol

vendo infidelidade conjugal, um pressuposto relacionamen

to íntimo entre o sacristão e sua égua e a ingênua reli-

giosidade da população. E a sátira ao comportamento do '

prefeito frente à oposição e aos conceitos do represen -

tante do presidente quanto à subversão e comunismo, le

vando-os a cometer arbitrariedades, constituem temas já

explorados nos veículos de comunicação. Existem vários '

termos e expressões vulgares colocados nos diálogos mais

"nervosos" ou como desabafo.

Tendo em vista o exposto e consideran-

do que o jovem de dezesseis anos é suficientemente capaz

de discernir os valores sociais, morais, religiosos e po

líticos inseridos no texto, somos pela liberação com a

impropriedade acima referida.

Brasília, 27 de junho de 1980.
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PRIMEIRA BRUXA

Segunda BRUXA

TERCEIRA BRUXA

SEGUNDA BRUXA

PRIMEIRA BRUXA

TERCEIRA BRUXA

RTEAPTE.O LSC, 2 1a

APOCALIPSE

“ L

CO _CAPETA__ DE __CARUARW

ALBOMAR:  GONRADO

PRIMEYXRO _ATO

INTRODUÇÃO

ONdo. e autermpede emprestados algumas ao

seu irmão inglês William Shakespeare e desde já

agradece ,

Uma encruzilhada, Árvereas secas. ]rovees., Relam-

pages. Três bruxas em terno de um caldeirão que

ferva,

- Um pimentãe, s,,

- Um galhe de ...

- E um de mangsricão, .,

- Três dentes de dois avós.»?
- E&perma de burro ladrão, .,

Mí je de mulher parida sm noite de São Sebastião.
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AS TRÉS BRUXAS - Bãe ba la lão, bãe ba la lãe, Lãe Lãoe Lão.

Primeira BRUXA - A mistura está feita; agora é saber aplicá-la.

SEGUNDA BRUXA - Eu saber&i como aplicar, O édie é meu; a vingança será mi

nha também. Mulher safada aquela, Numa noite como esta, eu

com estes trapes mal cobrindo o corpe, a vassoura quebra-

da, e a quenga foi iíncensar a casa com ingense bente per

bispe, para que eu tivesse de sair pela noite afera tre -

mende no meu fries e na minha pebreza,

TERCEIRA BRUXA - Maus tempes aqueles em que uma bruxa não pedia nem censa

guir uma vassoura neva,

SEGUNDA BRUXA - Faço questão, irmas, de ser eu mesma a pertadera deste Lê

quide infernal que vai terminar com a paz dessa mulher fa

migerada ,

PRIMEIRA BRUXA - E vecê tem dirsite., Tome, irmã, Vai e semeia s

e ...

A segunda bruxa segura o caldeirãe

as nessas erações mais fortes e tade e vigor do

die, unidas, para que e seu dessje se realiza., Mas há de

saber escolher,

SegunOA BRUXA - Sá sei e que vai ser, Ela terá na penÚltima neites da eita

va lua neva, um casal de gômees, Três dias depeis, uma oi

gana taterá à sua perta,

Luz níúma perta de casebre, Cigana bate na porta
VOZ DE MULHER (dentre de casebre) - Entre per faver, se é de paz, Esteu '

sezinha, parida de semente três dias,

A cigana entra ne casebre

SEGUNDA BRUXA - Ela vai dar: a mãe para que. a cigana leia aua serte, A cio

gana dirá que aquela neite mesma e marido vai chogar caro

regade numa rede, com o cerpe furado pavvârieseâiralaçºsº

£la grita,

Ouve-se o grito da mulher

SEGUNDA BRUXA - Desmaia, A cigana vé as duas crianças machas, qômeas o lin

das., Entãe a cigana decides: uma será minha. E carrsaa uma

das criancinhas,

A cigana sai de casebre carregando uma criança e fege,

As três bruxas gargalham vislentamente

AS TRÉS BRUXAS - Fei assim, foi assim mesme

Fei assim que aconteceu

Reubaram e RFilhe da quenga

Ea a quenga quase merreu

O marido chegeu merte

E a quenga quase merreu

Mas per. ordem, erdem minha

Ela teve que biver
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u ra nesta 1 : Os sangus

Sefrer e que fez sofrer,

As bruxas saem em grandes pules., Cai um cartazs "Várics

anes depois", Diu sai do cassbre seguido pela Velha,

Eu vivi avisando nãe foi? Vivia dizendo: Biu não se meta com rabe

de saia, que vecê nãe pede, Eu sou velha, sem ninguém, precise de

um arrimo na vida, O seu coutre irmãe, e diabo colleveu, não soi se

vive eu merte está, Sé tenhe a vecê ne munde, Mas quem disse. que

me suviu? Foi cemo se eu tivesse dito exatamente e centrárie. Ai,

que destine e meu, Pebre ser dosvalidoe, Viver pra que, Deus meu?

Ver um filhe reubade aes três dias de paride, e agera a euprems '

desventura de ver e eutre Fuging e. per que? e per que? B

za, Meter-se cem mulhar casada, Se vecê não fosse neu Á

chamava de filho da nãe,
raz A #2 as
Eu quere sua mas,

carne das minhas entranhas, Mas desejar bem também nãe pesso, Vai

segue seu destine de maldição, e lambra que fiiíca uma mãs abandena

da, cherande lágrima e sangue... Vai, Vai, Se tem de im per que '

nãe vai le9e? .

Sua bônçae, mas,

- E cemo nãe dar a tônção? Ceraçãe de mãe nãe foi feíite para e édia

O fFilhe erra e- a gente centinua amande, Vai, mau filhe, que Ceus

lhe acompanhe cada passada, É lembra de mim se a sertas fôr benfa-

zeja, (Abraça-se com Biu e chera)

BIU - Até a volta, mãe., A gente ainda vai se encontrar,

VELHA - Que todes es jos lhe acompanhem,

Biu sai cerrende, A velha chera, As trôs bruxas em cima de uma

árveora a tude assistem e dão uma risada terfíÉvel, Um cartaz:

"Onde se velta as dia que a cigana rouleu e menine", Cigana ba

te na perta de um cutre casebre,

VOZ DE OUTRA MULHER - É ds paz?

CIGANA - De teda paz,

Aparece a outra mulho: com dois filhos nes braçes.

CIGANA - CGêômess8?

A OUTRA MULHER - Míve há já quinze dias, Imagine sé, Uma pebreza tanta e

duas becas para sustoantas.

CIGANA - Quer mes dá um? Tenhe um filhe Unice e mae preecupo; dizem que fil

lhe s&zinhe termina virande mefíne, Já nem censigs dernir,

A OUTRA MULHER - A senherea está falande deveras?

CIÍGANA-- Verdade verdadeira,. -

A OUTRA MULHER - Entãe, tome, Pede escolher.

CTGANA - Qualquer um serve,

A OUTRA MULHER - Teme.este aqui; é e que tem mais fome. O bequinha insadci

ável,

 



er pranBSsB NS.CPR;TE
APTE. 0 L S6, p- 314

CIGANA - DiA FELIZ O DE HOJE ; deis filhos Cam precisar ter paríide,

(Pega a criancinha e sai)

Cartaz: "ende se repete um pedce p'ra peder centinuar"

Luz no casebre de Biu,

VELHA - Vai, Vai, Se. tem que ir por que não vai l1e96e?

BIU - Sua bênção, mas,

VELHA = E como nãe lhe dar a bênção? Ceraçãe de mas nãe foi feito para e

édie, O filhe erra e a gente continua amando, Vai, meu filhe, que

Deus lhe aceémpanhe cada passada, E lembra de mim se a

benfaze ja, (Abraça-se com Biu e chera)

BIU - Até a volta, mãe, A gente ainda vai se encontrar,

VELHA - Que tedes es anjes lhe acempanhem,

Biu saí cerrende, A velha chera, AS três bruxas em cima

vere a tude assistem e das uma risada terrível.

PRIMEIRA BRUXA - Vo jam, vejam.

AS OUTRAS DUAS BRUXAS - O que? O que?

PRIMEIRA BRUXA - Naquela sutra cidade..., que estranhe. Acontece a nena

coisa,

AS OUTRAS DUAS BRUXAS - É mesme! É mesma!

Saem em grandes pulos o gargalhadas,

CENA I

Onde se apresenta uma cidade de agreste pernambucane cem

alguma crítica des cestumes, Quarto da agonizante, As la

de da cama Antônio Cipriane, sua mulher Resinha, padre o

Damiãe, Rita, cunhada de Cipriane, duas beatas e e sacris

tãe.

A AGONIZANTE - Meu filhe, eu veu ter de revelar um segrede,

ANTÓNIO CIPRIANO - Mãe, ache melher nãe falar muite, A senhera precisa de

descanse, O médice recomendeu repouse abselute, Nés te

des vames sair e sé RMesinha vai ficar aqui, A senhera

tem que descansar,

A AGONIZANTE - Não, meu filhe, Nãe mes deixe agora, Zinte que a vida está

me deixande., E não tenho mede, Antes de me confessar para

receber a extrema unçãe tenhe de centar pra vecês um seare

de terrível., Uecê, Anténie Cipriane, vecê nãe é meu filho.,

(Interjeições de espants)

Ant., Cip. - Ceme?

A AGONIZNATE - Nãe é meu filhe. Depeis de dois anos de casada, sem ter na

nhum filhe, cenheci uma cigana que veio ler a minha mãe., '

Nunca acreditei muite nessas coisas, mas nesta tardes, que

e bom Deus me perdôe, mandei a cigana entrar, Queria saber
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88 ainda viria a ter um filhe, A cigana viniha acompanhada

de dois garotinhes, com três anos mais ou menos, e dizia '

que eram seus filhos., Percebi logo que não eram., nós

sabemos que essas mulheres nunca têm filhos e vivem de nou

bar as crianças dos outres. Imediatamente fiquei encantada

per uma das crianças., E me veis aquele deseje de té-le ce-

me filhe, Tentei convencer a cigana de me dar é menins. ]

Mas a cigana riu muites e disse que não, Dei minha mãe pa-

rm a cigana ler. Quase que de repente, ela levanteu-ss cem

uma expressãe de paver no reste e grita para mim: Vecê vai

Ser a minha assassina, A minha assassina, E ficou repetin-

do aquilo cada vez mais alte, Fiquêéi com mede que es vi zi=-

nhes ouvissem e avancei para ela, Cla continuava gritande.

Censeqgui tapar-lhe a boca, mas não sei se com muita ferça

eu per muita tempe.,. O certe é que a cigana me

tendes-se nes meus braçes,

ANT. CIP, - Mãe! (A parte) Mas que mãe?

gado entãas e conseguiu que ninguém seubesse de qugrtinha a

contecido, Viajei para e Recife ende passei dois anes. Uma

das crianças era você e desde entãe crisi come se fesso fi

lhe das minhas entranhas, A eutras ..

PADRE DAMIÃO = Fale. Fale...

A AGONIZANTE - A eutre era Gecêô, padre Damiãe, que entreguei a minha pes

bre irmã que nãe tinha filho também,

ROSINHA- Meu Deus

A agonizante desmaia Teédes cheram, Antênie Cipriano e Padre

Damiaãs estão de frente e tôêm e espanto no reste,

P, DAMIÃO - (Para Ant, Cip, ) Senher prefeito, queira aceitar minhas cen

delências o..

ANT CIP. - Senher Prefeito? É assim que me - trata?

P. DAMIÃO - E que outro tratamente? oo. Sig... Outro tratamento sim, Meu

irmãe! Meu irmãé! o

(Os dois se abraçam - as mulheres cercam os dois rapazes)

PRIMEIRA BEATA - Geus nos reserva cada surprôsa,..

SEGUNDA BEATA - Sãé muito intrincados os caminhos de Deus...

ROSINHA - (Abraçando e padre) Meu cunhade, ,..

(Abraços efusivos dos personagens)

P. DAMIÃO - Temos que nes lembrar da finada...

ANT, CIP. - Realmente, ..

PRIMEIRA BEATA - Que Deus lhe lumie as santas veredas...

SEGUNDA BEATA - Que es santos lhe acompanhem até e Pertal da Glérias..

PRIMEIRA BEATA- Ave Maria, cheia de graça...,

(Rezam todes, com devoção, quando entra violentamente ne quar

te um rapazete de 15 anes, lodos elham-ne com desaprºvaçãao
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O rapazote se tCenze 6 grita pala o SGe«crista

RAPAZOTE - Cersa, seu Bonifácie, que a sua égua deu esia a um cavale cem

cabeça de gente,

RITA - Um cavale com cabeça de gente?

RAPAZOTE - É sim, dona Rita, É uma ceisa de espantar, J"'a todo mundo per

lá sem saber e que fazer, O cavale tam nariz como a gente, qu

queixe como a gente, e elhos ezulados,

PRIMEIRA BEATA - Cruz crede! '
SEGUNDA BEATA - Sé pede ser o fim de munde!
P. DAMIÃO - Menine você sabe e que está dizende?
RAPAZOTE - Sei, sim, see padre. Cu vi., Ví com estes olhos que a terra vai

comer,
ANT; CIP, - Tamos que tomar providencias imediatas, Como prefeito da cida

de tenho que pensar nas coisas que vão acontecer, Esta netí--
cia vai correr e mundo, viras jernalistas de teda parte,

P. DAMIÃO - Temos que ir lá imediatamente,
ROSINHA - Mas, a finada,,,
RITYTA - Sim, a finada, ,,
ANT CIP, - A finada? Ora essa! Loge agera, .,

P. DAMIÃO - Claro que vecê tem que ir, Um fato desse não acontece todos e
es dias, Cem cabeça de gente mesme?

RAPAZOTE - Per essa luz que me alumia es elhos,.,
P. DAMIÃO e Então é ir,... |
ANT, CIP, - (Para as bsatas) Vocês ficam velande e corpe,
PRIMEIRA BEATA - Mas nós também querfamos ver o fenômene.,
ANT, CIP. - Depeis, Alguém tem que ficar velando a finada,
ROSINHA - Clara. A finada não pede ficar
P. DAMIÃO - Vames rápidos,

(Saem todos - a primeira beata fica elhando apavorada para a
finada)

Luz ne roçado do sacristãae. O cavals com cabeça de gente está
cercado por Cesma, mulher do sacristãe, e alguns curieses, En
tram Ant., Cip,, p. Damiãe, Resinha, rita, e sacristãe, e a se
gunda beata,

SEGUNDA BEATA - (Vendo e cavale) Meu Deus! (Cai desmaiada. Alguns secerram
a beata)

COSMA - (Para o sacristãe) Vecê aqui nãe fica mais!
SACRISTÃO - Cemo?
P.. DAMIÃO - O que heuve, Dona Cesma? A senhera está nervosa?
COSMA - Nervosa nãe reverendo, Ofendida, Ofendida no que a mulher tem de

mais sagrado,
P. DAMIÃO - Mas efendida em que, dona Cesma? Essas coisas acontecem de vez

em quando, A senhera nao tem culpa, nem e seu maride,
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COSMA - Qlhe os clhos do cavalo, reverendo,

B, DAMIÃO - Estou vendo, dona Cosma,

COSMA- Está reparando bem, seo padre.

P. DAMIÃO- Estou, sim. São estranhamente azuis,

COSMA- (Puzando o marido). E os dele?

SACRISTÃD- Os meus, como?

P. ,DAMIÃO- Que tem os olhos de seu marido?

COSMA- Acor] A cor]

P, DAMIÃO- Azuis, dona Cosmas, ..

COSMA- ... como os do cavalo, Reverendo|

SACRISTÃO- Você tem coragem, ..

ROSINHA- Dona Cosma, a senhora está nervosa,

COSMA- Que nervosa o que| Eu sou lá idiota, dona Rosinha, Estou vendo,
melhança,

ANT. CIP.- Não é possível dona Cosma, que a senhora pretenda acusar seu ma-

rido de uma infâmia tão grande...

COSMA- Ele sempre teve um cuidado exagerado por aquela Égua, seo prefeito .

Mas nunca me passou pela cabeça... Como podia passar pela cabeça.?f
mulhr nenhuma que seu marido e... e... uma égua!

SACRISTÃO- Essa é demais!

COSMA- Demais, hsin seu sem vergonha! Eu sempre jurei que nunca seria mu-

lher côrna, E terminei sendo, Côrna de uma égua. Me desculpe o palas

vreado, Reverendo, Mas não há uma mulher, com brio na caras que com

uma dessas não termine por perder as estribilhas., Com uma Égua, dona

Rosinha, A senhora se imagine na minha situação. O que a senhora fa-

ria no meu lugar? Eu mato ele. Esfolo, Aí, meu Deus. Côrna de uma é-

qua, (A primeira beata vai volatando a si)

Como isto foi me acontever? Ser trocada por uma égua...

SEGUNDA B&ATA- Só pode ser o fim do mundo!

(Eacurçce - a luz volta ao quarto da agonizante - a primeira be

ata reza com nervosismo o seu tergo)

A AGONIZANTE - Antônio... Meu filho., ,,

PRIMEIRA BEATA - Irmã... Irmã ... Lembra£te de Deus e da Virgem! Volta pa.

ra as profundas!

A AGONIZANTE - Meu filho... Água... Águas.,
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#PRIMEIRA BEATA - Aí, mau Deus, deve ser o fogo do inferno que .ssta :

do a finada, Mas por que isto foi acontecer lago comigo: '

eu nunca fiz mal a nlnguemº Ave Maria, cheia de graça,,.
A AGONIZANTE - Quem esta ai? Marocas?

PRIMEIRA BEATA - Ela lembra do meu nome, Irmã, esquece das coisas da Terra
e lembra-te das coisas do céu,

A AGONIZANTE - Marocas... Um pouco d'água; pelo amor de Deus. Água senão eu
A MOTO,

PRIMEIRA BEATA - E eu posso me levantar? Se pudesse eu saia correndo. Ave Ma
tia, o senhor é CONVOSCO;s e,

A AGONIZANTÉE - Será que eu vou ter forças para me levantar?...
PRIMEIRA BEATA - Não se levante não, pelo amor de Deus. Socorro! Secorro! Va

lei-me todos os anjos e santos... Socorro!
( Entram correndo - Antônio Cipriano, Rosinha, Rita, P, Damião,
o sacristão e a segunda beata)

TOBOS .- Qua houve? Que houve?

PRIMEIRA BEATA - Ela... Voltou do além...,
Ps DAMIÃD - A. senhora está nervosa, dona Marocas, nlnguem volta do além: ,.
A AGONIZANTE - Água... Água.., Morro de sede, ..
TODOS - Ai

Pe DAMIÃO - Numa Situação como esta temos que ter muita calma,
A AGONIZANTE - Morro de sede, .,,

ANT; CIP. - Ela talvez não tenha morrido,
RITA - Como não morreu se estava imóvel e com a palidez na fronte?
P. DAMIÃO - Claro que não morreu, Vamos dar agua a nossa boa amiga e render

graças a Deus pela sua cura,

( Aa agonizante levanta-se um pouco da cama com os olhos mui-
to esbugalhados e grita:)

A AGONIZANTE - Perdão, cigana! Perdão !
ROSINHA - Ela está falando com a cigana!

(Todos ajoelham-se e começam a rezar hlsterlcamente' a agoni
zante dá um grito e morre, )

P. DAMIÃO - Creio que desta vez ela faleceu de verdade,
(Aproximan-se da falecida o padre Damião e Antônio Cipriano
que examinam-&he os olhos, auscultam-&he o coração)

ANT; CIP, - Morreu na verdade!

Po DAMIÃO - Que Deus se compadeça de sua alma!

RITA - Oremos,

(Irrompe com violencia mo quarto o rapazote)
RAPAZOTE , Seo Prefeito! Seo Prefeito!

ANT+ CIP. - O que foi que aconteceu? Será que a gente não pode mais chorar
nem a morte de um parente querido?

RAPAZOTE - Antônio das Almas manda pedir socorro“
ROSINHA - E o que foi que aconteceu?

RAPAZOTE - A filha dels, a Sigismundg, está crescendo, crescendo,... Ele já

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPT
E. 0 (SC 10: 320O

afestou algumas telhas da casa porque ela não cabe M&ÃS.

P. DAMIÃO - O que você está dizendo?

RAPAZOTE - A verdade, seo padre;;., A verdade... Venha VEFI+».

(Luz na casa de Antônio das Almas - Pelo telhado sai a cabeça de

Sigismunda, )

SIGISMUNDA - Pai, paí, estou com medo, ..

ANTÓNIO DAS ALMAS - Eu também filha minha, O que é isto que aconteceu com

i com você?

SIGISMUNDA - Aqui tem muito morcego, pai, E cada

ANT; das Almas - E o que é que eu posso fazer, filha minha?
ANT: CIP, - Hoje é a noite dos prodigiosª

PRIMEIRA BEATA - Jesus, Maria, José.

RITA- O que devemos fazer?

P. DAMIÃO - Pedir a Deus misericórdia, São"os pecados, Tantos//,. . Deus ter-
mina por se impacientar. E temos que pedir clemência, Clamar '
sem cessar,

ANTs CIP, - E àu? Como autoridade tenho que tomar uma providencia,
ROSINHA - Mas que providencia?

ANT; CIP, - Não sei, Mas temos que inventar, Chamar o Corpo. de Bombeiros,
pedir ajuda. ao Exarc1to. Mobilizar tudo e todos, E preparar-nos
para o pior,

SEGUNDA BEATA - O prefeito acha que ainda vai acontecer mais coisas?
ANT; CIP, - Quem pode jurar? Mas também quem pode afirmar o contrário? Quan

tas coisas numa só noite., 0 que a restante dos dias nos reserva?
Não, Não me espantarei mais de nada, Se vir linguas de fogo dan
gando no céu acharei tudo muito natural., (Olhando para Sigismun
da) Pobre moça! Ainda ontem tão tranquila, fazendo o enxoval do
Seu noivado. ,,

SIGISMUNDA - Pai, dê um jeito de me tirar daqui,
ANT. DAS ALMAS - Não fale assim que me pá uma dor no coração..., Como eu pos

so tirar você daí filha minha! A falta que faz um bom guin
daste numa terra como esta, Bem que viviamos dizendo, se-
nhor prefeito, que a cidade precisava de um guindaste, Era
como se a gente estivesse adivinhabdo, Mas não... O dinhei
*o do munlclplo Servia para tudo, menos para o guindaste,
Agora eu sinto na carne a falta de um guindaste, Que posso
fazer por minha filha? Ela fica exposta neste sereno, e não
pode ser nada bom para a sua saúde, A adminlstraçao publlw
ca neste pala está muito longe do que se pode desejar,

ANT, CIP; - Entao o Senhor me acusa de não saber administrar o mun1c1ploº
ANT: DAS ALMAS - Com fato provado., A cidade, A cidade tem um guindaste? E co

mo eu posso tirar minha filha senão com um guingaste?
ANT; CIP. - A Oposição sempre encontra um jeito de atacar o governo, mesmo

nas horas mais lmproprlasq Antonio das Almas, acabo de passar U
ma noite terrível, Perco minha mãe que não era minha mae? nasce
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um cavalo com cabeça de gente, sua filha vira varapau, me diga, se

tudo isto junto nãe é para enlouquecer até a cabeça de um sante?

ROSINHA - Meu filhe, per que você não vai para casa dormir um peuso?

ANT; CIP, - E você acha que eu iris conseguir? Não, Ficarei de pé junto do

meu povo, a espera do que possa acontecer, Não quero de modo ne

nhum abandoná-lo numa hora de tanto.mistério, O comandante é o

último a. deixar o barco que soçobra, Me comportarei de modo se-

melhante,

(Discretos aplausos)

ANT, DAS ALMAS - Então o senhor prefeito aproveita-se de uma situação tão '

| dolorosa para fazer propaganda pessoal? Acho um absurdo!

RITA - Você está nervoso, Antônio das Almas, e está interpretando de uma ma

neira toda errada o Procedimento do meu cunhade. Antônio Cipriano é

um homem de bem e todo devotado ao povo deste município, Você pode !

ser da oposição, é um direito que lhe assiste, mas não pode abusar '

deste direito, e fechar os olhos para todas as demonstrações de huma

nidade dadas pelo senhor meu cunhade,

.RUSINHA - Muito bem, Rita, Acho, meu marido, que devemos nos retirar.

P, DAMIÃO - Realmente, talvez seja melhor, Os animos estão exaltados com to

da essa estranheza,

ANT. CIP. - Talvez seja o mais certo, Irei para junto daquela a quem devo a

minha existencia, Qualquer coisa que você precisar, Antônio das

Almas s ,, «

ANT. DAS ALMAS - Eu só preciso de um guindaste,

ANT, CIP. - Vou mandar buscar um no Recife, É o máximo que posso fazer.

(Retira-se em companhia de Rosinha, Rita e Padre í Damian)

SACRIâTÃD - (Para o prefelto) Posso ir com o Senhor?
ROSINHA - Por que você não volta para casa?

SACRISTÃO

.ANT. CIP. - Minha casa está aberta para todos os necessitados.,

. __ (Saem os cinco, Eacurace. Luz no quarto da falecida)

ANT e CIP. - A gente se vira e é como se só escutasse gemidos, Quantos infor

túnios numa só noite.

RITA - As bruxas estão soltas,

P. DAMIÃO - Não acredite em bobagem., Nisto tudo está o dedo de Deus. Os ho-

mens se deéstanciam tanto do Divino Salvador que às vezes ele tem

que mostrar o seu poder mandando todos esses prodígios.

* ANT. CIP. - São as provações... (Com as mãos postas) Meu Deus, meu Deus, o

que ainda estará reservado a este pobre servos

A cena escurece
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BIU -

CHICO

BIU e

CHICO

BIU -

CHICO

BIU -

CHICO

BIU -

CHICO

BIU -

CHICO

BIU -

CHICO

BIU -

(As margens de um riacho, Biu e Chico comem umas

bananas. Cartaz: "prossegue a viagem maravilhosa

de Biu e Chico, Pequena meditação diante de um a

fogado, "

Eita carreira boa.,

- Tua acha que a gente está livre? Que não há mais perigo nenhum?

Eu só vou me sentir sossegado numa terra grande, com o domínio da lei,

Por aqui eu sinto o mesmo cagaço, Matam a gente e ninguém vai Socorrer,

- Minha mãe vivia dizendo: " Chico, não te mete com mulher engangada".

Tinha razão a pobre velha, Agora aqui estou eu sem saber do meu des

tino,

(Splene) E quem sabe nunca do seu destino? Cruz em Credo!

- Que foi, homem de Deus?

Olhe? ali no riacho, Aquilo não é um homem afogado?

(vão para junto do riacho)

- E não é Severino?

Saâerino das Cruzes?

- Ele mesmos,

Voçê não sabia que ele tinha sido matado?

«e Nªus Por causa de mulher?

Não. Questão de terras,

- Dxente, que diacho de questão de terras foi essa se ele não tinha n

nenhuma?

Pois é, Não tinha nenhuma mas queria ter,

- Queria ter?,

Úusria ter, E parece que não-pode?

- É sim. Parece que não pode,

Mas ele achava que podia, Eu dizia: Severino das Cruzes tu toma cuida

do, Esse negácio teu de achar que pode ter a terras dos outros, Olha

aí; O corpo todo furado e ainda mais afogado, Que morte horrorosa,

- Pobre do Severino das Cruzes!

Tu acha que ele podia?

- Podia o que?

Querer as coisas que ele queria,

- Oxente, pra que tu quer saber?

Somente pra saber,

- E tu? Acha o que?

Eu?

- Pois é, Tu!

Ée.. Não é?

- Pois é, Quem sabe? Um dia, não é?

(Os dois se entreolham com desconfiança)

Pois é. Oremos,

(Ajoelham-se e rezam, O rapazote aparece correndo e tropeça nos

dois)
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BIU - Que carreira é esta, meu irmão? Também tá fugindo de marido chifrudo?
RAPAZOTE - Antes fosse, Mas eu to fugindo é do capeta mesmo,
CHICO - Do capeta? Que história é esta? Capeta na luz do sol?
RAPAZOTE - Vocês não podem imaginar, Nasceu um cavalo com cabeça de gente
CHICO - Um cavalo com cabeça de gente?
RAPAZOTE - ... Uma moça cresceu tanto que furou o telhado, ,,
RIU - Com febre, meu irmão?
ÉAPAZDTE - Uma finada morreu, ressuscitou e morreu de novo, e aggra a po-

bre da minha mãe deu pra comer que não para mais, e engorda tan

to que não passa mais por nenhuma porta, A pobre fica sentada,

comendo e engordado, comento e engordande, já está quase da lar

gura da metades da sala,

CHICO - Tão moço!

RAPAZOTE - Eu juro por tudo! Por todos os anjos e santos!

CHICO -. E isso tudo acontece, adonde?

RAPAZOTE - Em Caruaru,

AIU -.Ppis é o nosso destino.

RAPAZOTE - Não vâçzNão vá, Já estão dizendo que é o fim do mundo,
CHICO - O fim do mundos

RAPAZBOTE - O fim do mundo.,

BIU - Ppis é pra 15 que nós vamos,

RAPAZOTE - E eu vou pra bem longe, Na direção que vocês vieram,

CHICO - Escuta aqui, menino, Se tu encontrar dois chifrudos doidos per-

guntando ppr dois mancebos, não diz que encontrou a gente, Com-

binado?

RAPAZOTE - Combinado,

(O rapazote sai)

BIU - E então?

CHICO - Vamos lá, Quando essas coisas acontecem as mulheres ficam doidas

e é um tal de querer proteçãoº

310 .- 3%, assim que eu me sinto a vontade,

(Saem - a cena escurece)

CENA III

Luz sobre a casa de Antônio das Almas - Sigismunda

lastima-se no alto do telhado - Em baixo Antônio das

Almas e moradores,

SIGISMUNDA - Eu não aguento mais, Socorrei-me todos os anjos e santos do

Céu! Só penso se começar a chover, O que vai ser de mim?

PRIMEIRO MORADOR - Não se aperreie não Sigismunda, Aqui quase não ChOVEs ss

SIGISMUNDA - E você acha que é bom ficar aqui em cima, com essa doença de
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COQUBIFD, crescendo cada minuto? E meu noivo quando chegar? Se

rá que ainda vai querer casar comigo?

ANT: DAS ALMAS - Minha filha, Ja disse pra você esquecer dessas coisas,

SIGISMUNDA - Esquecer do meu noivo, papai?

ANT, DAS ALMAS - Nós agora só temos que pensar rum mesmo em arranjar di-

nheiro para comprar ou alugar um guindaste, Casamento fi

ca pra se pensar depois,

SIGISMUNDA - Que desgraçada eu sou!

ANT, DAS ALMAS - Eu sei filhinha, Eu sei., Mas temos que tear pac:encia.Mu1
ta paciôncia. (Para os moradores) Vocês não querem dar *
um dinheirinho pra gente poder arranjar um quindaste?(0s
moradores dão o dinheiro)--- Que Deus ajude vocês-todos!.

SIGISMUNDA - E aíbda mais virar esmoler.

ANTONIO DAS ALMAS - Não fale assim, filhinha.

SIGISMUNDA - Enão é verdade, pai? Ni, se o mou noivo souber disto, ajé
que le não casa megmo., E o que vai ser de mim? Coqueiro e sem marido;
or mesmo que destina de mulher da vida,

ANT, DAS ALMAS - Eu vou até a feira, filhinha, pra ver se arranjo mais
nheiro,

SIGISMUNODA - [Mas demora, paí, Tenho tanto môdo de ficar alturas
zinha, A

ANT» DAS ALMAS - Tá muito bem,

( Sai Antonio Das Almas - entra o cavalo de caes
um ramo de flôóres nos dentes) N

SIGISNUNDA - Você veio de novo, meu amigo?
CAVALO GOM CABEÇA DE GENTE - (Relineha)
SIGISMUNDA - E sempre som as suas flôros? Se não fôsse a sua delicadeza '

não sei o que seria de mim, (Estende os braços e apanha o ra
mo de flôres - o cavalo com caboça de gente executa alguns '
passos de dança) Se não fossê por voce, meu amigo... Sinto -

mo me tão sozinha,

CAVALO DE CA0EÇA DE GENTE - (Relincha)

SIGISMUNDA - Guo bom você ter vindo!

COSHMA - (Entrando 6Qm uma vassoura na mão) Aii, seu cavalo, o que você 3 !quer mesmo e vivor na vadiagem? Vamos embora! Vamos aproveitar a'
feira, Já armei uma tenda pra mostra você e ganhar algum dinheira

SIGÍSMUNDA - Deixo ele um pouco GOmigea:, dona Cosma, me fazendo companhia
COSMA - Viver não é facil, Sigismunda, Tem que ganhar dinheiro. 1 situa -

çaa está cada vez pior. Vamos, cavalo., Vamos.

(Saem Cosma e o cavalo con cabeça de gente)

SIGISMUNDA - i de mim, desventurada!

(Escurece - luz na casa de Antonio Cipriano)

ROSINHA - Preciso falar com você,

ANT. CIPRIANO - Não é um absurdo? Pedindo esmola na feira só para me des-

moralizar.
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ANT, .- C que não vão dizer por ai doe nim? Antonio das 1lrmas, na

Feira, pedindo euúalu, rara comprar un guind8t9. Um quin

dasta que é da alguda da profeitura. Essa C50 5

mo uma desgraça., Aproveitam até a ÚrOJríG desgraça para t

"tirar rendimento uoTthco.

ROSINHA «'Antónlo, eu queria saber por quo você tam chegado tarde tôdas

es noitos?

ANT, CIPRIANO e- Fico com vontada do mandar prondes homom, quer *

com minha vida, Rosinha, hoje devo chogar en Caru-

aru um onviado do senhor Presidontoe para fazer ,

ção'na Cidade. feses fatos que aconteceram aqu'f Ma

para nossa cidade a atenção do mundo inteiro. -9 PNM

Janciso, pessoas da Oposição, estão tirando Vªni?

to tudo, para Uizars que so trata do un castigo do 'cóu coil

tra o atual govêrno. Enquanto isto os assossôáres mais pqê

da presidonte estão vendo nistotudo uma manobra [ERA

tamanto subversiva. Voja a quo ponto'chogaram... E eu !

transformei-ma9 numa possoa suspoita., Vem um onissáório os.

Pecial para verificar a veracidade ou não dos fatos que *

aqui aconteceram, Pois beam. fNoste justo momento; aAintonio*

das. Almas vai pars a foira pedir canola, dizendo pra todo

mundo que ou sou incapaz, porque a profoitura não tem um

'Quincasto» |

ROSINHA - E você chegou tardo por que , &ntowíóo

"T. ”IªRInYB - Não é do onlouguecar? O gnissário do prusxucqno constata*

qua não existe nenhuma subvorsão na cidade, mas pode mui-

to bem achar quo eu sou um incapaz por não tor proviídenci

ado um guindaste, E eu posso até ser submotido a um inqqâ

Fito. | -

RUSINHA - Você vô, Ritinha, flo se rocusae a raospandos a ninha pergunta,

ANT GICRIANC - Devo ou não prondor Antonio das Almas? U neu futuro ostá!

em jognª A tranquilidade do nosso lar está em joga também

ROSINHA - Antonio szrlano, pOF que?...

NNT, CIPRIANO - Raalmento á domais. Rareceê até um castigo, Mas ou nada

fiz em minha vida pora merocê-lo. Senpre fui bom filho $

um bom cidadão, rospoitador das coisas de Deus o da Pátri

a, lia da repente vem tudo isto de uma voz só: um covalo

a m "erdo cabeça da nente, uma 'mulhor que não para des cisscor

outra que'nao para de engordar, a terrívol revelação da

minha santa mãe na hora da mosto, e para completar osta

dosmoralização que Antonio das filmas está me submatendo

Cutro 35 toria enlouquecido.,
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ROSINHA - Ritinha, você quer falar com 8le. Talvoz ôle tenha mais atenção

a você.,

RITINHA - Senhor meu cunhado, minha irma deseja saber por que o senhor !

chegou tão tarde ontem à noite?

ANT e CIP IANO - É domaíis! É demais! Se conseguir resolver tudo isto a con

tento necessito de umas férias, Vocês me entendem?

ROSINHA - 4 ?a enlouquecer!

AMT, QIPRIANO - "Exatamente o que eu estava dizendo! É de enlouquecer! '

(Para Ritinha) Você não concorda comigo?

RFTINHA - Mas a minha irmãs ».

AUT., CIPRIANO - vou conversar com o padre... com o padre? (à

2 que le é meu irmão?

RUSIWWR - Mas, Antonio Cipriano... é

ANT CIPRIANL - ZGualquer coisa estarei na igreja... Tenho q

urgência com o padre Damião,

( Sai Antonio Cipriano)

RUJINWQ - Você vip o cinismo dele, Ritinha, Depois você ainda o da Pende'

RITIHWR - O homem está com cabeça chaia de problemas.

ROJIUHA - Problemas que nada, Safadeza! Tudo isto é desculpa para ficar '

na rua até altas horas. [leu coração não me engana: existe uma '

mulher atás disto tudo!

RITINHA - Gra, Roalnha, você não tem nenhum motivo para se queixar. Anto-

nio é um marido exemplar, Sempre voltado para os probªemas da '

casa, Nao me lembro de nenhuma falta dele, É verdade que nostes

últimos' dias 8le tem chegado tardo em casa., Mas você goha pouçgo

O que tem acontocido? "

ROSINHA - Você não sabe nada da Vida, minha irma. Não sabe de que suje -
ras os homens são capazes! Você não viu o sacristão? QYusm diris

RITINHA- E você acrodita?

ROSINHA - Mas claro: os clhos são da mesma côr. Depois de uma cqlsa desta
f não se pode confiar mais em nlnguem. Dsacristao, quase um padre,

tão agarrado às saias de dona Cosma, e de repente com uma égua'

em sua vida,...

RITINHA - Gra rosinha...

ROSINHA - Dopois disto botei as minhas barbas de môlho. E quer gaber de u

ma coisa? You atás do Antonio... Não vou nesta hlstor+a de que'

foi pra igreja, Deve estar por aí atrás de algum rabo de saia,

RITIÍNNA - Minha irma, tenha um pouco de calma,

ROSINHA - Não, Ritinha, Mulher côrna eu não vou ser.

(Sai apressadamente com Ritinha - escurece - luz numa rua de Ca

ruaru)

CEGO (Cantando) - Eu deixei o meu roçado

atrás do meu tatuzinho

andei milhões de lóqguas
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e nada do mou bichinho

cruzei maros e montanhas

não encontrei o tatu

foi quando me deu uma dor

bem no pô da barriguinha

ai que dor danada

tive que dar uma paradinha

me oscondi numa ribanceira

me espremi até valer

veio aquela caganeira

Ai, meu Beus que vou Maxrer

sem ver mou tatuziínho

fai quando encontrei uma véia

que sorria do mansinho

cheguei juntó e disse:

a benção, vó, você viu o meu tatu?

A velha levantou a saia

e me puxou com carinho

Eu disse: t'esconjuro véia

vai cuidar da tua sina

e saí num galope doido

e encontrei uma menina

que tinha os oios de fogo

e uns cabelos de crina

me cheguei e perguntei

pelo danado do tatu

a menina foi me lhando

com aqueles oios de fogo

e foi dizendo dengosa:

Você não quer entrançar

as nossas crinas?

Me benzi, sai correndo,

e a pobre da barriguinha

dava voltas, ia doendo,

doendo de fazer dã,

mas não parei mais pra nada,

e cruzei mares e montanhas

atras do tatuzinho,

mas ninguem sabia nada

do meu querido bichinho,

foi quando desconsolado

voltei atrás da menina
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vou deixar de ser um leso

e vou entsançar as minhas crinas

mas envez da menininha

nomeio da campina

foi a danada da véia

com uns oios de sepultura

que me esperavo na esquina

Desisti, voltei pra casa

e do pinto fiz um nó

com vêia eu num engato

nem pra salvar minha vá,

O CEGO - tjue Deus Nosso Senhor jesus Cristo alumio o camilho de

cês!

TODOS - Amém!

(Enquanto o cego cantava a sua toada, Chico e Biu emtrom, imódias

tamento alguns habitantes cumprimentaram com respeito e cespente -

Chico e Biu olharam para tados com maior espante ainda.

UM HABITANTE - (Para Bhico e Biu) - Meus respeitos!

DUTRO HABITANTE - Que Deus proteja os senhores!

CHIC - Muito obrigado. Muito obrigado!

B81U - (Rara Chico) .- Simpático, o povo da cidade!

CHICO - Realmente, muito simpático! (Todos se rotiram, menos Tihico o Biu)

Você viu? Todo mundo nos cumprimentando com o maior rospeito?

BTU - Gem... Qu estou um pouc& desconfiado, '

CHICO - Desconfiado porque?

BIU - Você lombra a história que aquele cabra nos contou?

CHICO - Das coisas ostranhas que estão acontecendo aqui?

BIÍU - Sim,.

CHICO - .E que tem isto? Aquele cabro pra mem é um leso., Não estou notan-

E do nada de anormal por aqui,

BIV: , E aquela mulhúr,ldgo né sentrada-da cidade, que chegou junto de mim!

8 "* e perguntou: Sea padre, Oque é isto, O senhor sem batina? O senhor!

acha pouso os castigos que Dous tem mandado pra gento?

- Aquelà mulhes era moio maluca,

Eu estou um pouco com môdo que essa terra esteja cheia de

Taedo mundo ri pra gente, Cumprimenta, como soe a gento tivesso nasci

do e so criado aqui 4

as É uma gente hespitaleira,. Eu sempre ouvi dízer: o povo de Caruaru

é um povo bom danado!

( Passa uma mulhor que olha para Bhico e Biu e para: aproxina- so

de Biu, bam espantada, s toma a bênção)

MULHER - A bênção

BIU - Deus te abençõe., ( N mulher saí) Você tá vendo?

EHIGO - Costuma da cidado,
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BIU - Mas porqque não tomam a bênção a você?

CHICO £ f que você tem uma cara maio de santo,8iu., Mas que cabra de sor-

te, heim? Vai sor fácil pegar essas menininhas tôdas...

( Aparecom Rosinha e Rita que ficam olhando de longe. Risinha come

ça a fazor sinais para Chico)

BIU - Chico, tem uma mulhor ali fazendo sinais para você.,

CHICO ,» Sinais pra mim? E a danada Éatá bonitinha. Será que é uma quen»

ga?

BIU - Não tom cara de quenga , Parece moça do respoito,

CHICO - E como é que ostá mo chamando?

BU - Eu sei lá... Mão estou gostando nada disto.,

CMICO - Você também tem môdo de tudo

GIU - 35 corrimuito por causa de marido doido, Não estou pra correr mais

Aquí quero fazer minha pousada, mandar buscar mãe, casar a

tos filhos.

CHICO a Ela continua...,

BIU 4'É está vindo pra cá!

ROSINHA - Então, senhor meu marído, aproveitando o sol do meio dia?

BIU - Ç tu é casado homem de Deus?

ROSINHA - E o senhor sem batina em plena rua?

RITINHA - Sãa ordens do concílio, Rosinha,

ROSINHA - ue Concilio, que nada! Eu acho é uma falta do respoito e das '

grandes ! |

OU - € Para Chico) - Está entendendo alguma coisa?

CHICO 4 Nada. Mas so ela insiste que eu sou o marido não faço questão. Vou

cumprir mous deveres conjugais, !

BIU - Chico, cuidado! Algo está me avisando que é menhor mesmo a gente ir

enbora !

ROSINHA - Vamos para casa?

CHICO - Podomos ir, Vamos Oiu?

RITINHA - Biu?

BIU - Um seu criado.,

RBSINHÓ - Ainda bem que estão do bom humor!

BIU - Ç não é pra estar?

RGSINHQ - Vamos logo que procisamos ter uma conversa muito séria, senhor*

meu marido.

( As duas se afastam)

BIU - Você vai?

CHICO - fias claro, Bonitinha, não é ?

BIU - Chico estou vendo o dedo do capeta nosta historia tôda, Essa mulher

é capaz de ter um marido mesmo. A gente termina se sstrepando.

CHICO - Eu já estou acostumado,

ROSINHA - Você quer me fazer perder a paciência?

- Não meu amor, Vamos Biu,

BIU - Vamos (A parto) Mas roza por min, E reza fortao,
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O APOCALIPSE

O CAPETA DE CARUARU

ALDOMAR CONRADO

SEGUNDO ATO

€ voz pc rosina - (Em sua casa) E se perguntarem pela gente você diz que não

tem ninguém em casa, Que eu e meu marido tivemos de sair.,

Não queremos que ninguém nos incomode,

VOZ DE EMPREGADA - Sim, senhora,

VOZ DE CHICO - Que nãe estamos em Casa durante dias, Não queremos receber

ninguém durante dias,

VOZ DE EMPREGADA - Sim, senhor.

Luz na rua - Antônio Cipriano, Padre Damião, emissário de

Presidente

ANTÓNIO CIPRIANO - V, Excelência ficara na minha casa. É casa de pobre mas

# - «
tera todo o nosso carinhe.,

EmiSSÁRIO - Não seria preciso tanto incômodo, Acho que não devo aceitar. E

depois como viê em missão oficial, talvez não fique bem aceitar

essse favor., Devo estar totalmente livre para as minhas inves-
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tigações, sem nenhum vÍnculo mais forte. O Senhor sabe, as infor-

mações que tivemos são as mais desencontradas, Enquanto uma são ©

levados a acreditar que se tratam realmente de fenômenos, apenas

por uma estranha coincidência esparecidos de uma só vez, outres, e

tenho que dizer que a maioria, acreditam tudo não passar de uma ma

nobra de agitadores interessados om perturbar a uida de plfeº
Po DAMIÃO - Mas como es agitadores poedem fazer que uma mulher cemecs a '

crescer de repente eu um cavalo Nascer com cabeça de gente?
EMIS., - N&ãs sei come respender; mas para iste estamos aqui: para averiguar

E, Deus queira, peder tranquxlxzar 8 nesso Presidente, Es-
peramos, renlmente9 que se tratem de fenomenos. iste nãe trará nen
nhum prejuízo, até pelo cºntrario, pederá aumentar a receita da
prefeitura -com a avalanche de turistas que certamente acerrerá a
estes lecal; Mas em case contrarlng S& realmente ss tratas de uma
manebra neva des aq;tadoreeg e case Se reveste de uma imensa gra-
vidade, peis nae estames preparados para esse tipo de subvoersãe
de erdem, Sabemos muito bem camo e nesso pevs, principalmente e de
interisr, é cheie de supertiçães. Te ele fer convencido que se tra
ta de um preteste divine contra e atual geverne, e que pederames '
fazer?. Teremes de estudar as medidas defensivas imediatamente,

ANT; CIP. - Ainda heje e senher pederá tranquilizar e Presidente
teza, Prepenhe ir até lá em casa, almoçarmos, e dof
remos ver de pertes es fatos estranhes,

EMIS. - Cenfesso que esteu com feme.
P. DAMIÃO - Dona Resinha, espessa de prefeito, é uma excelente q Ne

O senher não terá de que reclamar.
EMIS. - Mas não será um incemede?

ANT; CIP, - De medo algum. O senher nae pede imaginar a alegria nessa
receber uma tãe alta aWteridads da República,

EMIS, - Fico desvanácido com tanta atenção.

Entra e sacristãe correndo com Cosma no seu encalço
SACRISTÃO - Peço proteçãe à autoridade,
P. DAMIÃO - Mas e que é iste?

COSMA - Eu avisei a esse miserável que não aparecesse mais na minha casa.,
SACRISTÃO - A casa é minha também,

COSMA - Suacasa é ne estábule com aquela égua filhe da mãe.
ANTI CIP, - Deixemos este assunte para depois, dona Cesma. A Senhora está

em presença de um Emissárie de Presidente da República que veis
a Caruaru para ebservar es fatos estranhos que aqui vem acon-
tecendo nes últimos dias,

COSMA - Ah, e senhor é amigo do Presidente?
EMIS. - Sim, senhera,

COSMA - Peis é com e senhor mesmo que eu preciso falar,
P. DAMIÃO - Dona Cosma, talvez numa eutra hera... O senhor Emissárie fez U
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ma viagem muito cansativa, ,.,

COSMA - O senher precisa pedir um favor as presidentes, senher Emissário,

Eu gou uma mulher católica, de paí e mãe católicos, mas se e Pre

sidente não me fizer um favor muito grande, eu termino virande

uma assassina,

Mas de que se trata?

Eu preciso que o Presidente permita que eu me divorcie., Eu sei

que ne Brasil àste é proibido, mas ne meu caso tem que ser. 0

senher imagine, que e meu marído me traiu com uma égua que tem

ne meu reçade,

EMIS. -Cam uma égua?

ANT; CIP. - Ela está nervosa, senher Emissário.

SACRISTÃO - Isto é uma calúnia!

COSMA - O senhor precisa ver e filhe que nasceu,

EMIS, - O filhe?

COSMA - O cavalo tem es mesmos elhes que àle e agora até e nariz estáo

parecido, .

P. DAMIÃO - É exatamente um dos fanêmenes ...

EMIS. - Ah, e cavale com cara de gente, ,.

ANT; CIP. - Isto mesmo,

EMIS., - Mas será que esta senhora está dizendo a verdade?

P. DAMTÃO - Nãse pede ser verdade, É contra a lei

P. DAMIÃO - Bem, realmente, mas...

COSMA - Ninguém quer acreditar em mim, E eu ainda termine fazendo uma

desgraça, Nãe contra e cavals, é claro, Não tem culpa nenhuma

da safadeza de meu marido e da égua da sua mãe. É um pebre ino

cente. Mas eu termine matando meu marido, Ou então mato a égque.

Nãe consigo mais dermir sabendo que aquela safada, dorme per-»

te de mim, que ainda come cem e meu dinheiro,

EMIS, - Realmente, se for assim, deve ser uma situaçãe muito estranhas..

P. DAMIÃO - Mas nãe se trata de nada disto,... Pesso asssegurar...

SACRISTÃO - O padres Damiãe me conhece muito bem... Sabe que eu seria

_ incapaz de um pecade tãe herroroso,

COSMA - Sem-vergonha, como vecê não respeita nem e emissáries do Pre

sidente para continuar na mentira?

ANT, CIP. - Dena Cosma, depeis nés csenversaremos sebre este assunto.

Ne memento, temos que ir aimeçar., O senhor Emissário es-

tá com muita fome,,.

(Entia e cavalo com cabeça de gente que 'se dirige

imediatamente, para e sacristão e começa a feste-

jar-lhe. O Emissáris tem um mevimento de mede mas

controla-se rapidamente)

COSMA is a preva! (Dá um grito e desmaia)

EMIS. - Realmente trata-se de algo que eu não esperava,... (0 sacris
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carrega dona Cesma - O cavalo com cabeça de gente aproxis

ma-se de Emissário - este recua com medo) Nunca vi uma

ceisa destas,... irem este animal daqui,

ANT, CIP, - X8, cavalo... Xe, cavalo...

(0 cavalo com cabeça de gente desaparece alegremente)

EMIS., - E es outres fenômenos sãs tãs estranhos "" assim?...

P. DAMIÃO - Sãe coisas tão estranhas que fazem.até desconfiar que se tra

ta realmente de um castigo de Deus,

EMIS. - Então e sênhor quer insinuar que e atual geverno esta desagra-

dando a Divina Providência?

P. DAMIÃO = Nãe, De modo algum, excelôncia, Lenge de mim pensar tal coise.

EMIS, - Precisamos tomar muito cuidado com es conceitos que emitimos ,

0s agitadores estão aí a solta áproveitando—ae de tudo

sua ebra de desagregação da família brasileira.

P. DAMIÃI - Claro, Disto sabemos muito bem,

ANT, CIP. - Creio que agora podemos ir almoçar,

minhe passam pela casa de Antônio das Almas - O cavals

com cabeça de gente está no telhado junto de Sigismunda

Em baixo Antônio das Almas tem uma espingarda nas mães-

O diálogo sntre Antônio das Almas e Sigismunda se desen

rola sem que sstes percebam a presença de Antônio Cipri

ano, padre Damião e e Emissário)

ANT, DAS ALMAS - Eu já disse que matava esse miserável.

SIGISMUNDA - O senhor nãe pode fazer isto! O senhor nãe tem direito de

&Bstragar a minha felicidade!

ANT; DAS ALMAS - É sé e que faltale, Sigismunda, Uma filha minha names

rando um cavalo,

SIGISMUNDA - Não se trata de um cavale comum. É porque e senhor nãe

conhece a bondade que lele tem ne coração.

ANT, DAS ALMAS - Você está louca, sigismunda,

SIGISMUNDA - E não é para enlouquecer? Ter um pai sem coração como e o

senhor? Um pai que não tem e menor interesse na felicida-

de da filha?

ANT, DAS ALMAS - Siígismunda, não se trata disto., Nenhum pai pode,. querer

ver a filha casada com um cavalo, Mesmo que ss trate

de um cavalo com cabeça de gente, Não é da lei desse

mundo,

SIGISMUNDA =-£ é da lei desse mundo ser uma mulher coqueiro?

ANT. DAS ALMAS - Nãe, minha filha. Não é da lei desse mêndo ser uma mu

lher coqueiro,

SIGISMUNDA - Entãe? O senhor acha que a mãe dele pode não querer e casa

mento per eu ser uma mulher coqueiro?

ANT. DAS ALMAS - A mãe dele? A égua?
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SIGISMUNDA - Sim., A mãe dele, A égua,

ANT, DAS ALMAS - Minha filha, as alturas perturbaram a sua cabeça, (Per

cebe a presença de Antônio Cipriano, e padre e o Emis-

sário)

ANT. GP, -

Ants DAS ALMAS - (Avançahde para e prefeito) O senhor é o grande culpa-

do de todo este drama,

ANT, CIP. - Cuidado com esta arma, Ela pode disparar,

ANT DAS ALMAS - Está satisfeito? Me diga, Está satisfeito com a minha

desgraça?

P. DAMIÃO - O senhor acalme-se, Antônie das almas,.

ANT. DAS ALMAS - Acalme-se..., Acalme-se.,.., É isto que todo mundo me diz,

E cada vez vai tudo piorando para mim., Já sabem da úl-

tima calamidade? Minha filha quer casar cem um cavalo!

ANT, CIP. - Antônio das Almas, nós estamos defronte de um BWi9;p '

Presidente da República, Vecê previsa se acalmar, fd

ANT; DAS ALMAS - Muite prazer, X

EMIS. - Igualmente,

ANT, DAS ALMAS - Quero apresentar minha quixa a& senhor Preside>

República contra e prefeito desta cidade,

EMIS, - Tem que ser uma queixa por escrito,

ANT, DAS ALMAS -» Depois eu escróévo, Mas ei digo lego porque não sei se

o meu coração vai aguentar tanta desgraça,... O senher

Prefeito é o grande culpado de tudo que está aconte-

cendo, per nunca ter providenciado um guindaste para

esta cidade,

EMIS, - Uaê guindaste?

ANT, DAS ALMAS - O senhor nao acha que um guindaste é de extrema neces

sidade para uma cidade?

EMIS. - Sem dúvida nénhumas

ANT. DAS ALMAS - Sem nenhuma dúvida, Se eu tivesse um guindaste teria

tirado minha filha desta situação que ela se encon-

tra e ela nurmoa teria conhecido este cavalo,

ANT; CEP, emissário, eu sei que uma cidade precisa de um guin

daste, Mas infelizmente a arrecadação tem sido muite baixa

e e dinheiro não dá pra nada, Nãe pude compras o guindaste.

EMIS., - E por que a arrecadação tem sido baixa?

ANT. CIP, As coisas não vão bem, Ninguém tem dinheiro pra nada,

EMIS, - O senhor por acaso está criticando a pelítica-econômico-finan-

ceira de governe?

ANT; CIP. - De medo algum, senhor emissário. Eu nem sei e que é iste.

EMIS., - Ainda bem. Mas... Olhem! O cavalo está beijando e varapau... É

na bocal

ANT, DAS ALMAS - Agora eu mato ele! Agera eu mato!

P, DAMIÃO - Não faça loucura! O tire pode pegar na sua filha!
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ANT, DAS ALMAS - Estou desonrado, O jeito mesme é casar os dois!

P. DAMIÃO - Casar es dois? Mas é sacrilégie, Antônio das almas!

ANT; DAS ALMAS - E minha filha? Vai ficar desonrada depois de ter bei ja

do um cavalo na boca e na frente de testemunhas. !

EMIS, - A solução é prender e cavalo,

ANT, CIP, - Prender e cavalo?

EMIS. - Claro, Ele está perturbando a ordem pública, Já me deparei cem

dois casos dolorosos per causa deste cavalo., Então prende-se e

Cavalo, Per que e espante? Per que não se pode prender um cavala.

ANTSs CIP, - "E.,. Realmente... Por que nãe se pede prender um cavale?

ANT, DAS ALMAS - (Apentando e rifle para os três) Ninguém vai prender é

este cavalo coisa nenhuma, Depois de que ele fez c-r

minha filha ele vai casa com a minha filha, Eu soyABF

bre, mas sou um hemem henrado e de família hºnra-.º Ana

Não vou consentir que desonrem a minha família, à
P. DAMIÃO - O senhor enlouqueceu, Antônio das Almas!

ANT, DAS ALMAS - Saiam daqui, Saiam daqui,

0s três se afastam apressadamente - a luz sai da ca-

sa de -Antônie das Almas e ilumina a frente da casa o

de Antônio Cipriano)

ANT, CIP. - Felizmente creis que podemos agora almeçar descansadamente.,
EMIS. - Sua casa é muito simpática,

ANT CIP, - As erdens, senhor Emissarleo Merda, esqueci a chave, Descul
pe Emissárise,

(Bate na porta)

P. DAMIÃO - Aqui é um lugar bem mais tranquilo, fica distante da feira,
EMIS, - Eu quero muito visitar a feira de Saruaru, É famosa no Brasil

inteiro,

EMPREGADA - (Aparecendo na porta) Que desejam?

ANT, CIP, - Vecê é a empregada neva? |
EMPREGADA «?Minha patroa está almoçando com o marido dela e mandou dizer

que não está em casa pra ninguém, E e marido dela mandeu dil
zer que não está em casa pra ninguém durante muitas semanas,

(Fecha a porta)

EMIS, - O que está acontecendo aqui?

ANT; CIP. - A empregada entrou esta manhã. Não me conhece ainda,

(Bate novamente)

EMPREGADA - O senhor quer deixar algum recado?

ANT, CIP. - Eu não quero deixar recado coisa nenhuma, Eu quero entrar '

que a casa é minha. Eu sou e marido de sua patroa.

EMPREGADA - Brincadeira tem hora! O marido dela está cem ela lá dentro.,

Nunca vi um casal tãe unido, É cada beijo! Oxente! E nãe é

que é parecido!

(Fecha a perta)
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EMIS, - Que brincadeira é esta?

ANT; CIP, - Não estou entendendo nada, Com certeza essa empregada é lei:

cas Ou então quem sabe, Rosinha resolveu fazer uma brinca-

deira de mau gosto, perque está meio zangada... Essas últi-

mas noites cheguei tarde ,,,

EMIS. - Precisamos averiguar e direitinho. O nosso governo não pode pel:

mitir que um representante seu seja um corno,

ANT, CIP. - Corne? Eu?

EMIS. - Se a sua esposa está lá dentre beijando um outro hemem e senho:

é um corno! Ou por aqui usam outra palavra, Eu não entendo nad:

de regionalismos!

P. DAMIÃO - Dona Rosinha é uma santa senhora, Posso assegurar.

ANT, CIP. - Se o senhor não fosse a pessoa que é,,, Não admitiria de me

is ninguém um tal insulto,

EMIS., - Nós, homens do poder, temos queftter uma frieza enorme para cont

ceituar as coisas., Os nomes tem que ser dados aos bois. Se sua

mulher estiver realmente lá dentro, agarrada com um cutro home:

, então e senhor é um corno e como tal não pode merecer mais a o

confiança e o respeito da Presidência da República, Teremos qui

providenciar outro prefeito.,

ANT; CIP. - Essa é demais!

EMIS. - Os fatos são os fatos e têm os seus nomes .

P. DAMIÃO - Tudo ficará esclarecido em muito pouco tempaº.
PRIMEIRA BEATA - (Entrando) Senhor prefeito, senhor prefeito. Me socor:

pelo amor de Deus,

ANT, CIP. - Que terá acontecido agora, Deus meu?

PRIMEIRA BEATA - A pobre da minha irma não tem mais coméda para comer,
agora está comendo barra.

ANT, CIP. - Mas hoje de manhã já não mandei um boi?

PRIMEIRA BEATA - E e que é um boi para a pobre da minha irmão Ó que des

graça, meu Deus do céu! Nada fizemos para um castige '
tãe grande! E e pior é que ela não passa mais pelas pe
tas e já está quase da largura da sala. Eu não sei

-

«

que fazer, O safado do filho fugiu com medo, pois ele

acha que vão começar a cair raios aqui em caruaru, E e:.

fiquei, sozinha, com todas essas preocupações para re-

solver,

ANY, CIP. - O senhor está vendo? Um boi nãe é e bastante! Como a Prefei

tura pode ter tamanha despesa por dia! E o outro filho da #"

mãe ainda fala em gquindaste..,, Querem saber de uma coisa? F.

renuncie!

EMIS. - Cemo?

ANTI CIP. - Renuncio, senhor Emissário, Os problemas são muitos e eu ai

da levo o nome de corno,
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momento em que ela se encontra em perigo., Pode sair cadeia e ques

Sabe até fuzilamento.

ANT CIP. - Está bem, senhor Emissário. Mantenho-me no pesto pele bsm do

, Pátria. Vamos, minha senhora, vamos ver a sua irma, O senhe:.

irá conosco também,

(Saem todos. Entram as três bruxas)

PRIMEIRA BRUXA - Você vai ter que consertar e erro. Sua praga tomeu a

direção errada., O pebre do prefeito mada tem com e qui

aconteceu,

SEGUNDA BRUXA - Que tempos estes, Nem mesmo uma praga toma e seu verdad

deiro destino, Você tem razão, irma. Temos que conserta:

tude,

TERCFIRA BRUXA - Quem sabe e material que usamos nãe era falsificade? Vi

venos um tempe de falsificações s

SEGUNDA BRUXA - Façamos nessas erações,

PRIMEIRA BRUXA = Que e raio ss dirija ao seu verdadeiro desting]

SEGUNDA BRUXA - Nem um dia a mais ném um dia a ménos-! é

TERCEIRA BRUXA - Biu, Biu- este é o momes soo

PrÍMEIRA BRUXA. = Biu e Damião

Hiu e Damião

AS TRÉS BRUXAS - ,.. é a nossa maldição,

(Luz na casa de Antônio Cipriano - Biu e Ritinha)

RITA - Acho que bebi demais, Reverendo.

(A parte) Que mania esta de me chamar de Reverendo! Mas se tempérp

melho» com este nome que posso fazer?

RITA - Sinto a cabeça nas nuvens, Estou lesa ..,. lesa...

BIU - Nãe é melhor se amparar em mim? pode recostar a cabeça no meu emb:

Riga - Realmente, qual mal que pede haver? (Recosta a cabeça no embre de

Blu - Biu começa a acaricia-la - Ritinha vai cedendo) Reverende,.

Roverendo s so

BIU - Hein, minha filha, ( Intensifica es carinhos)

RITA - O senhor não achas ,.

BIU - Não vamos achar mada agora., ( Baija Ritinha na boca, Ritinha dá u

grito - Biu sai correndo - entram Rosinha é Chico)

ROSINHA - 0 que aconteceu?

RitA « O reverendo me beijou... Aproveitou-se de eu estar me sentinde m

CHICO - O Reverendo? Que Reverendo?

ROSINHA - Padre Damiãe, era, O safado não está usando batina esetarente

para se aproveitar das pobres indefedgas.,

CHICO - Padre Damião, sei,

RITA -» Eu vou atrás dele,

(Sai - A luz escurece - As bruxas dãos uma terrível

gargalhada e saem - entram Padre Damião e p Emissá

ria)

que está acontecendo nesta cidade dá o que pen-
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sar, Embora sejamos todos responsáveis em encontrar uma solução par.

tudo isto realmente eu não queria estar no lugar do prefeito, Não '

Sei como ele está conseguindo suportar tanta coisa junta,

EMIS, - O destino do homem pãblico é muito espinhoso, Mas todos sabemos

disto e não podemos recuar; trata-se de uma vocação?

(Entra Ritinha que avança direta em Padre Damião)

RITA - Ah, seo cretino, foi vertir a batina pra ver se escapava, Não esc:

pa, não!

(Esbofeteia Padre Damião )

P. DAMIÃO - Dona Ritinha, de que se trata?

RITA - Do que se trata, hein? 9 Senhor é um padre safado! (Para o Emissãn

rio) Imagine, beijou-me na boca!

EMIS. - Não é possível! É por estas e outras que a religião anda tão por

baixo!

P. DAMIÃO - Mas isto é uma calúnia!

EMIS. - Como é que a moça podia inventar uma história desta?!“

RITA - Vou mandar dizer ao Papa!

P. DAMIÃO - Ao Papa?

RITA - Você vai ver! (Sai)

P, DAMIÃO - Realmente não sei o que pensar.., Cada um com suas provaçgesr

(Sai Chico apressado de casa de Antônio Cipriano)

CHICO - (Para o padre) Oi, jã arranjasta uma batina?

P. DAMIÃO - Já arranjei uma batina? .

CHICO - ACHO MELHOR A GENTE DAR O FORA; Já consegui o que queria, Mas ag

qui pra nós tenho a impressão de que a moça é casada mesmo. Pelo

menos não é mais donzela, Depois o marido aparece por ai,

Vamos? Mas como é que você vai correr com esta batina? (Padre Da

mião esbofeteia Chico) Que é isso meu irmão! Me estranhando? Você

bebeu demais! '

EMIS., - Senhor Prefáéitos ss

CHICO - O senhor também me chamando de Prefeito? 0 que é que deu nessa ?

gente?

EMIS. - Senhor prefeito, exijo. uma explicação imediata, Não quero que la

vem no ridículo um representante do Presidente da República?

CHICO - Quem? Quem?5 o representante da Presidência da república?

P. DAMIÃO - Ele não estava bom da cabeça!

EMIS., - O senhor considere-se preso!

CHICO - (Para Padre Damião) Você vai ficar aqui?

P. DAMIÃO - Claro que vou ficar aqui,

CHICO - Então, adeus! (Sai correndo)

EMIS, - (Corrrendo atrás) Polícia! Polícia!

Entra Dona Cosma)

COSMA - Senhor padres,,

P, DAMIÃO - O que é dona Cosma?
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COSMA - O senhor viu a safada da Égua?

P. DamiÃ© -
##
Nao, dona Cosma,

COSMA - A safada fugiu, Mas eu vou atrás, O senhor sabe, padre Damião,
& e e s :

la nao podia fazer isto comigo, Ontem fui ter uma conversa com

la.

P, DAMIÃO -

COSMA - Uma

que

#
Uma conversa com a equa?

P #
conversa franca, De mulher para mulher. Queria saber o que e

ela tem que eu nao tenho., Falei de coração aberto. Pensei a-

# ? * s + P f a,
te que tinhamos ficado amigas., E hoje, essa equa do meu odio, re

+ !
+ + +

solveu fugir, Vou atras, Nem que corra esse Brasil inteiro mas '

R #

encontro essa miseravel.

P, DAMIÃO -

ANT; CIP,

P. DAMIÃO

ANT; CIP,

P. DAMIÃO

ANT, CIP.

P, DAMIÃO

ANY CIP,

P, DAMIÃO

ANT, CIP,

P. DAMIÃO

ANT. CIP.

P. DAMIÃO

ANT, CIP.

P. DAMIÃO

ANT; CIP.

P, DAMIÃO

ANT. CIP.

P. DAMIÃO

ANT. CIP,

P. DAMIÃO -

(Sai dona Cosma)

Eu devo pegar o. primeiro ônibus e ir até o Recife conversar

com 6 arcebispo, Realmente não me sinto capaz de orientar es

sas almas, Já não consigo mais entendes nada do que está acor

tecendo aqui, Será obra de Deus? Ou será mesmo o capeta?

(Entra Antônio Cipriano)

. Falando sozinho, padre Damiao?

O Emissário se acalmou?

O que "e que aconteceu com ele?

Ele sáiu correndo pra prender você?

Pra me prender? E por que?

Escute aqui, você bebeu alguma coisa?

O senhor sabe muito bem que eu não sou de bebida! Um homem !

que ocupa o posto que eu ocupo não pode de maneira algumas ..

Será que eu estou ficando louco?

O senhor não está se sentindo bem?

Antônio Cipriano, responda-m3 por favor; você perdoou eu ter

lha esbofeteado?

(Espantado) Me esbofeteado?

Sim, Esbofeteado,

Não seria melhor o senhor descansar um pouco?

Descansar a esta hora do meio dia? E por que? Você acha que

estou precisando descansar por que?

Nunca faz mal um bom descanso, Esse $0l...

Não vamos culpar o sol... Meu Deus, O que está acontecendo?

Padre Damião, por que o Emissárin quer me prender?

Sabe de uma coisa? Eu não

sei mais de nada, E não quero saber, E ainda tenho raiva de

quem sabe, muita raiva.,

Mas o senhor como pároco e talvez meu irmãos e +

Isto deve ser uma trama muito bem urdida para levar o pastor
a

A I _. 1 #
da casa de Deus para as grades do hospicio. Sua cunhada ha
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pouce ma esbofeteou, depois VOCÃs oe

ANT, CIP, - Eu? a

P. DAMIÃO - Sim. Você, Quer negar? Lembra-se das coisas que ma perguntou

" e me disse na presença do emissario? $
d

ANT; CIP. - Um de nos deva estar fora do seu julzo, Um momento, padre,

não pesrcamos a calma, Deixe-me pensar., a

(Afasta-se e fúca de costas - entra o Emissário)

EMIS. - Bem, Temos que pensar num prefeito desde que o outro se encontre

preso, PA

P. DAMIÃO - O Senhor prendeu Antonio Cipriano?

EMIS. - Que outra coisa eu poderia fazer? Tenho ordens expressas do Pre

sidente para fazer impor o principio da autoridade, O que fez o

Prefeito desde a minha chegada? Confundir-me e confundir todas

as pessoas, Se ele está louco que vã para um hospicio, Maartranf

formar esta cidade, a Princesa do Nordeste, num vasto hospicio,

istoe que nao, Temos que estar bem atentos pois o dedo da sub-

versão está solto por ai, (Antônio Cipriano) vira-se) O que o

senhor esta fazendo aqui?

ANTo CIP. - Querendo ver se consigo almoçar de uma vez por todas, Já par

sou da hora ( Grita) Rosinha! ** o,

EMIS. - O senhor subornou os guardas da cadeia!

ANT CIP. - Que guardas? E dá que cadeia?

EMI. - A cadeia, onde deixei o senhor preso.

ANT, CIP, - Eu? Preso?

EMI. - Acho melhor o senhor voltar para lá. As consequencias disto tudo

podem ser terríveis,

ANT, CIP, - O senhor tem certeza de que está se sentindo bem?

EMIS. - O senhor quer insinuar o que? Que eu estou louco?

(Entra Rosinha)

ROSINHA - (Com ar de profunda felicidade) Que deseja senhor meu marido?

ANT; CIP, - Almoçar,

ROSINHA - De novo?

ANT, CIP, - De novo como?

ROSINHA - E nós já não almoçamos?

ANT» CIP. - Você também Rosinha?

ROSINHA - Eu também o que?

EMIS, - Seu marido, minha senhora,. .,

ANT, CIP, - Cale-se! Eu estou falando. ,,

EMIS, - O senhor ousa mandar calar-se um representantes,.

ANT; CIP. - Ouso sim! Cale-se, E fique muito caladinhe aí, Vamos esclare

cer isto de uma vez por todas, O senhor dig que me prendeu,

não é verdade?

EMIS, - Exatamente, E tenho testemunhas,

ANT, CIP, - O senhor, padre Damião, diz que me esbofeteou?

EMIS, -» E na minha frente,

ANT; CIP, - Você, minha mulher, diz que eu já almocei.

ROSINHA - E não almoçou meu amor? Você, eu, Ritinha e o safado deste pa

dre que andou tirando atrevimentos com a pobre da minha irma!

P. DAMIÃO - Ela também!
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ANTe CIP» - Alguém aqui está louco! E como não sou o louco eu digo: mer

Merda pra vocês todos!

ROSINHA - Antônio!

EMIS, - Essa é demais!

(Entra um guarda aflito)

GUARDA - O povo invadiu a cadeia e tirou o prefaito de lá!

EMIS. - Eu bem que sabia! E o senhor aqui tentando me confundir, Sabe o

que é isto? É a subversão total da ordem, É comunismo!?

ANT; CIP, - (Puxando um revãlvar) Agora eu percebi tudo, Realmente ha

um movimento subversivo aqui, Mas é dirigido contra mim, To

dos uniram-se contra a autoridade do Prefeito, Até a minhalf

mulher.. Mas eu saberei me defender, Guarda, prenda aquele ho

mem alis

GUARDA - Mas senhor prefeito, ele disse que era representante do Preside:

te.

ANT: CIP, - Deve ser mentira, Com certeza é algum agitador

alguma potência estrangéira,

GUARDA - Dos russos? |

ANT; COP. - Ou des chineses, ou dos franceses, ou dos alemãe

Mas só pode ser isto, Pronda-o imediatamente!

P. DAMIÃO -. Antônio, meu irmãos..

ANT; CIP; - Agora é que o senhor se lembra que eu posso ser seu irmãos..

Mas. é um pouco tarde! Depois de ter aderido aos meus inimi-

gos. Não, não e não., Vai também para a cadeia!

GUARDA - Até o Padre!, senhor Prefeito?

ANT; CIP; - Até o padre! Não é o primeiro a ser preso, nem será o Último;

Todos podem ser preso» em nome da lei; até mesmo o cavalo,

(O guarda wai amarrando as mãos do padre Bamião e do Emissário)

P, DAMIÃO - Que toda esta humilhação saja pelo amor de Nosso Senhor Je-

sua Cristo!

ROSINHA , Agorá o senhor se lembr: de Nosso Senhor Jesus Cristo, Mas Qua

do estava querendo xambregar-se com a minha irmãs..

P. DAMIÃO - Meu pai, Meu Pai, eles não sabem o que estão dizendo mem o 4

que estão fazendo,

EMIS, - Exijo imediatamente um advogado,

ANT. CIP. - Terá o advogado, ilas vai para a cadeia, Bagta a confusões qu;

já me causou. ( !! guarda sai com Padre Damião e o Emigsário)

E agora nãº“e minha querida esposa,

ROSINHA - Hoje foi um dia tão feliz para mim, Antônio., Há tanto tempo a

gente não ficava junto,

ANT, CIP, - Quando é que nís dois ficamos juntos hoje, senhora minha mu-

lher?

ROSINHA - Então não está limbrado?

ANT, CIP. - Claro que não posso me lembrar de uma coisa que não aconte-
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ROSINHA - Então quem foi que almoçou comigo e depois...

ANT CIP. - (Com angústia crescente) e depois?

ROSINHA - ..,.8 depois, ora, você sabe muito bem o que aconteceu

ANT CIP. - Então quer dizer que eu sou um corno?

ROSINHA - Como o senhor ousa dizer uma coisa desta?

ANT; CIP. - Se você esteve com álguêm então eu sou um corno, Se eu tenho

certeza de que não fui eu!

ROSINHA - Estou percebendo o que você quer fazer. Quer me convencer que

eu estou louca para me internar num hospício e então poder fa

Zer o que bem entender, Com certeza tem alguma sirigaita metis

da nisto tudo, Claro que tem algum rabo de saia por trás dêésto

tudo, Senhor meu marido, não Rrecisa recorrér a um processo tf.

vil, Se eu sou demais em sua vida, pode dizer, que eu vou embo

ra. Também tenho meu orgulho, Não vou querer ficar junto do se

nhor se na realidade não possuo mais o seu amor,

ANT: CIP, - Não vamos confundir isto tudo, O que quero saber_É

se você insiste em dizer que almocei com você hoje e depois,...

e depoise s.

ROSINHA - Claro que insisto pois é a pura verdade, .

ANT; CIP, - Então você está realmente louca, ou então... ou então está

. fazendo parte dessa maldita conspiração que quer me tirar da

prefeitura, Uma das duas coisas, E só existe dois caminhos;

o hospício ou a cadeia!

ROSINHA - (Gritando) Socorro! Socorro! Socorro!

ANT; CIP: - Que escândalo é este? Estou batendo em você?

ROSINHA- Você pensa o que? Que vai me mandar para o hospício ou para a

cadeia sem que eu faça nenhum protesto? Socorro! Socorro!

(Aparecem Antonio das Almas, as beatas, Sacristão e habitante

de Caruaru, biu)

ANT; DAS ALMAS - Agora o senhor também bate em mulheres indefesas?

BIU - Oi, Chico, o que é que você fez? '

ANT) CIW. - E você não está presp?

BIU - Eu? Preso? Eu estava casando a filha daquele senhor com um cavalo

muito esquisito.

ANT; DAS ALMAS - É verdade, Consegui convencer o padre a casar minha com

o cavalo que tem cabeça de gente,

BIU - Eles cismaram que eu sou padre, Chico., Então vou casando quem eles

quiserem,

ANT. CIP. - Mas isto é um sacrilégio, E que história é esta de me chamar

de Chico? '
BIU - Você não me disse que se chamava Chico?
ANT, CIP, - Eu nunca disse isto na minha vida!
BIU - Que descarado!
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ANT CIP, - Exijo que me soltem!

nenhuma competencia para o cargo que ocupa,

das ameaças físicas a sua santa esposa, ..

ROSINHA - Mas eu não quero que ele seja preso!

ANT;:;DAS ALMAS - Mas vai ter de ser! Este é um momento de maior importãg

cia para a História de Caruaru e talvez para a Histórie

do Brasil: a oposição toma o poder,

ANT CIP, - Isto não pode ser!

SACRISTÃO «'(Para Rosinha) Vou dar um. jeito, A senhora não se avexe. O &

no vai salvar o prefeito,

(Sai o Sacristão)

ANT; DAS: ALMAS - Quero que todos saibam que de agora em diante a Justiço

e a Liberdade voltaram para a nossa cidade, Como pri-

meira providencia mandarei buscar no Recife um podera

so guindaste.

(Ouve-se o sino tocando com violência, Balbúrdia Geral

VOZES - O que terá acontecido?

Será incêndio?

O fim do Mundo!

Meu Deus, socorrei-mes!

(A cena escurece - prande correria - 0 sino continua tocando, Antô:.

nio Cipriano encontra-se com Chico e ambos dão um grito, Chico des-

maia, Antônio sai correndo - O mesmo acontece com biu e ó padre Da-

mião - O padre desmaia e biu sai correndo - Rosinha que assistiu o

lencontro de Chico e Antônio Cipriano também desmaia - Há um momento

de silôncio, Só o sino toca, Entram as duas velhas)

PRIMEIRA VLLHA - Que lugar será este cheio de tanto grito e escuridão?

OUTRÁ VELHA - Devia ser caruaru, Mas pelo visto é a terra onde o demônic

perdeu as botas,

PRIMEIRA VCLHA - Ah, que sina será esta que nos fez deixar as no

sas casas em busca dos filhos fujões e virmos dar as du

as, no meio deste inferno?

OUTRA VELHA - Veja! Quantos mortos.,

PRIMEIRA VELHA - (Agarrando-se ao Padre Damião) Biu, Biu, meu filhê!

OUTRA VELHA -» a Chico) Chico! Chico!

PRIMEIRA VELHA - Desgraçada de mim!

OUTRA VELHA « Aí desventurada!

(Vai entranto Antônio Cipriano)

OUTRA VELHA - O que é isto? Vai, Satanaz! Que visagem é esta que pretene

de alucinar minha vida? Não estás morto, ó Chico?

ANT; CIP. - Quem é a Senhora? O que faz aqui?

OUTRA VELHA - Então você não me conhece mais, filho meu? Será que os mor

 

# . a
tos nao se lembram dos vivos 7 Nem mesmo de suas maes? Vol.
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ta para as profundas! Volta! Deixa em paz esta pobre mãe para que

s do 07%
possa chorar a morte de seu filho! “ay

(Rosinha acorda e assiste o que se segue)

ANT CIP, - Esta mulher estará louca?

OUTRA VELHA - Será que posso ter esperança? Será que este é um dia mila.

grosso? Chico! Chico!

CHICO =- Sim, mãe, mãe, Minha mãe.,

OUTRA VELHA - É você deve ser o filho meu, o filho que dei a uma cigâna

num dia de muita fome e desespero!

ANT. CIP. - Mãs! É meu irmão! Gémeo! Agora está tudo explicado...

ROSINHA - Desgraçada de mim!

(Desmaia novamente)

PRIMEIRA VELHA - Como invejo a sua sorte, minha amiga, E eu pobre de mim

o filho morto... e ainda vestido de padre, Devia estar

disfarçado para se livrar de alguma estrepolia...

(Entra Biu)

PriMmEIRA VELHA - Biu!

BIV - Mãe!

PRIMEIRA VELHA - Então este outro.., Ó que dia cheio de fálicidade: (Pa-

dre Damião se move) E ele está vivo!

(Aa CENA ESCURECE TOTALMENTE - LUZ NA CASA DE ANTONIO DAS ALMAS - TURISTAS)

ANTÓNIO DAS ALMAS - Venham ver os grandes prodígiosw Venham todos!

A mulher mais alta do mundo casada com um cavalo com

cabeça de gente; na casa ao lado, a mulher mais OT

da do mundo, que come dois bois por dia e 100 .pàacotes

de macarrão; e na prefeitura um contador contará pa-

ra todos a história lancinagnte de dois casais de 988

meos que foram separados na infância e se encontraram

depois de muita desventura, Venham! Venham todos! os

maiores prodígios de uma Época extraordinária na ter

ra mais feliz do mundo: 0 Nordeste Brasileiro!

Um dólarf Um dõlar, por favor, Só. aceito pagamento

em dólar, Um dólar.., Um dólar £ e a !
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLIÍSIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM MINAS GERAIS

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVLRSOES PUBLICAS 

o / ennp /
/ 80 / SODP / 

TTTUTO : 

AUTOR: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA : 
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MINISTERIO DA JUSTIÇA

EFARTAMENTO DE POLÍSIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM MINAS GERAIS

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES__PUBLICAS

PARECER No 112/80
 

PÍTUTO!: MS,

AUTOR: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA : 

eros
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4 A7 7-RQ

(2% AMADA _Resp, pelaelaboração do Processo
  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data prazo Exame de___ /.
DF. /. /

 Resp. pela Programação

4)SERVIÇO DE CENSURA

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

 
Ibellé Iºwª”?! Carvalhedo

Mat. 2415 791
  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

De Acordo.

Em: o? (;;/(7%

Raumundo Custófuio de Atesquita

CIL-fe da/Serviço de Censura-DCDP
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2

Of.na 064/00-25CNP/SR/NMG

"/ FYILAi", de líurilo Rubião

"6 APOCALIEFSL CU O DZ CARU/ANU©, de Aldomar Conrodo,

Aproveito a oportunidade para renovar

a V.38. protestos do estima e consideração.,

< fá <-!
RAY;IROIX E

Chefe do SC/DCDP/Subst,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Senhor Diretor da DCDP

Tendo sido indicado para fazer o acompanhamento

censório do V FESTIMINAS a realizar-se de 12 a 27 de julho

do corrente ano em Uberlândia - Minas Gerais, conforme ofií-

cio desta Divisão encaminhado ao Sr. Beethoven Teixeira, *

presidente da FETEMIG, órgão responsável pelo evento, TRE

tive presente, realizando o que passo a relatar:

1. - Os Contatos e a Organização do Festival

Chegando a Uberlândia, tive o primeiro contato!

com pessoas ligadas & Secretaria Municipal de Educação e

Cultura, um dos órgãos de apoio do Festival, sendo mais tar

de procurado pelo Sr. Beethoven, que me colocou a par dos

preparatívos e planos do V FESTIMINAS. Através dele fiquei

conhecendo o Sr. Hermantino Dias, Secretário de Educação, '

que prestou-me todo o apoio necessário para o bom desenvol-

vimento de minha missão.

O V FESTIMINAS - Festival Estadual de Teatro, '

congregando grupos de teatro amador de várias cidades minei

ras, foi organizado pela FETEMIG - Federação do Teatro de

Minas Gerais, com o apoio da Prefeitura e Universidade 10-

cais, que lhe garantiram os recursos financeiros e, de ór-

gãos ligados ao teatro.

Para a abertura do mesmo, foram convidados ex-

poentes da sociedade local, tendo a frente o ex-governador

Rondon Pacheco.

2. - O Trabalho Censório

Vinte e sete peças serão apresentadas no trans
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

continuação

correr do Festival, representando desde obras já consagradas

de autores de fama nacional e internacional, até obras inédi

tas de autores desconhecidos ou fruto da criação coletiva '

dos grupos. A grande maiorias já possuia Certificado de Cen-

sura. As outras, ou por serem recentes ou por serem apresen-

tadas em cidades interioranas, ainda não haviam sido submeti

das ao crivo censório.

O fato de alguns grupos só chegarem à cidade na

véspera da apresentação e o grande número de peças tornar o

tempo exíguo, tornaram impossível para mim realizar um traba

lho mais minucioso e completo. No entanto, procurando fa-

zer o que estava ao meu alcance, assisti a vários ensaios-ge

rais e examinei os textos em sua maiorias. Para as outras pe-

ças procurei discutir com os responsáveis pelas apresenta- '

ções, o conteúdo e a forma de apresentação das mesmas com

vistas a uma tomada de decisão.

Como resultado, e visando a deixar um documento

com os responsáveis pelo Festival, redigi a declaração ane-

xa, baseado em modelo utilizado pela SR/MG. Em um único ca-

so a validade da liberação foi estendida para além da data

de encerramento do V OFESTIMINAS, concernente à peça "Há Va-

gas Para Moças de Fino Trato", de Alcione Araújo, encenada

pelo Grupo Cinterartes de Uberlândia.

Para emitir a classificação etária das peças '

baseei-me na análise dos textos e nos ensaios-gerais efetua

dos, levando em consideração a repercussão possível no meio

e à capacidade dos grupos, de transmitir a idéia veiculada

pelo autor. Para as peças não possuidoras de Certificado '

de Censura procurei adotar o critério seguido pela DCDP dan

do a classificação que elas receberiam normalmente em qual-

quer exame censório .
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

continuação

3. - O trabalho Junto aos Grupos

Os contatos efetuados com os participantes do
V FESTIMINAS transcorreram num clima de cordialidade e en- '
tendimento, quando foram vencidas algumas resistências moti
vadas por fatos passados em Outros festivais semelhantes.

Brasília, 24 de julho de 1 980

PDuiz gaªra ãe óousa

Técnico de Censura

Mat. 2.407.803
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DE 3 à c A d

DECLARO, para fins de apresentação durante
o transcorrer do V OFESTIMINAS - Festival Estadual de Tea -
tro - que está sendo realizado no período de 12 a 27 de ju
lho de 1980, em Uberlândia, MG, pela FETEMIG - Federação '
do Teatro de Minas Gerais, com o apoio da Secretaria Muni-
cipal de Educação e Cultura e órgãos ligados ao Teatro, '
que as peças teatrais constantes da relação angxa, foram '
objeto de Exame Censório, tendo sido liberadas com a clas-

sificação ali firmada.

Para algumas peças foram mantidas as clas-
sificações anteriormente dadas em Certificados Censórios F
e p/ outras, dadas novas classificações, para efeito exclu
sivo do aludido FESTIMINAS,

As peças teatrais não portadoras de Certi-
ficado de Censura, deverão providenciar Oportunamente a
sua obtenção, tendo em vista posteriores apresantaçães.

Uberlândia, MG, 14 de julho de 1 980

--

Buiz Pedro de (Sousa
Técnico de Censura

Mat. 2.407.803
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Dia 17 21 horas

UM GRITO PARADO NO AR

Autor: Gianfrancesco Guarnieri

T.E.U,. - Teatro Experimental de Uberaba - Uberaba

CENSURA - 18 ANOS

Dia 18 . /10 horas

0APOCALILPSEOUO_CAPETADE CARUARU

Autor : Aldomar Conrado

Grupo de Teatro Greta - Uberlândia

CENSURA - > 14 ANOS

Dia 18 21 horas

JUIZ DE PAZ NA ROÇA

Autor: Martins Pena

Grupo Palco e Rua - Ouro Preto

CENSURA - 14 ANOS

Dia 19 | 10 horas

PINÓQUIO R

Autor: Dom Cartilho de Sevilha

Grupo Teatral Tinin Promoções - Belo Horizonte»

CENSURA - LIVRE

Dia 19 - 21 horas

O ESTADO DE SÍTIO

Autor: Albert Camus

Grupo Divulgação - Juiz de Fora

CENSURA - 18 ANOS

Dia 20 10 horas

QUAIRAKA

Autor: José Luis Ribeiro

Grupo Divulgação - Juiz de fora

CENSURA - LIVRE

Dia 20 21 horas

REFORMA AGRÁRIA PRA POBRE SÃO SETE PALMOS DE CHÃO

Autor: João Milton de Castro Martins

GRUJORET - Grupo Jovem Revolucionário Teatral - Porteirinha

CENSURA '- 16 ANOS
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ILMO, SR. DIÉETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 
MJ—DPF-RR/MG

: Delegacia da" 7 na da Mata'PFÍ'O'Í'WN

Juiz da Fora,." *"

Rubrica HoÉ E É]
 

Meo oi h Otº/GAL TouruiiCQuLuo
equerente

Quoailro , É ADEleaRQ
Nacionalidade Profissão

Carteira de Identidade MJ L!)3. -s 7 -

( , No e ÓrgãoExpªnda

residente e domiciliado à (gh/kl), Wii/X) M- WALK)

, vem,
 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) “b [jª/O tW I abaixo relacionada (s),

) Espécie

de autoria dez Á/Q/CW/V'M (OwWJCÉ/O

"QO

_

tMuta, de b armoual"

Título“!

 

 

 

 
Nestes termos,

Éde deferimento.

1.2CiÃ—MLM A %ªoMWch/hGIP!
ocál e Data

wºw Wab.W
R&querente

Anexos:
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver,

Nome: (ZA/UW?Uªi/OÃBWCÍÚíª CGC:

Sede: Q&A/(Q Try/(MAU?— F'XÍAÍÍO/J ij. (a

2 <-- CP A6 10 P

Diretor ou Responsável: Wªl/MÁ)“ OLQ %%hp WMMÁ (WU/O—

DADOS TOR

Nome: MãAUA Q) WÁA)A 3

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.: 

 

Profissão:

 

 Identificação:

Estado Civil: 

 

Endereço: 

 

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.: 

 

Profissão:

Identificação: 

Estado Civil: 

 

Endereço: 

 

Nome: 

Pseudônimo: Filiação:  

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.: Identificação:

 

 

Estado Civil:  

Profissão: 

Endereço: 
CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

mà,inclFera, 0 Aur)

Www]1MWYJouíus
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MF :desa M TÉRIO DA JUSTIÇA

AMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

N

PTGP

PART

PBR TENDÁÉNCIA REGIONAL/MG

BIMSURA FEDERAL

L L R A C A O

DECLARO, PARA FINS DE PROVA A QUEM INTERESSALR POSSA ,

rm © AUE OS "SCRIPTS" DA PEÇA TEATRAL: ao ta Rca
 

, DE AUTORIA DE  

TRADÚZIDA POR 

J NSOMTCITADO CETO (A)  

, FO SUDMRETIDO A EXAME PELA CENSURA FEDERAL EM MI 

2
COL RESTRIÇÃO ETÁRIA: 16 ANOS

09/08/81 , TENDO A PRESENTE DECLÉRAÇÃO
 

VALOR AC CERTIFICADO CENSÓRIO, GUT SERZ EXPEDIDO, OPORTUNALMEN

s ros C #
VErTllÍilCado SO

DIT "_1

BHE-MG
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM MINAS GERAIS

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

F3D fun

A DITA D 'T;a

P REFWaAO

 

CLASSIFICAÇÃO ETKRIA : 16 anos

ff rsm prir
Se LIA DA AI

&

4.

parativo

a essência

em

sugiro sua liberação com
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1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior

|

É!BãRE-SE DE CONFORMIDADRCQ <=LC.?KPROCESSO ANTERIOR
Classificação?"27Fa"

M

Brasilia-DF, 7

Praça 

Obs.: 

 

 

Ireedl

 
Resp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
 

Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.
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Emita—ºa ºs o C 2

Brtificadgo

mento de
-

a -..
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"MR me“0f£'«'ç—

_ Côrtes .. ?R 8a, ta

Dbs,; _LWQZÇÃ [Cí/Ítomara pº”"*ªi*L_II'—! 15er

£ 8C- 46

'udeute )

t. 2415 784
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1.549/81-DCDP

Of. no 073/81-SCDP/SR/MG

"MAROQUINHAS FRU-FRU", de Maria Clara

Machado e "O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU" , de Aldomar Con-

rado.

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa.

protestos de estima e consideração.

AREÉSIO TEIKEIRA PEIXOTO

Che£e 'do SC/DCDP
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 00076911 4 9 53 &“

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL dé SR/RJ

Ofício no 024/83/RI Im, 19.01.83

Do: Chefc do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Endereço: Rua Edgar Gordilho s/no - Praça Mauá

A Sra Directora da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento (faz)

Ref.Prot .: 13571/82/8SCDP/SR/RJ

Senhora Directora:

Para fins do cxpeodição do certificado defini-

tivo, encaminho a V.8a texto, parcceres e cópia do Cortifica-

do provisório no 910/83/8...... da peça teatral .!0.APOÇALIPSE

00. 0. CAPETA. DE. GCARUARÚU:................2.5........>< «>>> G6

..... FOAPDDONIAR , CONRADO. .. .. Lc c c cce e e e e e a e ea oa a a or o a a a a + e e e a ea

o examo foi roquerido por ... J0BÉ,.ROBERIO................... *

Atenciosamente

“LôíªªRERo
SCDP/SR/RJ
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Iiaos Sr. Director da Divisão do Ccnsiªàªáã ÍÉVÉfáoes—Éã£licas -

24 s 01357

| RECEBIOO POR.. ..........
pra ie eoz era emo
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JOsÉ RORERTO

Requerente

BRASILEIRO ATOR
9

Nacionalidade Profissao

 

Carteira de Identidade no 04899875-1 a IFP
Expedido por

Residente à _RUA GUSTMVO AUGUSTO DE RESENDE 186/201

ILHA DO GOVERNADOR , 3 93 06 51
Bairro CEP - PGL.

vem, mui respeitosamente, requerer a V.S88., que se digne mandar
. A s - iexaminar, de acórdo com as normas censórias vigentes, all e )

2
TEXTRO TEATRAL abaixo rolacionadas do autoria de:

Espécie

ALDOMAR_CONRADO
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1 - EMBRESA OU GRUPO ( Se houver)

NOME: FACULDADES" IntEGitabas ESTÁCIO DE SÃ ccoc

Sede: RUA DO BISPO

Diretor ou Responsável:

JADOS DO AUTOR: .

Nome : ___ALDOMAR_CONERADO

Pseudônimo: = Filiação

CIAUDIOo CorRÉA E CASTRO
 

 

 

Nacionalidade:

__

RRASILEIRO Naturalidade _RF

Data do nascimento: Identificação

Estado CivilSOLTEIRO_

Profissão :

___

AUTOrRr/aTOrR Endereço : AV RIO BRANCO

257 - 6a ANDAR = SNT

Parceria:

Nome:

 

 

Pseudonimo: Filiaçao 

 

Nacionalidade: Naturalidade 

Data do nascimento: Identificação

Estado Civil 

Profissão: Endereço: 

 

Parceria:

Nome : 
A -

Pseudonimo: 

 

Nacionalidade: Naturalidade:

Data do nascimento: TIâentificação:

Estado Cicil:
 

Profissaa: 

Endereço: 

 

Declaro que a matéia a ser nunca foi subme-

tida 1 apreciação dessa DCDFP ( EXCEIVUANDO os pedidos de renovação

de Certificados ou de confronto de textos) ,assumindo inteira res-

ponsabilidade pelas infrmaçeos aqui prestadas.

25/11 / 82
Rio de Janeir>, €---

A 7 N
bios) X
%%duàx
ªssinatura

JÚSE ROBERTO
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 Whitman como de' Utilidade Pública Federat"

Alada à Consederação Internacional das Sociedades de Autores e
Seue Av. Almirante Barroso, 97 -3a andasanda, -) End.Teleg.SMF

KWMJ- Éorll'. o

“&.“

| JR—
É | LAN

3% N

Rio * 25 dé Novembro ie 1 os

Ilmo, Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfaçao de encaminhar a V.Sa. para

fins de CENSURA, três cópias da peça

......................O-APOCALTPSE-OU.-0--CARPATA..DRAJART o e o eo o e o eee oo eo eo e ea o ea e e ea ea e a ea aa sea sa eo

Original de _ ...... -OLieeeedeneeoeestiente
Tradução de

Próxima apresentação de ".

eaERTOAEiaeeside Cidade JANEIRO....

.........oo goias esse see eres sees seas ss tee sens
A estréia estã prevista para .-232-QUINZRNA-DB-JANEZIRO-DE-1983..................

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.
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Serviço Nacional de Teatro

Ministério da Educação e Cultura
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O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU

Orde o autor pede empres/rdas algumas

idéias ao seu irmão inglês William Shakespea-

1c e desde já agradece !

Uma encruzilhada. Árvores sêcas. Trovões. Relâmpa-

gos. Três bruxas em tôrno ce um caldeirão que ferve.

PRIMEIRA BRUXA - Um pimentão...

SEGUNDA BRUXA - Um galho de avelós...

TE KCEJRA BRUXA - E um de mangericão. ..

SEGUNDA BRUXA - Três dentes de dois avós...

PRIMEIRA BRUXA - Esperma de burro ladrão...

TERCEIRA BRUXA - Mijo de mulher parida

Em noite de São Sebastião.

AS TRES BRUXAS - Bão ba la lão

Bão ba la lão

Lão Lão Lão.

PRIMEIRA BRUXA - A mistura está feita, agora é

aplicá-la.

SEGUNDA BRUXA - Eu saberei como aplicar. O ódio

é meu; a vingança será minha também. Mulher safada

aquela. Numa noite tão «gelada, eu com êstes trapos mal

cobrindo c corpo, a vassoura quebrada, e a querga foi in-

censar a casa com incenso bento por bispo, para que eu ti-

vesse de sair pela noite afora tremendo no meu frio e na

minha pobreza.

TERCEIRA BRUXA - Maus tempos aqueles em que

uma bruxa rão pode nem conseguir uma vassoura nova.

SEQGUNDA BRUXA - Faço questão, irmãs, de eu mes.

ma ser a portadora dêste líquido infernal que vai terminar

com a paz dessa mulher famigerada.
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IIRIMEJRA BRUXA - E você tem direito. Tome, irmã.

Vai e semeia a discórdia, o desassossêgo...

A segunda bruxa segura o caldeirão

TERCEIRA BRUXA - E que seja vigorosa no seu de-

sejo. Aqui ficamos nós com as nossas orações mais fortes

e tado o vigor de nosso ódio, unidas, para que o seu cesejo

se realize. Mas há que saber escolher.

SEGUNDA BRUXA - Já sei que vai ser. Ela terá, na

penúltima noite da oitava lua rova, um casal de gêmeos.

Três dias depois, uma cigana baterá à sua porta.

Luz numa porta de casebre

Cigana bate nã porta

VOZ DE MULHER (dentro do casebre) - Entre, por

favor, se é de paz. Estou sozinha, parida de somente três

dias.
A cigana entra no casebre

SEGUNDA BRUXA .- Ela vai dar a mão para que a

cigana leia sua sorte. A cigana dirá que aquela noite mes-

ma o marido vai chegar corregado ruma rêde, com o COF-

po furado por vários balaços. Ela grita.

Ouve-se o grito da mulher

SEGUNDA BRUXA - Desmaia. A cigana vê as duas

criancinhas machas, gêmeas e lindas. Então a cigasra de

cide: uma será minha. E carrega uma das criançinhas.

A cigana sai do casebre carregando uma

criança e foge.

As três bruxas gargalham violentamente

AS TRES BRUXAS - Foi assim, foi assim mesmo
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foi assim que aconteceu

roubaram o filho da quenga

e a quenga quase morreu

o marido chegou morto

e a quenga quase morreu

mas por ordem, ordem minha

ela teve que viver

p'ra nesta terra de sangue

sofrer o que fez sofrer.

As bruxas saem em grandes pulos

Cai um cartaz: "Vários anos depois"

Biu sai do casebre seguido da Velha

VELHA - Eu vivi avisando, não foi? Vivia dizendo:

Biu não se meta com rabo de saia, que você não pode.

Eu sou velha, sem ninguém, preciso de um arrimo na vida. O

seu outro irmão, 0 diabo levou, não sei se vive ou morto

está. Só tenho a você no mundo. Mas quem disse que me

ouviu? Foi como se eu tivesse dito exatamente o contrário.

Ai, que destino o meu. Pobre ser desvalido. Viver p'ra

que, Deus meu? Ver um filho roubado aos três dias de pa-

rido, e agora a suprema desventura de ver o Outro fugir, e

por que? e por que? Por safadeza. Meter-se com mulher

casada. Se você não fôsse meu filho eu lhe chamava de

filho da mãe.

BIU - Eu quero sua pênção, mãe.

VELHA - Benção minha não vai ter. Não amaldiço.o

nem rogo praga, porque é carne das minhas entranhas. Mas

desejar bem também não posso. Vai, segue seu destino

de maldição, e lembra que fica uma mãe abandonada, cho-

rando lágrima e sangue... Vai. Vai. Se tem que ir por

que não vai logo?

BIU - Sua bênção, mãe.
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VELHA - E como não dar a benção? Coração de mãe

não foi feito para o ódio. O filho erra e a gente continua

amando. Vai, mel filho, que Deus lhe acompanhe cada

passada. E lembra de mim se a sorte fôr benfazeja.

(Abraça-se coni Biu e chora)

BIU -- Até a volta, mãe. A gente ainda vai se encon-

trar
VELHA - Que todos os anjos lhe acompanhem.

Biu sai correndo

A velha chora

As três bruxas em cima de uma árvore a tu-

do assistem e dão uma risada terrível

Um cartaz: "onde se volta ao dia que a ciga-

na roubou o menino"

Cigana bate na porta de um outro casebre

VOZ DE OUTRA MULHER - É de paz?

A CIGANA - De tôda paz

Aparece a outra mulher com dois filhos

nos braços

A CIGANA - Gêmeos?

A OUTRA MULHER - Tive há já quinze dias. Imagi

ne só. Uma pobreza tanta e duas bôcas para sustentar.

A CIGANA - Quer me dá um? Tenho um filho único

e me preocupo; dizem que filho sôzirnho termina virando

mofino. Já nem consigo dormir.

A OUTRA MULHER - A senhora está falando deveras?

A CIGANA - Verdade verdadeira.

A OUTRA MULHER -- Então, tome. Poce escolher.

A CIGANA - Qualquer um serve,
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A OUTRA MULHER - Tome êste aqui; é o que tem

mais fome. Ó boquinha insaciável .

A CIGANA - Dia feliz o de hoje; dois filhos sem pre-

cisar ter parido.

(Pega a criancinha e sai)

Cartaz: "onde se repete um pouco p'ra po-

der continuar

. Luz no casebre de Biu

VELHA -. Vai. Vai. Se tem que ir por que não vai

10g0?

BIU - Sua benção, mãe.

VELHA .- E como não lhe dar a benção? Coração de

mãe não foi feito para o ódio. O filho erra e a gente con-

tinua amando. Vai, meu filho, que Deus lhe acompanhe

cada passada. E lembra de mim se a sorte lhe fôr ben-

fazeja.

(Abraça-se com Biu e chora)

BIU - Até a volta, mãe. A gente ainda vai se encontrar.

VELHA - Que todos os anjos lhe acompanhem.

Biu sai correndo

A velha chora

As três bruxas em cima de uma árvore a

tudo assistem e dão uma risada terrível

PRIMEIRA BRUXA - Vejam, vejam.

AS DUAS OUTRAS BRUXAS - O que? O que?

PRIMEIRA BRUXA - Naquela outra cidade ... Que

estranho. Acontece a mesma coisa.
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Luz no outro casebre

saem Chico e a outra velha

OUTRA VELHA - Eu ainda lhe mato. Eu ainda lhe

mato, desgraçada. :

CHICO - Mãe, a senhora precisa compreender .

OUTRA VELHA - Compreender o que? A tua safade-

za? Não vivi avisando? Que essas mulheres daqui só po-

dem arranjar corfusão? Ah, desgraçado, às vêzes tenho

vontade que o marido dela lhe pegue e lhe cape, e só as-

sim eu ia ter sossêgo no fim da minha vida.

CHICO -- Mãe tá dizendo isso de brincadeira. Desdiz,

mãe, por favor.

OUTRA VELHA - Não desdigo coisa nenhunia. Ah,

Deus meu, o que vai ser de mim? Sôzinha ro fim cios meus

dias. Por que eu não dei você em lugar do outro? Quem

sabe o outro não é um homem de bem que faz a felicida-

ce daquela maldita cigana? .

CHICO -- Mãe, eu vou.ter que ir embora. Mas antes,

mãe vai desdizer, aquilo, pela hostia consagrada.

OUTRA VELHA - (Agarrando.se a Chico) - Ó filho

meu, que vão ser dos meus dias, sem nerhum amparo?

CHICO - Mãe, o marido pode aparecer de repente e

eu estou atolado. Ele contratou três cabras p'ra liquidar

com os meus dias.

A OUTRA VELHA - Vai e que Deus lhe ilumine.

Chico beija a outra velha e sai correndo

A outra velha chora

Escurece

Luz

Cartaz: "O grande encontro de Chico e Biu"

Biu e Chico entram correndo, encor.tram-se

e caem no chão
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CHICO -- Oi, que pressa dos diabos.

BIU - E a sua não é igual?

CHICO - Tou fugindc do marido de uma namorada

minha.

BIU - Eu também. ///

CHICO - Você também está fugindo do marido de

uma namorada?

BIU -- Pois não é?

CHICO - Eita, quanto Cestino de côrno nêste mundo

de Deus.

BIU -- Você vai p'ra onde?

CHICO - P'ra cidade mais longe que eu encostrar

BITU --- Podemos ir juntos.

CHICO - Topo.

BIU - Então topado está. ,

CHICO - Tenho aqui uma caninha, Quer um gole?

BlU -- Ora se não.

Bebem

CHICO .- Um, dois, três?

BIU - Correr enquanto é vez.:

Saem correndo

Cartaz: FIM DO PRÓLOGO

 



 

  

  

PRIMEIRA PARTE

 



 

 
   

CENA I

Onde se apresenta uma cidade grande do

agreste pernambucano com alguma crítica dos

costumes

Quarto da agonizante

Ao lado da cama Antônio Cipriano, sua mu-

lher Rosinha, padre Damião, Rita, cunhada de

Cipriano, duas beatas e o sacristão,

A AGONIZANTE - Meu filho, eu vou ter de revelar

um segrêdo.

(Os personagens entreolham-se)

ANTÓNIO CIPRIANO - Mãe, acho melhor não falar

muito. A senhora precisa de descanso. O médico reco-

mendou repouso absoluto. Nós todos vamos sair e só Ro-

sinha vai ficar aqui. A senhora tem que descansar.

A AGONIZANTE - Não, meu filho. Não me deixe

agora. Sinto que a vida está me deixando, E não tenho

mêdo. Antes de me confessar para receber a extrema

unção tenho de contar para vocês um terrível segrêdo.

Você, Antônio Cipriano, você não é meu filho |

(Interjeições de espanto)
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ANTÓNIO CIPRIANO - Como?

A AGONIZANTE - Não é meu filho. , Depois de dois

anos de casada, sem ter nenhum filho, conheci uma cigana

que veio ler a minha mão. Niinca acreditei muito nestas coi-

sas, mas nesta tarde, que o bom Deus me perdõe, mandei a

cigana entrar. Queria saber se ainda viria a ter um filho. A

cigana vinha acompanhada de dois garotinhos, com três anos

mais ou menos, e dizia que eram seus filhos. Percebi logo

que não eram. Todos nós sabemos que essas mulheres

nunca têm filhos e vivem de roubar as crianças dos Ou-

tros. Imadiatamente fiquei encantada por uma cas crian-

cas. E me veio aquele desejo ce tê.lo como filho. Tentei

convencer a cigana de me dar o menino. Mas a cigana riu

muito e disse que não. Dei minha mão para a cigana ler.

Quase que de repente, ela levanta-se com uma expressão de

no rosfo e nf Para num Voce val ser mmha assas-
Wol NQ e Jur Ill , t

sina, A minha assassina. E f«cou repetindo aquilo cddu vez

mais alto. Fiquei com medo que os vizinhos ouvissem e

avancei para ela. Ela continuava gritando. Consegui tapar.

lhe a bôca, mas não sei se com muita fôrça ou se por muito

tempo... O certo é que a cigana morreu debatendo-se nos

meus braços.

ANTONIO CIPRIANO - Mãe! (A parte) Mas que mãe?

A AGONIZANTE - Meu marido, que Deus o tenha

em sua Santa guarda, era delegado então/e conseguiu que

ninguem soubesse do que tinha acontecido. Viajei para o

Recife onde passei dois anos. Uma das crianças era você

e desde então criei como se fôsse filho das minhas entra-

nhas. A outra...

PADRE DAMIÃO - Falo. Fale...
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A AGONIZANTE - A outra era você, padre Damião,

que entreguei à minha pobre irmã que não tinha filhos tam--

bém.

ROSINHA - Meu Deus!

(A agonizante desmaia. Todos choram. An-

tonio Cipriano e Padre Damião estão de frente

e têm o espanto no rosto)

'A

PADRE DAMIÃO - (Para Antonio Cipriano) - Senhor

prefeito, queira aceitar minhas condolências...

ANTONIO CIPRIANO - Senhor prefeito? É assim que

me trata?

PADRE DAMIÃO - E que outro tratamento?... Sim...

irmão! Meu irmão!

Qutro tratamento sim. Meu irmão Meg mão:

(Os dois abraçamse -- as mulheres cercam

os dois rapazes)

PRIMEIRA BEATA - Deus nos reserva cada surprê-

SEGUNDA BEATA - São muito intrincados os cami-

nhos de Deus...

ROSINHA - (Abraçando o padre) Meu cunhado...

(Abraços efusivos dos personagens)

PADRE DAMIÃO - Temos que nos lembrar da finada...

ANTONIO CIPRIANO - Realmente....

 

 

 



  

 22 ALA Aldomar Conrado

PRIMEIRA BEATA - Que Deus lhe lumie as santas

veredas. ..

SEGUNDA BEATA - Que os santos lhe acompanhem

até o Portal da Glória...

PRIMEIRA BEATA - Ave Maria, cheia de graça...

(Rezam todos, com devoção, quando entra

violentamente no quarto um rapazote de 15

anos. Todos olham.no com reprovação. O rapa-

zote se benze e grita para o sacristão)

RAPAZOTE - (Para o sacristão) Corra, seu Bonifácio,

que a sua égua deu cria a um cavalo com cabeça de gente.

RITA - Um cavalo com cabeça de gente?

RAPAZOTE - Sim, dona Rita. É uma coisa de espan-

tar. T'a todo mundo por lá sem saber o que fazer. O cava-

lo tem nariz, como a gente, queixo como a gente, e olhos

azulados.

PRIMEIRA BEATA - Cruz Credo!

SEGUNDA BEATA - Só pode ser fim de mundo!

PADRE DAMIÃO - Menino você sabe o que está ci-

zendo?

RAPAZOTE - Sei, sim, seo padre. Eu vi. Vi com êstes

dois olhos que a terra vai comer.

ANTONIO CIPRIANO - Temos que tomar providências

imediatas. Como prefeito da cidade tenho que pensar nas

coisas que vão acontecer. Esta noticia vai correr munco,

virão jornalistas de toda parte.

PADRE DAMIÃO - Termos que ir lá imediatamente.

ROSINHA - Mas, a finada...
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RITA - Sim, a finada...

ANTONIO CIPRIANO - A finada? Ora essa! Logo ago-

& .-. -

SACRISTÃO - Mas, eu tenho que ir. (Com orgulho)

' Foi na minha casa. !

PADRE DAMIÃO - Claro que você tem que ir. Um fato

dêsse não acontece todos os dias. Com cabeça ce gente

mesmo?

RAPAZOTE - Por essa luz que me alumia os olhos...

PADRE DAMIÃO - Então é ir...

ANTONIO CIPRIANO - (Para as beatas) Vocês ficam

velando o Corpo.

PRIMEIRA BEATA - Mas nós também queriamos ver

o fenômeno.

ANTONIO CIPRIANO - Depois. Alguém tem que ficar

velando a finada.

ROSINHA - Claro. A finada não pode ficar sôzinha.

PADRE DAMIÃO - Vamos rápicos.

(Saem todos - a primeira beata fica olhan-

do apavorada para a finada)

Luz no roçado do Sacristão

O cavalo com rara de gente está cercado por

Cosma, mulher do sacristão, e alguns curiosos.

Entram Antonio Cipriano, padre Damião, Ro-

sinha, Rita, o sacristão, e a segunda beata.

SEGUNDA BEATA - (Vendo o cavalo) -- Meu Deus!

(Cai desmaiada. Algumas pessoas socorrem a beata)

COSMA - (Para o sacristão) - Você aqui não fica

mais!

paras _auroo aeeeoa -
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SACRISTÃO - Como? i

PADRE DAMIÃO - O que houve, dona Cosma? A se-

nhora está nervosa?

COSMA - Nervosa não reverendo. Ofendica. Ofendida A

no que a mulher tem de mais sagrado.

PADRE DAMIÃO - Mas ofendida em que, dona Cos-

ma? Essas coisas acontecem de tempos em tempos. A se-

nhora não tem culpa, nem o seu marido. 2

COSMA -- Olhe os olhos do cavalo. Reverendo,

PADRE DAMIÃO - Estou vendo, dona Cosma.

COSMA -- Está reparando bem, seo padre.

PADRE DAMIÃO - Estou, sim. São estranhamente

azuis.

COSMA - (Puxando o marido) - E os dêle?

SACRISTÃO - Os meu, como?

PADRE DAMIÃO - Que tem os olhos do seu marido?

COSMA - A cor! A cor!

PADRE DAMIÃO - Azuis, dona Cosma ...

COSMA - ... como os ão cavalo, Reverendo!

SACRISTÃO - Você tem coragem...

ROSINHA - Dona Cosma, a senhora está nervosa.

COSMA - Que nervosa 6 quê! Eu sou lá idiota, dona

Rosinha. Estou vendo. Estou vendo a semelhança.

ANTONIO CIPRIANO - Não é possível dona Cosma,

que a senhora pretenda acusar seu marido de uma infâmia

tão grande. ..
e

COSMA - Ele sempre teve um cuidado exagerado por

aquela égua, seo prefeito. Mas nunca me passou pela ca-

beça... Como podia passar pela cabeça de mulher nenhuma

que seu marido e... e... uma égua!

SACRISTÃO- Essa é demais!

COSMA -- Demais, hein seu semvergonha? Eu sempre

jurei que nunca seria mulher côrna. E terminei sendo. Côr-

na de uma égua Me desculpe o palavreado, Reverendo. Mas

não há uma mulher, com brio na cara, que com uma des-
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sas não termine por perder as estribeiras/ Com uma égua,

dona Rosinha. A senhora se imagine na minha situação. O

que a senhora faria no meu lugªr?! Eu mato êle. Esfoló] Ai,

meu Deus. Côrna de uma égua./(A primeira beata vai vol.

tando a si)
4

Como isto foi me acontecer? Ser trocada por

uma égua...

SEGUNDA BEATA - Só pode ser fim de mundo!

1 4
(Escurece - a luz volta para o quarto da ago-

nizante - a primeira beata reza com nervosis-

mo o seu terço) S

A AGONIZANTE - Antonio... Meu filho. ..

PRIMEIRA BEATA - Irmã... Irmã... Lembra-te de

Deus e da Virgem! Volta para as profundas!

A AGONIZANTE - Meu filho... Água... Água...

PRIMEIRA BEATA - Ai, meu Deus, deve ser o fogo

do Inferno que está consumindo a finada. Mas por que isto

foi acontecer logo comigo: eu nunca fiz mal a ninguém. Ave-

Maria, cheia ce graça...

A AGONIZANTE - Quem está aí? Marocas?

PRIMEIRA BEATA - Ela lembra do meu nome. Irmã,

esquece das coisas da Terra e lembra-te das coisas do Céu.

A AGONIZANTE - Marocas. .. Um pouco d'agua, pelo

amor de Deus. Água senão eu morro. !

PRIMEIRA BEATA - E eu posso me levantar? Se pu-

desse eu saía correndo. Ave Maria, o senhor é convosco...

A AGONIZANTE - Será que eu vou ter fôrça para

me levantar? ...

PRIMEIRA BEATA - Não se levante não, pelo amor

de Deus. Socorro! Socorro! Valei-me todos os anjos e san-

tos... Socorro!
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(Entram correndo - Antonio Cipriano, Rosi.

nha, Rita, Padre Damião, o sacristão e a segun-

da beata) "

TODOS - Que houve? Que houve?

PRIMEIRA BEATA - Ela... Voltou do Além...

PADRE DAMIÃO - A senhora está nervosa, dona Ma-

rocas, ninguém volta do além...

A AGONIZANTE - Agua... Água... Morro de sêéde

TODOS - Aijiiiiii!

PADRE DAMIÃO - Numa situação como esta temos

que ter muita calma.

A AGONIZANTE - Morro de sêde... 7

ANTONIO CIPRIANO - Ela talvez não tenha morrido.

EITA - Como não morreu se estava imóvel e com a

palidez na fronte?

PADRE DAMIÃO - Claro que não morreu. Vamosdar

água a nossa bôa amiga e render graças a Deus pela sua

cura.

(A agonizante levanta-se um pouco da cama

com os olhos muito esbugalhados e grita:

A AGONIZANTE - Perdão, cigana! Perdão!

ROSINHA - Ela está falando com a cigana!

Todos ajoelham.se e começam a rezar histé-

ricamente; a agonizante dá um grito e morre.

PADRE DAMIÃO - Creio. que desta vez ela faleceu de

vercade.

(Aproximam-se da falecida o padre Damião

e Antonio Cipriano que examinam.lhe os olhos,

auscultamlhe o coração)

o APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU -27

* ANTONIO CIPRIANO - Morreu na verdade!

PADRE DAMIÃO - Que Deus se compadeça de sua

alma!
t

RITA - Oremos.

(Irrompe com violência no quart> o Iapaà

zote)

RAPAZOTE - Seo prefeito! Seo prefeito!

a ANTONIO CIPRIANO - O que foi que aconteceu? Se.

rá que a gente não pode mais chorar nem a morte ce um

parente querido? E

' RAPAZOTE - Antonio das Almas manda pedir socorro.

ROSINHA - E o que foi que aconteceu?

RAPAZOTE - A filha dêle, a Sigismunda, está crescen-

do, crescendo... Ele já afastou algumas telhas da casa por-

que ela não cabe mais...

PADRE DAMIÃO - O que você está dizendo?

RAPAZOTE - A verdade, seo padre... A verdade. ..

Venha ver...
E

Luz na casa de Antonio das Almas - Pelo telhado sai a

cabeça de Sigismunda. !

SIGISMUNDA - Pai, pai, estou com mêdo. .,

ANTONIO DAS ALMAS - Eu também filha minha. O

que é isto que aconteceu com você?

SIGISMUNDA - Aqui tem muito morcego, pai. E cada

ratazana. ..

ANTONIO DAS ALMAS - E que é que eu posso fazer,

filha minha?
é

ANTONIO CIPRIANO - é a noite dos procígios.

PRIMEIRA BEATA - Jesus, Maria, José.

RITA - O que devemos fazer? !

PADRE DAMIÃO - Pedir a Deus misericórdia. São os

pecados. Tantos... Deus termina por se impacientar. E te-

mos que pedir clemência. Clamar sem cessar. -
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 28 - e Aldomar Conrado ,

ANTONIO CIPRIANO - E eu? Como autoridade tenho

que tomar uma providência. E

ROSINHA - Mas que providência?

ANTONIO CIPRIANO - Não sei. Mas temos que in-

ventar. Chamar o Corpo de Bombeiros, pedir ajuda ao Exér.

cito. Mobilizar tudo e todos. E prepararmo-nos para o pior.

SEGUNDA BEATA - O prefeito acha que ainda vai

acontecer mais coisas?

ANTONIO CIPRIANO - Quem pode jurar? Mas tam-

bém quem pode afirmar o contrário? Quantas coisas numa

só noite. O que o restante dos dias nos reserva? Não. Não

me espantarei mais de nada. Se vir línguas de fogo

co pelo céu acharei tudo muito natural. (Olhando para Si

gismunda) Pobre moça! Ainda ontem tão tranquila, fazen-

do o enxoval do seu noivado...

SIGISMUNDA - Pai, dê um jeito de me tirar Caqui.

ANTONIO DAS ALMAS - Não fale assim que me dá

uma dor no coração... Como eu posso tirar você daí, filha

minha! -A falta que faz um bom guindaste numa terra co-

mo esta. Bem que vivíamos dizendo, senhor prefeito, que

a cidade precisava de um guindaste. Era como se a gente

estivesse adivinhando. Mas não... O dinheiro do munici-

pic servia pra tudo, menos para o guindaste. Agora eu sinto

na carne a falta do guindaste. Que posso fazer por minha

filha? Ela fica exposta neste sereno, e não pode ser nada

bom para a sua saúde. A administração pública neste país

está muito longe do que se pode desejar. N

ANTONIO CIPRIANO - Então o senhor meacusa de

não saber administrar o município?

ANTONIO DAS ALMAS - Com fato provado. A cida-

de tem um guindaste? E como eu posso tirar minha filha

senão com um guindaste? ,

ANTONIO CIPRIANO -- A Oposição sempre encortra

um jeito ce atacar o govêrno, mesmo nas horas mais im-

próprias. Antonio das «Almas, acabo de passar uma noite

terrível. Perco minha mãe que não era minha mãe, nasce
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um cavalo com cabeça Ce gente, sua filha vira varapau,

me diga, se tudo isto junto não é para. enlouquecer até a

cabeçadeum santo?

ROSINHA - Meu filho, por que você não vai para casa

dormir um pouco?

ANTONIO CIPRIANO - E você acha que eu iria con-

seguir? Não. Ficarei de pé junto do meu povo, à espera do

que possa acontecer. Não quero de modo nenhum abando-

ná.lo numa hora de tanto mistério. O comandante é o últi-

mo a deixar o barco que soçobra. Me comportárei de mo.

do semelhante.
!

(Discretos aplausos)

ANTONIO DAS ALMAS - Então o senhor prefeito

aproveita-se de uma situação tão Colorosa para fazer pro-

paganda pessoal? Acho um absurdo!

RITA - Você está nervoso, Antonio das Almas, e está

interpretando de uma maneira tôda errada o procedimento

do meu cunhado. Antonio Cipriano é um homem da bem

e todo cCevotado ao povo dêste município, Você pode ser

da Oposição, é um direito que lhe assiste, mas não pode

abusar dêste direito, e fechar os olhos para tôdas as de-

monstrações Ce humanidade dadas pelo senhor meu cu-

nhado. a S N

ROSINHA - Muito bem, Rita. Acho, meu marido, que

devemos nos retirar. T

PADRE DAMIÃO - Realmente, talvez seja melhor. Os

ânimos estão exaltados com tóda essa estranheza.

ANTONIO CIPRIANO - Talvez seja o mais certo. Irei

para junto daquela a quem devo minha existência. Qual.

quer coisa que você precisar, Antonio das Almas...

ANTONIO DAS ALMAS - Eu só preciso ce um guin-

daste.
-

ANTONIO CIPRIANO - Vou mandar pedir um no Re-

cife. É o máximo que posso fazer.

goes pras IANprego core aee poa

 

  



 

 
 

 Aldomar Conrado

(Retira-se em companhia de Rosinha, Rita e

Padre Damião)

SACRISTÃO - (Para o prefeito) Posso ir com 6 se

nhor?

ROSINHA - Por que você não volta para casa?

SACRISTÃO - A senhora viu como está a Cosma...

Não tenho coragem..

ANTONIO CIPRIANO - Minha casa está aberta pa'ra

todos os necessitados.

(Saem, os cinco, Eseurece. Luz no quarto da falecida)

A gente se vira e é como se só escutasse gemidos. Quantos

infortúnios numa só noite,

RITA - As bruxas estão soltas.

PADRE DAMIÃO - Não acredite em bobagem. Nisto

tudo está o Cedo de Deus. Os homens se distanciam tanto do

Divino Salvador que às vêzes êle tem que mostrar o seu po-

der mandando todos êsses prodígios.

ANTONIO CIPRIANO -São as provações... (Com as

mãos postas) Meu Deus, Meu Deus, o que ainda estará re

servado a êste pobre servo?

A cena escurets

 

CENA II

(As margens de um riacho, Biu e Chico co.

mem umas bananas. Cartaz: prossegue a viagem

maravilhosa de Biu e Chico. Pequena meditação

diante de um afugado)

BIU - Eita carreira boa.

CHICO - Tu acha que a gente está livre? Que não há

mais perigo nenhum?

BIU - Eu só vou me sentir sossegado numa terra gran-

de com o dominio da lei. Por aqui eu sinto o mesmo caga-

ço. Matam a gente e ninguém vai socorrer.

CHICO - Minha mãe vivia dizendo: "Chico, não te me-

te com mulher encangada". Tinha razão a pobre velha, Ago-

ra aqui estou eu sem saber co meu destino.

BIU - (Solene) E quem sabe nunca do seu destino?

Credo em Cruz!

CHICO - Que foi, homem de Deus?

BIU - Olhe ali no riacho. Aquilo não é um homem

afogado?

(vão para junto do riacho)

CHICO - E não é Severino?

BIU - Severino das Cruzes?

CHICO - Ele mesmo.
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BIJU - Você não sabia que êle tinha sido matado?

CHICO - Não. Por causa de mulher?

BIU - Não. Questão de terras.

CHICO - Oxente, que diacho de questão de terras foi

essa se êle não tinha nenhuma?

BIU - Pois é. Não tinha nenhuma mas queria ter.

CHICO - Queria ter?

BIU - Queria ter, E parece que não pôde.

CHICO -É sim. Pareée que não pôde.

BIU - Mas êle achava que podia. Eu dizia: Severino

das Cruzes tu toma cuidado. Esse negocio teu de achar que

pode ter as terras dos outros. Olha aí. O corpo todo fura-

do e ainda mais afogado. Que morte horrorosa.

CHICO - Pobre do Severino das Cruzes!

BIU - Tu acha que êle podia?

CHICO - Podiá o que?

BIU - Querer as coisas' que êle queria.
h

CHICO -- Oxente, pra que tu quer saber?

BIU - Sômente pra saber.

CHICO - E tu? Acha o que?

BIU - Eu?

CHICO - Pois é. Tu!

BIU - É... Não é?

CHICO - Pois é. Quem sabe? Um dia, não é?
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(Os dois se entreolham com desconfiança)

BIÚ - Pois é. Oremos.

(Ajoelham.se e rezam. O rapazote aparece corren-

do e tropeça nos dois) Que . carreira é esta, meu irmão?

Também tá fuginco de marido chifrudo?

RAPAZOTE - Antes fôsse. Mas eu tou fugindo é do ca-

peta mesmo.

CHICO - Do capeta? Que historia é esta? Capeta na

luz do sol?

RAPAZOTE - Vocês não podem imaginar. Nasceu um

cavalo Ce cabeça de gente...

CHICO - Um cavalo de cabeça de gente?

RAPAZOTE - ...

o telhado...

BIU - Com febre, meu irmão?

Uma moça cresceu tanto que furou

RAPAZOTE - Uma finada morreu, ressuscitou e mar-

reu de novo, e agora a pobre de minha mãe deu pra co-

mer que não pára mais, e engorda tanto que não passa

mais por nenhuma porta. A pobre fica sentada, comendo

e engordando, comendo e engordando, já está quase da

largura de metade ca sala.

CHICO - Tão moço!

RAPAZOTE - Eu juro por tudo! Por todos os anjos

e santos! ,

CHICO - E isso tudo acontece, adonde? ;

RAPAZOTE - Em Caruaru.

BIU - Pois é o nosso destino.
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RAPAZOTE - Não vá, não vá. Já estão Cizendo que é o .
fim do mundo,

CHICO - O fim do mundo?
RAPAZOTE - O fim do mundo.

BIU - Pois é para lá que nós vamos.

RAPAZOTE - E eu vou pra bem longe. Na direção que
vocês vieram.

CHICO - Escuta aqui, menino. Se tu encontrar dois
chifrucdos doidos perguntando por dois mancebos, não diz
que encontrou a gente. Combinado?

RAPAZOTE - Combinado.

(O rapazote sai correndo)

BIU - E então?
CHICO - Vamos lá. Quando essas coisas acontecem as

mulheres ficam doidas e é um tal de querer proteção.

BIU - Oi, é assim que eu me sinto à vontade.

(Saem - a cena escurece)

 

CENA III

Luz sôbre a casa de Antonio das Almas -
Sigismunda lastima-se no alto dotelhado -
Em baixo Antonio das Almas e moradores

SIGISMUNDA - Eu não oguento mais. Socorrei-me to:

dos os anjos do Céu! Só penso se comerar a chover. O

que vai ser ce mim?

PRIMEIRO MORADOR - Não se aperreie não Sigis-

munda. Aqui quase não chove...

SIGISMUNDA - E você acha que é bom ficar aqui.em

cima, com essa coença de coqueiro, crescendº cada .mmu-

to? E meu noivo quando chegar? Será que ainda vai que-

rer casar comigo?

ANTONIO DA ALMAS - Minha filha, já disse pra vo-

cE esquecer Cessas coisas.

SIGISMUNDA - Esquecer do meu noivo, papai?

ANTONIO DAS ALMAS - Nós agora só temos que pen-

sar mesmo em arranjar dinheiro para comprar qu alugar

um guindaste. Casamento fica pra se pensar depois,

I
SIGISMUNDA - Que desgraçada eu sou!

| jMAM mm sFAA ..,
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ANTONIO DAS ALMAS - Eu sei, filhinha. Eu sei. Mas

temos que ter paciência, Muita paciência. (Para os morado.

res) Vocês não querem dar um cinheirinho pra gente po-

cer arranjar um guindaste? (Os moradores dão o dinhei-

ro) - Que Deus ajude vocês todos!

SIGISMUNDA - E ainca mais virar esmoler.

ANTONIO DAS ALMAS - Não fale assim, filhinha.

SIGISMUNDA - E não é verdade, pai? Ai, se o meu

noivo souber disto, aí é que êle não casa mesmo. E o que

vai ser de mim? Coqueiro e sem marido; pior mesmo que

destino de mulher da vida.

ANTONIO DAS ALMAS - Eu vou até a feira, filhinha,

pra ver se arranjo mais dinheiro.

SIGISMUNDA - Mas não demore, pai. Tenho tanto

mêdo de ficar nessas alturas sôzinha,

ANTONIO DA ALMAS - Tá muito bem.

(Sai Antonio das Almas - entra o cavalo com

cabeça de gerte com um ramo de flôóres nos

dentes) "

SIGISMUNDA -- Você veio de novo, meu amigo?

CAVALO COM CABEÇA DE GENTE - (Relincha)

SIGISMUNDA - E sempre com as suas flôóres? Se

não fôsse a sua delicadeza não sei o que seria de mim. (Es-

tende os braços e apanha o ramo de flôóres - o cavalo com

cabeça de gente executa asgens passos de dança) Sa não

fôsse por você, meu amigo... Sinto-me tão sôzinha,
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CAVALO COM CABEÇA TE GENTE - (Relincha)

SIGISMUNDA - Que bom você ter vindo!

COSMA - (Entrando com uma vassoura na mão) Ah,

seo cavalo, o que você quer mesmo é viver na vadiagem?

Vamos embora! Vamos apróveitar a feira. Já armei uma

tenda pra mostrar você e ganhar algum dinheiro.

SIGISMUNDA - Deixe êle um pouco comigo, dona Cos-

ma, me fazendo companhia...

COSMA - Viver não é facil, Sigismuncda. Tem que ga-

nhar dinheiro, A situação está cada vez pior. Vamos, cava-

lo. Vamos.

(Saem Cosma e o cavalo com cabeça (le

gente)

SIGISMUNDA - Ai de mim, desventurada!

(Escurece - Juz na casa de Antonio Cipria-

no)

ROSINHA - Preciso falar com você.

ANTONIO CIPRIANO - Não é um absurdo? Pedindo

esmola na feira só para me desmoralizar.

ROSINHA - Antonio...

ANTONIO CIPRIANO - O que não vão dizer por aí

de mim? Antonio das Almas, na feira, pedindo esmola, pa-

ra comprar um guindaste. Um guindaste que é da alçada

da Prefeitura. Essa Oposição é mesmo uma cesgraça. Ap10:

veitam até a própria desgroça para tirar rendimento o-

Jítico. . Ab ao
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ROSINHA - Antonio, eu queria saber por que você tem

chegado tarde tôdas as noites? F

ANTONIO CIPRIANO - Fico com vontace de mandar

prender êsse homem. Ele quer acabar com minha vida. Ro-

Sinha, hoje deve chegar em Caruaru um enviado do senhor

Presidente para fazer uma inspeção na cidade. Esses fatos

que aconteceram aqui chamaram para nossa cidade a aten-

cão do mundo inteiro., No Rio de Janeiro, pessoas da Cpo.

sição, estão tirando vantag;m disto tudo, para dizer que

se trata de um castigo do céu contra o atual govêrno.

Enquanto isto os assessôre; mais próximos do Presidente

estão vendo nisto tudo uma manobra altamente subversiva.

Veja a que ponto chegaram... E eu transformei-me numa

pessoa suspeita. Vem um c.iissário especial para verificar

a veracidade ou não dos fatos que aqui aconteceram. Pois

bem. Neste justo momento, Antonio das Almas vai para a

feira pecir esmola, dizendo pra todo mundo que eu sou in-

capaz, porque a Prefeitura não tem um guincaste.

ROSINHA - E você chegou tão tarde por que, Antonio?

ANTONIO CIPRIANO -- Não é de enlouquecer? O emis-

sário do Presidente constata que não existe nenhuma sub-

versão na cidade, mas pode muito bem achar que eu sou

um incapaz por não ter providenciado um guindaste. E eu

- posso até ser submetido a um inquérito.

ROSINHA - Você vê, Ritinha. Ele se recusa a respon-

der a minha pergunta. -

ANTONIO CIPRIANO - Devo ou não prender Antonio

das Almas? O meu futuro está em jôgo, Atranqgiilidaue do

nosso lar está em jôgo também.

ROSINHA - Antonio Cipriano, por que?...

ANTONIO CIPRIANO - Realmente é demais. Parece

até um castigo. Mas eu nada fiz em minha vida para me.

recêlo. Sempre fui: bom filho, um bom cidadão, respeita-

dor das coisas de Deus e da Pátria. Mas de repente vem tu-

do isto ce uma vez só: um cavalo com cabeça de gente,
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uma mulher que não pára de crescer, outra que não pá

ra de engordar, a terrivel revelação da minha santa mãe

na hora da morte, e para completar esta desmoralização

que Antonio das Almas está me submetendo. Outro já te-

ria enlouquecido.
I 3

ROSINHA - Ritinha, você quer falar com êle. Taivez

&le tenha mais atenção a você.

RITINHA - Senhor meu cunhado, minha irmã dçse-

já saber por que o senhor chegou tão tarde ontem à noite?

ANTONIO CIPRIANO - É demais! É demais! Se con-

seguir resolver tudo isto a contento necessito de umas fé-

rias. Vocês me entendem?

ROSINHA - É de enlouquecer!

ANTONIO CIPRIANO - É exatamente o que euÃ est-a-

va dizendo! É de enlouquecer? I (Para Ritinha) Você não

concorda comigo? - _

RITINHA - Mas a minha irmã...

ANTONIO CIPRIANO - Vou conversarlcorp o padre...

com o padre? (A parte) Será que êle é seu irmão?

ROSINHA - Mas, Antonio Cipriano... | I

ANTONIO CIPRIANO - Qualquer coisa estarei ng; igre-

ja... Tenho que falar com urgência com padre Damião.

(Sai Antonio Cipriano)

ROSINHA - Você viu o cinismo dêle, Ritinha. Depois

você ainda o defende!
|

RITINHA - O homem está com a cabeça cheia de pro-

blemas.
| I

ROSINHA - Problemas nada. Safadeza! Tudo lsto'e

desculpa para ficar na rua até altas horas. Meu coração

não me engana: existe uma mulher atrás disto tudo! 2

RITINHA - Ora, Rosinha, você não tem nenhum moti-

vo para se queixar. Antonio é um mariflo exemplar. Sempre

voltado para os problemas da casa. Não me lembro _de yªe—

nhuma falta Cêle. É verdade que nestes últimas dias êle
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tem chegado tarde em casa. Mas você acha pouco o que

tem acontecido? "

ROSINHA - Você não sabe nada da Vida, minha irmã.

Não sabe de que sujeiras os homens são capazes! Você não

viu o sacristão? Quem diria!

RITINHA - E você acredita?

ROSINHA - Mas claro; os olhos são da mesma côr.

Depois de uma coisa desta não se pode confiar mais em

ninguém, O sacristão, quase um padre, tão agarrado As

saias de dona Cosma, e de repente com uma égua em sua

vida...
RITINHA - Ora, Rosinha...

ROSINHA - Depois disto botei as minhas barbas de

môlho. E quer saber de uma coisa? Vou atrás do Antonio...

Não vou nesta historia de que foi pra igreja. Deve estar

por aí atrás de algum rabo de saia. E

RITINHA - Minha irmã, tenha um pouco de calma.

ROSINHA - Não, Ritinha. Mulher côrna eu não vou

ser.

(Sai apressadamente com Ritinha - escurece

Luiz - uma rua de Caruaru)

CEGO (Cantando) - Eu Deixei o meu roçado

atrás do meu tatuzinho

andei milhões de léguas

e nada do meu bichinho

cruzei mares e montanhas

não encontrei o tatu

foi quando me deu uma dor

bem no pé da barriguinha

ai que dor danada

tive que dar uma paradinha

me escondi numa ribanceira
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me espremi até valer

veio aquela caganeira

Ai, meu Deus que vou morrer

sem ver meu tatuzinho

foi quando encontrei uma véia

que sorria ce mansinho

cheguei junto e disse:

a benção, vó, você viu o meu

[tatuíª]

A velha levantou a saia

e me puxou com carinho

Eu disse: t'esconjuro véia

vai cuidar da tua sina

e saí um galope doido

e encontrei uma menina

que tinha os oios de fogo

e uns cabelos ce crina

me cheguei e perguntei

pelo danado do tatu

a menina foi me olhando

com aqueles cios de fogo

e foi dizendo cCengosa:

Você não quer entrançar

as nossas crinas?

Me benzi, saí correndo,

o a pobre da barriguinha

Cava voltas, ia Coendo, "

doendo de fazer dó,

mas não parei mais pra nada,

e cruzei mares e montes

atrás do tatuzinho,

mas ninguém sabiaáªnadà

co meu querido bichinho,

foi quando desconsolado

voltei atrás da menina

pot o ooosaomoraesesoopaia
, piaato -- 3
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" vou deixar de ser um leso

e vou entrançar as minhas crinas

mas envez da menininha

no meio da campina

foi a Canada da véia

com uns oios de sepultura

que me esperava na esquina

Desisti, voltei pra casa

e do pinto fiz um nó

com véia eu num engato

nem pra salvar minha vó.

O CEGO - Que Deus Nosso Senhor Jesus Cristo alu-

mie o caminho de todos vocês!

TODOS - Amém!

(Enquanto o cego cantava a sua toada, Chi

co e Biu entram. imediatamente alguns ha

bitantes cumprimentaram com respeito e (3a

panto - Chico e Biu olharam para todos com

maior espanto ainda.)

UM HABITANTE - (Para Chico e Biu) - Meus res-

geitos!

OUTRO HABITANTE - Que Deus proteja os senhores!

CHICO - Muito obrigado. Muito obrigado!

BIU - (Para Chico) - Simpático, o povo da cidade!

CHICO - Realmente, muito simpático! (Todos se veti

ram, menos Chico e Biu) Você viu? Todo mundo nos cum.

primentando com o maior respeito?

BIU - Bem... eu estou um pouco desconfiado.

CHICO - Desconfiado por que?

BIU - Você lembra a história que aquêle ertra nos

contou?
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CHICO - Das coisas estranhas que estão acontecendo

ªqul? i 2 ! " :.“! ', rea pete : - *

BIU - Sim.

F

CHICO - Eque tem isto? Aquêle cara pra mim era

um leso. Não estou notando nada de anormal por aqui. ©

RIU - E aquela mulhar, logo na entrada da cidade,

que chegou junto de mim 'e perguntou: Seo padre, o que

é isto. o senhor Sem batina? O senhor acha pouco os casti-

gos que Deus tem mandado 'pra gente? '

CHICO - Aquela mulher era meio "maluca.

BIU - Eu estou um pouco com mêdo que essa terra

esteia cheia de Ora! Todo mundo ri pra gente, em-

primenta, como se a gente tivesse nascido e se criado aqui.

CHICO - É uma gente hospitaleira. Eu sempre ouvi

dizer; o povo de 'Caruatu é um povo bom Canado!

(Passa uma mulher que olha para Chico e

Rim e pára; aproxima-se de Biu, bem espad-

tada, e toma a bênção)

MULHER -
A bênção

BIU - Deus te abençoe. (A mulher sai) Você tá vendo?

CHICO - Costume da cidade.

BIU - Mas por que não tomam a benção a você?

CHICO - É aue wncê tem uma cara meio de santo.

Biu. Mas que cabra de sorte, hein? Vai ser fácil pegar es.

sas menininhas
tôdas. ..

(Aparecem Ttrosinha e Rita que ficam olhan:

do de longe. Rosinha começa a fazer sinais pa-

ra Chico"
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BIU - Chico, tem uma mulher ali fazendo sinais pa-

ra você.

CHICO - Sinais pra mim? E a danada é até boniti.

nha. Será que é uma quenga?

BIU - Não tem cara ce quenga. Parece moça de tes-

peito.

CHICO - E como é que está me chamando?

BIU - Eu sei lá... Não estou gostando nada disto.

CHICO - Você também é um apavorado. Tem mêdo

de tudo.

BIU - Já corri muito por causa de marido doico.

Não estou pra correr mais. Aqui quero fazer minha pou-

sada, mandar buscar mãe, casar e ter muitos filhos.

CHICO - Ela continua...

BIU - E está vindo pra cá!

ROSINHA - Então, senhor meu marido, aproveitan-

do o sol do meio dia?

BIU - E tu é casado, homem de Deus?

ROSINHA - E o senhor sem batina em plena rua?

RITINHA - São ordens do Concilio, Rosinha.

ROSINHA - Que Concilio, que nada! Eu acho é uma

falta de respeito e das grandes!

BIU - (Para Chico) - Está entendendo alguma coi-

sa?

CHICO -- Nada. Mas se ela insiste que eu sou o mari.

do não faço questão. Vou cumprir meus deveres CON-

jugais.
,

BIU - Chico, cuidado! Algo está me avisando que é

melhor mesmo a gente ir embora! f

ROSINHA - Vamos para casa!

CHICO - Podemos ir. Vamos Biu?

RITINHA - Biu?

BIU - Um seu criado.

ROSINHA - Ainda bem que estão de bom humor!

BIU - E não é para estar?

o APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUÁRÍÁ

ROSINHA - Vamos logo que precisamos ter uma

conversa muito séria, senhor meu marido.

(A duas se afastam)

BIU - Você vai?

CHICO -- Mas claro, PBonitinha, não 6?

BIU - Chico, eu estou vendo o dedo do capeta nes-

ta historia tôca. Essa mulher é capaz de ter um marido

mesmo,. A gente termina se estrepando.

CHICO - Eu já estou acostumado.

ROSINHA - Você quer me fazer perder a paciência?

CHICO - Não, meu amor. Vamos Biu.

BIU - Vamos (A parte) Mãe reza por mim. E reza

forte.

FIM DA PRIMEIRA PARTE
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CENA I

voz DE ROSINHA - (Em sua casa) - E se pergurn-

tarem pela gente você diz que não tem ninguém em casa.

Que eu e meu marido tivemos de Sair. Não queremos que

ninguém nos incomode.

voz DE EMPREGADA - Sim, senhora.

voz DE CHICO - Que não estamos em casa duran-

te dias, Não queremos receber ninguém diucante dias.

vOZ DE EMPREGADA - Sim, senhor.

Luz na rua - Antonio Cipriano, Padre Da-

mião, Emissário do Presidente

ANTONIO CIPRIANO - V. Excelência ficará na mi-

nha casa. É casa de pobre mas terá todo o nosso carinho.

EMISSÁRIO - Não seria preciso tanto incômodo.

Acho que não Cevo aceitar. E depois como vim em missão

oficial, talvez não fique bem aceitar êsse favor. Devo es-

tar totalmente livre para as minhas investigações,semne-

nhum vínculo mais forte. O senhor sabe, as informações

que tivemos são as mais desencontradas. Enquanto Uns
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são levados a acreditar que se tratam realmente de fendô-

menos, apenas por uma estranha coincidência aparecidos

de uma só vez, outros, e tenho que Cizer que ,a maioria,

acreditam tudo não passar de uma manobra de agitado-

res interesçados em perturbar a vica do país.

PADRE DAMIÃO - Mas como os agitadores podem

fazer que uma mulher comece a crescer de repente ou

um cavalo nascer com cabeça de gente?

EMISSÁRIO - Não sei como responder; mas para

isto estamos aqui: para averiguar. E, Deus queira, poder

tranquilizar o nosso Presidente. Esperamos, realmente,

que se tratem Ce fenômenos: isto não trará nenhum pre-

juízo, até pelo contrário, poderá aumentar a receita da

Prefeitura com a avalanche de turistas que certamente

acorrerá a êste local. Mas em caso contrário, se realmen-

te se tratar de uma manobra nova dos agitadores, o ca-

so se reveste de uma imensa gravidade, pois não estamos

preparados para êsse tipo de subversão de ordem. Sabe-

mos muito bem como o nosso povo, principalmente o do

interior, é cheio de superstições. Se êle fôr convencido aque

se trata de um protesto divino contra o atual govêrno, o

que poderemos fazer? Teremos que estudar as medidas

defensivas imeciatamente.

ANTONIO CIPRIANO - Ainda hoje 'o senhor poderá

tranquilizar o Presidente tenho certeza. Proponho ir até

lá em casa, almoçarmos, e depois então iremos ver de

perto os fatos estranhos.

EMISSÁRIO - Confesso que estou com muita fome,

PADRE DAMIÃO - Donna Rosinha, espôósa do Prafei.

to, é uma excelente quitutsira, O senhor não terá do que

reclamar.
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EMISSÁRIO - Mas não será um incômoco?

ANTONIO CIPRIANO - De modo algum. O senhor
não pode imaginar a alegria 1ossa em receber uma tão alta
sutoridade da República, +

EMISSÁRIO - Fico cesvanecido com tanta atenção.

Entra o sacristão correndo com Cosma no
seu encalço

SACRISTÃO - Peço proteção à autoricade.
PADRE DAMIÃO - Mas o que é isto?
COSMA - Eu avisei a êsse miserável que não apare-

cesse mais na minha casa.
SACRISTAO - A casa é minha também.
COSMA - Sua casa é no estábulo com aquela égua

filha da mãe
ANTONIO CIPRIANO - Deixemos êste assunto para

depois, dona Cosma. A senhora está em presença de um
Emissário do Presidente da República que veio a Carua-
ru para observar os fatos estranhos que aqui vêm acson
tecendo nos últimos cias.

COSMA - Ah, o senhor é amigo do Presidente?
EMISSÁRIO - Sim, senhora.
COSMA - Pois é com o senhor mesmo que eu preci-

sava falar.
PADRE DAMIÃO - Dona

*

talvez numa outra
hora .. O senhor Emissário fêz uma muito cansa.
tiva. ..

COSMA - O senhor precisa pedir um favor ao Pre-
sidente, senhor Emissário. Eu sou uma mulher católica,
de pai e mãe e avós católicos, mas se q Pregldente não

me fizer um favor muito grande, eu termino virando uma

assassina.

EMISSÁRIO - Mas de que se trata?
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COSMA - Eu preciso que o Presidente permita que

eu me divorcie. Eu: sei que no Brasil isto é proibido, mas

no meu caso tem que ser. O senhor imagine, que o meu

marico me traiu com a égua que tem no meu roçado.

EMISSÁRIO - Com uma égua?

ANTONIO CIPRIANO - Ela está

Emissário

SACRISTÃO - Isto é uma calúnia!

COSMA - O senhor precisa ver o filho que nasceu.

EMISSÁRIO - O filho?

COSMA - O cavalo tem os mesmos olhos que êle e

agora até o nariz está parecido.

PADRE DAMIÃO - É exatamente um dos fenôme-

nervosa, senhor

nos...

EMISSÁRIO - Ah, o cavaio com cara de gente...

ANTONIO CIPRIANO - Isto mesmo.

EMISSÁRIO - Mas será que esta senhora está dizen- '

do a verdade?

PADRE DAMIÃO - Não pode ser verdade. É contra

as leis da Natureza.

EMISSÁRIO - Mas e a cara de gente também não é

contra as leis da Natureza?

PADRE DAMIÃO - Bem, realmente, mas...

COSMA - Ninguém quer acreditar em mim. E eu

ninda termino fazendo uma desgraça. Não contra o cava-

lo, é claro. Não tem culpa nenhuma da safadeza do meu .

marido e da égua da sua mãe. É um pobre inocente. Mas

eu termino matando o meu marido. Ou então mato a égua. .

Não consigo mais dormir sabendo que aquela safada, dor- .

me perto de mim, que ainda come com o meu dinheiro.

EMISSÁRIO - Realmente, se fôr assim, deve Ser,

uma situação muito estranha...

PADRE DAMIÃO - Mas não se trata de nada disto...

Posso assegurar...
1

SACRISTÃO - O Damião me muito
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bem... Sabe que eu seria incapaz de um pecado tão horro-

1080.

COSMA - Sem-vergonha como você não respeita nem

v mmissário do Presidente para continuar na mentira?

ANTONIO CIPRIANO - Dona Cosma, depois nós con-

versaremos sôbre êste assunto. No momento, temos que ir

almoçar. O senhor Emissário está com muita fome, ..

(Entra o cavalo com cabeça ae gent: que se

dirige, imediatamente, para o sacristão e come.

ca a festejar.lhe. O Emissário tem um movimen:

to de mêdo mas corntrola-.se ràpidamente)

COSMA - Eis a prova! (Dá um grito e desmaia)

EMISSÁRIO - Realmente trata-se de algo que eu não

esperava... (O sacristão carrega dona Cosma - o cavalo

com cabeça de gente aproxima.se do Emissário - êste recua

com mêdo) Nunca vi uma coisa destas ... Tirem êste ani.

mal daqui.

ANTONIO CIPRIANO - Xô, cavalo... Xô, cavalo ...

(0 cai/alo com cabeça de gente desaparece

alegremente) :

EMISSÁRIO - E os outros fenômenos são tão estra-

nhos assim?...

PADRE DAMIÃO - São coisas tão estranhas que fa-

zem até desconfiar que se trata realmente de um castigo

de Deus.
i

EMISSÁRIO - Então o senhor quer insinuar que o

ntual govêrno está desagradando a Divina Providência?

PADRE DAMIÃO - Não. De modo algum, Excelência,

Longe de mim pensar em tal coisa....
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EMISSÁRIO - Precisamos tomar muito cuidado com

os conceitos que emitimos. Os agitadores estão aí à sôlta

aproveitando-se de tudo para a sua obra de Cesagregação

da família brasileira.

PADRE DAMIÃO - Claro, Disto sabemos muito bem,

ANTONIO CIPRIANO - Creio que agora podemos ir

almoçar.

(Encaminham.se para a casa de Antonio Ci.

priano - no caminho passam pela casa de

Antonio das Almas - O cavalo com cabeça

de gente está notelhado junto de Sigismun-

da - Em baixo Antonio das Almas tem uma

espingarda nas mãos - O diálogo entre An-

tonio das Abnas e Sigismunda se desenrola

sem que êstes percebam a presença de An

tonio Cipriano, Padre Damião e o Emissá.

rio)

ANTONIO DAS ALMAS -- Eu já disse que matava êsse

miserável.

SIGISMUNDA - O senhor não pode fazer isto! O se-

nhor não tem o direito e estragar a minha felicidade!

ANTONIO DAS ALMAS - É só o que faltava, Sigismun-

da. Uma filha minha namorando com um cavalo.

SIGISMUNDA - Não se trata de um cavalo comum. É

porque o senhor não conhece a bondade que êle tem no

coração.

ANTONIO DAS ALMAS - Você está louca, Sigismunca.

SIGISMUNDA - E não é para enlouquecer? Ter um

pai sem coração como o senhor? Um pai que não tem o

menor interêsse na felicidade da filha?

ANTONIO DAS ALMAS - Sigismunda, não se trata

disto. Nenhum pai pode querer ver a filha casada com um

cavalo. Mesmo que se trate de um cavalo com cabeça ce

gente. Não é da lei dêsse mundo.
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SIGISMUNDA - E é da lei dêsse mundo ser una mu-

lher coqueiro?

ANTONIO DAS ALMAS -. Não, minha filha. Não é da

lei dêsse mundo ser uma mulher coqueiro.

SIGISMUNDA - Então? O senhor acha que a mãe dê

le pode não querer o casamento por eu ser uma mulher

coqueiro?

ANTONIO DAS ALMAS - A mãe dêle? A égua?

SIGISMUNDA - Sim, A mãe déle. A égua.

ANTONIO DAS ALMAS - Minha filha, as alturas per-

turbaram a sua cabeça. (Percebe Antônio Cipriano, e padre

Damião e o Emissário)

ANTONIO DAS ALMAS - (Avançando para o prefeito)

O senhor é o grande culpado ce todo êste drama.

ANTONIO CIPRIANO - Cuidado com esta arma. Ela

pode disparar.

ANTONIO DAS ALMAS - Está satisfeito? Me diga. Es-

tá satisfeito com a minha desgraça?

PADRE DAMIÃO - O senhor acalme-se. Antonio Cas

Almas. ..

ANTONIO DAS ALMAS - Acalme-se... Acalmese... É

isto que todo mundo me diz. E cada vez vai tudo piorando

para mim. Já sabem da última calamidade? Minha filha

quer casar com um cavalo!

ANTONIO CIPRIANO - Antonio as Almas, nós esta.

mos defronte de um Emissário do Presidente da Rep áblica.

Você precisa se acalmar.

ANTONIO DAS ALMAS - Muito prazer.

EMISSÁRIO - Igualmente.

ANTONIO DAS ALMAS - Quero apresentar minha quei-

xa ao senhor Presidente da República contra o Prefeito des.

ta cidade.

EMISSÁRIO - Tem que ser uma queixa por escrito.

ANTONIO DAS ALMAS - Depois eu escrevo. Mas eu

digo logo porque não sei se o meu coração vai aguentar tan-
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ta desgraça. .. O senhor Prefeito é o grande culpacó de tu. |

do que está me acontecendo, por nunca ter providenciado

um guindaste para esta cidade.

EMISSÁRIO - Um guindaste?

ANTONIO DAS ALMAS - O senhor não acha que um

guindaste é de extrema nocessidade para uma cldado?

EMISSÁRIO - Sem nenhuma cúvida.

ANTONIO DAS ALMAS - Sem nenhuma dúvida. Se eu '
tivesse um guincaste teria tirado minha filha desta situa. !

ção que ela se encontra e ela nunca teria conhecido êste !

cavalo.

ANTONIO CIPRIANO - Senhor Emissário, eu sei que

uma cidade precisa de um guindaste. Mas infelizmente a

arrecadação tem sido muito baixa e o dinheiro não dá pra

nada. Não pude comprar o guindaste.

EMISSÁRIO - E por que a arrecadação tem sido bai-

xa?

ANTONIO CIPRIANO - As coisas não vão bem. Nin-

guém tem dinheiro pra nada

EMISSÁRIO - O senhor por adaso está criticando a

política econômico-financeira do govêrno?

ANTONIO CIPRIANO - De moco algum, senhor Emis- !

sário. Eu nem sei o que é isto

EMISSÁRIO - Ainda bem, Mas... Olhem! O cavalo

está beijando o varapau. .. E na bôca!

ANTONIO DAS ALMAS - Agora eu mato êle! Agora

eu mato!

PADRE DAMIÃO - Não faça loucura! O tiro pode pe. !

gar na sua filha!

ANTONIO DAS ALMAS - Estou desonrado. O jeito .

mesmo é casar os dois!

PADRE DAMIÃO - Casar os dois? Isto é sacrilécio, !

Antonio das Almas!

ANTONIO DAS ALMAS - E minha filha? Vai ficar de. !
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sonrada cepois de ter beijado um cavalo na bãca e na fren.

te de testemunhas.
f

EMISSÁRIO - A solução é prender o cavalo.

ANTONIO CIPRIANO - Prender o cavalo?

EMISSÁRIO - Claro. Éle está perturbando a orcem

pública, Já me deparei com dois casos dolorosos por causa

dêste cavalo, Então prende-se o cavalo. Por que o espanto?

Por que não se pode prender um cavalo?

ANTONIO CIPRIANO - É... Realmente... Por que

não se pode prender um cavalo?

ANTONIO DAS ALMAS -- (Apontando o rifle para os

três) Ninguém vai prender êste cavalo Éoisa .nenhuma. De.

pois do que êle fêz com a mnha filha éle vai casar com a

minha filha. Eu sou pobre, mas sou um homem honrado

e de familia honrada. Não vou consentir que desonrem a

minha família.
I

PADRE DAMIÃO - O senhor enlouqueceu, Antonio das

Almas!
[ ! . dades

ANTONIO DAS ALMAS - Saiam Caqui. Saiam daqui.

(Os três afastam.se apressadamente - .a luz

sai da casa de Antonio das Almas e ilumina a

frente da casa de Antonio Cipriano)

ANTONIO CIPRIANO - Felizmente creio que podemos

agora almoçar descansacamente. 1 | A

EMISSÁRIO - Sua casa é muito simpática. i !

ANTONIO CIPRIANO - As ordens, senhor Emissário.

Merda, esqueci a chave. Desculpe, senhor Emissário.

(Bate na porta)

PADRE DAMIÃO - Aqui é um lugar bem mais tran-

quilo. Fica distante da feira.

omicreo-m v € comem -=- eu menor r 4
Maéento.
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EMISSÁRIO - Eu quero muito visitar a feira de Ca-
ruaru. E famosa no Brasil inteiro.

EMPREGADA - (Aparecendo na porta) - Que

'

dese.
jam? 2

ANTONIO CIPRIANO - Você é a empregada nova?
EMPREGADA - Minha patroa está almoçando com o

marido dela e mandou dizer que não está em casa pra nin-
guém. E o marido dela mardou dizer que não está em casa
pra ninguém durante semanas, (Fecha a porta)

'EMISSÁRIO - O que está acontecendo aqui?

ANTONIO CIPRIANO - A empregada entrou esta ma-
nhã. Não me conhece ainda. |

(Bate noóamente)

EMPREGADA - O senhor quer deixar algum recado?

ANTONIO CIPRIANO - Eu não quero deixar recado

coisa nenhuma. Eu quero entrar que a casa é minha. Eu

sou o marido de sua patroa.

EMPREGADA - Brincadeira tem hora! O marido dela

está com ela lá dentro. Nunca vi um casal tão unido. É ca-

da beijo! Oxente!E não é que é parecido!

(Fecha a porta)

EMISSÁRIO - Que brincadeira é esta?

ANTONIO CIPRIANO - Não estou entendendo nada.

Com certeza essa empregada é uma louca. Ou então quem

sabe, Rosinha resolveu fazer uma brincadeira de mau gos-

to, porque está meio zanzeda... Essas últimas noites che.

guei tarde. ..

EMISSÁRIO - Precisamos averiguar e direitinho. O

nosso govêrno não pode permitir que um representante seu

seja um côrno.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0L 56.343
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ANTONIO CIPRIANO -Córno? Eu? Uba E

EMISSÁRIO - Se a sua esposa está lá dentro beijan-

do um outro homem o senhor é um côrno! Ou por aqui

usam outra palavra. Eu não entendo nada de regionalis-

mos!

PADRE DAMIÃO - Dona Rosinha é uma santa senho-

ra. Posso assegurar.
EU

ANTONIO CIPRIANO - Se o senhor não fôsse a au-

toridade que é... Não admitiria de mais ninguém um tal

insulto.
.

EMISSÁRIO - Nós, homens do Poder, temos que ter

uma frieza enorme para conceituar "as coisas. Os nomes

tém que ser dados aos bois. Se sua mulher estiver realmen-

te lá dentro, agarrada com um outro homem, então o se-

nhor é um côrno e como tal não pode merecer mais a con-

fiança e o respeito da Presidência da República. Teremos

que providenciar outro prefeito.

ANTONIO CIPRIANO - Essa é demais!

EMISSÁRIO - Os fatos são os fatos e têm os seus

nomes. 1 !

PADRE DAMIÃO - Tudo ficará esclarecido em mui.

to pouco tempo. 1

PRIMEIRA BEATA - (Entrando) - Senhor prefeito,

senhor prefeito. Me socorra pelo amor de Deus. |

ANTONIO CIPRIANO - Que terá acontecido agora,

Deus meu? a M o

PRIMEIRA BEATA - A pobre da minha irmã não tem

mais comida para comer, agora está comendo barro. !

ANTONIO CIPRIANO - Mas hoje de manhã já não

mandei um boi? É

PRIMEIRA BEATA - E o que é um boi para a pobre

da minha irmã? 6 que desgraça, meu Deus do Céu! Nada

fizemos para um castigo tão grande! E o pior é que ela não

passa mais pelas portas e já está quase da largura da sina.

Eu não sei o que fazer. O safado do filho fugiu com mêdo,

assosos, comesomeumeoiso >: rá
Ie renas
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pois êle acha que vão começar a cair raios aqui em Ca-

ruaru, E eu fiquei, sózinha, com tocas essas aflições para

resolver.

ANTONIO CIPRIANO - O senhor está vendo? Um boi

não é bastante! Como a Prefeitura pode ter tamanha ces.

pesa por dia! E o outro filho da mãe ainda fala em guindas-

te... Querem saber de uma coisa? Eu renuncio!

EMISSÁRIO - Como?

ANTONIO CIPRIANO - Renuncio, senhor Emissário.

Os problemas são muitos e eu ainca levo o nome de cômrno.

EMISSÁRIO - Isto chama-se de deserção, senhor

Prefeito, deserção à Pátria num momento em que ela se

encontra em perigo. Pode sair cadeia e quem sabe até fu-

zilamento.

ANTONIO CIPRIANO - Está bem, senhor Emissário.

Mantenho-me no pôsto pelo bem da Pátria. Vamos, minha

senhora, vamos ver a sua irmã. O senhor irá conosco tam-

bém,

(Saem todos - entram as três bruxas)

PRIMEIRA BRUXA - Você vai ter que consertar o

êrro. Sua praga tomou a Gireção errada. O pobre do Pre-

feito nada tem com o que aconteceu.

SEGUNDA BRUXA - Que tempos êstes. Nem mesmo

uma praga toma o seu verdadeiro caminho. Você tem ra-

zão, irmã. Temos que consertar tudo. -

TERCEIRA BRUXA - Quem sabe o material que usa-

mos não era falsificado? Vivemos um tempo de falsifica-

ções.

SEGUNDA BRUXA - Façamos nossas orações.

PRIMEIRA BRUXA - Que o raio se dirija ao seu ver-

Cadeiro destino!

SEGUNDA BRUXA - Nem um dia a mais nem um dia

a menos!
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TERCEIRA BRUXA - Biu, Biu êste é o nome...
PRIMEIRA BRUXA - Biu e DamiãoBiu e Damião
AS TRES BRUXAS - ... é a nossa maldição.

(Luz na casa de Antonio Cipriano - Biu e
Ritinha)

RITINHA - Acho que bebi Gemais, Reverendo.
BIU - (A parte) - Que mania esta de me chamar de

Reverendo! Mas Se tempera melhor com êste nome que
posso fazer?RITINHA - Sinto a cabeça nas nuvens. Estou lesa...
lesa... f

BIU - Não é melhor se amparar em mim? Pode re-
costar a cabeça no meu ombro...

RITINHA - Realmente, qual o mal que pode haver?

(Recosta a cabeça no ombro de Biu - Biu começa a cari-

ciá.la - Ritinha vai cedendo) Reverendo... Reverendo...

BIU - Hein, minha filha, (Intensifica os carinhos)

RITINHA - O senhor não acha...

BIU - Não vamos achar nada agora. (Beija Ritinha na

bôca Ritinha dá um grito - Biu sai correndo - entram Ro-

mnha e Chico).

ROSINHA -- O que aconteceu?

RITINHA - O Reverendo me beijou...

de eu estar me sentindo mal...

CHICO - O Reverendo? Que Reverendo?

Aproveitou se

ROSINHA - Padre Damião, ora. O safado não es.tá.

usando batina exatamente para se aproveitar das pobres in-

defesas.
E _

CHICO - Padre Damião, sei.

RITINHA - Eu vou atrás dêle.
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(sai-aluzescurece-asbruxasdãouma

terrivelgargalhadaesaem-entramPadreDa

miãoeoEmissário)

PADREDAMIÃO-Realmenteoqueestáacontecendo

nestacidadedáoquepensar.Emborasejamostodosres-

ponsáveisemencontrarumasoluçãoparatudoistoreal

menteeunãoqueriaestarnolugardoPrefeito,Nãosei

comoêleestáconseguindosuportartantacoisajunta.

EMISSÁRIO-Odestinodohomempúblicoémuito

espinhoso,Mastodossabemosdistoenãopodemosre.

cuar;trata-sedeumavocação.

(EntraRitinhaqueavançadiretaemPadre

Damião)à

RITINHA-Ah,seocretino,foivestirabatinapraver

seescapava.Nãoescapa,não!

(EsbofeteiaPadreDamião)

PADREDAMIÃO-DonaRitinha,dequesetrata?

RITINHA-Doquesetrata,hein?Osenhoréumpa-

dresafado!(ParaoEmissário)Imagine,beijou-menabô-

ca!f

EMISSÁRIO-Nãoépossível!Éporestaseoutras

quenreligiãoandatãoporbaixar!

PADREDAMIÃO-Maisistoéumacalúnia!

EMISSÁRIO-Como

umahistóriadesta?

RITINHA-VoumandardizeraoPapa!

PADREDAMIÃO-AoPapa?

RITINHA-Vocêvaiver!(Sai)

PADREDAMIÃO-Realmentenãoseioquedizer..

Cadaumcomsuasprovações...S

équeamoçapodiainventar
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(SaiChicoapressadodecasadeAntônioCi.

priano)

CHICO-(Paraopadre).-Oi,jáarranjasteumaba-

tina?»!

PADREDAMIÃO-Jáarranjeiumabatina?

CHICO-Achomelhoragentedarumfora;Jáconse-

guioqueeuqueria.Masaquipranóstenhoaimpressão

queamoçaécasadamesmo.PelomenosnãoémaisCon-

gela.Depoisomaridoapareceporaí.VamosW/Mascomoé

quevocêvaicorrer.comestabatina,(PadreDamiãoesbo-

feteiaChico)-.Queéistomeuirmãq'fMeestranhando/?)Vo-
/

(lelnaiS!)79“

EMISSÁRIO-SenhorPrefeito...

CHICO-OsenhortambémmechamandodePrefei.

to?OqueéqueCeunessagente?

EMISSÁRIO-SenhorPrefeito,exijoumaexplicação

Imediata.Nãoadmitoquelevemno-ridículoumrepresen-

tanteciaPresidênciadaRepública.

CHICO-Quem?QueméorepresentantedaPresicên-

ciadaRepública?

PADREDAMIÃO-Elenãoestavabomdacabeça!

EMISSÁRIO-Osenhorconsidere-seprêso!

CHICO-Eu?Prêso?Masoquefoiqueeufiz?

EMISSÁRIO-Umaautoridadequenãoimpõe...

CHICO-(ParapadreDamião)Vocêvaificaraqui?

PADREDAMIÃO-Claroquevouficaraqui.

CHICO-Então,adeus!(Saicorrendo)

EMISSÁRIO-(Correndoatrás)Polícia!Polícia!
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(Entra dona Cosma)

DONA COSMA - Senhor padre...

PADRE DAMIÃO - O que é dona Cosma?

DONA COSMA - O senhor viu a safaca da égua?

PADRE DAMIÃO - Não, dona Cosma.

_ DONA COSMA - A safada fugiu. Mas eu vou atrás. O

senhor sabe, padre Damião, ela não podia fazer isto comigo.

Ontem fui ter uma conversa com ela.

PADRE DAMIÃO - Uma conversa com a égua?

DONA COSMA - Uma conversa franca. De mulher para

mulher. Queria saber o que é que ela tem que eu não tenho.

Falei de coração aberto. Pensei até que tínhamos ficado

amigas. E hoje, essa égua do meu ócio, resolveu fugir. Vou

atrás. Nem que corra êsse Brasil inteiro mas encontro essa

miserável.

(Sai dona Cosma)

FADRE DAMIÃO - Eu devo pegar o primeiro ôribus e

ir até o Recife conversar com o arcebispo. Realmente não

me sinto capaz de orientar essas almas. Já não consigo mais

entender nada do que está acontecendo aqui. Será obra ce

Deus? Ou será mesmo o capeta?

(Entra Antonio Cipriano)

ANTONIO CIPRIANO - Falando sôzinho, pacre Da-

mião? /

PADRE DAMIÃO - O Emissário se acalmou?

ANTONIO CIPRIANO - O que é que aconteceu com

êle?

PADRE DAMIÃO - Ele não saiu correndo pra prender

você?

ANTONIO CIPRIANO - Pra me prender? E por que?

PADRE DAMIÃO - Escute aqui, você bebeu alguma

coisa?
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ANTONIO CIPRIANO - O senhor sabe muito bem que

eu não sou de bebida! Um homem que ocupa o pôsto que

eu ocupo não poce de maneira alguma...

PADRE DAMIÃO - Será que eu estou ficando louco?

ANTONIO CIPRIANO - O senhor não está se sentindo

pem?

PADRE DAMIÃO - Antonio Cipriano, responda-me por

favor a verdade; você perdoou eu ter lhe esbofeteaco?

ANTONIO CIPRIANO - (Espantado) - Me esbofetea-

do?

PADRE DAMIÃO - Sim, Esbofeteado?

ANTONIO CIPRIANO - Não seria melhor o senhor ir

descansar um pouco?

PADRE DAMIÃO - Descansar a esta hora do meio cia? a

F por que?: Você acha que estou precisando descansar por

que?

ANTONIO CIPRIANO - Nunca faz mal um bom des-

canso. Este sol...

PADRE DAMIÃO - Não vamos culpar o sol... Meu

Deus, o que será que está acontecendo?

ANTONIO CIPRIANO - Padre Damião, por que o Emis-

sário quer me prender?

PADRE DAMIÃO - Sabe de uma coisa? Eu não sei

mais ce nada. E não quero saber. E ainda tenho raiva de

quem sabe. Muita raiva.

ANTONIO CIPRIANO - Mas o senhor como pároco e

talvez meu irmão...

PADRE DAMIÃO - Isto deve ser uma trama muito bem

urdida para levar o pastor da casa de Deus para as gra-

des do hospício. Sua cunhada há pouco me esbofeteou. Lo-

o depois você...

ANTONIO CIPRIANO - Eu?

PADRE DAMIÃO - Sim., Você. Quer negar? Lembra-se

das coisas que me perguntou e me disse na presença do

Emissário?
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ANTONIO CIPRIANO - Um de nós deve estar fora do
seu juízo. Um momento, padre. Não percamos a calma.
Deixe-me pensar.

(Afasta-se e fica de costas - entra o Emis.
sário)

EMISSÁRIO - Bem, Temos que pensar num Prefeito
' desde que o outro se encontra prêso.

PADRE DAMIÃO - O senhor prendeu Antonio Cipria-
no?

EMISSÁRIO - Que outra coisa eu poderia fazer? Te.
nho ordens expressas do Presidente para fazer impor o
princípio da autoridade. O que fêz o Prefeito desde a mi.
nha chegada? Confundirme e confundir tôdas as pessoas.
Se êle está louco que vá para um hospício. Mas transfor-
mar esta cidade, a Princesa do Norceste, num vasto hos-
pício isto é que não. Temos que estar bem atentos pois
o dedo da subversão está sôlto por aí. (Antonio Cipriano
vira-se) O que é que o senhor está fazendo aqui?

ANTONIO CIPRIANO - Querendo ver se consigo almo-
car ce uma vez por tôdas. Já passou da hora (Grita) Rosi-
nha!

EMISSÁRIO - O senhor subornou os guardas da ca-
deia! s

ANTONIO CIPRIANO - Que guardas? E de que cadeia?
EMISSÁRIO - A cadeia, onde deixei o senhor prêso.
ANTONIO CIPRIANO - Eu? Prêso?
EMISSÁRIO - Acho melhor o senhor voltar para lá,

As consequências disto tudo podem ser terríveis.

ANTONIO CIPRIANO - O senhor tem certeza de que
está se sentindo bem? £

EMISSÁRIO - O senhor quer insinuar o que? Que eu
estou louco?

P? DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 01 SG p. 407.
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(Entra Rosinha)

ROSINHA - (Com profurdo ar de felicidade) Que de-

seja senhor meu marido?

ANTONIO CIPRIANO - Almoçar,

ROSINHA - De novo?

ANTONIO CIPRIANO - De novo como?

ROSINHA - E nós já não almoçamos? !

ANTONIO CIPRIANO - Você também, Rosinha?

ROSINHA - Eu também o que?

EMISSÁRIO - Seu marido, minha senhora...

ANTONIO CIPRIANO - Cale-se! Eu estou falando...

EMISSÁRIO - O senhor ousa mandar calar-se um

mpl—ZÍÇSIIÉÉÉIÓIPRIANO - Ouso sim! Cale-se. E fique

muito caladinho aí. Vamos esclarecer isto “de 'de uma Yªez

por tôdas. O senhor diz que me prendeu, não é verdade?

EMISSÁRIO - Exatamente. E tenho testemu-r-lhas._

ANTONIO CIPRIANO - O senhor, padre Damião, diz

que me esbofeteou? !

-- na minha frente.

ÍàíêãâlíllgªlPRfANo - Você, minha mulher, diz que

1a "É 221331. - E não almoçou meu amor? Você, eu, Rx

tmhf'oc o safado dêste padre gma- andou tirando atrevi-

mentos com a pobre Ca ªmªrgª.!

- Ela !

X:?!“ÉÍIISMCAIIÉIÉIANO - Alguém aquil está àoucg; v?

como não sou eu o louco eu digo: Merda! Merda p

ois todos! o

ROSINHA - Antonio: Q

EMISSÁARIO - Esta é demais!

(Entra um guarda aflito)

GUARDA O povo invaciu a cadeia e tirou o Prefei-
4 «--

to Ce lá!
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EMISSÁRIO - Eu bem que sabia! E o senhor aqui

tentando me confundir. Sabe o que é isto? É a subversão

total da ordem. É comunismo!?

ANTONIO CIPRIANO - (Puxando um revólver) Agora

eu percebi tudo. Realmente há um movimento subversivo

aqui. Mas é dirigido contra mim. Tocos uniram-se contra

a autoridade do Prefeito. Até a minha mulher., Mas eu Sa

berei me defender. Guarda, prenda aquêle homem ali. |

GUARDA - Mas senhor Prefeito, êle disse que é repre-

sentante do Presidente.

ANTONIO CIPRIANO - Deve ser mentira. Com cer-

teza é algum agitador a serviço de alguma potência estran-

geira.

GUARDA - Dos russos?

ANTONIO CIPRIANO - Ou dos chineses, ou dos fran-

ceses, ou dos alemães, que sei eu? Mas só pode ser isto.

Prenda-o imediatamente!

PADRE DAMIÃO - Antonio, meu irmão...

ANTONIO CIPRIANO - Agora é que o senhor se lem-

bra que eu posso ser seu irmão... Mas é um pouco tarde!

Depois Ce ter aderido aos meus inimigos. Não, não e não.

Vai também para a cadeia!

GUARDA - Até o padre, senhor Prefeito?

ANTONIO CIPRIANO - Até o padre! Não é o primei-

to a ser prêso, nem será o último, Todos podem ser presos

em nome da lei; até mesmo o cavalo.

(O guarda vai amarrando as mãos do padre

Damião e do Emissário)

PADRE DAMIÃO - Que tôda esta humilhação seja pelo

amor de Nosso Senhor Jesus Cristo.

ROSINHA - Agora o senhor se lembra de Nosso Se-
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nhor Jesus Cristo. Mas quando estava querendo xambregar

com a minha irmã...
M 2

PADRE DAMIÃO - Meu Pai, Meu Pai, êles não sabem

o que estão Cizendo nem o que estão fazendo.

EMISSÁRIO -
Exijo imediatamente

Um advogado.

ANTONIO CIPRIANO - Terá o advogado. Mas vai par?.

a cadeia. Basta as confusões que já me causou. (0 “É?

sai com padre Damião e O Emissário) E agora nós, minha

querida espôsa.

ROSINHA - Hoje foi um cia tão feliz pªra mim, An-

tónio. Há quanto tempo a gente não ficava junto.

ANTONIO CIPRIANO -
Quando é que nós dois fica

mos juntos hoje, senhora minha mulher?

a a brado?

ROSINHA -
Então nao está lem M

ANTONIO CIPRIANO -
Claro que não posso me lem:

brar ce uma coisa que não aconteceu?

ROSINHA - Então quem foi que almoçou comigo e de-

is..“..Xil'ISONIO CIPRIANO -
(Com angústia crescente) --

(,

:

º dcâgãiNl-IA -
... e depois, ot&; você sabe muito bem O

nteceu depois!
)

i ;;?TONIO CIPRIANO -
Então quer Cizer que eu SOU

um córno?

ROSINHA -
Como o Se

dauÃLTONIO
CIPRIANO -- Se você estéve COM alguém

então eu sou Um côrno, Se eu tenho certeza qu? não nª;;!

ROSINHA -
Estou percebendo o que voc-e quer mm;

Quer me convencer qUe estou louca Para me amargª-n Ai

hospício e então poder fazer o que pem entender.

nhor ousa dizer uma coisa
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teza tem alguma sirigaita metida nisto tudo. Claro que tem

algum rabo Ce saia por trás disto tudo. Senhor meu mari-

do, não precisa recorrer a um processo tão vil. Se eu sou

demais em sua vida, pode dizer, que eu vou embora. Tam-

bém tenho meu orgulho, Não vou querer ficar junto do se-

nhor se na realidade não possuo mais o seu amor.

ANTONIO CIPRIANO - Não vamos confuncir mais is-

to tudo. O que eu quero saber é se você insiste em dizer

que almocei com você hoje e depois... e depois...

ROSINHA - Claro que insisto pois é a pura verdade.

ANTONIO CIPRIANO - Então você está realmente

louca, ou então... ou então está fazendo parte dessa mal.

dita conspiração que quer me tirar da Prefeitura. Uma das

duas coisas. E só existe dois caminhos: o hospício ou a ca-

deia!

ROSINHA - (Gritando) Socorro! Socorro! Socorro!

ANTONIO CIPRIANO - Que escândalo é êste? Estou

batendo em você?

ROSINHA - Você pensa o que? Que vai me mandar

para o hospício ou para a cadeia sem que eu faça nenhum

protesto? Socorro! Socorro!

(Aparecem Antonio das Almas, as beatas, Sa-

cristão e habitantes de Caruaru, Biu)

ANTONIO DAS ALMAS - Agora o senhor também ba-

te em mulheres indefesas?

(Agarram Antonio Cipriano)

BIU - Oi, Chico, o que é que você fêz?

ANTONIO CIPRIANO - E você não está prêso?

BIU - Eu? Prêso? Eu estava casando a filha daquele

senhor com um cavalo muito esquisito.

ANTONIO DAS ALMAS - É verdade. Consegui con-

FANBSB NS.CPR.TEA.PTÉ.
01% , e Uo4
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vencer o pacre a casar minha filha com O cavalo que tem

cabeâiãíãfâª cismaram que eu SOU padre, Chico. Então,

T ÃÉÉSÉÉOQÉÉÉRÍÍ
ãã—uãeãª. iâªocíizª: sacrilégio. E

i 1
amar ?

B. gªstªóíªvéóããtããierg
f (Ílsse que se chamava Chico?

ANTONIO CIPRIANO - Eu nunca disse isto na mi-

nha vida!

BIU - Que descarado!
i

ANTONIO CIPRIANO - Exijo que me soltem!

ANTONIO DAS ALMAS - De maneira nenhuma.. O se-

nhor já mostrou Cemais não ter nenhuma compgtencm para

o cargo que OCUPA. E diante das ameaças físicas àa sua

santa espôsa...
2 ) 2

ROSÉNHA - Mas eu não quero que êle seja prêso!

ANTONIO DAS ALMAS - Mas vai ter de ser! Este é

um momento ce maior importância para a Hlstop? de Ca-

ruaru e talvez para a História do Brasil: a Oposição toma

o Poder.
4

ANTONIO CIPRIANO - Isto não pode ser! i

SACRISTÃO - (Para Rosinha) - Vou dar ux_n jeito. A

senhora não Se avexe. O sino vai salvar O Prefeito.

(Sai o sarristão)

- dos saibam que

O DAS ALMAS - Quero que to

aaah
tica e a Liberdade voltaram para

or diante a Jus
à A

MTA
provicência mandarei bus-

a nosa cidade. Como primeira 1

car no Recife um poderoso guindaste.

(Ouve-se O sino tocando com violência.

Balburdia geral)

vozEs - O que terá acontecido?

Será incêndio?
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O fim co mundo!
|

Meu Deus, socorrei-nos!
OUTRA VELHA - Então você não me conhece mais,

filho meu? Será que os mortos não se lembram dos vivos?

(A cena escurece r :
Nem mesmo ce suas mães? Volta para as profundas! Vol-

t -- a d sm, +
i

continua tocando, Ant g. ( ªgrªriª o sino ta! Deixa em paz esta pobre mãe para que possa chorar a

com Chico e a b AIORO Cipriano encontra-se morte de seu filho!
+

maia, Antonio (3333511312; :ªrâfgº' Cªíco des.
(Rosinha acorda e assiste o due se segue)

acontece com Bit o padr Danzig -

O

mesmo ANTONIO CIPRIANO - Esta mulher estará louca?

desmaia e Biu sai correndZ T2 R&S“; O padre (Chico começa a se mexer - A outra velha dá um grito)

sistiu o encontro de Chico e Antorlnio ªe?“? aa; OUTRA VELHA - Será que posso ter esperança? Será

' Ã i priano a < ; A o tant FAP

eraeeo o oa o etao
iuriaaa nio

aiaivee-

« ino toca. Entram as dua
FF y % t |

OUTRA VELHA - E você deve ser o Outro filho meu,

to gritãhgílslãâ NC;-Elam - Que lugar será êste cheio de tan- o ãllho azue'eu dei a una cigana num dia de muita fome

ridão?
e desespêro!

OUTRA 2% ;
- Mãe! irmão! Gê 1

a terra ondVELHA e Devia ser Caruaru. Mas pelo visto é ANTOIÍIIO CIPRIêNg Mãe! É meu irmão! Gêmeo

PRIMEIÍQ, o demônio perdeu as botas.
Agora está tudo explicado... a

162 deixar así; VELHA - Ah, que sina será esta que nos ROSINHA - Desgr-açada de mim!

mos dar, as d::ZªSnCªSªS < busca dos Mos e vir. PRIMEIRA (X;)ÉISÍÉXÍL “23:11:13;sz a sua sorte, minha

» , no meio dêste inferno?

#3 à »

OUTRA VELHA - Veja! Quantos mortos.
amiga. E eu pobre de min, o filho morto... e ainda

72 BÉRIMÉEIRÍA“ VELHA -
(Agarrando-se ao padre Damião)

vestido de padre. Deviahestar usando disfarce para se li-

iu, Biu, filho meu!
vrar de alguma estrepolia. ..

r'hicg'UTRA VELHA - (Agarrando.se a Chico) - Chico!
(Entra Biu)

Toro
-

PRIMEIRA VELHA - Biu!

PRIMEIRA VELHA - Desgraçada de mim! o BIV - Mãe!

OUTRA VELHA - Ai, Cesventurada! '
PRIMEIRA VELHA - Então êste outro... 6 que dia

! $i
cheio de felicidade: (Padre Damião) E êle está vivo!

(Vai entrando Antonio Cipriano)
(.? cena cícleetiª )totalmentc -

luz na casa de Antônio das

Almas - uristo

OUTRA VELHA - O que é isto? Vai, Satanaz! Que vi
ANTONIO DAS ALMAS - Venham ver Os grandes pro-

gem é esta que pretende alucinar a min'ha vida? 'Nãlãeeªltsáª'
digios, Venham todos! A mulher mais alta do mundo casada

M
? s

:
A

morto, é Chico?

com o cavalo com cabeça de gente; na casa ao lado, A

mulher mais gorda do mundo, que come dois bois por cia e

ANT
F

aqui? ONIO CIPRIANO - Quem é a senhora? O que faz 100 pacotes de macarrão; e na Prefeitura um contador con-

E

tará para todos a história lancinante de dois casais de gemê-
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os que foram separados na infância e se encontraram de-

pois de muita desventura. Venham! Venham todos! Os maio.

res prodígios de uma éposa extraordinária na terra mais

feliz Co mundo: O Nordeste brasileiro! Um dólar. .Um d6-

lar, por favor. Só aceitamos pagamento em dólar. Um dó.

lar... Um dólar. ..!

PANO .

 
 



Br DraNBSB NS.CPR;TEAPTE.O L SG p. 407

%ERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS/SR/DPF/RJ =

PARECER No íKOZ

DATA: 03/12/82

TÍTULO: "0 OU _O

_

CAPETA
 

 

AUTOR : 

 

GENERO: MÍDIA 1

CLASSIF. ETÁRIA: 16 ANOS SEM CORTES

JUSTIFICATIVA DA IMPROPRIEDADE: _CONFLITO

mt 191 Nm  rmvonres mc;

E kal dal 2 sx

 

 

1 ! a
MHA 3% da Ah LX Led
<

 

"O texto em questão já foi anteriormente cxaminado

va ) at

!

4 Ava 4 ma + i - n lem e

"

d

por este SCDP (Processo no 083/77)0c por este motivo procedemos /

ao cxame constatado que o texto, anterior e atu

. fu tan
al, confcorem na integra,

# 4 s + v ea A 3

ia ambicntada no nordeste,Dois /

homens são figuras respeitáveis sua comunidade Cprefcito e pa

- E
& 5

drco),Enquanto isso seus irmãos gemeos fugidos por envolvimentos/

com mulheres

padre ,o prc

feito e os dois rcocêém chogados,faz com que se cricm situações em

baraçosas,uma vcz que O tratamento pouco cerimonioso Físpcnsna'.

% 1 + eo dis Qu 3 2 é A 3

#

a
hs mulheres locais,passam a ser imputados ao padre e ao prefcit

fa A». s M - s
fenômenos como ,o4

cabeça de gente

desconfiar

do de uma jovem que ultrapassa

e e 3 Asa 1 1 17 m vah a % 1 $ r ot n
k Jºliwv C A do uma seniora,? '( UC ,, Comer

1
que culminam com

XonãWlíca para apurar

ado ao texto faz com que as si-

tuações,por mais irreverentes, apareçam atenuadas, Por este moti-

c nan f / ha< no 111 3 f aÃo 1% p a Anic no Ara Ar
vo, apesar de já haver um certiiicao liberatório (no 083/77, comN

impropricdade para menores
3|%de 13 anos c com vários cortes:- pys.

28,50,51,54,55,56,59,63,66,68 e 71),vencido em 25 de

k|
opinamos pcla liberação para maiores deo 16 anos,sem cortes,

vez que atualmente não so justificam os cortes de-

1 *F. Co ea - *

terminados ,condicionado ao afisaio geral, 3a "a

deo FJanciro, 03 de dezembro de 1982

/ (/

Bel. Maria José de Moura MARIA CIDA DOS S. R. NOBRE
Censura - SCDP/SR/RJ 'écmca de Censura
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SERVIÇO DE CENSURA Di DIVERSOÓBS PÚBLICAS /SR/DPF/RJ -

ECR No _/

DATA _18/01/83

FÍrumo: " o )

 
AUTOR : ALBDOMAR CONRADO

 
A4 5 as

*: COMEDIA

CLASSIF.ETILÍRIA: "__ 16 AN

JUSTIFICATIVA DA IMPROPRIEDADE:__LINGUA,

a y v fur exu (.;
(A dub Ca l RAP Rs

 

At

Técnica de Censura

Mat.. 022.120
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA - FEDERAL

TEATRO

Certificado no __010/83/RI PROV! ÓRIO

 

 
  

PEÇA " O APOCALIPSE ou O CAPETA DE CARUARÚ "

ORIGINAL DE ALDOMAR CONRADO

JUSTIFICATIVA DA IMPROPRIEDADE: LINGUAJAR CHUEO E CENAS MALICIOSAS.

APROVADO PELA D.C. D.P. VÁLIDO ATÉ MARÇO & 19 83

CLASSIFICAÇÃO

e P R€)“! E; !,,DO
fra (à2a l. é /a)

>:
RJ,

JANEIRO
de 19_83

 

Bel. HELIO GUERRERO

M E NO RE s %!ZXÉQCDP/SR/RJ
Diretor da DCDP

DE 16 ANOS
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M.)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada _"_©_APOCALIRSE_ ou _O CAPETA DE CARUARU "
 

 

Original de ____ALDOMAR CONRADO

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de "

Requerida por JOSÉ ROBERTO

Tendo sido censurada em 18 de JANEIRO de 19ª—__e recebido

a seguinte classificação:MS/* AG ENSATO GERA [+] , ESTE CERTIFICA-

DO só TERÁ VALIDADE ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO POR ESTE

SCDP/SR/RJ ,

 

 

 

 

dada 194. _JANEIRO____ d is83
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TEATRO

TÍTULO KJ MXWW M

Quute: ( WM

 
1) ARQUIVO

R (R3
Clas. Anterior

SAL  Praça
Obs.: 
 

3Ã/ Ot /%5 PA

QMX
Resp.pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. 4 /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 
hor Diretor da DCDP,

para
a classificação

  

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

Emitª-se o ºefflffªadp

mento de cêns

Drla para Manor o.

ÁL—A Côrº,

de as
2C6rda com requeri.

crm 3 n'? ei ”1

dazqoá
!C'Onáària 50

Ura e
,“ r'noÓ-

cond]

MW)] 3

ValaFla)da__-MR$?“e
Pellé Wnic Casvalhedo

Brasília -DF de

"

2 415 791 de 1.97

$ e aa
(ase /M(3Cºººlªº 7

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

. to E R E - S E

na forma do parecer

m #24 LC 21949

l “WU-(9x
ngeJK 'E «fernanda
Diretora da DCOP

   

(00 Qeducos se im _k”col»—oªc-£&'mwfz,_&

o" ae como

DPF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 [56 ioI [&IX(Ma

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPERTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, DF.

Em 11 de fevereiro de 1983

no 298/83-SE/DCDP

Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Sr. Chefe do Serviço de Censura da SR/ RIO DE JANEIRO

Senhor Chefe:

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP, de
13 de julho de 1978, e em atenção ao (s) ofício (s) em referen-
cia, encaminho a V. Sa. as la. e 2a. vias do (s) certificado (s)
de Censura da: (s) peça (s) teatral (is): "0 ESPANTALHO SOLITARIO"
de Antonio Dominguez Martinez; "A ARCA DA MONICA" de Joilson Pes-

sanha da Silva e Maria Alice da Rocha Moreira; "O POVO DA CANALHA"

de Milton Reis da Cunha Junior; "O SAPO DURÃO" de Antonio Dominguez
Martinez e Maria Mercedes de 011ve1ra, "0 AVESSO" de André Marcílio "
Ferreira; "GODSPELL" de John Michael Tebelak; "O CORDÃO UMBILICAL",

de Mario Alberto Prata e' "O APOCALIPSE ou O CAPETA DE CARUARU" de
Al domar Conrado. . "

Atenciosamente,

So JÁÃRyTEIXEIRAHERNANDES

Dlretora da DCDP
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DA JUSRÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA "FEDERAL

TEATRO

Certificado No 190

PEÇA " O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU "

ORIGINAL DE___ALDOMAR CONRADO

APROVADO PELA D.C. D.P. VÁLIDO ATÉ 08 de___FEVEREIRO
CLASSIFICAÇÃO

LIMUAGEM CHULO E CENAS MALICIOSAS
Ú: Brasilia, de FEVEREIRO

 
ªcº/aa?yªh: Hduauucts

SOLANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES
Diretor da DCDP
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada _O APOCALTPSE OU O CAPETA DE CARUARU

 

Original de ANOMAR_ CONRANO

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de 

Requerida por JOSÉ ROBERTO - RIO DE JANEIRO/RJ -

Tendo sido censurada em _1 2 de INNETRO de 19 __L232________ e recebido

a seguinte classificação: _[ 7 MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS,CONDICIO

AO 1 O ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO Só TERA VALIDADE QUANDO ACC

NHADO CRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

 

 

 
  

Brasília, 08 ,, FEVEREIRO
 

 

Chefe do Serviço de Censura
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1LMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

..LM.[.Z..Hwang.no.....cAyAL. á
REQUERENTE..... Mea 0....

NACIONALIDADE
Carteira de Identidade. . . ,] O 4 . 19.3

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normascensórias vigentes, ais) . ....MQ............................................ abaixo relacionadas),ESPÉCIE

Nestes termos,

Pede deferimento

468Aaa 32.4 19.83,

REQUERENTEAnexos: 3 (',/W:: a) TA+le> pa 9 e e 9

ó/Au7miz4c 4o D4 SB47
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome:COMEia _0 ...... . .a CGC . sola Aidan a do
Sede:.TA VARÇ.S.L.9LTILNMHO 904930.........................................................

Diretor ou Responsável:. L. iz. .F./QR rmCG.. _....

DADOS DO AUTOR

NOME:. .. ...... eu eas ese ae f ee ta e e ee ae o aa d e a nee bh ee a a ira a aa e L e e bra o e e a 22 e e + e - 3

Pseudônimo: . ...... ..... ... l el 1a . elaa a . 1 a aa o Eiliação: . - Sa G...... !) LL a 0a a sea c ea e c s La s ala sa

Nacionalidade:. ..... ... <.... ->. .. . . s s anna ssa a s a a Naturalidade: . *... .... ...... : ...... .e c..... c.

Data do ...... lies s a e e e e elaa a pia ira masa - s a R à Identificação:..........................................

.............................................. Estado Civil:. . . ..... .. .. .. ..... .a alana eas ec c > e c . c < c a

PO Cliceaeaaii sedo real s e aaa a oia dei a da | ra -- - PW A -,

Endereço:. .... --... alo po la s sa n le ão ce e sal sa e a e r aa pea eo oo + so do atira er np pee lina

............................................................................... CEP:. --.......-:,

PARCERIA

Nome: PF L. uu c.. ce via ee e e aaa aa ev e a e e r a aaa aa a ea a aos a a A een he e 1 a ae ada La e a a e doa A a a a Rod e a aa di r + ++ +

© .... -: .F. s...... sil. s. ..e .a Eiiação:aei c,. 1 a aaaa es sse e sa

Nacionalidade:. . ... .... ...... 9 s spa soo o sao - aa Naturalidade:. :. ... .. . . ... -.. . res ia ae a s e ec e c

Data do Nase.: . ..... - ..... .. ..! Identificação:. ...... ..... :.

.............................................. Estado Gil: . . ...... cc s ea ei ea ea ie s ao pele sae s le e < .

Profissão:! . . . ... ..... ... li iara a e a pa da a r i ao a o a o a a aa alo o doa ae p o doe a e a e a a ta a a a a e e a ade a S e a a - =* > >

Endereço:. .. ... . c cc collo c i a e a ara saia o e o o aaa o a ee tao pala c ei ra aa io, -

............................................................................... GER: ..... .-... .....

.. .!. elee r eae a a e n eee a e ea e o poa ala ao e a e pea e iria aai ao e mena tia a a e ta 1 + b + * + + + 2 + e e + + + + + e 1 + + a a s ea

Pscudônimo:. .. ..... ...... lei ade a e sas e t aa ao aa Eiliação: - .. .. . ... . ... -.. c c ...e. .. s so es sa

Nacionalidade:. ...... . . ... . . cs is s e laa s a s ia Naturalidade:... . ... .... ... ..... -.... .e

Bata do Nas. ...... ...... v.. . c a s aaa aaa Ea identificação:. . - | .. -. .... . ... .. .. . ...

.............................................. Estado Gil: . .. ...... ...... ..... ... .. .. ... . . ea.

Profissão:. ... _... iii l c cc c oa a aaa a na eraooda o n c o o o aaa

" . - - ! amento --- o ora eira o riaaaa no eo oo o oo tao

REoieoo o co eaia aaa o a tos 1 leilao c&p.. ...... . ARO

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia-

sssa DCDP (exetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo, inteira

sabilidade pelas informações aqui prestadas.
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AUTORIZO O EXAME DA PE
PELA

 

LAN

valleiiiio oo riem,

 

 

TANTE - S B A T « C

O) APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU

Onde o autor pede algumas

idéias ao seu irmão inglês William Shakespea-

1c e desde já agradece

Uma encruzilhada. Arvores sêcas. Trovões. Relâmpa-

gos. Três bruxas em tôrno de um caldeirão que ferve.

PRIMEIRA BRUXA - Um pimentão...

SEGUNDA BRUXA - Um galho de avelós. ..

TF RCEJRA BRUXA - E um de mangericção. ..

SEGUNDA BRUXA - Três dentes de dois avós...

PRIMEIRA BRUXA - Esperma de burro ladrão...

TERCEIRA BRUXA - Mijo de mulher parida

Em noite de São Sebastião.

AS TRES BRUXAS - Bão ba la lão

Bão ba la lão

Lão Lão Lão.

PRIMEIRA BRUXA - A mistura está feita; agora é

sabo1 aplicá-la.

SEGUNDA BRUXA - Eu saberei como aplicar. O ódio

é meu; a vingança será minha também. Mulher safada

aquela. Numa noite tão gelada, eu com êstes trapos mal

cobrindo c -corpo,.avassoura quebrada, e a quenga foi in-
censar a casa com incenso bento por bispo, para que eu ti-

vesse de «air pela noite afora tremendo no meu frio e na

minha pobreza.

TERCEIRA BRUXA - Maus tempos aqueles em que

uma bruxa rão pode nem conseguir uma vassoura nova.

SEGUNDA BRUXA - Faço questão, irmãs, de eu mes.
ma ser a rortadora dêste líquido infernal que vai terminar
com a paz dessa mulher famigerada.
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| I'RlMQJRA BRUXA - E você tem direito. Tome, irmã,Vai e semeia a discórdia, O desassossêgo. 2a

A segunda bruxa segura o caldeirão

| TERCEIRA BRUXA - E que seja vigorosa no seu de.sem. Aqui ficamos nós com as nossas orações mais fortese tado o vigor de nosso ódio, unidas, para que o seu CesejoSe realize, Mas há que saber escolher,

SEGUNDA BRUXA --. Já Efei que vai ser. Ela terá, napergulhma noite da oitava - lua rova, um casal de gêmeos,Três dias depois, uma cigana baterá à sua porta,

Luz numa porta de casebre
Cigana bate nà porta

VOZ DE MULHER (dentro do casebre) - Entre, porâqvor, se é de paz. Estou sozinha, parida de somente trêsias,

A cigana entra no casebre

I SEGUNDA BRUXA .- Ela vai dar a mão para aue aCigana leia sua sorte, A cigana dirá que aquela none—mes-ma o marido vai chegar corregado ruma rêde, com o cor.PO furado por vários balaços. Ela grita,

Ouve-se o grito da mulher

| SEGUNDA BRUXA - Desmaia. A cigana vê as duase.mançmhas machas, gêmeas e lindas. Então a cigana decide: uma será minha. E carrega uma das criançinhas,

A cigana sai do casebre carregando umacriança e foge.
As três bruxas gargalham violentamente

AS TRES BRUXAS -- Foi assim, foi assim mesmo

O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU ---11

foi assim que aconteceu
roubaram o filho da quenga
e a quenga quase morreu
o marido chegou morto
e a quenga quase morreu
mas por ordem, ordem minha
ela teve que viver
p'ra nesta terra de sangue
sofrer o que fez sofrer.

As bruxas saem em grandes pulos
Cai um cartaz: "Vários anos depois"
Biu sai do casebre seguido da Velha

VELHA - Eu vivi avis&nco, não foi? Vivia dizendo:
Biu não se meta com rabo de saia, que você não pode,
Eu sou velha, sem ninguém, preciso de um arrimo na vida. O
seu outro irmão, o diabo levou, não sei se vive ou morto
está. Só tenho a você no mundo. Mas quem disse que me
ouviu? Foi como se eu tivesse dito exatamente o cortrário,
Ai, que destino o meu. Pobre ser desvalido. Viver p'ra
que, Deus meu? Ver um filho roubado aos três dias de pa-
rido, e agora a suprema desventura de ver o Outro fugir, e
por que? e por que? Por safadeza. Meter-se com mulher
casada. Se você não fôsse meu filho eu lhe chamava de
filho da mãe.

BIU - Eu quero sua bênção, mãe.

VELHA - Benção minha não vai ter. Não amaldiço.o
nem rogo praga, porque é carne das minhas entranhas. Mas
desejar bem também não posso. Vai, segue seu destino
de maldição, e lembra que fica uma mãe abandonada, cho-
rando lágrima e sangue... Vai. Vai. Se tem que ir por
que não vai logo?

BIU - Sua bênção, mãe,
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 12 Aldomar Conrado

VELHA - E como não dar a benção? Coração de mãe

não foi feito para n ódio., O filho erra e a gente continua

amando. Vai, mel filho, que Deus lhe acompanhe cada

passada. E lembra de mim se a sorte fôr benfazeja.

(Abraça.se con: Biu e chora)

BIU --- Até a volta, mãe. A gente ainda vai se encon-

trar

VELHA - Que todos qsanjos lhe acompanhem,
3 R 13“

Biu sai cofrendo

A velha chora

As três bruxas em cima de uma árvore a tu-

do assistem e dão uma risada terrível

Um cartaz: "onde se volta ao dia que a ciga.

na roubou o menino"

Cigana bate na porta de um outro casebre

VOZ DE OUTRA MULHER - É de paz?

A CIGANA - De tôda paz

Aparece a outra mulher com dois filhos

nos braços

A CIGANA - Gêmeos?

A OUTRA MULHER - Tive há já quinze dias. Imagi

ne só. Uma pobreza tanta e duas bôcas para sustentar.

A CIGANA - Quer me dá um? Tenho um filho único

e me preocupo; dizem que filho sôzinho termina virando

mofino, Já nem consigo dormir.

A OUTRA MULHER - A senhora está falando deveras?

A CIGANA - Verdade verdadeira.

A OUTRA MULHER -- Então, tome, Pode escolher.

A CIGANA - Qualquer um serve,

O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU ------13

A OUTRA MULHER -- Tome êste aqui; é o que tem

mais fome, O boquinha insaciável.

A CIGANA - Dia feliz o de hoje; dois filhos sem pre-

cisar ter parido.

(Pega a criancinha e sai)

Cartaz: "onde se repete um pouco p'ra po-

der continuar

Luz no casebre de Biu

VELHA -. Vai. Vai. Se tem que ir por que não vai

10g0?

BIU - Sua benção, mãe.

VELHA -- E como não lhe dar a benção? Coração de

mãe não foi feito para o ódio. O filho erra e a gente con-

tinua amando. Vai, meu filho, que Deus lhe acompanhe

cada passada. E lembra de mim se a sorte lhe fôr ben-

fazeja .

(Abraça-se com Biu e chora)

BIU -- Até a volta, mãe. A gente ainda vai se encontrar.

VELHA - Que todos os anjos lhe acompanhem.

Biu sai correndo

A velha chora

As três bruxas em cima de uma árvore a

tudo assistem e dão uma risada terrível

PRIMEIRA BRUXA -- Vejam, vejam.

AS DUAS OUTRAS BRUXAS - O que? O que?

PRIMEIRA BRUXA - Naquela outra cidade ... Que

estranho. Acontece a mesma coisa.
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Luz no outro casebre
saem Chico e a outra velha

OUTRA VELHA - Eu ainda lhe mato. Eu ainda lhemato, desgraçada,
CHICO - Mãe, a senhora precisa compreender,
OUTRA VELHA - Compreender o que? A tua safade.za? Não vivi avisando? Que essas mulheres daqui só po-dem arranjar confusão? Ah, desgraçado, às vêzes tenhovontade que o marido dela lhe pegue e lhe cape, e só as.

sim eu ia ter sossêgo ro fim da minha vida,
CHICO -- Mãe tá dizendo isso de brincadeira. Desdiz,

mãe, por tavor.
OUTRA VELHA - Não desdigo coisa nenhur:a. Ah,

Deus imeu, o que vai ser de mim? Sôzinha ro fim cios meus
dias. Por que eu não dei você em lugar do outro? Quem
sabe o outro não é um homem de bem que faz a felicida-
ce daquela maldita cigana? 3

CHICO -- Mãe, eu vou ter que ir embora. Mas antes,
mãe vai desdizer, aquilo, pela hostia consagrada.

OUTRA VELHA - (Agarrando.se a Chico) - Ó filho
meu, que vão ser dos meus dias, 'sem nerhum amparo?

CHICO - Mãe, o marido pode aparecer de repente e
eu estou alolado. Ele contratou três cabras p'ra liquidar
com os meus dias,

A OUTRA VELHA - Vai e que Deus lhe ilumine,

Chico beija a outra velha e sai correndo
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A outra velha chora
Escurece
Luz

Cartaz: "O grande encontro de Chico e Biu"
Biu e Chico entram correndo, encor.tram-se

e caem no chão
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CHICO -- Oi, que pressa dos diabos,
BIU - E a sua não é igual?
CHICO - Tou fugindec do marido de uma namoradaminha.
BIU - Eu também.
CHICO -- Você também está fugindo do marido deuma namorada?
BIVU -- Pois não é?
CHICO -- Eita, quanto cestino de côrno nêste mundo

de Deus,
BIU -- Você vai p'ra onde?
CHICO - P'ra cidade mais longe que eu encontrar
BIU -- Podemos ir juntos.
CHICO - Topo.
BIU - Então topado está,
CHICO -- Tenho aqui uma caninha. Quer um gole?
B1U -- Ora se não.

Bebem

CHICC .- Um, dois, três?
BIU - Correr enquanto é vez.

Saem correndo
Cartaz: FIM PO PRÓLOGO

- ta uamA

i
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CENA I )

Onde se apresenta uma cidade grande do
agreste pernambucano com alguma crítica dos
costumes *

Quarto da agonizante

Ao lado da cama Antônio Cipriano, sua mu-
lher Rosinha, padre Damião, Rita, cunhada de
Cipriano, duas beatas e o sacristão.

A AGONIZANTE - Meu filho, eu vou ter de revelar
um segrêdo.

(Os personagens entreolham-se)
aà

ANTÓNÃQ—ÇIERQNO - Mãe, acho melhor não falar
muito. A senhora. precisa de descanso. O médico reco-
mendou repouso absoluto. Nós todos vamos sair e só Ro-
sinha vai ficar aqui. A senhora tem que descansar

A AGONIZANTE - Não, meu filho. Não me deixe
agora. Sirto que a vida está me deixando. E não tenho
mêdo. Antes de me confessar para receber a extrema
unção tenho de contar para vocês um terrível segrêdo.
Você, Antônio Cipriano, você não é meu filho |

(Interjeições de espanto)
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ANTÓNIO CIPRIANO - Como?

A AGONIZANTE - Não é meu filho, Depois de doisanos de casada, sem ter nenhum filho, conheci uma ciganaque veio ler a minha mão, Nunca acreditei muito nestas coi-sas, mas nesta tarde, que o bom Deus me perdõe, mandei acigana entrar. Queria saber se ainda viria a ter um filho. A
cigana vinha acompanhada de dois garotinhos, com três anosmais ou menos, e dizia que eram seus filhos. Percebi logoque não eram. Todos nósxçgbeâmos «Que essas mulheresnunca têm filhos e vivem de roubar* as ”crianças dos ou-tros. Imediatamente fiquei 'Encantada por uma das crian.cas. E me veio aquele desejo ce tê.lo como filho. Tenteiconvencer a cigana de me dar o menino. Mas a cigana riumuito e disse que não, Dei minha mão para a cigana ler.Quase que de repente, ela levanta-se com uma expressão dePavor no rosto e grita para mim: Você vai ser minha assas.sina. A minha assassina. E fcou repetindo aquilo cada vezmais alto. Fiquei com medo que os vizinhos ouvissem eavancei para ela. Ela continuava gritando, Consegui tapar.lhe a bôca, mas não sei se com muita fôrça ou se por muitotempo... O certo é que a cigana morreu debatendo-se nosmeus braços,

ANTONIO CIPRIANO - Mãe! (A parte) Mas que mãe?

A AGONIZANTE -- Meu marido, que Deus o tenhaem sua Santa guarda, era delegado então e conseguiu queninguem soubesse do que tinha acontecido. Viajei para oRecife onde passei dois anos, Uma das crianças era vocêe desde então criei como se fôsse filho das minhas entra-nhas. A outra, .,

PADRE DAMIÃO - Falo, Fale...

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 01.56, (. 42,3
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A AGONIZANTE - A outra era você, padre Damião,
que entreguei à minha pobre irmã que não tinha filhos tam-
bém.

ROSINHA - Meu Deus!

(4 agonizante desmaia. Todos choram. An.
tonio Cipriano e Padre Damião estão de frente
e têm o espanto no rosto)

PADRE DAMIÃO - (Para Antonio Cipriano) - Senhor
prefeito, queira aceitar minhas condolências, ..

ANTONIO CIPRIANO - Senhor prefeito? É assim que
me trata?

PADRE DAMIÃO - E que outro tratamento?... Sim...
Outro tratamento sim. Meu irmão! Meu irmão!

(Os doisabraçam-se - as mulheres cercam
os dois rapazes)

PRIMEIRA BEATA - Deus nos reserva cada surprê.
sa. :.

SEGUNDA BEATA - São muito intrincados os cami-
nhos de Deus...

ROSINHA - (Abraçando o padre) Meu cunhado...

(Abraços efusivos dos personagens)

PADRE DAMIÃO - Temos que nos lembrar da finada...

ANTONIO CIPRIANO - Realmente...
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223  Aldomar ConradoPRIMEIRA BEATA - Que Deus lhe lumie as santasveredas. ..
SEGUNDA BEATA - Que os santoaté o Portal da Glória. ..PRIMEIRA BEATA - Ave Maria,

s lhe acompanhem
cheia de graça...(Rezam todos, com devoção, quando entraviolentamente no quarto um rapazote de 15anos. TodosLºlhªm-32, com reprovação. O rapa-

zote se benze e grita-pàrã o sacristão)
*

RAPAZOTE - (Para o sacristão) Corra, seu Bonifácio,
que a sua égua deu cria a um cavalo com cabeça de gente.

RITA - Um cavalo com cabeça de gente?

RAPAZOTE - Sim, dona Rita. É uma coisa de espan-
tar. T'a todo mundo por lá sem saber o que fazer., O cava-
lo tem nariz, como a gente, queixo como a gente, e olhos
azulados,

PRIMEIRA BEATA - Cruz Credo!
SEGUNDA BEATA - Só pode ser fim de mundo!
PADRE DAMIÃO - Menino você sabe o que está ci.

zendo?

RAPAZOTE - Sei, sim, seo padre. Eu vi. Vi com êstes
dois olhos que a terra vai comer.

ANTONIO CIPRIANO - Temos que tomar providências
imediatas. Como prefeito da cidade tenho que pensar nas
coisas que vão acontecer. Esta noticia vai correr munco,
virão jornalistas de toda parte.

PADRE DAMIÃO - Termos que ir lá imediatamente,
ROSINHA - Mas, a finada. ..

O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU ------.---23

RITA - Sim, a finada...

ANTONIO CIPRIANO - A finada? Ora essa! Logo ago-

ra ..:

SACRISTÃO - Mas, eu tenho que ir. (Com orgulho)

Foi na minha casa.

PADRE DAMIÃO - Claro que você tem que ir. Um fato

dêsse não acontece todos os dias. Com cabeça ce gente

mesmo?

RAPAZOTE - Por essa luz que me alumia os olhos...

PADRE DAMIAO - Então é ir... ME

ANTONIO CIPRIANO - (Para as beatas) Vocês ficam

velando o corpo. É

PRIMEIRA BEATA - Mas nós também queriamos ver

o fenômeno. » É $

ANTONIO CIPRIANO - Depois. Alguém tem que ficar

velando a finada.

ROSINHA - Claro. A finada não pode ficar sôzinha.

PADRE DAMIÃO - Vamos rápidos.

(Saem todos - a primeira beata fica olhan-

do apavorada para a finada)

Luz no roçado do Sacristão

O cavalo com rara de gente está cercado por

Cosma, mulher do sacristão, e alguns curiosos.

Entram Antonio Cipriano, padre Damião, Ro.

sinha, Rita, o sacristão, e a segunda beata.

SEGUNDA BEATA - (Vendo o cavalo) - Meu Deus!

(Cai desmaiada, Algumas pessoas socorrem a beatu)_ [

COSMA - (Para o sacristão) - Você aqui não fica

mais!
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SACRISTÃO - Como?

PADRE DAMIÃO - O que houve, dona Cosma? A se-
nhora está nervosa?

COSMA - Nervosa não reverendo. Ofendida. Ofendida
no que a mulher tem de mais sagrado.

PADRE DAMIÃO - Mas ofendida em que, dona Cos-
ma? Essas coisas acontecem de tempos em tempos. A se.
nhora não tem culpa, nem o seu marido.

COSMA - Olhe os olhos do cavalo. Reverendo,
PADRE DAMIÃO - Estou vendo, dona Cosma.
COSMA - Está reparando bem, seo padre.
PADRE DAMIÃO - Estou, sim. São estranhamente

azuis.

COSMA - (Puxando o marido) - E os dêle?
SACRISTÃO - Os meu, como?
PADRE DAMIÃO - Que temos olhos do seu marido?
COSMA - A cor! A cor!

PADRE DAMIAO - Azuis, dona Cosma. ..

COSMA - ... como os do cavalo, Reverendo!
SACRISTÃO - Você tem coragem . . .

ROSINHA - Dona Cosma, a senhora está nervosa.
COSMA - Que nervosa o quê! Eu sou lá idiota, dona

Rosinha. Estou vendo. Estou vendo a semelhança.

ANTONIO CIPRIANO -- Não é possível dona Cosma,
que a senhora pretenda acusar seu marido de uma infâmia
tão grande...

COSMA - Ele sempre teve um cuidado exagerado por
aquela égua, seo prefeito. Mas nunca me passou pela ca-
beça... Como podia passar pela cabeça de mulher nenhuma
que seu marido e... e... uma égua!

SACRISTÃO- Essa é demais!

COSMA - Demais, hein seu semvergonha? Eu sempre
jurei que nunca seria mulher côrna. E terminei sendo. Côr-
na de uma égua. Me desculpe o palavreado, Reverendo. Mas
não há uma mulher, com brio na cara, que com uma des-

O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU -25

sas não termine por perder as estribeiras. Com uma égua,
dona Rosinha. A senhora se imagine na minha situação. O
que a senhora faria no meu lugar? Eu mato êle. Esfolo. Ai,
meu Deus. Côrna de uma égua, (A primeira beata vai vol.
tando a si)

Como isto foi me acontecer? Ser trocada por
uma égua...

SEGUNDA BEATA - S3 poce ser fim de mundo!

(Escurece -- a luz volta para o quarto da ago.
nizante - a primeira beata reza com nervosis-
mo o seu terço)

A AGONIZANTE - Antonio... Meu filho...
PRIMEIRA BEATA - Irmã... Irmã... Lembra-te de

Deus e da Virgem! Volta para as profundas!
A AGONIZANTE - Meu filho... Água... Água...
PRIMEIRA BEATA - Ai, meu Deus, deve ser o fogo

do Inferno que está consumindo a finada. Mas por que isto
foi acontecer logo comigo: eu nunca fiz mal a ninguém. Ave.
Maria, cheia de graça...

A AGONIZANTE - Quem está aí? Marocas?
PRIMEIRA BEATA - EM lembra do meu nome. Irmã,

esquece das coisas,daTerrae lembra-te das coisas do Céu.
A AGONIZANTE - Marocas... Um pouco d'agua, pelo

amor de Deus. Agua senão eu morro.
PRIMEIRA BEATA - E eu posso me levantar? Se pu-

desse eu saía correndo. Ave Maria, o senhor é convosco...

A AGONIZANTE - Será que eu vou ter fôrça para
me levantar?. ..

PRIMEIRA BEATA - Não se levante não, pelo amor
de Deus. Socorro! Socorro! Valei-me todos os anjos e san-
tos. .. Socorro!
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(Entram correndo - Antonio Cipriano, Rosi.Rita, Padre Damião, o sacristão e a segun.da beata)
TODOS - Que houve? Que houve?PRIMEIRA BEATA - Ela... Voltou do Além. ..PADRE DAMIÃO - A senhora está nervosa, dona Ma-rocas, ninguém volta do além

.,

..A AGONIZANTE -- Agua... Agua... Morro de sêdeTODOS - Aiiiiiiii!PADRE DAMIÃO - Numa situação como esta temosque ter muita calma.A AGONIZANTE - Morro de sêde...ANTONIO CIPRIANO - Ela talvez não tenha morrido.RITA - Como não morreu se estava imóvel e com apalidez na fronte?
PADRE DAMIÃO - Claro que não morreu. Vamos darágua a nossa bôa amiga e render graças a Deus pela suacura.

(A agonizante levanta-se um pouco da camacom os olhos muito esbugalhados e grita:
A AGONIZANTE - Perdão, cigana! Perdão!ROSINHA - Ela está falando com a cigana!

Todos ajoelham.se e comqçam a rezar histé-ricamente; a agonizante dá um grito e morre.
PADRE DAMIÃO - Creio que desta vez ela faleceu deverdade.

(Aproximam-se da falecida o padre Damiãoe Antonio Cipriano que examinam.lhe os olhos,auscultamlhe o coração)

 

O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU -----27
ANTONIO CIPRIANO - Morreu na verdade!PADRE DAMIÃO - Que Deus se compadeça de suaalma!
RITA - Oremos.

(Irrompe com violência no quart» o rapa:zoOte)
RAPAZOTE - Seo prefeito! Seo prefeito!ANTONIO CIPRIANO - O que foi que aconteceu? Se.rá que a gente não pode mais chorar nem a morte ce umparente querido?
RAPAZOTE - Antonio das Almas manda pedir socorro.ROSINHA - E o que foi que aconteceu?RAPAZOTE - A filha dêle, a Sigismunda, está crescen-do, crescendo... Ele já afastou algumas telhas da casa por-

que ela não cabe mais...
PADRE DAMIÃO - O que você está dizendo?RAPAZOTE - A verdade, seo padre... A verdade. ..Venha ver...Luz na casa de Antonio das Almas - Pelo telhado sai acabeça de Sigismunda.SIGISMUNDA - Pai, pai, estou com mêdo. .,ANTONIO DAS ALMAS - Eu também filha minha. Oque é isto que aconteceu camvocê?SIGISMUNDA--Aquitem muito morcego, pai. E cadaratazana. ..ANTONIO DAS ALMAS - E que é que eu posso fazer,filha minha?ANTONIO CIPRIANO -- Hoje é a noite dos predígios.PRIMEIRA BEATA - Jesus, Maria, José.RITA - O que devemos fazer?PADRE DAMIÃO - Pedir a Deus misericórdia. São ospecados. Tantos... Deus termina por se impacientar. E te-mos que pedir clemência. Clamar sem cessar.
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ANTONIO CIPRIANO --. E eu? Como autoridade tenhoque tomar urma providência,
ROSINHA - Mas que providência?
ANTONIO CIPRIANO - Não sei. Mas temos que in-ventar, Chamar o Corpo de Bombeiros, pedir ajuda ao Exér.cito. Mobilizar tudo e todos. E prepararmo-nos para o pior.SEGUNDA BEATA - O prefeito acha que ainda vaiacontecer mais coisas? !
ANTONIO CIPRIANO - Quem pode jurar? Mas tam-bém quem pode afirmar o contrário? Quantas coisas numasó noite. O que o restante dos dias nos reserva? Não. Nãome espantarei mais de nada; Só vir línguas de fogo Gançar-CO pelo céu acharei tudg muito natural, (Olhando para Si-gismunda) Pobre moça! Ainda ontem tão tranquila, fazen-do o enxoval do seu noivado, , ,
SIGISMUNDA - Pai, dê um jeito deW
ANTONIO DAS ALMAS - Nãofaleassim que medá

uma dor no coração... Como eu posso tirar você daí, filhaminha! Afalta quefaz umbomguindastenumaterra co-
o

--- me- --- --- P ---==*mo esta., Bem que viviamos dizendo, senhor prefeito, que! cms eo es Tere dae *e cidade precisava ce um guindaste, Era como se a genteestivesse adivinhando. Masnão... O dinheiro do munici.pio servia pra tudo, menos para o guindaste, Agoraeusintonacarneafalta do guindaste. Que posso fazerporminhafilha?Elafica exposta nestes sereno,e não pode ser nada,bom para a sua saúde, A administração púbjlçg. nesie paísestá muitolonge do que se pode desejar,
ANTONIO CIPRIANO- Então o senhor me acusa denão saber administrar o município?
ANTONIO DAS ALMAS - Com fatoprovado. Acida-

de tem um guindaste? Ecomo eu possotirar minha filhasenão com um guindaste?
_ANTONIO CIPRIANO -- A Oposição sempre encontra

um jeito de atacar o govêrno, mesmo nas horas mais im-
próprias. Antonio das Almas, acabo de passar uma noiteterrível.'Perco minha mãe que não era minha mãe, nasce
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um cavalo com cabeça ce gente, sua filha vira varapau,
me diga, se tudo isto junto não é para enlouquecer até a
cabeçadeum santo?

ROSINHA - Meu filho, por que você não vai para casa
dormir um pouco?

ANTONIO CIPRIANO - E você acha que eu iria con-
seguir? Não. Ficarei de pé junto do meu povo, à do
que possa acontecer. Não quero de moco nenhum abando-
ná.lo numa hora de tanto mistério. O comandante é o últi-
mo a deixar o barco que soçobra. Me comportarei de mo.
do semelhante. to

tudoo

ameno,

(Discretos aplausos)

ANTONIO DAS ALMAS - Então o senhor prefeito
aproveita-se de uma situação tão (ªi??—ªªª pªr?—fazer pro-
paganda pessoal? Acho um &bsurdo! É

[=- Você estánervoso,Antônio das Almas, e está
interpretando de uma maneira tôda errada o procedimento
do meu cunhado. Antonio Cipriano é um homem «12 bem
e todo cevotado ao povo dêste município. Você pode ser
da Oposição, é um direito que lhe assiste, mas não pode
abusar dêste direito, e fechar os olhos para tôdas as de.
monstrações Ce humanidade dadas pelo senhor meu cu-
nhado.

ROSINHA - Muito bem, Rita. Acho, meu marido, que
devemos nos retirar.

PADRE DAMIÃO - Realmente, talvez seja melhor. Os
ânimos estão exaltados com tóda essa estranheza.

ANTONIO CIPRIANO - Talvez seja o mais certo. Irei
para junto daquela a quem devo minha existência. Qual.

quer coisa que você precisar,Wª"BP: .
ANTONIO DAS ALMAS - Eu só_preciso ce um guin-

daste, É
"_ _ANTONIO CIPRIANO - Vou mandar pedir um no Re-
cife. É o máximo que posso fazer.
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(Retira-se em companhia de Rosinha, Rita e
Padre Damião)

SACRISTÃO - (Para o prefeito) Posso ir com 6 se
nhor?

ROSINHA - Por que você não volta para casa?
SACRISTÃO - A senhora viu como está a Cosma. ..

Não tenho coragem,

ANTONIO CIPRIANO - Minha casa está aberta para
todos os necessitados -- -, n er

(Saem, os cinco. Escurece. Luz no quarto da falecida)
A gente se vira e é como se só escutasse gemidos. Quantos
infortúnios numa só noite,

RITA - As bruxas estão soltas.
PADRE DAMIÃO - Não acredite em bobagem, Nisto

tudo está o cedo de Deus. Os homens se distanciam tanto do
Divino Salvador que às vêzes êle tem que mostrar o seu po-
der mandando todos êsses prodígios.

ANTONIO CIPRIANO - São as provações... (Com as
mãos postas) Meu Deus, Meu Deus, o que ainda estará re-
servaço a êste pobre servo?

A cena escureci:

CENA II

(As margens de um riacho, Biu e Chic «co.
mem umas bananas. Cartaz: prossegue a viagem
maravilhosa de Biu e Chico. Pequena meditação
diante de um afvugado)

BIU - Eita carreira boa.

CHICO - Tu acha que a gente está livre? Que não há
mais perigo nenhum?

BIU - Eu só vou me sentir sossegado numa terra gran-
de com o dominio da lei. Por aqui eu sinto o mesmo caga-
ço. Matam a gente e ninguém vai socorrer.

CHICO - Minha mãe vivia dizendo: "Chico, não te ine-
te com mulher encangada". Tinha razão a pobre velha, Ago:
ra aqui estou eu sem saber do meu destino.

BIU - (Solene) E quem sabe nunca do seu destino?
Credo em Cruz!

CHICO - Que foi, homem de Deus?

BIU - Olhe ali no riacho. Aquilo não é um homem
afogado?

(tão para junto do riacho)

CHICO - E não é Severino?

BIU - Severino das Cruzes?

CHICO - Ele mesmo.
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 Aldomar Conrado

BIU - Você não sabia que Ele tinha sido matado?

CHICO - Não. Por causa de mulher?

BIU - Não. Questão de terras.

CHICO - Oxente, que diacho de questão de terras foi

essa se Ele não tinha nenhuma?

BIU - Pois é. Não tinha nenhuma mas queria ter,

CHICO - Queria ter?

BIU - Queria ter. E parece que não pôde.

CHICO - É sim. Parece que não pôde.

BIU - Mas êle achava que podia. Eu dizia: Severino

das Cruzes tu toma cuidado. Esse negocio teu de achar que

pode ter as terras dos outros, Olha aí. O corpo todo fura-

do e ainca mais afogado. Que morte horrorosa.

CHICO - Pobre do Severino das Cruzes!

BIU - Tu acha que éle podia?

CHICO - Podia o que?

BIU - Querer as coisas que êle queria.

CHICO -- Oxente, pra que tu quer saber?

BIU - Sômente pra saber.

CHICO - E tu? Acha o que?

BIU - Eu?

CHICO - Pois é, Tu!

BIU - É... Não é?

CHICO - Pois é. Quem sabe? Um dia, não é?

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0 [SC, p. 424
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(Os dois se entreolham com desconfiança)

BIU - Pois é, Oremos.

(Ajoelham.se e rezam. O rapazote aparece corren.
do e tropeça nos dois) Que carreira é esta, meu irmão?
Também tá fugindo de marido chifrudo?

RAPAZOTE - Antes fôsse. Mas eu tou fugindo é do ca-
peta mesmo.

CHICO - Do capeta? Que historia é esta? Capeta na
luz do sol?

RAPAZOTE - Vocês não podem imaginar. Nasceu um
Cavalo ce cabeça de gente...

CHICO - Um cavalo de cabeça de gente?

RAPAZOTE -- ...

O telhado. ..

BIU - Com febre, meu irmão?

Uma moça cresceu tanto que furou

RAPAZOTE - Uma finada morreu, ressuscitou e mor-
reu de novo, e agora a pobre de minha mãe deu pra co-
mer que não pára mais, e engorda tanto que não passa
mais por nenhuma porta. *A pobre fica sentada, comendo
e engordando, tórnhenãõ-& engordando, já está quase da
largura de metade ca sala.

CHICO - Tão moço!

RAPAZOTE - Eu juro por tudo! Por todos os anjos
e santos!

CHICO - E isso tudo acontece, adonde?

RAPAZOTE - Em Caruaru.

BIU - Pois é o nosso destino.
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RAPAZOTE - Não vá, não vá. Já estão Cizendo que é o

fim do mundo.

CHICO - O fim do mundo?

RAPAZOTE - O fim do mundo.

BIU - Pois é para lá que nós vamos,

RAPAZOTE - E eu vou pra bem longe. Na direção que

vocês vieram.

CHICO - Escuta aqui, menino. Se tu encontrar dois

chifrucos doidos perguntando por dois mancebos, não diz

que encontrou a gente. Combinado?

RAPAZOTE - Combinado.

(O rapazote sai correndo)

BIU - E então?

CHICO - Vamos lá. Quando essas coisas acontecem as

mulheres ficam doidas e é um tal de querer proteção.

BIU - Oi, é assim que'eu me sinto à vontade.

(Saem - a cena escurece)

 

CENA III

Luz sôbre a casa de Antonio das Almas
Sigismunda lastima-se no alto do telhado
Em baixo Antonio das Almas e moradores

SIGISMUNDA - Eu não eguento mais. Socorrei me to-
dos os anjos do Céu! Só perso se comerar a chover. O
que vai ser ce mim?

PRIMEIRO MORADOR - Não se aperreie não Sigis-
munda. Aqui quase não chove...

SIGISMUNDA - E você acha que é bom ficar aqui em
cima, com essa Coença de coqueiro, crescendo cada minu-
t0? E meu noivo quando chegar? Será que ainda vai

__

que-
rer_casar comigo?

L.
ANTONIO DA ALMAS - Minha filha, já disse pra vo-

ct esquecer dessas coisás,emo

eR

se

raiaire+

SIGISMUNDA - Esquecer do meu noivo, papai?

ANTONIO DAS ALMAS - Nósagora só temos quepen-
Sa

_

mesmo em arranjar dinheiro paracomprar ou alugarCo Al

sumo,,

« com :um guindaste. Casamento fica pra se pensar depois.
 

SIGISMUNDA - Que desgragada eu soª
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ANTONIO DAS ALMAS --Eu sei, filhinha. Eu sei. Mas
temos que ter paolenma Mul.“ paciência. (l'iiÍÉS morado.
'rcs) Vocês não querem dar ummnhelrmho

_

pragente po-
Ger arranjar um gumdastnº (Gsmoradores«dãoo dinhei-
ro) - Quç- Deus ajude vocês todos!

SIGISMUNDA - E ainda maiª virar esmoler,

ANTONIO DAS ALMAS - Não fale assim, filhinha.

 

SIGISMUNDA -Enas é verdade, pai? Ai, se o meu
noivo souber disto, al"é "'que «é”(lã'nao casa mesmo. E o que
vai ser de mim? CBqueiro e sem marido; pior mesmo que
destino de mulher da viça,

ANTONIODAS ALMAS --Eu vou até afelraf11h1nha

SIGISMUNDA - Mas não demore, pai. Tenho tanto
mêdo de ficar nessas alturas sôzinha.Am emma

ANTONIO DA ALMAS - Támuito bem.

(Sai Antonio das Almas - entra o cavalo com
cabeça de gerte com um ramo de flôres nos
dentes)

SIGISMUNDA - Você veio de novo, meu amigo?

CAVALO COM CABEÇA DE GENTE - (Relincha)

SIGISMUNDA - E sempre com as suas flôres? Se
não fôsse a sua delicadeza não sei o que seria de mim. (Es-
tende os braços e apanha o ramo de flôres - o cavalo com
cabeça de gente executa asgens passos de dança) S2 mão
fôsse por você, meu amigo... Sintome tão sôzinha.

O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU ------37

CAVALO COM CABEÇA TE GENTE - (Relincha)

SIGISMUNDA - Que bom você ter vindo!

COSMA - (Entrando com uma vassoura na mão) Ah,

seo cavalo, o que você quer mesmo é viver na vadiagem?

Vamos embora! Vamos aproveitar a feira. Já aimei unia

tenda pra mostrar você e ganhar algum dinheiro.

SIGISMUNDA - Deixe êle um pouco comigo, dona Cos-

ma, me fazendo companhia...

COSMA - Viver não é facil, Sigismunca. Ten que ga-

nhar dinheiro. A situação está cada vez pior. Vamos, cava-

lo, Vamos.

(Saem Cosma e o cavalo com cabeça

gente)

SIGISMUNDA - Ai de mim, desventurada!

(Escurece - Juz na casa de Antonio Cipria-

no)

ROSINHA - Preciso falar com você.

ANTONIO CIPRIANO - Não é um absurdo? Pedindo

esmola na feira só para me desmoralizar.

ROSINHA - Antonio. ..

ANTONIO CIPRIANO - O que não vão dizer por aí

de mim? Antonio das Almas, na feira, pedindo esmola, pa-

ra comprar um guindaste. Um guincaste que é da alçada

da Prefeitura, Essa Oposição é mesmo uma Cesgraça. Ap1o:

veitam até a própria desgroça para tirar rendimento vo
1lítico, Cri 1a ii
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ROSINHA - Antonio, eu queria saber por que você tem
chegado tarde tôdas as noltes?

ANTONIO CIPRIANO - Fico com vontace de mandar
prender êsse homem. Ele quer acabar com minha vida. Ro-
sinha, hoje deve chegar em Caruaru um enviado do senhor
Presidente para fazer uma inspeção na cidade. Esses fatos
que aconteceram aqui chamaram para nossa cidade a aten-
cão do mundo inteiro. No Rio de Janeiro, pessoas da po.
sição, estão tirando vantag:m disto tudo, para dizer que
se trata de um castigo do céu contra o atual govêrno.
Enquanto isto os assessôre; mais próximos do Presidente
estão vendo nisto tudouma-xiafiópra altamente subversiva,
Veja a que ponto chegaram. .. E eu transformei-me numa
pessoa suspeita. Vem um ciimssário especial para verificar
a veracidade ou não dos fatos que aqui aconteceram, Pois
bem. Neste justo momento, Antonio das Almas vai jara a
feira pecir esmola, dizendo pra todo mundo que eu sou in-
capaz, porque a Prefeitura não tem um guincaste,.

ROSINHA - E você chegou tão tarde por que, Antonio?
ANTONIO CIPRIANO -- Não é de enlouquecer? J emis-

sério do Presidente constata que não existe nenhuma sub-
versão na cidade, mas pode muito bem achar que eu sou
um incapaz por não ter providenciado um guindaste. E eu
posso até ser submetido a um inquérito.

ROSINHA - Você vê, Ritinha. Ele se recusa a respon.
der a minha pergunta.

ANTONIO CIPRIANO - Devo ou não prender Antonio
das Almas? O meu futuro está em jôgo. A trangiilidaue do
nosso lar está em jôgo também.

ROSINHA - Antonio Cipriano, por que?...
ANTONIO CIPRIANO - Realmente é demais, Parece

até um castigo. Mas eu nada fiz em minha vida para me.
recêlo. Sempre fui bom filho, um bom cidadão, respeita-
dor das coisas de Deus e da Pátria. Mas de repente vem tu-
do isto ce uma vez só: um cavalo com cabeça de gente,

Ró
mdcs darei

O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU

uma mulher que não pára de crescer, outra que não pá

ra de engordar, a terrivel revelação da minha santa mãe

na hora da morte, e para completar esta desmoralização

que Antonio das Almas está me submetenco. Outro já te-

ria enlouquecido.

ROSINHA - Ritinha, você quer falar com êle. Taivez

le tenha mais atenção a você,

RITINHA - Senhor meu cunhado, minha irmã dese

já saber por que o senhor chegou tão tarde ontem à noite?

ANTONIO CIPRIANO - É demais! É demais! Se con-

seguir resolver tudo isto a contento necessito de umas fé-

rias. Vocês me entendem?

ROSINHA - E de enlouquecer!

ANTONIO CIPRIANO - É exatamente o que eu est—a-

va dizendo! É de enlouquecer? (Para Ritinha) Você não

concorda comigo? I

RITINHA - Mas a minha irmã...

ANTONIO CIPRIANO - Vou conversar com o padre...

com o padre? (A parte) Será que êle é seu irmão?

ROSINHA - Mas, Antonio Cipriano. .. |

ANTONIO CIPRIANO - Qualquer coisa estarei nã igre-

ja... Tenho que falar com urgência com padre Damião.

(Sai Antonio Cipriano)

ROSINHA - Você viu o cinismo dêle, Ritinha. Depois

você ainda o defende!

RITINHA - O homem está com a cabeça cheia de pro-

blemas. |

ROLINHA - Problemas nada., Safadeza! Tudo lsto_é

desculpa para ficar na rua até altas hora?. Meu coração

não me engana: existe uma mulher atrás disto tudo! 1

RITINHA - Ora, Rosinha, você não tem nenhum moti-

vo para se queixar. Antonio é um mariflo exemplar. Sempr?

voltado para os problemas da casa. Não me, lçmbro Fte r_xc-

nhuma falta cêle, É verdade que nestes últimas dias êle
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tem chegado tarde em casa, Mas você acha pouco o que
tem acontecido?

ROSINHA - Você não sabe nada da Vida, minha irmã.
Não sabe de que sujeiras os homens são capazes! Você não
viu o sacristão? Quem diria!

RITINHA - E você acredita?

ROSINHA - Mas claro; os olhos são da mesma côr.
Depois de uma coisa desta não se pode confiar mais em
ninguém. O sacristão, quase um padre, tão agarrado As
saias de dona Cosma, e de repente com uma égua em sua
vida:...

RITINHA - Ora, Rosinha...
ROSINHA - Depois disto botei as minhas barbas de

mólho. E quer saber de uma coisa? Vou atrás do Antonio. ..
Não vou nesta historia de' que foi pra igreja. Deve estar
por aí atrás de algum rabo de saia.

RITINHA - Minha irmã, tenha um pouco de calma.
ROSINHA - Não, Ritinha. Mulher côrna eu não vou

Ser.

(Sai apressadamente com Ritinha - escurece
Luiz - uma rua de Caruaru)

CEGO (Cantando) - Ev Deixei o meu roçado

atrás do meu tatuzinho

andei milhões de léguas

e nada do meu bichinho

cruzei mares e montanhas
não encontrei o tatu

foi quando me deu uma dor

bem no pé da barriguinha

ai que dor danada

tive que dar uma paradinha

me escondi numa ribanceira

. | BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0)56,0: 49
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me espi..i até valer

veio aquela caganeira

Ai, meu Deus que vou morrer

,sem ver meu tatuzinho

foi quando encontrei uma véia

que sorria ce mansinho

cheguei junto e disse:

a benção, vó, você viu o meu

[tatu?]

A velha leventou a saia

e me puxou com carinho

Eu disse: t'esconjuro vária

vai cuidar da tua sina

e saí um galope doido

e encontrei uma menina

que tinha os oios de fogo

e uns cabelos de crina

me cheguei e perguntei

pelo danado do tatu

a menina foi me olhando

com aqueles cios de fogo

e foi dizendo Cengosa:

Você não quer entrançar

as nossas crinas?

M benzi, saí correndo,

e a pobre da barriguinha

dava voltas, ia Coendo,

doendo de fazer dó,

mas não parei mais pra nads,

e cruzei mares e montes

rtrar do tatuzinho,

mus ninguém sabia nada

do meu querido bichinho.

foi quando desconsolado

voltei atrás da menina
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vou deixar de ser um leso
e vou entrançar as minhas crinas !
mas envez da menininha
no meio da campina
fci & canada da véia
com uns oios de sepultura
que me esperava na esquina
Desisti, voltei pra casa
e do pinto fiz um nó
com véia eu num eEngato
nem pra salvar minha vó.

é

|

O CEGO - Que Deus Nosso Senhor Jesus Cristo alu-mie o caminho de todos vocês!
TODOS - Amém!

(Enquanto' o cego cantava a sua toada, Chi:
co e Biu entram. imediatamente alguns ha.
bitantes  cumprimentaram com respeito e (3 !
panto - Chico e Biu olharam para todos com .
maior espanto ainda.)

UM HABITANTE -- (Para Chico e Biu) - Meus res |yeitos!
[OUTRO HABITANTE - Que Deus proteja os senhores!CHICO - Muito obrigado. Muito obrigado!

BIU - (Para Chico) -- Simpático, o povo da cidade!
CHICO - Realmente, muite simpático! (Todos se retiram, menos Chico e Biu) Você viu? Todo mundo nos cum.primentando com o maior respeito?

BIU - Bem... eu estou um pouco desconfiado,
CHICO - Desconfiado Por que?
BIU - Você lembra a história que aquêle crtra nos

contou?
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CHICO - Das coisas estranhas que estão acontecendo
Qui?

RIU - Sim.

CHICO - E que tem isto? Aquêle cara pra mim era
um leso. Não estou notando nada de anormal por aqui.

RIU - E mulher, logo na entrada da cidade.
que chegou. junto de mim e perguntou: Seo padre, o que
é isto. o senhor sem batina? O senhor acha pouco os casti-
£o8 que Deus tem mandado pra gente?

CHICO - Aquela mulher era meio maluca.
BIU - Eu estou um pouco com imêdo que essa terra

esteia cheia de doido. Ora! Todo mundo ri pra gente, eim-
primenta, como se a gente tivesse nascido e se criado aqui,

CHICO - É uma gente hospitaleira. Eu semore ouvi
tirer: o povo de Caruaru é um povo bom Canado!

(Passa uma mulher que olha para Chico e
Riu. e pára: aproxima-se de Biu, bem espar-
tada, e toma a bênção)

MULHER - A bênção

BIU - Deus te abençoe. (A mulher sai) Você tá vendo?

CHICO - Costume dà cidade.
BIU - Más por que-nãc tomam a benção a você?

CHICO - É que vncê tem uma cara meio de santo.
Biu. Mas que cabra de sorte, hein? Vai ser fácil pegar es.
Sas menininhas tôdas. ..

(Aparecem Rosinha e Rita que ficam olhan
do de longe. Rosinha começa a fazer sinris pa-
ra
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BIU - Chico, tem uma mulher ali fazendo sinais pa. |ra você,

CHICO - Sinais pra mim? E a danada é até boniti. |nha. Será que é uma  quenga?
BIU - Não tem cara ce quenga. Farece moça de res-peito.

CHICO - E como é que está me chamando?BIU - Eu sei lá... Não estou gostando nada disto,CHICO - Você também é um apavoraco. Tem mêdo 'de tudo. a sta Aire,
BIU - Já corri muito Por causa de marido doico,Não estou pra correr mais, Aqui quero fazer minha pou-sada, mandar buscar mãe, casar e ter muitos filhos.CHICO - Ela continua,. l
BIU - E está vindo pra cá!
ROSINHA - Então, senhor meu marido, aproveitan-do o scl do meio dia?
BIU - E tu é casado, homem de Deus?
ROSINHA - E o senhor sem batina em plena rua?RITINHA - São ordens do Concilio, Rosinha.ROSINHA - Que Concilio, que nada! Eu acho é umafalta de respeito e das grandes!
BIU - (Para Chico) - Está entendendo alguma coi-sa?

) CHICO - Nada. Mas se ela insiste que eu sou o mari.do não faço questão. Vou cumprir meus deveres

_

con-jugais.

BIV -- Chico, cuidado! Algo está me avisando que émelhor mesmo a gente ir embora!
ROSINHA - Vamos para casa!
CHICO - Podemos ir. Vamos Biu?
RITINHA - Biu?
BIU - Um seu criado,
ROSINHA - Ainda bem que estão de bom humor!BIU - E não é para estar?

O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU --- 413

ROSINHA - Vamos logo que precisamos ter uma
conversa muito séria, senhor meu marido,

(A duas se afastam)

BIU - Você vai?

CHICO - Mas claro. Bonitinha, não é?

BIU - Chico, eu estou vendo o dedo do capeta nes.
ta historia tôca. Essa muiher é capaz de ter um marido
mesmo, A gente termina se estrepando,

CHICO - Eu já estou acostumado,

ROSINHA - Você quer me fazer perder a paciência?
CHICO - Não, meu amor. Vamos Biu,

BIU - Vamos (A parte) Mãe reza por mim. E reza
forte.

FIM DA PRIMEIRA PARTE
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za.
EM
IS
SÁ
RI
O-

Mas
e a

car
a d

e g
ent

e t
amb

ém
não

é
con

tra
as

leis
da

Nat
ure

za?
PA
DR
E
DA
MI
ÃO

-
Bem

,
rea

lme
nte

, m
as.

..
CO
SM
A
-

Nin
gué

m
que

r
acr

edi
tar

em
mim

.
E

eu
nin

da
ter

min
o f

aze
ndo

um
a

des
gra

ça.
Não

con
tra

o c
ava

-
lo,

é c
laro

. N
ão

tem
cul

pa
nen

hum
a

da
saf

ade
za

do
me
u

mar
ido

e d
a é

gua
da

sua
mãe

. É
um

pob
re

ino
cen

te.
Mas

eu
ter

min
om

ata
ndo

o m
eu

mar
ido

,O
u e

ntã
o m

ato
a é

gua
.

Não
con

sig
om

ais
dor

mir
sab

end
oq

ue
aqu

ela
saf

ada
,d

or-
me

per
to

de
mim

, q
ue

ain
da

com
e c

om
o m

eu
din

hei
ro.

EM
IS
SÁ
RI
O
-

Rea
lme

nte
,s

e
I
ô
r
'
a
s
s
i
m
,

d
e
v
e

-

s
e
r

u
m
a

s
i
t
u
a
ç
ã
o

m
u
i
t
o

e
s
t
r
a
n
h
a
.
.
.

P
A
D
R
E
D
A
M
I
Ã
O
-

M
a
s

n
ã
o

s
e

t
r
a
t
a

d
e

n
a
d
a

d
i
s
t
o

,
..,

P
o
s
s
o

a
s
s
e
g
u
r
a
r
.

..

S
A
C
R
I
S
T
Ã
O
-

O
p
a
d
r
>

D
a
m
i
ã
o
m
e

c
o
n
h
e
c
s

m
u
i
t
o
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b
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S
a
b
e
q
u
e

e
u

se
ri

a
i
n
c
a
p
a
z
d
e
u
m

p
e
c
a
d
o

t
ã
o

h
o
r
r
o
-

1
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. C
O
S
M
A
-

S
e
m
-
v
e
r
g
o
n
h
a
c
o
m
o

v
o
c
ê

n
ã
o

r
e
s
p
e
i
t
a
n
e
m

vu
m
s
m
i
s
s
á
r
i
o
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o

P
r
e
s
i
d
e
n
t
e

v
a
r
a

c
o
n
t
i
n
u
a
r

n
a

m
e
n
t
i
r
a
?

A
N
T
O
N
I
O

C
I
P
R
I
A
N
O
-

D
o
n
a

C
o
s
m
a
,

d
e
p
o
i
s

n
ó
s

c
o
n
-

v
e
r
s
a
r
e
m
o
s

s
ô
b
r
e

ê
s
t
e

a
s
s
u
n
t
o
,
N
o

m
o
m
e
n
t
o
,

t
e
m
o
s

q
u
e

ir

a
l
m
o
ç
a
r
.
O

s
e
n
h
o
r

E
m
i
s
s
á
r
i
o

e
s
t
á
c
o
m

m
u
i
t
a

f
o
m
e
.
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(
E
n
t
r
a

o
c
a
v
a
l
o
c
o
m

c
a
b
e
ç
a
a
e

g
e
n
t
:
Q
u
e

s
e

di
ri

ge
,
i
m
e
d
i
a
t
a
m
e
n
t
e
,

p
a
r
a

o
sa

cr
is

tã
ao

e
c
'
o
m
c
.

c
a
a

f
e
s
t
e
j
a
r
.
l
h
e
.
O

E
m
i
s
s
á
r
i
o
t
e
m
u
m
m
o
v
i
m
e
n

t
o
d
e
m
ê
d
o
m
a
s

c
o
n
t
r
o
l
a
-
.
s
e
r
à
p
i
d
a
m
e
n
t
e
)

C
O
S
M
A
-

E
i
s

a
p
r
o
v
a
!

(
D
á
u
m

g
r
i
t
o

e
d
e
s
m
a
i
a
)

E
M
I
S
S
Á
R
I
O
-

R
e
a
l
m
e
n
t
e

t
r
a
t
a
-
s
e

d
e

a
l
g
o

q
u
e

e
u

n
ã
o

e
s
p
e
r
a
v
a
.
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O

s
a
c
r
i
s
t
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o

v
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r
e
g
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d
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n
a
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o
s
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a
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c
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l
o
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o
m

c
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e
ç
a
d
e
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e
n
t
e
a
p
r
o
x
i
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a
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s
e
d
o

E
m
i
s
s
á
r
i
q
-

ci
te
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r
e
c
u
ª

c
o
m
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ê
d
b
)
N
u
n
c
a

vi
u
m
a

c
o
i
s
a

d
e
s
t
a
s
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T
i
r
e
m

é
s
t
e

an
i.

m
a
l

d
a
q
u
i
.

A
N
T
O
N
I
O

C
I
P
R
I
A
N
O
-

X
ô
,

c
a
v
a
l
o
.
.
.

X
ô
,

c
a
v
a
l
o

(
O

c
a
v
a
l
o
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o
m

c
a
b
e
ç
a

d
e

g
e
n
t
e

d
e
s
a
p
a
r
e
c
e

a
l
e
g
r
e
m
e
n
t
e
)

A

E
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Á
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O
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Ó
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u
t
r
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e
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s
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o
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o
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n
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s
i
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P
A
D
R
E
D
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M
I
Ã
O
-

S
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o

c
o
i
s
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s

t
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o

e
s
t
r
a
n
h
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s
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u
e
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z
e
m
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d
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o
n
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i
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r
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u
e
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e

t
r
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a

r
e
a
l
m
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n
t
e
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e
u
m
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s
t
i
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o
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e

D
e
u
s
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M

E
M
I
S
S
Á
R
I
O
-

E
n
t
ã
o

o
s
e
n
h
o
r

q
u
e
r
m
s
m
g
n
f
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u
e

o
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t
u
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l
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o
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r
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o

e
s
t
á

d
e
s
a
g
r
a
d
a
n
d
o

a
D
i
v
i
n
a

P
r
o
v
i
d
ê
n
c
i
a
?

P
A
D
R
E
D
A
M
I
Ã
O
-

N
ã
o
.
D
e
m
o
d
o

a
l
g
u
m
,

E
x
c
s
l
ê
n
c
i
a
.

L
o
n
g
e

d
e
m
i
m

p
e
n
s
a
r
e
m

ta
l
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Á
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O
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c
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e
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i
t
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o
s
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O
s
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i
t
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o
r
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s
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t
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o
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p
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o
v
e
i
t
a
n
d
o
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e

d
e

t
u
d
o
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a

f
a
m
í
l
i
a

brasileira.
P
A
D
R
E
D
A
M
I
Ã
O
-

C
l
a
r
o
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D
i
s
t
o

s
a
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e
m
o
s
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u
i
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o

b
e
m
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A
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b
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E
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c
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n
h
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c
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e
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o
n
i
o
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p
r
i
a
n
o
-
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o

c
a
m
i
n
h
o

p
a
s
s
a
m

p
e
l
a

c
a
s
a

d
e

A
n
t
o
n
i
o

d
a
s
A
l
m
a
s
-

O
c
a
v
a
l
o
t
o
m

c
a
b
e
ç
a

d
e

g
e
n
t
e

e
s
t
á

n
o

t
e
l
h
a
d
o

j
u
n
t
o

d
e

S
i
g
i
s
m
u
n
-

d
a
-
E
m

b
a
i
x
o

A
n
t
o
n
i
o

d
a
s
A
l
m
a
s
t
e
m
u
m
a

e
s
p
i
n
g
a
r
d
a

n
a
s
m
ã
o
s
-

O
d
i
á
l
o
g
o

e
n
t
r
e

A
n
-

t
o
n
i
o

d
a
s

A
l
r
n
a
s

e
S
i
g
i
s
m
u
n
d
a

se
d
e
s
e
n
r
o
l
a

s
e
m

q
u
e

ê
s
t
e
s
p
e
r
c
e
b
a
m

a
p
r
e
s
e
n
ç
a

d
e
A
n

t
o
n
i
o

C
i
p
r
i
a
n
o
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P
a
d
r
e

D
a
m
i
ã
o

e
o

E
m
i
s
s
á
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A
N
T
O
N
I
O
D
A
S
A
L
M
A
S
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E
u

já
d
i
s
s
e

q
u
e

m
a
t
a
v
a

ê
s
s
e

m
i
s
e
r
á
v
e
l
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SIGISMUNDA
-

O
senhor

não
pode

fazer
isto!

O
se-

nhor
não

tem
o

direito
e

estragar
a

minha
felicidade!.

a
ANTONIO

DAS
ALMAS

-
É

só
0
que

faltava
Sigismun-

a.
A
u

_U
m
a

filha
minha

namorando
com

um
cavalo.

m
e
ç
o

2
SIGISMUNDA

-
Não

se
trata

de
um

cavalocomum.
É

porque
o

senhor
não

conhece
a

bondade
que

êle
tem

no
coração,

ANTONIO
DAS

ALMAS
-

Você
estálouca,Sigismunca.
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S
I
G
I
S
M
U
I
Í
D
A
-

E
n
ã
o

é
p
a
r
a

e
n
l
o
u
q
u
e
c
e
r
?

T
e
r
u
m

p
a
i
s
e
m

c
o
r
a
ç
ã
o
c
o
m
o

o
s
e
n
h
o
r
?
U
m

p
a
i

q
u
e

n
ã
o

t
e
m

o
m
e
n
o
r

i
n
t
e
r
ê
s
s
e

n
a

f
e
l
i
c
i
d
a
d
e
d
a

f
i
l
h
a
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A
N
T
O
N
I
O

D
A
S
A
L
M
A
S
-

S
i
g
i
s
m
u
n
d
a
,

n
ã
o

s
e

t
r
a
t
a

d
i
s
t
o
.
N
e
n
h
u
m

p
a
i
p
o
d
e

q
u
e
r
e
r

v
e
r

a
f
i
l
h
a
c
a
s
a
d
a
c
o
m
u
m
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S
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º

s
ã
t
g
a
g
ç
f
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d
g
u
m
É
a
v
a
l
o
c
o
m

c
a
b
e
ç
a

c
e
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N
ã
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é
d
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lei
d
ê
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s
e
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u
n
d
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O
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P
S
E
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U
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C
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P
E
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E

C
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R
U
A
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U
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S
I
G
I
S
M
U
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E
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m
u
n
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D
A
S
A
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N
ã
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n
h
a
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ã
o
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d
a
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m
u
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u
m
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u
l
h
e
r
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G
I
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E
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O
s
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e
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e
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e

n
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e
r
e
r
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p
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r
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S
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u
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S
I
G
I
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U
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D
A
-
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d
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N
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O
N
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-
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u
r
b
a
r
a
m
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u
a
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o
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e
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r
e

D
a
m
i
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o

E
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i
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s
á
r
i
o
)

A
N
T
O
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O
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S
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v
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I
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r
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o

c
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s

A
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O
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I
O
D
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S
A
L
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A
S
-
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E
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u
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o
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o
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o
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e
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c
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o

p
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o
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o
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b
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ú
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c
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c
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T
O
N
I
O
C
I
P
R
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O
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n
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n
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o

c
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d
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f
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m
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N
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O
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I
O
D
A
S
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L
M
A
S
-
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r
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E
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Á
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O
-

I
g
u
a
l
m
e
n
t
e
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A
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u
e
r
o

a
p
g
c
s
e
n
t
a
r
m
i
n
h
a

q
u
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b
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c
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c
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c
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u
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m
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p
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c
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c
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d
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P
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c
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d
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r
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c
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S
Á
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O
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S
e
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n
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m
a

c
ú
v
i
d
a
.

A
N

ti
ve
ss
e
T
u
O
N
I
O
M
a
s

A
L
M
A
Í
S
-
S
e
m
n
e
n
h
u
m
a

dú
vi
da
.
Se

eu
es

se
u
m

gu
in

ca
st

e
te
ri
a

ti
ra

do
m
i
n
h
a

fi
lh
ad
e
s
t
a

si
tu

a.
cã
o

qu
e

el
a

se
en
co
nt

m
e
a
T
a
n
t
a
I
n
i
c
i
a

LQ
_|

ra
c

el
a

mu
nc

a
ia

cc
id
o

ês
t

a
aee

i
am
a
i
o
a

 

M
E
X
P
—
"
T
É
D
N
I
O
C
I
?
R
I
A
N
O
-

S
e
n
h
o
r

E
m
i
s
s
á
r
i
o
,

e
u

s
e
i
q
u
e

©
a

C
l
d
d
f
l
e

p
r
e
c
x
s
g

d
e
u
m

g
u
i
n
d
a
s
t
e
.
M
a
s

i
n
f
e
l
i
z
m
e
n
t
e

a
a
r
r
e
c
a
d
a
—
ç
a
o
t
e
m

s
i
d
o
m
u
i
t
o

b
a
i
x
a

e
o

d
i
n
h
e
i
r
o
n
ã
o

d
á

p
r
a

n
a
d
a
.
N
ã
o

p
u
d
e

c
o
m
p
r
a
r

o
g
u
i
n
d
a
s
t
e
.

a
E
M
I
S
S
Á
R
I
O
-

E
p
o
r

q
u
e

a
a
r
r
e
c
a
d
a
ç
ã
o
t
e
m

s
i
d
o

ba
i-

A
N
T
O
N
I
O
C
I
P
R
I
A
N
O

A
i

El
a

I
P

-
As

c
o
i
s
a
s
n
ã
o

v
ã
o

.
Ni
n-

g
u
é
m
t
e
m

d
i
n
h
e
i
r
o
p
r
a
n
a
d
a

P
s

a
o

[
E
M
I
S
S
A
R
A
I
Q
-

O
s
e
n
h
o
r

p
o
r

a
d
a
s
o

e
s
t
á

c
r
i
t
i
c
a
n
d
o

a
po
lí
ti
ca

e
c
o
n
ô
m
i
c
o
-
f
i
n
a
n
c
e
i
r
a

d
o

g
o
v
ê
r
n
o
?

I
.
A
N
T
O
N
I
O
C
I
P
R
I
A
N
O
-

D
e
m
o
c
o

a
l
g
u
m
,

s
e
n
h
o
r

E
m
i
z
s
-

s
á
r
i
o
.
E
u
n
e
m

s
e
i

o
q
u
e

é
i
s
t
o

[
E
M
E
S
S
A
R
I
O
-

A
i
n
d
a

b
e
m
.

M
a
s
.
.
.

O
l
h
e
m
!
O

c
a
v
a
l
o

e
s
t
á
b
e
i
j
a
n
d
o

o
ya
ra
pa
u.

..
E

n
a

b
ô
c
a
!

A
N
T
O
N
I
O

D
A
S
A
L
M
A
S

A
ê

--
-

o
r
a

!
s
a
c
a

g
e
u

m
g
t
q

_e
le
.

A
n
g
r
a

P
A
D
R
E
D
A
M
I
Ã
O
-

N
ã
o

f
a
c
a

1
i

o
u
c
u
r
a
!

d
e

c
á
n
o

O
N
M

c
O

ti
ro

p
u
d
e
p
e
.

A
N
T
O
N
I
O

D
A
S

A
L
M
A
S

E
s
t
o
u

d
j

€
D

-
Es
to

e
s
o
n
r
a
d
o

O
i

m
e
s
m
o
é
c
a
s
a
r

o
s

do
is
!

f
e
i
o

P
A
D
R
E

D
A
M
I
Ã
O
-

C
a
s
a
r

o
s

d
o
i

'
'

5
oi
s?

Is
to

é
sa
cr
il
éc

A
n
t
o
n
i
o

da
s

A
l
m
a
s
!

E
P
:

A
N
T
O
N
I
O
D
A
S
A
L
M
A
S
-

E
m
i
n
h
;

fi
lh
a?

V
a
i

fi
ca
r

d
e
.

O
A
P
O
C
A
L
I
P
S
E

O
U

O
C
A
P
E
T
A

D
E

C
A
R
U
A
R
U

5
7

s
o
n
r
a
d
a

C
e
p
o
i
s

d
e

te
r
b
e
i
j
a
d
o
u
m

c
a
v
a
l
o
n
a
b
ã
c
a

e
n
a

fr
en
.

m
u
-

'
t
e
d
e
t
e
s
t
e
m
u
n
h
a
s
.

E
M
I
S
S
Á
R
I
O
-

A
s
o
l
u
ç
ã
o

é
p
r
e
n
d
e
r

o
c
a
v
a
l
o
.

A
N
T
O
N
I
O

C
I
P
R
I
A
N
O
-

P
r
e
n
d
e
r

o
c
a
v
a
l
o
?

E
M
I
S
S
Á
R
I
O
-

C
l
a
r
o
.

E
l
e

e
s
t
á

p
e
r
t
u
r
b
a
n
d
o

a
o
r
c
e
m

p
ú
b
l
i
c
a
.

J
á
m
e

d
e
p
a
r
e
i
c
o
m

d
o
i
s

c
a
s
o
s

d
o
l
o
r
o
s
o
s
p
o
r

c
a
u
s
a

d
ê
s
t
e

c
a
v
a
l
o
,
E
n
t
ã
o

p
r
e
n
d
e
-
s
e

o
c
a
v
a
l
o
.
P
o
r

q
u
e

o
e
s
p
a
n
t
o
?

P
o
r

q
u
e

n
ã
o

s
e
p
o
d
e

p
r
e
n
d
e
r
u
m

c
a
v
a
l
o
?

A
N
T
O
N
I
O

C
I
P
R
I
A
N
O
-

É
.
.
.

R
e
a
l
m
e
n
t
e
.
.
.

P
o
r

q
u
e

n
ã
o

se
p
o
d
e

p
r
e
n
d
e
r
u
m

c
a
v
a
l
o
?

4

-
-
-
-
-
-
-
-

A
N
T
O
N
I
O
D
A
S
A
L
M
A
S

-
-

(
A
p
o
n
t
a
n
d
o

o
ri
fl
e

p
a
r
a

o
s

tr
ês
)
N
i
n
g
u
é
m
v
a
i
p
r
e
n
d
e
r

ês
te

c
a
v
a
l
o

c
o
i
s
a
n
e
n
h
u
m
a
.

D
e
-

co
o
o
i
e

p
o
i
s
d
o

q
u
e

êl
e

fê
z
c
o
m

a
m
i
n
h
a

fi
lh
a

êl
e

va
i

c
a
s
a
r
c
o
m

a

m
i
n
h
a

fi
lh
a.

E
u

s
o
u

p
o
b
r
e
;
m
a
s

s
o
u
u
m
h
o
m
e
m

h
o
n
r
a
d
o

e
d
e

f
a
m
i
l
i
a

h
o
r
r
a
d
a
.
N
ã
o

v
o
u

c
o
n
s
e
n
t
i
r

q
u
e

d
e
s
o
n
r
e
m

"

a

h
í
á
h
í
f
á
m
í
l
i
l
a
.

"
P
A
D
R
E
D
A
M
I
Ã
O
-

O
s
e
n
h
o
r

e
n
l
o
u
q
u
e
c
e
u
,
A
n
t
o
n
i
o

d
a
s

A
i
m
a
s
!

A
N
T
O
N
I
O

D
A
S
A
L
M
A
S
-

S
a
i
a
m

c
a
q
u
i
,

S
a
i
a
m

d
a
q
u
i
.

(
O
s

t
r
ê
s

a
f
a
s
t
a
m
.
s
e

a
p
r
e
s
s
a
d
a
m
e
n
t
e
-

a
l
u
z

s
a
i

d
a

c
a
s
a

d
e

A
n
t
o
n
i
o

d
a
s

A
l
m
a
s

e
i
l
u
m
i
n
a

a

f
r
e
n
t
e

d
a

c
a
s
a

d
e

A
n
t
o
n
i
o

C
i
p
r
i
a
n
o
)

A
N
T
Ó
N
I
O
C
I
P
R
I
A
N
O
-

F
e
l
i
z
m
e
n
t
e

c
r
e
i
o
q
u
e
p
o
d
e
m
o
s

a
g
o
r
a

a
l
m
o
ç
a
r

d
e
s
c
a
n
s
a
c
a
m
e
n
t
e
.

E
M
I
S
S
Á
R
I
O
-

S
u
a

c
a
s
a

é
m
u
i
t
o

s
i
m
p
á
t
i
c
a
.

A
N
T
O
N
I
O

C
I
P
R
I
A
N
O
-

A
s

o
r
d
e
n
s
,

s
e
n
h
o
r

E
m
i
s
s
á
r
i
o
.

M
e
r
d
a
,

e
s
q
u
e
c
i

a
c
h
a
v
e
.

D
e
s
c
u
l
p
e
,

s
e
n
h
o
r

E
m
i
s
s
á
r
i
o
.

(
B
a
t
e

n
a

p
o
r
t
a
)

P
A
D
R
E
D
A
M
I
Ã
O
-

A
q
u
i

é
u
m

l
u
g
a
r
b
e
m

m
a
i
s

t
r
a
n
-

q
u
i
l
o
.

F
i
c
a

d
i
s
t
a
n
t
e

d
a

f
e
i
r
a
.
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A
l
d
o
m
a
r

C
o
n
r
a
d
o

E
M
I
S
S
A
R
I
O
-

E
u

q
u
e
r
o

m
u
i
t
o

visitar
a

feira
d
e

C
a
-

t
u
a
r
u
,
E

f
a
m
o
s
a

n
o

B
r
a
s
i
l

inteiro.
I

E
M
P
R
E
G
A
D
A
-

(
A
p
a
r
e
c
e
n
d
o

n
a

p
o
r
t
a
)
-

Q
u
e

d
e
s
e
.

j
a
m
?A
N
T
O
N
I
O

C
I
P
R
I
A
N
O
-

V
o
c
ê

é
a
e
m
p
r
e
g
a
d
a

n
o
v
a
?

E
M
P
R
E
G
A
D
A
-

M
i
n
h
a

p
a
t
r
o
a

e
s
t
á
a
l
m
o
ç
a
n
d
o
c
o
m

o
m
a
r
i
d
o

d
e
l
a

e
m
a
n
d
o
u

d
i
z
e
r
q
u
e
n
ã
o

e
s
t
á
e
m

c
a
s
a
p
r
a

nin-
g
u
é
m
.
E

o
m
a
r
i
d
o

d
e
l
a
m
e
r
-
t
o
u

d
i
z
e
r
q
u
e
n
ã
o

e
s
t
á
e
m

c
a
s
a

p
r
a
n
i
n
g
u
é
m

d
u
r
a
n
t
e

m
u
t
t
a
s

s
e
m
a
n
a
s
,

(
F
e
c
h
a

a
p
o
r
t
a
)

E
M
I
S
S
Á
R
I
O
-

O
q
u
e

e
s
t
á

a
c
o
n
t
e
c
e
n
d
o

a
q
u
i
?

A
N
T
O
N
I
O

C
I
P
R
I
A
N
O
-

A
e
m
p
r
e
g
a
d
a

e
n
t
r
o
u

e
s
t
a
m
a
-

n
h
ã
.
N
ã
o
m
e

c
o
n
h
e
c
e

a
i
n
d
a
.

(
B
a
t
e

n
o
v
a
m
e
n
t
e
)

E
M
P
R
E
G
A
D
A
-

O
s
e
n
h
o
r

q
u
e
r

d
e
i
x
a
r
a
l
g
u
m

r
e
c
a
d
o
?

A
N
T
O
N
I
O

C
I
P
R
I
A
N
O
-

E
u

n
ã
o

q
u
e
r
o

d
e
i
x
a
r

r
e
c
a
d
o

c
o
i
s
a

n
e
n
h
u
m
a
.
E
u

q
u
e
r
o

e
n
t
r
a
r

q
u
e

a
c
a
s
a

é
m
i
n
h
a
,
E
u

s
o
u

o
m
a
r
i
d
o

d
e

s
u
a

p
a
t
r
o
a
.

E
M
P
R
E
G
A
D
A

-
-
B
r
i
n
c
a
d
e
i
r
a
t
e
m

h
o
r
a
!
O

m
a
r
i
d
o

d
e
l
a

e
s
t
á
c
o
m

ela
lá

d
e
n
t
r
o
.
N
u
n
c
a

vi
u
m

c
a
s
a
l

t
ã
o
h
n
i
d
o
.
É

c
a

d
a

beijo!
O
x
e
n
t
e
!
E

n
ã
o

é
q
u
e

é
p
a
r
e
c
i
d
o
!

(
F
e
c
h
a

a
p
o
r
t
a
)

E
M
I
S
S
Á
R
I
O
-

Q
u
e

b
r
i
n
c
a
d
e
i
r
a

é
e
s
t
a
?

A
N
T
O
N
I
O

C
I
P
R
I
A
N
O
-

N
ã
o

e
s
t
o
u

e
n
t
e
n
d
e
n
d
o

n
a
d
a
.

C
o
m

c
e
r
t
e
z
a

e
s
s
a
e
m
p
r
e
g
a
d
a

é
u
m
a

louca.
O
u

e
n
t
ã
o
q
u
e
m

s
a
b
e
,
R
o
s
i
n
h
a

r
e
s
o
l
v
e
u

f
a
z
e
r
u
m
a

b
r
i
n
c
a
d
e
i
r
a

d
e
m
a
u

gos-
to,

p
o
r
q
u
e

e
s
t
á
m
e
i
o

z
a
n
z
e
d
a
.
.
.

E
s
s
a
s

ú
l
t
i
m
a
s

n
o
i
t
e
s

c
h
e
.

g
u
e
i

t
a
r
d
e
.
.
.

E
M
I
S
S
Á
R
I
O
-

P
r
e
c
i
s
a
m
o
s

a
v
e
r
i
g
u
a
r

e
direitinho.

O
n
o
s
s
o

g
o
v
ê
r
n
o
n
ã
o

p
o
c
e

p
e
r
m
i
t
i
r
q
u
e
u
m

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e

s
e
u

s
e
j
a
u
m

c
ô
r
n
o
,

8
R
D
F
A
N
B
S
B
N
S
.
C
P
R
;
T
E
A
P
T
E
,
0
L
p
.

|
|
L
4
|

O
A
P
O
C
A
L
I
P
S
E
O
U

O
C
A
P
E
T
A

D
E
C
A
R
U
A
R
U
-
-
-

A
N
T
O
N
I
O
C
I
P
R
I
A
N
O
-
C
ô
ó
r
n
o
?
E
u
?

E
M
I
S
S
Á
R
I
O
-

S
e

a
s
u
a

e
s
p
o
s
a

e
s
t
á

lá
d
e
n
t
r
o

b
e
i
j
a
n
-

d
o
u
m

o
u
t
r
o
h
o
m
e
m

o
s
e
n
h
o
r

é
u
m

c
ô
r
n
o
!
O
u

p
o
r

a
q
u
i

u
s
a
m

o
u
t
r
a

p
a
l
a
v
r
a
.
E
u

n
ã
o

e
n
t
e
n
d
o

n
a
d
a

d
e

regionalis-

m
o
s
!P
A
D
R
E
D
A
M
I
Ã
O
-

D
o
n
a

R
o
s
i
n
h
a

é
u
m
a

s
a
n
t
a

s
e
n
h
o
-

ra.
P
o
s
s
o

a
s
s
e
g
u
r
a
r
.

A
N
T
O
N
I
O

C
I
P
R
I
A
N
O
-

S
e

o
s
e
n
h
o
r

n
ã
o

f
ô
s
s
e

a
au-

t
o
r
i
d
a
d
e

q
u
e

é...
N
ã
o

a
d
m
i
t
i
r
i
a

d
e

m
a
i
s

n
i
n
g
u
é
m
u
m

tal

insulto.

E
M
I
S
S
Á
R
I
O
-

N
ó
s
,
h
o
m
e
n
s

d
o

P
o
d
e
r
,

t
e
m
o
s

q
u
e

ter

u
m
a

frieza
e
n
o
r
m
e

p
a
r
a

c
o
n
c
e
i
t
u
a
r

a
s

coisas.
O
s

n
o
m
e
s

t
ê
m

q
u
e

s
e
r
d
a
d
o
s

a
o
s

bois.
S
e

s
u
a
m
u
l
h
e
r

estiver
r
e
a
l
m
e
n
-

te
lá

d
e
n
t
r
o
,

a
g
a
r
r
a
d
a
c
o
m
u
m

o
u
t
r
o
h
o
m
e
m
,

e
n
t
ã
o

o
se-

n
h
o
r

é
u
m

c
ô
r
n
o

e
c
o
m
o

tal
n
ã
o
p
o
d
e

m
e
r
e
c
e
r
m
a
i
s

a
c
o
n
-

f
i
a
n
ç
a

e
o

r
e
s
p
e
i
t
o

d
a

P
r
e
s
i
d
ê
n
c
i
a

d
a

R
e
p
ú
b
l
i
c
a
.

T
e
r
e
m
o
s

q
u
e

p
r
o
v
i
d
e
n
c
i
a
r

o
u
t
r
o

prefeito.

A
N
T
O
N
I
O

C
I
P
R
I
A
N
O
-

E
s
s
a

é
d
e
m
a
i
s
!

E
M
I
S
S
Á
R
I
O
-

O
s

f
a
t
o
s

s
ã
o

o
s

f
a
t
o
s

e
t
ê
m

o
s

s
e
u
s

n
o
m
e
s
.

P
A
D
R
E

D
A
M
I
Ã
O
-

T
u
d
o

f
i
c
a
r
á

e
s
c
l
a
r
e
c
i
d
o
e
m

m
u
i
.

to
p
o
u
c
o

t
e
m
p
o
.

P
R
I
M
E
I
R
A
B
E
A
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- Aldomar Conrado

TANTONIO CIPRIANO - Um de nós deve estar fora do

seu .UÍZO Um mo- mento padre Não pe
N » * rcamos a calma

Deixe-me pensar. i

. _(Afastu-se e fica de costas - entra o Emis.

sário)

EM 1 -- tassá ISSÁRIO Bem, Temos que pensar num Prefeito

esde que o outro se encontra prêso

PADRE DAMIÃO - pre i isob O O senhor prendeu Antgnio Cipria-

Lid

Aa LMÁSSARIO - Que outra coisa eu poderia fazer? Te

. (,JI'A ens expresgas do Presidente para fazer impor o

prrlmcmlo da autoridaçe. O que fêz o Prefeito desde a mi.

ªca-lchegac'ia? Confundir-me e confundir tôdas as pessoas.

aa ez? esta. louco que vá para um hospício. Mas transfor-

Ídf Lista c'ldade, a Princesa do Nordeste, num vasto hos-

gxçàodlsto é que R&S). Temos que estar bem atentos pois

7 Ae o da subYersao está sôlto por aí. (Antonio Cipriano

vira.se) O que é que O serhor está fazendo aqui?

o ?NTONIO CIPRIAlNO - Querendo ver se consigo almo-

Ílhª' le uma vez por tôdas. Já passou da hora (Grita) Rosi-

dêíªI'EMISSÁRIO - O senhor subornou os guardas da ca-

ANTONÉO CIPRIANO - Que guardas? E de que cadeia?

EMISSÁRIO - A cadeia, onde deixei o senhor prêso.

ANTONIO CIPRIANO - Eu? Prêso?

EMISSÁRIO - Acho melhor o senhor voltar para lá.

As consequências disto tudo podem ser terríveis.

ANTONIO CIPRIANO OE -- senhor tem certez

está se sentindo bem? E RRR

ue n. O 2 a insinuar o que. Que eu
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O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU

(Entra Rosinha)

* ROSINHA - (Com profundo ar de felicidade) Que ce-

seja senhor meu marido?

ANTONIO CIPRIANO - Almoçar.

ROSINHA - De novo?

ANTONIO CIPRIANO - De novo como?

ROSINHA - E nós já não almoçamos?

ANTONIO CIPRIANO - Você também, Rosinha?

ROSINHA - Eu também o que?

EMISSÁRIO - Seu marido, minha senhora...

ANTONIO CIPRIANO - Cale-se! Eu estou falando...

EMISSÁRIO - O senhor ousa mandar calar-se um

representante...

ANTONIO CIPRIANO - Ouso sim! Calese. E fique

muito caladinho aí. Vamos esclarecer isto tudo de uma vez

por tôdas. O senhor diz que me prendeu, não é verdade?

EMISSÁRIO - Exatamente. E tenho testemunhas.

ANTONIO CIPRIANO - O senhor, padre Damião, diz

que me esbofeteou?

EMISSÁRIO'-
E na minha frente.

ANTONIO CIPRIANO - Você, minha mulher, diz que

eu já almocei.

ROSINHA - E não almoçou meu amor? Você, eu, Ri

tinha e o safado dêste padre que andou tirando atrevi-

mentos com a pobre Ca minha irmã!

PADRE DAMIÃO - Ela também!

ANTONIO CIPRIANO - Alguém aqui está louco! E

como não sou eu o louco eu digo: Merda! Merda pra VC

cês todos!

ROSINHA - Antonio!

EMISSÁARIO -
Esta é demais!

(Entra um guarda aflito)

GUARDA - O povo invaciu a cadeia e tirou O Prefei-

to de lá!
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EMISSÁRIO - Eu bem que sabia! E o senhor aquitentando me confundir, Sabe o que é isto? É a subversãototal da ordem. É comunismo!?

ANTONIO CIPRIANO -- (Puxando um revólver) Agoraeu percebi tudo. Realmente há um movimento subversivoaqui. Mas é dirigido contra mim. Tocos uniram-se contraa autoridade do Prefeito. Até a minha mulher. Mas eu sa-berei me defender, Guarda, prenca aquêle homem ali.

GUARDA - Mas senhor Prefeito, êle disse que é repre.sentante do Presidente,
ANTONIO CIPRIANO - Deve ser mentira. Com cer-

teza é algum agitador a serviço de alguma potência estran-
geira.

GUARDA - Dos russos? *
ANTONIO CIPRIANO - Ou dos chineses, ou dos fran-

ceses, ou dos alemães, que sei eu? Mas só pode ser isto,
Prenda-o imediatamente!

PADRE DAMIÃO - Antonio, meu irmão... .
ANTONIO CIPRIANO - Agora é que o senhor se lem-

bra que eu posso ser seu irmão... Mas é um pouco tarde!
Depois ce ter aderido aos meus inimigos. Não, não e não.
Vai também para a cadeia!

GUARDA - Até o padre, senhor Prefeito?
ANTONIO CIPRIANO - Até o padre! Não é o primei!

to a ser prêso, nem será o último, Todos podem ser presos
em nome da lei; até mesmo o cavalo.

(O guarda vai amarrando as mãos do padre
Damião e do Emissário)

PADRE DAMIÃO - Que tôda esta humilhação seja pelo
amor de Nosso Senhor Jesus Cristo.

ROSINHA - Agora o senhor se lembra de Nosso Se-
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Tnhor Jesus Cristo. Mas quando estava querendo xambrega

m a minha irmã... 1 A

"9 PADRE DAMIÃO -- Meu Pai, Meu Pai, éles não sabem

o que estão Cizendo nem o que estão fazendo.

- EMISSÁRIO - Exijo imediatamente um advogado.

ANTONIO CIPRIANO - Terá o advogado. Mas vai parª

a cadeia. Basta as confusões que já me causou. (;) 311111313

sai com padre Damião e o Emissário) E agora nós,

querida espôsa.

ROSINHA - Hoje foi um cia tão feliz para mim, An-

tonio. Há quanto tempo a gente não ficava junto.

ANTONIO CIPRIANO - Quando é que nós dois fica

mos juntos hoje, senhora minha mulher?

a a á lembrado?ROSINHA - Então não está 1 L

ANTONIO CIPRIANO - Claro que não posso me lem

brar Ce uma coisa que não aconteceu?

ROSINHA - Então quem foi que almoçou comigo e de-

Oi. .. "dm, PR

R ANTONIO CIPRIANO - (Com angústia crescente)

ois? - E

o deRpOSINHA - ... e depois, ora, você sabe muito bem o

conteceu dêpois!

"

mui, i

Pa ÉNTONIO CIPRIANO - Então quer cizer que eu sou

côrno? R

4a ROSINHA - Como o senhor ousa dizer uma

? P e

dGStZZNTONIO CIPRIANO -- Se você estéve corr) ªlg—UZ;

ntão eu sou um côrno, Se eu tenho certeza quiz não É“ zer.

a ROSINHA - Estou percebendo o que voc—e tquârr :;um.

Quer me convencer que estou louca para me ànrercãm Um.

hospício e então poder fazer o que bem entender.

coisa
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teza tem alguma sirigaita metida nisto tudo. Claro que tem
algum rabo Ce saia por trás disto tudo, Senhor meu mari-
do, não precisa recorrer a um processo tão vil. Se eu sou
demais em sua vida, pode dizer, que eu vou embora. Tam-
bém tenho meu orgulho. Não vou querer ficar junto do se-
nhor se na realidade não possuo mais o seu amor.

ANTONIO CIPRIANO - Não vamos confuncir mais is-
to tudo. O que eu quero saber é se você insiste em dizer,
que almocei com você hoje e depois... e depois..

ROSINHA - Claro que insisto pois é a. pªçº.verdade,
ANTONIO CIPRIANO - EntaoVocê "está realmente

louca, ou então... ou então está fazenço parte dessa mal.
dita consplraçaoque quer me tirar da Prefeitura. Uma das
duas coisas. E só existe dois caminhos: o hospicio ou a ca-
deia!

ROSINHA - (Gritando) Socorro! Socorro! Socorro!
ANTONIO CIPRIANO - Que escândalo é êste? Estou

batendo em você?

ROSINHA - Você pensa o que? Que vai me mandar

para o hospício ou para a cadeia sem que eu faça nenhum

protesto? Socorro! Socorro!

(Aparecem Antonio das Almas, as beatas, Sa-

cristão e habitantes de Caruaru, Biu)

ANTONIO DAS ALMAS - Agorao senhorLajin'bern ba-

te em mulheres mdefesasº 7?

(Agarram Antonio Cipriano)

BIU - Oi, Chico, o que é que você fêz? .

ANTONIO CIPRIANO - E você não está prêso?

BIU - Eu? Prêso? Eu estava casando a filha daquele

senhor com um cavalo esgumto

ANTONIO DAS ALMAS - E verdade.Conseguicon-

er pransss ns.cPpr.TteaPte. 01 56, p. 44 7
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* vencer o pacrue a casar mlnha filha com o cavalo que tem
cabo/ªn,“; ue gente

_BIV- Eles cismaram que eu sou pacre, Chico. Então
vou casando quem êles quizerem.

ANTONIO CIPRIANO - Mas isto é um sacrilégio. E
que história é esta de me chamar de Chico?

BIU - Você não me disse que se chamava Chico?

1

ANTONIO CIPRIANO - Eu nunca disse isto na mi-
nha vida!

*" BIU - Que descarado!

ANTONIO CIPRIANO - Exijo que me soltem!
ANTONIO DAS ALMAS -- De maneiranenhuma, O se

nhorjá mostrou cemais não ter nenhuma competencm para
o cargo que ocupa. E dlantetedas ameaças flslcas à sua

ROSINHA- Mas eu não quero que êle seja prêso!
ANTONIO DAS ALMAS -. Mas vai ter de ser! Este é

um momento ce maior importância para a Historia de Ca-
ruaruetalvez para ã'T-IlstorladoBra51l aOp051çao toma
oPadertue

ANTONIO CIPRIANO - Isto não pode ser!
SACRISTÃO - (Para Rosinha) - Vou dar um jeito. A

senhora não se avexe. O sino vai salvar o Prefeito,

(Sai o sarristão)

ANTONIO DAS ALMAS - Quero que todos saibam que
de agora por diante a Justiça e a Liberdade voltaram para
a nosfm cidade. Comoprimeira providência mandara bus-
carno Recxfeum poderoso gumdaste

(Ouve.se o sino tocando com violência,
Balburdia geral)

VOZES - O que terá acontecido?
Será incêndio?

 



 -- puras sema

. BR DFANBSBNS.CPR;TEAPTE. OLSO p 448

12 -.
É

2

p

o

s

a

a
m
o
o
o

E

O

S

MS

M

O

M

o

"--- --- Aldomar Conrado
O fim o mundo!
Meu Deus, socorrei-nos!

(A cena escurece --
continua tocando, Ant
com Chico e
maia, Antonio

grande correria - o sino
Onio Cipriano encontra-seamb-os dão um grito, Chico des.Cipriano sai correndo - () mesmo

A Bio Cipriano
Má um momento de silên-0Cca. Entram as duas velhas)

também desmaia -.
cio. Só o sino 1

PRIMEIRA VELHA -
to grito e escuridão?

OUTRA VELHA Devi-- la ser Caruaru, Mas el i 'a terra onde o demônio perdeu as botasP £
a

RIMEIRA VELHA -- Ah, que sina será esta que nosfêz deixar e Sdeixar as nossas casas em busca dos filhos fujões e virmos dar, as duas, no meio dêste inferno?
"gªlã/[RÉ VELHA -- Veja! Quantos mortos, ,,2 . IRÍA. VELHA -- (Agarrando-se ao padre Damiã- Biu, Biu, filho meu!

OU

Chico!

PRIMEIRA VELHA - Desgraçada de mim!
OUTRA VELHA - Ai,

Que lugar será êste cheio de tan-

TRA VELHA -- (Agarrando.se a Chico) - Chico!

cesventurada!

(Vai entrando Antonio Cipriano)

OUTRA VELHA __ O que é
gem é esta que pretende alucin
morto, é Chico?

ANTONIO CIPRIANO -
aqui?

isto? Vai, Satanaz! Que visa.
ar a minha vida? Não estás

Quem é a senhora? O que faz
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OUTRA VELHA - Então você não me conhece mais,
filho meu? Será que os mortos não se lembram dos vivos?
Nem mesmo ce suas mães? Volta para as profundas! Vol-
ta! Deixa em paz esta pobre mãe para que possa chorar a
morte de seu filho!

(Rosinha acorda e assiste o que se segue)
ANTONIO CIPRIANO - Esta mulher estará louca?

(Chico começa a se mexer - A outra velha dá um grito)
OUTRA VELHA - Será que posso ter esperança? Será

que êste é um dia milagroso? Chico! Chico!
CHICO - Sim, mãe. mãe. Minha mãe.
OUTRA VELHA - E você deve ser o outro filho meu,

o filho que eu dei a uma cigana num dia de muita fome
e desespéro!

ANTONIO CIPRIANO - Mãe! É meu irmão! Gêmeo!
Agora está tudo explicado...

ROSINHA - Desgraçada de mim!

(Desmaia rovamente)
PRIMEIRA VELHA - Como invejo a sua sorte, minha

amiga. E eu pobre de mim, o filho morto... e ainda
vestiço de padre. Devia estar usando disfarce para se li-
vrar de alguma estrepolia. ..

(Entra Biu)

PRIMEIRA VELHA - Biu!

BIU - Mãe!

PRIMEIRA VELHA - Então êste outro... Ó que dia
cheio de felicidade: (Padre Damião) E êle está vivo!
(A cena escurece totalmente - luz na casa de Antônio das
Almas - turistas)

ANTONIO DAS ALMAS - Venham ver os grandes pro-
digios. Venham todos! A mulher mais alta do mundo casada

' mulhermaisgorda domundo; que comedoisboisporcia e
100 pacotesdemacarrão; e naPrefeitura umcontador con.

tará para todos a história lancinante de dois casaisdê geméê-
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os que foram separados na infância e se encontraram de.
pois de muitadesventura, Venham!Venham todos! Osma'u
2018 prodímoe de uma épo"& extraordinárla na terra mais

lârxzpdo ;nundo O Nordeste brasilexrol Um dólar: Um dó:
2 or favor. Só aceltamos pagamento'e—m'm d

Um dólarTN" Sar UmPF
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (|S/, p HHq
|

 

AO UMa
sa

Asa
Composto e impresso no Departamento

de Imprensa - Govêrno do Estado do Rio
Grande do Norte, Natal, sendo Diretor do
Serviço Nacional de Teatro do Ministério

da Educação e Cultura o sr. FELINTO

RODRIGUES NETO. f

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. O [ 9 © p; 450

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL NO CEARÁ

PEÇA "O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU"

ALDOMAR CONRADO

cIassIFIcação ETÁRIA: 16 anos s/CORFB

JUSTIEIOATIVA DE IMPROFRIEDADE, maryos pormOGRÁFICOS k siTuaÇões DE ADULTÉÁRIO

ASSUNTO: LETTURA DE *SORIPTa

_AREATÚRIO

mabmníatmhiagamtrummqm
mandou benser sua casa com incenso bento palo bispo e daÍ se desencadeia uma sém
de malefícios, envolvendo várias famflias e gerações de uma cidade; numa casa
ee um cavalo com cara de gente e isto tras transtornos entre o casal; Sigismunda,
a mulher coqueiro, para maior desgosto de seu paí, casa com o cavalo com cara de
gente; quatro irmãos gêmeos, criados por pessoas diferentes o distantes - dois
são cidadãos respeitáveis e dois são namoradores de mulheres casadas, e vivem fu-
gindo da perseguição dos maridos destas - e, por acaso, se encontram na estrada e
quando chegam na Cidade de Caruaru arranjam novas encrencas, em virtude de serem
confundidos com o prefeito e o padre da cidade, seus irmãos gêmeos respoctivamen-
te.

A lcncagu é negativa, pois trensmitemmiahmh.
sentimentos de odio e vingança, para transparece de modo secundário a s0lidarie-
dade humana entre alguns personagend»

A peça destina-se a um público mais adulto, som certo
grau de discernimento.

Escrita em linguagem pªra de literatura de cordel,
Com termos bem populares no interior nordestino o alguns apelativos contra a moral
peça foi feita com muito humor e com a Amim-domindoáivmu.penw
e fatos irrenis, sem nenhuma predocupação do persuadir o publico a um racioeÍnio
um. a uma aceitagn dos fatos»

Além de fatos tuntatis». de ternos pornografia., de
mm, o autor também insinua a pratica do sendo conveniente a 11-

ão da peça com impropriedade para maiores de 16 anos, sem a necessidade de 008

 

É & que mae cumpre relatar.

Wu 05 de abril de 19823.

 

MARIA IRANILOE DA SILVA €ATSTA -TC

Mat. no. 2997 403
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

PEGA

TEATRAL

:

"O Apocalipse ou 6 capeta de Caruaru"

DE ADULTÉRIO

ASSUNTO

___

Leitura de Soript

agATÚxO

Trôs bruxas más reunem-se numa noite de chy

va e juntas fazem um feitiço contra uma pobre mulher que benseu

sua casa dom incenso bento pelo papo.

A partir «m'. desencadeian-sa ura série de malefícios extensi -

vos : as gerações futuras dessa mulher, entre os quais, um dos

seus filhos $êneos é roubado, assim como a um outro par de ê -

meos, e no futuro reunidos de forna a que se desvende o miste -

198»

A mensagem principal é negativa, por sobre-

pujaream o ódio e a vingança, predôninantemente em todo 5 texto.

Anamuuulmãlupl“. baseada em

Literatura de Cordel, tendo em alguns trechos, passagens pommo-

pífio» e tambêm um caso de 206filia.

Quanto ao poder de persuasão seria mÍnins ,

visto tratam-se de uma estória santana. gheia 4s misticísno,

retratando fatos do sertão nordestino, o que adeque-sé a pilan—

có adulto com a impropriedade sugerida»

Por tratar-se de uma peça simples, sem maig

res implicações, relatando estórias regionais, com passagens cê

micas, considero que a mesma seja liberada para público maior /

de 16 anos, pon'n condicionada a exame de ensaio geral.

Eya o que me cumpria relatar»

Fortaleza, 05 de ab:1l de 1983. I

Mwm, “Celia 60h10?) “à. €

- Papel 24 Kg. Champlom Bond. 20.000 Fls. Dim. 297x210 mm 0182  pARIA NOELIA . SANTOS ZINGA
Mat, no. 2417 047
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

Paga TEATRAL :"ApocalÃpse* ou "Capeta de Caruará"

AUTOR tAudomar Conrado

OLASS.ETÁRIA 116 anos

JUST.DR Linguagem pomografica e situações de adultério

ASSUNTO leitura de "soript'

R e L A T Ó R I 0

Numa noite fria de chuvas ,relâmpagos e trovoadas ,as

três bruxas más preparam nun grande caldeirão uma porção ao mesmo tempo que

praguejam e invocam que uma terrível maldição caia sobre a mulher que pôs

incenso bento pelo bispo,expulsando todos os males da sua dasa.A maldição

porem atinge não só a mulher como também envolve um grande núnmerode pessoas

principalmente as que estão ligadas por laços familiares.

Ammímnunphmodnmmhutí—

ria baseou-se no ódio e na vingança arquitetada pelas bruxas.»Como os fatos

são fantásticos e irreais não há momentos de tensão e são narrados com muito

humor em estilo bem regional

Algumas mensagens secundárias são positivas pois dei+

*a patente a solidariedade e a caridade do algumas pessoas.»

A peça destina-se ao público adulto.

A linguagem e caracterÍstica da região e se adequa aos

personagens ,todos ,com exceção do emissário,nascidos em Caruami,cidade do inte-

rior pernambucano conhecida pela famosa o maior feira livre do Nordeste,.

JA peça,baseada em literatura de cordel,e engraçada e

em alguns momentos de um humor picante e irreverente,e fácil e leve,não induz

portanto a maiores reflexões.Considere nulo o grau de persuasão.

Por considerar que a estória apesar do humor que a ca-

Pacterizsa,tenha momentos ou plavras mais fortes,principalmente em algumas estro

fes da letra musical,opino pela liberação para maiores de 16 anos

ao exame de ensaio geral.

Fortalesa,05 de abril de 1983

PJ UEA pá ao
V

4
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Eunic
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Mat) no 2417
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL |

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARA

PEÇA IRATRAL: O APOCALIPSE ou O CAPEIA DE CARUARU

AUTOR: ALDOMAR CONRADO

crassIrICAÇÃO ETÁRIA: 16 ANOS

$/0CORTES

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE;: TERMOS porNOGRÁFICOS E

SITUAÇõES DE ADULTÉRIO

DATA, LOCAL E HORA: 20.05.83, NO TEATRO MÓVEL, As 20:00 Hs.

ASSUNTO: ENSAIO GERAL
"

R E L Aa 1 ó R 1 0

Tor determinação desta chefia, compareci a Te-

atro Móvel, à Av. Carapinina, para assistir o ensaio seral da peça

teatral "O apocalipse ou O capeta de Caruaru" de Aldomar Conrado.

A peça apresenta estórias fantásticas suposta-

mente ocorridas numa cidade do interior pernambucano, Caruaru nas-

ce um cavalo com cara de gente; uma mulher crescendo sem parar, pag

sa a ser chamada pelo povo de mulher coqueiro; ja uma outra engorda

sem cessar e não cabe mais numa sala., Esses acontecimentos ocorrenm

concomitantemente e causa verdadeiro pandemônio na cidade, tudo is-

so por conta de feitiçaria de 3 (três) bruxas más,

, R A mensagem predominante é o ódio e a vingança,

havendo, porêm, leve exemplo de soliúªriedada entre algunas pessoas.

0 guarda-roupa é simples e comum as pessoas âo

| interior: vestidos de fazenda de algodão, compridos e de mangas, o

padre de batina e o prefeito, vestido mais a rigor - calça e pal£$5+
A iluminação é normal, havendo escurecimento

total e rápido no final de cada cena, sem nenhum efeito especial.
Não há cenário, aparecendo no tórmino da peça

uma feira de artesanato e comidas típiaªa - uma pequena anostra da

feira de Caruaru.
Pelo apresentado, confirmo a liberação para 16

anos, s/cortes.

Fortaleza, 23 de maio de 13983.
_-" -

-7 ,,,/5,7 ) 297(a) 7
( //)

Ma, Iranílde da Silva Batista

Tecnica de Censura.

/
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

PEÇA TEATRAL; " O CAPETA DER CARUARÍ*

AUTOR; ALDOMAR CONRADO

cLaSSIFICaÇãO ETÁRIA: 16 anNOS

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIDADE, POrNOGRÁFICOs E situações DE ADULTÉÁRIO

ILOCAL, DATA E HORÁRIO: TEATRO MÓVEL, 20/05/83, 20 horas

ASSUNTO: ixamae po ENSAIO GRRAL

RELATÓrTO

A maldição de três bruxas modifica a vida de vários personagens de

Uma Gidadesinha do interior: troca de crianças gêmeas, o nascimento de um cavalo

com cara de gente, o Crescimento anormal de uma mulher, a outra que engorda sem

parar»

O texto é inspirado em nossa literatura de cordel, donde o autor con-

segue harmonizar vários tipos fantásticos do nosso folclore, recheiado de crfti-

cas social e política.

Com bastante humor, satirisa o centralismo do nosso sistema federativo

com a presença de um representante do govêrno, interferindo na autononia

donde se conclue que a tônica do espetáculo juntamente com a mensagem, é a sátira

visando: o entretenimento popular

Ammuupúmwomnlmoíddo,omofmw

te despojado, a iluminação sem maiores efeitos, a representação circense é o for-
te, pois local, um teatro de arena, condus bem este tipo de apresentação.Culmi-

nande com umaverdadeira feira,onde os objetos são combecializados para o público]
A linguagem é caracterÍsticamente nordestina, entreneada de palavras e

têrmos grosseiros, evidenciando também situações maliciosas, rasão da improprieda-
de sugerida. Persuasão inexiste.

É o que me cumpre relatar.

 

Fortaleza, 23 de maio de 1983

%bob, a ttt, PÁ"
Nabudo de Oliveira Pontes
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

“ªiªi“:-

PRÇA

AUTOR:;Aldomar Conrado

LOCAL DATA EHORA;: Teatro MÓvel-20/05/83-20:00hs

ASSUNTO: Exame de Insaio Geral

CLASS,ETÍÁRIA;16 anos a & a

JUST.DE IMPROPRIEDADE; Termos pornográficos e situações de adultério

R E L A T7 ó R 1 0

Três bruxas más preparam uma vingança contra

a mulher que com incenso bento expulsou de casa todos os males e com

eles a presença das bruxas que se viram obrigadas a suportar o frio

e a chuva daquela noite de inverno.

a A vingança não só atinge a mulher que as ex-

pulsou,como também os familiares e a geração seguinte.

| A mensagem principal é negativa pois toda tra

ma se baseia na vingança e no ódio das bruxas.Há porêm.mensagena po-
sitivas(secundárias) em alguas momentos de solidariedade com a mori-
bunda,no gesto de adoção das crianças,eto.,

e A linguagem se adequa aos diversos persona -
gens e é bem caracteristico da região.É nulo o gráu de persuasão,

A peça é dirigida aopúblico adulto.,
O guarda -roupa compõe-se de peças que carac-

terizam os personagensibruxas,homem-cavalo e os demais com roupas co
AUuns.,

0 cenário só aparece no final da peça e apre-
senta uma amostra da feira de Caruará, |

' A iluminação é simples e sem efeitos eapaoiaii
Pos considerar a peça como simples entrêéteni-

mento e considerando que apesar dos componentes supostamente infan -
tis,frequentemente aparecem palavrôes,situações de adultério e ter -
mos maliciosos,sugiro a impropriedade para menores de 16 ANOS.,

Fortaleza, 23 de maio de 1983

tásvá iseloause*"ia Eunice Meifa Maye

Téc. de Censura
SR/DPF/CE - Cód. W2AM44 - - Papel 24 Kg. Champion Bond. 20,000 Fls. Dim. 297x210 mm 0182
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 04/83-S0CDP/SR/OE (PROVISÓRIO)

prça___O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU 

ORIGINAL DE__ALDOMAR CONRADO 

APROVADO PELA D.C. D.P. VÁLIDO ATÉ23 agosto
CLASSiIFIcaÇÃo

 e Fortal

 
16 ANOS 22

E), Diretor da DCDP
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CERTIFICADO DA D.CD.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada

_
O

_ATOC
ATLIT

SE
C
U

O

CAT
HZT

A
D
E

CARUARU

 
'

Original de___ALDOLAR
Tradução de 
Adaptação de 
Produção de
Requerida por LUIZ HAROLDO SERBA
Tendo sido censurada em _20de 919___de i 9.BJ-_ e recebido

a seguinte classificaçãoz_WWMm

 

 

 

 

 

 e

 
 ao

Chefe do Serviço de Censura Sf/LQ/
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TEATRO

Lo (OQM et O Caf/ada [É bu.

 

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior / 5W

Praça SCDâ/SHÍ/CE

Obs.: 

 

DF. 07/ Oí/ fá PA aº»?

 
Resp. pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. 2 /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

is. Bienglicemia teseneeteiena
*o Senhor Diretor da DCDP

para

à assificação

s de La,/mm”Ziª/MP7

[ÍMdeQu

j

 
  3) CHEFE DA S.CT.C.

Emita-se o certifica,)
mento de Censura e comr
Pria para menores da

"ªº“ Cortes, condicio

4! adullei-

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

L ER -S E

na forma do parece:

Em,[4/ 1942.

dien M. T. LQ—I'tllrmndn

Diretora da DCDP

 
 

 (amos e DA'YVºõí/VQÉW map/(QM
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16 junho de 1983

1,027/83-S9E/DBCDP

APOCALIPSE ou O CAPETA DE CARUARU ", de Aldmar Conrado, "

DO ADVOGADO PATHELIM ", autor desconhecido,

“tenciosamente,

Guao:M$AX TEIXEIRA HERNANDES

Diretora da DCDP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 083

PEÇA " O APOCALIPSE _OU _O CAPETA DE CARUARU *"

LLDOMAR CONRADO
ORIGINAL DE 

 APROVADO PELA D.C. D.P. VÁLIDO ATÉ_14 de IUNHO

CLASSIFICA ÇAO

ÍITUAÇMO DE MDULTNMIU «- CENAS

LINGUAGEM MALICIOSAS " Brasilj 14de JUNHO

íàéãaqgng "R$? : %% ”“# %!” eg "

 

 

Wil RM

MTUHNADR:,s'ºa

 PA! i
pr I
b» (JLíG-J TEIXEIRA ;RNANDES

Diretor da DCDP
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" O APOCALIPSE OU

ALDOMAR CONRADO

AO EXAME DO

. (7
AALA AX D Ae

O CAPETA DE CARUARU "

NoaT a 1 » a Pm
=» FORT Mulªn/Cu.

83

(16) ANOS, CONDICIO_Lu

É es # o tap s ia alas
DO SO TERA VALIDADE UARXDO
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REaia pe aa ALDOMAR CONRADO PT
icoea, 31 Asuaçuo: : vt NEen ETAR DE C

 



 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
be É a PARA USO DAESTAÇÃO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL ." Pelo omo gra

No

375 000000 

Espécie:. OFICIAL NÚMETO, +. <<. ** >

Origem . . . .... .* + * + * + * ** Palavras... ..... <- --- --

  P
R
E
Á
M
B
U
L
O

 

POSIÇÃO: Z 1 2

SCODP/SR/BHE/MG
QUITAÇÃO

OPR:

 

 

EN
DE

RE
ÇO

 

N641/0COP "17 - 11 - 87RERA NR 122 ET 123 DT 111187 SCOP/HG6 VG

INFO PEÇAS "SOLTA MINHA ORELHA" LIB 18 ANOS CERT VENC 051167 J.1.

LINGUAIJAR Livre - NU PTVG "O APOCALIPSE Du O CAPETA DE CARUARU" LIS

16 AOS CET VAL 140688 3.1. SITUAÇÃO DE ADULTÉRIO - CENAS ET LINGUA-

GEm MaLICIOSaS PT NÃOA CONSTA "rAÍzes DE NOSSA TERRA" PT DCOP

R
A
D
I
O
G
R
A
Á
A
M
A

T
E
X
T
O

A
T
R
A
N
S
M
I
T
I
R

fx R Aera

Ave?
Assinatura ou rubrica do expedidor. (,na. Oxum: «A - ,;

Mbele da SC - _DINP

© serviço crárico oo orr Substitni -
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EDP /E85Bé

SERVIÇO PÚBLICO FED

Belo Horizonte-MG

Em 20 de novembro de 19

208/87-SCDP/SR/MG

Chefe do Serviço de Censura

Sr. Diretor da Divisão de

faz)

<
Pelo presente, encaminho a V. Sa. o

e J 4 hle no 2344/87-SCDP/S8R/MG, referente a peça teatral "O

CAPETA TTA DCAPETA DE CAR Alah"
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IIMo , SR DIRETOR DA DIVISAODECENSURA. Dº DTVERSÚES "PÚBLICAS
DEPARTAMENTO PF POLÍCIA FEDERAL

 Policia Federal
Wílias Gerais
bes Publicas

MJ - Departamento da
a e! de

mpermtmrcwa Regiona!

Serviço doe Censura de Divers:

PROTaÇOL9 No 374% 37.“

UMA/_[.11

/

1987 ————%

1a 44%]?Iqural/w é e reyit

Cartííiªnãelªãíítldade /]/) Quão gº)-2805“ SSPé-MG
saoExpedld

residente e domiciliado ã< ªªª fra, ZIA

vem, mi respeitosamente, requerer de V. 33., que se digne man -
dar e de ?: ydade com as normas censórias vigentes ,
a(s) 4/1 f abaixo de auteria

 
  

 

 

  

" A. _.specle

de: _A

fim““ ou/() (km/fªr BAà, 1
V/Mj/óá/ML (£

 
 

 
 

N. Termos

799902

/  
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Nome ;
Sede:  
 
Diretor ou Responsável:

 

-= Coupe aNome : 41 âD/Q/L/XCZ/í AM Z

Pseudõmígo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc., :

Naturalidade:

Identificação: 

Profissão:

Endereço:.

B9+t,C0ivil: 

 

 

3 -

Nome : 
A -

Pseudomino : Filiação: 

 

Nacionalidade :

Data do Nasce. :

Naturalidade:

Identificação: 

Profissão:

Endereço:

EAs$,Civil: 

 

 

_ Nome : 

_ Pseudômino : Filiação:

 

Nacionalidade :

Data do Nasc.:

Naturalidade:

Identificação: 

Profissão:

Endereço:

Est,Civil: 

 

Declaro - que a matéria

CEP

a ser examinada não foi submetida

à apreciação dessa DCDP ( exetuando os pedidos de certificado

ou de confronto de texto), assumindo, inteira responsebilida

de pelas informações aqui aresta

DATA [2]
 

Ass, :
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DE PRASÍLIA/pnF NR 101)8 <$O 17/1907P

SCDNP/SR/MG

NR.641/PChP Ppr 171187 Pr RERAs NK 122 nT 1239 py 111987 SCpFP/MG VG

1NFO PRÇAS '"*sOLTA MINHA ORFLHA'' Liv 18 anos CERP VENC 051187 1.1

LIÍNGUAGPM LIVRP - NF PTVG ''O APOCALIPAFr On O CAPFTA PF CARHARIr!*'

Lip 16 ANOS CPRT VAL 14060PB '.] 9xTnAÇAO hr APULTFERIO CFNAS FT LIN-

GUAGFM MALICIOSAS PT NABA CONSTA ''RAIzrs RF NOSSA TRRRA'' PF

NNNN
NNNN

P/Or1716080
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A CENSORA

DRA, HELENA.

PARA EXAME COMPARATIVO.

BELO HORIZONTE, 11/11/87

Leila Márcªa da Silva
Censora Federal -. MG

Mat 022 2563
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R sat cut tem

MULHER Este aqui! é O ©

como rão dar a benç ção de mi * Com

e
m
e

gr
am
a

p
n
e
e
m

-

O fino er:

Que Deus

mim ss k

v
e
g
a

coni Ein e chora)    

t - vm té e
Até £ mis. A gente elnda vai sé é

Rue todos os en'os lhe EZompE o-
m
p
p
r
e

r
e
m

Blu sai correndo

A_selha choras Opente

As três bruxos em cimaTíãra Ervore s ta.
1 pre a in

e assistem e dz £
n *a o 1

1.25 % A MIT;YE.

Um cartaz: "omde se yolta
1 feltonpasra O

R2 roubou o menino" raw meu
[1197 que

!

7
. -

. É

Cyzna bate na porta z » f E $ Mb o %%%an oxwxgwã 1

rrmm = err e- 1 6) )OZ DE OUTEL MTLHEr 2 2 | Xv/A zé,“.áwc e chora)
AxnrÚHwAU.M( co.

$
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p
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r
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e
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B
e
g
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n
e
r
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| Biu sai correndo

quinzr
%

los, oi. |
u chora X

i
| A i una

Una p TMA £ ' * P es- bruxas em cima de

CIGANA i e Cf 1 $ f s

7 tes +! termvt emos
, * assistem C dão uma“pw?

“.NÚHUHÚUH “.“”.qu I *, a 22 ido pea tudo es5139a d soo

& * * .*
acer"

e
r
a
s
e

ro
m
p
e
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«
d
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va=ss el aisa
tarSsdsira.
a

- &nião, tome. PoZe escolher

. SEFYE,
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Cape
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, € Só as.

=1
! !NC&dGeira,.

n Wira,
zt im

Ugo

DPesdiz,Aa

.Jueu, O que Vai sex _; ÉCSLAXÉO (“IHS—=
(f

_ Io? sia nl?— ©x2: . +4€ Spy não da;: .] % 7w—inna R0 fim ra- A2,
Pi vorê É _- *" *C5 meus

! CE be"l Que #52*8%

à

feliciga,

ve #de Que ir Cmborn
1 PC.O hOStjio A fia »OQSQD—qtlae A Es doe 4

-:nnLO_Sc
a

S dias,
O Mr! &

29) "Co pode Ay
*Se Contraiou

t

h
4.313 anteS,

2,

e Ilumine,

H Cºr-'n'" dº

  

4.
-a+ il ia

|
I
i
I
U

O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU

CIMICO - O!, que pressa dos dissos.

2IV - E a sua não é igual?

CHICO - Tou fuginde co marido de uma D&INOIIad& '

Minha. F

BIU - Eu também., e .
CHICO - Você também está fugindo do marido da

Uma namorada? $
S1V .. Pois nio é? $ 2 É R

,CHICO - Eita, quanto cestino de cômo mesa?,zrçãjwj,
de Deus, do ena

BIU -- Você va! p'ra onde? [%
CHICO - P'ra cidade mais lonçe que eu
BiU -- Podemos ir Juntos, 7 tax. a

po - Ary; SZte, ao 4
B31U - Então lopado está. -"

-- Tenho aqui uma caninh Quer um 59 e?)
Av fo

d

asa:

Saem correndo --

Cariau: FJM nO PRÓLOGO
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Onde se apresenta
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costumes

nh

“A).."
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nha, DME
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to
me
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vou
ada e
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KTE
A iuv—JB....

AA A 22

«
T
Y

gens

elhor não ninfªe

ç-ccisa de Gesc&nso. o médico reco-"

nós todos VTtos selr e Só Ro-

descansar.

Não me deixe

E não tenho

r a extremt

ei segredo.

2NO - NMLe, acho IR

|

É.
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n
se
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,
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o
A Seªªorn

rc .- Não, meu filho

vida está me de! Y“'“.'ªo

.mics de M confesser PATA recebe

nho de conleT pera VOt ts um 1eff iv

yocê não é Mu filho |
riano,

A (
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L

fmôênio C!P
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4a espanto) *
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ÁAléemesr Contada

PRIMNIRA UPATA .- Que Deus lhe lum!is rs senftss
raras ªvereis... 34

UNDA BEATA - Que os santos lhe scompanhem
I da

IRA BETATA - Ave Maris, chela de press...

(Itezam todos, com devoção,) quando entra

vViolentamcr ni rapazote de 15

anos. Todos olhain.no com reprovação. O apa-

role se benze e grita para o sacrisião)

APAZOTE - (Para o sacristão) Corre, seu

ua éfrua deu crin a um com c&sbeça de 5 e

RITA - Um cavalo com csdeça ce pente?

e
42

tar. Ta todo mundo por lá sem sa
*o«O

RAPAZOTT - Sim, dona Rita.Iumacoisade_espen-

ber oquefazer7. O _cays-
10 tem nariz, conto ngente,cueixo como a gente, e' "olhos

Brundeos.

L BEATA - Cruz Credo!

EZATA - Só pode ser fim de mundo!

AM1A2O - NMeninAenino você sabe o que está A!.

RA $ Se!, Sim, teo padre. Cu vi. Vi com Estes

(2315 G©lhes que a ferra vai comer.

primeira rorr ssa il
ANTONIO CIPRIANO -- Te C providincie

imedinias. Como prefe ia <

acontecer.

PADRES DAMIAO -d.7 d beta ee b

ROSINHA -- Nas, e fins

 

- | vá .” = 1a é
2

o

.

APOCALIP
SE ou o C&PETA

DE CANUVARY
---

e 1 a finada... ep v

?.-TAOMOS É'PPIAND
- A finsda? 018 essa! Logo 8€

ARTONIO +-+
rá .--

lho)

SAGRISTAO -
Mas, cu tenho que ir, (Com

Foi na minha case. :

2 $ jue ir. Um foto
ue você tem QUE

psADRE DAMIÃO - G cabeça de SENÚO

---"
L OM

cêésse
não

acont
ece toãos

05 dlas.
COM

i

c

lhos.
..

Mee
r

luz
me alumi

a os 07

luz que !

: pLzO
tTe -

Por esse
"

R174
207a

-

;

olho
s

A 'Ao—Entã
oé ir...

3

(Mea aem
rs beatas) Vocês ficam .

AXTONIO CIPRIANO
- (Parz ?

Neca 50:90. mama -- Nes nés tembém queríamos ver

E=21:.1r.;€—..A.

fenômeno.
1 1 nas ted:

* ANTONIO
CIPRIANO

- Depois. AlG

ejando à finada.

ROSINHA
- Ciaro. A finada não pode fica?

100 *
aa

PADRE DAMIAO -
VaIROS rápices.

21 lhar

Saem odes - à primeira beats fica

(

1e

do apavorada
a finada)

Luz no roçado Co Sacristão

10F

af
nte está cercado

P

O cavalo com
de 5

Z
i uriosos.

acrisia
aiguns curlos

do sacrisião,
€

a

Cosma,
mulher

sacris!
ES AA o

Entram
antonio

Ciprlrano,
padre D:; Não.

a a a ista
bcaia.

sinha, Rlta, 0 sacristão, e Aa segunca

U

-- (Y cavslo)

IX EEATA (Vendo 0
cPGUNDA BbAl+

á *A

»”TGL -flada, Algumas pesso&s socorrem Aa DEA 3)

Cz desmalada. At» - fam E
a acristão) - Você lª'—1131 n&

ensura - (Para o 6904.9aa

1meis!
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- Como) EPA DRF DAMI!1AO* 4 v umaO que 1 t
hhora est; nervosa? ue houve, dx..-£l COsMa? A g, ih
na COSMA - Nervosa110 Que % '71"'He- tem

ADRE

Aldomar Conrado

Tão reverendo Olendis
team * fam

25071 Ce mais saprado C&. Ofendida

Ã© --- 3eÍS ofend!'c
E5ss; n em e,Satom S25 coisas BCoOntecem do (2 e QUo, dona Cos.

como tem culpa, Nom do aeb tea MM 1EMpOS. A sa.
C». , C—ACnuh - O)he

PADRE na OS Olhos do cayElo, Rever»
--. Ve

COSNtA º“ »O Estou vendo, doe# 2£. .szu—nnd b
P Drr n "CO Dem, seg nar-,
ARE DIOHÃO - pea _ 0

*º*uªz Sin Cê -.
meu PN'VBW—a

eses

371"?

: Cosma,

CC»MA - (Puzand
Cªt's20 --

12_ILPI
sa

o o mando) - c

Os meu, como?
“.O -=-

1
Que term) os clhos éo seu mirico?

I os

tur
__VMO =- A""' AF“...

078 Cosma..

ShC:-IST'Q (3 “013 (35do Reverêen_O:
S ** M : AnROSINJ;7 ti COlRpem.C Le D e

- ©3Cí.” '. 8 SP"“Orn Csté nervosa
H 19 VOs! C (NL-É Eu ye a *

Osin!“(abªlºu Vendo. Estou vendo 8scSOLr Siete, donNO CIPR'IAxO * melhença,
que8 seni E -- Não é POsSsÍve] dontão 1078 prelêenda acusar sw maria a Cow:
40 F'ânce, ., - O de uma Ín'LMI

COSaIA e%+ 2MA - T'e sempr 2
égun, seo profjen e uicado ExEgersdo por

beça.. ETO!COmo Doria * 101 ..;C P2ssoau “,

que Seu mer!

im"

ia CA.

ido e.

O ATOCALIPSE OU O CAPETA DE CANUARU -8%

€&S não termine por perder es estribeiras. Com umn égua,

dona Rosinha. A senhora se imazine na minha situação. O

Quee senhora faria no meu lugar? Eu mato tile. Esfolo. A!,
seu Deus. Côrna de uma égua. (A primeira beata val vol.

tando a si)

t
Como isto foi me scontecer? Ser trocada por

Uma égua... --a

SEGUNDA EEATA - S3 pode ser fim de“mundo'

T--- ---e--"* Ftiescurcece --*a uz volta para o quarto da sç9.
nizante - a beata reza com
mo o scu terço) R

LGONIZANTE - Antonio... Meu filho..
MEIRA BEATA - Irma... Irmã... Lembrete de

Deuseda Virgem! Volte pnra es profundas!

A AGONIZANTE - Meu filho... Ápguan... Agua...

PRIMEIRA BEATA - Al, meu Deus, deve ser o foço

do Inferno que está consumindo o finada. Miss por que isto

fo! acontecer logo comigo CU nUnCS fiz na! & ninguém. Ave.

Marina, cheja ce graça..

A AGORXIZARTE -Quem está n? Niarocas?

PRIMEIRA BEATA - Ela lembra do meu nome, Irmí,

esquece das coisas da Terra e lembra.te das coisas do Céu.

A AGONIZANTE - NMarocas... Um pouco d'egua, pelo

Emor de Deus. Águs senão eu morro.
T?"T—'b 1 v leve

RA BEZATA - E eu posso me levent

Cesso eu safa correndo. Ave Maris, o

AGONIZANTE - Será que eu vou ler fórça
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da
Aldomar Conrado

Anfjônio Cipriano, Rosh
a
o sacrisião e s segu

o39o vie jMrOS - Que houve? Que houve?
da.-111. A "P a o

_PRINMFIRA BZAYTA - Ela... Veltou Co Além

“Uuyhll n nn...- TP 5 S dra
2 h..lDAMIAO --- A senhora está nervosa, do

ocss, ninguémvolts do niém.
A :vr Sa?
da AJ a Va Jllll m) C OTTWOJJn 1a & ... Morro de séda

P4ADR

ngmter imuiia calma.

da ste tusção como esta temos

A ALGONIZANTE
AGOXIZANTE -- Morro de side...

-- Fla taivez não tenha n

rão morreu se estava imóvel e

- semaTA AIDDYANA

"bmw HUZH.MO see 0«210 )..m nE
«.=!

rossn bda amiça e render greça

(A 2goniz

com os olho

17 a Novo i
A AGONIZANTE - Perdio, clgena!

e ** :

ROSINIZA
- Tla está fclc

&

&! tá felcndo com e C

Todos ajociham.se e 1:98:11. a rezar hislé

camente; goniz itc; a agonizante Cá um grito e morre.

1a rvAMIAO - so ela,Creio que desta vez ela faleceu de

-..

e LA :AnroximemProxim sc C2
aiia
âmiao
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aNTONIO CIF?RrIANO -
Morreu na yordode!

àsbe

mhdmm DAMIÃO - Que Deus 5o compadeçt

aima!
RITA - Oremos.

da £U&

(irrompe COM violência no quart» 9 Iup3*

role)
a

«em

RAPAZOTE -
Seo 322.0 Duo vªgo

.».HÉÓC10 CIPRIAXNxo-
O qu "fo!que 8

rá oue a gentle não pode Mmeis chorar nem e morte. Ce UF

parente querido? '
i E

.uÍàÍOHm
-- É.:omõdas

manda con1
”mae.—É.

NOmÚSWm -- Z o 4%a jo! or: 30423o
n

RAPAZO
Lhe gáie, a Si€cisimunda.

em?

end & sfas'ou Em;
mas dtelh2s.és_ nw

conteceu? Se

PADRTUÉÉW
O -- O que você está dizendo?

RAPAS - A verdade, Seo padre... àa verdade...

--

p
d
o
e

m

.

.

.

pai, estou com mido..

AS - Eu também filhe

cue É !
com você?

a mHmeNHCZ
UW -- ui tem multo moi€

740,20 pas AU

:.
24 v
a

t
O

a,
ª
] SUS, MaT »,». 3

mããon fazer?

sse «É»; e Deus :umnlhoà
â»QI.!)N

dee a 4a
+

NIS.Ú$D.PZVK..

WHDM que Po
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aOmou,

ANTON:

Quê to;

- Ars ai;

aNaa
iuê PFovidêône

"93.0 CIPRIANO - Não 'n?
$ 1

u 'se“ Mas temos que in24 o

2

Circos, pedir ajuda aE ara.- PICDtrarmO-NOS para O pior
-- Prefeito , t

ta

O
Cha que &incia vai

O Exár,

! IIS COisas?AP ÍONZO Cj?!) :], tohóm unm
41.

-3 1 &

afirma,. , JUFAI? las ta
[Ó ”C::C. O «« I 1 Q' 4 am.

rias 5 [É Mmoçar Ai>-.. P $ hand. Enio. A;.-*- C CuxOva! q ' UItem tão 1
Svhvsu rrr Og seu nOh'anX - tranquila, fazem.4 J a ..Jb:çl A i K *

toa]
Sui] Jeito de me ti*Não fair

a

i? &sSsim
ue

Como €" posso t;
t dalme a

f Um bom Nuinên
Aa

nio o
& terra co.

rar caqui.no cor
--A !nquuc fazmo esta, Bem

!A Cidaçe Prects Ce y
ndh-lrvmnd ©,nin e xi

E
+-*- Servia pra :Nn& ca;

into«É. Que pº—iso .QZOI pº“ ““I'J“

Tess SérenSUA satúde,
iraNe do que

f E

58 I'nCe | Q
nã ANTON;o CIPRIAxO “mªmº—

E !
.

- Entá 5
3 oAíz'Lbcr admfmstrar o 'rU'ª'c'p'ZPO 22
a, »TON.O DAS AL.“.ÍAS - C
e lem um UinCosie? e

7.0"

ena

3 cºm
3

Bão com um Quindas+
a
b

ina io

A.“ r
“Skª?

*«16 «lina
ANTONIO CIPRIANO ... a Oposiçã

«EO Ce ritnea;
o

aoma to?

5
E

-Ihesmo ras 1

!

1 125 Or
€ ao da
=M MO Dnces-

às

% --. Ura
Não BID ein

**4a mãs, L25c3

O APOCALIPSE ou o CAPETA DL CANUAnU ---29

Um cavalo com cabeça ce gente, sua filha vira varapau,
mágign. se tudo isto Junto não é para enlnuquecer até a
Cabeça deum santo?

ROSIN!A -- Meu filho, pcr que você não va! para casa- dormir um peuso?
ANTONIO CIPRIA:;O - E Tocê echa que eu ista con-60guir? Não. Ficare! de pé junto do meu povo, à e piri co

Que possa acontecer, Não quero de moco penhum abandc-
ná.1o numa hora ce tanto mistério, O comandante é o útil.
mo a deixar o barco que Me comportsrei de mo.
do semelhante.

(Discretos gplausos)
%

ANTONIO DAS ALMAS - Então o senhor prefeitoaproveita-se de uma situação tão colorosa para fazer pro.Paganda pessoal? Acho um absurdo!
RITA - Você está nervrcso, Antonio das Alma3, e esuáinterpretando de uma maneira tôda erreda o procedimentodo meu cunhado. Antonio Cirrieno é um homem is bem

todo Cevrotado so povo dêste município. Você pode ser
2 Oposição, é um direito quo lhe assiste, mes não pode
Usar dêste direito, e fechar Os Olhos para tódas -s de
Onstrações ce humanidade dados pelo senhor meu eu-

nhado. !
ROSINHA -- Muito bem, Rita. Acho, meu marido, que

devemos nos retirar. E f
PADRE DANTAO -. Realmente, talvez seja melhor. Os

&nimos estão exaltados com tóda essa estranheza.
ARSTONIO CIPRIANO - Talvez seja o mais certo. Iret

ara Junto daquela a quem devo minha existências. Qual.
Guer coisa que você precisar, Antonio das Almas...

ANTONIO DAS --- Tu sá presisa co um pulmn.C2s5'n

sANTONIO CIPRIANO - Vou IMm&nCar pedir um no Re.
Cife. 8 o máximo que passa fazer.,

 



I
i
'

|

.

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.0L5G 5.198
* ) p r

2

+

é !Jcmgr Cºnrado

[Resllra
2

2

- ea se em LO

Padr
is

mpanhia
de Rosi

R

€ Bºrn-2.0)

”05—th,
Rita e

|

:
|
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SACRISTAO (Para o .prefeito) Posso !r coir com e sa- /

rhor?
ROSINHA - PPo

E

SACRISTiO -- T eua você não volte par
|

Z

Não tenho coras A senhora viu como es í—a casa?

Pa

* ragem.
no está a Cos

Pa

ma...,
7

ANO -- dn

- CENA 11

sunha casa está eberia para 7 1
z

* p

dá

é
*

-
(As margzgerna de um Y

mem um2s panonas. Cart37! prossegut

maravilhesa
de Biu e Chico. Pequena mt

diante de UM afugado)

facho, Blu e Chiesa co-

a
ditação

S :
(Saem, 09 cinco. Eseu

A gente se vira e 4 . Escureco. Luz no auart

Se $ com
3 luarto da z

omo sa só escutasse gem! Ce
ECU—dºs. Qºªªtr's

31 - %*!!
F

-
r

1ivre? Que não há .". v! +.

P

n

é

o 1a, N

infortun
tforiunio

s ruma só

Cu1cO
- TV acha que 8 gente está f. *

t

AXA

uma terra T
n

PADRS
DAMIAO

-

Ní

tuz se
iodo -- A£o

- $

Elx—31513310. dido de Deus. Os “gi-Ziª err? bobegem. >“;ng

Salvador que às vêzes éle rom ã'd-Stªncíam tanto

c

á

-
mais perigo nenhum?

m que mostrar o seu so- (7 - rry - Eu só vou M€ sentir sossegado "

RO da com o dominio da lel. Por aqui € sinto o mesmo coga-Q

ço. Matam a gente 8 ninguem vai socorrer.

HICO - Minha mãe vivia dizendo: "Chico, não te m&

cançada". Tinha razão a pobre velha, AGO"

m saber CO meu destin9.

) 2 quem sade NUNCa do

--- fe *.i.-.& - As bx uxas estão SO.“:IS.

cer mandan
c 3

iCâando todos Esses prºc.-: ia

e

te 3105.

ANTONIO

R «ONIO CIPRIAXN

não
&

RIAXO
-. Sã

F

se 5305135) Ne ao as provações... (Com

pera

« « e e

SErv2CO à Este vobr *
c 35

"& DOore SCIvO
-

7 te com mulher en

A cesa escures

ra aqui estou eu Se

UEM

piu - (Solene
seu destimo?

' Credo em Cruzl

2 Caco - Que foi, homem ce Deus? É

31u - Olhe eli no riacho. Aqui!0 não é UM homem

afogado?
A

(vão par? lunto do rischo)

  CIICO - 2 não é Severino?

31V - Severino das Cruzes?

urco - cies mesmo.
GaleM
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32 -e,
--em
N“...— +

Jãldºmgr Cªlifªdº
3 U <= V A

b u 510 £ra
It º?

s C
«!3Q

q e
asa SCN-º ala £

0 “L”] sa .3

aCHICO - NNão. Po: Câu5a .. 6a mulhe—'?
BIU - y;"80. Questão Cc terras
CHico -. Oxente, Que diach€35a Sc lle não in O da izha n ques!3 *aRia en.;umzn o de ,E

“IL :)-- Po!s Nã

m

é. Não tinha Nenhuma as
i

)

85 queria:íICO T Queria ter?IU -- 1«Uer!a +:
3

1
"ef. I parece Que não póogdaic ª'- 5.

*-* .,

ae SIM, Pav-ane que nã
I "20 pôde

B! . Nr
-83 lle nçha,

Cas Cruzes Ro tomas "dataUNE podia. Eu dizia: s
Z0CE ter a, ter> U:02CO0, Essa negócio teu a Sevêrina

25 cos Outros, Olha o € &Char qua
w—Dº tºda frrea

e da Ce

co e air1C8 mais af
Que Morte horro rosa,

é ino e ra SQ Ever

(:LJHR) D"l"e do e1 no ( 25 ( uzes!bat
Orr
=- 4 -- m)

1cha C'Je Ele pod—'a?

CíYCO—FGCJ O que? «

"IU -- QUC e 2 E
* q * 13.

rer 5 co Sâ$ ue é 8 ue a
q

4—1ico - Oxente,
pra que tu quer saber?

Biu - Sômen:

E::ÍCO -- Z tu?
SU - Ey>
Cii!'co
*-*
= a e --

e Pra saber,

achª o que?

CHICO .. -
295 é. Quem S&be? Um C!8, rão

B .APOCALI25Z.0U O CAPETA DE CARUARU 13

(Os dois se entreolham com desconfiança)

31U - Pois é, O'remos.

(Ajoclham.se e rezam O raparzroie aparece correm.

do e tropeça nos Carreira é esta, meu imo?

Também tá fvpggincode marido chifrudo? &

,; RAPAZOTE - Antes fôsse, Mas eu tou fugindo é do ca-
Lpela mesmo.

CHICO - Do. capeta? Qua história é esta? Capelas

luz do sol? R : N
* %: $ %

RAPAZOTZS - Vocês nãopodem imaginar. Nasceu sum

cavaloCe cabeça de gente...

CHICO - Um cavalo de cabeça des gente?

.. Umamoça cresceu tantoquefLrou2APAZOTS -- .

ibndo...

BU - Com febre, meu irmão?

# __RAPAZOTE - Uma finída morreu, ressuscitou e mar-

reu de novo, e agora a pobrede minha mãedeupra co

mer que não pára mais, c engorda tanto quenão passa

' mais por menhumau porta. A pobre fica sentaça,comendo

eengorca..do_comendo eenso'dmdoJá está quaseda

largura de metode da sela.

T5CHICO - Tão meço!

AZOTZTZ - Eu furo por tudo! Por lodes os an'cs..JA
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Aldemar

'

Courudo 

P_I'DEZO-f-
Y—

Elsa er

d

e

v

a

a ea - Não v s
*

fim do music.
___23_â._ _nâO

jL Já estão Cizendo que é o

----

4 à à & mw e l dº I lundo?C O O *

a £ é [.ª—C).... -- O Inn! co mundo

BIU - PoiPois é para lé que .nós vamos

RAPAZO
T:"

€ - 34.»
A

«

-*-
* . E eu vou sra Asa 34 - d e mem al,

- rem

vocês
v

X =."--
, Brá be 1a #m E

da:

- vieram.

m iOnge,
Ne direçã

Wa ços >,

- --

,Mecireç
ão que

[Ado

CHICO -mom Escuta aqui, menino. Se tu

as dos perguntando por dois Cobifio as

DAP-”rou a gente. Combinªdml É ea

RAPA207TZE - Combinado

O(O rapazote sat correndo)

BIU - E então?

"CHICO
ar e

11 - Vamos )

mulheres fxcnm. a ics 16. Quando esses colsss econ

doidas e é um tel de Guarª ontecem as

+ ba
AVE, EL proteção.

B O mae Estim Qu sinl & nLEGCEà é £2 e eu me O v0

(Sem
- a cona. escurec

e)

ªno.-“vd;

 

&

CENA
Il!

nio 635 Almas"

to do telhado

radores

Luz sôbre
2 cosa de Anto

t Sigismund
o Jastima-se

no a

Em baixo Antonio 2a Almas € 7%

SIGISM'UN
DI. - Eu não rquento mais. socorre! m

8 10

começas
à chovef.

ao Céu! 5ó penso St

dos 0>
e mim?

que vai ST e

PRIMEIR
O 1MORADOR

- N&o

junda. AQUL quase não chove. --

ISMUNDA
- E você echa que é bom fitar aqui em

, COM essa COENÇa de coquelfo,
crescendo

ceda minu-

O meu noivo quando chegas?
Será que sinda vai qu8-

[ . casar comigo?

ANTONIO
DA ALMAS -

Minha filha, já disse pra vo

ci esquece! Cessas COÍSBS-
*

SIGISMUN
DA - Esquecer

Co meu. no!lvo. papal?

jós aç5or8 só temos AUa pen-

o para comp:2f
94 aluga?

depois.
ANTONIO

BAS ALMAS -
1

mesmo em arranja" ainheis

guindaste
Cesamento

fice pra se pensar

- Qu desgraçada
eu sou!

10 e xa C a
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Aldomar ConradoANTOxIo

temos que te,

FES) .Vocês

filh!; d,
Nui __, NM. sil Sol. N12s

não querem Ud? PAClÍRCIO. tPara és moras;Cer arra; Rep a, "4 CAF um Cinheirinho nr €PP OT Um guindasgn'? (Os mio 'in-.. Pra gento Po:
-- Qup ra ( Bar É

2 Que Deus Alude vocês todos! (S io o dinhel-

SIGZSMUNDA - p ei 7 4
NnCs mais Vilar esmola»ANTONIO Dag _ Não falo assis]

2 Bssim,
25 S_IGISMUNDA
PDÍYO Suuber- dis:

E er disto,F&l scr de num? Coquea. :***Cc sui
%

1
«(SNTOfÇYO DA

4 AS A % *

Pra vêr se erranjo Lªlª/ªs, - Eu vou até & ieira, filhinh L
mais dnnhejr0_ t * 4 nb a,,

% Sra; tea + ata “6.53%!an - AMas não demo

(___UPP
1 moretdo de nessas alturas Sôzinha

Dai -em -R
3 é 5aee +EnnOo tªntº

p
seas

- ANTONIO DA ALMAS _. vz muito b

.

-

é

muil emés o 3 «é, * -

2 E (Sal Antonio das .Mo das Almas ' é
Cabeça de" F- Enira o cavalo co
Tav: e gente m um Tamo da a SSEF dentes) 68 flôres nos .

SIGISÍJTJNDA -=- val
"

*elo de noro, meu amigo?
CAVALO COM CADE ' $

12 -- (Ralinchn)* SIGISÍTÇKDA %
Não fôsse a Sua de!e anl v
*CHGE 0s brara,+

=- C 34h) * Ae ramo CE fihraee1IGFPs

15 Ca m?
cabeça qa odás:"- GC genie EXéculo asia - 0 cavalo com:

«! Uns €10sse por. você, meu amiço ENS passos de dança) 5, nãos:Sima ma dstema v O sei 8" (AQ SC?—"“L'F,

7

«
-3

O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU

CAVALO COM CABEÇA IPE GENTE - (Relincha)

- Que bom você ter vindo!* à

COSNA - (Entrando com uma vassoura na mão) An, .

S&O cavalo, o que você quer mesmo é viver nao vadiagem?

Vamos embora! Vamos aproveitar a feira. Já simel unia

nóia pre mostrar você e ganhar algum dinheiro.

SIÍGISMUNDA - Deixe éle um pouco comigo, dora Ces.

ma, me fazendo companhia...

i
COSMA - Viver não é

nhar dinheiro. A

lo. Vamos,

*

Tem que ga-

. Vamos, cava

(Saem Cosma e 0 csralo com cabeça iis

gente)

SIGISMUNDA -- AÍ de mim, desrenturada!

(Escurece juz na casa de Anotonio Cipria-

no) ._.—_XN !|#m OS

Ú ROSINHA - Preciso falar com você.

ANTONIO CIPRIANO - Não é um sbsurdo? Pedindo

smola na feira só para me desmoralizar.1110

' é egesna mae tlese -am tiras
a própria desgraça para rendimenis
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Aldemar Crarado

[4] APOCALIPEZ
ou 9 CAPETA DE CARUARU

eros=
G5

e não PÍFA de crescer. outra que não pá

ivel revelação da minha santa. mis

completar
esta desmoralizaç

ão

endo. Outro tá ta

"ROSINHA
-

C—ªºsndorttâ: mªrªtonas, h queria saber por quevocê tem

ANTONIO CIPA! 33,8%”?

prender êsse “0353579
3 citaçãº fem vontaça da mandar

re Mo engordar, P IP

hoje deve chegar em (“2.1 “ajª- com minha vida. Ro-
as pola da morte, ? p3aa

Presidente para fazu; uma ”;n
g um enviado do senhor

que Antonio CS5 Ailmos3 está me suobme!

que acontecer
am aqui Chªmxãrspmc

ãím cidade. Esses intos
pia

o-

k

e do munco inteiro. No Rio de! 3256211553 cidade a aten-
rOSINHA -

Ritinha, você au€" falar com Ele. Taivcz

sição, estão tirando v , LUANA TO pesseas da Opa.

- -

se trata de um Cªxiª? ªdªº'mcflªºº ºfxªªº. para dize: que
rima - Senhor meu cunhado, minha irmã dese

Enquanto isto os assessôre; n;? contra © atual govêrno.
18 saber Po! que o senhor chegou tão 137 ae ontem à noite?

estão vendo nisto tudo umJMIMÍçí
l-Óflmºs do Presidente

f ANTONIO CIPRIANO
- p demais! É demais! S8 con-

Veia a que panílo cizczaramh
mgº'x" f**ºhmcmg subversiva.

seguir resolver 1ulo9 isto a contento necessito 'de umas - fé

Essea suspeita. Vem um C 32:37:23 :íinãzºrmcª'
mº numa

ias. Vocês Ma entendem?

nissário especial para verificar
ROSINHA -

É de enlouquec
er

bem. Neste justo momento, Antonio é

JTONKXO CIPRIANO - a exatamente O que eu SSL&,

feira pecir esmola, dizendo'pl-n
m'ª—ig ªº? tªntas vai ara a

va dizendo! É (:.:. entouqueces
? (Para Ritinha) Você não

capaz, porque a Prefeitura nãow'em fungo que eu sou in- A. e 5 dencor&a comigo?
2

*

ROSINHA -
E você chefiou—"'] u. eleito.

3 [ RitiNHA -
Mas a minha irmã...

ANTONIO CIPRIANO “:.—van“? jª'-“Íº- por que, Antonio4 » "
ANTONIO CIPRIANO

- You conta

sário do Presidente constata1'
22 “ªmº-Uªi"???

D enusÃ£.
com o padre? (A parte) Sará que dle é

versão na mas 023141: :;an
existe nenhuma sub- %*

rosinHa -
M3a5,. Antonio CiPrisno---

poss:

B 2 ANTONIO CIPRIANO -
Qualquer coisa estarel na Igtea

gência com padra pamião.

um incapaz por não ter provicenc©+ b % IC

(KJ-º
x ' >:$ 1 3

[
|

I

1

uma
mulh

er G4

éle tenh
a mais

aten
ção

a você.

* X'Efq'jfí
lan air a

3 an paia das ferns Tama aan! aconter
eram P

5 * ME am País

=
y
7
D

"
B
a
l
l
.
.

«
u
ersar com o padre.-

sau—irmão?

-
ep

me
se
e
r
r

de
n

qu
ee
r

P
p
o
"

ev
er

ia... Tenho que falar com 4

posso até ser submetido e um i

ROSINHA 1 Você vê, R rar 5 2

<

* 4 *** s % -e =

nos RPA s -

der o minh
vê, Ritinha. É

/
(Sai Antonio Gpriano) |

é & ea ia nercul Q

C __---------

ANT 'x'. 1 gunla.

- *
Tuatê!

ll

NTOMNIO
CIPRIANO

- Devo
3

ROSINHA
- 7ocê viu o cinismo

géie/ Nitinha.

Cos Simas? O meu futuro está É
É»? ado prever doa

* yocê ainda o defende!

u sei em A ! retitlids #
1 I

.

nesso lar está em jôgo tainbém
5 tranglilidzue

dO
ririnila

- O nomem está cOm à cabeça cheia da pro-

ROSINHA
-

- fala
-

te mas

&“““OW'ED cmAntcnío Cipriano, por que?
'iOUQI

! ar Tudo isto 3

«is % 4 14 5 DtavAa
fre t

|
4

ia
s =

% é

© 122.423
*" Noa!

a S

V

13+

até um castigo.
Mas eu naca “trªmªr-CS: é ddmais. Parece "

isa 3078 ficar na IUA até
as. MU caração

5 lo Liss 1% m ninha y!

S

IN alicia sé vi'-2 para me.

na: cxªs'e ums mulher

Ora, Rosinha,
você

-a e a.2

i
x 4 tam """p

as Mp!
-

um 5

gisto
tudo!

coi
? , um Som cldadão

, res

a hu
1

coisas
de Deus e da Pátria.

M
poco

1

tem nenhu
m mot!-

Pátria.
Mas de repent

e vem tit
|

a: ra
six

a
Ado EXEFÇÉAT.

Semprs

as pros!
s d . Não me lembro 68 "o

e dias ti8

o isto da uma Y *a
M4 vez só: um cava!

ata a
4 'o com

de genzc'
A va a

r

a
& nestes

uliunão
-
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SORO

Maoro

. 5

a

doses 'E toma | ALOE, 5. N!! O MAPTE;TA DE "ANUANU --------4 |ÁAldoinar Contado eeooo
e a

r achegado tardo emtem NRConiccido? nnCa5a. Maes você eas ». me até valert43 Pouco 0 que> Velo equela cagansiraAi, meu Deus que vou morrer
Y *eRO1 +A -. Yoca[G Cl nãº Sal

s aO inda ;ão sabe de que Sujleiros oe E) Va

i

Vlu o Sacristio? Quem .“
sem ver meu latuzinhoPa lem diria:a = Ciria!
foi quando encontre! uma véiaRITINHA _ Enyª

Creia
que sorria Ce mansinhoe- MRC BCF MHt

es 1 cheguei !funto e disse:&
- i a benção, vó, você viu o meuIns eiMAS claro: os oi 3 da t (tstu?]IMS COiSa Gesg'a na 2 *1 s e5la nao

i 7 a

ninguém. O quass se fiar mais en P A, velha Jeventou s salaA sa "
i 3

+ nosa e me puxou com carinho

*a
GRU COSMia,

0

dê rezo -,, ___ CO
(207: € C# repente com uma Se

Tu disse: váma

L
o
t
e

u
m

homens 80 capaz

_.

Depois de ,

Erun a <
sub em 5Uu&

e

idas da tua sino"* Ma; Rºsmhª...
2 vai?-“U talope doi!do

ea Dppºfs Custo

t e Sã um LM] po -DWJV
Ver

I S
min

e Enconirci ums menina

botei

2b0r de uma a ,ª ra dpi ! Coisa? Vou s d É 2 que tinha os ojos de fogotoôria de tal É -
e plm, que foi - e uns cábcios ce crins"«Um rabo de +1 -
- Mtinha irma SM s me cheguei e porgunteiA1, the » sROSINLA .. Não, Prurn) tenhas um POUCO de Caima pelo danado do tatu«MG 4! tria Eua « +ia s &,» 1a. Mulhe; Côma eu n?o you c | a menina foi me olhando

BPressadament fo _>>- ma a 2 com aqueles vins de fogo7 - com Rilinhs - | ;t I liinha a lizen:Luiz "- na sz MAilinha e .ofl (rºendo Cençosa:
Você não quer entrançar
As Ninfas crinas?
14» benz. sai correndo,

milhões do ) - e a pobre da bsrriguinhai 08 C lém * it€ nada do m TRAS iava voltas, la Coendo,
Cruze! mar Mu- doendo de fazer dê,4C4 1 e Pam m : '
não cmg,-.ª.“l EE Mentanihas i mas não parei mais pra nodo,UECHLTC: q íÉZU

! gu * uzei mares e montes
fo! quando me deu uma do» e er teres e s

bem ro » * OF - f rfrar do tatuzinho,Bê da bas di,
E

à barriguinha s
mus ninguém s

t ta 1 ,

viE. que dor Canaç,

ve do meu querido bichinh

foi quando cesconsolado

voltei strás da menina

toa
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vou deixar de ser um leso

e vou entrençar es minhas crina

mas envez da menininha PPP

no melo da cen:pina

fci e Cenada ria.-cem

com uns olos de sepultura

que me esperava na esquin

Desist!, voltei pra casa E

e do pinto fiz um n:)

cem véia eu num engato

nem pra salvar minh; Jd

O CEGO -sem - ue
+

mie o caminh
Que Deus Nosso Senhor J

minho de todos vocês!
nhor Jesus Cristo alu-

ar v -
TO!XMs - Amemi

3a
Engquant

20 se Bia cªo cego cantava ao sua toada, Chi

iram. imecdis
» *

bitante
2.7 cdiatamente

algur

panto 2 cumprimentarrm
com res I?ll.“ a

--- h! +
*

rn i Chico e Biu olharam par peito e us

maior espanto ainda.)
para todos com

€ Tri
Tir HABITANTE

3 t
TE _- (Para Chico e Bi

iu) - Meus res-

,!SÍtCS!

frrr
Z

Ce .RO ÍLKBIT)_N"T
EM C a

ITA
far

ius eu -

C-Lºbo
er Muitº Gb.-(-..,

2243 pAGte—la
CS Senhorª“

r!ça

BIT -
(P

324 ara Chico)
[

Cillico
*

- Simpátic
o, o por

és a - aal

Q, C "'º da
A

rim
menas

CIT—ªtlhº
nle,

simpático
! (Tod cidade!

» !
a :

«7 a %* i ou e -

primenten
ca ilco e Biu) Você viu? Toco mu

'x'-ºª se tell

tendo com o maior ICSPC"Q'
[ nunco nos cum.

e rr

t

SIU - B:m. eu est

ur Cf
Av

tou um pou sescor

CHICO -- Desconfi
ado por CH:” co desconfisdo.

e vr» «31 Vara lembre - a-- ? P ! r- © CLC a Casa d & hf. ;L' .“ C..—'e eSLOT,

  

i3

ou
o cAr

ETA
Da

can
uan

u -
-
-

9a

”ªªªEndºO ATOCALX'P
SÉ.

estão as0o84

cICO -- pes colses
que

gsau!?

eu - St.

c141C0 -
E que tem

im era

lo nads ée

tpsto? Aquêéle. 57
2 pra MA

um feso. Não 85104 not
ar

anormal P
o aqui..

la mulher. joso 13 entreda a
cidade.

into de mia e persuntou:
Sep pedre, O quê

: o senhor acha pouco os cAS!'-

gente?

si-

que cheso"

é isto. 0 senhor 2
9 batina

gos 608 Deus tem mendado
PF

er erÃ pelo maluca.

uco cOm mido que €

ri p'9 gente. ci
t

riad9 aqui.

mofr8 ouvi

C1IICO -
Aquela mulh

piu - Eu estou um Po

estela cheja de 40140» Ora! Todo mundo

prtmema,
como se à gente tivesse nascido e 8e £

cH1CO -
A uma

hosplitaleir9
- Eu. se

gizer: o pOYa fe Can
povo bom canado!

ssa le_rm

%

(Pmsíumz
mulher

oiba para Chico e

Rin é pára: aproximass
pem espso-

tada, e toma a pênção)

- 4 pênção

3 Você tá vendo?

giuy - Deus te
(A mulher ©

e da cidade.

CHICO -
Costum

e toma

piu - M&5 por au8 a
a benção à você?

melo A6 santo. 1

1 pesar a- -cé fam Uma ATA

pein? Vai se fácil
CHICO - 3 aue 'N

Blu. Mes QUE cabra de sorte,

585 menininhes
tôdas...

m Rosinha € Rita que ficam olh3n"

pre sinals 1%(Aparece
Rosinha começa & fnzer

do de lons©-

ra
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Big ... Clico, tem uma mulher sit fazendo sinais Pa-
"Ocê,

Cifico ... Sinais Pra inim? 3 aré quae é Uma  quenga?r
- Não tem cara ce qu

lada é pté boni:tá

ênga. Tarece Moça de res.

E como é Que está m
Eu sei Já,
- Você

8 chamando?
.. Não estou Sostando nada disto.também é Um apavorado, Tem mido

muito por
mais. áqgu

mãe, cosar a1 n!im+<- A.

+ LáOtistar

**

meu marido, 2Proveitan-

de Deus? I
Cm batina em plena ruz?

Concilio, Rosinha,

E o senhor sRITINHA - São ordens doROSINHA .. Que Concilio, que nada! Eu aclfoltn de TESpcito e das Srandes!BIU - (Para Clilco) - Está. entende62?
$ a

10 é ums :

Não niguma cof
CHHIcCo - Nada. Mins 5s ela insiste cue eu sou o mado rão fnÇO questão. Vou 1!, Cumprir meus deverestrreea i

é & con-
K

[BIU - Chico, cuida ! Algo é me avisando que gmelhor mesmo a

R eAOSINMHA cem que* 1r+SiV - © humor!- não é para estar?

 

xFí) A .Fª', tyz! £ C,.l ELJL EDS .,AJiUILIL—-

IlOSI c ii % | que IECLSBJHOS te! Uma

conversa muio scria, seno? s si dha e
e 21 em Ireu má í o

(A duas se afastam)

Você vai? 1

Mas claro. Bonitinho, não é?=-- iras ?

m + + U 2 a Lã nes,

',
M

1 dª ssa IT UL.E é € paz de ter um 1! llclºta MLS Oria .O . 4290 m M - B É

S C A ee te ler ml 2 Se CASÍÁLHLAJAUHmesmo, I I )

stou ecostumado.stou |

A

i siência?
INHA Você ques me fazer perder a pusiên

ROSINHA - Voc e? erro,

CHICO -- Não, meu amor. Vamos

nas exim *
1 Nã&e reza por mun &A 4 4IV - Vamos (A parle) IM

n

FII DA PRIMEIRA PARTE

m
o
m

me
$

ap
os

 



BR DFANBSB
NS.C

! OLSºnp-H
B 6

qm

_

aa

 u

Sim, senhora-

Oue não csu'nrss
em C25a8 duron

Hi 61
-a lee ante cit

csbel ninguém
dus!

im, genhas.

-- Antonio
Cipriano

, T

al “v—vsxd
cmc

veXênc
âa ficará Da

terá todo O nosso Cºrum
A
ES. “=>d m

p
i

as
s

sppm
e
g

mo
rr
a
y

ara
tb

n
e
n
e
m

o

m

e

p
a
g
a
p
o
n
o
"

rr
gr
e

efteial,
mija- não

ara 825 minn2Wes -- _,,
3

ardor.
à

te totalme
nte -Mvre p

B-

rum vinculo meis forte. o senho! sabe,
«

mªnad
asEn

uumm

iremos
s&O»s

aeeequeue
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C APOCALINST OU O CAPETA DE CARUARU

((' EMISSÁRIO - Mas não será um incómodo?

ANO - De modo nigum. O senhor:* ANTONIO CIPRIANX
não pode imaginar a alegria i essa em receber ums iAc alta

Aldomar Conrado

Csi;
* L *

anha COMIdeLHCJ] pa cc dosa 20 ju 41 ] 1 IHUIOÃLI,

q e 207 Qu

Len )
(

lle e
buy-0 No pdSSS. Gt U")" ..luUODHl de agitªdº

=*
so

4a pc. ldlbu.

DE.

res
&C'OS em

2 F.Cu Co M
*

Rutoridade da República.
éLLSADRE

s.

_

EMISSÁRIO -- Fico cesvanccido com tanta atenção, pee o !fazer AMTIÃO - Mas co
I Ua --- E atras ooo, : ?

4 1 * à s

« - *

que Uma mUHJPr mo Os A ! rege +4 f iUm cavnio nascer É COmece a ! f Entra o sacristão correndo com Cosma bo " + $sur $ cºm Caber-1 Po
eu encalço

* -

fo de gente? . BC 5 ** . %

tratam Tênimerte do fenê. [

[

SACRISTAO - Peço proteção h autoridade.

fa :- & 'D'uvsqt
= +- 490 ARIO __ *a

AX Não se Como responde,. ea

7 PS .Para PADRE DAMIAO -- Mas o que é isto?
- % -

CUSMA - u avise! a Esse,. miserável que não epere

(bfo 1
Y EStamos 1.
trônquilizar EQUit pira y, p":'u'g, e d s 0 nosso Prosis -. te Á' cus CUEÍTR.
São rat tt Sperar os

nômenos; isto não ";*-205. eira,nt j a * * nenhu etário, poderá Aumentar a Rºmª!)?-
f RECOrre & e turis: f --C&

if !. Mas em ca C Mo Certamônia 794 oo a da mãeso contrário, Se Tºnlmc. dis a m ! R ;
*___ eco e ANTONIO CIPRIANO - Deixemos êste essunto para

ois, dons Cosma. A senhora está em presenço de um
issário do Presidente da República que vejo a Caerua-

Cesse mais na minha casa.

SACRISTAO - A c2sa é minha também.
COSMA - Sua casa é no estábulo com aquela éguate se tr .

ata um

Ra reveste Cde "3 manobra nova q -esas * Ce uma imcns» - O caPreparados pára Esse í tensa a - POls não “U;“. “É: é
* CS Ro 4 - 2 stamo L JP

*

Pmmos miito ber 7 --=** a 3* sil Ir * ie oOrd R-interior, é Cheio ,cºmº Povo, Principaln º"? Sabe X e) . «s u para observar os fatos estranhos que aqui vêm aton
gil—trufa te u;— 'É-Pºofsu? ôns. le fôr csi-TTL]; o. do E tecendo nos últimos Cias.=o ''! Protesto Clivin Qua

-CUE podere a contra o r 3 44 CMOS fnzc>- &lua "à iColensiu,, ,. .,402 Teremos cus e "Loicino, o COSMA -- Ah; o senhor é smiço do Presidente?Celernsivas *MeCintamente 3 Studar as medicasm<== EMISSARIO - Sim, senhorª

COGSMA >Pois écom o senhor mesmo que eu preciANTONIO (e3 IPRIAN
'jºfmo -- Ainda hoje o senh b&va felar.

lá em cnsr; | Sidente tenho certeza. Pró HOL podera PADRE DAMIAO - Dono Cosmas, talvez numa outra* à. + -
F mºçnmºs' € depois Então !reêºnhº ir atém hore... O senhor Emissário fêz ume viagaun multo cansa.a mo » i

EN de tive... v

nh precisa pedir um favor so Pre-

Perto os fios estras)

1
! . i * te

th

es senhor Emissário. Eu sou uma teaMicos, mes se o Presidente nãnão -

grande, eu termino virando uma
€A

- Donr. Rosinha. ; eeeia,
Clênte quitutolea o : EPOS& dO Preferi favor muia Y

A
Í

Senhor não torá n
ina. 4 4)f CO que - . 4 <&4/IM.

1 - ARIO - Mes e que so trata?
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Algema:
Coarsda

COS-n' E+NA - Eu prêes!
era e ªlí—.Sº' que o Presidente permita que

H je, Eu sel qua no Brasil ! : a
ia moa ema se! a o Brasil isto 6 Vátbic

RAT n“; L<) tem que ser. O senhor Ursº—nf qwíªº. Sea

naric re trai tias frflw
Fia ao u com a égua que tem no meu º(umºk

ba 7--*%——nz-;0 -
Com ume égue? E dello d

NTON! - e < a
N'1O CIPRIANO - Ela eesti |

s

Tila est nervosa,

SACRISTApea. TÃO -- Isto é uma calúnia! Óem of

. KX $; 14 O senhor precisa ver o fi!

+ EMISSÁRIO - o filho? s U ane Ca

COSTA - O cavalo ter - é
ALA -- cavalo tem 05 ( 02 a

. f mesm 1 "a

agorª até o nariz está parecido TP Chº? Mie 0a 9

PADRE sADRE DAMIAO - Z exatamente um Ctement os fenôme-

senhor

nos...
fem L Va a f

(ISSAR -- A10 (.huo' çgx'aío com cara de genteco gente...
-*- art
N ;*y1.

nw'_

«84%
O CIWK

!
o

W
VHiI

ANO
-- 15%

©
1510

r. o EMISSÁRI
O -

3 .É" 1I5SAÁI Mos ser ta
ão a orbes é que esta senhora está dizem-'

* Ds D
-

PANRE DAMILO - N&
2

* NE
!

< nira
o pode ser verdade. É contra

13 EMISSÁRI !
mbém

3 MISS! 210 - M

contre ea -*- BIOS e a cara de gente !2 ET
tea doia

te também não é

PALRE D [Va - as

C“_—ª
AMIAO -

Bem, resaimente,
m

X' ea
*a esas

2

OS5NLA
Ningué

ar má...—P ©
aa inguém quer acreditar € mi!

a D IT im.

1—0, e dª:: «à azendo uma desgraça. Não contra o C C

e 6.1.6 o tem culpa nenhuma da safadeza do mªvª'
- ! ' r fadeza 7

meu iiam ajuizªda sua mãe. £ um pobre inocente vºª,

ão cá 10 7 atendo o meu marido. Ou então 1 a
o eo a , mato a égu

go mais dormir sabendo que aquela safocao éden.quela saf 1 r-

come com o meu dinheiro S

me perto
deve  SCTIEP de mim, que ainds

L ECMiS&£ aiaÇ—x_ [ISSÁARIO - Recilmenie, se _!
Ee R inia, sê tôr cssim

eia ção muito estranha tfaaI 13:

PADRE DAMIAO - Mes não

Posso assegurar Ebro
rev

O padr: Damião

e trata doe noda dista...

SACRISTAO
-

onhecs  multo

I

O_ATOCALI
PEC ou o C

BR DFANBSB NS.CPR,CPR.TEA
PTF (6) £ D 6 ( F'Lf g 8

a pr AR-
- esc

: piTAl bs à

por. .- Eebe cus 64 seria incsP2a de um pecado tão hortro-

7059-
cOSMA - Sem.

v
do presider.

ANTONIO
CLPRXAN

O

mes sôbre êste nssunt

nhosr Emissário

ergonha como você não respeita NEM

te ©nra continuar
Ra meattrs?

_- Dona
depois nós CON-

o. No momento,
temos QUE ir

yersore es 4 COM muito

ailmoç&"-
o se

u€ gem: que LAs

n
srao -e C0105-

para 0

em um
movimen

"

dament
e)

ra o cavalo o!

tamente
,

[8] Emissír
io t

control
a jo rápi

(en!

NH
iImedis

ca n festeja.lne-

to de mi$o mas

+ *

-

osma -
Es à prova!

(Dá um
grito € desinaia

)

10- 'ncntmeme
trata-se de 8180 que €4 213

acristão carreça
Cosma -

o cavalo

a
do Emissáriv -

*

a coisa Cestas --- Tirem [3

vi uma

ermiafer» eisis 1
3 82&

com mido)

mail deou!i.

uu RO, cavala. .- cavalo «.-

ANTONIO
CIPRIANO

(O esvalo €O!7 cabeça dt gente desapart©

r O
X #

alegremen
te) EM

enos sã0 ímã
—“%;!

123355531
0 - ªº

outros fenôm

nhos. assim? ..-
1

a

PADRE DAMIÁO
_- São coisas tão estronhes

é desconfia
" que 5e trata realmente

de um castiço

senhor QUE insinuar qua 2

do a, Div!Sa
Providênc

ia?

que fa-

rem 91

-de Deus»

tez si EnuSSÁ
RIO --

v, “("'—'n
a a

ref

Então O

cesagrad
e?

Não. De modo algum, EXsaltência.

ABRE DAMIAO
-

em tal cois8-?

ponge
e mima
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eL: EMISSARIo ._ Precisamos tomar muito

- 05 Conceitos
Clildnço Com

APrOveitand
estão ul à sójia

É £
1 1 ABeAx

Effa—ranma brasito -S 4 n sua Obra de desngmbnção
“Mons-Dmamó - eANTONIO 64&lmoçar,

Alidumay Contado

210. Disto Sabemos muito bem,
PRiáaNo .. CTelo que afora Podemos jr

0 com Calheçato de Sigismun-Onio das Aimas tem y
àtda nas mãos - a ça Entre Ap. *
i

Sígismund

ESpirng

à Be desen ro]

1
<

miserável,

SIGISF-íUND/t - O senhor Pão pode fazer Isto! O s

nhor não tem o Eireito Ce EStragar a minha. felicidade

ANTONIO DAS ALMAS _. P só f. tava, Sigism à

Cã. Uma ! n! mor
SDA- Nà

Cávalo comum, 3

Porque o senhor nã

QUe éle tem no

Coração,

£
5

ANTONIO DAS ALMAS __ Você está louca
SIGISMU)-'DA - E- não é Pare enlouquecer? Ter um

Pa! sem coração como O senhor? Um pai QUE não tem o

Menor Interêsse na relfcfc'ade Ga filha?
ANTONIO DAS ALMASCisto,

7 Sigismundn.

3, não sa rala

Nenhum Ph! Pode an,
a fi!ha Casaca com um

CAV&lJO,
G4ue se trate de Um cavajo cOm cabeça Ce

Cêsse mundo,
*

pank
Não é da let

o RU -----55
O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUA

3 ** un:ã mu.
SIGISMUNDA - E é da d sse mundo"sera ir

. Não é da.:

lher cvºçãª'iãg DAS ALMAS - Não, minha filhaANTON

tro.
le! dêsse mundo ser uma mulher coque há que a más da.

E GISMUNDA -- Então? O senhor rc P mutio:1 Diáclnào querer o casamento por eu s
e

!coqueiro? NO nas MAS - A'mãe dele? A égue?NTONI ALM 5 8.ªlgª» NDA - Sim. A mãe Exile-fâhãgís Elturas per-
NTOM AS ALMAS - Minha io aaa, , o padre

bA'YT—Olãxãnnégbeçn. (Percrbe Antonio Gpriano, P
terbaram

"

;
Emissário) 1

a fnito
PRN OIÉnSÃSsªÍ/Xàuês - (Avançando para : profeito)

ANTON
le todo êste drama.nde culpado ce

. Ela
E senhª-851?) gcrªgãeIA'JO - Cuidado com esta arma

ANTON ao &

, Es-dlsparvuãpàs ALMAS - Está satisfeito? Me diga. E
ANTONI é ib au atá satisfeito com a mlràs dcãroíçtcahnêse- Antonio Cas

sa
15 só

E
PADRE DAMIÃO ?

e... É

Almas. ..
1 Acalmese... Acalmes

of aa AS ALMAS -
lorendoDutrªdo me diz. E cada vez vai tuÍio rã mmata Quºi lOdJOx “sabiam da última calamidade? Minh

Para mim. Já at

1
tax n um cavalo!

, nós esta.

Liga cênicgmcrºnmrço - Antonio 68.5 ,?Lrnªs Kkepiblica.
de 1.171 Emissirio do Presidente da i

mos defronte I ©
f recisa se acalmar. 2 zer,“aº; NF'TÉJNIO DAS ALNIAS - Muito praza,oo © 'ZCSÁRÍO - Igualmente. presentar min

€ . T-T'ZÃBVYO DAS ALAS - Quªl-'O RPI ena Prefeito des.

ANTOXI 1-3 , esúublica contra o Prete
É 20 Leather Presidente da Repúblicatamaido a (

r- escrito.
uma ARIO - Tem que ser uma “Elianª Maoseu
KJ“ 'ªArús'ló-ÉJÃS 45113215 -- Depois Eªi—1 E..—: vu'enmf tam-

aRToni1 ..:—=o sei se O meu coração vai 87
tigo logo porque nã
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56 Aldomar Cosrado
L

la desgraça... O senhor Pre"cito é o grande culpareo da tu.

49 que está me acontecendo, por nunca ter providenciado
um guindaste para esta cidade.

r

.

C. EMISSÁRIO - Um guindaste?-u “"'“
Sue f 2

ANTONIO DAS ALMAS - O senhor não acha que um

guindaste é de extrema necessidade para uma cidade?

(4-1 EMISSÁRIO - Sem nenhuina Cúvida.

*_ANTONIO DAS ALMAS - Sem nenhuma dúvida. Se eu
tivesse um guinceste teria tirado minha filha. desta situs.
ção que cla se encontra o ela nunca teria conhecido êm
C&vyalo,

ANTONIO CIPRIANO - Senhor Emissário, eu sei que
uma Ci.-l...)- mes sis-

GC PÍCCiso UGC um gpussiCusiec. NMes a

arrecadação tem sido muito baixa e o dinheiro não dá pra

nada. Não puêd:s comprar o guindaste.

PRET....-.SSLRI'O - Eporque :arrecadação tem sido bai- f. >

ANTONIO CIPRIANO -- As coisas não vão bem. Nim
_- guémtem dinheiro pra nada

( < - EMISSARIO - O senhor por au02s0 está criticando &
>pollticno econômico.finenceisa do govêrno? 2

ANTONIO CIPRIANO - De moco elgum, senhor Emis.
_Ssário. Eu nem sei o que é isto A/

( «< EMISSÁRIO - Ainda bem. Mas... Olhem! O cavalo
"estábeijando o varapau... E na bôcal

ANTONIO DAS nu....s -- Aªora eu mato Ele! Agora

eu mato! -

F PADRE DAMIÃO - No faça loucura! O tiro poda pe.

gar na sua filhe! t

ANTOXIO DAS ALMAS -. Estou Gesonrado. O jeito

mesmo é casar os deis!
p. no *IA + ePADRE DAMIÃO -- Casar os do!s? Isto é secr:légio
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[8] APOCALIPSE
ou o CAPETA . pE CARUARU

o um cavalo na blca e na ((en.

ponraca cepois de ef _belyad

unhes.
t

ÚÉÍÉÉÉÉTRIO
-- A solução é prender o

.- Prender 0 cavalo?

ÁNTOXIO Clºmãf'ª mªresia pertu'bando a orcem

“'ICSÁRIO
iae 'rc'ãm dois cnsos dolorosos por cm;?! '

DeJól metªl?:p
rende-se O cavalo. Por que o espnn

dºs;*33:52) se poge prender um cavalo?
Por

MEÍN'lONo
CIPRIANO: -

E.. Realmente 4

pode prender UM cavalo?

que

hão se

! .

AS - (ªmontando o rifle para 0%

i a menhuma. De-

uém va! prender êste cavalo CO sr ousar com 8

três) NIB a minhas filha éle va! a
' nois do que E16 féz com sau um homem honrado

ha, Eu (ºu. Dººr-el ias -- m A
"LF. Lu“

e femiliia honrada Não vou CONSF

ANTONIO DAS AU

ntir que

Dª
o I 'XÍO'Jquec

eu, Antºn

tam daqui.-
a SE.-a n Caqui. SB

mio DAS ALMAS

sai

frente da casa de !

qu demos .

O CIPRIANO -
Felizmente

to que Po

GNI
h

to.
noçar

a

É fªlsº/(13.10 -
Sua_casa. é muii

to simpá ii

CL—Tra
1? RO - AS ordens, senh

ªNTOMO missário.

veci & chave Descul

Ah

sq
pe, senhor E

Irda, €

(Bate na posta)
t

qui é um luga" pem mais tá?ui é um !
n DAN [.O e-

PADRE DAMT! oi a
distante Go 1€CT 0»

quilo. Fita Co

amªdª.-f.

pr
es

oa
apo

mm
o

es
mo

qm
em
m

m,
ear

io
e
e
e
r
e
a

ai
r
r
w
a

-
me
m-

<<
Va

.
1
!

se
ri
a

po
or
mo
er

em
e s
pe

rm
e
e

po
p q

o
o
a

p a
m
p
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Aldomar Conrado((: AF!.-ISSMRIO -- Eu1

quero mu“o Visit”ahora no n+irns!;EM:'P...CA
jam?

C.?PY'X'r-luq—r— 7 O 3
esa2 ILDA- Min

R 8 feira de Ca-

OCê é aemprcSada nova?qLe Ro 85.4 imoçanco com oE o mºrtodela merdou diz 0 191 AFP

pa n'rrmdm eras
er que não es:4imo & Tânte mutias s

Asa

(:“):ágio,
(p

cima Símio - à doo Au . echa a porta).»...Towo CiPR;: | aqui?+ si AiO-- A mp(3h d e ba t t «

Em b
T

IB

P Ca e !.Tou esta TA

(Bate Dovamente)

...--PREG..DA - o sEnhor 34ANTOxIO CYPVZHN'OCoisa Nenhuma, Eu quesou o marido de sur
EMPREGADA

Está com ela lá den'v-oNv'da bello: Oxente a

Ver deixar algum recado?
GUETO de!

a e..—m'-
XT recadoI & Casa é minha, ©uy

à! O marico delai um Cªsa. tão Unico. E ca
t'r' tal

não é GUC é parecico:

-=

(Fecha a Ports)

<<e E:»!ISS/ 1
$ ÁRIO ... Que brincadeira é esta?

ANTONXO C?PRIAXxO
side

Com cer: €za essa Empregad&RDe, Rosinha Tesolveu faze;$ [e) nPOrque está nMelo zran>o d, Etarde,

Não estou Entendendo nada,a é uma louca. Ou então quem7 Uma brinecadeira de ma u gos
to

Últimas nNOltes che.

Ecisamos mex-hua:- e d!re"lr*aoO? que um represent-..“...“ EE"

«S

lí

i|
|||||
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ANTONIO CIPRIANO - Côrno? Eu?
([EMISSÁRIO - Sensua esposa está lá dentro beljan.

240

do um outro homem O senher é um côrno! Ou por aqui
Usamoutra "palavra. . "u não entendo nada de regionalis-
mos! ©

PADRE DAMIÃO - Dona Rosinha é uma santa senho-
ra. Posso assegurar. Ti *

ANTONIO CIPRIANO -- Se o senhor. não fôsse a eu-
toridade que é... Não admitiria de mais ninguém um tai.
insulto.

K - EM]SS'mu - Nós, ..e-")-..s do Poder,
'uma frieza enorme para conceituar es coisas. Os nomes
têmque ser dados aos bois. Se sua mulher estiver realmen-
te14 dentro, ngarradea com um outro homem, então ose
nhor é. um côrno e como tel não pode merecer mais acon-

e o respeito da Presidência da República. Teremos
Ne providenciar outro prefeito.
[ANTONIO CIPRIANO <"Essa é demais!
EMISSÁRIO - Os fatos são os fatos e têm os Seus_

temos que ter

N

es.

_ PADRE DAMIÃO - Tudo ficará esclarecido em mui
to pouco tempo.

PRIMEIRA BEATA - (Entrando) - Senhor prefeito,
senhor prefeito. Me socorry pelo emor ce Deus.

ANTONIO CIPRIANO - Que terá econtecido agora,
Deus meu?

PRIME!

mais CO”:"C

ANTONIO

mandei um voi?

ADEIAr.HAP—* <- daoo A ie

RA BEATA - A pobre da minha irmã não tem

agora está comendo barro.
para comerpara com L

CIPRIANO -- Mas hoje de manhã já não

F BEATAÁA - E o que é um boi para a pobre

da minha irmã? O que desgraça, meu Deus do Céu! Nada

fizemos pars um castigo tão grande! E o pior é que ela não

passa mais pelas portas e já está quase da largura da sale.

Eu não sei .o que fazer., O ssfsdo do filho fugiu com mêédo,
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Aldomasr Cunrado

pois éle ach -
E

f ha que vão come
mam E eu # reçar a cair raio n

rosa! eu fiquel, sôzinha, com toc c Ca

solver.
, com tocas esses aflições para

ANTONIO CIPR* T
o E f:).-.lxNO - O senhor está vendo? U I

Ses por Ola! “.o mo anrefenurn pode ter tama Hm 2

te. - querem.“... outro filho da mãe ainda fala nha ces.

(_ be a I saber de uma coisa? Eu ft em guiadas

.

E MISSÁARIO -- Como? 2

--
ANTOXI1O CIPRIANPRIANO - Renuncio, senhor EmissáriI D sário.

-..Os prob!
3

b € emas sã sai

i. EMISSÁR
IO 9 m-l—IVOS e eu ainca levo o nome de cô

d prendo arame

a

a

a Isto chama.
2 commo.

Prefeito, deserção à Pútria num se de deserção, senhor

encontra
Sa num moment

f

Taenia em perigo. Pode sair cadei nto em que ela se

ame,
sair cadeia e quem sabe até fu

- ANTONXNI

Mantenho
CIPRIANO

- Está

Ad 12 ome n
Em“ r

senhora
“13,050” Dôsto pelo bem de Pátria ero'mssfªíº

'

. tos ver
É tria. !

Sem.
er a sua irmã. O senhor irá Cºnº? ONLntha

é 0 am-

(Sacm todos + entram as três bruxas)

 

LIMEIRA BRUXA 7%etá sua é I CA * %e tipos, [ó XA -_Xocô vai ter que consert

3,453 : mou a' tireção errada. O b. coRe

A [.:.—Cc... com o que aconteceu 2 possa do Pia

EÓGUNDA BRUXA $ua - Que tempos êste y

Co lp _ºª toma o seu verdadeiro caminh aecoardo

zão, irmi. Temos qu n . Toc taea que consertar tudo Es

TERCEIRA BRUXA - Qu énoa nena Ylem sabe o material qua usa

!fica ivem im tem écaes: os um tempo de falsifica
t

SEGUNDA BR
; 22 24% cA e

is tabgalanas
UXA - -nçarnos

nos

Cern

1ossas orações.

4.—A41._.._.—— RRUXA -- 156 !raia Que o ralo se dirija ao seu ver

C M ) Tora

0NDA
SRUXMA

a=-_
324 -

um dia a 2

um dia 2 mais I.
mais nem Um dia

a ménos!

3 P

 

 

O APOCAL
IPSE ou o CAPETA

DE CARNV

TERCEI
RA ErRrUXA

- Bl

PRIMEIRA
BRUXA -

Blu 8 Damião

Blu 8 Damião

AS TRYÉS BRUXAS -
... é a nossa meldiçã

E-

2

(Luz na casa d

Ritinha)

_- Acho QUe bebi cemais, Rever

RITINHA
e) - Que ma

BIV - (A part

ias 60 tempera melhor

posso fazer?

RITINHÁá -
Si

lesa...

BIV -

costar a ino me" ombro...

5a
- Realmente,

qual O mai QUE

cabeça no ombro de Blu - Biu €

tinha vai cedendo)
Reverendo.

.-

filha, (IntensUicn
os

15

nto a cabeça "

ias é melhor se ampara!

(Recosi3 a

ciála - Ji

BIV - Hein, minha

RriTtINHA
- O senhor não

os achar nada 25078

u sal correndo

acha...

piu - Não vam

dea Ritinha dá um grito - Bi

a e Chico).

- O que aconteceu?

O ReverandO
me bel)

tindo mal...

ROSINHA

V 3/ RITINHA --

deus de eu estar Me sen

ci11cO -
O Reverendo?

Qu

OU...

t1
amião, 079 O sa

ROSINHA
- Padre P

ra 58 aproveite!

usando batir& exatamente
pa

defesas.

CHICO -
es117 A

Pa

u, Blu Este é o nomt.--

e Antonio Clpriano

nta esta de Me A

com Este nomo que

Reverendol
M

os nuvens. Est0u lesa...

Bella Ritinha DA|

ARU ---"
-bi

0.

- Blu 8

re
re
me
np
as

--endo."—
2

hemar 68

e
aa
a
—
m
.
—
—
M
'
-
.
”
M

-
-

s
-

I
(
l
'

[)
R
o
c
o

N €

- entram
Ro. X

Aproveitou
ET

8 Reverendo?
1

aco não está

das pobres !"

«
sar

ae
na

tor
sas
gs

aa
e
m
a

< q
ee

e
e
s
s
e
s

*
ev
?
q
u
e
e
n
s

-s
+

g
!

s
e
a

c

o

-
m
e
-

e
i
r
e
m

*
“
Y
u
y
u
-
.
.
.
!
?
“

'
—

no
oe
s
p
a
m
a
v
p

s

m
ro
>

sa
do
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*Contmda ---|:
(n! --- A v,.z escurece _.

11 Lá € Shemmião e q..nmºârlo)

|
|

S bruxas dão uma
Ctram Padre Da.

RE DAMIAO .. Renimenta O que está Acontecendo

nesta clda£e dá o (me Peênsar, Embora seinmos todos res.

Ponsáveis em
"' uma soi UÇão para tudo istg- rea).

mente eu não que.a estar no lugar do Prefeito, Não sef

_v'ro tie está COnseguinco SUPOTLAF tenta CO!saSA mais.

PMISSÁRIO __ O destino to homem PÚb!ICO "Émui:to

SPinhoso. nr ARS todos" sabemos disto e não PodemosMão2:Pag

Now dVêase ce ur“): .oca_Ç..o.
«

(Entra Rit
inha que numca eiDamme; ireta em Padre

- Ah, seo Cretino, foi vest;
t a betina pra ver--apn, não!

(Esbofeteia Damião)
E DAMIAD -. “om Ritinha, de QUE se Veta? .
HA - Do GUE se trata, heBin? O sen1hor é um Pa.
BA O Emissário) Irraf'ªne He"o"me ha bê.zJISSWJO = Não é Possível! n por es.:as €outras
aEnda tão por Saixo!

2
";.UIELJ;!!v'O a

4

Mais isto é uma Calúnia
*ry....55AR'O -- Como

ccs'n?
.".“INPA - Vou mandar dris> ees NeyaPRE DAMIAO

. é que a moça podias irventa-
&0 Papa:-- Ao P ”“'—',

Você vai ver! (Sai)DRE BARMTAO -- Rcalmente-a com suas PrOvEÇçõBes,

Sar eTA =

não se! q Quê dizer, ..

+

|
|
|

|

63
! _ºATOGALIPSE-O0UCEATETADECARUARU _

(Sal Chico ãpresnndo de casa de Antônio CL.
priano)

( ) 1 7anjasie uma bf!—
CI'". == lªlª 0 pad“ remos O I

PADRE DAMIAO - Já arranjei uma batine?
é AZ avi Ã

f onse
ICO Acho melhor a gente dar um foras. Já c miº

E a a impressãrui O que eu queria. Mas aqui pra nós tenÉ?) é Ç—mus a,
) é cesada mesmo. Pelo menos nã «á ..r u
oia, Deneis ric rece por sf. Vamos? Mas como 4

' zela Depois o marico aparece p CáTwº Ava
dae Oce vai correr com esta hatina? E Ar
iso u irmãfetela Chico) - Que é isto me

cê bebeu demais!

m.SE:.IISSARIO - SenhorPrefeitºL a do. de

CHICO - O senhor tsmbém me chamando
?o Duque é que ceu nessa gente?

e . Q
LA+ & (>

J“lb-3 “80 nGmÍlOque levell no ,AdCaiº um IepleIl-

I te cla Presidência da República.

2 so

comta.
2me

radar eo

a

dên o
CHICO - Quem? Quem é o representante da Presi

Cls dª «º_LpUbIAcl—Aí

42 AJ d Lda ll.'AÁ;.O - sie nao est V& bo. d C& Ç

PJ“. a E) AVE m D he &

6ª _EMISSÁARIO - O senhor “considere-se_pçrí<_q!

fizCHICO Eu? Prêso? Mas O que foi que eu
' ACS'“YO Um suloridade que não. EMISSÁRIO - Um:

CHICO - (Para padre Dar
PADRE DAMIAO - Claro
CFICO - Então, adeus! (Sn! correndo)

SAR ! EMISSÁRIO-- (Correndo atrás) Pol PO
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 64 Aldomar Conrado

(Entra dona Cosma)

s RFMNA COSMA - Senhor padreo padre...
“loªljlf'ââªjuxo - O que é dona Cosma?

gªy.“; “:N'J. - O senhor viu a safaga da égua?

ADRE DAMIAO - Não, dona Cosma 2

rDONA COSMA - A safada fugiu. Mas eu vou atrás. O

senhor nabe, 1 iã a nã lt |AR or .tnnuc, padre Damião, ela não podia fazer isto co I

ntem fut ter uma conversa com ela E TE

?ADDP » E“cªrgª:—“AO - Uma conversa com a égua?

mm;:c o ....XU. - Uma conversa franca. De mulher para

T 1€f., 16712 á) : PTA BL e..-—saber o que é que cla tem que eu não tenho

Falet doe coração uberto. Pensei até que tínhamos "C'ldC;..... ia a16€

amigas. E hoje, essa é3uje, essa égua do meu ócio, resolveu fugir. Vou

BÍXLlVS. iVUIM G uu Jai ** elra mas 2ncontCAJA d là as tess ee suis eo os tro essa

miserável.
4

(Sai dons Cosmia)

PT ROT
A BZ'XIOJECCI'Jâ—chioi- F:“u devo paga:.- o primeiro ôribus 8

o

Cw;3 "._.síl. com o arcebispo. Realmente não

andor mªrc; OFC???) essas e!mas. Já não consigo mais

ua E; .": o “que está acontecendo esqui. Será obra ca

7 Cu será mesmo o capeta?

(Entra Antonio Cipriano)

ANTONIO CIPRIAN Fal $RIANO falando s&zinho, padre Da&

mião?

ADRE DAMIXO -

O

Emis m a
PADR AMIÃO O Emissário se ecalmou?.

K rxt v v
ANTONIO CIPRIANO - O que é que aconteceu com

PADRdume a'»
rrIAO -- Else não saiu correndo pra prerfder41

você?
**

As

o APOCALIP

 

 

  

sa ou o CAPETA DE CARUARU --
-" 6a

ANTONIO CIPRIANO - O senhor s2b8 muito bem que

eu não sou de bebida! Um homem que ocupa O pôsto que

eu ocupo não poce de maneira alguma. --

PADRE DAMIAO - Será que eu estou ficando louco?

ANTONIO CIPRIANO -
O senhor não está se sentindo

bem?

PADRE DAMIÃO - Antonio Cipriano, respondea-me por

favor a verdade: você perdoou eu ter lhe

ANTONIO CIPRIANO -
(Espantado) -

Me estofetea'

do? ""

PADRE DAMIÃO - Sim. Esbofeteado?

ANTONIO CIPRIANO -
Não seria melh

descansar um pouco? f

PADRE DAMIÃO-- De

or que?, Você acha que estou 7

%
%

ANTONIO CIPRIANO -

or o senhor If

seansar a esta hora do melo dla?

recisando descansar por

Nunca faz mal um Dem des-

canso. Este sol... Meu

PADRE DAMIÃO - Não vamos culpar O sol...

Deus, o que será que está acontecendo?
*

ANTONIO CIPRIANO - Padre Damião, Pof que 0

sério quer mê prender?

PADRE DAMLÃO -

mais de nada. E não quero

quem sabe. Multa rolva.

ANTONIO CIPRIANO -
Nfas o senhor como páraco e

talvez meu irinão...
t $

PADRE DAMIAO - Isto deve ser uma trema muito bela

urdida para levar O pastor G8 Casa de Deus PASTA as 63

des do hospício. Sua cunhada há pouco me estofe

go depois você...

ANTONIO CIPRIANO -
Eu?

papRE DAMIÃO - Sim. Vecê. C

Emis-

oisa? Eu não sel
Sabe de uma ©

tenho raiva da
saber. E sinda

rguntou e Ma
Cas coisas que Mme per

mlecário?eo 107

teou. LO

PADRE D
uer negar? Lembrasa

3 disse na presençã da

pa
c
e
r

sa
s

|
a
v
e
r
e
e
s

s=
-s
ir
ma

71
%

Pa
ge
ro

V
W

va
sa
a
m
o

t
*

r
m
e
p
a

es
er
e
r
a

0,
*

t

o

sr
e

,
M
y

g
r

a
a
"
.

b
s
y
m
e
s

mee
m
p
r
e
s
a

im
h
a

e
m
e

va
à
s

.
©

a
d
me
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v
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t PAldomsr Conrado | O APOCALITNSE OU O CAPETA DE CARUARU 67ANTONIO Cc;PBIANO s

1
.

AAA? - Um é ós »
*e nós deve estar fora do

(Entra Rosinha)
CY juizo. Um momen àn m 10, patre. Não Percamos a calma,
“ªl,—e-me pra—51.

en *rr
11ROSINHA - (Com profundo ar de felicidade) Que Ceà P seja senhor meu marido?j - ”“;meSe e files de costas -- enira a Em,5_/ ;;;—1:33 CIZFZIÃÇZJZ?— Almoçar.

STONIO CIPRIANO - De novo como?
RÇSINHA - E nós já não aimoçamos?

XTONIO CIPRIANO - . Você também, Rosinha?

Eu tembém o que?

I M- T'vrqçrn. A 140028 10 -. ECM")Temos
Que pensar n rafei(.esm Que o outro se ensoatra P um Prefeito

PADRHY

t

r

AsR5 4 ara d za se P e
AO O senhor Prendeu Antonio Cipria

ENT 1>+MISSÁAIIiO -. Que outra coisa eu poderia famosa ms
[q,—:::??? E ),"PS,29 do

fazer impor ' O

Zhºgadâºccorf'luclâfrnsnOHL O Prefeito desde a mi. f autua Pear 3 taua "3Se 85 está jouco Acne va e confundir tôdas as pessoas., - $ ANTONIO CIPRIANO - Ouso sim! Carlese E fique
nar esta eldado, a Pr": Para um h..cío. Mas transfor. * muito çsladnho af. Vamos esclarecer isto tudo ce umas vez
PÍCIO isto é que rªio.;;CSÍ do ?xor:Ceste, num vesto hos- Ens. O senhor d: que me p.í..de.1 não é verdade?
o Cedo da subve (;(; cª MCs que ester bem atentos pois _ - Exatamente. E tenho tesgcli..uz:...2.s.

eso está óia Pª“ &i. (Antonio Cipriano ' BF ANTONIO CIPRIANO - O senhor, padre Damião, diz

su 2

11r:."e) L, que [ nho
S

é q,.e O serhur está fnzendo aqui | due me csbnchcou?

(_EMISSÁRIO - E na minha frente

*é
#4* u

ANTONXI IFPP ée :m O Ci? $.?»O -- Qucrc1060 ver so cons!ga fimoà uma vez por y »
R E 2 ) É

2

ser: po: Sana da hors Grita) Rosi. 3 "* * " _ANTONIO CIPRIANO - Você, mnha mulher, diz quedis 16

.

'

eu já simocel.

ROSINHA -- E não almoçou meu amor? Você, eu, Rf

tinha e o safado dêste padre que endou tirando atrevi-

mentos com a pobre da minha irmã!

PADRE DAMIÃO - Ela também!
EMISSARIO - A cade!

m ui col E

AR? el, onde | inhor nr
"

B de!xe. o SCnhu. pI (350.
ANTONIO CIFRIANO -- f))g'dd 1 aq está ICU I£ ANTONIO CIPRIÁ'JO --- tu? Prêso?

E
;

=o Estadio co vem eee de voltar cars
como não sou eu o louco eu digo: Merda! Merda pra vc* a 37 04

2

rw? fasMISSÁARIO - O senhor subornou os da ca.

N rpANTONIO CIP ANO - Que guardas? E de quê cadela?

14ie
©

$
* cês todos!5 disto tudo “o.Em ser terríveis

ROSINHA - onto!
3

é
SINHA Ant I!

7 ,! a=
t

ONiO '““.“Vlsº«Na C (W Pr Jk, _..— C ftam PD ( < e dem "C&ldá sa s: Cero eras - ae Que N _ .. E a C 2 >Cem?
* * emo

*.* .::SSAR'O -- Osenhor quer insinuar o que? Cr i (Entrªtm tea
nªo.. 'ouca? aa *

O

que? Que eu inveciu e csdeis e tirou O Prefei. Ae
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Aldemar Conrado

eo c. CON GAR
i AM que sasesta es 22 aae in! E o senhor equi

$ t e .- "“,

RA t A R-. : Wtentendo me confundir. Sade o que é isto? B e subversão1 3 $ e

33:43 da ordem.

ANTONIO CIPRIANO -- (Puxando um revólver) Agora

eu percebi tudo. Realmente há um movimento sumaríº

aqui. Mas é dirigido contra mim. Tocos uniram-se “ivo

a autoridnde do Prefeito. Até a minha mulªtª“ P tas REF

berei me ciefender. Guarda, prenca aquéêle homem“ ali seo

trada Rs AZ ; x
2 e(, _f.) Mas senhor Prefeito, Elo disse que é repre.

psentante do Presidente.. s
*t7 vANTONIO CIPRIANO -- Deve ser mentira. Com cer-e

tera é nigum acitador £um itador a ser !45 g %wico (lievaguma potência estran-

GUARDA - Dos russos? . P
ANTONT rANTCNIO CIPRIANO - Ou dos chineses, ou dos fran.

ceses, ou dos alemães, que sei eu? Mas só pode ser isto 2

Prenda-o imedistamente' P $ $

PADRE DAMIÃO - Antonio, meu irmãomaes a A
»

praa sxbra ANTONIO CIPRIANO --- Agora é que o senhor

ra que eu posso ser seu irmão... Mas é um pouco

Depois de ter aderido nos meus inimigos. Ná 2eia S Im:gos. 20, não

Va! também pare a cadeis!

GUARDA -- Até o padre, senhor Prefeito?

ANTONIO CIPRIANO - Até o paáre! Não é o prime!

to a ser prêéso, nem será o último, Todos podem ser presos

em nome de le!; eté mesmo o cavalo. "

(“(_) guarda vai amarrando as mãos

Damião e do Emissário)

PADRE DANIIAO - Que tôds esta humilhação seje pelo

de Nosso Senhor Jesus Cristo.

ROSINHA -- Agora o senhor se

 

o APOCALIPSE OU O CAPETA PE CARUARU -------- 69

hor Jesus Cristo. Mes quando estava querondo

a minha irmã..
s

PADRE DAMIÃO - Meu Pai, Meu

e estão dizendo nem o que estão

1 ___PÉ;SSÁRIO - Exijo imediatamen

eGJ
namCias

qu

+ E

Nes vai para

u. (O guardasa504ANTONIO CIPRIANO - Terá o edvogado.

a cadela. Basta 9s confusões que já me

sat com padre Damião e 0 Emissário) E

2
y,

querida espôsa.

| um cia tão feliz para mira, Ano

ficava junto.,

ANTONIO CIPRI! O - Quendo é que nós dois fica

mos juntos hoje, senhore minha mulher? e

ROSINHA - Então não está lembrado? £

ANTONIO CIPRIANO -- Ciaro QUE não posso me lem-

brar de uma coisas que não aconteceu?

Então quem foi aimoçou comigo e de É
/4

O CIPRIANO - (Com angústia crescente) —-( €

1 & ras

X»e depois?

ROSINHA - ... € depois, 08, você sabe muito bem o

que aconteceu depois!

ANTONIO CIPRIANO - Então quer cizer que €u4 sou

um côrmo?

ROSINHA - Como O senhor cusa dizes Uma co sa

desta?

ANTONIO CIPRIANO -.. Se você estive com niguém

então eu sou um cômmeo. Se eu tenho certeza que não fui eut

ROSINHA - Estou percebendo o que você quer feze?.,

Quer me convencer que estou louca para me Ínternor num

hospício e então poder fazer O que bem entender, Com cef-

- di .
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X

Áldnmnr cu!)!ndoe L
1

teza tem N'guma siripailta metida nisto tudn, Claro Que tem

Olgum rabo Ce sain por trás cisto ilude. Se..hor meu mari.

60, não precisa tecorrer a um PTOcesso tão Vil. Se eu sou

cemais em Sua vida, pode Cizer, Que eu vou Embora. Tem.

% 1
pre va

'

bém tenho Meu orgulho. Não VOU querer ficar JUnto do se

nher se na
não POSsuO mais o seu am, r,ANTOXiOo C1?R:AXO -- Não vamos COnfuncir mais is.

to tudo. O Que eu quero
é se VOCE insiste em dizer

Gue nimoce! com VOCê hoje e depois... 72 depois...
IN;

,

s

ROSINHA - Ciara que insisto pois a a Pura verdade,
ANTONIO CIPRIAxO . Então você esté realmente

ou Entio... ou En!ETS está fazenda Forie ucosu Mal
-É

que quer me tirar da Prefeitu&. Uma ces
Coisas. E so existe dois caminhos: o hospício ou 2 ca-

INJFA (Gritando) Socorro! Socorro! Socorro!
ANTONIO CIPRIANO Que escândalo É Este? Estou

atendo em você?

ROSIN:L .. Você pensa o que? Que vai me mandar
3F& O hospício ou PRArE & cadela sem que eu feça nenhum
Olesto? Socorro! Socor, 1

-

Sil

. e

prom
|

3.2.“ (Aparecem Antonio das Almas, as bestas, Sa.stão e habitantes de Caruaru, Biu)
ANTONIO DAS ALMAS _- Agora o senhor também b

"á
ala é e é 4

Au apl
bem mulhores indefesas?

(Agrrram Antonio Cj riano)P )
finSIF - O! Clico,
ANTONIO CiPrrax

'á prês 29ea 00717 - Bu? Preso?
of COm um cavalo muito esquis!.XNTONIO Das ALMAS -- 2 verdade. Consegvl con.

& fliha ZSsqnelo

O APOCALIPSE OU 0 CAPETA DE CARUARU -.- #1

vencer O padre a casar ininha filha com o cavalo que temcabeça do gente.
BIU - Eles cismaram que eu sou padre, Chleo. Ent 6,vou casando quem éles ouizerem. 2 !ANTONIO CIPRIANO -- Nas isto é um sacrilégio.que histórie é esta de me Chamar de Chico?
BIU - Você não me disse que se chomsva Chico?
ANTONIO CIPRIANO - Eu nunca disse isto na mi.nha vida!

BIU - Que descarndo!
ANTONIO CIPRIANO A Exilo que me soltem!ANTONIO DAS ALMAS __ De maneira nenhums. O se-nhor já mostrou cemais não ter nenhuma competência paraCargo que ocupa. E diante das ameaças físicas A suznta espôsa...

ROSINHA - Mas eu não quero que Ele seja prêso!
LANTÓONIO DAS ALMAS _ Mas vai ter de ser! Este étum momento ce maior importâncias para a Historia de Ca-*eruaru e talvez para a História do Brasil: a Oposição tomaa Poder.

,
ANTONIO CIPRIANO - Isto não pode ser!
SACRISTAO _ (Para Resinha) - Vou dor um jeito. Asenhora não se avexe. O sino vai selvar o Prefeito,

(Sai o Barristão)
_ANTONIO Das ALMAS -- Quero que todos saibam quede agora por diante a Justiça e a Liberdade voltaram pars& nosa cidade. Como Primeira providência Imandsre! bus-ca? no Recife um poderoso guindaste,

Cm df

)

7
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VEULUA-DeviaserCaruaru.Maspelovistoé àasasà/a

terraondeodemônioperdeuesbotas.

VELHA--Ah,quesinaseráestaquen
alemaala

ceixaresnossoscrsasembuscadosfilhosfulõese

mosdar,asduas,nomelodêsteinferno?

Vela!QuantosInortos. * vrHA__
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PARECER No 231 7 387

"O APOCALIPSE OU

O

CAPETA DE CARUARU"truLO: O APOCALIPSE OU O CAPRBTA DE CARUARU

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _16 ANOS

Autor: Aldomar Conrado

 
 

Após o exame comparativo do texto em epiígra-

fe, verifiquei estar o mesmo idêntico ao anterior constan

te no nosso arquivo, reduzido, no entanto, de algumas fa

las e marcações que não lhe alteram o conteúdo.

Sugerindo, pois, para a sua liberação a fai-

xa etária de 16 ANOS, conforme certificado no 083/81/DCDP;

é o parecer.

  

© serviço eráricono DPF-742
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SR. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIvERSÓES PÚBLICAS-DPF-SR-MG

e %MWM
REQUERENTÉÍ

 
, CARTEIRA DE IDENTIDADE

“ACIONALIDA (ROFISSAO)

ESIDENTE E DOMÍCILIADO A (Jªi/ª
ORGAOEXPEDIDOR

VEM REQUERER Aa V.Sa. 0oJEXAME PO EN

 

 

(PeEçÇa/teaTraL, BarLADOS, ETC.

UEG -deo 6 [tt] 2T_ - 49:30 t+.
(LocaL Do Ensal O-ENDEREÉÇO)

DATA E HORÁRIO ACIMA, DECLARADOS PELO CENSOR RESPONSÁVEL, CONSOANTE Os ARTIGOS

39 e 50, Q 5o pe Dec. nao 20.493/46, CABENDO AO REQUERENTE A RESPONSABILIDADE QUAN-

To às DETERMINAÇBES LEGAIS MENCIONAOAS NO VERSO.

TeErmos EM QUE

PEDE DEFERIMENTO

BB/a/53%
7
  (Loc   
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ART, 50. DURANTE 03 ITWSAIOS GERAIS OS ARTISTAS SÃO OBRIGADOS A CUM

PRIR RIGOROSALEZNTE AS DETERMIUAÇõOSES DO CENSOR E DO CHEFE DO SCDP, TANTO

EM RELAÇÃO AO TEXTO DA PEÇA OU NÚLGRO SM ENSAIO, COMO El A1 INDU--

MENTÁRIA, AOS GES3TOS, ATITUDES E PROCEDIMENTO NO PALCO.

$ 1o. É DA RESPONSABILIDADE DOS EMPRESÁRIOS OU DIRETORES DAS CASAS

D3 DIVERSOES PÚBLICAS NÃO 37 APRESINTARIM 08 ARTISTAS COM A INDDEENTÁR"

PRÓPRIA DURANTE 09 SNSAIOS E HãO SB ACHAREM PRORTOS E PM FUNCIONAMENTO

03 CENÁRIOS RESPECTIVOS.

$ 3o. DURANTE O ENSAIO GERAL UZ É PMVATIVO DA CENSUÉA, CUMPRE AO

EMPRESÁRIO, OU A qU2M SUAS VEZES PIZZR, NÃO A PRESENÇA DE PES-

30A3 ESTRANHAS, S2M CONSENTIIMENTO EXPRESSO DO CENSOR,

$ 5o. o INSAIO GERAL SOMENTE SERÁ REALIZADO QUANDO REQUERIDO AO CHE-

FE DO SCDP, COM A NECESSÁRIA ANTECEDANCIA, PELO PIMPRESÁRIO OU DIRETOR DA

COMPANHIA TSATRAL, OU PELO RESPONSÁVEL PELO ESPETÁCULO, OUVINDO-SE O GEN

SOR RESPECTIVO, QUE DuCLARARf, POR ESCMTO, NZ59E REUERIILSNTO O DIA E

HORA PARA A REALIZAÇÃO DO UESMO ENSAIO,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Relatório No 110/87

Do: CNF Helena Isabel Augusto dos Santos

Ao: Chefe do SCDP/SR/MG

Assunto: Exame de Ensaio Ceral

Título: "O APOCALIPSE" ou "O CAPETA DE CARUARU"

Autor: Aldomar Conrado

Grupo: Núcleo de E"tudos Testrais

Classificação: 14 ANOS

J.I.: "Complexidade Temática"

As 19:30 horas do dia 16/11/87, compareci ao DCE da UFMG,

para assistir ao ensaio geral da peça intitulada acima.

Sobre o palco via-se painéis de fundo lembrando casarios

nordestinos, os quais ainda não estavam prontos, apresentando-se

à sua frente todo o elenco, em costumes caipiras, de modos rudes

e linguajar típico, fiéis ao enredo.

As bruxas, fantasiadas como tal, realizam suas magias dando

ensejo às confusas e cômicas situações em que se confudem os ir-

mãos gêmeos da estória e ocorrem fenômenos absurdos, como a meni

na que não para de crescer, a mulher que não para de engordar, ou

o cavalo que nasce com cara de gente.

.. Valorizando o místico e o imaginário no contexto regional
interiorano, o espetáculo torna-se pitoresco e hilariante, isentan
do-se de marcações que o possam desabonar quanto a sua liberação
censória, não se configurando, nesta montagem, as cenas de adulté

rio constantes em informações da DCDP.

Sugerindo, portanto, para o mesmo, a faixa etária de 14

ANOS, dado o grau de complexidade e malícia que lhe é implícito,

é o que me cabe relatar.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ/DPF/SCDP/SR/MG

RELATÓRIO No 114/87

ASSUNTO: ENSAIO GERAL

DO: CNF Leila Márcia da Silva

AO: CHEFE DO SCDP/SR/MG

IDENTIFICAÇÃO: TITULO: "O APOCALIPSE OU O CAPETA

DE CARUARU"

AUTOR: ATDONMAR CONRADO

GRUPO: NÚCLEO DE ESTUDOS TEATRAIS

CLASSIFICAÇÃO ETÍRIA:14 ANOS

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE :

TEMÁTICA COMPLEXA

RELATO: Comparecemos ao DCE/UFMG, às 19:30 hs. do dia 16.11.87,

cumprindo 0.M. 174/87, para assistir ao EG da peça acima referen

ciada.,

AVALIAÇÃO: O cenário, ainda inacabado, constava de casas simples,
rudes. 0 elenco trajava-se com roupas nordestinas, algumas inclu-
sive com exagero. 0 cavalo com cara de gente não se vestia com a
indumentária própria. Uma velha agonizava no colchão, um cego to-
cava violão, com rimas repentistas. As bruxas, com roupas caracte
rísticas, faziam seus feitiços. A farsa, objetivando o riso, conse
guiu seu intento, com situações engraçadas, como a confusão entre
os gêmeos roubados e que retornam adultos provocando reboliço, le
vando o padre e o prefeito ao desespero; a mulher que comia demais
e a moça coqueiro. Enfim, uma peça hilariante, sem malícia, embo-
ra complexa.,

7 " ne
PARECER: Muito embora o Radiograma 641/DCDP/87 informe situaçoes

de adúltério e linguagem maliciosa", o representado não exibiu

tais fatos, razao pela qual sugerimos o rebaixamento da faixa e-

tária para 14 anos.

BELO HORIZONTE, 17 de novembro de 1987.

r

“ªº

Leila Márcia da Silva

Censora Federal - MG
Mat 022 2563
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Ázat/(l/ c/ 22222020) Jaz/m'a?)
Fundada em 27 de Setembro do1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal palo Dec. 4.092, do 4.8-1920

Filiada & Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Sede : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃO PARA

ESPETÁCULO TEATRAL à . 2895

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos termos do artigo 1.o, $ 2.o do decreto n.o 4.790, de

2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.ao 5 492, d

16-7-1928, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigos a.) do decreto x.!" r'l HI de

1-3-1932, uk da, Lei n.o 5.988, de 14-12-1973, o espetáculo teatral: _.____.__.Á__/"3313_9L€O A fé _ K)ê
[42923 eO de CCNMACA (Q

, |
Original de, -Q)CÃÉJO—ÃO & (Cf—xv cO CP)
FE 4
Tradução de - E.

Direção de _!-ACA 8—0 TOÓ4A

Música de

No Teatro LJC- & dº

EmpresaNúcleode...esdsimS

nos dias _|_ P º—Z'Q/(Q lg)?

sob condições de pagamento dos respectivos direitos autorais na base de

 
 

 

da renda bruta de cada espetáculo, com aÉantíamínima

(ªiwª/ºyº” m...goKe 4 ª EF ARQ4&)
por $Espetáculo, olmªandose a P()rcsaa forncx

devidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem comopdo integral pag:wmráu
dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Empresa,implicitamente, apagar à Da mesma forma obrige-se a Empresa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais, bordercau da receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empresa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.
ingressos, no todo ou parte do lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qu alqucr título.

ÍN—o vloa çr—kÍXÍZ , |S? CÃVLQXUSÍ<ev
Esta via de AutorLaçãaºnio vale como recibo. Deve ser |

enexada ao programa respectivo e entregue às autoridades ! A

competentes. - A quitação do direito autora! respectivo, só Ae“'AÁ(<;cee

poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da $BAT CU “"la SBAT

20) blocos de 50x50 . 001 a 10.000 - 19/86
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ªs)ªªi—f serviço »Úsuco |

Processo Io2344[27_ - SCOP/SR/MG
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1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior * 16 ANOS *

na /e% CPND/CGR/MPL %
" JL,,»JV/ O Í//Érk; T

Praça 

Obs.: 

 

dE 24 / NOV... / DFE__/1997

| Jaz (. 12 ,

Resp. peláWelaboração dô Processo

A&ilson ***

2) PROGRAMAÇÃO

 

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

  

Resp. pela Programação

 
 

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

o
é 9
Zeta 01 2 Lueua

J /

;tçv'º / reo " €?
/

34/
3 -> [:,/'I If”)

eo ///';"f « ) [ MVK/Cªl»

CÍ/í//CLL—7
LL 11

Clovis
da Silas

CF - Mat. 2461 é

Qhefe Substituto da SUTU/DEUP

Brasília -DF

 

  
 

DPF-538

© serviço eráxico no orr
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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